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1.1 - '\BI:RTURA 

1.~- ~XPlDIE~n: 

1.2.1 -Pareceres enc:amln•ados 
i.l\lftll 

I.U- Dlocunoo do E•petllenle 

SE.VADOR S.4L0.4.VII.4 DER· 
Zl- Protesto cuntru u importação 
dr carne bovina pel~l P..1ís. 

Sf.".\".4008 Df.V.IR1"E Jf.4Rf7. 
- \ol:mire,.to en~o.õJ.minhadtl ao Prc-
1iidcnte d,, PDS. Senadt1r Joé Sar­
m:). fi 'lõlndo po!i.i<:il.u ~o."'nlni.ria ,. 
qualquer alleraçilo du Constituição 
r"e5tuhela.-.:ndo as elei~o"ÕC'!Io direta" 
para Prc:sidenle c Vil.·c·PJ"elllidc:nte 
d01 Rerúbli~a. • 

Sf::,\".400R C"fD SAMP.HO­
.1\ n:Hise da atual 1ituaçilo bf'll!lilci­
ra. 

SUMÁRIO 
.ÇF..\ HJOH l"i.IHRfH. f/f:R­

,\1 I:'S - Clln,;.ider .açõn. 5ohre 3 
~n:,.ccnte desnacion.lli.laçàu d3. 
rrc,duç;l,, de medi~o.·anumto.; "'' 
Hr.c .. il 

I.Z.l- Comunicacio da Pre!li ... 
dincla 

- (:on,;LK.'oiÇÍill de se!iM\0 CX• 

truvrdimlria a reali1ar·M: h~je. ;UI 
IM hmas. c JO minutos. !!um Ordem 
do llia que de,;gina. 

i.J- ORDEM DO DI•\ 

- l,rojeto de l.ei d11 Senado n9 

2M,70, que cria o Sen·i~w-.., Sacional 
Obrip-Jti,rio c 4.1ú t1Uli"'J5 providim· 
eias.. AproYado o prOl<>M:guimento 
de .;u:.t tramitaçfill. 

- Projeto 4.1e l.ci do Senado n• 
4h."7:0. ~o~uc pr,,ibc o uso dos pas-­
li.:iul<> píif,lieu5 du l>i~~otrito Federal. 
e d!l oulr:t5 rro,·idõncia5. ApFOYado 
o pl'l.ls!<oeJ:uimcntu de sua trami· 
taç:l,l. 

- P l'l.Jjeh' de l.ei do Senado n• 
2tt/7Q, que :.ten."S!:cntu par.lsraro5 
~~~~ ;.trl. ~ 17 da Con!OIJiida.;àu da5 
Lei\ do Traf,alho. Aprowado o prn5· 
~~uimcntu de 5Uu trumita~ãn. 

- Pr1.1jeto de Lei d11 Senado n• 
74_.-'7~. que intr,,du1 altera~o-õe'll na 
C,,R!<ollliduçào da5 Leis do Truha· 
lh11. para 1.1 lim de 11ioUh5ttlUÍF U ror• 
mu n1.:nsoal ,te rug:.tmenll' de sa­
lilrins pclu runna quinzenal. Apro­
Yido o prll5M:g:uimento de 1u11 lra­
mit;açilo. 

- RL'\IUerimenhl n"' IIS2/H.1, de 
:.tutoria d,, SC"nud,,r Manin5 filho, 
M•l•dtando tenham tramilac;dn 
!:nnjunta u5 Projeh's de Lei da C :.i· 
rnuru n•s 2.1ft,'IC.l (n"' tt.064/K2, na 
<·a .. a de origem. e llii$/IB (n' 
1\UJ_;sJ, n.a Casu 4.1e origemJ, que 
di!opõcm !klhre a rculi7ac;r11."1 de !:On· 
l"UFSIIS píibJiL"OS C' determimun OU· 

Iras providionC'ialli. \'Ohcio adiada 
ror ralta de quorum. 

-Requerimento n• 867J8J, de 
autoria 4.1,, Sem•dor Lourival Bup­
IÍ!Itil. S!Jiicitando lransC"rição, nn1 
Ana iR do Senado federal, das ''Or-

SEÇÃO ll 

SÁBADO, 3 DE DEZE.l\'IBRO DE 1983 

CONGRESSO NACIONAL 
Fa~" saber L!UC o 1."\"'ngre5w !'rrlat:ional aprovou, nos 

tenno!lii do an. 44, in!:iso 111, da CCin5tituiçlo, e eu MDH· 
C)"r l>all;.t. Presidente,,,, Senado Federal, promulgo n 5e­

guinte 

m:CRETO U:GISI.ATIVO S• 101, DE 1911.l 

Aulorlza o Senhor \'lee-Prelldeate da Reptiblln 1 

auvntar-se do Pall no perfodo compreendido eatre 10 
a l!li de mal\'0 de 1984, em vlaaem a01 EKad01 L:nl­
dw da Amfriea. 

An. I' ~ "Senhor Vic:c-Prc5idente da Repllblica au­
tcJri..:adu a ausentar-Re do Pai~ no período compreendido 
entre 10 a :!S de mai'Ç'O de 1984, en1 viagem ao!lii E!ilado5 
L.nid,,"' da r\mérica . 

. o\rt. 2"' E!ile Decreto l.egiRiuti•o,, enEra em vis''' na 
datu de 5Uil publia:u.;ào. 

Senad,, Fed.er:.ll. 2 de de1.cmbro de IQS.J. - !\loaeyr 
Dalla, Presidente. 

Fuço os.:J.ber que o Consre5!KJ J\acional aprovou. n05 
termn~ do art. S~. § 1', da eonsliluição, e eu, MoaL")r 
Dallu, Pm.identc do Senado Federal. prumu!Jo o !liie­
a:uinte 

DECRETO LEGISLATIVO S• IOZ, DE 1983 

Apro•• o texlodo O..nco-lola' ).061, de 19deoe­
tembro de 1913, ••e 11dlspie IObre alleaacio de mer­
ndurlu IUjelras it pe11a de perdimento, em tlpftlal 
1101 ea501 de ealamldade pdblln, e •• outras proYI-· 
diaelas·•. 

-\rt•l'' íiniL"D. F-: apnn·adu o texto du Dccrelo·lei n• 
~JJ61, de I~ lle 5c:lembr,, de IQHJ. que di!!iiflÕe 5ohrc ulie­
naçã,, de mcrcadori:.~R .;ujeita.; à pena de perdimento, em 
tllllpecial noM ca'"' de .:alamidade púhli!:a, e dá oulras 
pro,·idCncia!lii". 

Senado Federal, ~ de de.tembro de IIJliJ. - Moaeyr 
Dalla, Presidente. 

1-'a~w-o saber que o Congre5so Sacional aprovou. nos 
termos d,, an. ~'· ~ 1•. da ConRiituic;ilo, e eu, Moacyr 
Dallu. Presidente dn Senado Federal, promulgo o se­
J:Uinte 

DF.CRETO LEGISLATIVO ~· 103, DE 1983 

AproYa o texto do deereto-lel a'l 2.061, de 4 de ou­
tabro de 1913, 1111e 11111todza a dllpea11 de obrlpeits 
trlbudrlu actlldrlas, eo.llderadu deatecelllirlu ao 
... ........ ~~me~~dllcio •• nonllzacio do lrlbulas 
federais". 

.o\rtigo llnico. E: aprovado ~ texto do Decreto-lei n• 
2.0f,2, de 4 de outubro de 1983, que ••autoriza a diRpcnsa 
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EXPEDlENH 
CEN1110 GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

A1MAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

Di-Geral do S.nodo federal 

ALOISIO IARBOSÀ DE SOUZA 

o;....,, Eucutivo 

WIZ CARLOS DE BASTOS . 

Di....,r Industrial 

RUDY MAURER 

Dl....,r Adminilllralivo 

..Jen., do l)ia" baixada' J'C'IOs Mi­
ni!oolrn!lo d11 l~x~rcito Gt.:neral Walter 
11ir&:!lo Curvodho t.: Albuquerque. da 
A..::nmínlli&::t. Rrigudt"ir,, OL~iu Jar· 
&Jim de ~1otllos e do Chefe &Jo 
t=~o~t:ulo-\llail.'lr da Armada, 
.1\lmirante--de-f.squadra. Jo5é Cli'l· 
vcnu: Aranda, lidas em 27 de nu­
\"tmJ!'tru de 1'183, alusivas 111 pa,sa­
g:cm do 4lC" ani"·enáriu da lnlento­
nu Gllnuni,.ta n11 Brasil. Votado 
ldiadl ror fulta de quorum. 

- l1n,jelu de Lei du Senild11 n• 
1.1~ jlU1, dr auluria d11 Senador 
.o\1,,~!1-il' Chotve~o~. que dã nU\'U re· 
du~à11 ao an. Utt do Dfl:~lu·lei n• 
5.-f.;~. de I' de maio de 194J -
C&lno;ulidaçàt' da~o~ Lei1 do Traba· 
lhu. Vot1çlo adlad1 por falta de 
qaomm. 

- 1•rnje111 de Lei do Senado n• 
2NII/MO. de auloria do Senador lta­
lll • .r 1-"mnL-"U, determinando que a 
UNem dus Ad,..o(!ados do Bra5il 
''l'linc "''brc a CSL:\.llha de magislra­
dn!oo que d~em 1n11:grar lrihunais 
~:um JL:riMiiç;l,, em todo o territürio 
ll.l&:i&\nal. \'otaçitl adiada PL'r ralta 
d.; quon.m. 

-· l'r,•j.:to de l.ei d1J S.:nudo n' 
~I,'K.l. de :~uh,riu do Senador llen­
rique Sanlill'' que di"'J"lle 5llbrC' a 
r .. ·du"·in• d11 pn.'\"!J du ãl..::ool para 
"cnd;.1 a pn.•priet{lriu de \"Cieuln!i de 
:IIUJ!LII:I emprcg::•dos nn transrcute 
m,li\ntuo•l d..: p:lli!IU(!eir,,s, medit~nle 
"'utlsidio. Ril!oo &:ondi,õc~o~ que csp.:ci­
li~:ol. \'ataeio adiada por falia de 
qiiiJftlm. 

- l'r,•jeltl de Rcs,llu~;do n' 
I~~ ;K~. de uutnria do1 l"umis.~o~:lo 

l'url.unenlar dt' lnquirito, que 
:IJ\111\:1 :l!oo l.'tllldU!k'\e5 C fL'\.'011\en· 
da,,·,~,."' d•• n:l:~h1ric• du ('omiso;ào 
l~1rl:mk.-n1:1r de: lnquêoriln inscituida 
J'IC'I.I Re"'olu";,iu n• (,Q de 197M. \'o­
tacào 1dlada l"''r falta dC' ••orum. 

- l'••'jeh' de I Cl d,, ~nadl\ nt 
I ~·Jjttl. &J..:: ;mtnna d11 Sen.1dor Pai­
"'"' (

1,irl''· ljlle institui '' I• de OU· 

luhra comu ''Dia J'lliacional do Ve­
n:adur'". AproYido. A. ("iimara dus 
derutado~~o. 

1.4.- lliSCIIRSOS Af'()S A 
ORD~M DO DI!\ 

Sf..\".4 DOR BE.\"f:IJ/TO FER· 
Rt.'IR.-f - Análise da situaçlo 
s,;..::in-c..::onümi~o:;• do Pais. 

Sf.".\".4DOR PASSOS PORTO 
- l,..aiC'stra,. M»bre a5 perspcctins 
':t'nnümi.:a~o~ brasileira5, proferida 
11ntcm. pc-lu Senador Albano Fran­
~,.,,, nu lnstilutn Rit1 Branco. 

Sf..V.~DOR LOl'RII"AI. 8.4P­
TIST.-f - ~cerológio dn Dr. Mar­
L'\"'1"1 Ferreira de Jc5us. 

Sf.".\".4DOR /II'MBf."RTO Ll'· 
C'l:.",\.-f - Denllneia do Sindicato 
di.l lndllstria de C&Jn5truc;lo Civil 
de Jnàu PC's!IOa·PB: a re;peito de 
di!oo~o'ri•ninuçõc!l que Citariam so­
fi'C'ndLl a ... emJ"TC'SIIS ronstruloras do 
t=5told&l da Paraíba. em dccorrCncia 
de cláu~o~ula rontidu no edital de 
C11neorrênciu Plibliea pura cons­
truç:iu du edifi..::iu-5ede do• Orgãos 
l"o11end:irios t=ederai,, nu capital 
daquele I!Jiado. 

St".\.4DOR GASTA"O 
Ml'I.LER - Reo>indi<açàea diri­
gida, ao Sr.l•re5identedo I!'ICRA. 
p11r membros do Sindi..::ato doa 
Troahulhudnrc'i Rurais dC' SAo Félix 
d11 Arllt~uaia-~T. 

SE.\".f/JOR IT.Hf.4R FR.f.'t/CO 
- "Cart;a de \'aludarc111", c:onsubs· 
laudanl.l.n ,, quadro atual das Prc­
li:ituras mineiras da!C regi~ Leste 
e Norde!oolt.: do t:studo de Mina5 
(iemi!O, 

Sf."\".WOR R.4/M(".VDO I'A· 
RF..\"TF. - 1\.pelo ao~o~ Srs. Mini~~o· 

lfll!lo da ;\gri&:ultura c du Interior, 
em l';l\"''' dil ah1C':1~à'' dr recamou ... 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmp .. uo 10b o mponoabilidade do MMo do Senodo Feclltral 

ASSINATURAS 

VIa Suporftcioo 

S.moll'" ......... , ................ , ••• CrS 3.000,00 . 
CrS 6.000,00 Ano ................................ . 

Exomplor Avul10o CrS 50,00 
nragemo 2.200 llllmpla ... 

às coopc:rutivas. agriL":ola,; do Esta· 
do do Ama.llJDUH. 

n·.~.4DOR DER VAI. DE PAI· 
~ ',4 - SuJC"'lôcs de apoio 110 Sd.or 
agriwla nm:ional. 

Sf.".\.4DOR JOÃO CAI.AfO.V 
- 1\IJradcc::imento aus membrw do 
ConJ!r<:"so SaC'ional, pela apru­
"'uc;lio du proposta de emenda à 
Con~tituiça,, de iniciativ11 de S. 
f.x•. que "'incula nuncu menos de 
13 por L":cnto do oi'Çilmento da 
Cnillu e 25 por ~o.'Cnll' do'i l.)rçamen­
ln!to dl'5 1-:!itado!ii, do Dislrito Fede­
ral e dos muni..:ipi05 A manutenção 
e de5cn.,olvimentu do en'lino. 

SE.V.UJOR JOSt LI.\"S- \'ia· 
•em realilada relu Senhor Pn."'ii· 
dente da Repllblica a países ar rica­
nus. 

U-COMUSJCAÇAO DA 
PR~.SIOE~CIA . 

Término do prazo para ofercc:i­
mento de emC'ndas aos Projetos de 
R""oluç4u n'S 119 e 120, do 19Rl. 

1.~- D~SIGNAÇAO DA OR· 
DEM 00 DI!\ liA PRÓXIMA 
SESS.\0. E~CERRAMF.STO. 

Z-ATA DA U60 SESSXO, 
EM Z DE DEZEMBRO DE 1913 

~.I- .~BERTURA 

Z.Z.I - Oll<lo do Preoldoote .. 
Sopremo Trlhuool Federal 

- J'lli" SjJijiH, encaminhando 
.:úpia do a&:órdiio proferido pelo 
Supremo Tribunal fedC'nal nos au­
to"' da Acào Penal n• 276.0, du Dil­
u'ito Feder .ai, du qual consta a dcci­
!iiln de in..::on5titueionalidadc do 

l:m. 1~ d:1 NC'5nluç:la n" IJ. de 4 &Je 

de obrigii\.."Ôf.."5 tributãrias acess6rias. consideradas de!lne­
ces5irius ao interes5C da arre..:adaçilo ou fiscalitaçlo de 
tributos federais'", 

Senado Federal, 2 de dezembro de 1983. - Moae,r 
Dllla, Presidente. 

SENADO FEDERAL 

f-"aço 1abcr que o Senildo Federal arrovou, c cu Moa· 
cyr Dalla. Pre5idente, nos termos do an. 52, item 30, do 
R~..-,imento Interno. prorilulsu a 5C8Uinte 

RESOLUÇXO ~~~.DE1913 

Su1t1, nos termos do art.l2 .. Coutlhllçio Fede­
ral, os pi'DftiiDI em nnos pennte o S.premo Trlba­
al Fedenl ...,lro o Senodur Fiblo La ... o. 

Art. I' Silo sustados. no5lermol do an. 32, §, 3• da 
C\Jnfitiluiçio Federal, 05 pi'OC.'C'5SO!i em curJO perante o 
Supremo Tribunal Federal L"ODtra o Senador FAbio Lu­
cena. 

Arl. 2• f.5la Resoluc;io entra em vigor na data de 
sua publicaçilo. • , 

An. J• Re.vupm-SC' ~ disposi~ em conlrllrio. 
Senado Federt~l, I• de dezembro de 1983. - M01crr 

Dalll, Prc5idente. 

Faço 1aber que o Senado Federal aprovou, n~ termos 
do an. 42. inciso VI, da Con1tituição, e cu, Moacyr 
Dalla. Pre5identc, promulgo a seguinte 

RESOLUÇXO 1'0• 366, DE l!lliJ 

Aulollza o Gooenoo do Eoldo de S.ata Cllarlno o 
ele•or .,. CIS 4.76l.Z76.Z56,811 (ljiUllro bllhiln, ,..._ 
eentos e lllltllta e •• •llh6n, duztalos • Mllllta e 
iel• mU, duzentos e d••lleata e ... crurii'OI e alto 
eenta•osl o maatiBII H •• dfYkla COIMIIdldl. 

Art. 1• .E: o Governo do Estado de Santa Catarina 
autorizado a eiL."'o'tlr, temporariamente, o parimetro fixa· 
do pelo ilem 111 do •rl. 2' da Reooluçdo n• 62, de 28 de 
outubro de 197S, aiLCrada pela de n•93, de li de outubro 
de 11176, amhas do Senado Federal. de modo a permitir o 
registro de uma emissão de 1.127.052 Obrigaçik:s do Te­
wuro do F.slado de Santa Calarina _: Tipo Reajustãvel 
- OM.TC. equivalcnlt:fi a Cri 4.7(11.27b.2!'6,0R (quatro 
bilhõe5, set&."L"Cntos e lles&enta e um milhões. duzentos e 
setcntu c IICis mil, duzentos e ~:inqücnta e 1eis cruzeiros e 
oitu ~o-rntavos), L"'n5iderado o valor nominal do título de 
Crl4.224.59 (quatro mil. du7.enlo!i e Yinlc e quatro cru­
tcim5 c cinqLienta e no"·c I.'Cntavo5), \"iJcntc em ju-
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muiu de I '.IKl, da Cãmara dos Dc­
puladu~~o. na parte em que deliberou 
!I.U\lllT o pre>ttsso criminal em cur10 

no STI- ., c."'ntra o ex-Dcpulado 
llomingos Antonio de freilas Di­
niz, de!ooiJ,nudo nos autos da ciliAda 
Ai,iik\ com\) Domingas de Frcita!l 
l>iniz !\IC'tu. 

Z.Z.l- R...,.rlmeoros 

- ~· K89J83, de urgencia, para 
o· Projeto de Lei da Cãmara n• 
.:!MJ/MJ, que altera a estrutura da 
Cate1oria Funcional de F.npnhei­
ro 1-=!C'restal, do Grupo-Outras Ati­
vidades de Nível Superior, e di ou­
ua~~o providencias. 

-!"'i' 890/KJ, de Ufli:ncia, para 
u Projeto de Lei da Cimara n• 
272/KJ. que dispa.: sobre a L"On""'­
Hilu da punnani:ncia m, Brasil aos 
cslranyeiro!i rc(listrados prnvisorill­
mente. 

2 .• 1 -ORDEM DO I>IA 

- Rcdac:ilo fin.al do Projeto de 
Re.u,uçi.o n" I UtJSl, que uutnriil:a 
o (hwerno do Estado de São Paulo 
a conaralar ope-ração dr crklito no 
\oulor de Cri .2~M.Ol7.2M,2K (du~ 
lt:nh'Mi c: oilcn\a c: oilu milhi\cs, 
lnnla c Kl.e mil, du.t:entos c: ae5.en~ 
la e qualro cruzei roR e \o"inh: e oito 
L"Cnta\o·os). A.pnnada. A prumul~ 
pçil.o. 

2.4 - MAT~RIAS APRECIA­
D.~S .-.POsA ORDEM DO DIA 

Projrtn de Lei da Cãmara n' 
269/K), em regime de ursCncia, nos 
termos do Requerimento n' 
889f8l, lido no Expediente. o\pro­
n~•o. após parC\:ereH das Lumi!ll!lões 
~:umpetcntn. A sanção. 

Projeto de Lei da Cümaro1 n• 
'172/~.1. em regime dr urgência. nu~~o 
lermos do ReqÍicrimenlo n' 
tc'MJ/KJ, lido no ExPL-dientc. A.pro­
•ado, após paro:ercs das Comis­
sõc5 T~nicas. A 5Dnção. 

2.S- DISCURSOS .-.POS A 
ORDEM DO DIA 

SENADOR SALDANHA DER­
ZI - Homenagem póstuma a Tco· 
tónio Vilela. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Sf",'>ADOR fJ.4BRifL HER· 
ME..".\"- <.~cnaenlmo de na.!iL."imcnLc 
do Dr. A"enanu Rocha. 

2.b- COMlil\ICAÇAO DA 
PRf.SIDEI'it:IA 

ConvOt:uçilo de Relflilo cxtraordi .. 
miri;1 u reulitar~IC hoje, As I K hora~ 
e 4h nunulus, cum Ordem do Dia 
que de5ipnu. 

2.7- ES<:ERRAMEI'iTO. 

3 - A TA DA ZZ7' SESSAO, 
E.\t Z DE DEZEMBRO DE 1M3 

3.1- ABER-r;IJRA 

J.2- EXPEDIF.NH 

J.Z.1-R011111ri-

- ~~~ at91/8J. de urs;éncia. para 
o Pmjetu de Rcsoluçlo n' lll/113, 
'IUe au1ori1a a Prefeitura Munici~ 
pai de Sumuli (SPJ. a elevar em 
CrS I. 74b.SS8.000.00, o monlantc 
de Jroua di\o·idu Cllnflolidada interna. 

- N• 8112/H.l. de UrJência. para 
n Pn1jeh' de Lei da Cimarõl n' 
2b7/H.1. que n).a o,. vulurcs de retri· 
buiçil.o da Cale,.,uia Funcional de 
·\nifiL-e de C:unret.-çii.u dr Roupol5 e 
Uniformes. e dá outras providrn~ 
..:ias. 

J .. l-ORD~M DO DI,\ 

- Reda.;üu final do projeto de 
De'"-"rcto l.es;islativo n' 7. de IQMJ 
(n' I~H/8:!, na l"ümura dos Depu~ 
aado.'IJ que aubll"i7a a adesilo dl' 
Brasil à L."onven.;ilt, que institui uma 
ors;ani.t:ac;i\u internacional de Me-­
INI,>gia LcJ;ul, L"Un.:luída em Paris., 
a 12 de uulubm de 19SS. e emenda­
da em I~ de nllo,emhro de 19M3. 
Ap1'01'ada. A pNmulgac;ilo. 

3.4- ~M T~RI,\S .-.PRECI"· 
DAS APOS .~ ORDEM DO DIA 

- Pr1.1je1o de Re,;ulutiiO n' 
I UjK.l, em rq:imc de ursência, nus 
1crmo5 do Re'luerimcntu n' 
K91 /83, lidn no Expediente. Apro­
••do. À ('omiMilo de RL-datilo. 

- Rcdu('llo nmd do Projeto de 
Re.c.~luçilu n' 113/8), em rcllimc de 
urs;Cnciu. AprotUa. À prumul~ 
(li:ÇÜO. 

-Projeto de l.ei da Câmara n• 
267f8J. em regime de ursCncia, nn" 
termos do Requerimento n' 
HI.J.:!/M.l. lid11 no Expediente. A.pro­
"••o. apú1 p;~receres das comiS!ic\es 
L."UIDpclentcs. À sançilo. 

J.S- DISCURSOS APOS A 
ORIJ~M DO DIA 

.~f:N.4DOR.4 EUNICE MICHI­
I.ES ·- Necessidade de alterações 
no modelo da Zona Franca de Ma­

lnuus. 

SEN.400R.4 IRIS C'EUA -
P"o~rticipaçio da mulher no prosre!l-
50 du humanidade e a •esreaaçlo 
por ela 50frida nu& diversos setores 
da socicdudc. · 

J.6 -l"OMUNit:AÇAO DA 
PR~.SIDENCIA 

- ("onvucação de SCS5iln ex·. 
lr••ordinâria a reali7ar~llC' amanhil, 
às li horas, çom Ordem dn Dia 
'IUt de.i,nu. 

.1.7- ~l'it:f.RRAMESTO. 

4- DISC"t:RSOS PRONt:S­
CIAI>OS E:l.l SF.'!SAO A:IITE­
RIOR 

- Ou Sr. Scnudnr Jnflio Lin5, 
prul"eridl'S na sc55.:1n dr J0-11~83. 

5 - A TOS DO PRESII>t::IITE 
DO s•:l'iADO FEI>UAI. 

- N.,. 1 r~. r r• e 120. de 19Kl. 

6- PORTARIA DO SR. 
DIRETOR-GERAL DO SEI\ADO 
FEDERAL 

- :11• SJ. d< I 9KJ. 

7- GRUPO BRASILEIRO DA 
li:IIIAO I:IITERPARLA!I.IE:IITAR 

-Ala de reuniDo da Cnmi~~:sAu 
Dircb,rll. 

I-MF.SA DIRlTORA 

'-LIDERES E VICE­
UDER•:s DE PARTIDOS 

10- COMPOSIÇA.O DAS 
COMISSOE.'i PERMA:IIE:IITES 

nho/8J, de5tinada à complementação do giro de sua 
divida consolidada interna intrulimite mobiliAria, vend'· 
vcl durante o presente cacrc:iL."io, ohcdec::idus a5 condições 
admilida5 pelo BanL"O Central do Brasil no respectivo 
prn~"t'iflo. 

FatiO saber que o Senado Federal aprovou, nos termos 
do art. 42, inci50 VI, da Constituição. c eu Moac)"r 
Dulla. Pn."flidente. promulgo a seguinte 

RESOLt:ÇAO N• :167, DE 1!113 
Aatorlza o C'.owemo •• Elllldo •a Rio lle JIMiro a 

......... C'rS 1Z.657.5l5.3011,110 c•ozeltii)Jaeo, -
natos e elnqiltata e Mie mlllliea, qulnhenla. e arillhl 
• elnc:o •11 e tnztniOI cmzelros) o montaate de •• 
dfwlda COIIIIOIIdada. 

Art. 2' Esla Resoluçiiu entra em vigor na data de 
'iUil publicação. 

Senado Fedenll, 2 de dezembro de 1983. - M ... ,, 
Dalla, Presidente. 

A.n. 1• t u (Jo-t:c:rno do l:.sta.da do Rio de Janeiro 
autorizado a elevar. lempnrariamenLC. o par&imetr.o fixa~ 
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do pelo item 111 do art. 2' da Resolução n• 62, de 28 de 
. oulubro de: 1975. altrruda pela Rcsoluçiu nY 93, de li de 
nuluhro de 1976. ambas do Senado Federal, a fim de que 
pl1t.!ia permilir sua intervcniéncia cumu prantldor de 
emrréslimos de intCreJISC du Cw.mpanhia do Melropolita~ 
m> do Ri~1 de Janeiro. junto au Bilnw Na.:ional de De­
Jroenvoh.-imentu E.conómico e Social- B~DES, no limite 
dr (."rS 12.hS7.S.1!'.300,00 (doze bilhcles, sei5CCntus c cin~ 
qCJenta c sclt milhõt'i, quinhcnto5 c trinta c C'inco mil e 
lrca=:nto~ l!ru~:cirns). do,; quo~is Cri 8.391.221.600,00 (oi~ 
In bilhões, trenntos e noventa c um milhcles, du.Lenlo!i c 
vmiL." e um mil e Hi!k.-entos cruzeiros) jA liberados e Cri 
4.266.JB.700,00 (quatro bilhlJe,;, duzentos c sasenta e 
Ki5 milhões. trea=ntos e treze mil e setecentos crua:iros) 
u liberar, que deveria ~~t:r utilizadO» lOtalmcnte no 
exercício de 1983, obedecidas 111 condiÇÕCI admitidas 
pelo Banw Central do Bra!lil no respectivo proc:cuo. 

Art. 2• Esta RC5oluc;ilo entra em vigor ila data de 
5ua public:açllo. 

Senadu Federal, 2 de dLozumbro de 1983. - Maoeyr 
Dana. Pre.!iidcnlc. 

Ata da 225• Sessão, 
em 2 de dezembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 4 7• Legislatura 

l'rr.•tdenc/u do.• Srs. Moacyr Da/la, 
Milwn Cabral ~ Raimundo Parrnre. 

.:1.s 14 IIORA!i E JO !>ff,\T?"OS, ACII.4M-Sf." I'RE­
Sf:.\"Tl!i OS SR!i. Sf:.\.fiJORE!i: 

- Mibio ~-litiLI - f.unice Michiles - Raimundo Pa~ 
rente - (.ialvãu M.odet!.t\1 - Odacir Sou.res - Aloysio 
("hil"'-"!1:- Gabriel Hermes.- Htlio Gueiros- Aleun~ 
drc ("usla - Jo"'= Sarney - llclvidio :'\~unes - ,\Jmir 
Pinlo - Jofli: lin~- Dinarte Mariz- Humberto Luce­
na- Milton Cahral- Cid Sampaio- Lui.t: CavaiL."antc 
- .-\lba.no 1-"ran~-u - P...IR50S Púrto - Joiln Calmon -
Mua'"-")"r Dulla - Roberto Suturnino - Itamar Franoo 
- Fernando Henrique Cardow- Se~"CIO (iumes- Be-­
nedilo Ferreira - Henriijue Santillo - (jastAo Maller 
- JIJsé frupelli - Marcelo Miranda- Saldanha Derzi 
- Lenoir VargaR- PtdN Simon - Od:âvio Cardoso. 

O SR. PRFSIDE:IITE IMoa<Jr Dalla)- A lisla de 
presen~;a acu5a o comparecimento de 35 Sn. Senadores. 
Hu~·endu número n:p.imental, declaro aberta a ICHd.o. 

S..1h a prulcçàl, dr Deu5 iniciamo5 n,lSsos trahalhos. 
O Sr. I"'~Scen:l.&riu pruccderâ à leilura do l!xpcdiente. 

C:: lido o SL'J.uintc 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARI!CERF.S N .. 1.1199, 1.100 o 1.101, DE 1!113 
PARECER N• 1.099, DE 1983 

Da Colalnh • Eeaoolllla, IIOIIn 1 M-• a• 
152, • 1!11l I"' ZI4/IIZ - no orl .. OI), do Soallor 
Preoldonte ~~ Reptibll<o, propondo •• Sonodo •·..re­
nl Hjo ootorlzodo o .....,.IIUro Munlelpol de Vorze. 
lindlo l!\fG l 1 or ... , em CrS 29.451.950,00 C•late e 
IlOft •llhael, ... troceatol e dnqlie•ta e ••alro •11, 
noftftllhll e dnqilnla ~ruelros) o •ontanll' de .. 
libido coaoolldado lutemo. 

Relalor: Senador JOfle Kalume. 
O Senhor Pre1idcntr da Rcpllblica encaminha a cume 

do Semldl> f-ederal (arl. 42. item VI, da Con5tiluiçlo), 
ph1J10"'ta n,, sentido de que ~&eja a Prefeitura Municipal 
d.e Vurzelã.ndia (~0), autori.t:ada 111 elevar em Cri 
.:!9.4S4.9S0,00 (vinle c no\oe milhões. quatrOL"'C"niOI C cin· 
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qflc:nta e qualro mil, novecentos e cinqüenta cruzeiros) o 
montunte de sua drvida con10lidada interna, a nm de 
contratar emprtstimo junto A Caiu Econômica do Esta· 
do de Minas Gerais, ata na qualidade de qente finan­
ceiro do fklnco Nuc:ional da Habitaçlo (BNH), valor 
c:om:spondente a 17.500 UPC, considerado o nlor no­
minal da U PC dl: CrS I .683,14, vigenle em abril de 1982. 

2. Caractcrlsticas d11s operac;ôel: 

"OPERAÇAO I' 
A- Valor: CrS 25.247.100,00 (correspondente • 

15.000 UP<: de Cri 1.683,14, em Abr/82): 
11-rn-: 
I -de c:arCncia: at6 l6 mesa. contados a partir 

da llltima libenaçilo dOA recursos: 
2 -de amortizaçilo: at6 l60 me~es: 
<:-.:-..... : 
1·-jui'OII: 
u - durante a carencia: ali: I'<' a.a.; 
h- apóR a c::arênciu: at6 1.6% a.a.; 
2 - correção monctéria: trimestral. conForme as 

vuriaç&'11 da UPC; 
J -·.ea:uros pnevi5tol pelo'Siatema finamceiro de 

Habitação (SFH~ 
4 -taxO de administraçilO do BNH: I 'I sobre 

e~.~da liberação; 
D- Ganatlu: primeira c e&pecial hipuLCca dos 

lot.:os de terreno e du habitações a serem construi­
das, bem como. a vinculaçio de quotas do Imposto 
sobre a. Circulação de Mercadorias (ICMJ; 

li - Desltnarlo doa ,...,_, conSiruçio de 50 
unidadL"'i habitacionais. de interesse social, com va­
lon."!! unhArias limitados ao mAximo de .JOO UPC, 
destinada'i a trabalhadores com renda de a~ J 11· 
l.irio5 mlnimo5, aos quais " financiamento aerA 
transferido apÓ!IIu camel\:'ializaçio de tais imóveis. 

OPiiRACAO 11: 
A -Valor: Cri 4.207.850,110 (correspondente a 

2.500 UP<." de CrS l.lllll,l4, em Abr/82); 
B-rn-: 
I - dç cari:ncia: ali 36 meses. eontado1 a partir 

du llltima liberação dos recursos: 
2 -de amunizac;io: a~ 360 mCM:I; 

C-Eacaf1111: 
I -juros: 1'1,. a.a. pelo repasse: 
1- correçilo monetiria: trimestral. conforme as 

vari:ações da UP<.": 
J - seguros previ5tos pelo Sistema Financeiro de 

Hahitaçaa (SI'IIl: 
4 -taxa de administração do BNH: I 'I sobre 

cada libcruçilo; 
D- Ganada: vincUiaçio de quota1 do Imposto 

Hohi"C' a Circulação de Meradoriu (ICM); 
E - DHdnaclo dos recu ... : execuçiu de obras 

de infra-estrutura urbana no.:essâria à construçio 
das SO unidades habitacionais, objeto da Operaçio 
1." 

J. ~undo u parecer apresentado pelo órsJo finan­
.eiador, u operac:ôcl de cridito aob exame slo viAYeis 
econõmica e finanL-ciramenle. 

4. O pl'lJC:fikl ' acompanhado dOIICIUintas elemen­
lOs prin~ipais: 

a) Lei n' 347, de 22-l-82, auturizadora da ope­
raçiid; 

•1 lixposiçio de Motivas (EM n• 126/82) do Se­
nhor Ministro de Estado da fazenda ao Exm• Se­
nhor PrL"Sidente da RL.-p6blica. comunicando que o 
Conselho Monetirio Nacional. ao apreciar a pro­
po~ta, manifestou...e favoravelmente ao pleito, ror­
mulado conforme o art. l9 dK Reo. ft9 93, de 1976, do 
Senado Federal: c 

c) Pareo."Cr do Banco Central do Brasil- Depar­
tamento de Opcraç6es com Tftuloa e Valol'll Mobi· 
liirioa. favorlvel ao pleito. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

S. Con1idcr8.do todo o endividamento da referida 
entidade (intra + extralimite + operaçêo 1ob exame), 
verili~a-&e que nlo ~eriam ultrapassados os tetos que lhe 
furo~m fixadas pelo11 itcn1 I, 11 o 111 do an. 2t da Res." n• 
62. de 1975. 

6. Alé:m da caractcrfstia~ da5 operaçõa- cxtralimi· 
te - c IC:SUndo conclusilo do Departamento da Divida 
Pübli~u. a aMunçilo do c..lmpromiSIO aoh exame não de­
verá ucarn.'l.ar maiore'i prei.WCH na exccuçlo orc;:amen­
t6ria dos próximo• excn:fcio1. 

7. Atendid:a5 a1 exigên~ias da5 normas vigent('S c as 
di5posiç&:s do Regimento Interno, concluimus pelo aco· 
lhimento du pre5Cnte meniiiSCm. na forma do aesuinto 

PROJEm DE RESOLUÇAO N• 127, DE 198l . 

Aatorlu a Pnfellllra Manl<lpal de Vanelõadla 
(!ltG), a oleYar •• CrS 29.454.950,00 (rlnte e aore 
IIIIIIHlel, ... troctntol e dnqile11ta e flllllnt •11, aote­

' cearas e c:l .. iieata cnzelros) a •ontaale de ... dftolda 
CIIIIIGIIdada loteroa. 

O Senado Federul resolve: 

Arl. I' E: a Prefeitura Municipal de Varzelindia, b· 
tado de Minas Gerai.s, noR lermos do an. 2• da Reso­
luçilo n• 9], de li de outubro del976, do Sen•do Fede­
ral. autori7.ada a elevar o montante de Rua divida conso­
lidada interna rm Cri 29.4S4.9SO,OO (vinte e nove mi­
lhõc:.s, quatroL~ntoH e cinqUenta e quatro mil, novecentos 
c cinqUenta cruzeiro5), L"Drre&pundentcl a 17.SOO UPC, 
cun5idcrado o valor nominal da UPC de Crll.683,14 vi­
gente em abril de 191!12, a lim de contratar cmpliltimos 
que perfa..:am o vaiC'r acima, junlo à Caixa f.conõmic:a 
do l:stadu de Minas (icrais, esta na qualidade de agenle­
finuncciro do BunL-o f'li:acional da Hahitaçã,, (BNIIJ. des.­
tinados à c:onRtruçüo de 50 unid:ades habitacionais de in· 
tere5se social e execução de obras de infra-estrutura ur­
b:ana n~-cssãrius il canstru\o"lo, obedecid:a5 as condic;cles 
admitidas reJo Banco Central do Brasil, no respectivo 
prDL"'eSSU. 

Art. ZO l::!iita resolução entra em vigor na data de sua 
puhli~ac;üo. 

Sala das Comi55õa., 18 de agosto de 1983.- Setero 
Gomes, Pre5idcnle em cx.crc:(cio - Jorae kalume, Rela­
tor. -Gabriel Hermes - Ulz Cawalnatr - !\larc:ondn 
Gadelha- Pedro SlmiNI- Fernando Henrlqoe Ca"'-

PARF.CERFS N's 1.1110 F. 1.101, DE 1!183 

Sollre o Proje10 de R..,ludo., 127, à 1!113, •a 
C0111lllio de Ecoaomla que "autoriza a Prel"tiiUra 
Municipal de VamiWia (:I.IG ), a el .. ar em CrS 
29.454.950,00 (rlnte e nore 01llhões, qualnl<entoo e 
cinqüenta e •uatro •11, aot'ftllltol e c:laqllenta cn•l­
roo) o •oolllote do ... •r.tda CIIIIIGIIdadalnlerno", 

PARECER N• 1.1110, DE 1!183 
Da Comlloio à Coaodlulrio o Jullllça 

Relator: Senador Marllo Badanl 

O ProjL.'I.o sob exame, de autoria da Comiuilo de l:.co­
nomia do Senado Feder11.l. como wnclusio de acu pare­
cer sobre a Men,;agem n• 152/82 do Senhor Presidente 
da República, autoriza a Prefeitura Municipal de Vanr:e­
lãndia (MO), a contratar operaçcles de cr~dito somando 
Cri 29.454.950.00 (vinte e nove milhões, quatrocentos e 
cinqüenta c quatro mil, novle\.-entos e cinqUenta cruzei­
ros) correspondentes a 17.SOO UPC de Cri 1.683,14 vi­
gente em abril de 82, junto a Caixa Econõmica do Esta­
do de Minas Gerais, esta na qualidade de Aaente Finan­
ceiro do Banco Nacional da Habitaçilo (BNit), destina­
das. A cunstruçilo de SO unidades habitacionais de interes· 
se social e execução de obras de infra-atrutura urbana 
n~"'C5sãrias A can5tru!Wio, no Munir.ipio. 

O pedido de autoritac;io foi formulado nos termos do 
preceituado no parqrafo 6nico do artir!o l9 da R .... 
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lw;ilu n• 93, de 1976, do Senado 1-"ederal. implicando. por 
con!lt:gliinte. a nllo ohscrvãncia dos limiles lixadoa pelo 
arli1~ l9 do RC!IOiuçlo ft9 62, de 28-10.75. tamhtm da 
Cümara Alta 00 CODJrcW Nacional. 

Ou pnnlu de visltl que nus compete examinar, verifica .. 
SC que toda5 UI rormalidadCA foram alendidil&. nlo ha .. 
~tendo óbice à tramitaçio normal da pre~Sentc pmpo: 
sh,;ilu, porquanto ê juridi'-"~• cnn5titucional e de boa tó..-. 
nica lcu:islalivu. 

Sala das Comi5!k\t..." 16 de novembro de IQ~3.- Jaaf 
Fralt'lll, Presidente em elf.erc:feio.- Murllo •daró, Re-­
lator. - Helddlo ~ .... -Odacir Soal'll- Gullhermi 
l'lllmeln - Carlos Cldorelll - HéUo Guelrao - Mar­
...-Gadelha. 

PARECER 1\o~ 1.101, DE 19113 
Do Coml!llllo de Mualdploo 

Relator: Seaador Alfredo Campos 
A muti:ria sob a nossa aprcciaçilo, jA exausti .. ·amente 

'analisnda pela autora do Projeto de Resolução. em tela, 
objetiva autori1.ar a Prefeitura Municipal de Vau~lãndia 
(MG) n~J:~ termos do que atahelece o an. 2• da Reso­
lu,·ilo n' 93, de 1976, do Senado 1-"cdcral, a contratar opc­
ruções. de cm:lito nu valor de Cri 29.4S4.9SO,OO (vinte e 
nove milhl\es qualrlX.~ntos e ~inqUcnla c quatro mil no· 
vec.:nto5 c cinqacnt:a ~ru1eim1) currespondcntL"'i t1 17 .SOO 
U p(", considcr:ando o valor nominal de lJ PC de Cri 
l.ftlt1,14. vi(!enlc em abril de 19112,junto a Caiu E~onõ­
mica do Eootado de Mina5 Ciero~i5, na qualidade de agenle 
linam."Ciru do B,..H, destinada5 à con5trução de 50 uni­
dudL"!i hubituciunoli5 dr interesse social e cxecu"'-ão de 
obru, de infra-estrutura urbana. no Muni~fpio. 

.'\. pn.1po:~~i"';.io mereceu u acolhida da Comilliilo de 
(.",mstitUi\,ii" C JU'iti..:a,, que a atendeU conforme 05 Lino­
niL"S legai,, pertinentL"!i ao as5unlo. 

~Ollo U!!op«tos que competem a e5te Orslio Técnico exa­
minar, cntendcmo5 que o rleito deva ser atendido nus 
termos du prup,1sto pela Comi553u de 1-:~.":unom•a da Ca­
,3.. vi~ta que a opero~ção de eri:dito a ser autorizada alen­
derâ a intcre55L"S de alc;mcc social nos campo5 hahitaLio­
nais c de 5i1Üdt. 

Anle o cxrosto, somos pela aprovação do Projeto. 
Sal:a d:a Comis5ào, I' de dezembro de 19fU.- P•1101 

PõriO, Pn.-.;,identc - Alrredo CaBip811 Kel:ator - Jcqe 
Bornhau!IOII - Almir Pinto - Marcelo Mirando - Joio 
Lddo- Gal•io Modeoto- Eans Faria- Joio Lobo. 

PAREC"ERFS llõ•S 1.102, 1.103 E 1.104, DE 19113 
PARECER :oi' 1.102, DE 1!183 

Da Comllllio de Ec:o•ml•, ... re • !\t1111111e• ., 
160, del91131"' 290/1.1, aa orlaemJ, do Seohor Pre­
oldeote da Repálllln, prapondo ao Senado Fedenl 
lOja autorizada a Prefelllln !ltuol<lpal de Parobé 
(RS) a elerar 011 Cri 11.131.1411,00 (oaze •llhaeo, 
ce1110 e trinta e mn mil, c:ea10 e q••nnt• c:ruztii'OI) o 
mo•hlnte de 1111 dltlda coa!IOIIdad• lalll'na. 

Relator: Seaaolor Albano F..-

O Senhor Pre1idcnte da Repllblica en~aminha a exame 
d,, Senado Federul (art 42, item VI, da Connituiçào). 
P"''J'k'!ilil no K"ntido de que seja a Prefcilura Municipal 
dt Pum~(RS) uutoritada a elevarem Crl11.131.140,00 
(ontc milhões, ccnLO e trinla c um mil, cento e quarentill 
cruzeiroiS) o montante de sua dfvida c:on10lidada interna, 
a fim de que pow contratar emprbtim,l junto à CRE· 
FISUL S.A. (.'rêdito Financiamento e Investimento. 

2. Canctorlodea •a opencio: 

A- Valor: CtS 11.131.140,00; 
B-rn-: 
I -de carincia: •1111; 
2- de amortização: 15 (quinze) meses: 
C-Ea ...... : 
I - jum!l: 160% a.a.; 
2 - curn:çilu monetária: •11; 
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D- G8ratla: vinculaçio das cotas do Imposto 
•obre a Cin:ulaçio do Morcadoriu (ICM); 

E- Dtlllaqio doi l'ftiii'IOI: aquisiçlo de doia 
cuminhõc:s "OKM'". 

l. Segundo o pan:~.-er apn:5entado pelo Orpo linan~ 
ciudor. a operaçio de clidito sob uama f: vibcl lk:onõ­
mit.:a c linanc:ciramenlc:. 

4. O proL'ft50 é acompanhado dOIICJUintes clemc:n­
ltls principais: 

a) Lei n• 10/83, de 25-J-83,autori7.adora da ope­
r.açilo: 

•1 Expos,.;Ao do Motivo• IEM n• 1011/831. doSo­
nhar Ministro de: F.stado da Fa1.enda ao f.x• Senhor 
Prc"idc:nte da RepLihlic:a. comunicando que o Con· 
5Ciho Mtmetârio Nac:ional, ao apr«iar a proposta, 
munife,;,tou-se favoravelmente ao pleito, formulado 
,.,:onfurme o an. 2•da Res. nt9J, de 1976, do Senado 
Federal: e 

c J Paret.:er du Bunco Central do Brasil - Desen­
'ILlh,·imc:nto de Operac;õc:,; com Tltulo5 e Valores 
Mubdiúrius - DI!MOB,. ruvurlivel ao pleilo. 

~- AICm d.a carac~.erí!iltica da uperaçlo- extralimite 
- e segundo L"OnclusAn du DEMOB, a assunçlo do 
çe,nnprumiuu ~~oub c•ume nilu devcrã acu.rrctar maioi'CI 
prcS~roi\c. .. n:1 execuçlln orçamentária do" prõ•imus exerci· 
cios. 

6. Atendidas as exiJ,i:ncias dus normas visentea c ali 
disposi.;ôes do Regimento Interno, conclulmos pelo aco· 
lhimento da rrcsentc mcn5Bplll. na rorma do seguinte 

PROJETO 0~. RESOLUÇÃO N• 128, DE 1983 

Autorizo 1 Prefel111ra M•ldpal ~· Parabf (RS)I 
ole•ar em CJt 11.131.140,00 1- •llhileo, _..,o 
trlac1 e •• mil, c:ento e tlllrelltl crueii'GI) o .... r.. 
te ~e ,.. dl•lda ....,..!dada loteraa. 

O Senado federal re50lve: 
An. I• f: a Prereitura Municipal de Parubi:, Estado 

do Rio (irande d&> Sul, 0011 tennuli do an. 42, item VI, da 
Comuituiçilo Federal, autorizado a elevar o montanl.e de 
suu divida COIIIDiidada interna em Cri 11.111.140,00 
(ona milhües. cento e trinta e um mil, cento c quurenlli 
cruzeimr.), a rim de que polilll contratar um empr6atimo 
de if:ual valor. junLc1 à CRF.FISUL S.A.- Crklito, Fi· 
nanciumento c lnYCitimcnto, de1tinado à aquisiçlu de 
dois caminhÕCI ''Ok M'' pa.ra o Munidpio, obedecidas 
us L'('lndic;clc:5 admitidas pelo Banco Central do Bra1il, no 
rc5pe~tivo pm~ei!IO. 

Art. 2• F.stu I'Ciic)Juçio entra em viJor na data de sua 
puhlicaçlo. 

Saiu dasl'omisscks, 20 de outubro de 1983.- Rolter-
10 Campos, Presidente- A.llaH Frueo, Relator- Joaf 
u,. -Joio Collelo- JOII FrqeiU- Cobrltl Hor-. 

PARECERES NOS t.ll3 E LI04, D!t ltltl 

..... PnjiiO ......... 121, .. 1!113, .. 
C1 ' 1n * l~••a• .. •••IWIIII 1 Prefelr.ra 

M•ldpal .. - (RS), 1---.. 
- .......... CJt 11.131.140,00 (- ~~~~-. 
--•trlltae••.U•-• .. IINIIIaCIUIIr•)". 

PARECER N• Lll!, DE ltltl 
~Comi- .. c-.... Jllllcl 

RIIMor:- Calloo 01 ... 1. 

Encaminha n Senhor Pruidcnte da Rep6blica ao exa­
me du Senudu Federal. nos. tennD!I do art. 42. inciso IV, 
d11 Con•tituic;lo Federal. propo5ic;io, a nm de que lflia a 
Prd'cituru M unicii""'JI de P"'rubE= autorizada a devar em 
Crl11.131.140.00(onze milhõa c ccntu e trinta e um mil 
c ,,:cntu c quarenta crun:irus) o montante de ~~oua divida 
~o:on5CIIidadu int~o.-rna, com u objetivo de contrair emprá· 
ti mo junto il. CRt-:1-"ISUL S/ A -Crtdito, 1-'inanciamen· 
tu c lnYCRtimcntu. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seção li) 

ConAOantc inrormaçlo do Banco Central do Brasil, o 
v-•lor da operaçilo t do CrS 11.131.140,1Xh amortizado 
~er;"1 rcitu em 15 anos: usjurm do de 160'1: ao ano, inclu-
5ivc currcçilo moneta\riu: com vinculado de c:otu do lm· 
ptJ5to ~&obre Circulaçiio du Mercadorias; destinando-seu 
operação ü. aquisic;:io de doi1 caminhõa zem quilõmetro 

llú na:eMidade dC' uutc.,rizaçln cxpec:rr.ca do Senado 
t:cderul rorque, em 5C tratando de Municlpio estrutura­
do ;1 punir de I' de fcvcrcirn de 198.3, nlo dilplle de ha­
lun..,·n (!crall relativo ao exercic:iu anlerior. 

A mutf:'ria roi aprcciuda pela douta Comissão de l:c:o­
n,,miu desta Ca1:1 l.cgi'ilativa. qur, c11.aminando os pare­
ceres tO.:nicn!ro cun,.tunlcs do Projeto de Raoludo, cspe­
ciulmentc a Lei uuturizadura du op&:r~~~;Aa, exp0t1içilu de 
m,,tinl'l do Min!roitru du Fa1cnda c Parecer do Banc.-u 
C'enlral da Br~l,.il. ~.:. tendo em CllDtu a \"iabilidade CL"ODÕ· 
micu e linanL-cira, opil'kJU ru,·ora..,-elmenc ao acolhimcn­
tt• du Men5:1{Zem. medianle orer~imento de Projeto de 
Remluçãu c.-,;f'«iliro. 

No ãmbito desta Comiaüu, verifiCamO& que o& ele­
mcntl."l!l enmuitutivUII do Projeto ntão conrorme e que o 
Prnjehl de Resuluçilo 11pruvadu pelu douta Comililllo de 
b:,mnmm m'iu in~ide em nenhumu hip6tc."'ic de oren1a 
llllS rrinciriu" de noua Cartu Mqna. 

Sendo aM.im, no550 \"otn ~pela aprow.çlo do Projeto 
de Ro;e~luçilo, nos tc.-rmo& em que roi pmp05to pela Co­
mis"ii'' de E•.:onomiu, pela 5UU çnnstituciunulidade, juri­
di~idud~ e hna ttc:nica lq:i&lativu. 

S;du du (.','lllli!i!iilO.. I fi de novembro de ICJBJ. -MerUo 
........ Pre•idonte-C-Olanlll, Relator - Hll•l­
.. N--o-. Soano- CID- Pil-a-· 
JolfiF ..... Femln- H81oCIIIroo-M..-Ca­
..... _JolfFrqeiJL 

PARECER N• 1.104, D!t 1!113 
D~ CHII- .. Mllllelploo ... _, __ , ... 

A Cumissii.u de Economia. como conclusio de seu pa­
reL""er ll>bre a Mcn!llllem nt USO. de 1983, do Senhor Pre­
"idcnte du Repflblica, apresentou projeto de raoluçio 
que auturir• a ··Prefeituru Munic.ipal de Purub~. Elilado 
do Rio Grande do Sul, nos tcnnus do art. 42. item VI da 
Cnn1tituiçàu Federal, a dcvar o montante de sua divida 
con~nlidudu intL-rna em Crl11.131.140,00(onzc milhücs, 
cento e trinta c um mil, cento e quarenta cruzeirO&). a fim 
de que po5.'ia cnntrutur um emprhtimo de isual valor, 
juntu à CRJ::I-"ISUL S.A.- Crklito, Financiamento c 
lnvcHtimcntu, dc5tinado i\ uquiliiçilu de doi1 caminh6e1 
"OKM" para o Municlpio. obedecidas as ..:ondiç6e1 ad· 
mitidas pelo Banco Ccntrul do Brasil, no respectivo pro· 
C."'n!icJ". 

2. Na forma do art. 29, i1cm IV. da RCIIOiuçio Jl9 lll. 
de I CJN. do Senado Federal. os proposiçiks que envol· 
vam npc.-rac;õcs de criditu internas e exlernll!l. de qual· 
quer nature~ou. em que um ou mai1 municlriDliiCjam par­
te intcreli&uda, deverão mere.::er estudo e parec:er desta 
C ,,miM.ilo. 

. 1. As condi(i;cs da operado slo as liCiuintc: 

"A-Volor: CrS ll.m.l40,00 
B-rn-: 

I - carCncia nihil: 
2- de amortizau;lio: IS (quinle me~e~t: 
c--.,.: 
I -juros: 16CR. a.a.: 
2- correçilo monetAria nihil: 
D- G•udl: vinculac;ilo da1 cotas do lmp01to 

.5obrc u (.'irculaçilo de Mercadoria5 UCMt 
E- D-de·ciD ._ ....-: aquisiçio de doi5 

caminhüc. (OK M )." 

4. Para que J'iO""a Kr erctivada a opcr-.io pre~cndi· 
du, haverâ nec:elliidadc du autorizaçilo apcdf~ea do Se­
nado 1-"edural. uma vrz que, em se tratando do M unicl-
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pio mtruturudo a partir de 1·2-ll, nio dispõe a Prefeitu­
na, de balanço pral relativo ao excrdcio anterior. que ae­
ria u de 1982, hue de c61culo para 011 parimet.roA fixltdus 
pela Rosoluo;!o n• 62. de 1975, modificada pela ROIO­
Iuo;ão ,.93, del976, ani>a5 do Senado Federal. HavorA 
de outra r arma. nCCCMidade de interveni!ncia da empre­
'iil o.1mercinl vendedora, atravh de instrumento de ade· 
'ifio. no5 tennos do il.em V du Re5. n•45, de 31-12·66, em 
obc:diCncia au disposto no Ra. n• 76.1, de 14-9-82. ambu 
do Romc:o Central du Bra1il. 

5. Por oulm ladu, u murgem de poupa~il real de 
Prerritura Municipal de Parohf: (RS). para o preKnte 
cli.C'I'C:'(cin (Cri 17K.028,0 mil), mostra-se butunte supe-­
rior ao muior di5pCndio IC"rl 28.S90,7 mil) que a !lua 
divida cont~oliduda interna apre~entarã (em t9K4), arós a 
reulilllÇàcJ d:1 opera.iilO em exame. 

6. Pela• ra.r:õcs e-.po5tllrt. liUmos pela aprovaçilo do 
projetu de rc~~oluçAo apre5Cntado pela Comissllo de f..co­
nomiu. ma sub nu&sa exume. 

S:d:1 da c,,mi55Üu. I de de1embro de 1981 - p.._ 
Nrlo, PI"C!iidente - ~ F•la, Relator - J"MJ~ Bor­
•••---P1o1D- M•colo Mlr-- J ... U­
clo- CalolaM ....... -J ... Lollo- AlhdoC-

PARECERES N .. LIOS, 1.1011 E 1.10'7, DE 1113 
PARECER N• 1.105, D~ ltltl . 

Da ea.looio .. Eooaollla,oobn aM-., 
161, .. ltltl ( .. 291/13, •• odp•), .. S. ... ...... 
............ lla,_.•••••lla llll"'acio ... Se-
lllloF...,..,....,_,.. ....... .-- • 
Prer.lhra Maldpal de P- (RS) 1 -lu 
.-acio .. atdlta • •alar .. CrS 11_.,111 
(olato o Crio .U- do.........,~ 

Rll~~er:_Al_,_ 

Com a Mensusem n' 161/Bl, o Senhor Pre5identc da 
Rer(Jhlica submete li dcliberaçilo do Senado Federal 
pleito da Prereitura M.unicipal de Paro~ (RS) que obje­
tiva c."Untr11tnr, junto a. Caixa Ec:unõmica E!lladual do 
R in Ci randc du Sul. a ~Cguintr oprr~M.iio de clidilo: 

~ .. _.. 
A - V ..... : t'rS 23.000.01111,00 
8-P-: 
I - de ~arência: nihil: 
2 - de amorti7oc;Jo: 18 (dezoito) meses: 
C-E-: 
I -juros: IO'f a.a.: 
2 - curn:çio moneiÍiria: mensal, identica l du 

Obrigii\."Õcs do TCiiouro )lrrliucional -TipO ReajustA· 
vol IORTI'i~ 

J - tau de abenura de cr~dito: l": 
D - GUMd11 vinculação d81i cotas do Imposto 

10hre a Circuloc;io de Mercadorias (ICM): 
1-: - D=tb c' .. ...._: aqui1içbu de mi· 

quinas mdOviiriali. 

O c.·unselho Monetário Nacional pronunciou-se pelo 
ucolhimentu do pedido por entendt--lo tknico e financei­
ramente. não devendo os 5CU!I encargos gerar maiores 
prole.in na exea~çilo orc;amentâria doA próximos exercl­
~ios . 

)lrrliu mf:rito, o financiamento de m(lquinas rodoviárias 
&e enquadra naquelas atividuda que ti:m merecido a aco· 
lhida deite ói'Jàu. tendo em vi.ua tratar-se de in,·a~timun­
to reprodutivo com Jurao alcance sócio-econômico para 
u municlpio em quntilu. 

AMim. opinamos pelo acolhimento da mensaiem. nos 
termu!il do sesuinte: 

PROJHO DE RESOLUÇÃO N• 129, Df. 1983 
A- al'iololloiaM.....,.. .. ....,..(RS)a 

........ CJt Z11111l-,10 ( ......... llllbilto .. 
c...._), o--.... •- ll'tlü ••alb"• .._ 
tona. 

O Senudo Federal resolve: 
An. I' P. a Prereitura Municipal de Parobi:, Eltado 

du RK1 Grande do Sul. nos termos do artigo 42. item VI, 
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du Cnnstituiçilo Federal, aulorizada a elevar o mo.itante 
de Hun divido• cnn~liduda' interna em c.·r1 23.000.000.00 
(vinlc e lrC5 milhücs de cruzeiros), a lim de que poua 
contratar um empl"t5timo de isual valor, ·junto ft ('aixa 
Eci"I'Kilili!:a f.staduul do Riu Grande: do Sul, destinado li 
aquiook;Lin de máquina5 rodoviária,; paro1 o municfpio, 
ohc:dccidus as condições admitidas pc:lo Banco Cc:ntnd 
dn Br:.1foil, no rc5fitdivo ProCcsiU. : 

Arl. 2t F.sta resnlu~iÜ.O entra em vig,,r na data de sua 
rublieadn. 

S. la da Comi55!o. 20 de outubro de 1983.-R­
Campo~, PresidL"'11t - AU.• frura, Relator - J_, 
u .. -J ... CU!olo-J.-~opii-G..,... H•-· 

PARECERES N .. 1.106 E LI0'7, DE 19113 -o .......... -· .. 129, ... 1!113, .. 
C..lldo ... ~--·· ... •-.tu. Profoii-
Manldpol 11e Porolot (RS) o -- epencio do 
at•to •ool•lle Cd ZJ.000.-,10(- ohlo 111-
IHiooücnllll-)". 

PARECER Nt LIG6, DE 19113 
Do c.~ ..... c..dllllçli. • Joodco 

RoiiiiDI:·- Cul• Clilonll 
Atruvi:s. da Mcnsqvm .. 161, de 19~3. eneaminha o 

Senhor Pre5idente da Rc:p6blica pleito da Prereitura Mu­
nicipal de Purobl:. no Estado do Rio Orando do SuL ob­
jetivando contralir junto l Caiu Econõmica do Eirado 
do Rio Cirande do Sul, emprbitimo no valor de Cri 
23.000.000,00 (vinte e I,.. milhi!eo de c:ruZ<irosl. destina­
dos a custear a aqui5içlo de miquina5 rodoviiriBA. 

·A amonizac;:in do emprtstimo estA previllta para um 
prazo de: du.oita meses: 011 juros do de I(R ao ano, 
acrcw.idu1 de correçiio monetAria mensal. na buc: dava­
riuc;iio da~ Obriga• Rcajuslbcis do Taouro flt:ac:io­
nlll: cum vinculaçia du c:utiUI, como garantia, pelo lm­
pu.'il.o sobre a Circulado de Mer!=~dorias. 

Submesida a matéria l apres:iaçào da dou la C.omiMio 
de F.c:onomiu desta C115a l.q:i~ativa, CHia se pronunciou 
pel11 upro .. ·~~~;ão, nm. tc:rml15 do Prujc:to de Resolução ofe­
recido, tendo em conta que o pruce550 está dcvidamenle 
in .. lruidn. inclu11ive con1 parcc."CT"c'S ttcnicot~ do Con!iCiho 
Moneaãri,, Nacional e d,, Bunco Cenlral do Brasil. 

De nost~a pane, entendemo5 que o financiamento de 
mãquinll5 rodriviãriut~ ~ ju5tifica pela nc:cc:5sidade que 
tem ;1 Prcrciluru dr hem uparelhnr·5C, brm como hA nc­
I.."C!i!õidade de aprovação por parte do S.:nadCI Federal, 
por q tratar de Prcreitura nova. estruturadu dcpoi!i. de I• 
d~ revcn.-iro de 1983. 

Dal u n'"-ce"idadc: do YC'redito do Senado Federal. no5 
termO!! do incit~o VI do urt.' 42 du Con!iitituição Federal. 
Paru tanto, a dnula Comi55ào de t:conomiaj&. rcdu1iu :a 
1.ermc, sc.:u rronunciumento, orerecendo Projeto de Resa­
lu,·üo c:sredfil."t,, autori1and~1 o cmrreendimento. 

.'\ solicillu;iiu e!i.ti• rot~ta em term,,. judh:io~os c 
re\·e"tr-se dt~s fC'Irmalidadcs e5.'i.enciais. nada h:avendn :a 
,,hstar. no que ct,ncerne ao<~~ a5peclu'S '-"'nllltituc:ionait~ ou 
repimenloti~. 

J Atr Í!ÕSO. !iiOmn'í a ra\orlr dn 3f'nt\"Uçan dn pedido. Rt'MI 

termo• dt1 Pn.1jeh.1 Llc M.e;nlu.;i~t1 urr~,wadt1 relu ("umi!i· 
.. :1,, dr Ea,n,mJia. em l"acc de- "'LUI Ctlnltituc:iL'nlllidnde.ju· 
ridicidadc:. hoa atcm~a l~ill:ni-.·a e oportunidade. 

Sal;l dma Cnmis~~~ol'1c~~~o. 1ft dr no .. ·cmhru de IIJK~.- Ma­
rio B•dar6, Prct~idcnte- Carlo1 Chiarelli, Rdulor­
Heltldlo N•eo- Odacir Soam- GallhoriM Pol....,.o 
- Jollf landolo Fornlro- Hlllo Goeii'OII- M••­
Gollelho - J-' Froplll. 

PARF.CER N• 1.10'7, DE 19113 
Do CoaUolo .. MIIIIÓI,I• 

Rolotw: S..odor Jorp Bonb_, 
A matéria klh a no!ii5:1 apreciadoahjeti\11 aulorizar a 

Pref'"·iturtl Municipal de Paruh~IRS). no!i. termo!ii do que 
est:1~1e ... ~ ,, art. 2Y da Rc:-.oluçào n• IIJ. de 1976. do Sena­
do Federal, 11 oonlrutnr OJICra,·ilo de crtditn nu vaiar de 
CrS 2.'.000.000.00 (vinte e trCs milhõn de çru7.ciros) de5-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seo;ao li) 

dm1do :a nnanciur a aqui5ição de: mâquinas rodoviária5, 
para aquela c:dilidadc. 

A "pn1pusic;àn mereceu "a acolhida da Comi!is9.o de 
<.·on"'lituidn e Justiça. que a entendeu ~o."Onforme os cã­
nonrs lcpuia, peninc:ntes ao assunto. 

No5 ãoope~o.1os que Ct1mJICiem a es1e Orsio T~cnic:o exa­
minar •. cntcndenmli que o picho deva !iC'r atendido nos 
lcrmt.J!I do propnslo fiel a ComiR5ilo de r:.c.:onomia da C :a­
lia, visto que a operação de cr~ita a ser autori7ada pro­
P•I!iurà (!randn bc:neR'"ios rara o munidpio em qu'-"5lào. 

S;,lla du Comi55ão. I• de denmhro de: 198~.- ...._ 
Nrto, Pn."!!lidcntc - Jorp ............ Relator - AJ•r 
1'111111- Mondo Mino .. - J ... Udo- Gololo Mo-
dlllo-E- Forlo- Joio LHo- AI- Culpoo. 

PARECER N• 1.1 .. , D~ 19113 
DoC-.IodeRIIIoclo 

Rodlçlo llooiUI- do S.oolo ao PnJeto 
•• Lol .. c-. .. Z'IU, .. 19113 ( .. 1.4'1!1/IJ, •• 
c .. llellfll-). 

RELATOR: Soaodoraldo Clllo 
A C omill!iiilo apr.:senta a redaçlo final das emendas do 

Senado ao Projelo de Lei da Cimara n• 270. de 1983 ( .. 
1.479/83: na Caoa de ori110m~ que di11plle sobre a reofl!B· 
nizaçio da estrutura da Justiça F-'cderal de Primeira lns­
tüncia e dá outrll5 provid~ncias. 

5•1• das Comissões, 2 de dezembro de 1983. S•M••• 
Dnl, Prosidente - lllo Cllo, Rdator - Jaol U... 

ANEXO AO PARECER N• 1.108, DE 19R3 . 

Redaclo llaol •• ....,.. do Soooolo ooPrajolo 
........ a. ..... m, .. ltiJ ( .. 1.4'19/13, .. 
c .......... ) ......... _ ........... .. 
-tundoJ.ollcoF-oPd....,.ol...,.oü ................... 

EMENilA N• I 
(Currespondc à f.mend• n• I.CCJ) 

Di:-sc ao art. 4• do projelu a seguinte n:dac;ilo: 

"Art. 4• A rec:strutura"ão do Grupo-Direçlo e 
A~!le!i.5oram'""'IIO Supcriore e a classificada do11 
CllfliU!I que 1.1 inteJr;tm rar-n"-30 por deliberaçlo da 
CnnHrlho d;• Justi~a Federal. no5 termo• do an. f:/1 
d;• Lei n" 6.026. de 9 de abril de 1974, oh5ervada a 
'-"~~C'ala de nlvei5 cnnstanle do A nexo do Decreto-lei 
n• I.QO:!, de 22 de deZL-mbro de 19M I. inclulive com 
u acrí:scimo dos nh"Ci~~o 4 e S a que se refere o art. 3• 
do llrl:rcto-lei n• 1.445. de 13 de reverc:iro de 1976." 

EMENDA N• 2 
(Corrnrand~ li f.mend;,1 n• 2-C'CJ) 

Suprima-se o an. b' do projeto. 

OSR. PRESIDENTE!Moac)r D:ollu\-0 Exp,-dicn-
te lidn vai à puhlica.,;i\u. · 

Há urndL'res inscrihllo . 
Canccdt, a palu\"rll ao nuhrc Sr. Senador S:tld.tnha 

ller1i. 

O SR. SALDANHA DERZIIPMDB- MS. Prunun­
~o.·iu '' sqruinte di!i.~Utk1. Sem ruvi111ihl do oradCir.J- Sr. 
Presidente. Sn. Scnadures: 

;\ imprenooa publica um artigo que r3s!i0 a ler: 

MA '1;08RA llO BORDON 1'01 DENlJSCIADA 

O presidente do Sindicato do Com~~io Varejist:. 
d~ Carnet~ fresca'i de: Silo P:wlo, M3.noel Henrique 
Fariu!li Ramo!li, clw;5ificuu comll "'umu verdadeira 
manuhra" o anúncio feilo esta semana pelo vice· 
rre11idente dos friporlfico'S Rordon 10bre a impor­
ta~ã,, de 18 mil b1nelada1 de carne hovina da E5ra-
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nhu. Sc(!undo J61io Bordon, ••ai metade de55a carne 
"'C'rá deo;tin:tda ao ~nsumo interna da ropulado 
cnqu;,1ntc, a outra m~lade ser!ti ~roce!li5ild:a para pns­
lerior exportu.;i\a". 

Pt.r11 n repre1.mtan1e dos açou(!ueiros pauli1tas., 
··u v~rdadeiril intenção dos ftiaorlfioos i forçar a 
baixa do rn:ço do boi de modo 8 diminuir OI C:Uitll!i. 
de '"oslocilgem para imrlementar uinda mais 111 ex­
J10rt:ac,.'"tle "'' ano que vem". 

Ft~ria5 Ram,,s admiliu que a colocação da carne 
oranhnlil no mercado poder;\ provocar uma estabi­
lid:ule nos preç,,. a nivc:l de con!IUmidor, lançand,, 
düvida!i.. no entanto. !Wihre a qualidade do produto a 
ser intp,'tl'tnLio "uma ,.ez que: CSIItl carne fui cnocada 
c:m 7Q quando uma viulenla lii.."Ca na Espanha pro\"O· 
c.:ou um sr:ande abate do pdo. gerando um volume 
que não põde ser absor\·ido no5 anos aeguintes". 

A me5ma OJ'Iiniilo foi manire5tada pelo prc:~idcnte 
do Conselho Nacicmal de Pecu6riu de Corte 
ICNPCI. Joiiu Carlo< Meirellc:s. que ali:m de se 
mCJ.'Itrur "descrente quanto il confirmaçlo dessa im­
rtortaçilo'". nilo vi "a menor po51iibilidade de se dm­
linar ao '-"Onsumo humano uma carne estocada hii 
tanta tempo··. 

A curne foi alocada em 1979. uma carne de pbsima 
qualidade, quando animais de qualidade inrerior. ma­
gro!i., doentes, roram ahatidOli para que não morressem 
de rome e •ceie. quando daquda pande sa:a que assolou 
o lerritório espanhol. 

Concord11U tambi:m que ••o objetivo do .... de 
rri(!:orlficos ~ !iCl!Urar os "prc:çoa visando uma maior 
c:~tocapçm" •. 

Sr. Presidente. ~ susreitl•ima essa imrortaçi\o. pelo 
Sr. G&.Taldo Bctrdon, do ,prupo rrig:orlfiCOii Botdon. de 
carne d:1 Espunha quando a Espanha não era exportado­
ra de: carne:. Sr. Pnosidente. ao contrArio. ela i: imrona­
dor:a de: carne. A poro~. venll15 o Sr. Rnrdon importar 18 
miltoneladilt~ de carne paro o Brasil. numa oreraçio 5Uii­

peita, permitida. autorizada f1Cio su~peitlssimo Sr. Car­
lo• Viacava. diretor da C lt.CEX, que permite importar 
c:urnc: nc:~te momento em que o Brasil R toma um da. 
m:1inre5 exportadores de c:•me e superou a Argentina e a 
F-:spanha. e5te ano. na volume de exrortaçlo de 1.-arne 
htwina. Sr. Prcr.idente. 

Ora. 111e temos carne de Mlhra para exponar, pudemo5 
e'ponar atê SOO mil tanclat.las, como vem agora a CA· 
CEX. ulr:avfs da Sr. Geraldo Burdun, autorizar a impor­
ta~àc., de 18 mil tonelada:. de ~arnc:? E5sa importa.,;ão i: 
para pa-mitir que niu suhu a carne no mercado interno, 
mil:.. quand,, es.-.11 carne chc:Jar, Sr. Presidente, ji estan"­
mu" em plem1 ~rra ntwamenlc:. nACI na enlressarra que 
eslú 11~ahando m:!ile momc:nlo. 

Sr. Prc1idente. ainda agora vemos, aqui, denunciado 
pelo Jornul :r-;aci,,nal, da TV Globo, quead. no porto de 
Sanlosum na..,·io com l milt,lneladas deco.me deorQ!em 
uruiJ!uaia. carne: eNUl cuja imporltldo roi rec11sada pcl,, 
lro•'lue c: que e .. tá ra'i'lit:imd,, JICIO mundo par:1 sc:r \"Cndi­
du a,,,. incuul,l~ que qucirari1 importA-la. Na cntantu. a 
l"1\C"t=X autoriza u imr,1naçio de!looa carne·uru(!uaia. 
unlcriormenle I'I.'C'U!iiada r~:l11 fraque, est4 no porlo de 
Sanh'IS. Sr. Pre:.idcnte. u respeitâvrllaboratóriÕ do ln!!oti­
tulo Ad,Jiphu L UI/ já dl!!o.·lurou que d11 é imprópria par3 
n ,,mooumu humo•n,,, .. ·rm. neste momento, o Ministt-rio 
d~1 .o\grH.·ullura. em ds:ft:s.J MJ\pciti'Mimi. dizer que a C.1r­
nc pode !iit'r induslrializadu. 

O Sr. MII'Ctlo Mlraatla - Permite-me V. F.x• um 
aparte" 

O SR. SALDANHA DERZI - Com muilo prazer. 
'"",n~edn o ararle ao nohre Senad,,r Marcelo Miranda. 
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O Sr. Maralo MlroaU - Nobre Senador Saldanha 
Dcu.i. V. F.\• mu:. neste dia. ao conhe<:imentn da Cau, 
um problema muito importante para a JXÇUâria bra,;ilei­
r;l, chamando a atendo do Senado Federal, e atravá 
dele dns •'rgiloo; du Governo Federal, para dizer da 5igni­
Cicadn de!i'"' importação tão dano"'ll -para a economia do 
P;1io;. em especial para o noWJ E!iitado da ~ato Gri)5SO 
du Sul. Nm. vimos. e cu u:nsturia de repetir. atrav~!ii da te­
ILwisJo. e~a imponac:ilCI at.urda. d.,;"" carne, n::cusada 
relu lraque, e que teria sido rc:ita do llru1uai: uma carne 
que nii11 poderü ser Cflnsumid:l reJo homem, pela quali­
dudc nuturulmente. e pelo temro. V. Ex• chamu atençlo 
C'll.:ltamentC' pam 11 qu:llidadc: da carne npunhola que 
dC'\'c estar chegando no llra~;ll, pelo muth.·u principal que 
"'"''~d" n:sc. foram ahatidus em conM.-qtiCnLia da lnl\'e 
'IC\.'11 'IUC a•uluu u puis no ano de 1979. Fiz. hã J'f'UCO 
tcmJ'fl. ncue plenãriu. um discurso a rcspci1u da p:· 
~ullria hrasilcira. e neste momcmto em que o Guvemu 
brmoileiru de•1eria fortula.:er este se1or da economia, que 
.é a peeulíria. ele 'iCm alravi:s da f'rip.nrllicn Bourdon. 
aln.l\'é!. do Sr. Geraldo a,,urdon, fa1Cr cs111a imponaçào 
'IUC \lli lioilcrificar muito, c nó!i !iahemus dis'iU, porque~~ 
mn!ll ""''nhccimcnto d,, ran1o- V. t=,• chama 11 atenção 
~nm "''"h~imento de cau!iin, p:ara a dunosa importação 
'IIIC o Chn"Crnll acaba de fazer da E!ipanha. Nào i: só 
para impedir IJ prcçu da ~rne. nó1 somos impL-didl'IJ c a5 
tl:arreir:as ~untru '' Bra5il são tremendas quando ent.-­
mc'" r:~1rr c,pun:u;ãu: puau:o a puuc:o. lemus melhllrado 
u nt)Sfõa pala; Me no selt)r de exponil\'àU dl.l carne hu· 
.. ;n:a. Chama\'tl cu a1cn~i\n nuquele pronunciamento. 
e'atamc:nte. para a nrce!iisidade de o Governo 1-'c.-deral fu· 
1er uma vacinaçi.o em termnsJiohab;, nacionaiR, com re­
percussões no exterior. para que pu~ssemos ter a nossa 
~arne tK:eila no mer~ada alcrno c para n:lo encontrar­
m'"' :a barreira que uf cslii. E n que vemos hoje, Senador 
S:lld;anha Derli. é o Governo atender, talvell!, li solici­
tm,;l't,, da f.5panha. para nós. 0111 hr85ilciros. o5 Jrandcs 
prndutura. p&.'l:'uluim do mundd que 50miJII, con•umir­
mll'i a carne da flipanha, estocada em 1979. Realmente~ 
um ab!llurdo. (.'umprimcnto V. Ex• nesta tarde que, em 
deft."Sa do 1)4."Cuarislu bra5ilciro. \"Cm aqui denunciar a;sa 
impurlm;àu que achamo111 ahsurda e que vem provocar 
ncMc t~etor d11 economia. que é: u pa:uilria. um dt.'lastrc 
nndon11l. 

O SR. SALDANHA DEIZI - Mui to obrisado pelo 
nparte. nl'brc Senador Marcelo Mirand11. V. Ex• rc:al­
mcnle re.t um mqnifi~o.'O, extraordinário diiK.'Ur!iO ncstll 
C:~~~a 110brc a pecuária e a i1Jric:ultura nacionais. 

O 51. J-' Fnplll - V. l:!x• me permite um aparte'! 

O SR. SALDANHA DERZI - Com muito prazer 
~un~o.-edn n aparte 11 V. F.•• 

O Sr. Jaol Fnpll Senador Saldanha Der•i. pouco• 
podem fal11r sohrc 01 problemas da pcc:uAria nu Brail 
t."Umo V. E•• 

O SR. SALDANHA DUZI - Mui to obrisado a V. 
F.x• 

O Sr. Ja.l fnplll - V. Ex• ~ um dos pecuarilital 
mai5 aVIInçados de Mato Grouo e acredito que att do 
Brasil. MilS ~estranho tudo i5So. por umu sí:rie dera­
zõc5. V. Ex• e o nobre Senador Marcelo Miranda jla des­
tacaram pontos importantes no que 1C rererc 80 problca 
ma da pec:u&ria bovina. M11s estam01. por exemplo, 
numa 1rande cri1e que afeta o setor de fornecimento de 
carne de aves. Vimos lia no Estado do nobre Senador 
H~lio Guciro5 que a matança de pintos, ... 

O •· HIIID G_..._ - Foram incendiado•! 

o Sr. J ... Fnplll- •• ineendiadCll. nio o6 por raha 
de otlimentaçio para as aves. como tam~m por falta de 
mercado. Este 11 outro setor, li1ado ao problema de ror-
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necimenh.'l de carne. que C5tá 5Cndu atingidu. Não !IÓ a 
r.::trnc 5ulnu. lamhbn a ~arne bovina. O Brasil otâ numa 
crise trcmendlt'f'ara fazer dólare5 e cstamo5 importando 
c:mne do e11tcrinr. J1aga em d,;lar ... 

O SR. SALDANHA DUZI- Quando temo• eu me 
para C1fionar. 

O Sr. JDI6 Fr ... ll - ... quando temo5 carne: aqui no 
Brasil. 5em nenhum problema. ~a agri~o.'UIIuru. 05 F.sta· 
ou. de prudutõ;io primAria silo s;,~crilic:ados. dei\am de re­
ceher impnshJs sobre os produto!~ que saem dus mãos lu· 
b,uillSlL'i du5 seuslavrudoro c das suas tcrnw, para que o 
Bra!llil p11111Sa exportar e fazer dólares. Pui5 hem. ap.ora 'ra­
zemUA impnrlutOào de CJ.rne, sem nenhuma necessidade, 
putza em dólar. Nà,, di fiara cntc:nd~r esSI.t polftica. 

O SR. SALDANHA DERZI - Perfeito. 

O Sr. Joli Frapll - Como aistem nlillli lirma5 ex­
portackmt.s que estlo dando CMCi cK.Ii.ndalos tudo&, por­
que ganham ITOS:Ióls comissões, perguntaria se não tem 
al1um imponador que esteja 1anhundo aJs:uma grossa 
comissão para essa imp\)rlaçiio de carne? S àu !IIÓ impor­
lador, mas 'IUem sabe ali altos funcionários, porque a 
c:orrupc,io está 18\'rundo de tal maneira que todl.'ls nós. 
hoje, temos o direito de 5URpeitar de negociações como ..... 

O SR. SALDANHA DERZI - Muito bem. 

O Sr. Jaof Frapll- S.râ quo nlo hd c:orrupçio nisou 
ai também? 

O SR. SALDANHA DERZI - H â e eu vou mo51rar a 
V. Ex• 

Muito grato. nobre Senador JOI6 Fraselli. pela contri­
buição do brilhanle aparte de V. E11.• 

Mas. Sr. Presidente, a F.spanha é uma dassrandesim­
ponadoru!l de carne da Arsentina e da Au!ll:rilia, carne 
de primeira qualidade. Nós exportamos para as Ca­
nâria~;, paru a Espanha, praticamente, ll{lOra como va­
moli importar 18 mil tondadas de carne aob uma ope­
ração altamente suspeita? E verifique V. Ex• o supcrratu­
ramento dc."Ssa importaçill.'l, tanto dcsSII carne espanholu 
quanto da carne uruguaia, que foi recusada pelo fraque. 
Há um !luperf:uuramento. Sr. Pruidcntc. O imporUidor 
vai sunhar muito dinheiro. 10mente na dif'cren~o.iaçiio do 
dólar. Com eM diferença ele paga\_,~ eN~~S desman­
dos e nó!ii. os produlore5, nó!l, 05 brasileiros.~ que vamoR 
pagar essa lniK.'IIra que e5tã sendo cometida por clemen­
te. deS!ie Governo. F. ê de frisar a f10siçlo dn Sr. Carlos 
Viacava, altamc"nle susfiCita pel111 !luasligaliÜCR IXIm o Sr. 
Geraldo Bordem. 

O Sr. Jolê LI••- PDnnite V. Ex• um aparte? 

O SR. SALDANHA DUZI -Tem V. Ex• o aparte. 

O Sr. Joo6 Uao - Sohre Senador Saldanha Derzi, 
n01:o que as c:rftica5 que V. Ex• faz. que em certo sentido 
Rio jusla5, porque somos um paLIII produtor e e'portador 
de carne. 

O SR. SALDANHA DERZI - Grande exportador. 

O Sr. Jaof L .. - Sim.srande exporlildor de eame. 
Mas noto que as crflic:as, pelo menos em parte, decorrem 
da falta de conhecimento das C'BUIHI dessas importaçcks. 
E: o que po550 depreender, por u.emplo, do que diase em 
aparte a V. E•• o nobre Senador Jos~ Fr11dli. V. Ex• 
aabe que a ec:onomia tem realmente 01 seus mistf:rios, 
que e preciso conhecer para poder julgA-la. Pintos são 
queimados no ParA; lio doados pdos produtores em Slo 
Paulo, enquanto o povo pa• fome. Slo contradições 
que nos chocam. ma!l que tiro um fUndamento ccon6mi­
co. A Espanha 6 um grande importador de carne mas. no 
momento, funcionou como exportador. 
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O SR. SALDANHA DERZI - Exportador de uma 
.:arne est.o~o.ildu em 1979, nobre Senador. 

O Sr. JoM Lm1- Que seja C55a a verdade. N6s somos 
um arande exponador de castanha do caju. A1ora. os in­
dustriais d,, CearA, c nole bem V. F.x• os próprios indus­
triais estão pudindo que a CACEX autorilt a impnr­
Wção de caslanha da África em fun~lo da p015ihilidade 
que o mC"rcado externo lhes oferece. A ca!llanha nilo e1ti 
sendo importada para ser consumidl.l aqui, mas para .ser 
industriali7JAda e reexportadil. O Japão 6 um arande con-
5Umidor de carnes e de 5ucos de frutaR, mas ele ls \'ezefi 

U!ll exporta. Ora, o Dr. Viacava é um excelente tknic:o e 
lem feito o maioresfun,.'"O no sentido de acenar. Di1u isto 
PUJ'C.IUC o conhe1."0 com profundidade, o e1fur~w, que ele 
lcm feilo. A :ajudu que tem dado ao Pais, nesse campo. 
1-=..ssa.'i operi:lliÕC:5 atendem a objeti'tos que nio 11ilo o de 
.:oihir u Ctfcrta interna. Elas se destinam u.ata.mcnle à in­
dustrialização em 1eral, em regimetlnw bad:. V. Ex• te­
ria razão ao defender 0111 produl.orc5 nacionais de"·arne se 
us OfiCra(Ões 05 prejudica!llsem, mas não é o ca!IO. E: pn:­
c:iso nolar ~.tue o Pais atã fazendo a maior economia em 
di .. ·iKas, e l.IIIC' tem, fiOr isRo, intercR em n:du1ir as suus 
imponatO.k5. Sào está imJ1ortando carne apem:IK p::lo 
hei-prazer de prejudh:ar a produc;io nuc:ionul, ou os 5CUS 
prudutore5. 

O Sr. Jaof FrqeiU - Go,..r!amoo de saber por que 
esu\-1e fu:rendo ilso. E: altamente 5uspeilo. 

O Sr. Joei U••- V. E•• sabe. e o nobre Senador Sal­
danha Der .Li já o di!lle hi pouc:o: esta carne vai ser indus­
trialitada e vendida para foro1. 

O Sr. Jaof Fnpll- Tem senl< interessada ni1110. 

O SR. SALDANHA DEIZI- Nobre Senador, mui· 
to 1ruto pelo aparte de V. E•• V. Ex• vai me desa.dpar. A 
irnrortaçio d.: castanha do caju, produto de primeira 
qualidade. pcrreito. Mas autorizar a importaçio de uma 
carne estocada derde 1979, na Espanha, de animais de 
p6s11ima qualidade, mort01 pela extraordinliria sec:a que 
assolou aquele Pa(s, não csli ceno. V. Ex• acha justo au­
torizar a importação de uma ~arne uruguaia que o Ira­
que recusou por IICI' deteriorada? Uma carne podre. dete­
riunlda, que o fraque proibiu a entruda no seu pab. E 
nós vamos importar à custa de dólar. nobn: Senador. 

O Sr. JDIIi Lla1- Nobre Senador, eu visitei a Aus­
trilia c~ a quanlo eles abatem seu11 rebanhos na ocasiilo 
d:a sc~a. f.S5il carne ~ CRtocada. Nlo prnse V. Ex• que 
es5a carne jâ C!Uâ apodrecida. 

O SR. SALD~NHA D~RZI-O lraque nloo permitiu 
:1 t.'11tr11d:1 pnrquc u carne CRtava deteriar11da: era c11rne 
pndn:. 

O Sr. J-' U. -- V. Ex• dC\·e ter ul&uma rv.ilo paru 
cstur en&:anado ni51i0. 

O SR. SALDANHA DERZI - to I nSiituto Adolph<l 
Luiz, entilo. quem at~ enJanadu, Jk'is ~a maior otutori­
dude no assunto neste paiK. 

O Sr. J.- 11111- Os indu5lriai5 nilo Hão loucu111. t:u 
L"Omrrccndll rerfeitamente a defesa que v. Ex• faJ. dn5 
firodutnn.s de carne na.:ionais, e csiOu dn lado de V. Ex• 

O SR. SALDANHA DUZI - f.u Qitou def<ndondo 
n Br:t5il c niio ''5 pruduiÕre~~. 

O Sr. J-' ..._- Eu apenas defendo o ponto de vi11tu 
de que o Pais tem o direilo de comercializar bem. Se de 
t.'Omprur em rcsime de ....... OU para aportar, e~~olê 
tudo a:no. 

O SR. SALDANHA DERZI- S. roo .. uma eurne em 
condições 111nitÃrias perfCitMs, ainda vai, mill umu carne 
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c."(mdemada por um M:n·i~o de "aúdc de um Pai11 como o 
lroa~m;, c que rer~o.urreu todo 05 rnrlo!ii du mundo. foi 
,,rerL'\:id:a e nenhum puis quis imf'Orlar. 1:! n Brasil autori­
/a o1 import~Un a dólur. CC'm superfuturamenlO, nobre 
Scnadc1r JCI'Ié l.in111. 

O Sr. JaN U.- V. F.x• c!ltÍl men~prezando a inu:li­
(!i:nc.•ia du f'OVU hrasilciru. 

O SR. SALDA !'IHA DEIIZI - N ~"· cOlou l'<•ndo em 
cllh·idoa Ol!<o atutoridades br:1sileira!ll. lnfeliLmenle. vem ,, 
M ini11téri,, da Apric:ullura em dc.ofr:~~a di2CIIIII carne, quando 
'ol.lhem,,s LIUC quem tem autoridade ne5.'ioC assunln. no 
Pod,., é,, lno;titutn .o\dolpho Lutt. que nilo podt ,;,er rclru­
c.•udn "'''um funei,,n:\rin dn Minist\.-rio da Agricullur3. 
que nii11 1em auh,rid:1de para rondenar aquc.-la entidade. 
Olno,litllh' irá apresc:nlar um rc:l3tórin. nesla doi.; diut. 
c \"t:r!l V. F.'' que e!õ"'-1 carne não tem ~:ondições paru RI" 

L,IRl<llllmidi.t. 

O Sr. J.-L•- V. f-.x• me merCL"C o maior IIPI"C\.'"0. 
Tud;aviu. rrmneto a V. Ex• que esse UPUnlo KriÍI e5clarc­
cid,,. 

O SR. SALDA!'iHA DERZI - Nóo •ruordumos. 

O Sr. Joli lJal - Pnrque ~i. nubre Senador. que o 
Puis niil, \"Ui cumrrar cume pudre simple"'menle para jn­
p.ar r •• r~l. l:::"'l'llll ~ que i: a \"Crdude. 

O SR. SALDANHA DERZI -Tenho .:ertezo de que 
u Senhnr Pre~iden1c da ·RL"rúhli .. ·a. ton1ando conhcci­
mcnh, dL.,scs foll,,"- irã momd:ar punir as rc11pons6veis. 

O Sr. JGifLn-CoocMd,, oom V. EJL•em que 5Cjam 
punidn"', se realmente is."''' :teonteCC'U. 

O SR. SALDA!'iHA DERZI - A"cdito no Senhor 
Prc!Oidcnh: du RL-rública. 

O Sr. Beaedllo Ferreira- Permite V. E1• um aparte'! 

O SR. SALDANHA DERZI -Com muito pr;ll.er, 
n~•hrc Scnad,.r. meu L"'mpadrc c meu amipo. 

O Sr. Bo...Uto Fornlro- Nobre S.,,ador Soldunhu 
llcui. tenhn razõe"' rnra LTCr que '-"'!UI importat;il(l de 
co1rnc se dc"'lina ao ~stcma draw •uk. !t.la5. de qualquer 
1i.1rma. i: h:l'lli'•• ,,,,l'll inlen.o,;"'L"' br:1sileiros. p(lrque. nüo hã 
L"lmm diK"ulir: "'' m(lmcnlo em que a pa:uâria comC4;u a 
101: r .. oçupc:rar. c••mc.;:.l a duras primeira!~ pu111:11o5 no senti­
lll' da Lilpilodil.a..:rau. fal-:~e L"5!i3 importac;ão para. como 
que nunm nmcu~••· r,•rç:•r o achatamento do preço do 
ht•i. V. Fx•. que i: um experimentada r-.-cuarista. sente na 
prúpria pela US i.l(!nlra:~ Jlllr que \"em alra\"e!I&Undtl a pç­
cu6.riol por lodo Clõ5e tcmru. hã de e~~tar lembrud!J que. 
em 1974. qmmd•• a d''dar CU!i.li.t\"a Crl6.00. a arroba de 
hni cn"'lil\"a CrS 12~.00. \·:de dizer. 25 dülares p.u arroha. 
Nc• entanlu. ol(!tlra. que CtlmCC"olmM a Wlminhar paru a 
p;.1rido1dc dt• prt-~n \"Crilicado em 1974. ni1o dlegamos a 
.. ·,m~uir isso. ntê me11mo (ll•rque teremos que L"UD!Iide­
wr 11 Cl"ll"'rl,, que !I.Ufreu o dc11ar nC~õic p~o.orfado. Hoje. ve V. 
F''· L,,n, ,, h,,i :1 Crll6.~00.00 flor arroba.lâ na fonte. 
clt nüo \."!lotã alingindu. c ,ç esti\·er ollin(!indo est& por vol­
ta de I H •• 19 dc\lare5, a J'll'f'Çll d!J c:imhio de huje: vale di­
ler. m~m.., L"Um (I dõhar erodido. innacionad''· nõ~~o esta­
m'121 n.-cehcndo mui lo men,•s dólar p.•r arraha de boi do 
li uc: aqu il,, que !lõC alcanç:l\"a em 74. 

O SR. SALDANHA DERZI _:_ ~ verdade. 

O Sr. Benedito Ferrtln- Eil<ll ror que. nobre Senador 
Saldanha Derzi, ncuc meu nah.:alho de hoje. nesse mo­
deJta trabalho que ua1o A c:on5idera~lo de V. Ex•s. eu 
pmcur,, identificar o chamada fenômeno da c:onccn-· 
troa..:ão de renda. Mu5. de tudo aquilo que eu pude encon­
lrar nas pesqui!ii.:J.!', que cu aqui tra110, ~ que no Bra!iiil 
~~;tmpre houve um:t el'lltrat~ia de pi'C\'"0!1 poUtico!ii nos ali­
mcnh•5. E ~sa p!Jiitica de Jli"L'\"11~ polfricos. para agradar 
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a pcn·ilo dasgrandH cid.:adcs. tem redundado. invariavel~ 
mente, em pn:jui1o dos produtores. ptJrque. na realida­
de, atê mc!lmo aquele ópio, aquele enaoda que sempre: se 
ulilil,,u para e5mu~r a asricultura c a pec:uâria, que ri: o 
maldih, do cr~dita subsidiado, que nunca atendeu nem 
20': du:~ pNdutnres. esses chamados subsídios que sra~ 
vuvam S!Jhremancira o (lrçamc:nt!J moneti\rio da Unilo, 
elcl'll scmrrc: \"olta\·am para a cidade, nunca ficaram 16 na 
roça.. \"i!lltO que, utravil d!J!i JlrciÇOS baixos que: eram pa· 
Jl)!l all"' pmdutorc:5, L"S5cs subsidias redundavam em be­
neficio dn consumidor da cidade. De sorte que~ louvbel 
11 po5it;ào de V. EJL'. att mesmo porque cstâ faltando 
uduho. adubo que nD.o se deixou imponar. E nós esta­
moJ L"Om muila terra preparada. com Krio risco de nlo 
ser plantada porque nl.o permitir11m a imponaçlo de 
udubc.1 c, no entanto, cstâ ai a importiiC;ilu de carne. 

O SR. SALDANHA DERZI- Muito grato a V. Ex• 
V. E'' ~ autoridade nesse assunto. nobre Senador Bene­
ditt• 1-"crrciru. M3s. admito a importac;iu da carne pelo 
dnw llack vá 16.! Querem acabar com os produtores bra­
sileiros, cc.1m a'i homens que trabalham pela grandeza 
deste Paf111, num esforço pennancntc: e persc:a:uido pelo 
Oo,-crna. pelas autoridade~ financeiras deste Governo? 
A produção hoje to sacrificada.. mas, importar carne dete­
ri,•ruda du Espanha, que ni1o fi tradicional exportador, c 
C5W& carne do Uruguai que foi recusada pelo fraque, nós 
nih1 accilam&Js. O Brasil cstâ sendo roubado, neste mo~ 
menl,,, nobre Senadorc:5, porque es5a carne estA sendo 
im(llutada a preço de dólar e superfaturada verifiquem 
hi. Vai acont\.'f.:Cr.., que ac:ontc .. "Cu h6 pouco5 dias, quan­
d,, c,p..,rlam!J!i o milh!J a 92 dólares a tonelada c csUimo~~o 
importand!J a mais de 170 dólares a tonelada. 

I! este Pai!ii que nós c5tamas as5istindu acabar com os 
homcn5 que ainda produzem. nobre Senador. Mas espe­
ro que Sua F.'c:elência o Senhor Presidente: da RepUblica. 
hlmand!J L"Unhecimcnto de!lle5 fatos, mande apurar c pu~ 
mr aquela1 autorid.Jdcs que permitiram e:~su imponac;ilo 
danu!ii.J c criminoso para u a:unomia nacional. Muito 
1ratu Sr. Pn.-sidente. (~luito bem! Palma5.) 

O SR. PRE!!IDE:-.ITE (Moac)r Dullu)- Con.'Odo a 
rai.J\"rU ao nobn: Scnadl)r Dinarte Maril. 

O SR. DISARTE MARIZ (PDS- Rl'i. Pronun<ia o 
!IC(!UinLc: di5curscJ.)- Sr. Presidente, Srs. Senadore5: 

Troago ao L"Onhecimento desta Casa um documento do 
qual me fil porlador, pelo nosso Partido, o Pdrtido De­
mo..:raitico s..,cial. fa~end.., c:ntrc:aa hoje ao Presidente, 
Senador Jo~e Sarne)·. De antcmilu, cu quero pedir dcs­
çulpa:i u!J&o meus companheiros ptJr ni1o ter acertado uma 
hora, que merCL"C55C a honrosa companhia, para a c:ntre­
r;a do rcfcrid(l d!Jcumcnta. Houve um desencontro de: 
h,uãrio. c o Pn:~lidentc me telefonou dizendo que a im· 
prcnsu e a telcvido c:stuvam aguardando. Entiio. tive que 
proceder à enlreg:n do documento. 

v,,u pa~s:ar a ler. Sr. Presidente, Srs. Senadores, o do­
cumento dtJ qual fui um mero coordenador, porque a 
idêia. a rcdac;ilo. o apoiamento foi de todos 01 compa­
nhcir!J5 signatâria5 do mesmo. 

t o sc,uinle: 

l!xm• Sr. 
"Senador Jns6 Sarnq· 
DD. Presidente da Diretório Nacional do PDS 

P&.'Ciim!Js vinia para manifcst11r a V. Ex• nosSII posiçio 
L"UnLr.iria a qualquer tentativa de modificac;lo da Consti­
tui~a,,, federal, no capitulo referente: ao prucc:sso suc:es· 
sõrio. jll em pleno .:andamcnt!J. 

Em IS de novembro de 1982. quando se realizaram 
clciliÕCii gerais, rrec:edida de amplo debate, atrav&i das 
quai!ll foram eleito5 \"ârios 0overnadore5 da Oposiçlo, 
no~~o c~•micias c nus pruças pUblicai de: todo o Brasil bus­
cam!J5 o apoi(l popular c:om a llmpida c: clara advertincia 
de que aspirli\·amn"' L"Unseguir a maioria do Coltsi!J Elei­
lnr:ll que elegeria a Presidente da República em I S deja­
nciru de 19tl5. 

Dezembro de 1983 

Sem cmbars:o de reconho..-cr que o principia daa 
elcit;ÕC'S dil\."l.as, em todos OS n(veis, e dOS postuladOS 
principais do pro(l!rama de n(l553 asremiac;ilo, entende­
mos que seria frustrar .:a:~ ha5L"S do partido e 11 opinião 
n1ajori16ria na P.o~ís, que oui!Jrgou ao n(l!i&!J partido am­
pla maroria, uceitar quul~o~uer modificac;!lo d,, quudro 
L'"l.lnstitucionoll que c:stabelet:eu a5 regi-as da suCCIIsil.o, ini­
ciada. de falo c: de direito, com a~~o clcic;c.\e51Crais de 1982. 

Süo estus us pnndcra..:õcs que nos pennitim!J5 fa1.cr a 
V. Ex• L"l.11no in~:~~uivocu mo~nifesta.c;ilo polltica de nossa 
purle. 

Sr. PrL-,..identc, este f a documento do qual fui porta­
dor, cntre1ue ao l,rcs.idente do meu Partido. ~lu deseja~ 
rio1 dei,ar esta tribuna sem flllCr algumas considcraç()e!l 
Hnhre a 5iluaçà4) p4)1ftiC".J que e!lltamos vivL"DdO. A crise fi­
nanL-cira ji\ e.111t6. mais nu meno!ii detida, podemos assim 
diler, e a cri!IIC cconümica. ela, naturalmente, h4 de per­
durar ainda por algum tempo. Mas ninguem pode, neste 
Pal5, quem nas .. ""Cu aqui, quem conhece: a nossa Pélria, 
nin,_u~m p!Jde ser pe!ii.imista. Tenho a certeza de que nós 
\"Cn .. -crc:mo5 L"5sa crise, brilh.:antcmente. E. no futuro. to­
da!ii iri'll• rCL'Onheccr o trahalhl'l ingente que esu.mos fa­
H"ndo, pura que u sofrimento, que ora cst4 sendo exigido 
da nafl!iia JIOJ'Uiac;ÜO, tenha uma c:ompensaçiln atravis 
da!l geruçaes mais moça5 que irão chesar para cuidar da 
.. -ido~ pública. 

O Sr. Luiz CaYalcaate- Permita-me V. Ex.• um apar­
te"! 

O SR. DINARTE MARIZ 
n~•hrc Senador l.uiz Cavalcante. 

Com muito prazer, 

O Sr. l_.lz C•waleanlf'- V, F.x• diz que nlo se de\o·e 
!ll:r pelll5imi5ta. mas. eminente colega. a verdade t que 
nunca rai lilo dificil ser a1imista como agora. 

O SR. DISARTE MARIZ- !l.&radec:o o apone de V. 
I.'' Tal\-e.~: cu scj.:J. uma ~xc:eçih>. talve1 porque estou em 
\"Í:!iipcra de deixar a vida pdhlica. (~lo apoiado!) E devo 
dcixã-lu oom saudade. porque ela 1em sido toda dedicada 
ao"~ intcrt:"'l'llelll do n1cu F.5tad!J, d.., meu Pa(s e do seu po­
,·u. Cun!leqUenleancnte, o que eu vejo~ que silo encargos 
r,,nc,; para n:alit.ar ohra5 QUC nilo tinham condic;õe5 de 
dar rclorn!J pu.ra alcançar ,,s c!Jmpromisso5 assumidos. 
que e~nilo pe1andu pura esta ac:raçila, que nio t mais a 
minha, porque a minh11 jl passou. ma5 para a gerat;'ilo 
que eslâ me suL"Cdcndo. O!ii que vierem depois serilo os 
hcncficilirios da111 sacrincio!ii de hoje. Eles vão. natural­
mente, colher 01 rruttJ5 daquii!J que estamos construindo 
c que e5tâ nas cu5tando li:lngue, suor c: lésrimas. 

O Sr. Humberto l.acefta - Pennite-me V. Ex.• um 
arartL-? 

O SR. DINARTE MARIZ - Pois niu. 

O Sr.llumMrto Luetn.- Não ouvi bem a &ua leitura 
c lll!lturia· que V. Ex• me informasse quantos sisnatArios 
tem o seu manifL-sto contra 8!1 eleições diretas? 

O SR. DIS ARTE MARIZ - Do documento que en· 
trcguc:i hnje ao nt\brc: Senador Ja!ll: Samey COMiam de 
trintu. ou melhor. vinte e sei:~ assinaturas. 

O Sr. Humhrto LRena - Vinte e seis? 

O SR. DISARTE MARIZ - Vinte e seis, ocndo que 
tr~ de,·em assinar ainda hoje. Entlo, calculo que ó do­
cumcnlt, 5e componha de ,·inte c nove Bllinaturas. 

f: uma dtmonstrac;ilo nossa. combatendo aqueles que 
querem realmente concorrer para um golpe de Estado 
dcnlro d!J sh1tema pnlitiL-o que estamma vivendo. porque. 
mu"dar a r~gra do joao a esta altura, dentro de uma si~ 
1uado já definida, quand4) jâ estamos em campanha 
para uma !iiU\.'CSSÜ.!J Presid~ncial. j6. feita em eleições li~ 
"n:s. limpa .. , oorretas, representa um golpe de E1tado. 



O.•c:rnbro de 1983 

O SR. Ht:!\IBERTO LUCE.'iA- Permite-mo V. Ex• 
nutro arame'~ (.o\ssentimenlo do orador.) Data teala de 
V. l::!!li.• c do aprC\"\J que lhe tenho, considero profunda­
mente decepdonante es:~~oa maniresLaçlo assinada por Se­
nadores da República, homens de aha responsabilidade 
na vidu (loliti~õl d" P.,JJ!i. Sem d(n.-idi:l alguma, nobre Se­
nadnr, es!le manifato ~que fru5traro1 terrivelmente a opi· 
niih1 pública brasileira, pOJ"\IUC 87t'f. do no!lln po,·u, ouvi­
do ern pcsquis11 de opinill) pública por empre11a cspec::ia­
lil3da, opinou f~t.,rnrn"·elmente As eleições diretas. Ti,·e­
mus há pouco o eAemplo da Argentina que 5e redemn­
craui,uu atr;r..,·es de um pleilo porular belíssimo. E já 
ap:ura, no dia de1, vamm ter a p015C do Presidente Raul 
Ammsin. Enquanto islu, nós insistimo!l em manter um 
l"l"\l~C550 de e11oolha que ncn1 sequer 11e pude dinr que 
seja JlnlJITiamcnte indirctll, porque, na \"Crdadc, 05 Sena• 
d,ue,. c Dcrulados que foram eleitos nu ano passado, e 
''5 demais deleg:ados ao chamado Colig:io Eleitoral, não 
IOroam CSC11Ihido5 durante uma campanha em que cstives­
ltl:lll presenlc5 nomes que dispulasscm 11. Presidim:ia da 
Rcpúbli&:a. Quer di1er. a campanha d,, ano passado não 
te\·r nenhuma ligaçiio c~Jm a 11u~o.-rssilo presiden.::ial. Dar 
nósjulgarnh"15 ile(!llimu C!ISC Coli:'(!io F.lcitoral. Portanto, 
p:ostaria de lhlcr um apelo a V. Ex•. que 11empre foi um 
homem du v,uu P''pular, e que, pela primeira vcl, na sua 
\•idd f11i esa1lhidu pelo VOtO indireto, a \', f.x•, que 11em• 
rrc foi cleilu pei~J povo do Rio Grande do ~arte, em cm­
hale,. nlem,u:i\ ci5 ... 

O SR. IIINARl'E MARIZ - Tonho a imp...,fto do 
que fl,i o que jã mereceu a confiança mai11 longa do seu 
pu\''· p11is teve quatro eleições sep:.uidas pelo voto majo­
ruáril'. Sio Ki ~ aLJui no Senado u:m alguf:m que tenha 
COn5Ci!Uid,l i55CI. 

O Sr. Humlterlo Lllceaa - Pur i5so meno t que cu 
me surplftnliu c me admiro que V. Ex• li.Jcrc o movi­
menbJ nn Senado ~ontra a reforma constitucional que 
estuheiL'CC a eleição diret3, inclu5i't·e eontrariando as sim· 
pa1io15 J'llo."'5oai,. do prórrio Pn."Sidcntc Joilu 1-"isuciredo. 

O Sr. Renedho •·errelra- Permite\'. Ex• um apane? 

O SR. DI~AR·n; MARIZ- Eu gostariu de primeiro 
reo;.ronder ao arane do nobre Colega, representante da 
Paralhu, o meu querido umi(!O Humberto Lucena, que 
C'it.i realmen1e me chamando a atençilo sobre a55untu 
LJUe ro.r,mden:i paru ele '"'un a mai,u !illlisfaç.iltl. f: que o 
PMilH chamado, n:nuralmcntc, a opinar dentro do sis· 
tema naci,,nal, eu até peniiiici que ele ji cstivcs5C convenci· 
do da !ilituac;.l,, exata e legal do no550 sistema polltico, 
flUiliUe ren!ici que ele tivesse ido fazer rolitica na Arsen­
tinu. F.u vi o seu Presidente, do PMilH. acompanhado de 
algun,; elrmenlo5 que seriam 05 sc:u5 Mini11tNJ1 de E11ado 
irem ü 1\rgenlinn, ma:~~o 1oube que houve uma decepe-lo 
muihl srund~. puquc a~qui. u 1rande IC!Ie dele5 era a 
eleição direta e '1Uand11 chcg.arum na Argentina encon­
tram um Presidente eleitlo) por eleição indirela. 

O Sr. Hfllo Gueiros- Mas aqui. desliUjeito, nóa nlo 
qucremo5 eleiçllo direta. Se n65tivcrmos eleiçio indiret.a 
igual u da Argentina srrâ umu maravilha. 

O SR. DINARTI! MARIZ- Entilu, eu nquei assim ... 

O Sr. Hamberro L1ceaa- Estill V. Ex• enganado! LA. 
o po,·o vnlou tamhé:m no Pwidente da Repíablica: o sis­
temu é mislu: \Otam no Presidente e votam no Col~gio 
F.lcitoral. mas numa campanha em que, ao mesmo tem­
po que o rovo esa1lhe o delq:ado, sabe quem 6 o candi· 
dato a Pre~idente: ouve a sua camranha, ICiiCUtll as suu 
idi:ia!l e há enfim um debate em tomo de plataforma!!. E 
muito diferenle, nohre Senador. Se V. J:::x• quiser - j6 
di55C is!il" aqui e ropitl'- L.'\Jm o 1eu Partido subsc:renr a 
rcfnrma constitucional estabelecendo, qora, o pleito de 
PI"C!Iidente da Rerública no!l mesmos lermos da Arsenli~ 
na. ~:~~tamos de acordo. V. Ex• aceila? 
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O SR. DINAR'R MARIZ- Acho quo V. f.x• d.-e 
aguurdo1r que o lim do manduhl do cundidato à Pn:si­
di:ncia du Rep6blic-o1. 

O Sr. H•mberto L.._ - F.ntfto ~ porquo ... 

O SR. Dll'IARTE !14ARIZ - E válida • idéia de V. 

~""'· 
O Sr. Humberto Laeeaa- \'eja V,l!x• que o pleito na 

ArJ:cnlina n:lo é 1à11 indiret.o com\J pensa V. Ex•. 

O SR. DISARTE ~I.~RIZ - Sr. Pr<sidonto, lá as 
eh:içôe'i nJo furam diretH.s. [ uma questilo de o mudo de 
como fazer a5 eleic;ôc::~~o. Mas furam indiretas, Sr. Prni­
d~nle, como indiretas silo mais de~ da!l eleiçõe!l de to· 
d115 05 ruille5 demo~rliti~o."'s. Só nlo 6 indireta na Rússia. 
A Rússia na,,: a RúS5ia nilo precisa de ser indirela: a 
RúMia é impo!lla. 

1\inl!uém mais do que eu tem admiraçilo por aqueles 
que funm vida JlÍibli~ll nC!ile Pais. Gozo do privilégio de 
rou~o."O'i politkus talve-.~~~: neste pais, de merecer a atençlo 
de muitu~ ~o."Dmpanhciros, de muitos amigos da vida 
J'Ública perlencendo a UUtraJI)egendas partidârias. Acho 
que! um prh·ilé&!io, i1!i ami:~ades que trnhu, o reoonhcci­
mcnlu dus homens públi~o5 da Opo5içilu, ma!ll eu JUSta· 
ri:1. ne.1e fim de mandiltll, n~tc fim de vida pública. p,,. 
!.leria w;pirar-sc a umu ~o.'Oi5u e fazer um apei\J a esta (.'a5a: 
cru que não procurássemo:~~o destruir os homens p6bli&:os. 
Quanlal't·czesjá fui \"itima, Sr. Presidente e Sr!l. Senado­
r~o."). ~e.stu Ca.sa jil chegou pedido pa.r11 que cu fosse pro­
ces5ado. 5Cndo que me antecipei pedindo pura quedes­
sem o con5entimento, pois eu fazia que51ilo de compare­
cer rerante o Tribunal mais alio da Jusliça do meu Puis 
para rcahnenle fazer a miuha der~o."Sa. E niu Kriu uma dc­
fc!ta. Sr. Prc5idente. 'jCriu um libêlo ilC'U!illtório. 

O Sr. Benedllo Jo"erreln - Permite \'. Ex• um aparte? 

O SR. DINARTE ~IARIZ - Quero faar um ap<lu, 
prin&:ipulmente ao5 nobres c,,mponente!i do Partido da 
Opo'lidu ijUC per~guem a m~mu coisa que nús penc­
guim,l5: umot democraL'ia autCnti('a! f: o que n& quere· 
mollii. Os l!aminhns não 5ào os mesm,,5 mas a aspiração é 
o1 mc:oma. 1-.nl:ll,, eu n11to que há ainda, ne'ita altura da 
\"ida pUblica de5lc Pai~. uma divcrgincitL de opiniões que 
le\.1 a 1.1uerer 'IC destruir àquela!ioligurall que :lloC' prnje1am 
pulitl&:amcnh:, fa1endo p.1liticagem. procurando inutili­
/ilr a ,·idu públi~a daquele que se projetou para os carJ05 
mai'l ahus do meu Pais. E &:orno sou um homem que dou 
nome uos bois, de,·o dizer que li, com muita tristC1.a, on· 
1em, na Folha de S. Paalo. ijUC o Q,Jverno Franoo Mon­
loro estã pro~o.""Cl'oJBndo o L>eputado Paulo Maluf, porque 
mund,,u ele imprimir alguma coi5a de propaganda na 
Imprensa Oficial. 

Ora. Sr. !'residcnu:, i!ioso ! ute irrisório. porque o pró­
pri'' 1- ranco M ontoro, por quem eu tenho att uma certa 
admiração pell' ~eu talcnlo, pela 1uu capa&:idade de luta, 
com,, Uder du ~eu Partido ne11ta Casa, mand~Ju imprimir 
aqui na ,p:rãfica do Senado. elemento5 para toda a sua 
camranha. 

O Sr. Feraaado Henrique Cardoso - V. Ex• vai me 
CC.lD!oCRiir o upar1e, Scnud,u Dinarte Mariz'! 

O SR. DISARTE 1\!.UIZ - l:m mumento, nobr< 
Senad11r. 
~ IMiO nJ.o era novidade, porque tudus o fa.~~~:iam e ni1o 

era um privil61io dele. Todos o faziam, mu o dele natu­
ralmente foi um volume que valeu por todos os oulros, 
rorque u Estado de Silo Paulo sendo maior- porque a 
5Ull propaganda chegava a todos os seus correligion6.rios 
-tc,·c que !iC imprimir uma quantidade muito maior do 
que" dtl:llo outros Estado:~~o pequenos, como os do ~ordn­
tc onde o cle11orado t pequeno. 

O Sr. Fernltlldo Henrique Conlooo - Di licença do um 
apartC'. Sc:nud,,r"~ 
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O SR. DI)IIARTI! MARIZ- Mas isso nunca foi mo· 
lihl e nem nuncu foi delesaçlo para que se procuras5C 
dc5lruir a imasem de um dos homen5 pilblicos mais inte­
rc,sunlcs do Pai!il que !, inega\"C'Imente, o Governador 
Franc11 Muntoro. 

t! lamentá\-el LJUe i!i!IIO aconteça. O Sr. Paulo Malufes­
til M:ndo marcado, porque naturalmente pelas suas po­
!tiiOÕC!o de Ex-JJovernador de Silo Paulo, pelm; outros car­
go-. p6blico!l que excn.-ru na sua terra. ele IIC categorizou 
u pleitear a Prcsidéncia da República.. Enti1o, ao in,·b de 
!iC' combater u 5uas i~ias, ao inds de combater aquilo 
que ele realmente poderia repre5entar como uma falha 
rara gu,·ernar o no!i!io Pais, vai-5e em buKa da1 coisa5 
mc:nu5 in1punan1es, mais me!iquinhas. para procurar 
manchar a imagem de um homrm que se ~o.-andidata A. 
Prt:'iidt:ncia da Repúhlica. Iw, eu lamento, Sr. Presiden­
te. ter che1adu :i minha idade, à velhice e ainda ver isso 
dentro dn meu Pai5. 

O Sr. Femando Henrique Card010- Peço mais uma 
\"C7 o aparte a V. Ex•, Senador. 

O SR. DISARTE MARIZ - Cnnc:c:do o aparte a V. 
F.x•. 

O Sr. Benedllo Femlra- Euj.6. c5tava inscrilo, nobre 
Senador llinarte Mari.~~~:. 

O Sr. Fenando Henrique CardDIO- Pois nlo, 111e V. 
Ex• quiser falar primeiro ... 

O Sr. Benedllo Ferreln- O critirio ~do orador. l::u 
jã e!illlu inscrito há mais tempo. 

O SR. Dll'IARTE MARIZ- V. Ex• me p<rdoo. o.tn:i 
u aparlc em scguidu an Senadlo."lr Fernando Henrique 
Canlu,.o. 

O Sr. Benedho f'errelra - ~\obre Senador Dinarte 
Mari1, quem conhece a !lua hi!itória e liObn:tudo a sua ex­
peril!nciu, o 5CU sofrimento para encaminhar Dlite Pais ao 
regime: dcmocrillicu - não a e5sas chamadu democra­
ciJs p.1pular~5. do5 partido~~o úni~o."\JS - mas quem sabe 
~o.'\lmo \'. J-:1• jã fui ~o.'"\Jminad11 a fazer, a pesar em armas 
para imre<Jir esse tip11 de ""democracia"' aqui em nol!llu 
P;•i,, h:i de re&:onhe&:er a auloridade com que V. F.x• fala 
c munife'ila u suu preo~uraçilo rara o c5lahelec:imenlo de 
uma dem,,r.:rar.:ia cfeth·a nn Hra5il. At~ mesmo porque a 
su01 expcriéncia e a sua arsúcia levaram-no a e55a pro\·i· 
di'n~ia • .:m 1ão boa hnra lomadu, que é a manife5laçiln 
da ma111riõ1 LJUe, muitas vezc5, silenciosa, pensa como V. 
L:x• Ap.ora. o que h;\. na rcalidude- e nisso lemos ares­
pellilf a hahilido1de do PMDR na manipuluç.lo da pana­
ci:i.l milagmr.a da cunsliluinte, já agora abandonada, vis­
h, que a miroi&:Uiofoa panacéia do momento para rci!Jiver 
lodos os prohlemas do Brasil, t 01 eleiç.ilo direta para flre. 
sidrnle da Repúblicu, embora ell:!l ni1o a queiram para 
prefeito das capitais, mas isto l: oulra história - e a ma­
nipulação do PMDB. a exemplo do que ocorreu- e V. 
1-:x• está lembrado - ~um o divórcio, onde at~ as 
l"riunça!li de S ano5, pesquisadas, eram divorcista!! no Bra­
sil, e o Senador ~elson Carneiro, muito habilidoso e 
a1n1ando com O!i ra:unos dos meios de comunicaçlo, 
falun em centenas de milhare5 de ca58is que precisavam 
regularizar a sua situaçil.u de fato. e a1sim roi instituldo o 
di,órcio. ~o ca111o de -.e perguntar, unde as c:ententLs de 
milhares que pmcurarum 01 tribunais para regularizar a 
sua ,.itu;•c;ào, atra~vá do divórcio? Nilo hi nem dezenas 
de milharn. quanto mai5 centena5 de milharet~. De sane 
que V. E"'· Senador Dinarte Mariz, fez muito bem em 
dernon!itrur 4 nobre Oposiçlo, que IC5t6. querendo. inleli­
gentemente, ganhar o puder através daquilo que lhe seja 
possivel lançar milo, e uma delu é a de que abdid!iSe· 
mo5 do direito de uma parte integrante do mandalo, que 
re~o.-ebemn!il d11 p.w('l em 1982, que ! a de eleser o Prcsi­
denle da Rep6bli&:u - ne5te instanle em que o povo estâ 
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realmente umu.-,:urado pelas dificuldades que o Pais 
onrau:s~oa- o que ela de)Cju: manipular e indu.tir o povo 
a \'Uiar nu Opc:tsiçllo, que pmmele, como promc:lc:u anleli 
de I ~K2. rt:solver tndN o5 prublemü do Brasil. Asora os 
G&wernadures do PMDB estão re~o.-ebendo a lei do retur­
no. isiU é, O reilil,'\'1 virou lo':ODlra O reilicc:iro: prometeram 
milht\e5 de empresas, e ótimos salários. Pc-lo contrArio 
L'11otllu de~~Cmprqand!J, não estilo dando melhores sa­
lários, ""'lào uchatandiJ os salirio1 do5 seu11 servidores, 
purque. em realidade, c:ombau:ram lantu o chamado mi· 
li.l(!rc ccon&imi"'U brasileiro, que agora quen:m,c:c:rtamen­
tc. o milugre tcolós;ico, o milagre da multiplica~Wão dos 
plh:s. Com ella5 observações, louvo a posição de V .Ex•, 
e, lenho ~o.-erte.~:a. entrarA para a história pela sua longa 
rlllha de scrvi~;o!io prestadtl5 ao Bra!i.il e à demCM.:racia, ten­
d~lal\Sin:dado mai5 esta J'05ic;io ~o.'Orajollõ:l. viril e, sobretu­
dn 11pnrtuna, impclJindo ~ue o Bra5il seja arra!ltado para 
o"' da.atinoli e us ~onseqUbcias que nos propõem os elt­
menhJ"' da Opo'iiç,;io, que repito, com habilidade. 

O SR. DINARTE MARIZ - Muito obrisado a V. 
EA' Ante"' de ~o.'fln~o.-eder o aparte ao Senador Fernando 
I hmrique Cardnll•. gostaria primeir~ de responder ao 
upane do nobre Senador Benedito ferreira nilu faço ne­
nhumu n."Striçli'' :l campanha feita pelo nos50 nobre cole­
t!a ~él5nn Carneiro. em rel:1"il'' an divórdo. Votei con­
tm. ma"' ningui'm pode nepr o ideali1mo corn que ele 
ad\ ~JtztlU c. ta idéia. ao longo da sua vida pdhlica, toda 
clil dedicada na defe,;a de'Sse principio. Louvo e admiro a 
pertinácia e a cumpetencia com que ele advogou e ..:onse­
luiu, reuhnente, essa vitória. Mas o PMDB ~um partido 
de Opns.i~J.o. Ele l."!!lii certo, quando procura embaraçar 
a ,·ida política do outro Partido,IÓ que ele perdeu-se no 
~.::nnmhu. Tenho a impres!iio de que, quando foi A Ar­
tr:entinu, enallltNu uma Citrada que bifurcou-R, indo 
ulém daquele puis. pulSando por algum outro diferente. 

Sr. Presidrntl', quanta.'i YC1.e5 vi o nCHO uolep Franco 
Mt•ntorn d11 PMDB, na tribuna, lendo os recones dejor­
nai"' que ele gostava muito - os jornais atacavam o Oo­
vcrnn e S. Ex• lia da uibuna era, motivo para um di•cur­
"" - ~mpre fazendo opo,;ic;iln aqui, nesta base. Asura 
partido de S. f.A•, o PMDB, perdeu essa oponunidade, 
qui.mdu admitiu. primLiramente estando eleito em véri01 
1-:"uadns.. ser recebido pelo Pre5idente da Repíiblica, e 
i'ihl nol.u pnderia deiAar de ser. Antes, eln diziam que nio 
tinh:1m nenhuma cundic;ãu de apertar a mão do Presi­
dcrue. l:k-pnis, quando cheg.uam amgoverntll Estaduais 
t."urn:ram pura o PaUicio do Planalto, e o Presidente rece­
beu a tod''"'· trutou-o!i democraticamente, como era o d~o."­
...cr dele. tloje o P~tDB desngurou-se, o PMDB ar.eitou 
u mandutu 1amptlo, u~o."Citar a prorru,açlo de mandato. 

De!iCjn felicitar daqui .. dnta tribuna, o Presidente da 
República, porque toda5 a5 tCies que afrontavam um 
puuc~''' idéia demCM.:rátical) PMDB hoje u aceita, com 
tunll' que: huja uma ~o.-erta ... 

O SR. PRE.'IIIIF.NTE(Mill~n Cabral. Flll!endo ooaro 
c:nnpi.tinhll.)- lembraria uo nobre Senador que o tem­
pu de V. 1.!11.• !'C aprn,ima do li:rmino. 

O SR. DI~ARTE MARIZ- Muilo o&risado a V. 
I··'' Vou terminar o meu di!i!:uno. 

J:ntàn, '' PMDB perdeu a oportunidade. Felicito o 
Prcs.identc Fig.uciredo porque, daqui por diante, nin­
'-uêm du PMDH terâ a auwridade paraaubir a tribuna e 
ilt.'U'itl.r o 11res.idcnle da Repíiblica de qualquer coi1a que 
apn.'l'lll:ntc c que não seja democ:r-.i.tica. S. Exc:eli:ncia foi o 
hurm:rn da abertura, roi ll hllmem combatido pelo Pani­
dll t.la up.•s.i~;hl, mas ale mesmo Partido admitiu tudo 
que é anti-dcmucrãticu a troco de uma concessio para 
~"lilhtuar numa t."Oisa que o Prcsidnete rec:usou, que sia· 
nilicari01 um i!''lpe de l:l'tado. mudar a rq;ra do joa:o para 
fillcr ""' elei""'""" diretas, neste Pais, quando a1 eleic;õeajé 
~.,.t:iu rcitus.. l:'ntào, o PMilB aceita tudo que ~ anti­
d~'ln,•crillit.'O u 11'01.'0 de umu ~o.'Onc:cssilo. Já o idealismo 
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do PMDH- e i,;to pode até representar uma habilidade" 
- n;ln mai1 existe. 

Hoje, a grande figura deste Pai5 continua sendo, e 
sempre achei, o Pres.idente João Baptista Figueiredo, que 
nos deu anistio, que fe.t a aben.ura política, e 11 I'Ciiponiil­
hili,ou J"CCr ela. S. EAc:elõncia reprc:~~enta realmente um 
homem de c:oragem, e ati 5e mantendo: tanto que, 
quando quC"rem explorar o Presidente, di.r:em que S. Ex­
ceiCncia ~ pelas eleições direta!l. Ora, o meu Partido n;lo 
~ inrc:nsn las eleições diretas, mu o que nlo podemo5 ~ 
ahdili:iU do nOiil!i.O direito de indicar o Presidente da Re­
píihlica, que jâ foi eleito nas eleições de 1982. 

O Sr. Fenando H•rl11ue Cardoso- V. Ex• me permi­
te um aJlilrte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Pois nlo. 

O Sr. Fernaado Henrllaue Cardoso- Queria, em pri­
meiro lugar. me rererir a situac;ões de fato. Disse V. Ex• 
aqui que o G~vernador franco ~ontoro Cu toda a sua 
campanha nas grãJicas do Senado. Eu fui, por circuns­
t:in~ias., u Chere ... 

O SR. DI:IIARTE MARIZ - Si!~ di5se que ele fu. 
todo~ a s.ua campanha, mas que ele imprimiu propaganda 
na gr&l.fica do Senad~ e, V. EA' me permita, fui o I' Secre­
t6.rio da Mna. 

O Sr. Fernaado Henrique Cardoso- Fui, por circuns­
tiincius. o .:hefe da campanha eleitoral ao Governo de 
Silo Paulo, pelo PMDB. Pos..a lhe aMeaurar que a cam­
panha rlritorul do PMDB nlo foi feita~ nas grrincas do 
Senado. Poderâ ter usado o Senador Montoro, como to­
dos. os Senadore!l usam, dentro dos limites daar6fica do 
Senado, u quota que lhe corn."Sponde, e se assim nlo foi, 
se roi mais além, o Senado deveria ter coibido o abu50. 
Com rclaçilu i. qu~o."Stilo em tela do eK-Çiovernador Paulo 
Maluf. atual Deputado Paulo Maluf, nio se trata de pe­
cado venial. Trata-se de abuliO no uso da utilizac;lo da 
miiquinu do Estado, durante a campanha eleitoral. ~lo 
~ o Governador Franoo Montara quem o estii. proca­
sand!l. O proceuo se realiza a panir da Procuradoria do 
Estado, por denúncia que nlo pan.iu do Governador 
Fr11nco Montoro. 

O SR. DINARTE MARIZ- LA o si•lema ~bem dif .. 
rente. estou vendo, e um Eltado que se distancia de to­
dwc o'S outros. IA tem uma mAquina .l pane, o Ooverno 
orpni.r:a e55a mâquina. 

O Sr. Feraando Heorlque Conlooo- Nio, nio lem. 
ma5 há o respeito .l lei, pel~ menos neste Gov~o."l'no. F. 
quando ulgu~m fu1. uma dendncia ela tem que ser apura­
da. l>evo di.r:er a V. Ex• que na qualidade de chefe da 
carnpanha du Governador Montoro, eu próprio estive 
numa grlifica que penencia A ASIOCiaçlo Comercial, 
onde nlo !le fazia propaganda eleitoral. Usava-ae recur-
50"' de organizac;ões paratstataili para fuer propaganda 
difamatória, quando fizeram pannetos difamatórios re­
lati,'O:a a FranL'O Montoro e ao PMDB. De modo que 
nilo quero prejula:ar por respeito i\ Justic;a. A Ju11tic;a diré 
qual ~a re5ponsabilidade do Deputado Paulo Maluf, se 
11 Ciimura doi Deputados autorizar, ae ele tem alsuma 
ou nUu. ri uma democracia assim se atua. N.lo hA Animo 
algum de c:ortar iiH .::han~o."C& do Deputado Maluf à Prcsi­
di'nciu du RcpúbliC"d. Isso nilo i problema no55o, isso R­

rã problema do Colf:gio Eleitoral, se ele for mantido, ou 
do povo, que f: o noSiio desejo, ou do Presidente da Re­
pllblica se o Indicar. l:::':u quero atf: dizer a V. Ex• que eu 
niltl conheço outro mecanismo para 11e democratizar um 
pais, seniio o de in1istir na importlncia do voto. Fez V. 
Ex• alusão .l Argentina: se V. Ex• quiser propor que no 
Brasil se utilize o mesmo aistema, o PMDB nlo terA rea­
triçi5es: ou que se utilize o sistema americ:an'o, nlo pore­
mos n:stric;.)es. Nlo estA em causa a eleic;lo direta ou in­
direta, a ti em cauSII a legitimidade do óralo que CKOihe 
o Pm.idente. e: outra disc:usslo. Nós estamos apenas po-
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dindo que !it lt."'itime ~ proa."550. V, Ex• fC".t 'onside­
ra.,·Pes. 111bre o Pre5idente da Repllbli~'il, algumas das 
quai"' até o Presidente du meu Partido já o de.:larou, que, 
num dado momento, pelo meno!l, ele teve em consonân­
cia cnm a Suc;lo, quando ele di!i.!ie ser rnorãvel ele pr6-
pritl à elciçJ,, direta. L"Omn upiniilo pes!10al dele. Um ho­
mem que V. [x• elogia tanto tem e5ll:l. mesma opinilo, e 
declart•u mai!i de uma vu., reiterou. que ni1o d1.opende de­
le. que pur ele a eleic;lltlBCria din!ta. Sendo indireta ele te­
ria um candidato, parece ter, pelo menos. a ler no5 jor­
nais, que e o (.\':1. MilrioAndreaua. ~3o sei !let o candi­
dalo de: V. EA• Pai'CCC'-me que i um pouco fol'll de c:on­
lnto acu:aar a ná5 do PM DB de: estarmos fa.tendo um 
j''l" de habilidade. Nà~. Também nlo aceito o que diz o 
meu pi'C\:Iaro Senador por Goiâ1, Benedito Ferreira, a 
re.~opeilo do no550 comportamento com relaçllo ils 
elei"'"ÔC5 nas. ~apitai5. Não. As emendas sUo nmsu.5. Ain­
da :q!Ora, ne!l:aa eme-nda relativa a,, Armando Pinheiro, 
eu esth·e pi'C!iente l !leuiln toda. di5postn a votá-la. em­
bora n1e pareç-.1, não 5endo eu um tá:'ni~o na mat~ria, in­
jurídica. Mas., ainda a1s.im, por uma ra1:lo política maior 
que é a du voto. nós est:amos di1postos a apoiar. Eu es­
tou ~~oalmente disposto, e disse lã que falava por mim. 
pelo meu partido em São Paul~ e pelo Governador de 
Sil('l Paulo: queremw ele-içiio. sim, par-.1 prefeito da Capi­
till de Süu Paulo, jâ, a qualquer momento. E vou di.r:cr, 
para finali7ar. que quem nüo deu ,aanm nilo fomos nós: 
fni u PDS que lã nà~ compareceu. Queria tambL"m dizer 
a V. Ex• que me parete que nas circun,;tincias da vid11 
brasileira não hâ que prejulgar. F.u nilo sei quem vai ga­
nhar a:a eleiçjjes, V. ~x• estâ dando, me parece, um pouoo 
antecipadamente, como resultado certo, a vitória do 
PM DR e a derrota do PDS. :"'ldo ~o meu ponto de vista. 
Pode ser que seja: talvu, sim: talve..r:, nlo. Mesmo que 
mio ~~a. se alguim for eleito pelo seu Panidu, PDS, só 
teril o meu respeito, porque t~o.'l'lilidu eleito legitimamen­
te pelo povo. F. eu nilo estou antecipando. O momento, 
eomo j6 foi mencionado por V. Ex•. nlo t um dos mais 
ru\"Orbeis ao PM DB. em panicular, porque tem gover­
no na ~pus.ic;ão. A questlo aqui 6 mai!lgeral, ~ institucio­
nal. Então, a no558 luta i absolutamente por ideais e não 
por hahilidades. 

O SR. PRESIDF.:IITE (Millon C•hral) - (fazendo 
r.uar a campainha.) -lembro ao nobre orador quej6. se 
e5Jotou o tempo de que dispunha. 

O SR. DI~ARTE MARIZ-Sr. Presidenle, V. Ex• hl 
de convir que o meu tempo foi tomado por apartes e eu 
gostaria de re5J10nder ao apane do nosso colega por Silo 
Paulo. S. t:A• foi ha5lante ~o.'Ontraditóriu no seu aparte, 
Jll"is, defendeu rom tunL:I hfase o Direito, a Lei, e ao 
mes.mo tempJ condenou a nós outros que elegemos um 
P~sidente da Repíihlica num pleito absolutamente lea;al. 
S. E'' quer nepar o din:ito que th·'CmDI para eleger o fu­
turo Presidente da Repíihlica. ~ eu pergunto: 1e o 
PMilB tive5!1C reito a Maioria, elt estaria aqui fazendo 
campanha para eleição direta? Ora, temo5 que verificar e 
di!ti.Cutir as coisas. realmente como elaa do. Nlo estou 
aqui para acu,;ar o Governador de Slo Paulo, que 6 meu 
amigo pitriicular. e'Stou apena,. registrando um equivoco. 
Tambim fu,i vítima, nobre c:olesa. de coisa semelhante, 
já fui vitima de injdrias, de atitudes que eu repeli ati com 
ria"O de vida. Depois, aqueles que me acusaram -6 bom 
que se lembre di550- aqueles que me acusaram depois 
foram CU5!oados. pt•r desonestos. 

Entilo, o que cabe~ ae ter uma linha retillnea, para que 
amanhil equivocas na vida pública do País nio IC repi­
tam, envolvendo aquela que 11e acham na1rac;a dopo­
der. Sempra rui homem de oposiçio. Se tive quatro man­
datos de Senador e wn de Governador do meu Estado, 
quatro pelo voto direto e um pelo voto indireto, o que 
mais me en'laideceu, porque fui eleito pela quase unani­
midade dos Vereadores do meu E1tado, quando o meu 
companheiro de partido, que era um homem mai1 mooo 
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c de menos prestigio do que eu, se elegeu com uma mai"­
ria imensu para o Scnad&> da RopdbliCI. 
N~o sei, Sr. PI'Ciidente e meu nobre L-olep, se a minha 

vidu, toda ela. intercalada por lutas política.& na opos.içlo, 
"""Orrcnd~• ri!k.,l de vida, levando eadci11 como levei, 
ameaçado de ser assassinado dentro das pris.ões, nilo sei 
!iiC aprendi. paru servir ao meu Pl:lis, não sei se aprendi er­
r.J.do, ma,; aprendi dentro dos meu1 princlpiOH, defenden­
do m;, meus. princípios e, sobretud&l, nunca mudei de par­
udo, nunca. Dcnlro do meu partido tenho sido minoria 
muita~~o \'ens, mas defendend&l sempre a1 minhas idi:ias. 
Quum.lu sou vencido, 50mu--me aos demais, para defen­
der 05 idcuis que eles repre,cnLam. Democracia e isso: 
dlsl!u!Csilw. lutas, mns. quando vi:m a deliberação majo­
ritária. o,; minoritári,,., têm que 5e ~~oomar para apoiar os 
ven~,."ftlure5. Esl.e fui '' m~u principio, c~~osa tem sid,, 11 mi­
nha "ida. Jamai,;, m~ can11arri. nem aceitarei jamais, na 
minha vida pLiblica. ne~te resto de vida que Deus tem me 
""'n""Cdillu, jamai~ tran5igirei etlm os prin...-ipio5 que de­
fendo, embur.a. am;mhã. 5e eu tiver um candidato a Pre­
sidCn.:ia da Repüblic.1, dentro do meu Partido, e a as­
semblêia indicar outro nome. cu vou me somar aos com­
panhciro5 viturio1os. para aUudar na eleição do compa­
nheiro vitorioso. 1550 1: que eu chamo democraLia, eSIB 1: 
a minha cartilha clvic11, e ela indica que democracia 1: is­
so. 

Agora nii.o deixo de .:hamar a atcnçlo dos que dlepm 
no poder. poi'C.Iue pelo poder eu pusei. para que ama­
nhl. no fim dos seus governos, nlo sejam tambán acusa­
dos e venham perante a opinilo pLiblica do Pais prea1ar 
escl11rc:cimento, ra."Cbendo injustiça e injürias. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRISIDEl'iTE (MU._ ~)- Conc:edo a 
pnluna ao nohn: Senador Cid Sampaio. 

O SR. CD SAMPAIO (PMilB- P~. Pronuncia u 
,;eguine di~curso.) - Sr. Pre,.idente e Sn. Sen:u:lorcs: 
Reinp~1, m.1 "'ida pühli ... ·a em diffcil momL-nlo da hi5-

tliriu du S1l!I.\U Plitri:1 

Suh5tituu o Senatll•lr ~ilu Coelho. Homem de um pt~r· 
tid,, diferente: do meu e lipdu ao sistema que hA vinle 
.ti.DO!tl u.:upu 11 Poder. Ele, pelil grande!il do &eu espirill), 
nu desemrc:nh,., do mandato popular, llll pn:sidir pela lil­
tima \C:l u Con.,:n."550 Sa&:i,mal, dignificou-o. marcando. 
com o ~u Jeslo. o iniLio de uma nova era na vida da 
~;u;ã,,, 

1\1' dia 19 de ou1uhm. o Parh1mcnto braaileiro 
re,·otin-'iC, por suu uuuxlclerminaçàl). da prerrogatiVII 
de fou:er pre\11lc.-cer 5Ua ,·ontade. independentemente do 
arhitriu do Puder Ccnlral. NIJ exato momento. ao exer­
.:er a suu Yl.lntade livre. a muiuriu do1 rerrcH:ntanles do 
l'f.tv,,, que L"lltlio !11: '""n"lilulu. viu-1c ameaçada por um 
ahl de ,·ioiCn..:i.a. 

t-r;eb.t hma dc.:i'ii\'a puru a Sa.:ionalidudec pura a dr-­
mocruc:ia. 1' Senador Nilo CoCiho. fazend<He inll'rpretc 
d'~ 'il:nllmrntuo; de liberd.Kie e de alti,·cz do povo brasi· 
l..:ir,.,, .:nmn Presidente dn Sc:nudo d:t Rer6hli.:a e dCJ 
('nnp:rc:~su t-r;uc11mal. rc:a.,:iu 3. pn'J1otência, não permitiu 
:t viula._ào da lei e u nbulhc' da von&Kde da mui,lria. fel 
rrc"ah.'t.'CI' a Justiçu e. pch1 vonlade dr Deu,;, entrou nu. 
Jli5h'tria 

Sr5. Scnadnro: 

htlu-"'''l!i pel:t primeir:t "'ez, A nte5, nu ent11n1o, da 
análise que irei :lpn:,.entar da :uual siluuçiio hra5ileira. 
que :mguMht. prL"UI!UJl:l c: inquu!'ta il todos, pretendendo 
car:u~.·1eri1nr <'que jul';"'·a. na moLidade. no inicio da mi­
nh:t vida roliticu. c:anniluir em um po"·oa5 "·inualidade!l 
indi\pen'iá,·ei5. pura que ele pude11se livremente construir 
u su:t rr6J)riu Hisl{,ria. 

Pcrmitum V. Et•s. n:pntdutirei o lrecho da oração 
,rue pronunciei c:m uma con""Cnçãu do meu Purtido. 
qu:mdu. emhor:1 can"i"·c:ndo com U!l diMon;lta econl'tmi­
.::L'i c snci:u" qur jã enlilo prevaiCC"iam. havia, no enlanlo. 
iherd:1de poHiica do Rri15il. 
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l>i1iu então: 

''0.5 IJI>VOS ,.em objetivos. que !iiio vazim de aspt­
r.a~o't'e\ .:;,,l~liva!l. não tCm .::ondi~wiJ.:o; para vi,·er Ji. 
\"1"C5. EIL"S 5C RUhnrdinam. ~emp1"C,ll5 forc;:to; p.tlllicas 
c'u ccunt\mi.::as de ouln'5 p1wn!'. Só ~ afirmam a,; 
c~.tmunidudco que encuntrum. na terru ,,nde lraba­
lhum. nu suu pr•lpria "'idu, na 5ua hi5tbrin, nu11 con­
a:itn,~~, m,,,.étfiL'Uli morai" c puliliL'U" que defendem. 
um 5enlidu que identifique u tod,"M. f tudavia luhtm 
e ,;,àct capa'""' de ,;,acrifi~.·i,, JXlr nle ideul comum. S~ 
us,.inl 011 J'IO"'''" crc~t..'cm. m:1rt:1nd1' as ~o.iviliza~oW e 
:1~ culluri.ls. De nulru m•ldn. ~ iiR !'1.111011 \"ida5 fulta 
L"''LC scnlidn que pct!titt o.'n5tituir 11 asrir:t~tl11 gcr1ll. o 
inlen."''o;e subalterno h'rnu-se a medidu do dcocejo do" 
gruro\ que ao;rirnm "'i\cr ü sumhra do Cil"'~no. 

-\ h11:1 peht puder s.: deo;,·irtuu. ji1 nãn hu~.::ot o 
hem .::nmum. '' deo;enYI.IIvimenl'' 'K'Cial e eeiJnómi­
C't.', 11 def~,.oo;a de um dirciht, d,, direitll a umu "'id;t que 
n31.' Reja indipnu du cond'tdo humana, u defe!li:l da 
eqUidade e du Jusli.,;oa. E então. 5em um principio a 
preM:rvar. el:1 se :1vi11a de cun ... "a.'ll:llo em com:cssãc,, 
E os que :1 !iURtentam, nilo reprC!ientando o ('0\"0, no 
seu 'ientido dignifi.:unte e 11ublime de p4tria c de c:a­
munidade. dispulam os pri,·ill:giu5 que se negociam 
e 5C tn~eam. D1' lugan'S vilalicios.. o apsalho gorda­
mente remunc:mdu paru u família e a ~,.iientcla.. Võ­
~e. aaim. a Lei. 11 Consliluic;ão, a mural. ut~ a mi­
Rériu e o sonnnenlo dlt' populac6c:s nilo m11is pudL"­
rcm conter o intcrC5Se, a prindpio de grupo5, e de· 
poi~~o. d..,. indh·iduos. nn deliri11 do um do poder 
Jlel,, pruveitu e du mando pelo desmundo, oom a 
J'k'Sierpc;iio do bem d:t colelividadc. du progra;,;o 
~'tl.:i:tl e do c:nriquc:Limcnto L"Umum." 

Sn. Sen:ldc:tre!t. 
Pur "·inle ano,; o ('IUVO bra,.ileim n:ln opina. foi oonlidu 

c vio1enl:td,, """' 5U:t5 dive~~~.:ia111. não Jlnrlicipa. Tulcl:t· 
d11, ViVeU il mtlfgcm d11 !iiUII J"rÕjll'i:l lii!I.IÓrht. 

Hc~c. qua5e w1 c:omp1elar n,;, 37 uno,; de id:tdc. uo che­
JIIr 111' Senudu reprL'Ienlundo PcrnunmbuL't', sinto-me. il 
lu1 dm me.m,,s principin!t.. L'Om u 1'\.'SJK)nsahilidude de 
inlep.rar-me nu Arduu tan:fa em que hoj~ w: empenham 
IOdO!il O!' hra5ilciruo;, J)ari.l \'CDL'L'I' nào s(, a alienud,n f'(llf• 
ti.:.a que lho foi irnp1l5l:t, mu~ o relroL'C5'iO L'L'nnümi~o.'U. a 
ino;ui,·Cn.:i:t fin.an.:eiru. o da.empre,:o. a fome, a pobre la 
e~~:tremll que f111 reo;valurem p11ra u mis~ria etpre1111ivos 
continpcntt'!' da JKJPU1adu br11sileira. 

I - A •lot 11111111111 
Nno; pL-ri,,do!l du Hi1tória ec."Onomi.:amcnte pró!'pL-m". 

~m que mclhc:trarn C"adn di11 :lfr. L"Undiçües de vida da~t.:riu­
lura" humuntt!l c no e~~:ercicin de !'Ua 11tividadc: diária, '' 
OOm~o"TD 111e 'il:nle caput de afirmar-fie pelo 5e11 trabalho. 
a'i.OIIcgur:mdo o bem-e.tar pura a o;ua família e. com isto. a 
"u:1 L'Ontinuidnde como 5el' c: como L"''pécic:. Nesse!ii peri''"' 
d(\111 h:"t p:11. O "'fltaiU~ quo" C Jli'C'rot:r"·adO. n inquieiUÇàtl 
nil.n :1flipc 11!1 ... 'Oietividlldeoc. 

Ao contr:lrio, no!l perfc:tdos d:1 Hi111h.iriu m11rcad''' pt:· 
lu,; pruDdl!'" ~rjo;c,.,, quando iiS rret.IC'UJ":I.,;"IiC'i !IUh!ililuc:m 11!1. 
ocuruçc'ie~o C 11 inL'Unformi~om't d11mine C'l e!lpfriiO do h11· 
mem. ao; 1ransiOrn1uções snciui!i ll'rnotm-!'C' inclut:\"·eis. 

O Mund11 de hoje: di\idc-"1: em d,,io;: uma terçJ pane 
rica. qu.: vi\eU u primeira Re\"Oiuçi'it' lnd.u,.triul. n:aliluu 
Um C\lr:tonhn(trill dL..,;envn(vimi."DIII tecnolól!ir.:n, 3ret'· 
fcoiçnou OlC L'\IUipamenlus c P"''"'C'ol"''" l' e~~:pomdiu e~~:pn­
nen.:mlm.:nt.: :1 produ~;à'' e ,, i:l'nsum,, 

!'.e~:t terc;n r arte dcl M und''· r.n J"U5Si\'CI üs nuçÕc:!l 
que il inl~ram hanirem a rohrrta.:\tcrna. prucl:mmrem 
e fa1erem prt."\'id""'-er a Carla dos Direitos Huntano'i. int­
JIUnd,t a pre .. erv:tC:III• de atndiçl'e" de "·id:t di,.na~o pur:t 
t11da11 llfo eriatura5 que nelas Vi\-em. 

t-r;us duio; terc:oli reslanta. convivem a aba5tança e a 
mi!'Cria, ,., cnnforto e o bem-estar com u L"Uri'ncia absolu­
ta. ute o csscnciulll 10hre"·i~encia. E o mai5p:rave.ll! umu 
p.."qUL"na minuri:1 que !le beneficia da primeira allernati­
vu. J=. I"!Jrtanlo, nn!lc peda~w'O do Mundo. onde o Brasil 
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se o;ihta. que \"à,, ,;,ur,.ir 0011 turhuiCnciwo e o ineonformi!l­
mo o.1m o "Sialu~~o qun"', no e\'Oiuir das eri~a que se de­
&encudeium. 

Crise que .hujc: L"Dvolve o Mundo .:uma um todo. Crise 
mui lo muis séria do que o;e pode supor, pois não 1: e~~:clu­
\i,·amenle' umu en'il: e~o:unómica c nnanceira, eicli.::a. ou 
~~oimpl ... .,mente pcr:tda du choque du pelrõleu. em decur­
rênd:t d,, o;urgiment,, de um nuv,, canel (OPI;P). r! um:t 
crise ~nerpL'Ii.::t. di.! qual"'~ pnisL..,; dc:sen\'lll"·ido~ hã mui­
''' perL"eber:lm c que Siehola" Genrde5cu e lf. Odum e 
O. ( ·. Odum analio;a.ram li•''~ ~euo; livre\\: '"Entrur)' Lttv. 
:md h'\lnnmi.: Pro.::eo;s"' c •·t:n.:rgy 8Jsis f,lr M:m :md 
!'11111ure." 

J:m 1950, n Relatúrio du (',,mi\SÜO PaiC\', em ntudo 
~~~ i.:il:tdn pnr lrum,m. infnrm;I\'U que ... •·1-:m 20 anos 011 

t: .. tut.l''" t=nidus perderão r.ua indr.:pendi:nLin Clilralégi.:a 
e o;eràu fon;:hloo; :1 ir h~J~~~.:ar relrillet.t no OrienteM idiu." 

Em 1QM'J. '' Profeunr Huhert. dn mesmo mudo. alir­
mu"·a: "Anle~~o de 1910. a pn,duçãn de JICiróleo du conti­
nente nclriL"-Unlcrit:IDII ter1i cumcc;adu u de.::linar e 5UII 
dL,endCnLiu em face do cAicrtur não deixará de.:resccr.'' 

Na mesma dé:c:tdu de 60. em Relatório da CIA ao so· 
ver no ameriC"ano, cru anun ... iadu que a R (i!lsia iria 
tran~~oformar-sc em imporludora de pclrúk:o c que KUas 
ncerMidddCII, na dtocadu de lllt alimavam-se em 4,S mi­
lhi''~ de harrifl ditiri011. 

O Cluhe de Romu, em 1970, previ: o esgotamcnlu da5 
n"Servas de petróleo no ano 2000. 

A indu em 1970, Juhn Macl'luy. delegado americana 
Dil Alemanha OC:UJI:I.dlt. :adverliu às I.'Umpanhias amerita· 
n;1s q11e 11 OPEP era irre'lei'OIIIvel c que il nu\"a realidade 
de1.-ia !ILT seriamente encarada. 

1-: o mais prave, curacteri7and,, o eclodir de uma crise 
hem m:tiur da que poderi:t de.::nr~r du pres011ilo cconõmi­
.:a de um c:trtcl de p:tf"C!õ Jlr,\Ciuhlresdc petról~,.v: o Relu­
h1riu dn P~•denle C"11r1.:r ;u1 C'onpre\o;o americano al~r­
ta que:. "', infci1' do 'ié.::ulo, g":t5tavu-Re o equi,·alcnle em 
energia a um hnrril de: J"Çtrüleo pura. se obter 40 harris, 
cnqunnlcl que nus dias lllUIIi'iJI:I"t:I-!IC: o equivalcnle en~r­
pi!'liCII d.: un1 p:tra prndutir apenaR lei" barri!l de: pc­
ln\lc,t. 

f.Rtil dr:lm;iti.:a reduçi:.o do Silldo merJ!i':ticn vai imJK)r 
a n:l'nrmul:1ç~o da cc:onnmia. d0011 háhila5 de can1umo e 
do e~~~tih· de ·:id:l, em um mundo que !IC desenvolveu 
arniadn na mulli-ulilizaçlo do p...1n'1IN ~o."Umo m6teir:t­
primot. suhdividindl1, C"r.aqueand,, ou lintenlirundoauu 
m1lli:culas em um sem-n6mcro de pmdut('IS, so1""c:n1Cs. 
ro.in:1!1 c. a indu. deJ(I'andando-o predatoriamente no seu 
de~rcJ!radu ~o."Unsumu .:oml) comhustfvcl . 

O desencaKieumentn de5!111 L'Ti5e cnergélicu deJencrou, 
i::l\0111 ni11' podcriu lkixar de ser. m• crise L'\:oní,mica 
utu.a'. 

hm grol\e .:ri!!.: mundial. nn entunto. niio f11i encurada 
.;,tnt :t ni.O.:C"o\:"triu 'K.Tiedade pelo Governo hriDileiro. 

O Mund11 ad\crtia·!lc:, deMI.: IQ~. da iminCnciu da sua 
ed,t~i'iu. O J!m'C'rn'' duo; Es1udno; l'nidiJs. em 1971, j:l c:n­
vi :11.:1 n emh:titmdor Ja ... ·k 1-.nin rura negt.x::i:~r .:um a 
0111-JI. 

N11 Rr:~o;il. 11 monopólio e~~o&ati.ll do pclrôlcc,, 50frendo 
d:t meo;mu 5indrnme mepalnmaniuca que Nnlaminou 
'''""" u Jun.:rnc' hrusiletro, pre1cnd1a dur it PI:TROBR.-'S 
11 co;t;tltuu dtr.i 5ete irmh. Engnlfav:t·Re no refino. na dio;­
trihui~;,,,, nu tran'IJ)Ortc. nn se,.um. na pe,;,qui111.1 fur11 de' 
Bro~o;il ~ redu7ta m. .,:usto!Ç, oom perfuração. A produção 
c:tir:t d.: IQMJ para 1970. As rncrva11 de Petróleo IX!nti­
null\'um estu..:ionãriu5. Em 1971 oR investimen&us em 
JIC"qui,;a Jlnxluçào decrc:Kccram para 24,1'1=, enquanto 
.,:a!IIJ"'am-sc 42.1A em refinnção. Criavam-5C 5Uh5i· 
di:iriao; para a" mai11 diferente. ati,·idadc5. Procurar pe­
tn'IIC't1 n1lo era J)rioritilrio. 

Enquunln o mundo C!ilava alento c despertava para a 
crise nu!iiCCnle'. o Bra11il perdia-!le em fiOOhOfl delirantn. 
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2-Aorllo.,_ 
·• 1: daRCCaliú.rio anali1ar com maior min6cia 01 nllme­

rD!i rcprc5enlati'IOJI da cri5C que abalu as atruturu na­
ciunui". O fJrasil inleiro 011 conhece. 

O!folto --Pt:lus doul01 do pr6prio Banco Con· 
trai, tcrlamm. em 19RJ, compromiHSUI externos totais de 
24,8 bilhões de dólares, 011 quai1 foram acrescidos de 
mais 2.4 hilhõa; que o Club de Paris inrormuu-nos que 
dcvlumooo ao BIS. porquanlo nlo tfnhamOJ conhccimm­
lu perfazendo. então. o total do cRhito ~de 27,2 bilhões 
de dólura. 

A indu pelos dudu!l do Banco Central. teranw um sal­
do. m1 balança comcn.iul. de 6.3 bilhàL'!II de dólares e um 
dt-ficit de 4,3 bilhões no balanço de p;agamento5 nos Rer· 
viç,,s, (SC:IJURJS. fretes. remcs11as de lucro, etc.) resulta um 
5aldo de 2 birhõai de d61an:!l. E!iliCS 2 hilhi\cs de dólares 
CUOiiililuC:m O 6nicu ptiJ:3mentO efetiVO que fazemo!! para 
liquidar n055as obri1ações de juros e amonizaçõe1 de 
1983. do valor total do noiiSO d~bitn de 27.2 bilhões do 
dó la .... 

Informa. ainda. o Banco Central que obtivemos 19.0 
bilhões de diJiam para cobrir noMu obrigações de 27.2 
bilhcles. Remanescc. assim, um buru"-o de 8.2 bilhi5a de 
dóluro5. 

PR'ris;1mos nas advertir de que. c:om o resultado de 
lodo e!ile esfun;o_ amorlizam01 lO bilhões de dólares e 
uumentamas o no,;!lu endividamento em I 8.5 bilhões (1;.. 
vemos 0.5 bilhões de investimentos diretos) que, soma­
dm ao buriK.-o de 8.2 bilhlJts de dúlare1. jogamos l'lara o 
futuro. em Lima das no!l~as obrigaçõe~~ anuaiK. 26.7 bi­
lhi!ea do d61uroo. 

E: intere55ante !tl.lientar que fizemos uma rata no Bra­
ail eum a srande vitória que ohjetivam01 no Fundo Mo­
netirio Internacional para regularizarmos u noa~as con· 
tas. V. E••s viram os n6meros. Essa regularillldo signi­
ficou o ~C~Uinte: nós amortizamos 10 e aumentamos o 
nos10 endividamento em 18. 1: uma vitória de PiiTO. 
Qwmdo nós vamos pasar ata dfvidat~? 

Estes n6merus evidenciam que o pasamento dos no»­
"'05 dí:biloa. como estA proaramado, 6 irrealizbel e que a 
in!lli,;ti:n"ia em admitir a sua viabilidade da maneira 
com,, alio propmados, h6 de atender a outros propósi· 
tos. niku o de papr. 

.: nal6rio que os bancos emprestadora atavam como 
o mesmo interesse que nó1 no fechamento de auas con­
tas. Isto porque. se levusem a ""lucros e perdaa" o DO!IIO 

d6hito e os de alguns pafse5 devedora do Terceiro M un­
do que iriam de arrailo. o& seus prejulz01 seriam assuata· 
dures. EH!K."' prc;jurzos. somadus BOI I'Ciultados dcsfavo­
rAveis de wn ano de crisc:nos parsadaenvolvidos. re&UI· 
tariam balanÇO!I de tal modo comprometedores. que con .. 
duziriam a um dmastrc, com a fusa dos depósitos e o 
desmoronamento du cotações das suas açi5a em bolsa. 
A r~:gularizac;ilo das contai do Brasil e a I'CCI:ita doa ele­
vados jur01 e ...... que asa rq:ularizaçio propiciaria. 
\'\':sliriam os balanços dos bancos. nollliOs credores. em 
um ano dilicil para u finaiiÇII mundiais. 

O Brillil porán. evidentemente, nlo pode usar o poder 
de hartz.anha decorrente da llituaçlo. 

A ralta de credibilidade nos respond.veis pda con· 
duçlo dos negócios do Pafs. decorrente doa erros, da ma­
nipulaçio das contas e da onda de den6ncias e de acãn· 
dalos que transbordam as fronteiras nacionais. nlo nos 
permitiu uma negociaçilo alohal de pai's para pais. Isto 
s6 poderia alcançar um aovemo respaldado no apoio da 
sociedade brasileira e em um projeto nacional realista e 
Krio. posto am prAtica com aiiCicsilo consciente da cole­

I tividadc. A.ulm. terfamos nos livrado doa juros e 
.,nn., s6 i@.ualad01 pelos finaneiamentos aos menoi'CI 
e mais alraiHdOI palses africanos. Do mesmo modo. nio 
esuuiamos nos ~tubmetendo para nada. a uma polrtica re­
~""SSiva. !KK'ialmente perversa e economicamente desu­
trosa. que terminarA com o sueatCillmento do parque in .. 
du11rial b111sileiro, compromentendo o futuro elo Pala. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçio 11) 

O Ir, Joo6 Lm- Permito V. Ex• um oparlo'! 

O SL ao .SAMPAIO- Paio nlo, oom muit• honra. 

O lr.JaofiJoo- Meu caro o prezado amiso Senltdor 
c.·id Sampaio. quero ser o primeiro a cumprimentA .. Jo 
ne•c dia em que V. Ex.• estrtia na tribuna data Casa. 
Nilo comentarei t claro. o discuno de V. E••· tio subs­
tancio!llo e de tantu lignir~eac;lo, embora tenhamos diYCJ"oo 
1Cncia" nu no11as interpretaçõa. Mas quero ser o pri· 
mciro. meu caro e nohre Senador Cid Sampaio. a 
cumprimentA-lo como amigo e como admirador. Vejo, 
na tribunn da Casa. hoje, o homem de empraa. o admi .. 
nistrador sério. o polltic:o admirado por tantos, o cspiri· 
to comhativ''· o homem que arrasta opiniões e tem o 
apoio de tantos de 1ua comunidade: c que hoje. sem d6Yi· 
da. vem emprestar o brilho e a c:apacidadc da sua inteli .. 
,Cncia ao Parlamento. N6s o acolhemos. da parte do 
PDS. nobre Senador Cid Sampaio. com pra.r:er, muito 
arandc:, e eu, de minha pane. acolho V, Ex• o amigo de 
tontos anm. e ks vc~:cs. at~. de conlidéncia1. muitas vezes 
dos contactos que tivemos sobre os problemas da nossa 
regiiio. acolho V. Ex• como amiBO dileto que certamente 
h A de prestar 1randcs serviços ao Parlamento nacional. 

O SR. ao SAMPAIO - A,radoço a V. Ex• o aparto 
com que acaha de me honrar. Realmente. vivemos na 
mesma Resiilo, e dadas as funções que V. E•• exerçcu na 
dircc:111o do órgiu maior de planejamento do Nordiste. 
diKutimos c conversamos lonsamenle 10bre os sraves 
problemas que anigem a nossa Reaiio. Muito obrisado 
u V I Ex• 

Continuo. Sr. Presidente. 
Perdida a Ol'lonunidade, re!ltu-nos encontrar na his­

tória e na c:uhura brasileira. nos conc:eitol filosbficos 
murais c polfticos que lhes fundamentam. a força capai 
de unirmo-nO& todos em tomo de um novo projeto na­
cional. Unilo nacional alc:anc;ada com respeito 116tic:a e 
ao aplrito de eqüidade ejWitiça das leis. Unilo nacional 
sem a interpretação c:avilosa c c:aaurstica do aianific:a:lo 
de democ:ruL.ia, de representatividade e de Federaçilo, 
que a Constituiçio do Brasil fundamentalmente atabe­
lcce. Uniio nacionalsanc:ionada pela a.preulo da von .. 
tade livre do povo em cleiçt\es diretas. ~em a impOAi~o 
de projetos pcssoai11 de continulsmo. 
3-Aatoo .... 

Para consolidar pnlitic:amcnte o sistema. para anpriar 
e IIIHS:~Ihar adernas civis• militarea.. o totalilllrismo e o 
arbltrio evoluem sempre para a centralizaçiO, a princr .. 
pio, das decisõea c depois. dos orp.nism~ da adminis.. 
tração c da produção. 

O proc:aliO ~. todavia, compulsivamente expansivo. 
E: tanto maior a força de cada 6rglo e de quem o dirip 

quanto t maior o controle que eaercem c a atividade que 
absorvem. Por outro lado, o crescimento das atribuic;fte& 
c do poder geram o absolutismo e a ~ncia. Eates 
facilmente resvalam pura a autooo8tribuiçilo de privile&ioa 
que. em drculo vicioaa. se inter-catimulam. &uponam e 
eapandem. 

No tempo. sem a alternincia do mando. consolidam­
se as estruturas intenncdiAriu que. de conc:cssilo em con .. 
cr:sslo, desradam todo o aistema. enfraquecem os con .. 
ceitoa morais c, na busca do maior proveito e perpe­
tuaçlo das vant111ens. ullr•piUIIIBm todas u barreiras. da 
falldfac:açlo. do embuste até ao a•asslnio e a todos 01 

c:rima. 
Em tese 6 ase o quadro do absolutismo. 

OS TEMPOS APOS 1968 

Dentro desse proc:Ciso. tanto mais compensador quan .. 
to maior 10ma de poder e de recunosmvolve. o Bra1il 
foi .. H embrenhando em ernpreendimentoa fara6nicos. Os 
reçursos mobilizados na tributaçio crescente. em Bnaa· 
ciamentos de todo tipo e nas emiuões acm co•nrole. para 
sua conaecuclo. preci&aram deafigurar 01 instrumen101 

Dezembro de 1983 

lcgui!l e a própria constituiçlo que o primeiro aovcmo 
revoluc:ionirio promulaara. 

0!1 colegiados I'C!'pon56.veia pela liudo du polrticlll 
econõmi'-"O-Iinanceirallil d• diferentes autarquias que su· 
hordinam as atividades nos divenos setnrn normativos 
e produtivm;. outrora intca;rado1 por membros eleiiOI 
dos diferentes sca:men101 da sociedade. perderam as suas 
atrihu~-õ.s ou pus11ram a a-r de nomeaçilo c todos de­
mis"ivri!l 11ad .. JRJtum··. 

A inelici.c:iu arrogante dos dirigentes doRIICI'viÇos e das 
empresWI estatais i OS SeUl d6ficits conseqDentc:s. bem 
como 01 custo1 monumentais de obras improdutivas ou 
de retorno remoto. foram levando o F.stado brasileiro a 
um endividamento calemo e interno 1uperior a sua c:apa .. 
c:idade de papmenll,. 

011 pstos desregudos. os investimentos desalilrosos e 
umn polftic:a financeira incon5istente foram caacerbando 
O rrOl.'t:SSO inflacionârio, que hoje ameaça a própria ata .. 
bilidade ec:onõmic:a e social do Pais. 

Tendo contruldo uma drvida interna que. em outubro. 
atinaiu 2:! trilhõe!l de cruzeii'OI. a.-rcu de 2()'1. do PIB de 
19KJ. o Governo. para amuni~:ar as parcelas que H vcn .. 
cem. para as quais nilo disrõe de rccur!IOs no orçamento 
tributAria. mantlm uma oferta permanente de ORTNs e 
L.TN'I. captando &5 pnupança11 das pa;soa.• fi1ic:a5 ejur( .. 
diCIIIs. às c:ustas de taxas elevadíssimas de jui'OII, que in­
viahilizum llli operaçõtfi camerc:iai11 e a reposiçio do c:api· 
tal de· 1iro das empresas privadas. erodido por uma In· 
Ilação de mais de 21'm. ao ano. 

A DANÇA DO CRIOULO DOIDO . 
Presa à impaliiçào do 1-'MI de nilo emitir, a Fa;a:nda 

federal ~compelida o ""'•t•r ORTNo, L TNo o 0Tl'l• 
Por outro ladn, ~ pres&iunada pelo d~cit das empre­

sas Clitatai~t. que. hoje. do rapons6veis por cerc:a de 6QII, 

do PIB nacional. 
Envolvida cam 011 gastos em ProjiiiC'II monu'mcntais. 

'-"Om,, ltai.Pu. Car!Qâs, Tuc:urul. Plano Nuclear. Ferrovia 
do Aço, metrõs. trens de superficie. aeroportos. etc:., hâ 
de liOCOI'rer. par imperativo da ordem p6h6ca e por de­
corrên~oia da hierarquia de I'C!Iponllllbilidades constitu· 
c:ionail. 1111 calamidadC!I, e 011 Eostados e Municrploa. Os 
E1tados, endividados att o pescoço, em dólares, deiaan .. 
do. na sua maioria deteriorarem-se os serviços 10ciais • 
att 01 mais essenciais. c:omo 0!1 de atendimento málico 
de u,.enciL onde falta tudo. do algodiio 11 vacina antito­
tãnic:a e aos antibiótiCU!i. Os Munic:fpios. afogados nos 
compromissos dos projetos "'c:ura"". muitos deles tim a 
lotalidade de auas rec:eitas de ICM I'C'I:idas n111 Fazendas 
Estaduai!l. nio podendo pagar sequer os funcionArioa. A 
triste herança do desregramento c da inesponsahilidade 
na d.ltima campanha eleitoral. onde todos os pecados 
eram permitidos. 

O Ir, -~~~ Fornlro- Pa-mito V. Ex• um ap•no'! 

O SR. ao SAMPAIO- Pai• nio. oom toda a hon· 
ra. 

O Ir. a-olr. Fornln- ~ muito bom para o Sena· 
do. como de rato. para todos nós, ter homens da sua a­
tirpe nesta Casa. E com a autoridade de empral.rio. de 
polrtico caperimentado numa regilo 11ofrida. realmente 
da investidura k tribuna parlamentar nesta Caa. Mas eu 
gostaria de fazer uma observaçio. porque bem •i que V. 
Ex• busc:a um caminho - Rinceramente bu~c:a um camj.. 
nho para 11 difieuldadC5 em que nós no• encontramos e 
bem aei. por conhect-lo c admirA-lo hA tanto tempo. que 
V. Ea• nilo usa outro mecanismo quo nlo a verdade. e 
n:lo estou enxergando invcrdades no pronunciamento de 
V. Ex• mill talvez. questiio de enfoque. e ai V. Ex• pude­
ria c:orrcr o risco- prejudicando o seu leaftimo prop61i .. 
tu e ali: como que dcsservindo k verdade. V. Ea• aludiu a 
obras faraõnic:as. realmente alaumas delas, enumeradas 
por V. Ex•. nio haveria como realmente justilid-las. O 
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fato, por CRII'Iplo, de catarmoa fuendo dois mctrÕI para 
cortejar as populaçlxs urbanu dos Estados do Rio de 
Janeiro e Sio Paulo. Dir-se-ia que teria para rc10lver o 
problema daquelas populaçõe~: mas onde existe no Bra­
sil problema maiaaravc que aquele experimentado pelo• 
tro~hal hadores de511C5 doia central em relaçi1o ao trans­
pane urbano? Queria que V. Ex• reOctisae, oponuna­
mcnte, quando coloca llaipu e Tuc:urur dentre esses pru­
ieto!l faraónie011: eonlideraue que o Brasil. •qucla altura, 
se ena,ntrava a.'inxiado pelo problema enersilliL'O, nio 116 
pelo problema da energia liquida para mAquinas e para 
essa avalanche de automóveis que estamo5 fabricando a 
cuda dia. colaC".mdo em c:irculaçi.o no Brasil, ma1 tendo 
em vi!lllil que tinham•• que bu~ear enersia5 alternativas. 
E n ~o.TCSt:imL"Diu. a demanda de energia elétrica no Brasil. 
3'1uell• :dturu. realmente acon!idhava que oomcti:lisc:mos 
es5e !ir.1criricin. para implantado de Tucurui e, de moda 
espL'\:ial. a lU'ande hidrell:trh::a de ltaipu. Era esta obser­
vaçã,, que IO!Iolaria 'IUe V. Ex•, opurtunamcnle, 11e 
·ch:bruc;a"'sc M'bn: a realidade dw. cuatlsticu, dos Indic:a 
de cre"'Limcnto de demanda. que Cllperimcntbamol att­
cntilo e relevasse nse upecto que era o lndice vertisina­
s.n de cres.cimcniO de L'\lnSUm\'1, 'IUe cretivamcnle n:cu• 
menda'la a1 dua5p,randes ohr:u. Muito obrisadn a V. 
Ex• 

O SR. CID .SAMPAIO- Asracleço a V. E•• o aparte, 
mas quLTia e5Chtra."Cr que hâ oportunidade para tudo 
num P:ds. "n !r!ituo1do em que no5 enrontramos, a dese­
quilihrio ceunómico completo, o cao5 50Cial e o cndivi­
dumenlu deviam ler provucad~ em quem dirigiu o Bra­
sil. uma anoili~~oe mah; pr~runda do5 inve5timentos que ra­
ziam. Quanto 3 ltaipu. qurro dizer a V. Ex• que n enge­
nhcim MarcondL"!!I Ferraz, um dos maiura ensenheiro~~o 
de barr3{!em do Bra5il, havia projetada a barrasem aci­
ma da cachoeira, núa nãL' pra.isãvam~5 ra111:r um laso 
n:u pr•lJ10rçÕe5 dr ltaipu para ganhar uma barraaem 
exatamente il mnma altura que a Clh:hoeira tinha, aquele 
mar de lÍt!UB C mono, a lt.gua a.urc ror cima, não está 
a.:umuladn para gerar energia. sera allura; em cima a 
h:1rragem 5airia muita mais b•rala e seria nUiia e não di­
";dirl:~mos enerfiu com o Paraguai - ma11 fizemos a 
muior harrugc:m do mundo. ~a idCia raraõnica: a maior 
barrasem do mundo! · 

Tenho em màus um relatório da Esc~la Superior de 
Guc:rril que mandou 05 ICU5 e5tap,iiriOJI visitarem ltaipu. 
E e!il.e relutt~ria diz: "aproveitados os dirercntcs cunos 
d'fLttwt da regiün seria posslvd gerar a mtlima quantida­
de de enerp.iu a preçnoo mui lu m:~is baralos"', ~o:omo muito 
mai'l b:lratu seria o prcc;o da b:arragcm reita talver. par 
M an.:undn Ferrut. com um pnurn maia de dez metro1 de 
allura. actma da a~chocira. com a ma;ma queda, \XJm a 
mama pntencia. Portanto, rui o desejo raradnico de ra­
ter "u ma•ur barragem do mundo", roi a megalomania 
que tnvudiu n Brasil. at.~uecidua aao dirigentes de 'IUe 
para iM,o e5tivamO!o pslando rccunUK que talvez levillo­
sem u Puls ao que realmente o levou. 

Hoje. não podemo5 pqar os n05501 ~bitn~, e5lamoa 
oscilantn entre a calote. a moratória e a benevolência 
do~~o no55n5 credarr:~~: estamo1 com um dCbitu inlemo de 
23 trilhilcs de cruzeiros. que. a juros de 16~!& ao ano. noa 
obrig:.trào. 11no que \'Cm, 5Ó papando ~rrviço5 de55e ~bi­
lll interno, a ga.'itar cen:a de 4S trilhêk'!l de c:ru~:eiros. l1to 
!tem computar em juros das Obrigações com correção 
cambial, porque ninguCm ~abe exatamente o nó.mero, 
mas lalvc.""l: esse: serviço ches:ue a SO trilhões de cruzeiros. 
De quem vumos tirar? Dessa grande parte da populaçilo 
que hoje, taiYCl. a nível de SO... pnha menos, pnha ali: 
wn Aalârin-mlnimo? Quem vai pq:ar isso? 

I- !lia i= a Jrande dificuldade e a critica que IC pode fa· 
t.er 1105 srande& prujctOI bruileirOS. Quem tem 10bra, 
quem não precisa tomar dinheiro emprestado, quem vai 
mLito hem. 'luem pode desperdiçar, pode dare ao luxo 
de ostenlar projeto1 os maiores do mundo. 1 Muito bem!) 

Dentro desse emaranhado. prcuiona ainda o TCMJuro 
a liquidado em cruP.eirPI dos cambiais de exponaçilo, 
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c:ujo ~&Ido de 6,3 bilhila de d61area oorraponde, a cim­
bio de hoje. a 5.610 trilhaes de c:ruzeirDA. ou ICja, a apro­
Rimudamente o montante dos meio1 de pa.samento do 
Pai•. 

Pura cumprir todos CIIC5 c:ompromi1110s, para J)I:Bar o 
ooaldu dus cambiais de exporta4,-ào. pagar 01 juros corres­
pondentes ao endividamento interno I que vai cormpon­
der. con,;iderado a números de de1embro, a aproximada­
mente l6,6trilhões de cru1eims ao ano, sem oonHiderar­
se 011 lilulns com L"OI'reçillo cambial. que elevarão asas 
ubriJat;Õe5 à5 proximidades de 50 trilhlial. para cobrir o 
di:ri.::it da5 C5tatai5, enrrenlando um dt:ftcit p6blico de 
mais de 20 trdh6e5. nilo hâ L"Omu, sem uma rerarmulaçi.o 
tt.Ual de tudo, pensa.r-1e que t poSAivel combater a in­
nau:ào comprimindo 5Uiilrius. 

l:m outubro. a corrGO"ilo cambial cheg,,u, contando 
dote meses, :t 279,8:!'1h. O FMI de5eja que 011 custos de 
51:rvi""'s e dr comhustlvel Kjam reajustado1 pela oor­
r~à,, camhial. 

Jú pen~~ourum V. Ea•a. a pre11Mo que hoje sr e~ercc no 
~u5tn de 1udu que se produz no Brasil, o que vai reprc­
s.entar o reajustamento do valor da energia. do valor dos 
L1lmbusti'lei•, do valor das transportes, du valor du co­
municatr"ÕC!i - tudn I. base de cxnrcc;ilo cambial, que 5C 

eiL'\'UU a 290 c tanto por cento ao ano? Sen\ elenr a in­
nação a níveis astron..imiCU!I. 1::: 5C 5C for comprimi-la ã 
cuRiit do5 10alâriofl, C melhor. desde Ioga. proibir de L"O­
mLT, p.lr'luc ent:ln nós ruremos al111ma rr.:!rler...a pura pa· 
1ar o que devemm. (Muito bem!l 

TemuJ~ a aLTaL'C'nlar que. sumando-11e a INC5 dl:bitos, 
a agricultura exige. como imrerati\·o do crescimento du 
!iilfras. u impuri.UÇiiu de dnreto de potlwio, que o Brasil 
nã,, produ1., em quantidadCii que atingirão 1.mooo lo­
neladas e c:u5tarlo alaun1 milhõl'.:!ll de dblares. E sem iDo 
a produ\:iio qrlwla do Brasil mingua, porque tndas os 
Sroo. Sem.1durea su.bem que pcU:.is.sio i um dos elemento5 
indi,.pen!oilveiH para 1uprir as plantas dos elemenlo5 ne­
~o:e!tll:"trill'i ao !oCU ..:re5cimento. 

O Pui5 C rorçado, ainda, a in portar algod:ào e alimen­
tos. ror ter exporlado. nu mai,,r exemplo de irresponsa­
bilidade, tudo5 011 5C:Uii esluqucs n.'luladore5. 

Diante de•r quadro, penHar-!ie em combater a in­
Dada, abaixar OI preço5 preuionadofl para cima por 
h'da u ação Jtn-emumental. ll cu11a da campre~5lo do 
pomhn de um:.t purulaçà''- na sua prande maioria caren­
lc. em um pais nu L "Urso de rranca rec::c.uia ec:onóm ica, 
deilla de !ler ilu!iÕrio para lornar-sc criminosa. 

O Cinverno cumporta-5e no mc.TC'.ad,, interno oomo o 
ra1. no nlerna. endh·ida·SC rara papar IUI dfvid:.tl, inDan­
dn 11!1. 1:1'\1:15 de jur,,'i, 

N~1 realidade, e!lla pnllticu oondu1.irã fatalmente A 6-
quidot~;:lo da indtl'itria privado nacional. Niu hâ empre-
5:1, nilo trabalhando em rep.ime monopolista ou canelim­
du e que nãu disponha de capital dr gtrn para nimir-sc: 
dn ónus linan .. -eiro de desc:anto de thuiOfl (posiçio diRei! 
quando a inD~~~;OO che(!a a 200Gf.) que po111a suportar o 
deito multiplicador d01 juros incidentes sobre o5 C:Uit05 
e os tributos pagâvei5 n,, raturamenlo das mercadorias. 

Essa lituaçfln jít roi agravada pela aprovação da rmen­
du P:as'Wl' Púl'lu. que ra.r: incidir o ICM Hobre o Jmpualo 
de Produtos lndultriali7a.da!l. Hoje, o ICM, o IPI, o PIS 
c o FINSOCIAL repre5ent:.n, em mtdia, 30.1~ do 
pre~;o de venda de um produto. Se ror aumentado o ICM 
n,,5 ~. previ5t05- qucj4 o foram- L"S.'ia liituaçio »Crâ 
aindu mai1 agravada, e mnis dcsaperadora a llituaçio 
das ind11fltrillfl. que teria um ônus de l2,0No de tributos 
na ut.:mtião em que ra1uram 05 seus prudulO!Io. 

Pura deo;contar uma duplicala repi'C5Cntativa de uma 
\fenda, paga-se hoje o custo da correc;D.o monelb.ria maifl 
241: de jurm;, regulamenla~iu do Banco Central. 

O Sr. a..dlta F..-.ln - V. Ex• aceitaria uma cola­
hora~:ia? 

O SI. OD SAMPAIO - Com todo o prazer. 
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O Ir • .._.. f.,..n - La11timo interromper V. 
Ex•. mas ata realmente i uma mlaboraçlo. Vc;jo que V. 
Ex• traz um trabalho an que lhe foi exaustivo dahorar 
011 cillculo5: eu que 110u realmente familiarizado a esta 
Areu c a ate: llpo de trabalho. aei o quanto V. E.x• IC pe­
nalizou par.a cheg,ar a es5811 conclu5Õe5. Percebo que o 
trahalho de V. Ex• roi elnburadu anta da madrugada de 
untem. 'luando aprovamos aqui o JCM nlo no11 2'1., 
como V. F.x• ali!iinalou no seu pronunciamento, mas, na 
realidade, 11-. 1-:sta contribuiçilo que trago i: para que V. 
Ex•. fazendo a curreçao, lenha u di.:uno, um trabalho 
si=ri<,, um trabalho que vai in'itruir a muitos de nús quan­
lo àoo ft:ltliduda qur V. f.x• constatou. acoimado deste 
recado. porque V. Ex•. realmente, laborou na per~pec=ti· 
vu de que se aprovaSNem aqui os No. M11, I ou 21f. C 
mai1 do que preocupante a enormidade da carsa tribu­
tilria que ai L"!iiÍI. Só mmmu para colaborar com V. Ex•. 
lembrando que prcci5am merecer c:uc reparo 01 números 
l:~buradM por V. f.x• 

O SR. CID .SAMPAIO - Asradeço a V. E" - j6 ti­
nha sido elaborado antes da aprovação. M ... es!lia dife­
rença de 1(\ puu~'O ullerarã UH n6meruslinailli-Km 1..,, 
a5 tributo5 repi'Cientam 30,1,.: com a incidCncia 110bre o 
I Pl e ~-om mai~~o 2. represenlariam l2.0S. Ao final JIIISSH a 
repi'CKCntar, aproximadamente. l 11. 

Pura desclmtnr uma duplicata representativa de uma 
\"Cnda, papa-fie hoje o cu5ta da carreçilo monetãria mai5 
24~ dejui'OA e uma retendo na caução de dtulos de m. 
dl1 vulor deiCOntada. l5to gnbram, inclusive. 01 bancos 
l,ficilli5, incluHive o Hanco do Sordeste. exceção do Ban­
r.:u do Br~U~il. l1to corre,pandr, para um pru.o mi:dio de 
90 dias. um cu11tu dr operaçilo dr 46.2N do valor fatura­
do. 

DeMe moda. para cada cruzeiro que 5C eleve no cuhl.o 
de pr,Jduçilo de uma mercadoria. pela m!Qorac;iu IIL-j a ele 
de enersiu. 58.l:.iri,,, transporte ou qualquer inlumo ou 
matéria-rrimu. pelo efeito multiplil!ador dos juros sabre 
ooo .::uooto~~o c lributos. essa ch."Yaç:lo de um LTuzeiro rcpre­
Renuml. no r.:u1to de \-enda do produto. um acri:licimo de 
~.66 cru1eiros. ou 2. 74 cruzeiros - no caso dos 2, que 
devr dar, apro,.imadamente, 2,70 no caso do I, porque 
hã uma incidencia bruta de tributo e juros. Entio. cada 
~o:ru.r:dru reprc:SL'flta 2. 74 \'CZC!i o ~eu valor. no pRÇo final. 

F-: de ucre5Centar-~e que eu c:an5iderei o ef'eito multipli· 
cador exclusiv:1mcntc: nus lributus. Se n61 comiidcrarmDi 
,., ereito multiplicador 5ohre, por CKempln, a comiss.Jio de 
vendWI. 'IUe C paga, tambtm, dentro do pi'C\"Oiinal e que, 
punanh,, in.::lui o valor da mercadoria e a montante de 
jun,;, e o monlante do I('M, c o monlank: do IPI. a taxa 
de aumenlo Kri:a de 2.95'i-. pralit.:amcnte trá velCL 

A elrvaç:J.a que 5C pNL'C!iiiiJU nu correr do ano. em mi:­
diu de: ccr~o:a de II«J'Ç, nl."!i C\1511.15 de prnduçi.o da indí.ls­
tria, dec.,rrcnta dus alias de p~u de energia. rrete. 
combustrvel. mii.u-d .... obra. comunicado. do1 inwmos 
b6si"''' nu 11ua maiuria prcxlu1.id0fl pelas multinacionai1 
sempre 11tu:ili1.ada5 acima da5 taKH.'i de innaçlo, reprc­
,;,entou no rro;o final um incrrmenta de 49J,2".conlados 
!iDhre ru in~.·rrmento5 d05 cusi,'S. 

J.: ai i: que e5tã a c.tusa da innado. Slu hã outro rem6-
di''· Se "'''h o pr~o do combu5tfvel, 10he o preço do 
dólar. ~ahe o pr~o dmjurn5 importados, se: ej•um tri­
bult''· ~ ajuJJta o preço da enersia, que vem se: ljustando 
no ValOr dO preço ao L'Ombust(vd, es.'lrl V810refl RilO mUI• 
liplicadUii por 2.7 ou por 3, e f'C)'IC'.:n=utem na preço linal, 
L"CTca de lrt-s veles. comL'I acabei de demon!itrar. F.5ta l: a 
grandr c-.ausu da inflação bra1ileira. E isto i prodUlido 
rela5 nlveis das juros e ainda pela relendo que o "'lfltema 
financeiro raz quando desconta qualquer tftulo. de 20'1· 
do valor das duplicatus deHCOntadaR. 

Torna-Ar clarn que o podrr aquillitivo do braaileiro, 
L"Um seus salitrius rcajustado~~o à baR de 8CR, 41)11. e ate= 
35,._ do INPC, nilo pode abRorver e~tcs cust01. 

Auim. à indOstria privada nacional mtam u alterna .. 
tiva1 de fechar u suaa portas. endividar-se - o que, aos 
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juros atuaii equivale a encurt•r o caminho da iniDirin­
cia - ou IOrna« inadimplente para com o FiiCO c a 
Previdt"llcia. (Elas ni\o podem deixar de pasar osaaUuios 
nem liio pouco os in5umos. cuja cobrança pode acr feita 
no1 aarl6rio1 de prolato). Porque a indlistria nlo pode 
deixar de pa1ar 111 folhas, não pode deiur de pagar as fa­
turas para pagamento dos insumua. porque 11 folhas 
provoça.m a gritL a parali111çio do operariado e o nilo 
pagamento das duplicatas de il&umo leva 01 titulas ao 
cartório. Ponanto. resta A empresa, antes de fechar as 
porUUi, num deSCiipero de nin apurar o suficiente para 
pQar O que deve, retardar, atrasar-se DOI d~bitOI Osc:ais 
e IKJ6 dtbitos previdenciArioL lato llii.A acontecendo em 
PernambUCO, onde OI d&bitos r11cais llfBSBdOI IC de­
vam, qora. a lO bilhcJes de cruzeiros. Nos outro• Esta­
doR deve ser equivalente. e a arrccadaçio do Estado. 
mensal, nüo chep a isso. 

As ompr111111 industriais atalaia nlo monopoliltu 
encontram-se tambhn praa5 ao mamo dilema. A aua 
sobrevivCnc:ia ~ IUIIiegurada pela fazenda. que cobre 01 

seu5 dMicits. Em 1981 8111181 dC5pCSB5IIobaiiiC eleva­
ram a 6.100 trilh&s de cruzeiros para uma naita de 
1,888 trilhões. Em 1982, e,... de.., ... , jã r ... am de 
lb.239trilhões e a receita de 4,441 trilhàel. Em 198l, os 
dispindios de 26 trilh&s evoluir lo se a innaçlo se man­
tiver acima de 2(J()Ii. como parece inevitbel, em 1984. 
Jlllra a ca.•a dos SS a 8'11rilhõe5. paios com empraas es­
tatais. 

Os recursos neca16rios • cohenura dase~ dtbilos, 
desde que a fonte de dólares lea)U, oriJinam-se ou do1 
lributos. que o Governo vem procurando aumentar per­
munentemente- camo rez com o ISOC, com 11 al(quo­
IR,. e a c:orreçio do Imposto Sobre a Renda. com o FIN­
SOCIAL. a Previdincia e. agora. com o ICM- ou, pro­
vt'IT1 dn1 lançamentm de ORT:'II!I, L TNs e OT!'IIs que, 
pre;sionando os juros e canalizando todos os recurso• 
disrnniveis no Pais para o TCIOuro. inviabili7.am a em­
rrcsa JH"ivada nacional. insatilratnriamente çapilalizada. 

Torna-se. dNie modo, evidente que a polltica posla 
em rri1tica ftl'IO Governo aniquilarA a atividade privada 
no Bra5il. A1 emrraas caminharão para a ralineia. serilo 
entl'e{!Ue5 na bacia das almas às multinacionais capitali-
7.adas. ou Ml"io enc:amradas pelo Estado. E v lo engroa­
sar u sungria doi rec:ursos que correm do saco sem fundo 
das atuais eslutais. 

O estatismo braflileiro, no entanto, sem beneficiar a 
!ioc:iedade no ~~eu conjunto. estru1urou-se para BRgurar 
àqueles que se intesram em todo11 os escahles do sistema 
diriJ:enle. que se expande e a~plia em novas empresas, 
toda !IDrte de J'lriviltgios. riquezas e bem-atar. Ali61, 
como tac. ~ o que acontece sempre 101 aovernO!Itotali­
tArios. No resto do Brasil, cresce o desempreao e as desi­
gualdades entn: as regilJes e as criaturas. cresce o bolsio 
de ,iM:ria. Cresc:e a rome e cresce a insegurança. 

.11im a Arca econclmico-financr:ira do Governo. que 
r. .. o foi atingida pela poUtica de abenura democ:rAtica a 
que se comprometeu o Presidente, catA no aetor que lhe l: 
areto, marcllando em Hntido contrArio ao polltico. 

1'-iio creio que a sociedade brasileira, que lutou pela 
democracia e pela reconquista da liberdade polltica, 
BJUarde o desmoronamento de lUas estruturlli 10eial e 
a.'Onõmica. caminhando passivamente para a deanacio­
nalil.açiio e para a estatiza.çào. assistindo c:resc:er no pais 
o n6mero dos desemprCJadOA e dos111bc:mpre1ados, que 
se espalham pela perireria da5 cidades que incham. Uma 
massa marginalizada, •m recursos e em promiacuidade. 
,era noWJII bruileiros nascidos, no fisico e na mente. 
L'Om o estigma da carincia. ~asa musa 10eial que se ex­
pande. que )evada ao desespero, criarA a turbulincia ou a 
convulsão que pode eomprometer uma civilizaçlo, que 
IBniOIIBCrift'ciol CUIIOU a praç6es IUCCSiiVaS de bra&ilei· 
ros. 
~ esse o quadro que hoje manti=m apreensiva e em ten­

sio aiOciedade bruileira. que leva homens llf'astados da 
poUtica. como 01 empres6rios de Sii.o Paulo, capitanea-
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d01 por Antõnio Ermlrio de Morai!\ como Gustavo 
Queiroz, Presidente da Federação daslndolltriu de Per­
nambuco. a Rvantarem a lUa voz e damarem por um 
proJ:r-..ma c:oerenle de Governo. 
~ a~~e quadro que razcom que brasileiros da respeita­

bilidade, copacidacle eocriedade de Olavo Set6bal, pro­
clamem o 1e11 temor da ruptura iminente do tecido 10• 

cial. 

AS RESPOSTAS 

O SL PRI'SIDENTI (Milton Cabral) - Fazendo 
sou r a campainha.) - E constranaido, nobre orador. 
que interrompo o discurso de V. ex• para advc:rti-lo de 
que o tempo de V. E ~~o• j6 e~~oc:cdeu 20 minutos. 

Encareceria a V. Ex• que abrcviBSH o seu pronuncia­
mento, tendo em vista que temos mais 14 oradoi'CII ins­
critoL e a Ordem do Dia. 

M uho obrigodo. 

O 1111. CID SAMPAIO - Sr. Presidente, pederia a ID· 
lerãncia de V.· Ex• As conclu&aes e as propostas alternati­
vas que vou fazer, dentro em pouco, acho que interessam 
aos Senadores. e intere111am ao pr6prio Pais. De forma 
que pederia que me r01se posslvel concluir. Eu nlo pode­
ria analisar fii'Oblemas como estou analisando, para con­
cluir como vou concluir, sem dncer a detalhes. Peco a 
toleriJincia de V. Ex• 

O SR. PRESIDENTE(Milton Cobrai)- V, Ex• terl 
toda a c:uluboraçiiÕ da Pn:lidencia. Mas, compreenda, t 
o Rqr:imcnto, nobre Senador. 

O SL CID SAMPAIO - Con•transe·mc, no entan­
to. com a experiencia de uma lonp vida de trabalho no 
setor produtiva. com a vi vinda na direçlo de órgão de 
classe e na polllicu, onde, como aovemador do meu esta­
do, liguei o meu nome ao suraimento do movimento de 
recureracào do nordeste, da 11ua industrializado e da 
Sudcne. iUISi!uir o que vejo hoje. 

Construnac·me. diante do quadro brasileiro, as res­
poslus. 

Homens de tradiçlo e passado polltico i nsi11tem em 
proclamar que nilo admitem modificações no setor polf­
tico e institucional porque um artiftcio, uma artimanha 
Ci15Uistica. lhn Bl!legura a vitória pessoal ou do partido a 
que pertencem, no pr6ximo pleito. 

Constranp-me ver os re5p0nliâvcis pda atual desor­
dem se auto-intitularcm de seus nec:es5&rios continuado­
res e benenciirios da continuidade do poder, arsairem, 
nio abrirem mio do dispositivo !Wpostamente Jepl que 
eles mumosarmaram para mistincar a wntade do povo. 

Con1trange-me ver o desmoronamento de tod05 os 
principio,;, e como sinal dos temp01. o comportamento 
~lic:o ser con1iderado nocivo a capacitaçilo polltica. 

Constrange-me os receios.. a dubiedade, a omiai:o, a 
depend~ncia voluntAria de setores10ciaia que. desrrutan­
do ainda privil~gios e vaniBJens, alguns lesrtimol e ou­
tros impostos eati: crimino101, supGem que ••a suarda 
pretoriana", que atual sistema WKJu e abusou no passa­
do, pode c vai manler priviliaiDA. pauando por cima da 
evidinc:ia da5 leis econômicas, do dcamantdamento da 
eRtrutura de produç3.o nacional. da insolvência do pais, 
do daempreso, da rome, do dellçr&iito I da evidimcia da 
corrurçlo. 

Se me afisura que. nesta hora decisiva para os destinos 
do Brasil, cumpre-nos unirmo-nos todos, voUados para 
o ruturo. 

Silo tilo graves a1 re5ponubilidades do hoje e do ama­
nhi, que o paifl nilo. se pode voltar para trAI para de~n­
terrur errOi, dctec:tar crimes ou buscar culpados. 

Do mesmo modo, diante do trAgico quadro que noa ~ 
lcJ:ado.a ninguem, principalmente aos rapons6veis eco­
responsi\veis pelo desastre e pelos desmandos.~ leaitimo 
arvorar-se em tutor ou mcntor do povo e do pafs. Ditar 
reJ:rHS OU impor soluçbes. . . 
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Cabe 1011 hruileiroa. exclusivamente ao povo brasilei­
ro. escolher os seu11 dirisenLa. julaar suu propostu em 
um proccs10 de escolha que nio comporte aubted6gios, 
nao haja curtas marcadas. em eleições diretas e Uvres 
como aspira toda a comunidade brasileirL 

O Sr. Setero Gomos - V. Ex•, me permite? 

O SR. CID SAMPAIO- Com toda a honra, nobre 
Senador Severo Gomes. 

O Sr. SeYero Gomei- Em primeiro lugar, queria 
cumprimentA-lo pelo discurso que V. Ex• vem fazendo 
nesta tarde. e pelas criticas que vem tecendo, e eomenl8r 
a propósito do tempo que tem V. Ex• para realizar eue 
imponantlssimo di~eurso. Hé pouco tempo, nesta Caaa, 
no di~eur50 inausural do Senador Roberto Campos, S. 
Ex• falou durante quatro horas sem receber a menor ad­
vertincia da Mesa, com n:laçlo ao seu tempo de discur- . 
110. Muito obrisado. 

O SR. CID SAMPAIO - Aaradeço a colaboraç,lo de 
V. f.x• 

O SR. PRI'SIDL'ITE (Milton Cabral) -llõobre S.. 
nadar Cid Sampaio, a intervençlo do Senador Severo 
Gomt.'l obriga a Mesa a prestar um esclarecimento ao 
PlenArio. 

Em primeiro lugar, eu nlo atava pre~~ente naquela 
sessilu, portanto quem a presidia era outro membro da 
Mesa. Seste momento, quem preside a sesslo sou eu, Se­
nador Milton Cabral, e tenho L"Dmiso o Resimento. Para 
mostrar a tolcrân..::ia c:om que estamm dirisindo os tra­
balhos, 111crincamos o início da Ordem do Dia para ho­
menaj~Car V. EA1 - o Repimento manda abrir a Ordem 
do Dia exatamente uma hÕra depois do Expediente, .ls 
I S:JO hs. - V. Ex• começou a falar b I S:40 hs.: endere­
cei a V. &.• um apelo para que ralaiSC após a Ordem do 
Dia. e V. EA' respondeu que preferia fal&-lo antn. E em 
homcnBFm a 11Ua estr6ia, ata Presidinc:ia concordou 
que V. J:x• ralas~e ante1 da Ordem do Dia. Sacrificamos 
a Ordem do Dia e V. Ex• jd. ext:edeu 30 minutos. 

Ro.:ebi um apelo do Senador Humbeno Lucena para 
que a Mesa continuasse tolerando o excedente do tempo, 
nós concordamiJI, e apenas desejamos que o Plenlirio re­
ceba a manirntaçAo de V. Ex• eom o brilhantismo que 
au\ raBndo. A Mesa tcr6 o maior prazer e satisfaçlo em 
colahoQ&r com a passagem de V. Ex• na tribuna. (Pal­
mos.) 

O SR. CID SAMPAIO -Agradeço a tolerlineia de V. 
Ex•, Sr. Presidente. Acelerarei meu pronunciamento. 

Estas p.t.sinas H n:rerem .l an.t.lise da inconstitucionali­
dade do Coligia Eleitoral. Na realidade, a Conatituiçlo 
bra•ileira, no aeu cerne, tem dois princfpiOs fundamen­
tais: Rep6blica Federativa e Representativa e Federaçilo. 
Niio admite, sequer, emendas que alterem esses dois 
princípios: democracia, Repllblic:a e federaçlo. Fede­
raçilo tem um aentido. eomo representatividade tem um 
sentido. ArsUi« sempre que eleiçilo e indireta slo iJ;ual­
mente democr6ticas. Slo. Quem nlo 6 democrético ~ o 
Col~gio Eleitoral. 

F. vou, em slntese, fazer e&ta aqAiise. A representativi­
dade e a 1-'ederaçilo n:ipm que oí eleitores de cada Esta­
do sejam representados proporeianalmenteao que repre­
sentam em n6mcro, dentro lo é616afo Eleitoral brasilei­
ro. F.ntio, o Colta;io Eleitora( que se compusesse de Se­
nadores e Deputados era legítimo porque os Deputados 
representavam o povo proporcionalmente aos votos que 
RK."Cberam e ao n6mero de eleitores. e 01 Senadores re­
presentavam os E1tados, órgios da Federaçlo que inte­
gram a Repóblica. 

Mas no Coltgio Eleitoral vim qentes das Assemble­
ias Legialativas represenl8ndo exeluaivamente a Maioria 
da Asembl~ia Lqislativa. ~ntlo, a Minoria da Aa­
acmbltia Legislativa nlo 6 representada nem a As-
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11cmblé:ia Legislativa que f: órgilo de Governo de Estado e 
por i5SIJ nilo pode aquilatar representatividade. 

Portunto, quando vim 6 deputados representando 
cada E5tado. repn::5entando Auemblí:.ia Le1islativa, 
fere·K o principio da Federaçio porque nlo se d6. l 
1randc: ma1wt de eleitores., onde os Estados a população 
~ maior, l representatividade prriporc:ional ao número 
que rep~ntam: fere-se o apirito demucr6tico que a 
Cunstituic;ilo lambem estabelece e que faz parte de 5eu 
cerne, porque ele repreAenta o partido majorit.Ariu dentro 
da Ali!lemblêia, nilo reprc:Knla toda a Auembl6ia. 

Portanto. o p11rtidu majorit6rio, na A11Hmblf:ia, tem 
dua~ representações. a repre5Cntaçio federal que f: pro­
p~u..:innal ao n6mem de c:leitorc:s e mlli!lseis que nllo silo 
pmpon·ionais a nada e sim constituem um ,·leio, um 
ahu!ron, uma vi,,laçilo da wn!ltituiçi~. Portanto, se a 
eleição indireta f: democráti~a'! E:~ O que não f: democrli­
tic,, é ferir a princirio bli!iic~ Cl1n!lltitucional de fedc­
ruçilu, o principio de representatividade, a prindpio de 
demoerncia que o Colégio F.leitaral. como estA estabele­
cido, fere e dnrnreita. 

Continuando, Sr. Presidente: 

ELEiçOES ()(RETAS 

Ara:Uia-se freqUentemente que o pro~'ICS!iiJ democr6ti"-o 
admite eleiçclc:5 indiretas. A alirmaçio 6 verdudeira, du­
de que, polim, arranjos e modificac;c}c:s n;lo tenham sido 
feitas paru que ~~oejam a511eguradas previamente vantagens 
a grupos, salo!rificando assim, a proporc:ionalidade entre 
o número de delegados e os votos dados pelo1 eleitores 
nos diferentes estado!i da federaçio, contrariando, por­
tanto. os principias. de repreJCntatividade e federação. 

O ool~gio eleitoral rumo foi estahelecidu é inwnstilu­
cional e estou certo de que o ú.m9 Sr. Pre5idente da Re­
pública, que tem compromissos de honra com a implan­
t~ão da democracia no Brasil ni.o pretende fazer um 
desrespeito à curta magna. 

Maneira de fa.ler eleição (Ae direta, ou indireta) 6 ques­
tão formal, de processo. n. meio. 

As nomu1s que dispõe: sobre 11 r.:ompo~içio e funciona­
mento do C11lt,.io eleitoral que 5e destina a eleger, de fo­
ram indireta, o Presidente da Repllblica, li.o normas 
processuais eleitorais. evidentemente (art. 47, §§ J9, 2' e 
J9). 

Dessane, devem adequar-se lls normas, tam~m inse­
ridas na constituiçlo, e que anunciam o cerne da organi-
7.&Çà11 atatal brasileira. 

O constitucionalismo moderno se edifica, entre ou­
tros, sobre J (ti'Cs) principias bési~os, ali!iim resumidos: 

I - que as constituiçõc=-. como assinala Paulo Bona­
v•des, são ''instrumentos destinados a estabelcc:er a adc­
quaçlo riJOrosa do direito com a sociedade; do estado 
cum a legitimidade que lhes ICI'YC de fundamento, da or­
dem aovc:rnativa com oa valore5, as exigCncias, as neces­
sidades do meio social. onde essa. ordem atufl, dinAmica­
mente, num procc:sso de mútua reciprocidade e constan­
tes prestações e contrapre5taçc)es, caracterlsticos de todo 
sistema polflico com base no equillbrio entre governan­
tes e governados"; 

2 - que a constituição, quando pretende alcançar um 
fim. outorga os meios para conqui-lo, donde se infere, 
como axioma de ordem lógica e de univenal aplicaçio, 
que o meio deverA sempre adequar-se ao fim: 
J- ~o~ue a constituiçlo é um "cosmo jurídico", nela 

havendo rea:ras que definem a sua '"substãnda", 
encontrando-!ie, ai, o seu "cerne". 

Ora, a constituiçlo atual (como, de resto, todas a• 
nossa11 constitui~es republicanas) proclama quo ••o Bra­
sil é uma república federati\'8, constituída, sob o regime 
representativ''· pela uni5.o idiuolú,·el doR estados, do 
Di!itrito Federal e dos Territórios'' (art. 19, caput), que 
"lodo poder emana do povo e em seu nome ~ eK.erc:ido" 
(art. 1•. § l'le que ••o sufrâgio f: univenal e o voto ~dire­
to e !iiCCreto, salvo DOi casos previstos nesta constituiçio" 
(an. 118, capun. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Em termos expi'C!iSlilmente imperativos, prescreveo, 
ainda: "nilu seri objeto de deliberaçlo a proposta de 
emenda tendente a abolir a Federaçlo ou a RepL1blica" 
(art. 47, f J9), vedando ""à Unilo, ao Oi!ltrito Federal. 
aos Territórios e aos Municipios criar di!ltinçõc:s enlre 
brasileiros uu pn:ferlncias em favor de uma dessas pes­
sc,a!l de direito pllbli~'U inlerna ~-onlra outra" (art.~. 1). 

A Federaçilo e a Repühlica constituem, no mais riso­
raso 11entidu t~nb:o-juridi"-o da expresslo, o cerne da 
constituiç:lo bra1ileiru, tanto que, sequer, podem ser ob­
jeto de emenda. 

Federal!:iiO niiu 6 con'-'ICito vuzio. f'ederaçlo 6 forma de 
or(!anizaçilo e~~otatal. atravh da qual se repane a compc­
tCn!o!ia originária do eslado entn: a5 demais entidades in­
trae!ltutais. f.: o pA\."((te federalivo. As parta que a inte­
aram (estados-membrt.15) devem estar igualitariamente 
reprellliento:u.lo~=-. em funçAo do corpo eleitoral de cada uma 
deh1.,, se se nata de uma democracia, con!ltituida, "!iOb o 
regime n:pre!ICntati,·o". '-"Orno e=-14 delinidn o F.5tado 
bra=-ileiru. 

1\o entanto. que pi"C\."eitua o art. 74 e respectivos pari­
,:mfos da Constituiçã,,, ao tratar da eleiçln para Prelllii­
denle da RerL1blica? F.stahelece um proa."S!iiJ (indirelo) 
de elei~llo, ;Urav~!lr. do qual ~!!ria um ••col6gio eleitoral", 
"!o!OniJ"lSto d,,s membro" do Congresso r-i acionai" (De­
pul:ldO'i Federais e Senadores - art. 27) e "Dele1ados 
das t\H!roCmhiCiu=- Leg•~~olati,·as dos Estado!!!". "Cada As­
sembléia terá seis delegado~ indicado5 pela bancada do 
respL"C.'tivo partido majoritAri~. dentre os H:us membros 
(art. 74, § 2•J. 

Ora. O'i l>c:putados F""Cierai!l 1110 "representantes do 
p'wo" (art .. 19, eapul), sendo o seu nllmem, por Estado, 
para cmda legislatura, proporcional A populaçilo (art. JQ, 
§ 2•1. enquanto 011 Senadores slo "reprCIIentantcs dos Es­
tados, eleih11 segundo o principio majaritãrio" lart. 41, 
eaput) elqendo ••cadm F.Rtadu tri!s Senadores, com man­
dato de oito anos" (art. 41, § 19). 

l:::nti1u, para clqer-5e, por meio indireto, o Presidente 
da Repúhlica e da J-'eder11çilo, nada mai5 adequado com 
a5 normas que consagram a "essen"ia" da constituiçio 
do que um "CoiCgio F.leitoral'', compo5to de Deputado• 
Federais e de Senadores. Uns e outros sio reprewmtantes 
fonnais de dois elementos básicos que integram a Re­
pública e a Federaçlo: o ••poYo" (corpo eleitoral) e os 
Eatudos-Memhrus. Ambos ponadores de mdndatus ou­
torgados por esse mesmo corpo eleitoral (o puYO), fonte 
originAria de onde todo poder emana. 

A aberração começa., quando se inclui ne5se "'("olésio 
Eleitt.,ral" os seis Del"pdos que, na realidade, silo "De­
legados" do "Partida Majoritério" o, Aio, das A!i-­
sembl~ias Lea:islatiYBs. 

Con5eqücntemente, o ""Partido MajoritArio" passa a 
contar. aludido "Coligi o Eleitoral'", com duplicidade de 
representantes: Deputados Federais, eleitos sob sua le­
senda, proporcionalmente aos votos obtidos, e mais seis 
"DelegadN". indicados pela sua bancuda, na Auemblc­
ia Legislativa, Por es'le' aniflcio, exduem-se 05 Deputa­
dos repreliCntantc:s du minoria!i, nas Assembl~ias Legis­
lali,·as de c01da Estado-Membro, Yiciando-ae, irremedial­
w=lmente, o referidtJ "Col~gio F.leitoral" que deiu. de ser 
representaliYo, qu;~ndo nlo espelha com eu.tidlo a von­
tade da corpo eleitoral originAria (eleitores inscritos em 
cada cin..11nscri('lo estadual): que Yiola o dogma demo­
crático. quando cria privilf:gio para determinada catego­
ria de vontades ("Delegado!ll"' do partido majoritArio), 
pn!lr.tergando ,, direito das maiorias reai5; que fratura o 
pa .. ·to fcderntivu, na medida em que, para aferição da 
vontade do eleitorado nacional oonsidera-se como ••par­
tido majoritário" aquele que tem maior n6mero de De­
putado!i estaduais na Assembl~ia Legislativa de cada 
F.stad~-Membro, como se esti\'e5se em jogo eleições cita­
duais. e não, eleições federai!l, para escolha do chefe da 
l'odera.;lo e da Rep~blica. 

Na eleiçlo direta o corpo eleiloral originAria (eleitor) 
l!lufru1a imediatamenle o candidato a Pn-sidente da Re-
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pública, enquanto na eleiçlo indireta o corpo eleitoral 
~risinári,, 5ufraga eleitores especiais que se encarregam 
de elqer o Presidente. Nnta llltima, hi intermediArias 
("Col6gio Eleitoral"). Nu entanto, tais intennedi.t.rios 
tém forçosamente de representar o eleitorado originAria. 
em sua exata proJ'Orçlo. Sob pena de a eleiçlo 
transmudar-se numa gritante farsa. 

O § 2t do artigo 174 desnatura a cunstituiçio e, como 
regra de prO'-'IC!iiU eleitoral, nila pode evidentemente elu­
dir os prindpim fundamentais n~ tocante i República, e 
a., regime represenlativo . .E: um meia que nilo se adequa 
ao r1m a que se pr~p.)e. 

O ('olégio Eleitoral em apro;o, de moda como e•tã 
compo5to, com "'Delegados•· indicados pela bancada do 
partido majoritário, dt'htre seu=- membros em cada As-
5CD'I bl6iu. Legislativa. nio pa51a, na Yerdade. de uma ten­
lati~a de burlar os prin..:ipios essenciais da cunstituiçlo 
"'Cerne", par;~ permitir que umu ra:unhecida minoria se 
perpct ue no poder. 

E ICS!ie intento, alf:m de antipatriório. é manife&tamen­
te contra o eiririto da constituição brasileira. 

AS CRISES, Ml:Nill.o\IS E INTER :liA 

F.11tamos no limiar do Século XXI, vislumbrando o ini­
cio doten.:eiro mili:nio e, entretanto. assistimos a huma­
nil.l.ade di\·idida em d"i11grupm, empenhar-se em terrível 
luta hettCmoni~a. JK'Iitica e e"-anamicamente di~eutindo 
allli idêius de Adam Smith e Karl MarK., dois pensadores 
que viveram h4 duzentos anos alr6.s. 

S(lmo'i contemporãnem dn!ll circuilo!i inll.'lrados, dos 
'-'l'mputõldol"elli, dos Rohõs, da automilçilo, da desinte­
gração do ;itom~J, da sénese de upkie vivas, com novos 
caru~tem. obtidos pela adociac;lo de gens com mc­
mória5 gen~ti~as divenas. micr" iwlados no ãmago das 
cCiulas, c continuamos, ainda. discutindo idtia11 econõ­
mku5 da época da11 primeira5 navegações a VIIJ)I>F. 

O a:rande desaliu deste lim de Kc:ulo, "-onsiste em pro­
gramar o nm·o mundo. A nó5 no Brasil ineumbc: \"Cncer­
mos a criK que hoje n~s destrói e bu5Cannus, nas eK.pe­
riências ,·ividas pelo!i povos e pelos si5tema5 que se dc­
aladiam. elcmento!l p.ara construir uma nova sociedade. 
Sociedade que seja próspera, que a1segure a dignidade 
do homem e onde prevalec;am a justiça e. sumultanea­
mente, a liberdade e a igualdade. E5tas, os radicalismos, 
alternadamente, tim sacrificado quando em !IICUI nomes, 
algunr. arupos empalmam o poder e, quase sempre, em 
seu próprio beneficio, nilo preservar nem uma nem ou­
tra, nem me!illlo a própria justiça. 

Quem quer que ohKrve no mundo de hoje, dividido 
entre países ricos e pobres, desenvolvidos e subdC5Cnvol­
vidos, capitalistas, sociais e democrlh:ias e comunistas, 
conclui que um maior quinhilo de igualdade que se possa 
obter,~ todos às custas do sacrilir.:io de um quinhio de li­
berdade. 

Nos PaiiiCI desenvolvidos do oeste, onde ~ maior o 
quinhilo de liberdade. i mais alto o nfvel de vida e de 
bem-estar, é mais elevada a produtividade humana. 

Se dermos um balanço no mundo capitalista, no qual 
o Brasil est6. inserido. podemos observar que os pafses 
que inriquet."eram, puderam com maisjuatiça distribuir a 
aua renda, conquistando para a maioria dos que traba­
lham mais bem-Citar. Eles furam, ao lonao do tempo, in· 
tegrando a rorça do trabdlho na estrutura produtiva do 
Pais. 1\o len.'ICiro mundo, todavia, que nii.o alcançou ex­
preMivl) nfvel de detoen\'olvimento, a intearaçlo nii.o teYe 
curso. 

A competiçlo que foram obripdm a sustentar com os 
paiset~ de!ICnvolvidos, a manipulaçlo dos mercados, are­
serva de tecn~logia, e a presslo financeira que lhes foram 
impostas nlo lhes permitiu alcançar o horizonte da pro­
peridade e do bem-eStar. 

O imperati\'0 de inve~~otir e cre5cer para eK.pandir a 
oferta de emrrea:o a nl,·el de um in"TCmento populacio-
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nal exc:c55ivo c o próprio domínio do poder pollüco pela 
classe detentora do poder econõmico, mantiveram a pro­
priedade da estrutura produtiva dos paf!IU, em poucas 
mil os. 

No Bra111il, com o crescimento da economia, as desi­
gualdades se foram aeentuando. Fixaram-se bolsões de 
miKri<~. 

O antaa;onismo de intere55es, comprometendo a pro­
dutividade dos as,;alariadO& e de toda a estrutura econõ­
mica das Arcas mais pobres, alaraaram cada vez mais o 
fosso entre as Regiões e pn:s1ionaram para bahr.o o nlvel 
de vida. 

A falta de integração .social, a elevaçilo, nas 6pocas de 
cri~e, do nível de deKmprego, prendo a necessidade e a 
Fome, um contra5te eom o lucro ficil e a ostentaçlo, con­
du,firão fatalmente a uma confrontaçlo, inclusive nas 
ircas mais ricas do Pafs. Isto pode vir a penurbar o cre&· 
cimento econômico do Brasil e retardar a criaçilo de uma 
outra e5trutura social, \.':apa.r: de propic:iar a toda a popu­
lação brasileira níveis de bem-atar c:ompat(veis com a 
di1nidade hUmana e com lqltimo anseios de c:onquistas 
de felicidilde pec:uliar a todos os sere5. 

Como no Bruil tem liido o wtado. indircr.amcnte atra­
vbi de politic:u econõmicu e diretamente c:om emprCsti· 
mos e 5UMi~iOI, o maior propulsor da cc:onomia, 6 lcgfti· 
mo que neMa sua função proc:ure democratizar-fie, lam­
h~m. economicamente. fazendo panic:ipar a força do tra­
balho na estrutura produtiva .do Pai1. 

A SU DJ:N I:! através de seus incentivos. inicialmente 
sob a formo d"" arLisos 34/IM o depois do FIJiõOR. po· 
deria ter sido o ponto de panida para o d•neadeamen· 
te do processo. 

Já em 1964 1ugeri que os recursos, de oria;em tribu­
túria, dos inc:entivos fisc:ais que eram tran!IOformados em 
açôe5 das empresa5 in1taladas no Nordeste, se destinu· 
sem aos operArias ou a força do tnhalho e nlo êa empre--
5a" que. com o recolhimento do 5CU imposto de renda, o 
hou.,o;,r; gerado. 

Como Deputado encaminhei um projeto de lei no 
mesmo sentido, que morreu na Comisslo de Justiça da 
Câmara, c:om a interpretaçlo de tratar-se de wunlo pri­
vativo a inic:iativa do Executivo. 

No Governo de Pernambuc:o para desencadear o pro­
grama de industrialização construi a fAbrica pernambu· 
cana de borrac:ha sinWica. fazendo todo o povo do esta· 
do acionista do empreendimento peJa devoluçlo, em 
aÇÕC5, que lhe uscsurava, do adicional de imposto cria­
do para constituir o capital da empraa. 

Os governos que me susc.'Cdcram nlo deram aegmento 
ao processo. 

Se naquela 6poca teria aido íitil e fundamental ao pro­
c:esso de crc:M:imento ec:onõmico do Pala, a intepaçlo da 
força !fo trabalho na estrutura produtiva, hoje, por di­
yersos ra1.ôes, ela se impõe. 
~o momento atual, como vimo11 de apontar, a estabili· 

dade dali empresas nacionaia atA ameaçada, IIU endivi­
damento IUiiUme proporções alarmantes e cresc:em as 
penpectivas de um colApso pneralizado, principalmente 
en1re as de pequeno e media porte. 

O EsLado, raponolvel pelo nlvel do juros, pelao Lribu· 
UJs exCCSiiivos, ou corrige as distorç&s ou 11 consequb· 
cia1 seria imprevislveis. 

Restrinjo-me a citar dois exemplos em pemambuco, 
para que • pos11 perceber a que srau c:hes;ou aac endi· 
vidamento. 

O individamento d01 1Ctotc1 tlxtil e açuc:areiro, res­
ponsi.veis pelo maior c:ontipnte de empresa no estado. 

Setor Açucareiro - · 
D6biLo do oeLOr: 11164 • 82,7 milhilos do Cri 1973 • 

501,1 milhilos do Cri 1982 ·114.953,8 
milhilos do Cri. 

D6bil01om oacoodo aç6car: 1964 -4.238.25IIIICOI do 
50 kl 1973 • 16.206.338 
..... do 50 ... 1982 • 
40.829.28110C01do50kl 
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Em 19M2 o setor devia cerca de duas vezes a sua pro· 
duçi\o anual, por sa..::o de açíic:ar produzido. 

O endividamento era: 1964- 0,416sacosfsac:o produ­
zido 1973 • 1,062 sacos/saco 

·produzido 1982 • 1,803 w:o•/· 
aaco produzido 

Setor Tcxtil -
DtbiLo do seLor em ouLubro de 1982 Cri 13,4253 bi· 

lh.X. ouLubro de 1983 Cr145,243 
bilhões 

Esta 5iluac;ilo ~ scneralizada. Impele medidas de emcr­
gCnr:ia para salvar a ati'lidade privada. 

~mister por~m. que o Estado, que no regime capilalis· 
ta acumula a1 funçi)es de preservar o c:apital, asscaurar a 
sua reprodução e estimular a sua rentabilidade, benefi· 
c:iando a soc:iedade f."Omo um todo em termos, busque 
uma soluçAo que alc:ance ao mesmo tempo o objeti\"O de 
preservar o funcionamento das empre&as e inic:iar a mar­
çha da integração da força do trabalho na estrutura pro· 
dutiva. Na conjuntura atual, 1ugir\J que 05 débitos trihu­
tAri\J5 c fis..::ai111, para a5 empresas que assim o desejam, se­
jam transf\Jrmado5 em açôes preferenc:iais c 1em direito a 
voto111 que passem a pcrtenc:er: n\J montante de 2()':(. a um 
fundo que se con5tituiuem para os opcr6rio1 de \.':&da 
cmpi"Ciiil e de ~ a um fundo comum que fo!iliie institu(­
do, beneficiando a totalidade da f\Jrça de trabalh\J brasi­
leira. 

Deste modo. salvando a1 empresas porque aliviado-as 
dos seus dtbit\JI fiscaia e previdenci6rios, esses rec:uno1 
eram transformad01 em capital. Capital de quem? Capi­
tal da c:las.w operAria brasileira. da força do trabalho do 
Brasil, que vi\"C hoje marginalizada e que, c:om a c:om­
pressilo d01 saUírios, nio sei se suportarA a desesperança, 
a falta de objetivo, a fome, quando nio participando do 
Brasil que CI"CIC:C, como nunca paniciparam, panicipa· 
rem agora çom maior quinh.io do sacriflc:io para pqa­
mento de d~bit01, para reequillbrio de uma siutuaçio 
que pratic:amente e muito pouco as beneficiou. 

O SR. Jool FnpUI - ls.., e uma eonLribuiçlo cons­
trutivu que V. Ex• estA dando e o Governo estA pedindo. 

O SR. CID SAMPAIO - MuiLo obri .. do a V. Ex• 
Para tornar mais ditributivamente justa a divido indi­

vidual entre a força do Trab.illho, deveria ser feito pro· 
porcionalmente a raiz Cll.bica d01 aanho1 de cada um bc­
nenciando os assalariados at6 o teto de 25 saiArios m(ni­
mos. 

AS EMPRESAS ESTATAIS 

O l;.stado quando exerce atividades econômiCILI IÓ 

de\·e fazer lendo em vi1ta o interesse da c:oletividade. 
Se o Brasil nilo teve, nos 500 anos de 1ua CxistCncia, 

condiçclel de propic:iar a sua força do trabalho a acumu­
laçilo de uma poupança que pcrmiti11e a sua intcaraçlo 
na economia do Pa(s, serando condi;ôes de maior soli­
dariedade, de maior admulo ao esforço produtivo indi&­
penlbel a paz social, deve aaora, nas condiç6ea que vc­
n ho de propor, destinar 80.. du ações de todas as sacie­
dada estatais a força do trabalho nacional. 

Anulisem. s.:S. Senadores, se nós olharmos para OI Es­
tados Unid01, onde hA prosperidade e relativa paz social, 
para a Alemanha onde a situaçlo f: a mesma, para 01 
pafses desenvolvidos do ocidente, o que f: que nós ve­
mol'! Vemos a força do trabalho panicipar das empre-­
sas, como, por exemplo, os acionistas da General Mo· 
tors, da Ford, e quase a totalidade das empresu. U, os 
oper6rios americanos, no curso do desenvolvimento do 
pais, puderam poupar alguma coisa, e investir na própria 
empresa ou nu diferenlel empresu, panicipando da es­
trutura produtiva do pais. 

Nos pal1e1 onde nlo existe ata pa.rticipaçlo, niste 
mal-estar, existe desordem, ou uistem opressio, violin­
cia, e quase esc:ravidilo. Ponanto, 6 a oponunidade do 
Pala inteBrar euas forças, sem choque, aem. ferir os intc-

Dezembro do 1983 

rases de ninsuém. As empre111s estatais representam ho· 
.je, no Brasil, CC"r..::a de 60'\ d\J PIB. O d~bito atual das 
empresa!' privadas 6 \"OiumOJio. Se es!le dl-bit\J ao fisco, 
somado a 8~ do capital da5 estatais. fw;sc para um fun­
do que pa111WSC a pertcm.-er A força de trabalho, toda a 
comunidade bruilcira estaria intf.'Srada à força produti· 
'la, melhoruri11 o rendimento do trabalho, (YJ:uito bem! 
Palma.5) n& teriamu5 outras condições, at6 de melhor 
nos llpresentarm\Js lã fora, porque não apre&cntariam05 
f.'S5C quadro dc11olador de uma p\Jrção de ric\Js, que mo­
ram em apanamentos IUXU050S, com revestimento de 
aranito, de mármore, c:om toda a aone de hem-cstar,ju&­
to, legitimo, ma1 n.ilo ao lado de uma população que nem 
!iCQUCr p\Jde matar a fome c tratar da saUde de scu!l fi. 
lhos, não pode instruí-los, e ve-Ios morrer (Muito bem! 
PalmWI) por nilo p.xlerum sati!i.fa1er as suas necessidades 
imediata~. · 

Portanto, impõe-1e ao P.o~.is uma 1oluçio dCSiiC porte. 

O Go\erno de união nac:ional a que me referi anteriúr­
mente. nuscido da \"Ontade do povo, in\.':\)rporando a Cli­

trutura produti\·a bra!i.ileira, toda a comunidade, toda a 
for"a do trabalho. salvando a!' empre~a5, prin\.':ipalmenle 
a pet.~uena e a ml:di11, preservando a livre inic:iati'la, LJUe 
tem propiciado ao mundo. alim de maior liberdade, os 
maiorc5 (ndice!l de produti\·idade e de bem-estar, terâ 
..::ondiçc"\es de, com todo o J'O\"O brasileiro, 5uponar osla· 
criRcio5 nC(:es!lãrio!l a superaçilo da c:ri51: que nos envol­
ve. 

A alegaçlo de que os crf:ditiJ!i fisc:ais e previdenciai!l, 
que proponh\J incorporar ao capital das empresas 
democ:rati7ando-a,;, serã indi5pen16.velaos tesouros fede­
ral, e1taduai1 c da previdéncia, 6 um t~rgumento falacio­
so. 

As empresas que se endividaram com o fi1100 e com a 
previdéncia, enfn:ntando a!l rorreç(ia e o juros exponen­
cialmente in\.':identes. o fizeram na falta de qualquer ou­
tra alternati'la e n:lo \"il\J, de modo alaum, quitar esses 
d~bitos, iriu a fali:ncia. Ccssarilo as sua!l atividada c 
irilo engNssar a massa dos desesperados e doli desempre-­
pdos t'Üja f."Onvul'lio pode comprometer a própria 
Nuçilo. 

No curso da c:rise de 1930, o Governo revolu~.ionãrio, 
para oonter a derr\Jcada económica, pelos Decretos n'& 
~J.SJJ, de I• de duemhro de 19JJ, 2J.9RL, do 09 de 
man,'CI de 19J4, 24.056 de 28 de março do mesmo ano, e 
outros decretos. de..::retos-leis, leis que foram sendo ••i­
nados e promulgados at~ 1944, anulou dibitos inte~ral­
mente. parc:ialmente, concedeu reajustCII a:onômicos e 
salvou a ec:onomia abalada pela cri5C e pela guerra. Por­
tanto, nilo 11ria ca!IO íinico no Braail. l!15o foi feito no 
paiSildo duas vezes. 

Medida!l de natureza económica e soc:ial. adotadas por 
aoverno que tenha a c:onfiança do povo, podem hoje I"CII· 

lituir ao Brasil a segurança de ter pa5K c a colaboraçlo 
dos brasileiros para reenc:ontrar o seu caminho. 

F.1sas mcdida5 de emergincia terlo, no entanto, um 
efeito tranaitório e paliativo se os juros continuarem os 
mCIImO!I, se I inflaçilo nl.o for c:ontida e a rec:esslo impu· 
ser a qmenlo5 da comunidade nacional sacrifici01 que 
atinjam o ser humano no que f: nele essencial, a preser­
va~o da sua estrutura fisi~.-a. da sua capacidade intelec:­
Lual e da sua dignidade. 

A INFLAÇÃO E A RECESSÃO 

A inflaçio brasileira não tem oriaem no exc:esso de de­
manda dec:orrente de exce!iiO de capac:idade aquisitiva da 
massa populacional, aerada pelos saiArios pagos aos que 
produzem. Esses rec:ursos se vem tomando çada vez me­
nores e insuficiente5 para a aquisiçlo do que produsi­
mOI. El:~~oa insuficiincia estA sarandO 8 tc..::eSI.ilO e parali­
zando as fAbricas que, em circulo vicioso, promove o de­
semprego e reduz cada vez maia a demanda. A alta d05 
preço5, no Brasil de hoje, vem de elevação diária dos cua· 
lOs que, preSiionadOI pela correçiO,cilmbial, pela ele-
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•oa~iio dos. precos dos servicos públil:os, do pdróleio, dL"i!õ 
in,.umos importados e submetidos ao efeito multiplica­
dor du1 JUros im.idente~~o tamWm sobre os tributos assus­
lil..turamente l!re\C'entel, nilo permitem que 01 pr~5, c 
c,,nscqacntemcnte a innaçthl, se rcdu.lam. A tudo isli\l !iC 
sumam u~o efeitos psil:uh\gi~o.'V.S do lanho fâcil no terreno 
da atiVidade efoJ'CI!Uiativa, dm1 e5eãndalo5, das morda· 
mias c da L.'Orrurçilo, denun.:iados exaus&h.-amcnte e nun­
t:a "uli.:icntemenh: exrli.:ados. GenerulilOu-se nu Brasil 
3 maior di~~otur~;.:iu 'i(Jhre o conceito de capital. A !iiUil 

fundo. il!iiW~o:iada à força da trabalho para produzir 
bcm11, prudu1ir rique7.1",ju5tilica em tudn a mundo a sua 
n:munera~,:ào. Su Brasil de hnje.a srande renda do cap1· 
tnl .,em dl" seu emprego em paptis. sem o menor vrnculn 
",,m a ath,.idade produtho:., Hem gerar nada a nilo ser o 
lucro es~culativo, dL"!Ii\'inculado da força da lrubalhu e 
l'unali7ado para um mercadu de pap~is. que n;lo tem re· 
lm:àl1 alguma cnm qualquer atividade coonõmica. 

E ê '-'5le 11ru de dinheiro crcsccnlc que mulliplica-se 
I"'" ano, por dois e ror tri:s. que mantém cs.\cs rccurso'i 
fura t.lo1 masll.l popuh1cional que cada dia perde seu poder 
aLjUi'iili,·o em faCC' da ~ompressão do!i salârios. São são 
c.,:<~~C'i !liiõllúrio'i qu~ ~tiln f;uendo a inflaç.ilo, é o agrava­
menh' dll!lii .:u!iiO!Iii por 1udo que sobe c pc:la e~~opccula('dO 
lin.lnl-eira c prin.:ipalmc:ntc pelo nfvel dos jum!lii. 

O Sr. c.•rtel He1111es- Permiu: V. Ex• um aparte'! 

O SR. CID SAMPAIO - Pois não, com muilo pru­
I.C:r. 

O Sr. Go•rlel Hermes- Nobre Senudor, V. Ex• sabe 
da velha atima LjUC: tenho por V. E !C• Posso att dizer que 
wmns vc:lh01 companheiros neste campo polltico, e bons 
L't.lmpanheiros. l:::stou ouvindo o discur10 de V. Ex• com 
,, maior respeita. Acho que a crfLica cahe hoje c coube 
em todo!lii os tempn!lii c sempn: foi nCL"e556ria. ~61 temos 
ai~,, exemplo deste piiÍ!i, que temos que respeitar. apesar 
t.lu'i .:rilic-.1!1, que~. realmente, um pais que noli ensinou c 
en~~oinu ao mundo ainda, às \'C/CS, um muco de democra· 
d;.l, ..:omelcndo. tam~m. crro1. e erros tcrrh-ci~~o. a ln(!la­
terra. onde a Rainha pagu ao seu representante no Parla­
menlo pura que ele a critique. A L'l'iti.:a ralmcnte t 61il. 
.'\pena" V. Ex• fez uma refclincia que eu queria que não 
rno,:<~~ .. !lo'il: em braftL"O: !IOhre O .:apilal C O Uabalh0,10bre 0 

.:a•rilal que i empregado, di' \'. EK•, a~o.-entuadamcnle, c 
V. 1-.).• QUiiM: que acenluou dcmai1, em apuculaçôcs. Eu 
~ueria apenai deixar a minha oh~c:rvação, denlro do dis­
cu""c' de V. f.x•. discurso que eu lou.,o acho lilil c~ ne­
l'C.,.,Iirio, que CISCII di11curso1 cheguem a esla Ca1a por vo­
n'i re~peitAvc:is como a de V. Ex• Euqucrodizera V.t:::x• 
que: n .:upitalismo que est;\ lra~hulhando, que e~tAiut•m­
tJ,,, e'ite caphulisla. este. dil!umos. cmprestirio que fel 
c::n-. int.lú!itria que hoje até: honra o no'iSO 8r;1sil. e honra 
ba~~olante. que fa1. com que o no110 comércio tenha uma 
capaddade C).ccpcional, que fez com que nó1 pussAs!iC­
IIII'S de uma exportaçilo mínima para uma exportação 
mli.xima. com que nós cobrfssc::mOi todas as n011sas neceH· 
~tit.ladcl inlernuH industriais. este i um herói, tambf:m me­
n:~e o nosso respcilo. I: que estA sofrendo muito. Fique 
\'. Ex• certo. 1::: ate capitalisla, este (l:rande industrial. 
'-"llole pequen,, indu!ilrial. estes milhões de hrasilc•roaespa­
lhadns na pequena c m6dia empraa, esses nilo té:m, Sr. 
Senador. rccur501 para a especulaçiiu. Eles lutam. w­
frem. e 110rrem com as dilic:uldades que vé:m acingir aque­
les liUC lrabalham com eles, OJlL'FArios, os seus auxiliares. 
L:sle~ sofrem L'Om a ralta de n:cunos. para que as suus 
~mpruw.s continuem crescendo c muita1 at~ para que nilo 
l:hl.'liUem a dCSIIpareccr. l! o que cu queria deixar denuo 
d'' t.li:<~~~uno de V. f.x•. apcndS eslc reparo. MerC\.'C que se 
dii!u que eslc não espc.:ula. O indu~trial. o cnnJercianlC, 
,, ~mpre~~oãrio, estes nílo tem tempo pura especular. A es· 
P'-\:ulaçilu ntã em nutro se1or. Att. lalvn. mC~õmo no• 
Han~o.'t.l!i, que sio os grandei beneriCiArios do atual regi­
m<. 

O Sr. A.J .. ao Fnnm- Permite V. Ex• um aparte? 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sel:iio 111 

O SR. CID SAMPAIO- Tem a paluvra nobre Sena­
dor. 

O Sr. Albano Franc:o - Nobre Senador Cid Sampaio. 
filem,,~~. qucslilu de c1tar aqui pre~entcs para a55i!olir a 
palo•,·ra de V. f:,• .. hoje, aqui. no Senado. porque temos 
pnr V. Ex• uma srandc admiraçiu oomo homem públi· 
L'U, c"mo nrJrdestino c comi) cmpmãrio. F., nc!iSa hora 
em 'fUe V. l:::x• 11bonla. nu seu di~eun~o, a questlo, hoje. 
da esP':culado financeira em noi!K1 Pafs, som011 daqueles 
que pen6ilm tumhi:m ne!iSc as~tunlo, nc!isc problema. 
""m'1 V. 1-:x• estú n:pelindo aí da tribuna. hõs ac::hamos 
que u empi'Ciário que hoje nilu corre o risco, nem. tam­
hém, cum u seu suor. rn,move riquems.aera cmprcyos, 
re:1lmen1e e um dcs~roCslimulu, c, hoje,! o que ocorre e o 
qu~ C'iLol huvent.lo em noss.u P.o~i~~o. Quero lambém nilo só 
m~ ~Onl!ronular .;,,m a!i rulavrao; t.le V. F.x• nesse assunto, 
~nm,, tamb~m t.lizcr LjUC ~"tamos ouvind,, atcncumenle. 
.au disc.·ur~~.,, de \'. t.:x• 

O SR. CID SAMPAIO - Muilo ohri1ado a V .Ex• 
Oc"lnrh1 cR- f:d:~r 1111 '-'W'C' amif'o Senador Gabriel Her­
mL'fl, e ele concordou inteiramente com o que eu Citou di­
zent.lo. que !iÕ sanha. só lucra a atividade especulativa. 
Enlluanlo O'i outrol não tem condiçlo de viver, enquan· 
tn o~ outms não podem investir em nada, enquanto os 
ouuos niln podem papr sequer os juros e os dCSCllntos 
do1 títulos repre-;entativo& da sua tran1aç;lo comm=ial ou 
da 'lenda doi prndutos que rabri.:am, o espcculudor ca­
naliza todos as recunos do Pais. A iuo .:hamamos de 
poupança. mas nüo o ~. ~ poupança do individuo, da 
pc:111oa R1ica que compra o titulo e o pele no banco ou no 
open. é: pnupançu da empresa que deixou de aas.tar. por­
que nilo l.'t.lfre o rilii.'O louco de inve1tir. porque nlo estA 
lirando par11 isso, ma!i nilo t poupança porque. os cofres 
p(lhlico~~o. vai para a despesa de .:ustcio. Portanto 1: pou· 
pança do individuo, mas nlo é poupança da Naçlo. 

O Sr. Benedllo Fernll'll- V . .Ex• me permite uma oh­
SCT\'açilo em socorro a sua tese? 

O SR. CID SAMPAIO - Ouço, V .Ex•, com honra. 

O Sr. lenediiO Forreln - Nobre Senador Cid Sam­
puio, V .F.x• est.i mais do que acobertado de razlo quan­
do .:ri1b:a que. neslu Pais, a intermediaçlo Dnanceira jl 
.:hqou às raias do deboche, porque, em 1959, quando a 
ll{!ricultura tinha. uma participação de 23,9'1 na renda 
bruta na.:il1nal, a intcnnediaçllo financeira - os bancos, 
a!i Caixa" Ewnômieus, as financeiras, etc - tinha uma 
participuçã•xfe J,S'l- na renda naciC~nal. Em l979. o dni­
co dado objetivo que tenho, j" publicado, a agric:ultun. 
já etan participant.lo com IO,S~ e os coiladinhos dos 
banlluciro~~o da intermediação financeira. simplesmente, 
com 9,11'1(-. V é: V. t:::x• que '' IL'Ior produtivo teve uma re­
dUÇilo para menos da metade ... 

O SR. CID SAMPAIO- E eles elevaram ao quadra­
~o. 

O Sr. Beaedllo Ferreira- ... e a intermediaçlo linan­
L"Cira vai uo triplo da participação da renda bruta aacio­
nal. Loao. V. l:x• estA realmente coberto de razio, enten­
di muito bem as coloc.,.aes de V. Ex• parece que o Sena­
dor Gabriel Hermes nl.o acompanhou o raciocfnio de V. 
E.x• 

O SR. CID SAMPAIO- Muilo obripdo a V. Ex•. 
Param as fábricas, cessam as atividades agrfcolas. 

manipulam« cr6ditn1 16 para alimentar a eapeculaçl.o 
no mercado de capitais. ORTNs, L TNa, COBs, lio os 6-
nicos neaócios que remuneram nea1a balbdrdia 
ec:onómiL"U·financ:eira que se implantou no Brasil. 

Alimentado pela poupança das pessoas Rsicas c juridi­
cas, o dl:bito interno do Pafs de 23 lrilhclea. venc:cndo 
correçio monetéria de 14511 ao ano, mais juros de 251JJ, 
vai •ianificar no próximo ano um dispt:ndio.s6 para pe­
lar os seniços, de 39,1 trilhôm. HA de somar ainda a 
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amorti'.r:açio de I JS do dtbito total correspondente a4/J 
trilhões, que a Fazenda P6blic::a tem que ir buscar em no­
\'OI lançamcnlos de pa)Xis, mantendo ou elevando as ta­
xas de juros. 

Para interromper o processo h6 de parar-se de emitir 
ORTN5 c LTN1 e mudar o rumo do combate l infl11.çl.o, 
findo como se, caso brasileiro, defrontAsacmo-nos com 
uma inRa.;ilo de demanda. 

Os meios ger11dos pela atividade produtiva q~e remu­
neram a arunde masaa que trabalha, estio crescendo a 
taxas muilo inferiores A.s da innaçl.o. Eles do de todo in­
lufieicnces. mc!imo HDmados aoa recunos que chcsam 
uos con1umidores via tributos e pqamento de funcio­
nãrios p!lblicos, para manter o nfvcl de atividade em pa­
tamar &equcr sufiCiente para assesurar o ci'CKimento zc.. 
ro. 

Se: o Go,-crno per1i1tc em continuar com as taes do 
1-'MI e pelas pollticas fiKal c monetiria continuar a cor­
lu r a demanda qregada, ao mesmo tempo que pela sua 
pi'L'!iCnça no mercado de capitais pressiona pa.ra o alto os 
juras, a inflaçio nio cai e o Pafs pAra. 

São é: asfixiando a economia, nilo ~ parando de cra­
"-er, qu~ n6A encontraremos l'e('UniOI para pagarm01 a 
dfvid;• externa. l'o~ 61timos três anos, a rendu Per Capl­
ra " cru1.eim1 cl1n5lanles c:aiu I S'l= • .E. e,·idente que com 
os M'; a IO'l do novo PIB vinculadOi a exportaçlo nó11 
ndu mantel't'mos o Brasil, do me!imo modo nilo podemos 
imaginar que esse pera:nlual, em face da rarefaçilo de 
demanda interna. dispare e altere a e1trutura de nossa 
produc;Au industrial. Impõe-se assim mudarmosdecami· 
nho. 

Deillllndo de emilir ORTNs e LTNs, a liquidaçlo do 
~biLo interno. na sua quue totalidade representado por 
esses tftulos venciveis no decorrer dos prólllimos cinco 
anos, teria que fatalmenlC ser coberta com recursos tri­
butArim e de expansão de base monetAria. 

1:15CS recui'I05 reporiam a capacidade aquisitiva da 
força de trabalho e reaqueceriam a economia. 

Com a queda dos juros e com um expurgo ex.prenivo 
nu eorreçiio monetária, as taxas inflacionArias forçosa­
mente decrnceriam. 

Repetindo os r'e\:lamos quase que de todo o Brasil com 
relação u prioridades pelas obras raraõnicas, suairo pla­
nos que, fortalecendo o mercado interno, noa ajudem a 
diminuir as importaçdcs ou ampliar u exportações, 

PLANO DO ALCOOL 

Combalido. avaziado mai1 de uma vez pelo próprio 
Go,·ern.,, nilo püde sub!ltituir as importações de 1» 
tn\leo, o que poderia ter acontecido quae na sua totali­
dade h4 mai1 de cinco ano!i. 

Se nDo rara a hoSlilidade da PETROBHAS, descj011 
de manter a hegemonia da produçio e distribuiçl.o dos 
.:ombus.tiveis liquidos, sempre apoiada pelo poder cen­
tral, há muito temrn que o equivalente a principio a 12 
bilhões de dólara e hoje a sete ou oito bilhC5es que envia­
m'''~ para o exlcri.,r. estariam sendo (!115101 nu Bra!iil. 

1 muginem se no Brilliil u poder aqui!iitivo da popu­
hl~iiu. reforçado ontem, há mais tempo por 12, hoje por 
7 ,,u H hilh•\n de dólares que !ieriam sastos na implan­
tado de uma ind6slria que subslituiria a importaçlo de 
rctróle•'· Em termO'i lQ:nicos, isso hoje 1: perfeitamente 
''i;,l\·cl. 

Eu deixo de discutir, o Brasil, nc:SIC lnterim, cometeu 
grande~~o "Timefl. 1\iós podiamo&lcr exigido que 01 produ .. 
lura:s de veiculos a comhu!itio interna, livasem projeta· 
do um protólipll para a\lcool, para lranHpone pesado. 

llojc, com u luc:nologia exi!itCnle, projetam-se motores 
p.~r;.1 lodos os .:omhustfvei!i, com muior ou menor poder 
c:a.lorfli'-"U· 

f. u pro\oa 1: que, aaora. quando já estía sendo raciona­
do o dinel, começam a apan:c:er os motorea pesados a 61-
L'Ollljú substituindo o molor diesel. Por que nilo aparece­
ram uniL'fl? Se nós tivbscmru feito isso hA S anos! ... 
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Qu;mtus vc, ... ,. pmru,;, levei relatl\rios a Ministros, e~erc­
\'i tah.·c, lO ou IS unipos propondo snluçôc:1. O Governo 
mud~1. a Pf.TROBR.4.S Intransigente nio queriam admi· 
ur a po'i'iibilidadc de pararmos de imponar petróleo. O 
l.:lllllinl-rrnte de petrõl~o.-u, que nós produzimos no Brasil, 
teria c.·rc~i\lu 11c tiv~s~emos BI.'Ordado mais cedo quando.· 
em 11150, o mund~l jã alenava para a crise de petróleo. E 
~nntmuouno,; a impurtá·lo. sucrilicando os n01so cRdi· 
lt'" lii ftJram, endividando-nos, 5acrilicmdo a populaçlo 
e dci,andn de criur uma CL'('Inomia que empregaria luhrez 
Dll sehu primi1rio, 4, Sou udve.t 10, se lizbsemos para 
tnda a rrtlduçilo nat.ional. milhões de pe!iSUas. dentro de 
!tUa e:~~pecialilac;llo. ainda nAu preparadas pura trabalhos 
muis 5\lfi'õli..:ado!ii. 1alve7 niln estiri:5.~~emos devendo o que 
C'i.IUm•'" de\·endo, I'Ui!i. que originaram-M eucs débilos, 
hkl''"' m'"' "o.ilhcl11\1!o, rrina:ipalmente do grande déli..:it das 
a:mnrras '·ulh1111" que fl.tema~ de petróleo. 

O Sr. Josf Lbl1- Permite-me V. t:x.• um aparle? 

O SR. PRESIDI::Nl"[ (Milton Cahral) - Pediria 
uta:n~.:l,, al) m1hrc Senador J,,.e Lins para rauer o último 
up:lu ao "''hrc Sen:•d,,r que c.'iliÍ na tribuna. tendo em 
Vl\la •• nCL'\.'l'i.sidade de nú" '·otarml)s, ainda nesta tarde, a 
Urdem dl) Dia. 

O Sr. JoiiiJns - Serei breve. Sr. Prelidenle. 

PRF .. 'iiDESTE (Milhln Cabral) - Era 5omente para 
lembrar-lha: a nQ:essidade da Me58 na UfiCncla da Qr .. 
da:rn du Uh•. 

O Sr. Joll LI•- ~u atenderei a V. Ex• Quero apenas 
di,~.·r ,.,, 011hre Senad11r Cid S...mpaio que o seu di11a:urso 
1nerew nminr análiSI:. Eu di!i'iC, de iniCio, que nil> apre­
a:mriu ,, ~o.'"llllteúd,,, a m,,sonu, 01 conceilo5 emilido111 por 
\' . ..-,. t\..:h,, que L'!iiSI.I nfhJ i: a oportunidade. E: hora de 
h,,menal!C;Irm''"~ ,, urud11r que. JlCiil primeira ve-.1:, 
:1pre"'en1:•-se 1111 trihuna du Casu ~o."Om tantl'l hrilhanlismo. 
M:'"· .. ,,hre Senudur Cid Sumpaitl, o diKurso de V. Ex• 
I11L'I\.'1:C urn.a n:"pmta. t-: pena que eslejamo5 no fim do 
"'"''·~:in '"''"""""~''d'' L'UI11 muill.l'l do1 concei101 queemile, 
Jlt'' isStl buscarei uma oporlunidade ('Ura comentar o seu 
pmnun~.·iamenlu. lli"'cordo, por e'cmpll), da opinilo de 
\' F'' 'klhre o l'"'l!".llna do lil!o."OOI. o Oo\"erno rc:z um 
gromde e,r,,lf,, dc1 que re~ouhou um eu-ciente programa, 
que m1s ajuduu muilo. F:. l) mahu rrns.rama de 1ubsti .. 
lui.,;U,, de reuólec, por eneraia rcnovil\el, nl) mundo. Es· 
1amc1S rrnt.lu,ind,, h,•je mais de 110 mil barril' equivalen .. 
la:,. Seria imfk'Ssivel subslituirml)!i. o JlCirc\lco tiJdo. no 
m~.:u mudu de \Cr. '\lail.) ê "ú uma que!iililo de opinião. F: 
l:unhCm u1nu qUL'JoiÕcl da: unialise de pu55ibilidade de in .. 
w .. 1irnenh1. lk qualquer modo, peço a V, Ex• -já que 
e:-1.1111\J'i. nu lim d,, anl'- que aguarde uma análise mai5 
.,,.,rund,l- que V. l:x•lunhl mei"I."'.."'L'- para a pró11.ima 
la:J!•"'Iouur ••. V. l·x• m~n:I.'Crá a maior atcnçüo de no55a· 
r"llll!. 

O SR. Cll) SA~PAIO - Asradeço a V. Ex• pelo 
a~r.arlc. l)cix,, de anaJi,ar trcni..:amcnte o apunto, por· 
'111:111111 i"'"'' d~o.'!lopc,slocriil prc.1rundamen1e u Sr. Presidente, 
11 quem d..:\\1 u•nu te:runde humcnugeaiJ pela tolerincia 
que e5li.Í tendu p;.ara l:"llnlig,,. 

O SR. PRESII)ENTE (Millon Cabmil- Absolula· 
mc:n1e, nubn: Sc:nndor (."id Sampaio. 

O SR. CID SAMPAIO -Se.,. recursos aplicados na 
Ferro\ iu d,, A~r"U. em programas irreuis de energia nu­
deu. Ju en1 ohra~s Jit!antelt:'a.'i como haipu tivessem si .. 
d11, a:omcl insi'i.tenlemente propu5, inve!ltidos em destila­
rias a:t,m 7!'"i- d,, eupilal (lertencentc!l A rorça do truba .. 
Ih,,, h11je n:.,, ~o."!iilaarlumo!l devendo tanto. Terfam05 maior 
L'llmfll' de munohm, pois haverfumo-noslihenado da de· 
r't'ndCill:ia d:1 impnnu.;ão de petn\lea c nos seria mais rti­
a:il nep.1lL'illr li• rnru. 
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Se houvéssemos partido para o furtaleciment&J das em· 
presas nacionail em planos como o do AICOI)J, com apor­
te de recursos como capital. em nome de todos 01 que 
trabalham no Brasil, teríamos aberto o c:a"minho para 
ulila mai5 justa distribuiçiio da renda, bu!ICBndO com a 
con&olidaçào da livre empresa integrar tOOa a comunida .. 
de na estrutura da produc;iil) que se desenvolvia. 

Paralelamente ao projeto do 61oool, cujat. viabilidade 
ttcnica deillo de analisar por ji estar na con5Ci6ncia do 
Bra~il, impunham-te outro!l planOii como o da produção 
de õleo1 vegetais, além da soja, a produçlo de ariil)s egi· 
neros alimernk:ios, rarinha panificivcl de mandioca e mi· 
lho. bU!Ic:undo nessas Arcas enorme!l, inclusive no Nor .. 
deste. encurar o problema fundiirio. 

Na realidade. se n6s paní55emos para planos de pr""' 
duçào us:ricola, que tãn franco mercado internacional, 
daríamos empn-go a um mundo de 1ente, em lugar de es­
tarmos reali1.ando ohras que vio, talvez, reproduzir da· 
qui a S. 6, 11 at.nos. Mas, n& cheaaremosatõ li.? Nós resi•· 
tiremos? ERta gente que esu1. com rllme JJU!Ii&rá sem oo .. 
m.:r at~ Tucuruf runc:ionar? Não ereto. Portanto, ~ indis .. 
pcns6vel que desviemos a atividade d~.~ Brasil para esses 
outros caminhos. principalmente diminuindo as impor .. 
ta~w-dles. Na aucrra passada comeu-v pio reito com fari· 
nha de mandioca e farinha de milho, pelo menos no ~or· 
dene. Farinha de mandioca e rarinha de milho sLJ quali· 
ficüveili. Pm que nós continuamos a imp.Jrtar tri1o? Se 
i550 resultaw de 1roeu com a Arsentina,lea,itimo. Ven .. 
deriumos para 16, haveria o equiUbrio. Mu,se não resul· 
ta r, teremOIIi que produzir srlo5 para substituir as impor .. 
tnc-ões. Eflse!l !i.ão verdadeiro• planos que, ae o Governo 
encaminhar. pmpon:icmarilo lrahalho, serviço, mio-de­
ohra e os recunus da ORTN nlo mais serilo multiplica· 
dos- o!l que ven~55em ne5~ cinco 11nos seriam aplica .. 
dus m."SSes programas de f4cil rocuperaçloe de r6pido re· 
tornll. 

Estua Sl)luçõcs, orientadas por um plano de governo 
com a participação dos Governadora dos Estados e Pll' 
eles e pelas Prefeituras também executados, reporiam o 
nlvcl de emprego e ajudariam o Pais a botar os pb no 
chiio. · 

Nllo julgo que a indú111tria deva ser i"ec:undarizada. No 
equacionamenkJ do novo Plano ~acionai de,·em ser im· 
plementudiJS 01 projetos que nos ajudem a reduzir a Arca 
de impartaçÜo de produtos que ainda não rabricamOIOU 
preci,;;1mos produzir mais para nos suprir. 

O rcs5urp:imento do Brasil, hoje apreensivo e descspc .. 
rançado.IÕ poderâ ser alcançado com a panicipaçilo de 
todos os brasileiros com 05 olhos voltados para o ama· 
nh~. 

Só libertado das tutelas, do que se crCem investidos de 
puderes superiores 6 própria vontade do povo, dos que 
.: acreditam intf:rpretes dos seus interesses. 

Só i! ba!iC de norma5 leais. claras e sem subterfiigins. 
!IICrá p.JSsivel encontrarmos os novos caminho&. 

O Senhor Pr01idenlC da Rep6blica ji declarou que 
quer, com cletçõel diretas. devolver aos bro!lileiro!l a li­
berdade de C5Cl)lher os seus caminhos. 

Niio acredito que prevaleça a vontade dOI que quen:m 
Pdra si mesmos o poder, dos que alqam que estão com a 
raca e o queijo na mão e nilll tranligcm. 

A ameaça de um Pais em ro.:c:ssllo, in501vente, cami .. 
nhanOO p:u-a a hirerinftaçio. entrar em colapso. hâ de 
despertar a todos e a todos razer pel't'cbcr que hi alguma 
coisa maior, pelas quais serac;&s pumduji se sacrili.:a­
rum, do que a possibilidudo de desrnpeitar a Consti· 
tuiçiio. algum. ou algum arup.1 permanecer no poder a 
qualquer custo. 

Por rormau;ii.o. niio receio de afirmar o que penso, 
quundo creio no que afirmo. Niio me intimida a critica 
dos outros. Procurei, pela experiencia de 73 anl)S de vida, 
na atividade industrial, a1rlcola, na polftica e na con· 
duçilo de um Estado dirlcil como Pernambuco. buscar 
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alternativas em uma hura que toda o Purs parece estar 
atõnilo e perplexu. Sllu dos que lutam pelo que cr6em e 
creio em urri Bralil mais justo e prófiPero, onde todos 
p.J&sam aspirar ser felins. 

Tennino com palavras de lkrnard Shaw 
'"Hi homen5 que vêem a• coisas como elas silo c per· 

auntam- por que? Eu 5onho com coi1as que nunca \"i e 
dif:o: por que não!" CMui(l) bem! Muito bem~ Palmas.) 

O SR. PRESIDE.'iTE (Mikon Cabral) -Concedo a 
po1lavra ao nobre Senador OabriC'I Hermes. 

O SR. GABRIEL HERMES (PDS- PA. Pronuncia 
o w:guinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadl)res. 

Servir de fl)rO para expo!iiçilo e de bale: cfos ussuntos de 
interc:s!iC da C\"lmUnidade nacbnal Õ uma das runc.,·Õc.'i 
mais importantes, tai\"C:Z a mais nobre, entre todas as 
exen::idw; por um Parlamento, em qualquer tempo. E. 
atento a i150 que abordarei hoje. nesta Casa, alg,uns u­
pectos da problemática dos ran&lios no Brasil. 

POR QUE OCORREM OS DESAJUSTES 

Os desaju!il~o."'i que ocorrem na vida de um;:~ nacionali· 
dade, Senhor Presidente, são provoa~dos e explictivcis 
pela aç;lo unhAria ou c:onjugada da5 duas seguintes c:au­
sa5: 

- ausencia de le,islaçio adequada que estabeleç:~ ju5 .. 
tos pardmetr05 puna disciplinar romponamentos no se­
((lr observado; 

-ou exisléna:ia de lei!i. inerac111es, por deficiencia ou 
CJCorhitânc:ia, ante aauntus e problemas contidos no 
me!i.mo setor. 

A ralta de leis reguladoras para determinadas questões 
~ fatl) antigo na vida das mciedades e estã lWado i! pró .. 
pria contingência da mudal'l\:a inCCiisante, da dinâmica 
permanenle dos ralarei que geram o progresso. 

Numa sociedade em pruc:a.so ac:elerado de transror .. 
maçã&) - como é o caso da br15ileira - ~ levada a 
def"rontar-•e a cada momento com situações novas. nio 
incluidas na área de abrangência da legiSlação vigcnle e 
eu;e nzil) de norma5 alimenLB deformações e abu&O!i. que 
ferem o inten."'ise ooletivo e exigem pmvidências. 

Igualmente mau para o interas&e coletivo 11 quando a 
tcs:iaJ.açüo, embora exi'itcnte, se mostra desatualilada, 
race il dimen11iio e à inten!i.idade dos ratl.)s Sl)bre os quais 
ela de\·eriu incidir. l!iiSO v~o.'111 a ocorrer quando a evoluçllo 
dos dit&J& fatos escapou à percepção e l açio corretiva do 
lq:ililador, pela interveniencia, nlo detecl.ada, de causas 
e 11JCnte5 cin:unstanC'iais que passaram a prevalecer no 
pruceuo. 

Desatualizada, outro55im, tambim estâ a lcaidaçilo 
que 1e mostra obscura e excessiva. Um conjunto exorbi· 
tante de normas não contribui para anegurar o 
equillbrio na área em que assinala sua presença. 

O quadro nacional brasileiro, Sr. Pr01idonte, apresen· 
ta direrente5 oc:orlincias das dua!l es('kies de disiOrbios. 
Temos lcJislaçLJ quantitativa e qualitativamente pre· 
dria em vi rios setores e lqislaçlo prolixa e excessiva em 
outros. 

Pen50 que o rrohlcma rerre5Cntado pela produção, 
comert:ializaçiin e consumo dr medicamentos no Brasil, 
n111 mllhipla~ faces pela.• quais pode ser visto e analisado, 
refte1c.: uma situaçllo tlpic:a de cad:ncia de nonnas lr:sai5 
consubstanciadoras de uma polltlca de Ooverno. Afinal. 
a f está uma qi1Cit3o de alto interci5C para 12!1 milhões de 
brasileiras, nãl) enquadrada ainda na acala devida. na 
malha de uma lc!Jislaçlo que garanta o intC'res!iC social c 
evita a!ii indesejadas dislorçi;es que estio havendo e que 
ningui:m de!iC"\Jnhec:e. 

ESSF.NCIAI.IDADE DO ll~M~DIO 

~no espaço desta tcrmi.tia:a, Sr. Presidente, que tecerei, 
a se,:uir, algumu1 considera.;aes. · 
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A primeira dcla1 i: IOhrc a própria •sencialidad~ do 
ran6dio para o srr humano, de um modo geral, e para o 
br111ileiro. em ponicular. 

Para o homem. na 1ua dimensão universal, fraco e vul­
nerivel ante o meio hostil, o rem6dio i o anlldoto da 
duefllia e da dor fl1ica. Seu uso aui invariavelmente lip· 
do A ideia da esperança, de que todos prec:-isam, para 
anular a angústia e o medo lil:ados à prüpria limitaçio 
da chamada condiçllo humana. 

Para o brasileiro, em panicular, o remédio tem a exata 
esBJ.cialidade a que me ~feri, dentro, todavia, de cir· 
cun11tâncias especiais que elaoam ainda mais o arau em 
que a mc:~ma se manife11.a. 1150, pelas particulares con­
diçàe!l reunidas pelo quadro nacional. 

Somos uma coletividade afet:lda pela pobreza que 
atinse em aentido relativo, ou absoluto, a dois tcroos da 
populaçlo do Pafs. E a pmenç-.1 da pobreza est6 invaria­
wlmcnte ligada a alsunll corolârios lógicos. como a RUb­
nutril;üo c a falta de raistenda las doenQII que ela propi­
cia: c, ainda, a\ falta de alilistincia i maternidade e la in­
f;Jncia, causadora de inúmcru conseqU6ncias negativas a 
mi::dio c longo prazo11. 

Compreensfvcl, pois, que uma coletividade comprimi­
da 10b a pre~a~ào deli!liCS fatores viva em permanente cll.u· 
do de pãnico ante a ameaça da dor ftsica, da doença e da 
mone. I: ela reage a e&!iC medn, l\J)Ciundo em desespero 
para o reml:dio. como se paratada11 a11 ma7.elas houve!iSC 
um antldoto infallvel. 

'P. uma 11ituaci1o divc:na, !lem dúvida. daquela dafruta­
da ptlo sociedade no mundo de-=nvolvido. onde o nlvel 
mi::dio de alimentação predon1inante estimula as ddeswo: 
orgánica11 em adulto5 e cria~JS. eleva a expectativa de 
vidu e fa1 com que u mcdidna pfa-entivu- mais ork:n­
tada para ua. widudus higiCnk.'05 do que para u consumo 
fn:qaentc de medicamento~;- prevalcçJ 1ohn: a medici­
na curativo. voltada. obKssivumente, paru u uso de rc· 
mCdii.Hi. 

BRASIL, AS MAZELAS DO SUBDESENVOLVI­
MENTO 

O brasileiro i:, pois, um incorrigível e in11aci.6.vel devo· 
radnr de remédios. E alliim ac:untece porque nouo Pub. 
a par de aiJ;uns aspec1011 materiais positivos. at~arandio· 
ms. apresenta ainda impressionunle conjunto de DS'PC'-._ 

tos llpicos de subdeliCnvolvimento. Cabe referência a al­
guns deles. 

EJ:islem no Bra5il. ainda. milhões de pes5uas que tra­
balham 5em reccb..T remuneração em dinheiro. Rece­
bem. apenas, alimen10 e abri,:o. como se nio fossem 
muis do que simpiC5 animai5 de tr-Jbalho. Cei'C'a de 6S 
milhões de pessou em nosSo PW'11 bebem 6gua de quali­
dade suspeita: 6 milhões pelo menos não dispõem de ins­
tulaçÕC5Ranitirias: 5 milhões de famdias, outrossim, tem 
renda men1al iJUIII ou inferior a um salário mlnimo ... 

Considerada a população brusilcira çomo um IOdo, de 
t~~da 1.000 crianças que naRIZm, 720 morrem antes de 
ltingir S anOA e lOS: nlo chegam mesmo a compk:tar um 
ano de idade. 

Anote-se, a propó11ito. que nos Estados Unidos o nll· 
mero de crianças que morn:m antes dos S anos ~ de ape­
nas 200. 

Segundo a fonte destes dados (um livro americano 
cuja traduç-do brasileira. de J9n, tem o titulo deFD•tle 
LlltiUI a maioria das mortes premaluru aio provocada.• 
por molhtiu eontasiosas. ••que proliferam ao lado da 
aubnutriçlo"'. 

Algumu dcRRas doenças, mmo as infecc;iles intati­
naia, o sarampo, a ruhi:ola, a difteria. 11 coqueluche. a tu­
berculose, podem ser evillldas com as vacinas esreciai11., 
ou lraladas com o uso de medicamentos prórri(l!li. No 
entaniO, a pre..iria c:ondiçio econômica das cla!ISC!I onde 
a incidencia dessas enfermidades t muior impede o U!IO 
11ponuno dosCii m:unm.l26.000 casos novos de tuber­
culose wntll(!iOia ocorrem por ano, no Brasil-~ o que 
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informou o Relatório du Atividades do Ministério da 
Saúde. divulgado em 1972. Nesse mewo ano, detetou« 
o bacilo da luherculose em 48'1 dos jovenli convocados 
para o serviço militar e en1121l. das crianças que pelu pri­
meira vez ingre&!lawm na escola. AniC tal situuçiJo, cabe 
a111inalar que o tratamento quirni~>tc:rápico então reco­
mendado no Pal5 para a tuberculose estava acima dopo· 
der aqui~~oith··o dus classes por ela mais atingidas. 

Face a um quadro nacional em que tais falos apare­
cem. Senhor Presidente, 1: fácil entender porque 10mo5, 
como Paf5. um amplo merçado consumidor Para produ­
tos farmucC:ulicos de todos 01 lipoa. E a llnk:a circuns­
lãncill que faz mlvoz, com que o consumo dCISCI produ­
tos seja menor dn que a demanda potencial, ou do que a 
própria nece•idade de consumir, 6 a debilidade dopo· 
der aquisitivo da maioria dos br•ileiros. 

Convivem01. 111im, com duas prAticas iJ:ualmentr er­
r6neas: a do oon11umo indiscriminado e imodendo de re­
m6dim, por Jlllrle de um l"'ndB contiDJenlD de nnMa po­
pulaçio: e a ahstençio de•e consumo por mn sepndo 
contingente, ainda maior. que carece de medicamento• 
esrocfficos e nio tem o poder aqui5itivu necn~~Ario para 
obtl:-lo11 e w;i-los. 

CONSUMO DE MASSA ENVOLVE REMP.DIOS 

Sr. Prcsidcnte,udua5 prllicas citadas atingiram (Uan­
de express3&J n05 61timos anos, pr:lo próprio progresso 
ak:anlfado pelos rneiOfl de comunicaçio. ~ quase um 
lruísmo repetir que vivemos a hora da comunicação, de 
prupiifanda e de consumo de. ma11a. 

O rem«<io uc:upu em nosso Pais, na propagdnda veicu· 
lada por todos os mei01 de comunicação, um lugar de 
enorme destaque. E ao contrâri~> do que ac:ont~:e em ou­
tros pala, remédios são aqui anunciados sem omissiiu 
dos fins a que se dL"fllinum e com avh1o muito comum de 
que "nio têm contra-indicações". Acrescente-H. outro!l­
sim, a facilidade com que se adquire neste Pais, em quul­
quer farmicia de esquina. quase tndos os pn:purado5 
mcdicamenlo!iO!i exi11tentes no mei'C'ado, in&:lusive aque­
les cujo consumo est.i cercado, em outros paiReS, de CIIU· 

lelaas espociuis. 
Muitos hrasileirD!i, lodavia, não tim porder aquisilivo 

PMra obter o remédio, presumivelmente, certo para seus 
males. Apelam, então, para soluçlks emerpnciais: remi· 
dios menos carUii, sugeridos por leia:os. preparMios ca~ei­
ros. ajuda de curandeiros, autumedicaçlo. Slo npedirn­
IC5, n inguám ignora, que a mhlio e lon,a prUZOI v!m a 
siJ:nirlcur um encontm antecipado com a morte. 

H i. ptmanto. em n~>ssa 11>ciedade, pes10as que podem 
tratar-se convenientemente - e outras muitas qur niu 
podem. numa de~~oipaldade de possibilidades que se tra­
du7 em evidente e inagejtivel c:a11o de inju!ltiça social. De 
as:rnsão a um direito humano. 
~ wna situação que precisa 5er mudada a bem do inte­

resse público, Sr. Presidente - e, para que iuo venha a 
tomar-se vi6vcl: paru que o problema possa 1er visuali­
zado e equacionado, com a aegurança nece•Aria, i preci­
!10 que se rmmova a formaçlo de uma opiniilo rública 
hem identir~eadu com os antCIL-edentcs hi11tóricose com o 
quudro .:onjunlural pre~~ente da indúsLria farmac:CuLica 
instalada no Bra11il; de lUa produçlo c, ainda. de c::omo i 
ela comercializada e consumida no Pal1. 

BREVE RETROSPECTO DA 
INDÚSTRIA FARMACF.UTICA NO BRASIL 

As alividades atiaentes A produc;lio c consumo de re­
médios no Bruil tk-eram curso, ati: a10ra, em duas dife.. 
rentes faHII. A primeira, muito CJLteniH, com os m~dicos 
prcsaevc:nd~> fónnulas c as farm6cias aviandl) rea:itas. 
l1111o, paralelamenle, a uma pmduçio quase artesanal de 
medicamentos em pequenos lab~>ra&6rios nacionail: re· 
duzida presença no Pais de indústrias fannucãuticas de 
capital estrangeiro: atsuma impurtuc;ão de pmdu1o11 far-
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rnaciuticoa aeabados, pron101 para o consumo: e ulili­
raçlo no tmitório pá1rio, em escala lnexpm;11iva. de pa­
tentes rctr:istradas em outrm pailes. medianle o pap­
menlo de ..,altl• u seu5 dttentores. 

A mudan;a de!ISC quadro tradicionalista c:ameçou a 
aperar-~e entre as duas suerra5 e a~:entuou-11e depois da 
Se(!unda Guerra Mundial. 011 fa10res determinanta da 
alteração n611 os cnconlraremD!I, jullamente, em alsuns 
fato111 aen1dos e C!ltimulados nu processo do proJre!UIO 
material dnencadeudo pela própria tituuçiio de 1uerru. 

O primeiro desses fatores reside na atruordin5.riu in-­
lrnsifiL"UÇão da pesquisa cienllfica, dentro do e1forço de 
mobilizaçilo dos recunos disponlvcis por pane dos di­
versos países envolvidos no conDito. Refla.o expressivo 
disso foi. no periodo em questilo. o aparecimen10 e 1 di­
fusão do uao dos anlibiálicos - falo que. destacado de 
lodos 01 ou1ros, jA aSiiinala uma das maiores revolucões 
da medicina curaliva em IOdos 01 tempos. 

A descob~~rta da penicilina, por Ala.andre Flemin1, 
data de 1928- mus. 1 aplicado pr6lica da dCIICOherta 
só viria mesmo a acontecer durante a Se(ZIInda Ciuerra 
Mundial. 

Sr. Pn:sidente. Ulilizo-me, nesta parte de meu discur­
so, de 5ubs(dios colhidos no excclenle volume '"lndú5tria 
Farm11ci'Utica no Brasil .. , publi.:ado pelo Governo do 
F.stadn da Bahiu em 19113. 

Prossigo. poi5, com o auxOio du fonte c::itadu. Dentre 
b'Ctas il'i dropu5 introdu7.idas no mercado norte· 
ameri&:ano no periudo de 1940-1975, perfazendo 971. as 
inc:luldWi nu .,:ruro da cla!ir!oe dos antiinfec:cil>501 repre· 
sentarHm cerca de 20'1- do total, sendo que dentro deYe 
Jrupo u5 antihióticoa. rerre!ltntarwn, por sua vez. 4S.J" 
do hJial du5 dc:scubertu5. Atráa. do5 :mtibiótiiX'IS apnra."C­
rnm o5 h~>rmõnio5, os agentes cardi~>vusc:ulare!l, as rre­
parJções aaslrointeMinuis e os ularúxk:os. 

A partir do inlc:io d~>s anos 60. o ritmo de introdulfilO 
de RO\"IIJI dro1w. no mcrcad&J re1istruu um decri:~~o.:imo. 

Ao tempo em que 01 U\"iln""t.'l foram owrrendo- re­
pito ainda paluvras da fonll: mencionuda -.a prududo 
do" prinl."lpin5 uti\·os e dos mcdieumenro~~o que ate cniÜu 
lomara lusur em I'IC'IUtDOii laboratórios, farmácias ou 
boticu!l t liC tradutia nu manipulação de subsUin.:ia11 na­
turais. fili-!iC transformando na que h~>je conho..-em01 por 
indústria farmaci:utica, u principio timidamente e poste· 
riormcnle de maneira radical: u relações económil.".ll.!l e o 
fcnómeno de internacionalizaçin, os aspeL'lOii de pesqui­
sa e lecnulogia. &5 a~racterlllticas de essencialidade 110cial 
e 1> mercado, entre ou1ros iten5, guardum. no& dias 
atuaill, puua., do que havia em 6pocas nio muito distan­, ... 

PoUC::il5 diferença5 !IC fa.~:em notar na indúllriu r.urmu­
cêutica nacional se a L"'mpararmos, ali o inicio deste ~­
culo. c::om a deoutro5 paf5Cs, pois05 esfon;o5 de pcsqui­
lildores hrasileiro5 pennitirum que nestu. i::poca a maior 
pttrle das dro@85 botlnic:a11 fogem produzidas interna­
rnenlC. a partir de noslla nora medicinal. 

O periudn compreendido entre 191S/40 caracterilou­
se pela rreferinciu teraf'iutica dos woros. vacinl!l e ou­
tros produtos biológicos, quando a partir de entio o Pais 
nio mais conaeguiu au.:ompanhar a indú5lria farmacCuti­
ca nurte-americann e europi::iu: que em função de expre5-
sivoa im"Cstimentos em pesqui!li&s, desenvolvimento e 
produçà~> de novas drogas pas5ou a dominar 11 vanguar· 
da da tecnolo&ia e, por exlensào, o mcrcadu mundial. 

NOVOS TEMPOS: COMPETIÇAO E DESNACIO­
NALIZAÇAO 

O mercado brasileiro era cntio alimentado pela pro­
duçlo ••de um arando número de pequenos c médios la­
boratórios nacionais, poucos ellrangeiros e tamb6m pe­
la!! Dlportaçõcs realizadas pelas casas reprcscnlanle5." 

As tran!lfonnaçõe& tecnológicas demandaram um 
eomporlamrntn competilivo maior en1re os laboratórios 
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nacionail. ao tempo .., quo ouu linhu de produçlo 
tomaram« ultrap.ullldlll. obrilando-u a adaptarem-te 
l nova realidade terapiutica mundial. Ainda nesse perlo­
do, as casu representantes de taboratlwa e•raRJc:iros 
iniduam a produção local de aeus medicamentos: oUiras 
emprau eil.raqeir811 instalaram suas unidades fabris e 
••ocorrem tamb&n as primeiraa Júd .-~ .. " com 01 

laboratóri01 nacionais. AcrcsaentHe que a interrupçlo 
parcial dos nuxos de importaçlo para o BrasA durante I 
Sepnda Guerra Mundial imprimiu um rirmo maior .t 
tendencia de desnacionalimçlo do Htor farmactutico 
braliloiro, ra..,rec:ido pelas instruça.. 70 (1953-1961) • 
113 (1955-1961) da Superintc:ndCncia da Moeda o do 
Crédito. A primeira, com o propósito de fomentar o de­
•nvolvimcmto ind111trial, estabeleceu 11 tuu múltiplo 
de cimbio. insuumento que bcnef'ICiou aa importaç&es 
de bc:ns de capital e intermediárias tidos como caenciais, 
e a segunda, atravis de licença cspeciail para impor­
tações de equipamentos, encorajou ainda maia a entrada 
de capihll atranpiro no &etor fannaclutico, como em 
toda atividade industrial do Pafs. 

Nítida veio a tornare, da década de lO para cá, i.dcs­
nacionalizaçlo progRSiiva da ind6stria rannadutica 
instalada no território brasileiro. Acrescentarei ao texto 
dcalc discuno, para publicaçilo, um quadro (I) ilustrati· 
vo a respeito, proCledentc tambi:m da publicaliÜo a que 
me referi, promovida pela Governo do Estado da Bahia. 

Sobre O!i fatora condicionante~ da desnacionalização, 
ci!i o que disse o Coronel Dcusdedit Batista da Costa. 
que praidiu a Comi•ào de Sindicância para alndllstria 
Farmac:iutica, criada no Governo Jãnio Q uadi'05: 

''A dftnacionalizaC"io se dne sobi'C'tudo A falldi· 
cu Instrução 113 da StJMOC, preparada sob medi· 
da paru que o industrial estrangeiro, por vezes com 
su;1 ind6stria obsoleta ou superada no Pafs de ori­
pm, procuras.lllie aep:uranc;a no Brasil. 

Houve violentas rea~w-õc:R ao proce!ISO de desna­
cionalir.açio de nossa «cmomia, »>breuulo no 
perioda quC vem de 1962 a março de 1964. Pressões 
porulures. Principalmente de órglo5 de daMC IC' r .. 
7.eram sentir no Con1resRO Nacional e na êrea do 
F.xecutivo. o que determinou. no campo cspaifico 
da produc;io de medh:umentos. a criação em 1963 
do CiEIFAR- Grupo Executivo da lndúHtria Far· 
ma ... -eutica". 

('abe também, ne!ile ponto, evocar o que diz Geraldo 
(iiovani. no IICU livro "'A Questlo do5 Rem&lios no Bra­
sil", 10bre o GEIFAR: 

''Os primeiros efeitos da atuac;lo do OEIFAR 
vieram em fevereiro de 1964 (Decreto n• S8.S84, de 
21-2-641, quando &e atabelec:eu a obrigatoriedade 
de uniformizaçlo dos preços nas srandcs cidades c a 
obrigatoriedade. para a inddltria rarmad:utica, de 
apresentac;io de contas e c6cul01 de custo para o 
controle sovernamental ;dastes". 

Em 16-6-64, ap61 a queda da Governo Joio Cioulart. 
o decreto foi revogado, soh intensa campanha da ABIF 
(Assac:iaçio Brasileira da lnd6stria Farmaceutic:a). 

Usando novamente: informac;ões c:ontidas najA citada 
puhlicuc;lo do Governo da Bahia c:onll8ta«. quanto A 
origem do capital dos SO maiores laborat6rios farmac:iu­
ticos em 1981, correspondente a 82.6()11. do mercado alo­
bat melou que apenai cinco eram nacionais. e no con· 
junto representaram S.~B'l do faturamento slobal do se­
tor. O quadro nt 02, que quirA i publicaçio do te:• to 
deste discurso, moslra a composic;lo do merc::ado brui· 
lc:iro, relativamente • indCistria farmaciuticL no pc:rlod'o 
1977-1981. 

E o quadro rt' 03. por 1ua vez. que tamh&n intesruA o 
document!rio date diKurso, nhlciona 01 Jaboratóriol 
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nacionais que tiveram o controle transferido aarupos es­
trunpeirDI at! 1963. 

AGRESSÃO AO INTERESSE ~ACIONAL 

·sr. Pra.identc. A desnacionalizaçi\o que envolveu nes­
SC!õ l11timos anos a ind6stria rarmac:iutica uistente no 
"território nacional tem a conotaçlo de um fato negativo 
para o· intcre!ilie nacional. nlo apenas ~a própria oco,.. 
ri::ncia dessa de!inDcianulizac;io, mais, por outras t.:onse­
qül!nC'ius que vieram a surgir como efeilol c:olatcr~:~is do 
fato h6si~:o referido. 

A verdadt ~que 11 multi nacionais do remédio transfe-­
riram JKII'"d a ma interna de nosso Pais o empenho pela 
ma,imi7uc;ih, de luci"05 ciue sempre caraderizou suas ati· 
\lid:ldL"S nos pafsc:A de origem. Foram. entllo, aqui, adota· 
dn!i mú.ltiplos expedientes para elevar d preço dos rem!­
dio• vendidos ao consumidor. estabelecendo-se, tam­
bém. enlre 01 poucos parceiros que dCUpam e dominam 
o men:udo hruilciro umil litlvagem compctic;io. lima 
tampe'l~ quC', au ~ntr!Jrio do que !IC poderia supor, 
em nada veio u faC"ililur as cnisas par111 o usuirio d01 re· 
mbli\)!1, no cu50, o oprimido oonsumidor nacional. 

Alttumw; dessas diston:ões roram bem focalizadas nes­
ta Casa, ainda em 1963. najusliric-.ac;Aa de um Projeto de: 
lei - di!i.pondo mbre u atividada da ind6!itria farma· 
t.:Cutica - então formulado pda saudoso Senador Vas-
ronc:elm Torres. · 

Di•e o Senador, na citada justificac;ilo. que a talami· 
dude inflacionAria prc!iCntc em nossa economia era rcs­
rnn!i6vd, .,_. • ,arte, pelo encarecimento do& remé­
di'""· Alttuns dos outros fatorC!i desse cncun::Limenta es­
Ui,, repretentudos pelo etcc:ua de amo!itrassratUitB!i dis­
tribuídas a m!dica!i c hospitais: pelo e:~~agcrada J1ropa· 
vo~nda por todD!i os me;o1 de (."Omunicado. onerando em 
40'~ o preç,, de f;\hrica dOii medicamento!i. pela elevado 
constanle do preço da.llli mati:riu-primas maciçamente 
imrortudas pelos lahorat6ri05 dos pala em que ac si· 
tuam RUiU malrizes e. ainda, pela1 con!ltantc5 e vultn!las 
trun"fc:lincius de rec:uno• para atender ao pugamenlo de 
ropldBpelo uso de marca• e patentes c:stran1eiras- ou 
para remunerar a c:humada Ulllelaela ..-a prestada, 
de furo•. às ind6strias farmaci-utica.llli in'italadas no Pais. 

QUANDO 300 RE.'III~DIOS POD~RIAM SUBSTI­
TUIR 15 MIL 

M us, o problema tem, ainda. outra& inllmcra1 faces. 
Por exemplo: 1iu t-cndidt.IS hoje, em noSBO Pais. de 12 a 
IS.OOO tipos de medicamentos. acndo que, na apiniilo de 
insu'ipcitos ent ... -ndidos no dsunto, apenas 300 difL.Tentes 
medicamenlos bastariam para atender a 9CR- de nOSSil!i 
nece-.idadn de consumo no 5c:tor. 

Quanto au alet:ado alto custo da pesquisa, cabe 
lembrar que pagamos o custo du pesquita!i feitas no ex­
terior. Pesqui!ias que na verdade, quase: que se resumem 
em novas associações de fArmacos, para ativar a concor­
ri:ncia. experimentando-os no consumidor doA pa(ses im· 
portadores. 

Entre maio de 1982 e maio de 1983- conforme dados 
da FundUC"ilo "'GeUi.liu Varsas'' -enquanto o culto de 
vida no Rio de Janeiro 111bia 113"·· a custo de medica­
menlos 1uhia 29SIJ.! 

CEME, A DIFICIL CO.'IISTRUCÃO DA ESPE­
RANÇA 

A problcma\tica geral do setor i:, como atam01 vendo. 
hem grave e o Governo teve di110. em tempo oportuno, 
ela la pei<:II(!Çio. Dela decorreu a Cl'hrçio da CEM E, a 
Central de Medicamentos. atravlls do Decreto n' 68.806, 
de 25 de junho de 1971, no Governo Mlldici, 6r1lo que, 
infelizmente, ao contrArio do que desejaram fazer alguns 
de seus dirisentcs. nio pOde. atll IIJOra, implementar na 
CICala necessAria a naclonalizac;io c o uneamento da te­

ta r ocupado no Pala pela ind6strla qulmico­
farnractullca. 
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Pelo Dec:relo n• 68.'M1b/71, a que me referi, a CEM E, 
cumo órp:i.o diretamente subordinado l Praidencia da 
Rep6bli!:a, produziria remedio!i. coordenando e u101ndo 
Ofl laboralc\rios c:xistentt.'S na Arca oficial. a fim de 
distribui-IDA às cumada1 mais carc:nta da populaçio bra· 
sileira. 

A ma55a pn:vidc:nciiiriu, que pa55\)U a :;,cr tamb&n 
atendida (1elu CF.ME. a princlpiu eslava exC'Iuida desse 
;llendim ... -nto. por hCF considerada pnpul;u;~o cconomilo!a~ 
mcnle ativa. 

O Decrelo n• 69.4SI. de I•· I I· 71, que operacionali.mu 
u Central de MedicamL.'I1tOii, a ela .:onferiu, tambbn. a 
funç;.io de cuordenar a iniciativa da área de pC!iquisa no 
PtiÍ!Io. raru nus livrarmos. quanto aos rem&fios. da de­
pendCnciu externa. 

O Do:rcto n• 73.067/73 atahcla:eu a a.trutura linan· 
L-eira do ór,~Uio p:.ra o cUJtJprimenlo de JICUS objelhros. 

Estava. pois. a CEM f. delineada a»mo um oraanismu 
L"Om dUõl!l finalidadeli principais, uma de caráter assisten­
cial - produ~;ão e dislrihuido araluiLa de remédios 1101 

ma i !i pobn."i - e ou Ira de natureza ti:cnico-económ ica. 
qpe wn"islia em sc:nir de insuumento para viabili1.ar 
uma política de desenvolvimenlo tL-c:nológi ... -o no Paill 
ruis. L"\)mu er:~ sabid". OC'drrer:~ u PN8re5sivo ck-,.apare· 
Limento de ind6striils nacionais do "ttor. ahliorvidaH por 
emprc~;IS mullinuciunais. 

O primeiro dirittnre da ('EMf., o Sr. João Felicio 
Sdrdua formulau um:.t Polftka Na!:ional de \tedica­
menlO!i que induiu entre seus principais objL.'Iivos a for· 
m;•do de uma tec"nalnl(ia naC'ional na área da indllstriu 
famta<.i:utit."il, dand<J e.tr.'l.'ie ia ctnpl'e'i"U Ff~Uinamc:nle na· 
!:Í,,n:.d no sehu. Cum esse pn.1pÓfiito, a C"EMl: invesliu 
em p:'\quisa. em 197), Cri 2,6 milh3s e. em 1974. Cri 
11,2 milhões. 

Apuio-mr. nesta parte do meu dis!:urso. em dudus w.:u­
lhidulll n,, relulóri,, liilal da ('amit~são Parlamcnlar de ln­
quCrito que funcilJR\)U na Cãmaro.1 dOJI Dc:putudos. em 
f'IHC1. que invcniy:lJu as alividade'i ligadas à Indústria 
Furma ... "Culica em todo o Terrilório Nacional. 

f: de~sn fonte a ,,hservudo de que: "ar ... -na"' o F.11ado, 
dono dr um merk!do cativa, lem cc:mdic;õs em 0055\) 

Pal!i de pc:!iquisur e produzir fúrmucos. superando a bar­
reirn cooonõmica que im~c: a verticalizaçio da indllstria 
farmuceutica nacional. E a•srandC& cmpresa.llli estranJ,ei­
ra•. sahed,uas disso. huscaram de tod• as fC'Irmas in via­
bilizar a CEM f. poi1 tinham. como térn, absoluta cons­
cii:ncia de que a caminho que: se: camf:~ria"·a atrdhur fatal· 
11K'DIC: nos Jcovariu A independimL·ia no JCtor, o que. c"i· 
dc:ntem ... •rne contraria"·a os seu li inlcre•es". 

A fonte em referCn ... ia di1 ainda, em prosseguimento, 
que as multinaK.ionuis a,:iram com publicac;õeH na im­
pren!lil c ,,ulms expedientes mais diretos. "com o temor 
da pre5ença du Estudo na prcxl uçi.o c na pesqui!iB de fir­
maoo'l, através de umil empresa com vida própria"'. 

NWTRALIZA(,"ÃO DA CEME ~M I>IJAS ETAPAS 

Uouve. portanlo um conluio dos intercasados para 
lfUe. discretamente, liC promovesse a disfunçio da CE· 
M t:. A manobro previslu - segundo o Relatório da CPI 
da lnd61tria 1-"armacCulica. de que me nrou valendo -
seria conduzida em duas ctapu: I. Subordinac;iio da 
CF.ME ao Ministério da Sa6de: 2. Esvasiamento pro· 
arasivo de lUa atividade. E fai justamente a que os fatos 
posteriores vieram a ennrirmar. Pelo Decreto rfl 

75.561 f75, a parte: ..,.;Alenc:ial da CI:M E foi "'""ferida 
para o Ministério da Previdéncia e aa&~as atribuições de 
pcHquisa para a Secretaria de Tecnologia lndultrial do 
Minisl~rio da lnd6stria e Com6rcio. 

A CEME investira em pesquioa. em 1973, CrS 
2.612.000,00 e em 1974, Cri 11.2110.000,00. Para o perlo­
do de 197S a 1919 o 01Jio havia elaborado um orçamen· 
to wm recursos da ordem de CrS 4.57.800.000.00- que 
atenderia a seu Sesunda Plano de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico que. face ao citado Decreto n• 
75.561/75, nio foi OlOCUiado. E a atividade enlio --
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volvida pela Secretaria de Tecnolosia Industrial do Mi­
ni5tl:rio du lndÍIIIitria e do Comtrcio ateve lonp de ocu­
par o cspaçu vazio rc5ultHnte da idrcia forçada do oraa­
ni~mll C"d!litrado. 

RF.!IIAME, UMA RF.ALIZACÃO POSITIVA 

r-i ;lu obstante estar bl~qucda na sua atividade de pai• 

qui!la pelo Da.-reto n• 7S.S61/7S. a CI::MI::': marcou sua 
pra~en~ot, de forma J'('litiva. atr.avis de vilriaA realizações 
Cateis dO interesse: rMJblico. Uma dc:lu foi a elaboração da 
JWimeiru R F.NAM E - Rela~:üo Sucional de Mcdica­
mc:nlllS EJsenC"iaiA- li!iilundo 116 mcdicamenlo5 em 116 
api'CiiCnta.;iX.-s. A lista preparada (W'H 19R2. cunt~m 300 
medicamentu'i em 472 aprescnlac;ão. A olicialilaçlo da 
Rclllliiin Nacional de MediC".amenh15 EMcnciais foi feita 
r<lo Dccrclo de lO de julho de 1973, o mCIOmo que di•põe 
:\ahrt:"' P1;mo Diretor de Mc:d.icumc.niDJ para ser r'4.CCU· 

1ud,1 entre 197S e 1978. 

E!ili3. Rclado Sacional de Mcdic"amcnto5 merece um 
pequeno comentârio. O objdivo çalimado atravb de IUB 

clnhur-.u;ãu é eliminar as duplicidudn existentes no mer­
endo de medicamentU5. oncrma. em termos cconõmicw;, 
tanto para o con1umidor, em purti~o.-ular. oomu para u 
Paili em t:eral. tiA in6mera& exemplo5 de medic-amento1 
ip:uai~. 1.'l'J11 nome" dircrentiCii. Nuvallaina, Comel e ~e­
vn.tlp.inu 1;'i.n diferentCH nom'""" dado~ pur diferenlc:s labo­
r;ní~rio5 para o mnmo remtdio. O remédio se chuma 
'"dipirunil". Valiun, Dienpax e Dhu:etard tambbn siio 
nomc."S diferentn dadn1 pel01laborat6rios que us prudu-
7em. ao remi:dio "diaJOepan··. 

A verdade i: que o número de rem'edios poderia RI' 

muito menor, ~e~undo os que conhecem o a11sunto e eo­
nhC\.-em. tam~m. o intcreue P.blico. Seaundo des. dos 
12 mil remhlim que exiMem no mercado bruileiro. bas­
tariam un5 ~00 ou 400 para tratar de quaiC tod05 os 
J'Nbl.:mas de q(ade que aRigem 01 habitantes do PM.I!i, 
como já aL."Cntuei em outra pane deste discur5o. 

A RF.NAME permite racionalizar e disciplinar a aqui­
sil;ãn de produtos rarmaciutiCXJI, melhorar OI sialemas 
de controle d~ qualidade, racilitar o uahalho de pres­
crição mhlic:a e ainda orientar o atahelec:imento de prio­
ridadc5 nu tocante il produção. no pa(5, de manáias­
primas farmac:i:uticali. Tudu i•o dá à CF.ME c:ondiçbes 
paril orera:cr ã pnpulaçlo carente remL-dios a preço~ bai· 
xus. jA que ela OH adquire u preço de cuRto. 

A RENAME i elaborada a panir de consulta feita 
pela CEM~ a espac:ialiHtal em vll.rias m-cas da medicina. 
AR MIS:C!Itõe5 1ilo analisada1 conforme crita"i01 que le· 
vam em conta os problcma1 de sallde identificados como 
maiores fatore~ de mortalidade ou morbidade. no que 1e 

refere il pupulaçio hruileira. Silo tambbn escalonada5 
u1 prioridade11. a comcc;ar I'C)us L.Tiançu com menos de 
um ano e criançu em idade p.t-csoolar, vindo em liCJUi· 
da ill plantai. e 01 adullo1 em 1Cfal. E alo finalmente le­
vados em L."Onta o cwto de fabricaçlo. a produçio no 
Pal1 da muti:ria-prima rarmacCutiea e obviamenle a ef1· 
cilcia do medicamento. 

FATOS QUE MERECEM DIVULOAÇAO 

Os medicamentos da CEME alina:em. hoje, 1 
.50.000.000 de todos brasileiros. Suas compr• do feitas 
atravi5 de concorri:ncia, com prcrerincia dada i. pro­
dução de empre581 oficiaiR. Uma cesta de malicamc:ntos 
que a população consome (INAMPS- Secretarias de 
Su6del c:ustou i. CF.M E. por licitaçio realizada entre de­
tembro de JQ82 ajaneira deste a nu. a importincia de 22 
bilhões de cruzeiros. Se adquirida pela1 rarmlu::ias. casa 
me~mP c.-.:stn teria cu1tado a impprtãn1.ia de: 68 hil hclea. E 
para a população 5airia por mui1 a:n:a de J()ll., ou lida, 
Cri 100 bilhiles. 
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RF.M~DIO, EXPRF.~SAO MATERIAL DA F.SPE­
RANCA 

Sr. Pre11idente, que a extcnllo deatc diM:Urso ~eja con­
siderada em funçlo da própria importincia do tema 
abnrdudu. O remklio. afinal, 1: sempre o pa!i!IBponc de 
que 5C utiliza o ser humanu. pura IKiperar a dor. contor­
nar allimit~ÕCI Oaic:ill CJIC' o bloqueiam e assc:aurar. na 
CM:ala do polillvel. o objeto permanente da 10hrevivin­
c-iu. O I"C'médiu 1:, purtamtu, par:1 os que o procuram e o 
~:on!iomcm, a prórria ellprCS!Illo material da esperança. E 
é: MJb C!illie ãnt:ulu que o problema atinse alto nlvel dr im­
p.mãnL.iil no univer~o interior da na~;ãu. 

O Bm1il. cnmu "·imoR. ~ um amplo mercado para 01 
mcdicamenhJ5. Pelo valor total de venda1, em 1981, ocu­
pa ele o R' lupr no mundo capitolisla. atina:indo a 18• 
poli.içlln em l.:rm,,5 de consumo,.. aplla, calc:ulado em 
l:SJ 14,52. \"UJor quatro VCZC!I inrcrior 80 do .:On5UmO 
o1mericann e art:entinn e duas vet.eH e meia inreriur ao do 
cunsumo canadense e ingli'5. O rato i explic:bel em 
rundu da prúpriu inrerioridade da renda ....... bru­
!i.iiL-iFOI. ru1."e il do~ pafsel. em rcrerenc-ia. 0 quadro 4, que 
lamhi:m incluirei n'' documcntllrio, mo~~otra a situaçlo 
mundi;ll du ~:nnRumo ,., caplta de mcdicamenlos em 
191111. 

() raturumento tduhal da indliRtria rarmaci:utiCD nu 
Pal!i alcançou. em 1981, cerca de USS 1,8 bilhio e regis­
trou. na 61tima dkadu. um crelil.imento de J041J.. 

PROORAMA NACIONAL DA INDÚSTRIA 
QUIMICO.FARMACEUTICA 

Apa;ur deMCs n6meros, perduram di5torç6es no 1etor 
c o Bru,;il estA lont:c de pn11uir uma ind6stria far~u­
tica que atendo pela con1tituiçilo empresarial a capacida­
dl!" de produçilo aos reais interest~a de nos1111 populaçio. 
~-'POr eua razão. Oli Ministros de E1tado da Sa!ade, da 
lndC.stria e do (.'omirdu e da Previdinc:ia c A111i1t6nc:ia 
SOC"iul conHtiturram Orupo Jntcrministerial, com a parli· 
cipaçilo de representantes daRn M inÍIItirios, da Secrcla· 
ria de Planejamento da PreHidCncia da Rep6blica e do 
M inillt:rK' da FaRnda, para atudar e propor o Proa ra­
mo N'acional da I ndllstria Quimiço.Farmatiutica. 

O tratNdhu des511 Cumissilo ehqou de há muito ao ttr­
mino, clahorando um documento daro, preci10 e objeti· 
vo. o Pru1ruma. Nacional d11 lnd6alria Qulmico­
Farmad:utic:t no Pala. u &er implantado atravh do de­
c-reto cuja minuto foi também rrcparuda pelo mesmo 
JTUpcl. 

A prui'KJI!Ila encaminhada ao Senhor Presidente da Re­
p6hliea recebeu 11 auinaturas dos Minillroa da Sallde.: 
da Previdencia e Asli&ti:ncia Sociul: c do Ministro da ln­
d6slria e do (.'omircio. Mu, faltam atf hoje. no docu­
mento, a1 nec:csslllria5 a55inaturu do5 Scnhurca M inistru 
da 1-"alenda e Ministro c.·here da Secretaria de Planeja· 
m.:nto da PresidCnciu du República. A opiniilo pllblica 
de5(.'Vllhece ali razões do e5tranho imp1111e,laivo ao inte­
re~e n acionai. 

O tato do plano elaborado de!idobra-sc em quatro 
parta: Objetivos- Diretriza- Linhas de ação- Das 
condiçÕC$ de Enquadramento e EHC:Uçlo 4o Propanw.. 
05 quulro objetiV05 nele indicados siiu OS leiUintcs: 

a) incrementar a produçOO interna de fll.rmacos 
essenciais. notadamente 01 do RENAME. por em­
preus de capital c efetivo wnwtc nacionai~ 

•) rortalcc-er a capacitado cconõmico­
finanL-eira e teL."nulbJ:ica da indústria qurmico· 
rarmacCuuca nacional: 

c) reduzir o elevado srau de depencRnc:ia do se­
tora ronln externas de suprimento de tccnoloaia c 
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produtos, eom implicaç6a que afetam a Segurança 
Nacional: 

•) aprimorar o controle de qualidade c a fiscali­
zaçio do IL':Ior de produtos rarmachlticos, no senti­
do de minimi~.:ar os ri1cos 6. saQde do consumidor e 
de conlribuir para a rcdu,;:i.o do cuslo de aquiaiçio 
de mediea~mL.'IItos pelo sililema oficial de 1adde c 
pela pnpulnçàu em acral. 

CONCLUSOF.S 

Sr. Pre1idente. chego. aqui, à parte condusiva de5tBI 
cunflideruçõea. que procurei alinhar sobre a grave si­
tuaçào a que chepmo5. no que diz re1peito k produr:lo 
d.: r.:mi:dios v suu ~.-umcr~:iulizaçào no Pars. AI, como em 
muitlll outrOHsetoi"C5. eHtamo!IIOh o ereito de pressões c 
d.: inlen:li5Cii- que não 1io CMI noSIIIOI. os du N'açilo hra­
!!oiiL.ira. 

Prec-i1amos inen:mentar Hem demora um proJrama 
o1mplo de pe,;qui1a na 6.rea. ocupada pela indd11tria 
qufmico-rurmaci:utica. para lograrmo5 criar a indilpen· 
lftveiiCt."nalnaia nacionul. com rcmi:dio1 elaboradoa, in­
~:lulllive. a partir de elementos exi11entes em nosHa nora. 
\lr(!C n:cuperar. no Rtor, o ptecioso \cmpo que deixa­
mt'll de aproveit;~r ate a1ora. 

PreciRamo5 reduzir o n6m1ro de prcparad05 medici­
nais cumercialit.ados no Pais e baratear a todos, no limi· 
lc do polilfvel. f: objetivo que nla me pareec diRcil de ~er 
alcunçado. de5de que estimulemo5 uma vigorosa pro­
dU~;àu nacional de medic:amentos- em laboratóri01 do 
E!il.ado ou particulares. de capital nacional; dadc que 
nos livremUii das impatriótica& c deaneca~1ll.riau remessas 
de lucros e de paa:amento de ..,.r:1111, pelo uso indiscri· 
minado de milre&S c patente~, • matriZCK atranaeiras dos 
laburat6rios que aqui operam. E. ainda, '-"Bberia comba­
ter o5 ahu101 que oneram pesadamente 05 remE:dios, ofe­
reeidul ao con1umidor hrasilriro, pelo uagcro publici­
tirio que OH cerca e pelo luxo delcabido de algumas em­
halap:ns. fatorei ambospradores de despe8BI tranRferi­
dil5, dcruis. ao indefe5U consumidor. 

Tudo i110 1: simples e r.tcil de fazer, a partir do mo­
me~to em que tu tomar a decisilo de modificar as regras 
do JOJO. De alterar, no IClOr mh enfoque. o curso do 
proc."e.UU, para que o intereuc: nacional prevaleça sobre 
C'R outi'OI. Que estA faltando. afinal, para iuo? 

O atual Governo jA encontrou criado, pelo menos nos 
ICWI elementos búicos e prais. o problema- que Lentci 
analisar - du ind6stria qulmico-farmaciutica exi1tente 
no Bruil. De nada pode 1cr acusado e de nada o KUAa· 
mm. Pelo conlrlirio. pude M:r alegado o 1e11 cridito A de­
tcrminaçio- ji bem cumprida- da clahoraçi.o de um 
oponuno Prosrama Nacional da lnchMtria Qurmico­
Farmaciutica. 

O que estA faltando unicamente. para que o intenue 
pllhlicu ~aja atendido no auunto, uma vez que: o proble­
ma j6. foi, a meu ver, bem equacionado e que o rcrcrido 
Prat:rama Nwçional atende t. eon"Veniencia do Pais, t sua 
pronlu rormali1açilo. O intere.e nacional ai& a exigi-la. 

Que ela ~eja feita, portanto, sem demora. E: o apelo 
que dirijo ao Presidente Joio Figueiredo, ao Minillro 
Jarhu Pu~arinho, certo de que ICI"ei ouvido. 

Sr. Pre5idente, concluo, hoje. ata abordqc:m. Volta­
rei IO(!o que recomece n próximo perlodo lq.ialativo em 
IQR4, comcientc de, u1sim, estar proc:urando ~crvir à 
Nac;ilu. ao povo brasileiro e oferecendo colaboraçlo aos 
5dons respon116veis. IMuito bem!) 
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DOCUMEl'iTOS A QUE SI! REFERE O SR . 
GABR/!"1. HERMES EM SEr: DISCURSO: 

QUADRO I 
Lobonlllrlao Naclualo QM T .... .., o CHirole TniBii!rldo a G- t:mo,.ol.,. 1936/IZ 

Alia 

1936 
1949 
1957 
19S7 
19S8 
19S9 
1960 
1961 
1962 
1963 
196S 
1967 

1968 

1969 

1970 
1971 

19T.! 

. 1973 

1974 

197S 
1976 
1977 

19110 
1982 

Elop .... Nocododa 

SilvaAI'IIújo 
l>ntoura 
Luboner6pica 
Pravu 
Moura-Brasil 
Sânitas 
Endochfmica 
Novoteripica 
Mytornil 
Torres 
Enctur 
Sin~tico 

Cyrillo Mothe 
Lafi 
Laboral 
Prociemr. 
Haemo Derivados 
Hormoqufmico e Derivados 
Yatropan 
Uu.rarma 
Kerato-LoU 
Quimiof'arma 
Mauricio Villela 
Instituto Pinheiros 
Enila-Lutkia 
Labonohel 
Cilsa 
Delfos 
QuimioterApico 
Sei! 
P.o~nqufmica 

Pelosi 
Pmc=ampo 
Vermaco 
BaldaMari-Aiciatc 
Hiplex 
Riedel 
Lahorati 
Biosintético 
Buller 

~epraoc...,.un 

Rous,;el 
Wyeth 
Bristol Myer1 
Recorda ti 
Mono! 
Leodo Brasil 
Mead John10n 
Bral!cn 
lmmuno 
Silva Aralljo- Rouuel 
Midy 
Searle 
A.H. Robi111 
U.S. Vitamin Revlon 
syntex 
Byk 
Hoechot 
rorer 
Recofarma 
ICN 
Allerpn 
Boenrins:er 
lleeeham 
Syntox 
Smith·K lein 
Ferrer 
Alc:on 
Alc:on 
Mundiranna 
C.B.C.Internacional 
Emusu 
L;riach 
Scheri111 
Ea10n 
Mediprop 
Fresenius 
Zabinka 
Scarle 
NeatléfAiconfSynlhcl•bo 
3M·Riker 

FONTES: ABIFARMA e ver 10ferencia (') 
(lndllslriu Framac:êutica no Brasil/Medicamento• e~~enciai5) 

QUADRO N•02 
lndiÍIItrla Fanna<iutla - Conpoolçio do M.,.ado par 
Ollpm .. Capital 
1!177/11 

Empr-
Ana 

Nadanala Eatruplno Total 

1977 21,3S 78.6S 1110,110 
1978 22,46 77,S4 1110.110 
1979 22,18 77,82 1110,110 
1980 21.97 78,03 1110.110 
1981 21,12 78,88 1110,110 

I'ONTti: ABIFARMA 

........ Copllol 
do t:m,.... Conpndaoa 

França 
EUA 
F.t;A 
lúili• 
EUA 
Dinamarco~ 
EUA 
lt61ia 
Áustria 
FraliC'a 
França 
EUA 
EUA 
EUA 
EUA 
Alemanha 
Alemanha 
EUA 
há lia 
USA 
EUA 
Alemanha 
lnslaterru 
EUA 
EUA 
Espanha 
EUA 
EUA 
EUA 
EUA 
Ellpanha 
F.uropa 
EUA. 
F.UA 
Europo~ 

Alemanhu 
Itália 
l::t;A 
Sulçu 
~UA 

Und_íillria Farmacàuica no Brasil/Medicamentos a~enciais) 

Dezembro de 1983 
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QUADRO D.l 

Orlpm do Clfl .. o Aoo ............ !111 Moiam La ..... lllr ... 1'1n1ori- Bnoll 

1911 

Aoo* Orlpm •••dpocio 
laola- do ........... Olllenaciel 
loçio Copltol ('lo) 

1890 Ba)'Or Alemanha Ocidcntol 1,99 A Ba)'C'rcomprouo Mile!ii(EUA)em 1982. 
1919 Rhodia França 2,17 
1920 SydneyRoss EUA 2,88 
192) Men:kS.A Alemanha 1,,0 

1926 Sc:hcrins EUA 2,96 Outras rontelbibliográncas indicam 1944como 
ano de instalal;iio da Shering. 

Em 1974 comprou o laboratório Procampn 
(nacionoll: em 19ll0o Dr. SchnoliEUAieem 
19M I o Norwi<h Euton (EUA 1. 

1928 Andrõmaco Elpanha 1,83 Comprado pela Scarle (EU Alem 1982. 
1931 Rocha Sulça 4,39 
1936 John1on & Johnson EUA 2.S4 

1936 Sarl8 França 1,56 O Sllrsa cun5tiluiu-R em 1936 aU'avéscompra 
do lahOiiltório Silva Araujo pelo Rous~el: 
an 1964 o Sarsa comprou o labor;nório Torl'§. 

1936 G1alt.o lqlalerra 0,89 
1937 Biosalõncia (Ciba-Gei&YJulça 3.22 Em 1979 a Divi5iio Farmadutica da Ciba·OeiiY 

paua a constituiT a em'J)relll Biopli':nciL 

1937 BriM oi EUA 1.99 Em 1957 o Bristol comprou a labarteriipil:a 
(nacionall. 

1937 Abbott EUA 2.48 O labon~tório Recordatti (ltA.Iia) comprou o Prava. 
(nacional) em 1957. Em 1980o Abbottcomprouo 
Pravaz- Rcc:ordatti. 

1938 lorenzini lt61ia 1,17 
1938 Dqusa. Alemanha 1,09 Entre 1980- 1981 adquiriu o labofarma 

(e5tranpiro). 
1940 Orpnoa Europeu 0,95 
1940 Climax Nacional 0.70 
1941 Mcrck Sharp oi: Dohme EUA 2.85 
1941 Sandoz Sulça 1,77 
1944 Medicamenta Fontoura Nacional 0,76 

1946 Lali-Usafanna EUA 1.82 Tanto o laborat6rio Lafi como o Usafarma foram 
Fundado o em I !146. O primeiro Foi comprado em 
1967 pela RCYion (EUA)eooqundo,ern 1971, Foi 
comprado pela ICN (EUA). Em 1980 o lafi 
comprou o Gsafarm11. 

1946 labor a til EUA 0,82 O laboratil (nacional) Foi comprado em 1980 pelo 
Scarlo(EUA). 

1946 Sanon Phanna França 0.65 Comprou o laboratório Mioy (Nacional) em 1980. 
1943 Sintofarma Nacional 1,16 
1949 Fontoura-Wycth EUA 2,45 Fundaçlo atravk asiOCiaçio com o grupo 

Fontoura. 

1950 DeAnaeU ltilia 2,114 ProviiVCimente aaociou-1e ao Boehrinacr 1: Cia 
entro 1981-1982. 

1950 CorloErba ltiUa 1.22 
1951 Hoochlt Alomanha 3,18 Em 1969 comprou o laborat6rio Haomo Derivadoa. 
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1911 

""" .. Drll• P•lll:lfaclo 
I- E-o .. .. ...... Oblerta.-611 
lacio Caplllll ( .. ) 

1952 Lepetk/ Aotra EUA 2,67 O Aotn (SuóoiK), fundado em 1937, foi comprado 
pelo Lepetit (lrupo Dow Chemi:al) em 19110: 
ainda em 1980 o Lepetit compruu o laboratório 
Rich•rd•on Mo:rrel- Moura Bruil (EUA). 

1952 Pr'IZOr EUA 1,69 
1953 Squibb EUA 2.DS 
1953 Fannasa Nacional 0,81 
19S4 Upjohnj EUA 1.61 
19S4 Berlimed Alemanha 1.50 

1954 Byk·Procien• Alemanha 0,95 Em 1969 o Byk comprou o laboratório Procienx 
(nacional). 

1955 Parke Da vis EUA 1,12 Em 1955 o Parke Davisse instalou no Brasil c o 
Warno:r(EUAlem 1961. A assaciacilo Parke 
DavisfWamer ocorreu provavelmente entre 
1979-1980. Em 1982 o laboratórioAch~ 
(nacional)eomprouo Parke Davi1fWarner. 

1955 Wellcome lnalaterra 0.97 Em 1980o Wellcomearrendou marcas do ICI-
Farma (lnslatern). 

19S6 Boehrinso:r .t Cia Alemanha 1.87 Em 1972 comrrou o Quimiof:arma (nacional). 

1957 Syntex EUA 0.99 Em 1968 comprou o Laboral (nacional); em 1912 o 
Instituto Pinheiros(nac:ional): em 1981 o 
A.H. Robin•(EUA). 

1957 Knoll Alemanha 0.71 

1957 Searle EUA 0,71 Comprou osinWico(nacional)em 1967; 
Laboratil (nacional) em 1980: e o Andrõmaco 
(&ponha) em 1982 

1958 Merrei-M'oura Brasil EUA 2,46 Fundado atrav61compra do ttf.oura Brasil (nacional) 
em 19SI.Compradoem 19BOpdolrupoDow 
Chemic:al (Lepetit). 

1958 Smith-Kieine EUA 1,10 Comprou o Enila LutáiaCnacional)em 1973eo 
Allerpn- Look (EUA)em 1979. 

1958 Zambon E1terno 0,64 
19611 Ayerst EUA 1,02 
1960 Lederle EUA 0,80 

1961 Ach6 Nadonal 2,15 O Achi comprou o Novoterápic• (lullia) em 1978. 
(0 NovoterApica (nacional), por aua vez. foi 
"'ndidoao Bracco (ltilia)em 1961). 
O Parkc Davis/Warner foi compnado pelo Ac:hi em 
1982. 

1961 Mead Johnson EUA 1,01 Provavelmente ao ano de sua fundação no 
Bruil o Mead John10n comprou o Endochimica em 
1960. ,. 

1962 Elli EUA 2,10 
1963 Beccham Alemanha 0,64 Em 1972 o Beecham comprou o Mauricio Villela 

(nacional). 

Total 82,611 
(lnd'llstria Farmacàllica no Brasil/Medicamentos ascnciail) 
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QIJAI>RO U4 
C'011111mo .. Per C.plta" lle Medlca~at~~hll 

110 Brull e tm 011tro1 Paf111 

linidadc: USS/habitante 

... ,. 
Alemanha Ocidental 
França 
Sui.;"u 
Bélgica 
Joriln 
Aft!entinu 
SuL·da 
F.stadus. Unidos 
hália 
l!sronhu 
lnglalerru 
tlalanda 
Citnadii. 
Austrália 
,\fricu do Sul 
Coliiu do Sul 
lril 
México 
8ra1il 
lndia 

Foor.: ABIFARMA 

Valor 

106,77 
92,3H 
91,3H 
86,51 
82,32 
76,30 
65,:!0 
63,00 
54,82 
47,68 
46,25 
41,80 
37,51 
36,45 
20,61 
16,75 
16,43 
14,11 
12,35 
1,35 

(llllllillrla Fo1111odatloa ~. Brooii/Modlcomoolol -
dolo) 

("OMI'.Uio"Cf.".\1 .lf.4/S OS SRS. SEN.4DORF.S: 

lris C~lia - Joio Castelo - .-\lheno Silva - Joio 
l.oh.> - Carlo!ii Alberla - Aderbul Jurema - Marca 
~uci~l -Guilherme Palmeira -Joio Uicio- Louri­
val Burtislu - Ju11ê l&nácio Ferreira - Murilo BraduN 
- Alfredo t"amroll - llerval de P..aiva - Affonau Ca­
mar,.c' - Jui"J!c: BomhauM:n. 

O SR. PRF.sJDE:'IiTE (Milton Cabral) - A Presidên­
cia L"Onvocu Ac:!iSÜo extraordinária a realizar-se h\lje ls 18 
hmus e 30 minutos, destinada il apl"e\:iação da redação li· 
nal d,, l'n,jelll de Resolu~io n' 11ft, de 1983. 

O SR. PRESIDENTE (Millun Cabral)- f.otA Hnda a 
H11ra do F.xpediente. 

Pasu-!IC i1 

ORDEM DO DIA 

De a~o.'\udo com do.:isao anterior do PlenArio, a Presi­
dência incluiu em Ordem do Dia, para que os Srs. Sena· 
d.,res deliberem sobre o prosseguimento ou nilo da tra· 
mitaçãn. projttos de lei do Senado que se en~o."Ontram 
wbn:stado!l, há di .. ·ersus an05, aguardando pruposiç&s 
anunciadas pelo Puder Exc.:utivo e que, a~ a presente 
data. niio foram encaminhadas ao Congresso Nacional. 

Assim sendo, se o Plenário deliberar pelo prossegui­
menlo da tramila..;:ão dc:s.~;as matf:rias, as Comissõe5 em i· 
lirflo parecem; definitivos 5C1bre as me11mas e elas ICI'ilo, 
oporlunamenu:, incluidas em Ordem do Dia para enme 
do mérito. 

O SR. PRESIDESTE (Millun Cabral) -I- 1: 

PROJHO Df. Llil 00 SliNAOO N• 2H, DE 1970 
(De autoria do Senador Ruy Carneiro) 

("rio o Sor•lço :'liool-1 Obrlp- o di oalru 
prooldillelos. 

Andamenlo: 
6-lC-70- Lida em Plem\rio e desrachad('llll c('l­

mi'iSih:s de Constiluiçio e Justiça e de Seguram;;a 
Nacional. 
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25-4-7J- Lido11 em Plenário os Parcc:cres nOs J4.. 
Cl'J e JS-CS~. solicilanto o sobrestamento da ma· 
têria a fim de a1uardar pmj~o."lo do Executivo disci­
plinando o as11unt1). 

1J-S-7Q - .4-provadiJI em Plentirio 01 parcc:crea ci· 
tado!tl, a mulêria tc\'C seu estudo sobrestado. 

O,; Sr!il. Senadore'S que aprovam o pro11seguimento da 
lfi.lmll.açflu do projet~J queiram permanecer sentados. 
(P:IUSa.) 

Apm'ladu. 
A matéria '-"ilntinuurá. em sua tramita~ilo normal. 

O Sr. Beaedlco Ferreira- Sr. Presidente, peço a pala­
vra pelu ordem. 

O SR. PRESIDE:'IITE (Millon Cobrai)- V. Ex• Iom 
a pala\·ra, pela ordem. 

O SR. BENEDITO FERREIRA (PDS- GO. Pela or· 
d.:m. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre!lidente, seria 
pura dirigir u V. Ex• um apelo, visto que, ses:undo fui in­
fomlad•'· o projeto Mauro Benevides teria sido apmva .. 
do na ('limara do,; Deputullos ~o."ilm emendas,1ujeito poi1 
à no..-a apl"e\:iaç;l,, no Senad~J. Queria endereçar à Mesa 
um ii(X'Io, que ~~ei seriu 1iubscri111 por todo o Senado, no 
M:ntillo de que fosse incluído nll Ordem do Dia da pr611.i· 
ma se!t1Sil1,, e estou informado que tcriamos k."!!osio ex· 
traordinilria. para a apre..:iaçio de!lo5a matf:ria. porque 
sahc V. 1-.x• que o Brasil espera que o Congresso :r-.;acio­
nul res,ulamenle Clise capitulo da Constiauiçlo hâ 16 
unos. 

Eru esle u apela. Sr. Presidente, 'iUC eu anstauia de 
c:on!li1nar junla u V. Ex• 

O SR. PRESIDE:'IITE (Millon Cabral)- Em respos· 
ta à propu,;içil.o de V. f.''• a Me~~a aclarece o ICiuinte: o 
projeln em questil11 chL'gllU onlem, diu primeiro, ao Se­
nad" t='~o.-deral c jâ fni distrihufdo ls comisscles competen­
t~o."lt Para que 1.1 matí:ria venha a ser examinada pelo Ple­
nária f: n'--.:-&:ssãrio que as Lideranças endei'Ca'm requeri· 
m.:nt11 de urgé:nciu nesooe sentido. 

Este o es.:larec:imcnto que a Ma.a tem a prestar. 

O SR. PRESIDE:IITE (Millon Cobro!)- Icem Z: 

PROJETO Df. l.lil DO SENADO N• 46, DE 1975 
f(.>e autoria d~J Senador Adalberto Sena) 

ProiH o- doo puoolot ,.0.11.,. de Dlotrlto r .. 
...... ü Olllnl proolüno:lu. 
Andamento: 

9-4-1S - Lido em Plenirio e despa..:hado 1\s Co­
missôes de Constituiçio e Justiça. do Distrito Fede­
rale de ~conomia: 

16-4-75- Apro .. ·ado na Comiul.o de Consti· 
1u1çilo e Justiça. Parecer pela constitucionalidade e 
juridicidade; 

5-6-75 - Aprovado na Comissilo do Distrito Fe­
derul. l1arucer pelo 10brestamento do projeto, a fim 
de ag.uurdar o Códi&o dd Posturas do Distrito Fede­
ral: 

6-6-75- Lidos em Plenário os Pare«res nts 134-
C("J e 135-D~. 

19-6-7S- Aprovado em Plenério o Parecer n• 
ll!'. de 197~()1", a mattria riCOu sobrestada. 

Os Srs. Senadores que aprovam o prossesuimento da 
lr•mitu~:flo da maLCria queiram pc"rmanC'\."Cr com11 se 
acham. (PJ.uSII.) 

Apro\oad11. 
O pn1jeto prosseguirá o seu cur!W>. 
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O SR. PRESIDElUE (Milton Cabral) - lr.m 3: 

PROJHO D~. LEI IX> SF.Nt\00 N• 26, DE 1979 
tl>e autoria do Senador Orestes Qué:rc:ia) 

A..- puqnl"os oo ort. 517 ü C ..... l­
~oçio ~ .. l.ols do Tnbolho. 
.o\nda•nento: 

21-J-71) - Lido em Plen;\rio e despachado A11 Co­
miSIII~!õ de Constituição e Jusliça e de Legislação 
Snciul. 

23-S-79- Apr('l\"ado na Comisslo de Consti· 
tui.;io e Justiçu. P"ccrec:er pela constitucionalidade e 
juridicidade. 

23-1-79- Aprovado na Comiuilo de Legislaçlu 
Social, com voto vencido dos Senadores Humbeno 
l.u~o.-ena e 1-'rancu Montoro. Parecer pelo sobreata· 
menlo da matf:ria, a fim de aguardar o projeto de re­
forma da Consolidação dus Leis do Trabalho. 

I 0-9-79 - Aprovado em Plenário o Requerimen­
to n• 314. de IQ79, concedendo o sobrestamento ao­
liciludo. 

Os Srs. Senudore111 que uprovam o prosseguimento de 
sua lrumita~lo queiram conservar-1e como ntlo. (Pau­
sa.) 

Aprovado. 
A matf:riu sq:uirli o seu andamento normal. 

O SR. PRESIDENTE (Millnn l"abrall - lloat 4: 

PROJiiTO Dli LEI 00 SEI\!\00 N• 74, DE 1979 
(~ au111ria do Senador Nelson Carneiro) 

lolrodoz olr.ncaoa ao Coooolldoclo dao Leis do 
Trabalbo, p1r1 o ftm U ultltll1lr I t'ora11 IHIIII de 
pap•ato de 11IIÍrl• pela forma ••lnzeaal. 
Andumento: 

I1J..4-7Q - l.id!J em Plentirio e despa.:hado As Co­
miW:s de Constituiçil.a e Justiça, de Legislação So­
.:ial e de Finam,il!l. 

16-S-N - Aprovado na Comissio de Consti· 
lui~o e Ju,;ti.;u. Parecer pela '-"Onstitucionalidade e 
juridicidade. 

7-6-79- Apro .. ·ado na Comissão de Lqislaçio 
Social. Pan~.:er pelo sobretamento da mattria. a fim 
de usuurdar o projeto de reforma da Consolidaçlo 
das Leis do Trubalho. 

22-6-79- Aprovado em Plenário o Requerimen­
to n• 21 J. de 1979, concedendo o sobrestamento so­
li~o.•itadll. 

Os. Sr!l. Senudorn que aprovam o pro~~c:suimento da 
tramituçiin do projeto queiram permanecer sentados. 
(P.J.usa.J 

Apro"·adu. 
.o\ n1atf:ria continuur4 em sua trumitaçio normal. 

O SR. PRESIDENTE (Millun Cobra))- Maltria em 
lramita..;:flo normal. 

VotaçAo. em turno Cmico, do Requerimento n• 
8S2. de 1983, de autoria do Senador Manins Filho, 
50iicitando tenham tramitaçio ~o.-onjunta os Projetos 
do l.ei da Càmara n'S 236, de 1983 (n• 6.064/82, na 
Caou de oriJem), e 198, de 1983 (n' 803/83, na Casa 
de origem). que dispõem sobre a realizaçlo de con· 
cunos p6blicos e determinam outras provi~ncias. 

~m \'utaçào o requerimento. 
O'i 51'5. Senadores que o arrovam permaneçam senta­

d,,s, (P..ausu.} 
Aprovado. 
O Sr. lta•ar Frum - Sr. Presidente. peço verifi­

c:uçãu da votaçi,,, 
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O SR. PRESIDEI'oTE (!Wihun Cabral)- Vai ... pro­
"~d~!r à verilkuçà,, requcridu. (P'oiU!Io:l.) 

A Pn:sidCndJ. "·erificu a ineAi5tência de qu0111m em 
plcmiriu pura delibera10ilo. 
~us lerm''" reg:imcnluis. iro"1 suspender a scssilo por al­

gun,. minuhl!o. rmru L"\»D\'O~ar au pleniirjo os Sn. Scnada­
n:" que !I.C cn~o."\Jnlram em seus guhinete5. 

blú 10uspcn!iia a ~5/iàl.'l. 

l~"u-rp.'luu Üf /1llfll'tl.' r ]J minutfJ.f, a .~.'uiiu; na­
Nr~u d.t /7 h1,U!t r J5 millul,).f. 1 

O SR. PRESIDESTE (M iltun Cabral)- EstA reaber· 
lil il IU • .'liloSi.liJ. 

Pc:r,iMind•> a ralla de nllmero em plenário, a PrcsidC:n­
cm "e diflp..:nsa dt P""-"-der à varificaçlo solicitada. 

l\ vnu.•~:it• du n.-qucrimentu fica adiada. 
t=m ru7;in d,,....,, não scriio 5ubmetid,>s a votos as ma­

lí-riaoo ""'""tante5 dm. iten• de 6 a I O, Requtrimc:nlo n• 
Hft7/K.' e Proje1u!i: de- Lei du Senado n'l IJQ/RO. 2ROJHO. 
11/H.l t: 127/H:!. t.~ue elllliio em fust de vulac;iln, ficando 
~ua urrec:iac;oit' adi11da rara ou1ra oponunidade. 

O SR. PRESIDEII;TE (~lihon CKbra() - Pas5Kre­
nln'i, então, a11 ilem 11. 

l)i!K:US!Io:io, em St:gundo lurno, do Projeto de Lei 
do Senud11 n• 1!\•J, dt 19H3, de autoria do Senador 
PU'i!loOS Põrlu, que inslitui o I' de ou&ubro como o 
''l>iu Sac:ional do Vereador", tendo 

P,\Rf.t:loR.•obn•I.064,dc 19Hl,daCom;.,ilo 
- •e Redaçio. ofefe\.-endo a redaçilo do vencido. 

l~m di!lo~Ussiltl u projeto, em lurno único. (Pausa.) 
Noi11 ha\"endo uradon."'ll, det:laro encerrada a discusslo. 
EnL'\:rruda ntu, o projeto é: c:onsiderado como definitia 

Vilmente upmvado. 0111 termos do an. 315 do Reaimento 
hlh:rnu. 

.'\. mali:ria Vili il CUmaru dos Deputados. 

i! o 1epuinte o pmjeto aprovado 

. Redoçio 4o ,...Ido poro o -•dolllmo ......... 
tol do Projetv de Lololo -. •• 159, de 1983, ,,.. 
lnMilul o I• de Hhlbro camo o n01a Nulogl do Ve­
reador". 

O G.'ni:!R."!!i!Kl ~aci&ln:ll decreta: 
Art. I' (: o 19 de oulubro instituldo como o ••Dia 

~ .. ~i11n;.al d,, \'en:ador". 
P:uíapr:1r,, úni&:o. ~e!L'ie diu. as Cãn1aras e Prefeituras 

Muni~.·ir:ais p11der51.'1 promove-r inil!iativas que comemo­
rem u eiCmí:ride. 

Art. :!'!' Esta l.ei en1ra em vi,:tu na data de 1ua publia 
I.'OU,:oi11, 

Arl. .1" RC"\'I'll''lllla'ir as disr&1Si\-'llc:s em contr-J.rio .. 

O SR. PR.:SIDEII;TE (!Wilt"n Cabral)- Esgotado • 
nm1.::ri:a dn Ordem do Dia. 

11."• ,,r;ult•l'\.'!11 in'il.:'riloJi. 
(",m.:L't111 il rnlavra iiO fttlbre Ser\ador Benedito Ferreia 

r;.a, p.1r l.'t'!lo!ti\,, d11 011hn: Senadnr Albeno Silva. 

Cl SR. BESEDI1U FERREIRA (PDS - 00. Pro­
nun~i:l " seguinh: dit~cuno.)- Sr. Presidente, Sn. Sena· 
d&,re .. : 

Jcnh,, ern rmi,,s, Sr. Pn=;,idente, ulauns ciados. núme-­
m~oo e olll•tlill!:l~""' 'lu.: aor.:r&1, unaliSildos por V. Ex• e pelos 
Sr~oo. Scna~••n:!lo, J111!L'iilmosjunllw, pl)r'lue sei, i propósito 
de: h•du~oo ""' memhn.1s dc:stu Casa, encontrarmos um ca· 
minh••· uma J~Uida r:ua t:!lole emaranhado cipoal econõ-­
mi~~· e '"'""i:d reh' LIUill nus enveredamos, e parece-me 
.::~d.1 '.:' mai~~o C:&1mrli~ado. 

l·m f11'\11Uinc:iamen1At~~o unleriores, Sr. Presidente, tenho 
'c:rl'l\!'r:l~,, ,, ll&bM1 d~o..,.n:prudo .:onsu•ni!lmo, a noiSII imo­
dem..;;i,, n''" poiHIIIs, n;~ oin~i:1 de poMuirmos e desfrutar­
m,,., de ••""'!lo •"• benH qut: a r.::ii':m:ia vui produzindo e co-
1111.':111111• !1 disrn~oid•• dn mercado, mesmo que tul com .. 
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rnn:lmcnlo comprome-ta o futuro das aerac;ões vindou­
rilh e rouhe u nnsSil tranquilidade que. a cada instante, 
va1 dbaparecendo. 

.·\ inscg.uranc;a entre nós jú ... ai se acentuando de ma· 
neira tul t.~ue, atí: mesmo a aulidaricdade c o companhei­
ri'imo na C!itrada. entre motoristalli que para\l'am para soa 
currer um colega, já está dilicil e. se for A noite, f: absnlua 
tumcnte imposs(.,.cl asa atitude tio simpAtic:a e, até: poua 
'-'\> lempo. tiil.'l natural. 

N1111 grande-s L"Cntro!i, a populac;i:lo está se armando, 
cnmprando armas e contratando vigias. trancas nas por· 
tas e ,:rad1.'1i nas janelas, cada YCI: mais procurando habi­
tar apartamcnlos, dcsconnando de tudo e de todos, e o 
t.~ue i: pior, .:ada ve.~: acreditando menus na Lei e na Jus­
tic;a. 

Tanla'i silo as infrigenc:iaH às normas legais, tantos são 
11s delilos e crime1 que, como por um pasH! dt mligica. 
loda a estrutura de manutcnc;ào da ardem ficou 1upero1.· 
du. irnpulcnte. obwlcta. ao ponto deji se propor come­
ter muis crime:~~o para Cllihir m~ atuais, que seria a instia 
lui('il•• legal da pena de mone entre nó1. Seria oomo que 
a Stlciedude. coleti ... ·u•nente, para ressarcir-~e de le1ôes 
~o'\.'lmetidas contra um dos seus membros. resolvesse co­
meter mais crimes· raru justificar ou para ressarcirase. 

trlia ~alidadt, Sr. Pre:~~oidente, vamos Cdminhando para 
diriculdad~ que c:sti:lo a exigir cada vel mais um posicioa 
numento e. muiJI do que isso, um redirecionamento, que 
CU diria Unia rrofunda reeduc:ac;io (.'OICiiva, para as1im, 
Sr. Pn..'1iidconte, na., 1cormos que no!lsocorrer tm medidas 
que !llllhcm&t~ nil&l resol..,er o problema de criminalidade 
em IUJr:ilf algum. '-'Dmu to caliO da pena de mone, e que 
nos auhmeteria. a exemplo do que OL'Orre L'Om os povos 
que u ad&1luram, àquela preocupado da injustic;a irrc­
...-erHi\·cl de ,ç p::nali.~:ar um semelhante com a pena capi· 
tal e. p1.'111leriormente, dei5CObrirase que a sociedade aSiiils· 
sinou um in01.-.:nte. 

Ma:.. de ludo issu, Sr. Presidente, nesta reeducac;Ao, eu 
te-nho alhinalado com muita insistCncia que nós, que 
'-'Dmpumos o Governo, com menClr respon58hilidade lal· 
ve..: por serm!Ji u Lqr.i!iolativo, por tenno!l menores aces· 
sua às decisões, nós que temos as func;ôelli mais normatia 
vaJi, apesar de at6 aqui despro\l'idas at6 do poder de fiscaa 
limç:lu, cabe a todos nós, em todos os escali\es do Go­
verno - Legislulivo, Exeçutivo e Judiciârio -, um posia 
ci.,namcnto pura C5!lil ursente reeducac;ilo, essa modifia 
cufrrià&1 de hábitos c CO!Iitume5 que vai cada VCl mais, e ace­
ler:•dumente. noslc ... ·ando paro a inlliCgurançu e pura a ina 
1ranquilidude lotai. 

Muita .. ve.t:c~t, Sr. Presidente. nase ciclo do materialis-­
mn ellaltudo, envolvidos por essa onda, onde o ter sobre­
põe ,, ser. temn-nm descuidado. temo-nos esquecido de 
qut:. em realidade. além do \-erbo, al6m da educac;ilo, por 
ccrtl.'l, r:m1 os educ:undos. de maior nlia, sem dúvida ala 
,:um:1, Sr. Pre!~~idente, seriam 01 exemplos edificantes. E 
os exemrlos edilieantL'1i, lamentavelmente, vila ficando 
cada \'CZ mai1 raros. 

O comodi,mo, a J")Uca I'CliistCncia do Governo. e a( 
nesllle asp::L10 nós somos. os maiores I'C5panli.veisA.!I cha· 
madas pres~ile5 populares. muilo tC.orn contribuido - e 
cu diria até contrihuldo decisivamente- para o agravaa 
menlu das 1ensiJH, o q:ravamenlo da in~&tisfac;l.o, em 
parte por muitaH necessidades realmente insatisfeitas, 
mu1. mais dus vezes, nC\:cssidades criada!l, fomentadas e. 
até de L'Crta forma, acalentadas por aqueles que nio que­
rem solu\-"ÕC'!I paro os nossos problemu, mas os querem 
ap.ra ... ad,lH. Aqueles que- eu tenho adjetivado aqui. como 
o!l ~humad&Mi di~ttributivistas ideolóil:icos que exigem e 
pn."!!i11ionam. numa orquestraçio constante. para que IC 
di'ilrihua, pura que se permita ao no110 trabalhador. dea-­
qualirH.:ado profiqionalmente_ que R lhe conceda cona 
di~llcs de pugur tudo aquilo que deseja adquirir e mais 
aquela" neL'CISidades criadas pelo realejo daqueles que 
quen.,n romentar o delcontentamento, u necessidades 
eriada1 pelos meioa de comunicaçlo de massa. e o fer­
mento da di5C6rdiu, da revolta. vai medrando e cami­
nhando, como jll. atumos aceleradumcnte. para 01 •a 
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t.~ues, u~ llliiLJUes lamentavelme-nte nilo 5Õ compreendidos. 
mu~o utt me,mo defendidos e e!ltimulados por aquele-s 
que de..,eriam mai'i censuroi-la5, mais combali-los. por­
que:: um du:t ~udos capitais. 

~" enl;mtu. o que temo'i visto. Sr. Pre11idente, s'!io 
muilus \o'ClC!t rrinc:ipe'i rurpurado~ m•l,:reja, altos dignia 
tl1riu., da Jgrejn ju•tilicando ~·como dissr. acalenlando e 
defendendo c. con!I'-'<IUcntementt. e-stimulando a ~aque, 
u pn:leltn de que hu,·er•a. no Hr1L111il, uma distrihuic;if.l de 
renda inlquu. patr01.·inada peln Gu ... ·erno. com o que 
ulingem o ~undn ohjcoli\·n. n de indi!lpur o cidadão ~o-om 
11 ''rdem. com a rctrimr. e a justificar o gque, ostensivaa 
IDt:nle. alirm:1m que o ravo tem direito a saquar porque 
&:Rtoi c:om r.\nle. 

Oru. Sr. Preside-nte. l: \l'erdade que h.i descquiUhrio, 
exi'llem do.n(,-.:i" efL'liv:1men1e odiL"nt05, rorque 1ubc: V. 
I!'' M:r u p.1hl1."..:a dilicilmt:nte defen5:'1\oc:l, a não ser. evi-­
denlemente. qu11nda adotuda tila50ficamente. religiosa­
mente:. quando uquel1.""' que querem desvestir-se dus coi­
•as malcriais ahra~am a pnhre-..:a: i: uma posição respciti'la 
\"el, M1L'i a rt,brela ande haja dcospenlic:in, onde haja us­
lenta..:ãu. realmenle ela é indefen5á ... ·el. 

Mno;. Sr. PrL""'idenlt:, c:om lentes de aumento. com ou· 
tru prorl1sito t.~Ut: nàu o de fazer c:um que rlc seja cada 
\'Ct m:1is o dL"SContent:lm~nto. dislorcem 05 nllmeros, 
mutilunl il!l Cllitatí!lticas e num. total desaprQ,."U il verdade, 
... ·erMram e Cl'ndcn:~m. cumo se realmente lal situad.o 
\'iesse OL'Orn:ndu nu Brasil. .• 

llltim1tmente. ante a crise que se ahateu niiu !11\ !iOhre o 
Bru,il. a1ma suhe V. F.x•, mil!l qua~~C cama que com a 
exau~tti'io d11 nos"a Cllracidadr. inicialmentr de um desena 
v'nlvimenlll UUtQ-IIIU!Iottntado. '\runs)1CMios as limit" da 
fu11e de- industriuli7ac;:J.,, rara 5uhstituic;Do de imror· 
ta~i)es, C:Ontinuumn"" t: \'erdade- a( O nOSIOO ar ande pe-­
C:õldn- '-.,;limulandu o éxodo rural, tra..:endo para nossil5 
cidade"! J"C!t.IIIOillll que lã produ1iam, att- nte5mo em srande 
part~ em re[!imt de 5ub!iistencia, ma1 produziam algo • 
""m nocur1m pn.,pritu e. quando mui lo. exip:indo investi· 
menltt~ em LTU7eiros. Mas nós, Sr. PreHidente, descuidaa 
damc:nte emharr.::ados nessa can11a de seneruliidade ina 
r.::tlnseqUente e irrespunsâvel. na expectativa de 'um desena 
vul ... ·im~nta que não sofreria solu~D.o de continuidade, 
mesmo Hahendn que. já entii.o com a cri!le do petróleo. 
deveriumos nÓ'i. requcnos e quaHe insignificantes prodUa 
1t1res de pe-tróleo ante o nn5sn consumo, moderarmos a 
demunda. disc:irlinunnus o consume,, Mas não. Sr. Praia 
denle. Nt't!!o, Guverno e ro ... ·o. e o Gm-erno nilo poderia 
cfrtiv:~mcnle compnrtar-se diferenle porque de nilo veio 
rilril J:•Wernolr " Hrollil dt outn.l rlaneta, de- outro contia 
nenle uu dt: outro pui11 braosilt:iro t11mbém.logo contradia 
t&\ri&l. como '-"Ontraditóril) temo" sido todm~ nós. 

Mo1s. aniLo.,; de uriL"Titarmos os dólun:s emprHIIIdos. 
pnrque eulllilotil a n11SSa pc.1upunc;a interna. 011 alii de 
munterm,,s ,, desenvol ... ·imL"Tito que experimentamos 
reulmentc por uma ~rie rnzo:\vc:l de nno5, e antes de- moa 
dc:r:uma!l C15 no!l!lospastRII, as nossas despesa!t. como se 
r,\'i.wm&'t!l um ru .... ,, de um ratamar muito alto de renda 
11ft' Clplta. fomos fomentando c atí: mesmo orientando 
u~ ruuc11s poupõ1nc;01s internils. e a~ mesmo as tomadas 
n'o Cllteri,,r 01 juros caros. po~ra custear o consumismo. 
po1r11 ramcnlar o utillt:1rismo. rar:1 c:riar empregos na 
Anm urbana que. sahe V. Ex•. segunda esludus apmfuna 
dad!J'i da Orgomi..:a,i'iu das Nuc;ôes Unidas, exigia-se. t 
crC'in que- :1ind:1 He ni,:c. em que pc:H! a valnri1.açilo do 
díllar. u in,-e"'limento n11 urdem de IS mil dólares para a 
eriaçao efeliva ou a criação de um emrrego efetivo na 
luea urlxlnil. 

E qu11ndo c:om 1/12 d'-"!11.'11 montunic: criar-se-ia. como 
creio que uindu cria, o empreao na zona rural. Mas nio, 
Sr. Pre"'idcnte, nós preciú.vamoA urbanizar, nós prec:is6-
VIImm~ suir daquda condic;io humilhante de povo prove­
dor de mat~rias-prima~o de um povo qrl'cola. para ICI'­

mos um povo urbano. A qualquer preço. a qualquer cu ... 
to. mesmo que iMo viesse: cuatar at~ a honn e a dianidaa 
de nm:ionul. Como hoje propõe. inadvertidamente, at6 
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mc'lmo humL"rUI de bcn1. o culutr ~o:omo alternativa. pro­
f'Õe ;1 ml1rutória unihn~rul. como se n Brasil, de repente, 
u exemplu de M:U ru,·u.ti~'tl~ perdido ojuflo. E mais do 
que it~tu. ti\'C:!'<ie perdid,, 11 cumpt1!1.1Ura c a dia:nid3de 
~um,, Saçoit•. 

1\li'i bem. Sr. Pn:s1dentc. ,.,:omel~u"" munus erro11, pc­
"ilmus muihl. é verdade, ma'i em termUA de distrihuiç;lu 
de n:ndoa, que 1cn1 emhas:ado a fal!acla, que tem emha5a· 
dtltl tumuhtl na área urbana.,, des!:untentamenhJ e HJtl· 

ra. até me!l.mt,, u delK•h .. "CCiCncia c.ivil. ceu fulcro e5t6 no 
enpndtJ us:ldtl n~n ~~~""' ad"·er111ãrio,; dn Governo, por 
uqutl~ que ~o:umh;tlem n (ju ... -crno CL'm h::1ldo1dc, preocu­
rmdn!' "''m ,, dC"oõtinn muior do Pais. qucn:ndo corrifir 
nu,...,ns dc~:lc."Cno!ro cnmn Chn.·crnn. e patriotil:umente no111 
l!omhutem, nm'i. UMtdns I'Or aqu~IC!Ii que estão inlcrcs!l&l.· 
dl'"' na d'--rruh:•d:t do repime. ht~s. cada v~' m:tis. vão 
fl'mentundu u d'-"'i(.'t.lntcnt:rmcntn. 

,\ ind:t h:"a ptlUCtl. cu ouvht do (!r ande entrresàrio e ilus­
tre ~tmdt'r Cid ~otmpatio, naquela tribuna-~- E'' vlli· 
mude fnl;).cia, vítima do mintlL minta. minta, porque ul­
p.ui'm !'emprc aen:ditu -·que mui o; de !tO'' do!' nuuoo; as­
s:tlarr:rdt.s. n.'\."Cheri:tm até um s:ll:írio mínimo. 

Or11. Sr. Presidente. nãn csth1essem tilo farlam'-"111~ 

publi~!udas. entre nós. a5 llitilllstic:as. nãn eslivesse o 
IBCiE publicandc.' e oferL'\."COdu de 1raça a'i a111t~tica11, 
teriu '-ilhimentu o homem pllhlico. o emrresi.rio, qual­
quer um de nú!i. enlim. qualquer homem do povo que 
hu!iC.:t'iloC' u verd.:1dc. f.:11er llll'liertiva,; d('!l!ile tipo. 5enilo 
cnmu vrtimu du mcntiru hem industriada. 

.'\qui eo;t5. Sr. Prco;idente. nc.'Ste c:dhamaço. e eu niln 
vuu p:nolli.t~:ilr V. Ex• nem n'i. nnhrC!Ii Sn1. Senadore~. 
fc.1lhe:1ndo-o. 

o Sr. Jaof •·naeJII - Sil" aroi•dol 

O SR. BF.!IIF.DITO ··ERREIRA- Sr. Presidente, eu 
trnhtl ilqui dadc1s que Cl"•rroburum cstas afinnaçües mal 
llhnh~\Udil:~~o \IUe .. ·enhc.l otqui fa1endc.1. 

O Sr. JoH Frqelli- V. Et• mc cun~o:ede um apurte"! 

O SR. BENEDITO FERREIRA - Poi• nlo. 

O Sr. Jotl Fnplli- Senador Benedito Ferreira, se hã 
ulyiJ que tem se destacado dos pronunciamento& de V. 
f.x•. em rrimeiro lugur. t es~ãa pactente e exaustiva pes­
qui5a que V. E'' ~~ocmrre fa1 ant~ de pronunciar 5eU5 dis­
cur.;uo;. \'. E"' tem feito muis do que disc:ul"liO!Io. prunun­
ciumento5, V. 1-.•' tem dad11 aulas e orrentaçõe5 para 
quem queira 1e.,:ui-las, p11ra tod011 n,;,., mesmn para 
uquch:s ~quenu:~~o emrres:i.rlo!l rurai!i como eu. mas quc 
dC~J:IIn dur il !IIUil l!olablmi~U umanhã, li&: pOfiRÍvelatra· 
\"é'i dtl SC:II \"UIIJ ne'itil Cas:t. r.t.ra prc.ljeiiUI rcalmenle 
~o.'t.)nstruti\"O:~~o e paru as rnudanças que dC!IoejamUJ sejam 
fert;,t:~~o. O!i disc:ursu!o de \'. Ex• e&ln:~~otitucm um roteiro, a 
meu ,-er, hoje, indispensãvcl para dar, a cadu um e a lo­
du~~o. a ilustração que dc\"C ler pura1e pnJnunl!iarem e de­
cidin=m com conhccimcntu d~ causa. Os pronunC"iamen­
tO!o de\". I· A•, actma de tudo.~~oàn pronunciamentos wns­
ctentL'!o, porque si'' muito bem fundamcntatJio)• nali e~~o· 
lõttistica!o, nn e:~~otudc.l tJe hJdos u:~~o a:~~pe~o.10!á da111 que5tôes 
que V. Ex• ab,,rc.la. 

O SR. BF.l'iF.PITO FERREIR.4 - Nuhre Senador 
José l"ragelli, rec.."Uiho como rruto tJa generosidade de V. 
[A' pura '-"Um seu modc~lilo L'Uiega '-'UH sua manifestação 
que. dc .. ·u amfL'li!lar. rcalrnente me g:rutilica sohremanei­
r:l. Até' me.:~~mu porque, suhc \'. Ex•. nio füso;emo11 \"aido­
fic.llõ, n:lc.J fó!i!'rmtts, apc...,;,ar tJa '-"C'n!lura diJ !iâbilo) Salomão. 
... -itimd da. ntidatJe, nada mai5 du que ,,.a idade. tudo vai­
d:lde. diridlntente farfamo!i vida pCihlica neste Pais ... 

O Sr. J_, Frqelll - ~lo ~ s6 da vaidade, mat da 
conSt.:iéonl!ia tarnbêm. 

O SR. BENEDITO FERRFJRA - A verdade 6 que 
me ~oratifica sobremaneira c me encoraja a continuar ten­
to.md''· mudc5talmenle, tra1.er alguma l!ontribuição ao de-
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bate. principulmente neste momento ent que todos ncis 
cnamos. &'ioSim. corno que pouuídm de uma pressa, 
parece-me até: vitimu de &5pect:os ideolóa:icos. Tal\o"CZ 
p&nque. madvenitJamcnte, os nossos leólottO!il cristilus, 
qucn:ndt' mai11r rene,;io dos homens, querend,, 1'-ovar ufl 
hurncn~~o au Criador. 3 l:r""-u dos homens mais sensitivos 
du \IUe iruelcctivo!l, entenderam in~ti'itir nn duema do fim 
dt111i h:rnpt1!<1., que seria o Séc.:uln XX. o final do mundo. c 
tui\C/ ""itinta dessa ungústia de que jli. 6 chepdu o fim 
do!<!. temJ10!I, o ano 20tl0. 

lle !liiJrte que paret."""-me, este .aflpC'\.10 teológico da 
quL'lit:lo ~o."Un~trtbul pura quc tud,lli estejamo111 p055Uídus 
de55a angCI~tia de querermm; queimar etapas. de querer­
mtl:~~ realizar tudo nu menor CSJIIIÇt.J de tempo. 

_., FJUr de!olliU rre'l'la que vimos a55imt.landn. há tembtm 
u egtJÍ!int&J ~ultado. em tudo querer ptlSsuir c de~frutar. 
'-"Om'' que C!itiV.:Memos na hora final e, por i!ilio, preo&:u· 
J1atlus em arruvcitar. Aproveitar, lantentavclmente. sob 
o u5pel!to material que cada vel mais e mai5 vai-nos le­
vando u ~~air da condiç4o da vitJa interior da vitJa espiri· 
tual e tornarmo-no111 empedernido materialista. ~as por 
c~~oso1 ra1.iiu. Scnador JoM: Fraselli. pretendo com u bti­
mulo (!enero!IO de V. l=:x• continuar. tra1endo. aqui, es~ 
nu5fiiJ:~~ trahulht.J~ nurnu tentativa de contribuir, de als:u­
ma funna. para que encontremos uma saída para este 
emaranhado comn já adjetivei ainda hi pouco em que 
nus encontrumos. Ma!i, Sr. PJ'Ciiden&.c:, eu JOStaria de 111-

sinalar um du5 pontm que cu aliás, me rereri ainda h.i 
rouco, abordado pelo Senador Cid Sampaio, lamenla· 
vclmente. au1ente. Mas, eujã ha\l'ia interrompido, tantas 
'tC/Cfi, S. Ex• na Tribuna ele já tio advertido pela Preli­
déncia, dada a exigOidude do pralO que lhc fora con&:edi· 
do. niio pude falC-Io. 

~11.111, aqui. eu tenho desordenadamente nCfite pedaço 
de J1apcl. ma5, constante do bojo du trabalho que aqui 
trua:mus. l!m 1960, talvez o ponlo altlo) du primeiro cil!ln 
do desen~tol\l'imcntu rndustrial cm nos~o Pais. Porque há 
atê al1uns que ima,.inam que C!iolõC ciclo leria na~~ocidn no 
Brõt!oil a purtir de 1930. Mus cu quero entender que n;lo, 
Sr. Pn..,.itJenle.l!m realidade. ate nteJõntu u L"bamutJa clil5· 
~media veau a :~~ouru.ir nc1 Brusil, ne~5U fase, ne'olle periodu 
de moderni1a"ào da nus"u C\."Unumia que te\ c o seu Jllo)n­
tu ulto. L"reio, em la.Jht'J. Ma,; na"'ucla 1!-po.:a. Sr. Pre5iden­
te, nóo; tinhamu'i um:1 pupulaç;l,, CL."Onumicamente ativa 
de 4lC milhtles. ,,u seja, .,,,pula~:lo ac1ma dt 10 ano~~o tJe 
id11dc. uu muis. Para uma população tutal de 70 milhõc'i, 
li') rnrl. ern nUmero:~~o red&mdus. Tinhamc.l~ Sr. l'rcslden­
te, 3"!uelu ultura. urna di~tisãu n:ulmcnte curio5a, llo!õ I 'I 
mtlhc.l'-"!<1.• 9-I.J mil, tsQS empregadu'i, - empre.,:ad05 aqui. 
Sr. l1n."!!oitJente, subentende-se J'C!I!Siolas efeti .. ·amcntes ucu­
patJu!<l. d01 popula~ii,, e'-"Onomil!amentc atin. Porque aqui 
e:otil1' ,,o; emprcp.lldt,res, tJS autUniJmiJJõ, ,,s prulissiunaio; 
liher:ti!<i. e etL". ~1u!o m1quela altura. \"eiam \'.1-.\•R n LJUIIn­
to a no55a et.:onomru e~~ota .. ·a ""inculada ao ~~&.'l.or prim6.ri11, 
an M:hn agri~o.-ula. ~tis tínhamo~ nc~lõao empregos denun­
ciudu!ii peltJ 1111-:A, rupula~;i&l '-'t.:Ont.lmicamente uti\a. 
ocupada de 1'1(1(). SO.J'if. na lOn:a rural e 51Í 49,Yn. na 
10na urhana. 1:. atentem bem Sn. Senadnl'lb. tinham~.»~ 
no Rra!<!.il. naquela !j'ILitu - ern que pe!iie a grande inci­
dência de trahalhadc.,n:s rurais. c sabem V. ~'=''!<!.o quanto 
ntWI n:muncramus mal a milu-de-obr3 e L"l'mo um todlo) u 
ceom1mia rur11l: ali' um salúrio mínimo em 1960, nós 
tinhamos 21,S'i- dm u!õsulariadus: e ern 1980,após o cha­
mado al!hatamento de renda, a má distrrbui.:;lo de renda, 
em que pc!le termos l!rescidn u nos!tU populaçin cconu­
micamentc ativa para ultm dc lO anos de 411: milhõc:s em 
1%0 pura MK milhôC5 em 19KO. numa população total de 
lia.! milhões. cbqamos em 19~0 c:orn 20.8% contra 21.S% 
em 1%0 de pe550B!i R'-'5ta raiJLa lidlarial. 

Mas vejamos a mobilidat.le. além dc!i!loC' extraordini.rio 
incrcmcnto na criaçio de cmprego5. a&peclo que eu 
abordo com maior profundidade nesle nos50 trabalho, 
vejam bem V. EK•s. na faixa 1alarial de um a duissaliri01 
minimo~~o, tinhamn!l, em 1960. 7.3~ dm assalariados; já 
em 80 atin(!imos 14.tn-. Vejam \". Exts a mobilidade ê. 
m'--didu em "'ue ~tão creRCCndo as faix11:c salariais. De doi& 
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a trêo; salárru~ mlnimiJ5, tinharnllS, 6,tcti. do total dos as­
sulariadns. Aqui, hli. um fa111 curio5n. Em que pc5e o 
trmnde in~o.·remento. 11 1rantJe in~o."Orpurac;ilo de miio-de­
ut'tra remininu, que e realmente um 15J1CI!IIJ extraordi· 
nãric.J de: no:.!o61 p.1pula~ià,, celo)nnmil!amente ativu, além 
tJ,, inuo;rladn número de: menores de lO a 14 ant.IS inL"Ur· 
puratJ'"" nu :c nu de ISO 3 fur~:1 de trahulhu que aungiu, em 
mim~ru 1\.-.JnntJc.J!Ii, .I milhõe"'- 1~0 rnil, \"trilil!arnos. aqui, 
que n:t tui11.a saldri.t.l de ~ d .l lll.t.l:irio'io mínimo!<!. tiventtl!li 
ll,!a~ nqmtivu!<l.. Ou :~~eJ~. cuiu de I ~60, que era b,l!l'i rara 
(l.l'f. Mas jiÍ na fuiu !<I.C(!uinlc. no pat:1mar supertor, tJe J 
a S ~~oal:iric.l!<l. minimus. temos rartamente l!umpensada e""a 
inc:linu'à'' du ~o.•ur~o.·u: ela se hlfnu aRcendcnte de m.t.netru 
e\tmurdinuria. Tinhdmus 4,1';. na fa~in de .J aS ~~oulúritl!<i. 
minii11U!<!., em 19N'J, e cheyamu!<l. a !i,O, uu seja, 0.'1~ a 
muis: de !i :1 lU !<!.ullirtus mini mo!<!., atentem bem Sn. Sena­
d,Jreo;. unhamos I,J'i· d''!o a!t!lotlarradtJs: jil em tcn. tinha­
mu"' .l,7'i· dos assularrat.lu:~~. 

t\ C!olatisticil do IRCi[ àquela q,.,r.:a não consiynna 
li.till.~!li 5illuriai5 acima de lO sali\rio" mlnimos ela ia de S a 
lU. ma,. já na de HIJ nl15 re.,:i!olrumlols o seguinte. na faixa 
de 11101 21J sal:irros minrmo:c nc.\s tínhamos l,sq, dos a5sa· 
hlnadtJI e. ucimu de 211 sulitriu:~~o minimiHii, tinhamus 0,7'i 
do:~~ ;tslli.IIOtriudoo;. 

hão bastasse ew indicuçilo teríarn05, aqui, aquilo que 
realmente deve preocupar Ofl go ... ·ernantes, porque pior 
que o !oUhc=mprqo, que niln ~o caso. !ICI"ia u dcsemprq:o. 
seria n não rendimento alyum. 

f.m relaQlll à populaçio cc..-onomicamente ativa que 
er;~ de 48 milh&.'5 de hra~ilei"ro!il que tinham idade a'-ima 
de lO unu~ em 1960, tinham,,s, d'-'lõt'-'5· S8.4';. que nàn li· 
nham rentJimentt1 alsum, eram us chamados fora tJa 
rrrç:1 trubalhu. E a.se indil!e tJe 58,4'~ !ienl rcndrmen111 
~!ai ran.t 4lí,2'; em la.J80. 

\"ale di1er que tinhamo:. um rendimento de 41,6'i: l."m 
60 e."","' rendimento, pulisamns :t ter Sl.'l~r cm I'IKO. 

Ora. Sr. Preoich:nte, falar-se poi:~~o nl.l Brasil que hã. de li· 
herudn e propo,;iladamente. pnr parte do Governo. o ob­
jcti .. ·u de pn1muvcr a c:c.lnl!enlra.;àc.l de rcndal!om n intui­
hJ de prejudil!ar o ntlSSCl u!oloothtrr:tdo e. no mínimo, uma 
estultil!c. AI~ porque. Sr. Jln."!!oidc:nte. cntil!:tram tanto, 
imricdd!<l.ilntCnte tem-:~~oc malhudu ~o."t.'nlt> um judao;, cm tu· 
da' us e""'uinao;, u nc.,o;:~~o churnadu modek1 c~o.'t.ln(nnil!o. 

ur~. Sr. Pn::;idente, elistem di:~~tui'Çilc'i (!r:tVe'i. [o;ta­
nu,, pniC.Iu1ind'' unm CUI!Iil.l hídrica, n:ln L"lltnt, umd deli· 
hcrudtJ maquiu\i:liw.::1 du!õ niJ5!<1.a'i autoridade' eoonómi· 
cao; e IOIIDC'títria5. Ma5, muito mat!C pnr defeito conyi:nito 
da no!l"il e"'lli"Cie. 1-.!osc: deiC:ihl L"On(!rnito de "'"erer dar 
un1 JCttinhu. L"Otnn se a Ec,,m,mia nüu ft,5!oe uma ciencia 
c'a11:1. ("tmuii'C fn~~oM: I'C'rrnitidtJ, em ~o.'l.:tlnumi..t, e"'1ar dotn· 
de.' Jeltinh,, em nllrneru!<l.. 

Or:1. Sr. Pn:'!iidente. é: verdade e V. E'' o sahc: uma 
50n111 M; f: legitima lõC' ela curre'Spnndcr, ~o.'Om fidelidude, a 
tOdt.lS u• purc:el.t.s que a '-"Omf'Õem. r:, niln h;l mila(!I'C!i. 
Sr. PI"C"iidentc. e!o!liC milagre nu senlidu do dehoche cum 
que quio;c:r:nn dc!õati\ur e minirni1ar o nUS5n desc..onvol\·i­
tnenhl, \IUI! ns númern5 '-'lõlil.t.l .t.i a retratar. Ma5. agma. 
qul."n:rn c'i!"ir do Oc.Jvern1111m mil.:tgrc tCc..'IIIIJi'-",• o mila· 
~n: tcoMpl~o."IJ da multrrlil!:ll,"'lt, do!õ pãeo; -· eu diria que 
querem omelete, !oC.'m quebrar o5 nvn111. O que lo impo!õsí­
... el, Sr. Pn:Jõidente, imaginar que se po5sa criar emrrc~o. 
5em inve~limenln. t:. o;ahe V. t=x• que o homem não cria. 
Quem cria é a nalul'l:la.l: l>eus. O homem. quando mui­
tu, tle!iCI,hre. far :J ayrrpa"ã'J tJe futoR:!<i. e cher:.a a um de­
temtinõtdll reo;ullltdn. Mus l!riitr do nada !iÓ l>eu!'. Mu1 
querem que fa('umc.lli o milaf:re de l!rtar empre(!o num 
P..ti!<i. !oem in'o'C!<i.Limentuo; - ,,u. en1ilo, investir com dólu­
~ empre!ltados e deruis nào ter que pa,ar. Ma!' o Jrave 
de tudo i5o;o, Sr. Pre'iidente, a r;uilo de.111~ no55o traba­
fh,,, '' fundamento rrincipul nilo e até convencer 01 ho­
mens do PM 1>8. Porque, hoje, osgoVC"rnos estaduais a­
ul,, vivendo, na prúprru pele. asqrllrias e as difi&:uldades 
de diripir um povo contraditório como fiOmlo)stodoa nÓ5. 
l!11ào. como que as!iim, numa reviravolta do feitiço con­
tra o friticerm, reo.Jihcndo aquilo que seme11ram. aque-
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las promCMUs vis de criar milhilel de empregos e propi­
ciar sul6rios justos, rtgios - como, por exemplo, ata 
ranuudu Inserida no texto da no111. Constituiclo que eu 
jll tenho referido tanta11 vcza. A fantasia de dar a um 
operúrio daqualific:ado - porque aabe V. Ea• e sabem 
os Sn. Senadores, que o sal6rio mfnimo 6 um dever do 
1-:stado em dccretâ-lo. I! um ato de tutela, porque estA lc-­
liRianda sallirio com o mínimo que 11 pode pqar a um 
incapaz, a uma pmoa inapa..t profissionalmente e, por 
is50, prec.·isa ser tutelado pelo Estado. Nega mania de tu• 
lehar. paternalista, estamos agora, atravi:s de lei1, eslabe­
leccndo reluçõel de trabalho, nlo mai1 pela lei da ofena 
c da procura: n.ilo mais pennitindo que sejam os dni­
suais tratado como desiguais. Nlo. Usamoslcgi1lar, nes­
te Puf11 de: tantas contradiç&s, du Jlrofundas e arraigadas 
oontrudiçclus. j6 estahclcccmos parimct.ro5 legais para 
nivelar os dcsip.uais. para nivelar aquele que dA um fndi· 
L-e de produtividade naquilo que faz. um fndicc du, por 
CKmrlo, e aquele, que: é incapaz ou porque~ malandro. 
dA um fndicc S. Mas, por imposiçlo legal. como se a 
l!i:unomia fosse uma ciéncia que tivc:ssc: moral, nÓII nos 
permitimos o absurdo de lq:i~~olar, estabelecendo. repiLo, 
lavando para uma vala comum a remuneração em todas 
.,. c:sculu~~o 1uluriais. Mais do que iS50. insati1feitos, esta· 
mg,.. reiteradamentu, lq:islando por quanto a empresa ~ 
cominada. por forca de lei, a dar ao seu colaborador, 
nü.o aquilo que ele realmente produz. nio aquilo que ele 
vale, mas. por força de lei. po!ila ou nio a empresa. p05-
lll ela dar mais. ela 6c:ominada a dar men01o pode ela dar 
menos, ma5 ~ cominada a dar mais, um reajuste salarial 
arbitrariamente: e1tabelc:cidu atrav6s do IN PC. 

Mas. Sr. Praidente. e55a minha fala, que j6 vai al~m 
dos limites que eu tinhu estabelecido previamente para 
mim, tem um objetivo, Sr. Prelidente: ~ chamar a 
alcnçlo dos Srs. Senadores. que honrandg..mc com a sua 
prec:iosa atenção, em debruçandg..sc, com a 1ericdade 
que caracteriza a todos nós desta Ca~a. 10bre a publi· 
caçilo que IICI'6. feita no OW:rlo tio COIIJI'IIIO, com o con· 
sentimento de: V. Ex•, porque eu encaminharei I taqui· 
srafia. pura dar eomo lido, no ICU todo. Eu espero, Sr. 
Presidente, possamos nóa, com aslulCI dos mais experi· 
menlados, encontrarmos, pelo menos. uma tinue luz, 
nessa acuridlo que est;1 sendo amaldiçoada pelos pre­
pros do dcdnimo, fomentando o 6diu, maliciosamen· 
te transferindo para o Governo, como R fora o Governo 
uma entidade aobrenatural que tudo pode e que nlo faz 
porque nlo quer. como ae o Governo fosse capaz de p 
rar rwursos. E o próprio Governo do Br11il, contradito­
riamenle, pan:ce-me que, em determinado instan&e, 
imaginou-se capaz desse milasre: E, quando foram des­
cobrir que s6 a iniciativa privada, 16 a economia, de 
modo eapecial no Brasil, a iniciativa privada pra rique­
zas. sera re&:UI'IOI. Mas, o Governo, imaginando, em de­
terminado instante da vida nacional. foasc ele c:apaz de 
obr.ar milaara. o milagre da multiplic:açlo dOI recunoa, 
wmoça a aaat.r contra o futuro, como que a emitir che­
ques para que as futuruaeraç&s 01 paguem. E af estio 
81 ORTN; ai atA asa parafernAiia de pap6i1 que atua 
como captadora de rec::ui'IUI, captadora de poupança 
para lelores de resposta maia nipida da economia, para 
atividades efctivamcn&e reprodutoraa de riquezas. Mas. 
qual o qui. Sr. Presidente! Dessraçadamente. tân sido 
as no1181 poupanças captadas pelo Tesouro, muito mais 
para custear um padrlo de vida artificial que. atravts do 
ehamado sobre-saiArio, que aqui estio enumerados. para 
determinad01 111mcntos da populaçlo economicamente 
ativa, signifac:am, hoje. e V. Exts via-se espantar, como 
eu, em determinadas faius da pirãmide salarial, maia do 
que, por incrlvcl que pareça, do que o chamado .. lt.rio 
nominal. 

Sr. Presiden&e, eu dizia, ainda h6 poucO dias. que, 
atravft do tal orçamento monetêrio, asa fiaura u.tra­
conp.re511UBI. essa ftsura intodvel da admlnistraçlo, o 
Governo sencrosamentejA tinha dado tris trilhaes e acis­
c:enlos bilh6es de cruzeii'OA para subsidiar o tf'iao, auim 
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como o petróleo. porque nilo se deve falar a verdade 
pura o povo. llc've Rr permitido R duplicar o consumo 
de petróleo. como ocorreu no Brasil, de 1972 a 1979, 
quando todos 01 paiSCA interromperam o consumo. Mas 
ndo devcm05 ralar • verdade para o povo. N'io devemos 
cobrar o preço real. temoR que mentir, e mentindo, Sr. 
PresidL"'ItC, para L"Ortejar. para sermos bonzinhos, fomos 
mentindo. e o buraco ai esta11, aberto. 

Ma1 nós pruc::isam01 dar trigo, porque ate 6 consumi .. 
do pelo homem du Lidude. O homem da cidade faz baru­
lho. faz ruído, ele arita. incomoda, ele infernizao ouvido 
das autoridades. entio vamossublidiar o trigo. Mais, do 
que i&51.1, Sr. Presidente, mais do que is10 nós praci1amos 
criar 01 preço• polftico1 dm alimentoai. 

E eu chamo a atençilo dos Sn. Senadores para eue le­
vantamento, esK i o mais s:rave do todos. Sr. Presidente: 
é que a população de Brasília e a do Rio de Janeiro con­
sumem cereai1, em mb:lia, 45'1; mais barato do que a pg.. 
pulaçào do Paran;1, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Sobem os Srs. Senadores que estes ris Estados produ­
zem 2/l dossrãos nuci\lnail, mas 01 malditos dos prcc:os 
politicm. 01 1uhlldios dado5 pelos cofres pliblicos n3 c:o­
mereializac;ãiJ, paru bajular o Rio de Janeiro e BrasJiia. 
fazem wm que aqueles que pnlduzem os srlm nestes 
U'b Estado• comam mais caro lS a 4S';b do que aqueles a 
milhara. a centenas. de quilõmeti'05 de di11tincia, mas 
mais próJLimos c:. conRCqücntcmc:nte, mais ouvidos pelo 
Go~erno. · 

SiliJ ews purudoxo1, Srs. Senadora. aio euas c:onlra­
di~or'Ões ... 

O Sr. JDté Jõrqelll- Permi&e V. Ex• um breve aparte? 

O SR. BE:IIEDITO FERREIRA - Com muito pra· 
zer. 

O S.. Jall FnpDI - Talvez 18mb6m por i110, ma• 
talvez não apenas por isso, porque estejam mais perto do 
Governo. as populaç&s de Brasllia e do Rio de Janeiro. 
Ma1, acho que é porque esses subsfdios slo dados ou CA­

•n preços polltioos sio manipulados pela burocracia que 
dirip o Pais e que ~ a que mora no Rio de Janeiro e a 
que mora em Brullia. Falamos tanto em tccnoburoc:ra­
cia, que j6 ~ outra coisa, mas eua burocracia ou tecno· 
burocracia i e11a que. na verdade, dirise o Pais, e ~ ela 
que atuhelcc:e esses preços polfticos, porque 6 ela que vai 
consumir mais do que os outros em BrasRia e no Rio de 
Janeiro. E RÓI, dos Estados rurais. das resiõcs produto­
FiliO, temo1 que pasar aquilo que eua populaçlo buroc:rê· 
tica ou tecnocrAtica de Brasflia, do Rio de Janeiro e acho 
que de Slo Paulo tambán. consome. Nlo t de qora, Sr. 
Senador, quando era Governador. V. Ex• R lembn mui· 
to bem disso ... 

O SR. BENEDITO FERREIRA - Para a lelicidade 
de Mato Orosso. 

O Sr. Jall Fnplll- ... o <loverno Feclcral diminuiu 
o ICM da carne de I S para S'IJ, para baratear o produto 
n05 srandcs centros. tirando renda dos Estados. Àquela 
tpoca, o meu Eslado perdeu 25 milhi!a de cruzoiroo, 
hoje e ridfculo falar em 2S milh6el de cruzeiros, mas na­
quele tempo o orçamenlo..todo de Mato Grouo era de 
170 milh6cl de cruzeiros, todo o orçamento do Ealado, 
ponanto. t ficil ver quanto representavam 25 milhaa, 
para dar curne mai1 barata para o povo de BrasOia, do 
Rio de: Janeiro, dos srandes centros. os Estados subde­
ICnvolvidos produtores de alimentos tiveram que perdar 
1()11. da sua renda, indenizada, em Parte, pelo Ooverno 
Federal. que:, aliU. atruava nos papmentos dessa coisa 
toda. End.o, nós. na verdade,10mos diri&idos pela buro­
cracia nacional que manda. Quando Deputado Federal, 
recordo-me de um projeto que awnentava aa alfquotas 
do Imposto de Renda e, despudoradamente, este mCAI11o 
projeto criava uma sratific:açlo proporcional para o f'l.ln· 
c:ionalismo do Imposto de Renda. Veja V. Ex•, o povo 
pauava a papr mai1 Imposto de Renda, e a claSiiC buro-
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crilti..:a diJ Imposto de Renda passava a perceber ,aobre a 
arn:c::~daçilo, determinados percentuais. Nlo é preciso 
dit.er mai~~o·C nem menos para ver que quem manda neste 
Pais t a buroc:ro~c:ia. Lembro-me que subi I tribuna da 
Cãmaru e diliSe: "'Os Parlamenlarc:s. Deputados e Sena­
dores, pensam que IC~islam ma5 niio 111islam porque. na 
verdac.le, quem lq:isla natc Pafs 6 a alta burocracia,qg.. 
ro1 quulilicada de tcc:noburoc:racia". A verdade é esla. 

O SR. BENEDITO FERREIRA - V. lix• lem IOda a 
razão, ati porque. c tenho enfatizado muito aqui. o 
quanln nós me!lmos, LCfisladores, temos de~apreço pela 
IC(!.i51uçào. P'o1n:c:e que at~ mesmo nóa nio levamos a 
Krin o que fazemos. Nós temos. por exemplo, uma lei 
L"'Rfi'CSSual - 1e não me fulha 11 memória i; a de n' 
2.7CJ~. de 1956 -. lei, b• que isentava e isenta porque 
ela e5liÍ em vis:ur, este é o poniiJ mai111rave, veja V. Ex• o 
no~~o.'iU desrespeito ao les.islar. o niJSIU desapreço Aquilo 
que fat.Cmos aqui no Legi5lativo. foi uma lei consi'CSiual 
- repito - sancionada pelo 1-:xecutivo. publicada, rq;u­
lamenlada, c nun.:-a posla em prálit:a. E o que dizia es111 

lei? ~llla lei i~entava e i~enta - aind3 hoje P!Jrque em vi· 
,gor. não revufada - todo u eombustfvel de: petróleo 
L'Onsumidu na qropci:uúria do Brasil. 

Vi:, V. Ex• que u aaJ:ric:ultura c a PL'\:Uâria desde 19S6, 
ludo o que produzem, tudiJ o que con60mem para pro· 
duzir. L"Til mati:ria de petróleo, de~eria 5er, no minimo. 
uma n::duc;ãu superior a SO%. porque sabe V, Ex• o quan· 
to ~~oi,gnifi~am 011 impl)Sios de impurlac;iiu. o imposto lini­
co 5Ubre o petróleo. o que representam nu formaçlo do 
preço final do precioso liquido. 

Pois bem. a agriculturo1 nilo fa.t passeata. a agricultura 
mlu raz s:revc:. fazem sn.ove os campone.ws. eiiiC!I campo· 
n~e!o d3 reforma asrâria que eaotio por ai. M111o, os lavra­
don.-,;. os que produzem. os que trabalham, os que t6m 
caiU~ nas milus. estes Ril\l fazem pa55eata, nlo fazem are­
vH porque e1tilo ocupado1. 

O S.. Jall Frqelll - li quando eles recllllm as eslra· 
das com os seus tratam;, as autoridades mandam os tan­
quc5 do c:x~rc:ito para abrir u estradas. 

O SR. BENEDITO FERREIRA - Realmenle, V. Ex• 
tem razlo. l::m todo caso. prccebe·se ai que n6Asomoa 
Bfricultores tio despreparados para a B&itaçio e para I 

baderna. que: fazemos 1reve de maneira errada, porque 
queremos interromper o tnifegu numa rodovia federal. 
Mas. isso realmente vem em socorro porque nlo temos 
treinamento para fazer bqunça. ma• os camponeses, o 
pessoalzinho dessa nova reforma qrêria que est6 por af. 
CIICS, realmente, sabem fazer baderna. Daf por que esaa 
invc:nçilo ... 

O SR. BE!IIEDITO FERREIRA -Sr. Presidenle, eu 
805taria de: cnfatilllr O chamado prcco polltico, que, 1C 
ele foge cndci'CÇ'oldo a detL'TIIIinados segmenlos menos 
favorecidos da populaç.ilo. seria a~ comprcensfvel ejua­
tilicâvel, ma1 es!IC fndia: invariável de 35"' 1 45'1. benefi· 
cia Aqueles que ganham at~ um uiArio mínimo, e no 
mesmo percentual. entre JS~ e 4S'il- vai a~ ls camadas 
superiores a vinte 111lirios mfnimos. O estudo do IN· 
DEl-', que ~ um estudo de dapesa familiar, realizado 
pelo IBGE. i: uma pesquisa que ausculta a~ o resto de 
alimL"'Itaçlo que ~ jogado fura em cada um dos dg.. 
mic:ili05 pcsquisadua, ehea;a a esses mfnimos detalhes. daf 
u suu conliabilidade. E da!lill pesquisa que resultou eues 
dados. os cuslos das alimentuçaa, na 1• rq;ilo, que 6 o 
Rio de Janeiro, e na 6'. que é Brasflia. e nal• regiiu, que 
L'Omprccnde os ciladas Eslados produtora do Sul: Santa 
Catarina. Parani\ e Rio Grande: du Sul. 

Tanlas liilo as infring&ncias ls normu lesais, taatos 
M.n os delilus c: !:rimei que. como por um paue de mAai­
c:a. lllda a estrutura de manutenc;lo da ordem ficou 1Upe· 
ruda. impatente, absoleta. ao pnntn de ji se propor co· 
meter mais crimes para coibir os atuais, que seria a insti .. 
tuiçilo legal da pena de mane. 
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Sabemos. Sr. Presidente. que a soluçAo nlo ~ ata, e 
pretendo quu a 6nica soluçAo, a 11nica salda será uma 
profundo reeducaçio c:olet.iva, rondada na moral c:ristl e 
ininterruptamente movida por exemplos edific:antes da 
purlc: dos lidera politico1 e religioSO&, cspecialmenle dos 
in\'estidos de auloridade. 

A (órmula f: bem simplc5, Sr. Pre5idente, mu nós os 
humanolii, e parliculannente os bruilciro5. IDStamos de 
c:umpli.:ar aR '-'Oisus . .'\ reec:it.a. foi, 6 e conlinuarA eterna­
mente sendo a nrdade, nada mais e nada menos que a 
verdade. u verdade que, .:onhcc:ida e praticada, liberta e 
lranquilit.a. 

Hem !iiCi, Sr. P~!iidente, ~r.~ue não csLou dizendo nada de 
navo, diria ate- que tOOus nálii ntam01 cansados de 1aher 
que o úni~.:o c:aminhu para sobre\·ivennus como civili­
taçüu é a verdade vivida e praric:ada e111 toda a sua pleni­
tude. Ma~. por outro lado, ni~ 111ei 11e por ma111oquismo, 
ou pc.lr qual ruzlr.n. o ceno e- que temos vivido na base da 
tupea~;ão, da mentir.a disfarçada e at~ ina;m~ ostensiva, 
L"flpud;•(mente quanto au nosso padr;lo de conrono que 
de hü. muihl jü. estrapolou a noua l'f'ul capacidade de pa­
a:amento, e vc:m, wmo oportunamente irei demon11rar, 
~endo linaneiad,, com poupanças extei-nas, com dólares 
a jur,JR pr,,ihiti'tl)ll. 

l>e um lad,,, a pouca resisten!:iu do Oo\-erno As cha­
mada!~! ''presli.ÕL'Ii populares··, muitas Veze5 forjadas em 
gabinetes utupeta&k,l e com ar condicionado, induzidas e 
orquL"'itruda!ll pelo n:alejo da demagogia de uns e a boa li 
de muih15 ma5, invariavelmente. exacerbada1 pela turma 
4.1o "quant,, pior. melhor"! 

A puu..:u -e ultimamente qua!iC nenhuma- rnilnen­
cia s.overnamental à1 "pres5õe... .. til) acariciadas pelos 
0 rclili''li!Jli dt: vanJ!uarda" já no!l levaram ao extremo do 
ab111urdu, u exemplo do que já falei aqui rec:entemenlc:, e 
vale n:pctir ag,ua: este llnl), aU setembro, ultm de todos 
us incrivei11 prugrumas distrihutivi5tas que tim sido im­
plenlentudulil pelo Governo Federal, 1ó de 1uhsldio1 dire­
t'" já f,Jram de1.,endidos tri:fl trilhões e 5Ci5CCntos e oito 
bilhiH!!i de ..:ru1.Cir,•s. par .a atender ao insaciivel desrrute 
dali n055all pupu)ai!,'ÕCii urbana!, e raltaoof!Uii saber O quan­
to mais !iC'rá despendido ainda neste úlr.imo trimestre du 
ano. 

F111.endo eco e ..:orl) a uls:un1 el!unomilitas estrangeiros, 
dUii.ta..:undo-lie enlre tantnR, Galbraitb e Myrdal, nas suas 
L"'ndena~w"\XI ã pohreza. muito5 de nó1, at~ mesmo pes­
soa!~ da melhor quulili..:ação mas a,, lado dos agit.udores e 
upnrtunilitaR, derraldaram a bandeir:~ da L"Ondenac;lo da 
pohrc:1.a ..:orno 111e Clita estiYCH5e chegando ao Bra1il na­
queles diu1, 1uhre forma de uma pC!ite importada. e ni.o 
uma reahdatlr dr um liUlx."'ntinente muito novo, onde 
tud11 atava e muito ainda CHt4 por fazer, especialmente 
inslruir e educar o seu pnva. para nio cuntinuannos a 
!ler preiUS rü\:eill de!i!eli m!J\Ji5m05 que tanta mal 00111 têm 
rei to. 

Du den6nc:ia orquestrada. da verheraçio desatinada a 
"n&MRa pobraa'' precisan render algo. este algo. Sr. 
Pmiidenle. roi e tem lido • L"'ndumlçiu du modelo ecu­
nõmicu. "dL.,.umano e concentrador", c:onden.ando a 
pobrcta e 111) mCiimu temru exisindo melhor di!ltribuic;iio 
de rendas. ma5 ni.o aceitando. sequer. discutir o planeja-
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mentu familiar, aliAs, o controle de natalidade e mnmo 
o limples planejamento familiar foi, l bpoca. uma esp'­
cie de "'Judas para ser malhado" todos os dias e todas as 
horas uté: que 01 chamad01 "paralaJs do proletariado" 
Jlilli!lllrUm, O!ltensivamente I razer, C:Om punho de rerro, O 

L'l.tntro(e du natalidade. ou melhor. praticamenle proibi­
rum a procriaçlo humana para, a111im. atenderem me­
lhor il5 5UI15 populações ratiaadas do Estado patrão e 
proprietário que lhes nega tudo, at6: mesmo a liherdade! 

Sendo a pohrezu algo inddendvcl. a não ser quando 
adotada por prindpio!l nlo56fico!l ou religiosos. especial­
mente onde haja despcrdlcios. ahrigddos por ata !limpll­
ticill'limn handeim. pul.'l;uam a condenar 01 ric:o1. os que 
)'IOUparam e J"'U)'IUm para ra1t:rem a riqUCJ:il reproduzir, 
no realejo e na bem alinada orqueRtraçilo, roram dirun­
dindo C imprqnnndo U'l men01 favon=cidos pdn senti­
mcnltJ de repulsa e do ódio an1 que pOMuem palrimõnio, 
C\)mU se, de: repente. ter. pussuir patrimõnio, rossc: aiS:U 
imoral • .:um o que L"Umprium e t.:llmprem o mandamento 
d1> s;rande •·proretn" do materialismo, de que o "l.uc:ro i' 
rurttl". 

Aproveitando-se diaholit:amente da verdadeira "en­
lf.urradu" de bcna e ulilidudcs que a cié:ncia eu lecnolos;ia 
roram colocando il dillposiçàu da n011sa 1ente que nilo 
podia e ainda grande pane, compra sem poder, tendo u 
liUali nec:c55idade!l de um lado c a vaidade de outro, 
IIIJUitc;udas pela pNfiupnda. antr:ustiudCis e de~~orienta­
dl>!i. diatx>liC'amente vale reretir. roram. continuaram e 
L'ada vez mais continuam industrianda na nossa pte 
liimrle!t. levando-a a re!ipon1Hlhilirar 0111 empregadorCIIi, e 
pt11Ueri.,rmenle. o ()o\·erno, pelo" !ICUS pequenos rendi­
mentos, que nilo lhes permite pagar tudo o que desejam 
L'f.)mprar. pela!i11Ua5 dili..:uldades que, sempl'f' eJEistiram e 
!iiemp~ exi!iitirllo vhno, decorrerem, ante5 e sobretudo da 
nn~a de!i&lualilicaçã,, proliuional e baixa produtivida­
de. '-"Umc• tambE:m da nuua incapa!:idadc de pourar. a 
exemplo de outro"' JIO\"O!i comu é n caau do Japil,, !iemi­
reudal e massacrado. não ra.z muito tempo. pela 2• Guer­
ra Mundial. mas lendo em !:ada cidadão um operirio 
V\lltado para0 trabalho COmO fiC proprieUhiUS das ribri­
C:a!i. hoje 11cupa lugar privileaiOOo entre as arandes po­
tência~. 

l:,is:indo. pressianund,, mh toduu forma5, oontan­
dul!um o~ fano1 e ólimus meios de comunicaçilo de mal­
la. roram ganhando terreno e a dasK política. a1 lide­
r&mça!l õiUtênticlllll roram se demitindo UU demitidal dan­
do lus;ar a "lidere;", auté:nlicus cortesi.os da vontade po­
pular. 05 poucos re5i5tentes, calados pelos ruídos da 
"Orquestra" reivindicalóriu, e o Governo CC~mbalidu nas 
5UB5 convic:çõe5 do que seria melhor para o rui uro do 
Pai5, foi cedendo. roram suraindo os programus pura to­
d,,~_os tipoR e todo1 m. gOiitO!t. distribuindo. di'itribuindo 
utê u rx~IU!iitàl). acaharam-HC ''~~ recursOH ao erário. vamn1 
aumentar 115 imposte.•. quando acabar. novam'-"11le. tnr­
nam(l!l a aumentar e as.'iim chegarmo1 at~ aqui. 

!\+t;u;. Sr. Preliidente, !i.C nlln hi\ mal que dure para Rem­
pre. e nem bem que nilo 1e a(;:abe, de ludu o que se fu. 
para atLonder 01 reclamos du nosso povo. mcsmo condu­
zidnA malicimamenle em alguns c:asos. temos que convir 
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em favor da verdade que. muita c:oiaa boa foi realizada 
em fuvor da nossa sente e que em 61tima anAlise, foi alta­
mente proveitosa para o próprio desenvolvimento do 
Pais. 

Sem destacar a5pcctos posititos ou negaciw5 nos cha­
mados Programas Governamentais que tiveram, e tem 
uinda em vil'ta uma melhor diltribuiçlo de renda c que 
n11 realidade runc:ionam c:omo um 10bre-salllrio, ate mL"'­
mo pura quem nii.o precisa em alguns ca!I05, vejamos os 
mais nuUivei1 pelu urdem cronológica arbitrãria em que 
t>li ~uluquei: 

I - Programa de I ntegraçlo l'iac:ional - Pro terra 
- 11 - ProJrama de Alimentado &colar e Nutriçio 
- 111 - Alimentado do1 Trabalhadores 
IV - Farmaçio de Mio-de-Obra 
- V - Proa:ramu de I ntegrac;io Social - PIS. 
-VI- PASEP 
VIl- MOBRAI. 
VIII -Central de Medie~.mento5 
IX - PROMORAR 
X - CrédiiO Educ.uivu 
XI - Pros;rama ~acionai de Habitado 
XII - PrevidC:ncia Social- Nos nivei5 de alendimen-

11> que iremo5 ver mais adiante. 
XIII - Tran5pnrtelil Llrhanos de Ma111a. 
XIV - Educação (nos nlveis que ircm05 ver mais 

adiante) 
XV - Saúde e Saneamento 
XVI - Alimentos SubsidiadO& nos pandes Centros 

Urbanos (conforme iremos ver) 

XVII- Bols111 de e5tudo para filhos de lrahalhadorn 

1.:: u~im por diante. mas o certo, Sr. Presidente. é: que, 
10mente nu" programa5 aqui alinhavados. O Tesouro 
Federal. di5pendcu em 1980,45, 4~'t-. do lutai da de!IJIC'il 
du llnilu. ou seja. Cri~R.%S.IOS.OO(quinhentos e qua­
renta hilhi\e,; DOVL'CC'ntoli e IC!i!lenta e cinco milhlle5, cen­
to e cino.1 mil cru1.eirus). valendo lembrar que são rec:ur-
10'1 on;:amenlãrioR e n:llo subsidiaR pelo orçamento mone­
ti\rio, como u já citado, pago ate ano. para Petróleo, 
TrillO e1c. 

SC!Ita e;tcira du dislrihuitivi5mu que nos mntagiou e 
que lanto mal DOI lem rei lo pelo irrealismo do nosso Ail­
lema de vida, vale salienlar e enfatizar 111 isençbes de im­
pulltO."I c os chamados ina:ntiros fi!ic:ail para desenvolvi­
mento de atividades econõmiCWI e regi6es. que monta­
r.am em 1980. cercu de CriiRS.OOO.OOO.OOO (Cento e oi­
tento e c:inC(I bilhões de cruzeiros). 

Pura retratar o quanto cem funcionado bem o distribu­
tiviRmo entre nós. e quanto ata "moda" nos custa caro 
s..1h tudU/11 a5pectoR. ba5taria ter em viRia que, noR diver­
sos rmgramas de in~nli\"OI a C'Wnomia.. somente em 
isenç(\elil e reduçõe5 de impU5IOISObl'f' importado, o Te­
S\1Uro Federal renunciou no primeiro semestre deste ano 
USS 1.097,061.0011- Hum bilhilo c noventa c Kte mi­
lhõe• e SC&5enta e um mil dólares, quase um trilhlo de 
c:run:iros ao cimbio atual, aqui estA um quadro em que 
sio pormenurizad05 os itens benefiC'iados. 
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Valor das rcduç6el nos impostos sobre importaçÕcl 
efetiva5, seaundo Dfi I'C@imes de tribut.açlo. I• Semestre 
de 11183. 

O Proa:rama de rcduc;lo de imp01tos nu imponaçcles. 
iscnlOS no quadro. referem-se a men:adorias imponadas 
no valor CIF (Cuto, aeguro e frete). que aparcc:em no 
quadro com seus respec:tiVO!i tltulo5 e valores na coluna 
IA) por um vulor lotai de USS 3.099.821.000 (l!is bi· 
lhõcs, noventa e nove mil hõe5. oitocentos e vinte e um 
mil d61are5), 

O imposlo calculado. USS 1.513.152.000, para tai& 
programa5 foi reduzido Cri 1.097 .061.000, sendo somen· 
te P"'!O USS 416.091.000. (27.~1 do tolal. 

l"oram beneficiados os ICIJ,Uintea proaramas: 

I- PROGRAMA S/ PRODUÇÃO USS 
426.868.000 

P/ bplnoclo 

BENFIF.S 

CIEX 

-
""""' lr:J~HI "' B.• - ,,, 1/U ,..,J.I.Sa .: IJ.~I l•!%1JJI 

2- PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO IN-
DÜSTRIA - USS 43.840.000 

. C.D.I. 

. G.E.M.I. 

. Comuruçio Naval 

3. PROGRAMA P/ o DESENVOLVIMENTO RE­
GIONAL- USS 18.973.000 

• SUDE:IIE 
. SUDAN 

4. ............ S/ Aeanl• .. ....-. - USI 
UG.614.GIIO 

.GATT 
. ALAIC- ALAD 
. PEC 
.CAMPOS 

S. BENS DE INTF.RF.SSE ECONOMICO D(: ENTI­
DADES GOVERNAMENTAIS USS 49.832.000 

• lmtituiçõe; Cienlinc:us 
. Educado Diplumlllic::a e AHiRt.C:nc:ia Soc:ial 
. União- l:::stados- Munidpios- DF.- Au-

larquias 
. Sementes e Fertilizantes 
. Parles e Peças de Manutençlo 
. Remi de lnleresM: p/ o Desenvolvimento 

6. ZONA fRANCA DE MANAUS USS 
IQ0.4,9.000 

7. CARTEIRA D~ I'INANCIAMENTO ICPA -
APT. "79) USS 33.040.000 

8. TRANSPORTF.~- USS 41.321.000 

. Rff- SA 

. Navt:~açào Ab'ea 
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9. f.Nf.RGIA- USS 2H2~.000 

. Pe1.rubrú.s S/ A 

. Ener8:1U 1-:l~trica 

. ltairu Sudonal 

.Propramu Nuclear 

10. OUTROS - l:SS 38.821.000 

lndUstriu Cinemawgrllfi!:a, Telefone, Rádio e 

TV. 
. Papel de lmprcn!Ca 
. Ouuas Leis e Beneficios Fi~eais 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

11. AI.IQliOTA Z[RO NA- O 
1~. Ff.CHAMENTO DO PRISCIPAL- O 
13. TOTAl. I>A REDUÇÃO- USS 1.097.061.000 
Tui'i bcnenci05 que amparam 05 itens antrrioreo; estio 

e>pecificad ... no l).J .. 1.111'1/71 - o.-c. 76.063/7~ -
D«. KJ.061/7~- Dec. 62.8118/68- Doc. 63.633/68-
1>«. 64.K97/68 - Dec. 62.11'17/68 - l.ei 1.815/~3 -
DI.. 1.522/77- DI. 1.4~0/76 e DI.. 1.630/76 

( :m OUIN dado, Sr. Pra,idente, e que de cerla ror ma 
L"licumoleia a verdade. são os chamados subsidiC'!I imrll­
ciiU'i ia Agrit'uhura e ali: mesmo 011ub!õídiofl denomina­
duo; npHcil''" destinados a mesma. em realidade. lem rc-­
lnrnadu oom "'iuros e ~·rn."C!IO m'•netâria'' pan1 a popu-
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lu~:a,, da 6rea urbana. através dos p._'OI pa105 ao agri­
culhu e alruvb do que ele paau pelo que compro~. 

E1te ano. Jk)r exempl~ me1mo com a profunda modi~ 
licaçilo no li!itema de ~ri.'Ciito rural, com a aplicação p&~r~ 
cial das novas taxas e '-"Urm;:lo moneliria, u autoridades 
monelúriw; j;\ desta~arilm para 5uph:J11entaçio das tuas 
~o:uhradm~o, um trilhii.u e duLentoR hilhõa de cruzeiros. 

Purn caructerizur o que afirmamos. Sr. Praidente. tra~ 
~o aqui elemL'I11,,1, dados, mlmern!i e valon:s levantados 
pela IBGE. utrav&õ da ESDEF onde, matematicamente, 
lica prOvado o subsidia ld"·rrnamenlal a alimentação, 
espe~iulmL'11le. O!i aoreuis para aR papula~o'Ões do Rio de 
Janeiro e de Brasilia . 

QUADRO COMPARATIVO DE DESPESAS ALIMENTARES 
ENTRE AS REGJOES I E VI COM A REGIÃO 111 

Ate I S.M. 

o_.. • ... I ... VI Rec.UI .. .. 
lia DF PR.SC. IU/1 111/VI 

I .S. 

Alllloalocio 49,00 4~.38 59.86 +22,16 +41.24 

• Cereais e derivad01 11,51 9,04 16J5 +42.05 
• Tubérculos, raíns e fllmilares 

+80,86 
2,26 0.99 3.6~ +62,83 +271,71 

• .'\çll~ares e derivados 2,75 1,4~ 3,22 +17,09 
• LeauminDIBI e oleqino1111 

+2~.06 
5,00 4,76 7,51 +50,20 ... 51,77 

• LepumC~~ e verduras ~,48 1,40 2.31 ·7,)6 
• Frutas T6S,OO 

• Carnes e pescados 
1,(19 0.59 0,83 -31,32 •40.67 

• Ovm, leite e queij01 
7,00 6.11 8.7) ·24.71 +~.K8 

• Olcos e gorduras 
2,64 2.33 2,77 +2.97 +18.~8 

• Bebidas e diveniOs 
4,64 2,87 6.86 +47,84 ·139,00 

• Alimentução fura de domicilio 
4,55 3,08 5.41 +IK.90 + 75,64 
5,03 9,75 2,19 ·129.68 ·253.8~ 

QUADRO COMPARATIVO DE DESPESAS ALIMENTARES 
ENTRE AS REG10ES I E VI COM A REGIÃO 111 

I a 2 S.M. 

~· .... I lfi.VI Rec· DI .. .. 
I lo DF PI.SC. 111/1 ID/VI 

I.S. 

AI-lodo 48,48 42,06 57,15 +17,88 +3.5.87 

• Cereais e derivados 11,19 9.~ 15J5 +37.17 
• Tuberculos, raize5 e similares ... 69,61 

• Açllcarea e derivados 
1.92 0,99 2.92 +52 .0S +95,95 

• l.q:umino!iWI e oleqinosas 
2,54 1,32 2,98 +17,32 +125,75 

• l.egumes e verduras 
4,27 4117 5.69 +l3,2S ·39,80 

• Frulas 
2,84 1,57 3,10 +Q,IS +97,4~ 

• Carnes e pescados 
1,02 0.72 1.0) +0,98 +4),05 

• Ovos, leite e queijos 
8,99 6.01 9,47 +5J3 +51,57 

• Oleos e aorduras 
3.02 2.42 3.78 +25.16- + Sfi,:!O 

• Bebidas e diversos 
4.12 2,RO 6.17 +49.17 •120,35 

• Alimentaçi(J fora de domicllio 
3J2 2,82 4,28 +2R,QI +51,77 

5.25 10,29 2,38 ·120,58 ·332.3~ 
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QUADRO COMPARATIVO DE DESPESAS ALIMENTARES 
ENTRE AS REGIOES I I! VI COM A REGIÃO 111 

De 3 A 5 S.M. 

o_.. REG. I REG. VI REG. DI .. .. 
R .. DF. PR.SC. UI/I 111/VI 

R.S. 

Al'"-acio 38,72 35,67 42.50 +9,76 +19,14 

.Cereai11 e Derivados 7,49 7,62 9.02 +21),42 +18,37 
eTu~rculos. RailAII e Similan=s 1,05 0,83 2,18 +107,62 + 162,65 
eAç6cai'C5 e Derivados 1,18 1,13 1,79 +51.69 +58,41 
elegumlnO&aa e Olcasinoaa1 2,16 2,19 2,23 +3,24 +1,8J 
elegumes e Verduras 2,31 1,78 2,54 +9,95 +42,70 
e frutas 1,17 0,98 1,44 +23,07 +46,94 
eCarncs e Pescados 9,80 8,15 10.53 +1,4S +29,20 
.OVos, Leito o Quoüoa 2,82 3,25 4,11 +45.74 +26,46 
eOio01 o Gorduras 2,60 2,52 3,71 +42,69 +47.22 
eBobidas o Divor101 2,17 1,91 2,92 +34,56 +52,88 
eAiimentaçio fora do Domicdio 5.96 5,31 2.03 ·193,60 -161,58 

QUADRO COMPARATIVO DE DESPESAS ALIMENTARES 
ESTRE AS REGIOI!S I E VI COM A REGIÃO 111 

De 5 a 7 S.M. 

REG. I REG. VI REG. lU .. .. 
Rll DF PR.SC. IU/1 111/VI 

R.S. 

AU.,..IIcio 34,80 3D,64 35,22 +1.20 +14,95 

.Cereais e derivados 6,08 5,81 6,83 +12,33 +17,55 
eTubf:rculos., raizes e similares 0,90 0,70 1,63 +81.11 +132.85 
eAç6cara e derivados 0,95 0,95 1,41 +48.42 +48,42 
eLegumin01111 e Oleq:inosu 1,75 1,50 1,43 -22,37 -4,89 
elq:uma e verduras 2,00 1,52 2,18 +9,00 +43,42 
e Frutas 1,25 1,11 1,31 +4.80 +18.02 
.Carnes e pesc:ados 9.41 7,20 9,01 -4,43 +25,14 
.Ovos, leite e queijm 2,46 2,81 3,70 +5D.40 +31.67 
.Oleoso JIOrduru 2,19 1,96 2,79 +27,39 +42,35 
•Bebidas e diversoa 1.93 1,58 2.50 +29,53 +58,23 
eAiimentaçio fora do domicDio 5,89 5,51 2,43 -142,38 -126,75 

QUADRO COMPARATIVO DE DESPESAS AUMENTARES 
ENTRE AS REOIOI!S I E VI COM A 111 

De 7 a 10 S.M . 

.,_. R ... I .... v.J Jlaa,W .. .. ... DI PR.SC.RS. IU/1 lU/VI 

Aa-laclo 28,89 24.91 28,81 - 0,28 + 15,65 
. Ccroai11 derivados 4,44 4,48 5,26 + 18,47 + 17,41 
. Tub&culos, nlzeselimilaru 0,70 0,67 r;12 + 1,60 + 67,16 
. Açlíl:arou derivado• 0,78 0.75 I,D7 + 37,18 + 42,66 
o Les~mino181eo~inOIU 1,30 1.05 1,00 - 30.00 ' 5.00 
o Lesuma e verduns 1,76 1,50 1,76 o + 17,33 
o Frutu 1,28 1,10 1,16 - 10.34 + 5,4' 
. Camos o poocadoo 8,14 6,43 7,79 - 4,49 + 21,15 
• Ovos, leite e quoü .. 2,30 2,44 3.21 + 39,56 + 31,56 
. Oloou10rdurao 1,75 1,64 2.D9 + 19,43 + 27,44 
• Bobidau divonos 1,79 1,30 2,08 + 16,20 + 60.00 
. Allmontaçlo Cora do domicDio 4,65 3,55 2,26 - 105,75 -57.0S 
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QUADRO COMPARATIVO DE DESPESAS ALIMEI'TARES 
ENTRE AS REOIOE.~ I E VI COM A 111 

De 10 a IS S.M . 

.,... •. . .... .... VI ....lU .. .. ... DF PR.SC.RS • IR/I 111/VI 

AlllltlllaÇio 23,28 18,S2 20,79 - 11,97 + 12.26 
. Cei'Cllis c derivad01 3,06 2.98 3.32 + 11.49 + 11.41 
. Tuhá'culo1, rafze5 esimilare1 O.S3 0,48 0.73 + 37.73 + S2.!lll 
. AçC.:arc:s e derivados 0,56 0,52 0.7S + 33,92 + 44,23 
• l..egumino~a!li e oleagino1as 0,8S 0.70 0.58 - 46.55 - 20.69 
. Ltgumes e verduras 1,36 1,17 1.26 - 7,93 + 7,(11 

. Frutas 1.08 0,82 0,97 - 11,34 + 18,29 

. Carne5 e pe~eados 6,69 S.l6 6,1S - 8,78 + 19,18 

. O"os· leite e queijos 1,89 1,96 2,3'7 + 25,39 • 20.92 

. Oleu!li e JOrduras 1.22 1,14 1,36 • 11.47 . 19.l0 
Bthidu5 e diver51.15 I,4S 1,17 1,6S • 13.79 + 41.02 

. Alimentudu for01 dodomidlio 4,S8 2,41 1,65 • 177.S7 - 46.06 

(."1,m u JUL"WI~o:"ura~ão de nii•' alongar-me muito neste 
ih:m. dC!ilnquei. pur mui5 '"hU~ilDIO. 3 I'CJ.i3o rroduhJril 
de ..:crc;.li"'. ''LI "''*'· a QUe JU~Kiuz IC'tDJrõlmente 2/.l do 
tu~l,, nm:it,nul que ~'' ns 1-:stadns du Paruni1, Sunta C" a· 
111rima c Rio Cir:mdc d&• Sul. rara c:um('arur..,; preçu011 ra-

Folx•Solullll 

Até I S.M .....•... 
Delu2S.M ....... 
Dda5S.M ....... 
Dda7S.~ ....... 
De7uiOS.M ...... 
lle lO a 15 S.M ..... 

Faixu Salarial 

Até I S.M ......... 
De I u2S.M ....... 
DeJo1SS.M ....... 
l>da7S.M ...•... 

·-·· 0.7a IOS.M ...... 
De lO aIS S.M ..... 

li!'"' ~~~~~ '-'lln"'lumidon:s. no lo.:al em 1.1ue !W.o pnldu1idu~~o 
.,,. '-'l:'reui111 cc1m U."~~ Ureu" que mui1 pn:-.!Uunam n Governo. 
'fUC 'iàn Brmdlia c Rio d~: Juneim. 

T~:mu"'. enti1n. !lc:pundn o I::SDEF do IBCrl::. que a pria 
meirn repiii,, ""'n1pn."Cndc ''Rio de: Janeiro. a 6' tscxlu) 

I:STUDO PUBLICADO EM 1978 PELO IBGE 

r"'l'!i;j,, n DF c 11 Jt (lcrcc:irol) re,i&n. wmprecnde m. E5taa 
dc•"' pmduhii"C'!rl jõ"1 mencionudn1. 

T clm;andc•-~ u de"'r"-su com ulim~:nlaa;ào dus a!r15Uiõlria­
duo; o1 jXIrLir d~: I S.M e ;uC 10 a IS S.M., tcrcma!t: 

o_.-.almHIOcia-Roaliloo V•rlaçilla .. 

VI 111 

49.00 42,38 S9,86 111/1• 22,16 111/VI• 41,24 

48.48 42,06 57,15 IDfl· 17,8~ 111/VI + 35.M7 

Jl!.72 35.67 42,50 111/1 + 9.76 111/VI ~ 19,14 

34.80 30,64 35,22 111/1 • 1.20 111/VI • 14.95 

28.89 24.91 18,81 111/1 - 0.28 111/VI • IS.6S 

2).28 18.52 l0.79 111/1-11.97 111/VI + 12,26 

EKrecificamente quanto aos preço1 de cen:uis. \"Cjamol: 

RIO DF DESPESAS COM CI:R~AIS 
I VI Par. SI• Variações 'I. 

Cal. RGS - 111 

li .SI 9.04 16,3S lllfl + 42.05 111/VI + 8M6 
11,19 9,05 15.JS lllfl + 37.17 111/VI + 69.61 
7.49 7,6:! 9,02 111/1 + 20A2 111/VI + 1~.37 
6,08 S.81 6,83 111/1 + 12.]3 lllfVI + 17,55 
4.44 4AH 5.26 111/1 + 18,47 111/VI , 17,41 
3.06 2.91.C 3,32 lllfl + 8A9 lllfVI + 11,41 
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AI L"St4, Sr. Presidente, o re•ultado das ''preSIÔCI de 
base", le\·ando-nos ao absurdo do re1ultado obtido pelo 
Estudo Nacional dr Delpna Familiar, os residentes na 
fonte de produ~iiO, no caso, os próprios produtores, pa~ 
gando pelo que produzem muito maia caro do que os 
QJn!iumidores privilegiados prlo '"preço polltico'" a ec"n~ 
tenas ou milhares de quilõmelros de distlncia. 

Temos ai um caso dos "is:uais mais iauais que os ou­
tros" o t.~ur 6, diga-se dC" pwagem, o objetivo maior dos 
distrihutivista!i e comandantes das pressões ao Governo. 
promover e in~ulcar em no55a gente o sentimento de in· 
justiça, e tanto quanto po•slvel, nos levarem a fornecer­
lhe '"a corda com que iri.o nos enforcar"'. 

O alarido, o verdadeiro estardalhaço, a quase ''imo­
lação'' do Governo pelo encarecimento da alimentaçlo 
em de"orrCncia da e"'a.uez - e esta em função da conti· 

- nuada seca do Nordeste - e do perecimento de milhões 

de toneladas de srios com as enchentes nos Estados do 
Sul, n.t:eram tanto bui'~lho e tanta '"propaganda" da 
ameaça dC: fome. com a. diaht.\lic:a intenção de in1uhar os 
desempregados e os permanentes dnocupados, ao saque 
das mercearias 1 !IUpermerc:ados. 

Quaniu a praenÇd de apm•-eiradom, baderneiros e 
"oraanizadores" dos 1aqu~. tal1iluaçlo licou extrema­
da de dO.vidas, mas, de qualquer forma, deram mais um . 
srande pa!i!O na "'grande eaminhada'" no ~entido de se­
rar inseguranw:a na populac;ilo, desinteresse dos que pro­
du7em e cconomi7llm, em continuar 1 rali-lo e o que 6 
pior, lestaram os disrusitivos de segurança e repressão e 
lograram i:xito nesta etapa, como que, preparadora para 
o futuro: sa!xomos e melhor do que ningu6m, sabem ago­
ra as autoridades n:sponsi•-eis pela sesurança em São 
Paulo, que o projeto de saques, de "quebra-quebras" foi 
bem elaborado para ter vArias desdobramentos, o que 

VALOR NOMISAL DO CUSTO DA CESTA DE MERCADO 
ANUAL E MENSAL, SAlÁRIO MIMINO M~DIO E 
TAXA M~DIA GEOM~RICA DA CESTA DE MERCADO: 

1977/1982 

T--olda 
cnlade...Uo 

(Cd) 

Tua ..... la-•1 _,_ 
('5) 

Valor....Uo .. ...r .. -. ............ 
(AJ(Cdl 

Salirlo •!olmo 
mldlo•••l 

(BJ(CdJ 

)977 20.206.46 2.0 1.638.87 993.110 
1978 27.783,33 3,0 2.31S,28 1.408.110 
1979 43.407,1S 6,2 3.617,26 2.142.80 
1980 81.354,96 6.2 6. 779,58 4.220.00 
)981 157.()71,89 5,1 13.0119.32 8."596.00 
)982 291.522,92 6.0 24.293,58 16.208.00 

+1.342'5 +1.532% 
Fonte: InstilUlo de Economia Agrlcola. 

O.:zembro de 1983 

lhes faltil\"i.l eru o estopim para acender a ""bomba" ' 
p3ra tal f1m lembremo-nos dos protes1os pela exportação 
de uma pequena parte (20';.) dos cxa.'Cientes de milho 
que vinhamw a.:-umulund,, no!l drm1116ns, foi vcndidiJ a 
preço de m~rc:ado rom a entrada antecipada dos dólares, 
mas folll,,u esclarecimentos dn Qo\·erno c aconteceu a 
enchente que de.,lruiu J milh,'"ies de tonelada5. 

· E. Sr. Pre"'idcntc, quem de boa fi: nperaria ou iria pre­
\-er as en..:hen1es 'IUC destruíram o milho maduro pronto 
J1ilra ser colhido'? 

.o\ rc~~opeiLo de alimentos, trago aqui, Sr. Pn,..,.identc, um 
. quadro que espelha a eh'luçil~1 doo; prC\'\''- •I=• ;llimcn­
lação a parlir de 1977. le\·antados em Siiu I'.&Uill, pcl•' 
Instituto de E~.:onnmia Agríoola, c onde nàl' '"''n!oiUI:JDIO'i 
o.~~~ ··prL't.,'("IS politu.:o'i" nos gCncnMo de primeira nL"<-'-""sida­
de, wjam,,s: 

Nlacio 
A/B 

1,7 

1.7 

1,5 
1,5 

Produto de origem Frutas 
Vegetal 

Honaliças Raizes eTub&culo!l Outros Produtos Suhtut.al 
Macarrlo · Produtos de 

Anin1al 
Aç6car Banana Tomata Oleos Batata Maizena Carnes 
Arroz Laranja Alface Pii.o Outros (Batata doce Mas1a de lomute Bovina 
ca~ 
Cebola 
Farinhas(4 prod.) 
Feijão 

Outras (13 p~.)Oulras (J8prod.)e malldioce!Goiabada Suína 

Faate: 1•-., de '-mia Allfmla 

Constata-se, entio, que: com o rendimento de 1,7 
S.M., vigenle, adquiria-se em Silo Paulo, em 1977, acha· 
mada L'Ciila de mercado. suficiente para a alimentaçio de 
uma família durante um me&. 

Em 1978, preci!IDu-sc: de 1.6 S.M. e em 1979 voltamos 
ao patamar de uma cesta equivaler a 1,7 S. M. vipnte. 

No entanto, a partir de 1980 at6 o final de 1982, natu .. 
ralmente em fUnção das boas safras c: a ••sc:nerosa" eo­
mercializaçilo sovernamental, permitiu um.a queda c: ma­
nutençio do nfvel de pagar-se a cata de mercado com 
I,S S. M. vigente no período. 

Embora mllito lardiamente. mu at6 que enfim, 01 
nossos governante~ voltaram as vistal para o maior e 
mais LTÚnico problema da qro-pecui.ria, que seria, ali6s, 
pur:1 qualquer atividade econômica, que 6 o lucro, e por 
ralla de lucro direto, e ha\•erem todOS OI nOSSOS gover• 
nw, lliistcmaticamcnte, conceder todos os beneficios 
possfvei5 e impossfveis ao homem da cidade, todos os 
chamudos•obre-sal.t.rios, todos os meios 11nit6rios. edu­
ca.:ionais, enfim, tudo aquilo que viemos enumerando e 
para a aaricultura o "'ópio" o er~~odo do cr6dito subsi­
diado, mal distribufdo, atendendo cerca de 2()11, dos pro­
dutores muitas nq;ociatas 101 espertalhae. e pretexto 

Aves 
OulrO!i(lingui­
ça. banha, tou· 
..:inho) 
LalicfniiJs 
Leile 
Outrm(man­
teisu, queijo) 
Ovoo 
SubiOtaJ 
Total 

para a.:hatar os pn."ÇÇ!!i na1 colheitas, especialmente para 
05 de~assistido111 e pelo credito rural, o resultado ai esla, 
fa"·elas c mais rã"·elu1 e um mercado de trabalho satura­
do de miliJ-de-obra de!i(Jualilicada. 

Mas, vollemos no\·amente pura os chamados sobre­
salários dos habitantes da Area urbana. 

Vejamo1 o que i:ramos e o que 1110mos em mat6ria de 
ensino no Brasil, cuja evoluçil .. I"CCnomista de marca, 
cumo i: o .:asa de Carlos Langoni, considera o nfvel. o 
námero e o sistema aqui adotados. representar para o 
brasileiro, um sobre-aalârio na ordem de 40%, aqui estio 
os námeros, vejamiJ-Ios: 
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FoHnol 
1960 454 
1970 172 
1980 1975 

, .. _ 
1960 28.339 
1970 64.362 
19Sl 239.927 

Aoo 

Fodorol 
1960 93 
1910 IOI 
1980 120 

A• 

·-1960 20.216 
1970 53.D28 
1980 16.876 

3• GRAU - SUPERIOR 

Cll ... nlllellla 
11160 . . . . . . . . • . • . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • 1.236 
1970 . . • . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • • . . . . . . • • . . 2.620 
1980 ..................................... 4.394 

N•••'-•lrlcolod• 
11160 . . . • . . . . . . • . . • . . . . • • • • • • . . . . • • • • • . . 101.511 
1970 . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . • 561.]97 
1980 • .. • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1.377.216 

ENSINO- I• GRAU 
N'H•IdodoiiiC,_ 

EaMul Mallil:lplll 
41.595 44.624 
54.491 80.!'44 
65.282 144.273 

M-··--·-•• 

Depellllinrla .W. .. IIIrath• 

lolodaol M ... lpol 
3.995.923 1.611.!198 
8.645.057 4.115.165 

13.318.416 5.737.191 

2t Grau 
N, .. ...__..._ 

IJopeMiaelo.U.IolllrodYo 

1 .... 1 M ........ 
1.014 154 
1.199 355 
2.780 496 

Mollblu-uldodoo ...... rw 

Dope::diãAdmlololntloo 

.:.Mal MIOIId ... 
312.297 23.851 
447261 50.323 

1.326.011 98.2110 

Tatlll 

P.clador 
9.265 95.938 
9.672 145A79 

13.166 222.721 

Talol 

l'lrllculu 
767.131 6.403.991 

1.049A29 14.604.013 
2.852.505 22.148.1119 

Talo I 

Putl•lor 
2.777 4.031 
3.679 6.034 
3.828 7J24 

Talol 

..... ....... 
630.055 986AI9 
452.766 1.033.]115 

1.31V77 2.1123.544 

f.VOLIJÇÃO NO NÚMERO DE CURSOS DE GRA­
DUAÇÃO. 

1964 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
~71 
1978 
1979 
19110 

1964- 1970 A 1980 

N•Hn,_ 
ulcndda1 

1.257 
2.166 
2.620 
3.124 
3.216 
3.374 
3.602 
3.744 
3.753 
3.769 
3.939 
4.079 

.......... lo 

•-1 

7,1 
21,0 
19,2 
2,9 
4,9 
6,8 
3.9 
0,2 
0,4 
4,5 
3.6 

Sábado J S799 
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Vai-

1964 

1972 34.106 

1973 35.600 

1974 41.981 

1975 46.031 

1976 49.431 

1977 55.270 

1978 55.183 

1979 63.32~ 

1980 68.000 

...... 
Nlollou 

1964" 
1970 164.651 .. 36,1 
1971 192.224 .. •33,4 
1972 212.859 .. Jo,O 
1973 ZJI.Jl9 .. '28,2: 
1974 249.717 .. 27,8 
1975 270.000 .. 27,9 
1976 311.1U9 .. 29,9 
1977 345.786 .. 30,4 
1978 391.562 ... 30,9 
IQ79 390.348 
... 30.1 

1980 392.000 .. 29."1 
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EVOLUÇÃO DO CORPO DOCE(I;TE DE ESSINO Sl:PERIOR 
SEGU:-.DO A NATUREZA E DEPE!IjD~NCIA ADMINISTRATIVA 

DAS ISSTITUIÇ()ES -
1972 A 1980 

DopeadõoclaAtblololrad•• 

.. looladue ... Pdlllbo .. Plrllcaloreo .. , ...... 
24.172 32.438 25.840 

-4,3 29.987 24.0 34.100 5.1 31.487 21,9 

17,9 33.950 13,2 . 40.974 20.2 34.957 11,0 

9,6 37.355 10.0 46.195 12,7 37.191 6,4 

7.3 35.813 -4,1 45.680 -1.1 39.564 6,4 

11,8 38.380 7,2 50.258' lO. O 43.392 9,7 

-0.2 38.746 1.0 4?.-~02 -1.7. 44.527 2.6 
• 

14,7 4D.469 4,4 57.675 16.7 46.119 3,6 

7,3 .Q.OOO ·l.7 .• 62.000 7,4 48.000 0.4 

EVOLUÇÃO DO ALUNO J)E ORADÚACÃO SEOUNDO A NATUREZ~ 
. _. _E .DEPEND~NCIA ADMINISTRATIVA DAS I(I;STITUIÇ()F.S 

1964- 1970 a 1980 

Tol&l 

28.944 

58.278 

65.587 

75.931. 

83.386 

85.244 

93.650 

93.929 

103.974 

110.000 

Uolftnldadeo laolodue-raçileo Tol&l 

·'· 

Pardoalono Total 1'11blbo Pudcllloreo Tol&l Pdblbo Parllcolono 
• 

- .... 
79.562 244.13 50A26 161A95 211.921 215.077 241.057 

17,4 53,5 11,1 35,4 46.5 47,1 52,9 
93.778 286.007 64.349 224.659 289.008 256.573 318.437 
: 16,3 49,7 11,2. 39.1 50,3 44,6 55,4 

107.077 319.936 79A87 389.380 292.341 416.341 416.975 
15,1 45,1 11,2 43,7 54,9 41,2 58,8 

125.551 356.880. 89.734 373.879 463.613 Jl1.06J 49'1.430 
15,3 43,5 10,9 45.6 56,5 39,1 60,9 

IQ.840 392.557 96A88 4011.155 504.643 346.205 550.995 
15,9 43,7 10.7 45,5 56,2 38,6· ' 61,4 

156.000 426.000 106.000 435.00 541.000 376.000 591.000 
16,1 . 44,0 11,0 45.0 56.0 38,9 61,1 

180.198 491.907 83.901 466.664 550.565 395.610 646.862 
17.3 47,2 8,0 44,8 52,8 37,9 62,1 

197.386 543.172 82.730 511.168 593.89~ 428.516 1011.554 
17A 47,8 7.3 44,9 52,2 " 37,7 62,3 

24J.o22 632.584 96.405 538.570 634.975 487.967 779.592 
19,0 49,9 7,6 Q,5 50.1 38,5 61,5 

240.865 631,303 99.640 567.388 667.028 4Q0.07R 808.253 
18,5 48,6 7,7 43.7 51.4 ]7,7 62,3 

250.000 f\42.000 101.000 602.000 703.000 493.000 852.000 
18,6 47,7 7,5 44,8 S2,3 36.7 63,3 

Dezembro de 1983 

.. 

·~·' 
15,8 

9,8 

2.2 

9.9 

0.3 

10.5 

5,9 

Tolal 

Genl 

126.405 
456.134 

100 
575.010 

100 
709.316 

100 
820.493 

100 
897.200 
. 100 
Qfi7.000 

100 
1.042.472 

100 
. ,.1.137.070 . 

100 
1.267.599 

100 
1.298.331 

lO 
1.345.000 

100 
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Área de· conhe-
cimento I!Nt 

Ciàlcias Eu-
tas c Tocnol6-
licBI 

Ciénc. Biolós. c 
Pro r ... da Sa6-
de 

C inc. Aplirias 

Ciinc. Humanas 

Letra11 

Anos 

TOTAL ......... 19.687 

1980 (•) - Dados estimados 

Em 1960, período em que darrutâvamos uma jl ac:en­
luuda prosperidade no Brasil, especialmente comparado 
ao!ii iiR\l!io anteriores. tinhamus nos antigo curso primârio, 
b.oiCU. w I alunos matriculado5 em todas as nn55ils esco­
la !lo. 0.1nrormc: quadro n• 16-A. F.m 1970 C'hq:bamos, ao 
hoje. chamado ensino de I• grau, com 14.604.013 matri­
.:ulad"'!i tem 1980. utingíam05 22.148.809 alunos manri­
culados. 

f.m 1960, Unhamos 95.938 unidades escolares destina­
da,; ao I• arau e em 1980, chegamos a 222.721 unidades 
e!iCOIIII'C5. 

No secundário ou 2t arau atual, evoluímos de 4.083 
unidades e5e0lares em 1960 para 7.224 em 1980 e em ter­
mos de matriculas partimDI·de 986.489 em 1960 e al­
cançamos 2.823.544 em 1980. 

1-:m matt:ria de Ensino Superior, Arca mais sensível e a 
mai~~o onerosa em termos ec:onõmic:os e da qual maili se 
rçssc:nlia o proces10 de desenvolvimenlo que se dCiiCnca­
deava, Linhamos, em 1960, 1.936cunos com 101.581 ma­
triculados com um reduzido corpo dcx:cnte em srande 
pune com formaçio precâria e que pcrfalia 28.944, em 
1964, quando entio, os curiOS oferecidosjâ eram 1.257 c 
o número de matriculas chea;ou a 126.40S. Resultava 
lodo este quadro na conclu5ilo de cunos no lotai de 
19.6R7 fonnados em nfvel superior em 1964. 

F.m 19MO, naturalmente, c.:om um gigantnco eafofÇI.J 
p:o"·crnamental e dispendendo recursos de ajudas e em­
prl:slimus externos, com 4.0711 cuno5 implantados e em 
funcionamento, com um corpo de 110.000 docentes, bem 
mais qualificados em tennos de pós-graduaçlo, me~tra­
do e doutorado, elevamo5 as nOMa5 matriculas para 
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EVOLUÇÃO DAS CONCLUSOES DE GRADUAÇÃO 
POR AREA DE CONHECIMENTO 

1964 - 1974 A 19110 

1974 1!1'75 1!176 1977 1918 1979 t!IIO(•) 

26.360 28.700 30.903 34.523 38.628 41.467 45.000 

21.578 22.600 23.604 25.024 26.300 27.714 29.500 

3.00 3.300 3.317 4.403 4.642 5.483 6.500 

80.301 8S.900 88.257 96.12S 106.397 118.031 130.0110 

li5.4S6 14.000 15.230 13.989 12.317 13.937 14.000 

2A83 3.100 4.627 S.S09 6,066 5.782 6.000 

130.178 157.600 165.958 179.573 194.330 212.414 131.000 

1.345.000 univenitêrios com as conclusôe& anuais, ji 
atinsindu IS0.178 formado!i om Nlvel Superior/ano. 

Muito embora atendendo de 20 a 30'1 de alunos du 
faixas de rendimentos mais baixos o que sifnifica uma 
injusliça social gritante pois, o correto, a certa mesma. 
seria, o en11ino superior ~er pago pelos que podem fazC.Io 
em beneficio dos que nio disp6em de recursos e conse­
qUentemente, poderíam05 oferaw maior número de 
oportunidades a todos ou no mlnimo, nlo utilizarfamos 
p.1urançu111 e11:terna5 com juros cai'OI para custear o ensi­
no !llup.·rior. 

Alpuma" tenlativas, mesmo tímidas já foram ensaia­
da!ii pelu ,yuvernu para corrigir esta sritante anomalia, es­
pc:cialmente quanto aos chamados restaurante~ de 
pn=..:os simbólicos nas univer!iiidade5, quando se fala no 
iQuslamento, tam~m simbólico nos preços das refeições 
ali ser"·ida~. u Pais todo 6 mobilizado para impedi-lo. 

Os distributivistafl, os derensores da ••justiça social" se 
arreJim~Oiam c juntO!i ao" 70 a RO'ii dos ••coitadinhos .. 
(leia-se abastados) ameaçando c:tus e terru, razem o so­
vern" ceder c recuar e com isto, vamos danda razlo aos 
que combattm o pavcrno com seriedade, querendo nos 
indu.lir ao aceno c:,,m crfticu5 construtivas e o recuo do 
go"-erna tem favon."Cid~. sobremaneira, aos objetivos doa 
que bu5!:am o ••quanto pior melhor'". 

Tenho. aqui, lum~m. Sr. Presidente, os quadros que 
dcmontotr.am um oulm tipo de &Obre-sah\rio que 6 ação 
do Mini111ttrio da Pn:vidl!nr..ia Social cuja evolução, wma 
iremos analiSI:Ir a sr.."8uir, surpreende e, ao me!iimo tempo, 
a:ratilic;l a quantl,)fo deram um pouco de si em ravor da 
Pn:vidCncia entre nós, mas cujos aasto!i vCm extrapolan­
do dto muito a sua eretiva capacidade de pagamentos, e 

exittindu uma punicipaç.i'lo cada vez maior do ertrio par~;~ 
o seu CU5teio. 

Tanlo ê que, em IQHO, somente o dispCndio orçamen­
liirio da T~uuro para a PrevidCncia foi na ordem de cen­
to 4= quarenta bilht\es de CFU1.Ciros, vejamo&. 

Em IQ60, com uma populac;iio de 70.967.000, tinha­
mo5 filiada5 a0t1 antigm; Institutos que compunham a 
Prcvidi'ncia Social, !li.S7S.072 c:ontribuinles ativos e 
1.21S.M76 apo!iCntados I'C)'Iresentando 10,98 da popu­
la~ilo lolul, e repn.'5Untand~ 3CI,()61; em relação &Di 

19.1J4.1.895 componenles da População Economicamente 
Atiu Oi:urada. 

F.m IIJlCO, graçus a e!f.lra"rdinãria melhoria nos atendi­
mentos da Previdencia Social. especialmente ap61 a uni­
licaçila, jê contávamos c:om 7.900.933 aposentados e 
23.782.216 contribuinte5 ativos, representando 26,6()11. 
em rclac;lh1 à popula.:ilo total de 119.070.000, e o que 6 
muila sisnilicalivo, 67,17'"éo em relac;ilo ao5 47.166.::!87 
elementos ocupados na força-trabulho. 

(."omu resultado da din:cinnamento dO& Recursos da 
Arrecadado da PrevidCnc;ia exclusivamente para o5 inte­
TClltoL'!i da!i fiCgUTUdC15 e 0 (joverno rederal, tendo nnal• 
mente a1sumido 01 seus encaraos de acordo com a legis­
lac;ào, posando o cuslcio da mAquina admini5trativa da 
Previdenr..ia, o pm·o, os trabalhadores eempresãrios pas­
lllilram a conrerir e procurar para contribuir e os resulta­
do!i fur.am muito al6m do que se ptldcria e5perar. 

T ai o gil!unt•smo da assistCncia médica e farmacCutica 
r.."Omu também, a a!iSistCncia hospitalar e odontológica 
que os dna5sistidos pa.!iiSUram u ter c:am a moralizaç.i'lo 
ali implantada que us númer01 de 1980, suserem des­
perdícios c abusos. vejamos: 
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QUADRO COMPARATIVO DO CRESCIMENTO DA POPULA(:AO, 
ASSOCIADAS A PREVIDENCIA SOCIAL, BENEFICIOS, 

ASSISTENCIA HOSPITLAR E PARA-HOSPITALAR. 
(ANOS 1960 1910) 

1!160 1!110 '1(60/BOJ 

I. Populaçlo .......... .-....................... ' .. .. 
2. Associados i. Previd&lcia Social ••......•..••••••.... 
l. BonoRc:ioo da Providl:ncia Social (Fendo Ap.) ••....... 

70.967.000 
5.575.072 
1.215.176 
4.261.522 

119.070.865 
23.712.216 
7.900.933 

67.77(+) 
326.51(+) 
549.11(+) 

4.316.4(+) 4. Assistfncia Hospitalar e M6dic:a ....•••••••••.•...••• 
5. AaistCncia Odontol61,ic:a ...••••••..••.......•••••• 
6. Tratamentos Especializados (•) ••..•••••••••••••..•• 8.()66.861 

191.504.625 
34.159.554 
90.436.151 

100.0(+) 
1.1121.0( +) 

(•) Pequenu ciruraias. fisioterapia. radioterapia, curativos, vacino. outros. 

QUADRON94 
PREVIDENCIA SOCIAL- ASSISTENCIA HOSPITALAR E PARA-HOSPITALAR 

I. lntcrnaçileo hoopilalara 
2. Consullas médicso 
3. Exames do patolosia clnica 
4. Consullas odonloi61Pcu 
5. Exom~radio16aicoo 
6. Exameo apcciolizadoo (*) 
7. Tratcmontosapecializados (*0 ) 

Total ........................ . 

Tltld 

664.096 
3.604.420 

IJI66.861 
12.335.377 

1960 

Tacai 

11.753.451 
179.751.174 
51.511.700 
34.159.554 
12.822.301 
6.142.611 

90.436.151 
316.577.026 

1910 

9.562.121 
160.201.137 
49.451.904 
24.991.721 
12.476.477 

..... 
2.191.33 

19.534.03 
2.059.79 
9.160.82 

:145.82 

<(;~ Anatomia Patol68ica - Eletrocanllosrama - Elolroon..raloFBm• - Endoocbpia - Medicina Nuclear _ oulroo 
' Pequenu Ciru11jas- Filioterapia - Radioterapia - Hemoten1pia - CuratiWJs _ Vacinas_ outros. · 

No primeiro quadro, j6 vimos a relaçio entre contri­
buintes c aposentados de 1960 c 1980, transpostol 01 da· 
dm de 1960 de aaistincia m&lica. hospitalar, intcrnaçlo 
mai5 os atendimentos ambulatórios para o quadro sc­
s:uinlc, temos atendimentos de 1960, 12.335.377 e em 
1980 os atendimentos atinsiram 386.577.026, slsnincan­
do 16,25 atendimentos/ano para cada coiuribuintc. en­
quanto em 1960, os atendimentos atiqiram, 2,21/ano 
para cada contribuinte. 

O maior indicador de mclhoriu de vida no Pllls,"em 
dL"'COrlincia dos sobre-sallrios, atravá da Bllis~ncia 
mtdico-fannaciutica, ha~pitalar e odontolóaica n01 dlti­
mos anos, e- sem dúvida, a elcvaçio da expectativa de vi· 
da. 

A cxpcctaliva de vida no Brasil era de: 
,2,3 anos na dkada 1950/1960 
54,9 anos na dkada 1960/1970 
"·8 anos no poriodo 1970/1975 
61,3 anoo no período 1975/1980. 
Por outro lado, se mantidos ati o final date ano o ftu­

xo de subsfdios pagos pelo orçamento monctêrio, no ca· 
so, cxcluldos os direitos, constailta do orçamento fiscal, 
iremos ultrapassar a cifra dos cinco trilhaes de cruzeii'DI, 
o que representarA. uma distribuiçlo per apba de cem 
mil cruzeiros para cada um dos que l.lm rendimento na­
te ano, um 10bre-saiArio para cada um dos 50 milha. da 

pop. econ. ativa ocupada, quando todos nós sabemos 
que o Governo, a exemplo da populaçio, mas cada vez 
mais pressionado e cada vu menos resistente vai ceden­
do contra o futuro, emitindo ORTN para cuatear 111101 
que o TC50uro Nlh.ional nlo arrecada e em conaeqUin­
ciu, nilo pode pagar. 

1: pn."C'i51J, ê mais que urpnte. Sr. Pre5idente, 6 questlo 
de vida ou morte para o Pais, compreendamos de uma 
ve.t: pura M."mpre, o Governo fabrica dinheiro ou ORTN 
sem lastro mas. quem produz raz ou aera reçursoa e a 
a:onomia e esta mais que combalida, aaqucada por tri­
bulo5, impostos cada vez maiS esc:orchanlel e juros com 
corf'C\:ilo cambial e/ou monetAria: portanto, se a nossa 
sente nilo se libertar da falaa "justiça social" do crimino­
so distributivismo, dos ld&tos al&n da nossa capacidade 
real, nilo vejo saída para 11lnnos ciu terrlvcia dificulda­
dL'5 em que nos encontram01. 

Po11uldos por ideais pnero50s, 6 verdade. mas, abso­
lutamenle irrealistas, visto que em pais nenhum do mun­
do vi'le-sc senio na base da receita familiar, no entanto, 
aqui no Brusil, violentando todu u regru •leia da eco­
nomia, o con1tituinte in~eriu no texto da Cana Mqna, o 
subiria mlnimo bastante para a manutcnçlo do operAria 
IIm profissilo e de sua famnia. 

A aencrosidade, at6 mesmo as boas intcnçt)es dos noa­
IOJI lqisladores, lamentavelmente, tem-ae prestado aos 

qitadora, tanto 6 que, o mencionado An. l6S, l.lm lido 
usado para inculcar OI sentimentos de (rustraçio nos tra• 
bulhadores menos qualifiaados, com a adeslo dos mais 
bem situados, pelo nlo clelfrute daquilo que o seu real 
poder aqui5iti\'O nao pode pasar 1 vilo inoculando Q ódio 
contra o patrio e contra o patrimônio do me~mo, dar, 
em gra~de puite, depredaçiSes e a nossa bai•a produtivi­
dade, dui o d&.-samor ao trabalho cada vez mais acentua-
do entre nós. · 

Jti 6 comum ouvir-se de trabalhadores desqualificados, 
de que o Governo nlo obedece a Constituiçlo e, para 
agradar os patrões, decreta o sa14rio mínimo abaixo do 
que determina a "Lei Maior" ele, por esta razão, ele nlo 
se lfiforça, nilo 11dá duro"' no trabalho, porque atA sen­
do roubado. 

Com a fiuçilo desta nobfc aapiraçlo no texto da 
Constituição, de cena forma, legitimamos a FaiAcia dos 
distributlvistas, dos pregoeiros da "'Juitiça Social" que 
cstil nos levando ao despenhadeiro do gptar, do c:onau­
mir o que nào temos c cada vez mais, verificamos da­
c:ontcntanientul com o Governo ao qual, maliciosamen­
te, se atribui podcre5 ilimitados, inclusive de aerar recur­
IU paru ..:ustear tudo e a todos. 

Nilo conliquindo a aublevaçlo da ordem no meio ru­
ral, confonne confcuou-sc derrotado o Cap. Lamarca. 
como tambim 01 suerrilheiroa do Vale da Ribeira e Ara· 
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auaia, voltam a asitar o problema da Reforma Aadria, 
lazem·DO mais, fazem-no aem OI lavradores, porque OI 
que efetivamente trabalham a terra nio tim tempo ou 
vocaçilo para a baderna das passeatu, mu lazem-na 
com os ''c:amponCICI'' qitadora urbanos que querem 11· 
nica c exclusivamente inlranqUilizar 01 que trabalham 
cfcti'lamentc pretendem lurbar os domlnioa, a proprie­
dade da5 glebas. com invasôes or&anizadas I c:om isto dc­
IOlliiDimr a produ;io qro pastoril c, conseqUCntemen­
te, nos levarem a rome scncraliZKCia. 

Por ouuo lado, ai estilo os exemplos, tivemos a coloni­
a~çilo da Tran!lllmazónica na qual o INCRA deu tudo, 
lerr-.a desmatada, caaa, a1sistincla de todos 01 tipos inclu­
sive 6 me5CI de: salériOJI, aU:m da prantia de frete aratui­
to da produção para 05 L-entros de consumo e, com 1udo 
i~tto, voltaram para. as origens, para 11 cidllda de onde 
for-o1m levado& de avii1o. 

Mai5 ra.-enlemenle, tivemos o exemplo de Slo Paulo, 
onde, apó!l promoverem inVKsões em 1lebas particulares 
e IOVCrnamentais jã com datinll\."10, foram, pelo ICJVCF­
na nladual, cnlocudos em outra lrea e de 16 as noUcias 
dos jornais L-unfiguram a mesma situaçio da Tranuma­
.Wnicu. 

Sa verdade, Sr. Presidente, 01 que realmcnlc querem 
Lerna pura trabalhar esllo lã na alcba e nio nas c:ldades e 
pur;.t 01 que efetivamente, querem 1rabalhar o INCRA, o 
GI::TA T como tumbtm lodo o Governo, vem titulando a 
prcço1 simbólicos, preços que nem sempre pqam u da· 
pc5i15 de demarcaçio c mediçio para os que podem pa· 
aar e, sraluilamenlc, para os que alqam falta de recur­
sos. 

Vcjamo1 o quadro que retraia o volume dos tftulos re­
feridos. 

TITULAÇAO BRASIL 

Att 1977 
N• Doc. 174.739 
ÁrL"a 9.308.800 ha. 

Eotabelec:iment .. 
Án:uHo. 
ÁreuM6diao 
Amo Cllltivadao 
Á,..odul.ovouru 
l'Wm.-t• (Lavoura) 
Temporêriu (Lavouru) 
......,ai Ocupado 
Rebanho Bovino 
Rebanho Ovino 
Rebanho Sulno 
Rebanho Caprino 

DIÁRIO DOCONORESSO NACIONAL (Scr;io 11) 

Em 1978 
N• Doc. 21.1105 
Área 1.718.700 ha. 
Em 197'1 
N• Doc. 23.023 
Ár.a 2.S30.200 ha. 
Em 19110 
N• Do.:. 100.282 
Área 8.387.200 ha. 
Em 1981 
N• lloc. 114.885 
Ãrca 9.431.900 ha. 
f.m 1982 
N• Doc. 223.027 
.<\rc11 12.729.6112 ho. 

Talld 
N• Doc. 6.57.761 
Árcu 44.106.4K2 ha. 

Como se vC. 10111entc na sestilo do INCRA e do GE­
TAT att 1977 foram upedidos 174.739 tftuluo e j6 em 
1982 alinpfamOJI 657.761 títulos de propriedade expedi-­
dos. 

O problema qririo Sr. Presidente, aaKemplo de qual-­
quer oulra atividade econômica 6 um só, a justa remuno­
ra.;iln, o luCTO e tal entendimento jl viJora at6 mamo 
nos chamado1 ''paraf110s do prolelariado". 

Na caiO brasileiro, pela imensidl.o do nos10 terril6rio 
e em dC\."Orr!ncia da coloni1.açio aqui implanlada, muita 
lerra para poucos interassud01, vem aendo disc:iplinado e 
raolvido aos pouL'OI ~ verdade, mas indiscutivelmente. 
falur-s.e em invadir terras de particulares ou mesmo fazi. 
laR como vem ocorrendo com pall"odnio dos "justlcci· 
1'01 .. e dos ''zcl0101 .. lidadores doi direitoa humanos~ no 
mínimo. provoc:açio. 

Vejamos o quadro a ~e~uir que retrata a aituaçlo das 
lerras sub o domlnio de panic:ulara a partir de 1920. 

Sibado 3 5803 

Inculcam O ICnlimeniO de Frustnçôes DOI lrabalhado­
res menos qualincados, com a adesl.o doa mais bem ai­
tuudoa, pelo nlo desfrute daquilo que o seu real poder 
aquisitivo n&o pode papr, vlo inoculando o ódio contra 
o pauto e CtJntra o património do mesmo, daf, em aran­
dc parte. dcpredaçõe5 e a noua haiu produtividade, daf 
o dC58mor ao trabalho cada vez maia acentuado entre 
nós. 

lim 1920 todas u propriedades ocupavam 175.104.675 
ha. e em lftO, 369.S87.872 ha. pouco ou nada sisnifican­
do ume a nossu imensidilo territorial pcrlencentc a011 
MunicipiU!I, Eslado• e l Unil.o, mas nlo querem terra 
bruta coi111a al1uma, quizesKm, af eHtá o Minisl6rio de 
As1unlo11 Fundi6ri01, ealimulando e amparando os que 
ocupam tcrru p6blica1 e titulando, nas condiçclc& que jA 
vim05, intcreua-lhes muilo ~ a anarquia a fome a con­
vu15âo social~ 

Agucundo, e~limulando e at6 mesmo criando novas 
"nece~1idada" na nos1a pntc, atravh das ""denllncias" 
a pobrc7a e condenações do modelo ec:on6mico, criando 
uma dualidade curiosa em que o Onvemo tudo pode c 
nilo faz porque nlo quer, f: dominado pelos ricos, e, no 
final. o riw e ruim, ~ mau. e desoneslo, 6 usurpador e o 
pobre i o bom, ~ honc:slo etc .• enfim, pouuir com es­
forço próprio~ pccuminoso, a virtude est4 no nlo poR· 
suir atravis do economizar e sim recebido das mlos do 
Governo. mesmo que atravf:s de escorchante5 tributos 
ou confiscos. mas, de qualquer forma, vlo, conquiatan­
do cspaç05 e dominando consciCncia1 dos menoa nisa­
dos e levando-os l de10bediencia civil pneralizada. 

A deterioraçlo ele comportamento. a esta altura, Sr. 
Presidente, já vai muito lonp c cada vez mais vl.o ousan­
do 01 asitadores, tanto que jA ~ muito comum a aJsuns 
prin'"ipes purpurados da Iareja, publicamente considera­
rem justas as invaSÕCI e os saques que vem sendo realiza­
dos, ao mesmo tempo em que, veementemente, conde­
nam a rcpi'CIIilo, a açio das autoridades c do Governo. 

ESTABELECIMENTOS RURAIS E SUA EXPLORACXO 

lnD INO 1111 1M I!I'IV ·-648.U3 1.904.589 2.1164.642 3.337.769 4.924.019 4.993.252 2 5.167.578 
175.104.675 1!17.720.247 232.211.106 24!1.862.142 192.145.466 323.896.1182 369.:187.872 

270,16 HA. 103.10 HA. 112,047 HA. 74.85 HA. 59,73 64.86HA. 71,52HA. 
3. 79'11> 9.52" 8.22'11> 11 A9'llo 11.55'11. 12.35'11. 12.35'11. 

6.642.057 II.BJ5AJO 19Al!l5.057 28.712.209 33.983.796 40.001.3SB 4!1.1Ul02 
5.961.770 4.402A26 7.797AI8 7.984.068 8.3&S.395 10.497.307 

12.873.660 14.692.631 20.914.721 25.999.728 31.615.963 38.687.995 
11.343AIS 10.9!16.834 15.633.985 17.512.1189 20.345.692 21.109.1190 

31.986.681 34.J92AI9 44.600.159 S6.041J07 78.S62.2SO 101.673.753 117.755.923 
7.013.678 9.2&S.II8 13.1165.706 14.275.569 17.643.044 17.486.559 

14.396.834 16.839.1!12 22.910.814 2S.579.8SI 31.523.640 35.151.668 32.S69.586 
4.160.240 6.520.1~3 6.957.!145 7.820.28S 5.708.!193 6.709.428 

NUMERO DE PROPRIEDADES RURAIS E RESPECTIVAS ÁREAS M~IAS 

8.9!14.718 
64.4S6AS2 

126.936.136 
105.6.55.536 
63.S45.QJO 

369.S87.872 
Sem doclaraçio do 6rea 

... 
2,43 

17,44 
34,35 
28,59 
17,19 

100,00 

1910 
ri' ............ 

2.603.573 
2.015.821 

419.303 
45.906 

2AIO 

5.157.016 
10.562 

5.167.578 

•I 
•I 
•I 
•I 
•I 

Tamanho da Ánu 
3,SOHA. 

32.00HA. 
2S9,00HA. 

2.301,00 HA. 
26.367,00 HA. 
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Com 641.1S3 propriododeo Nroil rrn 1920, _...so 
umolora IOUI de I 75.10U7S bo, I.OM.SI901il propn. 
d•dn em 19«!. ocupando 197.720.:147 lul.. om 1960 ji 
oom J.JJ7.1>4l prupi<d:odcs ocupando uma •- de 
249.1<lo2.142 lia.""''""""..., 1910 oom 5.16U71 pro­
pried.dco ..,..pandu JIIII.S67.172 ba. 

A n·&.tuc;ilo &b nOk\8 alf\allluna. hf'U1•lmanlc an 
Lcrm~ de oaml'li8Ct'llc• dt ires. lndil.. .. um .prowcitammto 
ótnnu •iuu q&M ...:omp:anhou o acteimcn&o do n6mcro 
de pNJ'W'~ I d,u lii'Cõl:lo q..a (onm tCI\do U'anlfcridat 
f'l'l'il u dundnitJ de purtM:YI;arn. 

l.m 19liJ. ocu~um.• da lon:o IOIMI de •.:14~.~7 bo. 
uu ,,,.,.,; a'lfn u~,.. c~n 1~ ocupando t9.09'-Cl57 
~ui,·idrnl~ 11 I J,Wl da ircu c an 1910, como ...,_,~ 
lradu. momo oom ntriiOr'dln.;no &.TCICiiM'ftto ~CICf'C'I> 
n:al ""' •l}mcrOI de proprial:adcs c 6rel sloNI an mb 
dt J"'GMt!.."UI:IrO, lcnc»-IC em Yilla O kMI10 pcrf!Jdo ele 
deic:Jriloahaçlo o1 que \IC'fn submclido o ICtor rul'll. mes­
mo a-.m. nn 19M. a 6rea adtivadoa r.:uhria 49.11,.302 
11.1 .• corrQjiOndcndo • IJ . .IO" du lta lotai. Pila c...O. 
mcnl~ cltl notr-41 rebanho poculno como um todo. ma 
tl: mockJ parta.'111ar o b&Jvinu. vcrif"c ... que. cm &crmc. 
de iii'"'OYCIWI'ItnhJ da ira tobd.IQa em lawoura au ~ 
t4cns. a ailU~o t 1nuil0 boa. O nhanho bcmao que 
"" de l1.9116.MI .:oboc• "'" 1920, o S6.041..l07 nn 
19<10. OliniC 117.755.9"'.J c:abocoo rrn 1910. 

Com • lqiolaçia vlpaw pmolimndo de m .. cira 
c:atrta "' lalir4ndiasimpn:oduli-. ..., dhlda. IOrf• 
'""'quo ctwpr .., ladioc de 1~10 .mt"Dda 
em 19110. contudo MlcvarlftOian oonllla baiu rcmua. 
r~ que w ""' dando ao _.or .. ~rio n01 OJli· 
""" .,nnc. tcrtma~ que cndit:11. na rulid8dc. o dllcmpc· 
nho alc::an~~ a uma wuc~ quiiiC atbica da homem 
hr .. ~lui"' poN o amanho dl terra. 

,._...,. lnrorms 01ind1. o -.~dru em cume. talvez t•m· 
htm rm ru~' du ~tr.tnn;~ de ll'ihut:açio ou bdwa por 
""rem numCO!o."l.lmcntc poi.Alll. id ,,..,... rruJnicdoadC"& 
,,..,. tXnlrnól .. dr mdhur'r" ck ta .. 13,, ulili/8do4 pel011o -dis­
ant'luli\ ltlol" •• "'b !,.'t.lnrd:alh;aç,"' em r:amr doa "n:furma 

"rtna" p.ra 01 ""c:amf'O"eta"", nllluralrncntc. JtOrquc 
rilloa C'll l:rw-radorajA wm lendo implantllda• oom m•ilo 
1\ICI!rMI dadc 1964. 

A nia.;lo porc0111ual du n6mcro de prarriodadco • 01 

nürncn,... d:l• r.pcctiVII•~n:•. indicam 2.4 . .,. da ~ato­

lul """ lO.~ das propried>d.._ poqucnn ~~- ou 
ch!aCõlr:n n:a f'Crifcn~ d• c:apilól.._ wohlldu pua 01 hotu­
,..iln}cir·Oto c lucr: 7.44" d. Ara p . .ril )L 9ft cio&~ pro­
pn<d..S..~ ou Jlcb" de peqiiCIWK pn:odutoroo )4.15" da 
ilr<l' dillrlhulda por• 9.45" de prorricdadn de pc.jllcnO 
fk.lrlC :!lt,WI dl área dittriburda paf'l O.lfl d• ar-.rt\dc:l 
J'ropriedldcr.. ~oPina• de ueücoar c àkool. crilldoi'D de 
pdd c Jrandn lavour:a• c. finalmente, 17,1ft. da Ara 
P"" 0.4r- por• "'lfllldn rn>jctu. ele rdloren-10 
4roindu~ri"i" c alf'OPC'ÇUirio• n:a Am&WrlJ c no 
C'cnl~tr.· 

Sr. Presidente. Trqo -..ui. una cbd011c\lllnad01710 
>no po-do. pelo IBGE. alr"'h du E:-. DF. F quo t.·inc­
JuYCtrncntc. o m•i• mcticu~ trabalho de f'II'IUtla da 
IM:nciMriU Fadoraçi.>, cujos rnullldao irio noo .,.. 
m00111rar. a por da subllanc:lal mdhoris no padria de 
vida do ftOUO pc;MJ. lambtm 01 10hre-ql6riol que • 
vim ra.oando • .ub as mais wried• formu.. a01 .-•r• 
balhllm c. ftnalmauc. canc\criu a~a...-m. • • OOftll'­

qiiCIICIIIS do ocio dillrlbuiiYillo doa .....,.;""do._ 
ll:nlo. da dn pc:rança • do *-oonla'ltamnno ... 

Aqu• estA a lituado cnoontrada 101 dollliclios lia 
Pais em 19112. o oomp11n1do A Mluacio nl-• no lra•ll 
rrn 1960. 

DOMICIUOS PARTICULARES OCUPADOS ... I ta 
Domlcflias 
To11il 13.47S.472 27.401.345 IOl,Jft 
Rurai1 6.924.611 7.1S7.1ll ·202!1-
UrbiUIO 6.5S0.714 20J4HI4 
Próprio 7.7l9.a77 16,967.496 
Alu!lld"' J.Ol7.210 6.l:!JJIO 

DONICILIOS SEO~DO AS COSDiçOÊS DI:: PROPRIEDADE. 
E RESDI\IESTOS DOS HABITANTES 

-1912-

F oba T•l Tolll l'l'clct-. - "" .. ..... Nt .. ....... Genl .. Gnl .. .. .... . ....... ...... .... e .-no - ....... .... -- ........ ......... c..w. 
Jlftlfrlo " ...... 

Alé I S.N. 20.77JJJ2 5.470.159 U91.11l>l U.J,l0.190 60.1.10] 91].472 . 1.466.706 
•la2S.M. l7.790.J6' 6.227.475 3.64).027 17.144.0)2 l..l77,112 4.721.09.1 . 1.:!06.159 
•2a5S.M. 40.99).171 1.67H61l 5256.117 26.102.GOII 2.J4.1.917 9.591.!121 l.a7l1SJ 
•de5S.N. .lO .1112 .40 I 6.597.111 4.430.1>111 2UU.619 1.791\,117 7.67~.419 .169.8:!9 
lmó'tiCi-.•/ 
o..:r.r.!Çio 1119.417 122.17] .1~.166 .•l.hl6 
lmó\'tKI/ 
R~ndnracrno 219.574 115.270 67.~ S6.905 -... , 
Rcdndimm1a 799-'47 41].107 219.~~ ......,,.,, 
Doc:ko....-io 

155.196 d~ RcndimHIIOI 905.957 619.206 
TC1tatl 122.14S.421 27.401.J4S 16.91\7.496 71992.192 6.12HIO lU77.0l5 4.301.111 

em J0.2A).$1.a rm Cfla e ap:art:amcntos·na' dd.adclr.'c -
Com uma popul"<ilo 10 .. 1 em 1960 do 69.1M.4ll de 

mtwildura rwr mancn~a d"' quais 31.59).254 rc~id indu 15.5)2.112. mor.ando em 7.157.1JI cuu no maa norol. 

an ~.~511.7114 h:shi1ooç6co urb•••• c 17.575.1 .. morando Tanor.. cntla. que com um ctWICirncato ,lobel de 

em t...9~4.NIII h • .tlilMCÜCI rurai~o c:tq.amo. em 191! mm 1M. I:"' n:a ~ul-ció raidcntc. no rnoDKJ pcrkJdo. ~ 

l~.l.~.lt74 rn...~rudor~ pcnnancn~a daaa. 117.fi72.!16l m~ ... ~o~m crnt1mrnro dt :!.92'1 nos dumidUm. da mna ru· 

Doxmbro de 1983 

Cedicloo . 2. "109.11.5 4.30).111 
S....Dodar/ o 6A51 
Comabo•I<'WncniO ...... 
lledoOrrol l.IJl.6:!l 16Jl7.692 
PotOau 4.465.0.10 6.651.500 ,._, .. 
Outruforrnp 
ahdl. 6176J3) UI:!.Ul 
..... declf 
ctror5u • ... 2.467.257 25..559.939 
Ctr"f5ua 
carvio 717.1.11 o 
Ctr"'io • 
lonb 1.251.24) o 
ctrot'J4• 
cllcoxqurr. 395.761 o 
Som docl:ar. 
c outras o 1.141.406 
lnlllaloo;io 
S.nilirto 
.,.,to 6.162.J27 21.11J.9)5 
Somdeclar. 
00111101 o S.SI7.410 
lluao inoç1o 
Elttra S.20t.917 lii.I4S.JI6 
0ulr01C 

..-dedar. o 6.SS6.1129 
Oclodolra I.S.l0.712 IS.7S.914 
Nio,_e 
nio ... IUO<I o 11.642.J61 
Moradora 
Pt""ancntn: 
Url>onos ]1.59l.2S4 17.672..s6l 
Runaia l7.m.l .. J5J.ll.JI2 

Totait Mor. ....... IU.JIIU'M 

- N• .. -I j' Âi ...... • 'C ... ........... ... ......... 
c ..... Dd •• l/Dado ... 

H2J.412 1.489 6.131 
S.917.0l5 1.177 6.214 
5.219.096 2.5112 9.79] 
1.12J.I20 ~b7 l.lll 

ll2 

~ 

161.414 2.121 

129.995 I.S60 

11.147,202 6.451 21.992 

· nl, 'cr-qYanlri ilia'lia urhana U\I'CmM unt Jncrrmcnta de 
D.~ lkJ nYmcro de dunudlQ. mas. o m111 Impor· 
IIIIIC I ICI" ......,_do, t que. em 1960 Unha~~»~ 7. 739.077 
domocfhos hobi.- pelos propriúrloo o dlcpmoo a 
19112 '""' 16.9117 .491> como prarriododa doa rooidcnlo, o 
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que ~o.'f.luiulleu u um au~nlu de 11".:!5'~ no nQmero de: 
rr,,rrietárltl\, 

Tend'' ~.KJJ.r,~:! dt•micilit'"':lhn"'IC'\:ido .. com ãpuu t.:n· 
..:an;1d:1 em JQhfl ch~.:,;amtl!<o :1 lft.K37.f!Q:! ern 19K:!. equiva­
lendt' :1 K.lJCir.; dn!'i tillmicili,llô urhuno11. ~nquanla em 
I1Jf"l ,, indi...·e .:ru dt' 4J.24"i. 

1 m m:alêri:• de in!olaln~ã,, sJ.nit:"tri:l h.""l''\l(bol il melh11· 
n:1 •• tinJ!..: ni\·d"'""'retaculiu·e)o, \ i,;tn que. em I Q()(L tínhu­
m1" '' Mf,:! . .l~7 dt•mi..:ilin,. dt•tõ.ld''" de'iiC' beneficio c:. nn 
cnl;.anh• iã t'm I'IK:! ntinJ!iamu..;, a cifr.1 dt.: 21.KK3.935 equi­
rad''"' Ctlm ÍDI'II:II:I.,;i\c'i. 'ti.IIIÍlárj,n,, 

S:t (':lrlc 4.lc m .. t:tl~~'u' cli:trica.rartindn de !i.::!C'J9.9M7 
em JQfll:l, éru,·:• em !.~UC :1 .. nu!o.MI!' indústrius tmhalhnvam 
em turnn"~ :lhcrnmJ,,., r•'r fuhi.l de cnerl!hl. chcl!am''" u 
I'JK:" c1tm .=!U.~-'!'.~ I(, ,tmni~.·ílinl<> pleni.lmente :llendid,,!ll, o 
que !<>Urer:1 em fiOt.Hil.=! .1 tnlalid:~de dul<> d..1n1icfli,,'i urha· 
nth C riU'II JICrnule il'tUii:lr ti p-runde \"UIUmC de (lftl(lricdi.l· 
de"' rumi .. que ra.;.;:tr:ml it ~unl:tr c:c•m r·Ue hcncficin. 

DIÁRIO DO COSGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Llm uutru equipamento domiciliar de a:run.Je ulilidadc 
r •nC de pmndc 'il:ntidu e~onómil:u e Km dúvidu. o rdri· 
l!crudur. a IJC'Iildcira dnméstiC'il. Tinhumus em 1960, s..,_ 
mcntc 15)0.712 dnmicilins JI0!<>5Uindu a:c::ladcims c em 
t~K..=!, ct•nstiltit, I !i.7~K.I)K4 futnilhu, desfrutando .Je~te 

c•tnfuriÍI\"cl e mais que ütd C'letmdori'ltiCU!t. 

C"tlnln u J'C"Iro~tar 11 Dti!Uiil suh.;tHnciul mclhnri1:1 de pa· 
drl111 de vid:1 e :1•1 me.mn tempo a nofos:l incontida capa­
~ldi.tdc pura'' d~o"ir'erdicit' idiuta. ~o-vc,luimns de 2.467.257 
ru.-c\eJ!I :1 p:i1111 em I ClttO paru chq_wrmt\'i a :!5. ;lii~IJ. IJ.11íl re,;j. 
d~n~m!<>. u~oo;md,, fn!:"!àu up.its ern I QK:!, ,, ~ur s1gnilicu que. 
1cndu 7.t57.H.ll dnmidliu.; nn1nnu rural. de-.tcs !k1mcntc 
1.1-'1.-'IJf, n:..,, ut•lil:tm n (!.d~oo de I"C'trtlleu imp.mudo. 
~uundo h!m ia pt.lrl;.t c dc g"ru~ta, il lenha. ~uc termina ap,,_ 
lln.·~endt•. 

l"nntand•• C'DI u-.u. nu an11 de 19M.:!, 22.642.1&46 aparr­
lhcl'll de T\' pura umu purula~iã,, rc1idcn1c de 
11.1.2U-'.Jc7-'. linhnrn,,. em rela~àn :In tudo. I tclc,·i"or 
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p:1ra cudil 5,44 hru!iilcirns. Pnr nutro hldu, se tom3rmo• 
c.1 mC!Iimo nlimcru de lele..,·i!KJrrs existente; em relac;ilo aos 
2t:J.K-I!Ii.316 dtlmidlios urb:m,,s c rurais que pu!i!iucm ilu­
nlin:tç:l,, eiL-trica. lcremtlli I,(JQ ar'ardhu de 1V r'Or dumi· 
~ih o. 

Cutejilnd,,..-.c o.; 9.416.1172 auto~oo de pw;seio que Hnha­
mu.; cm uso em 191C2 com ll'lo:!0.24~.514 dnmidlilll, teria­
mn ... I au111 purot cada 2,1!5 domicilio~. nu enliio. I auto 
de pi.c'io..;ci,, p11r:1 c:~da Cl.31 hJhitanh."!i da ârc:u urhan:t. 

r\11 entan111. -.c atrihuimu.; a tnt:llidade dn.; ~hamad010 
,,.-umcrdilil<> lc..,·'-'1.. que t'r<tm t.SO.l. 793 iiU!t J~.S.l.:!.JIIC resi­
dente\ na IAln:t rural. h:rl:tmn.; I o,.ric.·uln para cuda 197 
h.lhit:lntc..,., 11u aind;,1. I p.tr:l c:ad;,t .l.~b d.,mitilio~oo. 

P:mc un1:1 idí:ia mclhnr d11 quc siJ!nifica ,, automí1vcl 
p:tr:t um pni~oo em de!<>cm·ullirnenlu ""''"hl u Brasil, lrag,, 
aqui um I.(Umlrn ~uc c."Spelh:t ;t fnuu naeiunal de \"Ciculus. 
""''"h' li1111hí:m um''"'"'· ccmtr:arandn·m.l'i a p:li'il."!oi cuj:ts 
rendit'io o;c il11o'iemclh:tm :"t "''111:':t. 

Aqui cstàt•: 

fROTA l>õACIONAL DF. VEICULOS. POR ASO DE fABRICAÇÃO 

Tipo 

.o\utolil de 
Autos Fab. 
Autos nilo 
Sl;R 

C1r.wJi•i• 
Transp. 
Transp. 
TOTAL 

Talal llé 
l!llll 1973 

l'"•,..io 9.032.462 2.649.976 
Estrang. 176.665 117.956 

idcnlif. 207.545 62.572 
TOTAl. 9.416.6n 2.8l0.504 

Leve• H~Yl 1793 7~!~1761 
("'oletivus 140.995 46.145 

CuriU"' 1.049.392 390.1107 
12AI0.852 

-Rendo per nplta 
Autor/ h•b 
Porulaçiil) 

Cltle 
Renda per ""Pita 
.~utop/ hob 
Pnrula.;ào 

Mhk:o 
Rendapernplta 
Auto p/ huh. 
Por'ul:u;ào 
Gricla 
Rendapere.,lla 
Auto p/ hah. 
Porul:•c:àn 

( .~m mn:t rt."'m'·' '" apita d.:t:ro.t.:endu de maneira 
:lt."L'nlnml:t em t••Hn. ,,u.:mdu ;lind:t c.llns~o'luimu.'i alina:ir 
l"SS 1.1·~~. tinh:mltbio um o,.·ciculn par:t t.:ilda 11,06 huhi· 
I,IIIIL''" L' em IQM~ rilr:l \.'i.I.J:c IJ,.ll huhilunte.. Or;,c, !ie em 

• I'JN-1 "''' linh;,am•'"' illmp:idc• l'SS l.!li5S ,.r apita, tudo in­
dlt."il 'lllc em IQK~" llll'il'llit rend:c r,,i mtnnr :tind:• em face 
''·' rt.'\.'\...,'io,iu que \"1:111 'iul"rcnd,, :1 "''"""' .:c:nnomia. 

\":alt.•ndtl 11111,1r ~uc piiÍ'iC'io c.llm pn•hlem;,tlll "Cmclhanles 
,h,.., lltl'""'""' ,. ni\ei~oo de rcnd:t ,.r caplla mais ou menO/li 
Q!U.u.., "'"'"uudtl. pt.lr s(relll Dl:ll'i pn.-vidcntcJ!I, jil voltaram 
;,,, ,,,,l:unar de indice~oo cn: ... c."'L'IItCN. e. apesar da crilioe, 
... ,,.,,,c,, t."itM1 d,, ( "hil~.· t.' MC\I .. "tl, L"\lnlenl:lram·lie em ler 

A•der.brleocio 
1974 1975 1976 1977 1971 1979 19111 I til I fiZ 

739.110 710.920 1100.240 749.8110 H77.510 846.496 729.339 4:!4.103 4'14.652 21.192 9.nl 5.997 6.09) 8.407 1.370 720 12.79) 10.602 12.0'19 16.355 20.94.1 2S.l20 25.911 

48.3~K SO.l71 199.381 316.741 260.527 2119AS'l 
7.147 8.4118 11.036 12.244 11.1117 10.336 8.690 11.!160 13.142 

68.770 72.398 75.339 88.034 Hl.563 76.194 6.5.670 77.105 54.312 

FROTA MUSDIAL DE AUTOM0VEIS 

1971 1979 19111 ltll I fiZ 
USII.S23 uss 1.570 USII.fi25 t:II.S55 

13,76 11.1)6 10,60 t,9J 
116.393.000 118.000.000 119.070.1100 122.162.000 IZJ.Z04.o74 

USI7/2 L"SI 1.520 uss 1.~12 t:S 1.6l!K 
32.6 28.2 24,5 22,4 

10.957.0110 10.918.0110 11.1 04.0110 11.2'14.000 

uss 1.244 USS I.S40 USII.868 USII.'I63 

USS3.209 
12.5 

9.300.000 
11.2 

9.400.000 

16,7 
67.405.700 

11.0 
9. 700.000 

10.60 
9. 700.1100 

um nilmeru hem mcnnr de cnnfnrlc1, tendu o Chile em 
ICIKI umn n.'lld~• de USII.688. 1inhu um auto para 2:!,4 
habitante,, em SL-jil. com renda maior limitaram-se à mc­
lil.l&: do que tinhiiiDt'll. O Mh.ic."a. com uma n"nda maior, 
a1in1.ind,, L'SS 1.868 em 1980, tinha um uu1o para ""Uda 
:!4.S huhilimh:s. 

Somente :1 Cirki:1, 1.'C1m uma rend11. de lJSS 3.209, u 
~ue c."\lfrc~oopundia an dobro da nO!Ii511, tinha em 19tl0 um 
auln pum cuda 10.60 hahitamlcs. ia:ual quantidade que 
1fnhllm11li nn Brasil, mas. v:de repelir. c.-um uma renda 
que L'llrre'i.fMlndia Dlili'i dn dnhm do que tlhtinhumu~oo na­
~uclc une•. 

Re.!'o&hc-llic, do quadro que ape1ha a ••frota n~~eiona1 
de: vek:ulo", o ntriWrdin:irio cro:cimento d.1 n6mero de. 
•'nihu5 pura transporlc c.-alctio,.-o, que eram 46.14!11 em 
197.1 c ••li111cm 140.995 em 19K2. 

Na :lreu do Lranspone de c:~rFU•, Linhamos .l9CUXJ7 ca­
minht;e5 em IIJ73 e chepmn:i a 19M2 com 1.049.392 em 
u.;u na 5Cior. 

J: imporlimte Bhinalar e5("t''.':ialmente. para retratar a 
nnssa if'H'frc;1veJ \"OCIIçiO pura gwnarmos O que nao é 
no~o e niiu podem'-"" pagar, em 1973, quando a:ladia a 
cri!tt' do petróleo. tfnhamu" em uso 2.830.504 autos de: 
r'Ullt;einlli c. no cntan111, mcsm•J com o gigantC!ioCC.I illra,·a· 
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menln d:. cr~ de• Jttlróletl r m; 5e'Uii. terrfvt'i5 efeitos entn: 
"'·,s. c:001o demonllilradu. ch;1,:amc•s em 1982 com 
9.416J,n ilUIOl. OU ,;eja, QUII~ ~5 VCIC'i do que: linha-
mcl'l ncn.·c :mus unta.. 

l:nquanlu o,; rmisC!ii de o:onc•mia!i mai~ro consolidadus 
em rnL"C da Crise dCI petrúleo frearam e reduziram u L"OD­
!IiUinn. "" nossas auh>ridude!t. curacterizandu mui"' uma 
ve1 :1 nns5al pouca rcHi!ltência il• pres.'iÕe5 dos distributi­
\htas. permhirum dubrilsscmoJo a5 no5sa5 importaçbL"' 
de J'letn\Je,,, partindn de 29.2K7 hintc e nove milhõe5, 
du1cnh'lli c oilento1 e ~etc mill metrc.t.'i c.:6hicas em 1978, 
paira atinFirm\)!11 !'~.,04 f cinqüenta c cinco milhões. qui­
nhcntoH c qua.nro mil) metros cúhiL"'S em 1979, enquanto 
li.ilR[!rl\vanu'tli u Pais Qlm emi55ào de ORTN para subsi­
diur I) L'\1D'iUmO dC' pelróletl, (omO'i CI1Cilhundn Uma (Or• 

01id:1~1 dividil C'Aierna. Aqui es1í1. Sr. Presidenle. o qua­
dr,, que n:lrnUI 11" c:ilad:L"' impnrla•s dC' J1L"U'óleo: 

A-
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1m 
19711 
1979 
1980 
1981 

PETR0LEO BRUTO PROCESSADO, 
SEGUNDO A ORIGEM 

1972/81. 
PETR0LEO BRUTO PROCESSADO 

(I.OOOm') 

Total N..r .. or lolponodo 
38009 8.722 29.287 
45.239 9.00 36.239 
47.633 9.776 37.837 

.51.804 9-004 42.800 
54.922 9A51 45A65 
56.048 9.SS4 46.494 
62AOII 9.628 52.780 
65.617 9.113 SS.S04 
63.156 10.206 52.950 
60.904 10.963 49.941 

DIÁRIO DO CONGRESSO JIOACIONAL (Scçiio 11) 

Sem pn:u:nder. Sr. Presiden1e. nem mcllmo de lnnp:e 
ig:norur, d~ill.tlr de reconhecer ou mesmo querer minimi­
/:lr o ,.,,lume de: pnbn.""".ll que despr:açudamenlc perdura 
enlre nc1"· m:1" 1iio-50men~ a1lncar il" L-oi,;ul nu" suas 
reo1i" prc!p.ln,."ÕC''i e que arro(undLi U minha alençiJ.O n010 
dadn.o~ d,, ENI>f."F. Hnhre1ud1J nn uspc:ctu de: cquipam~n­
IU'i domi~iliilr\:11 mai,; not;lvei!l e d011 quuis (oi poss(ve( 
umu wmpura~;iln com u exilllernc c:m 1960. para tcrmOJ 
umu idéiu objetiva quanl,, a011 c:reil05 do descnvolvimL"I1-
Il1 d11 peric1dn em n!hu;Uo 011) r;•driio de vida brasileiro. 

f. e5le ~nlej\l, Sr. Presidente:. ru/ia-5C' nC'I:'eH!W.rio e ur­
[W'Oie. t:m (aCC da prL-paçtiO OOnfllõlnle dns di!olributiYiHtas 
de: que clli puhn..,; lic:uram muis pohra e os ricos ficaram 
eud:. ve1. muis ricos, portanto. pelo que vimO/li ut~ aqui. a 
verdade: ni1t1 L"51â c:nm 01 pn.'l:'!nt.iros du q:itaç'!•o c: do des­
L"'O1tenuamenlc1. mas vejam05 a Hituaçin dill rendaH dos 
huhiutntn do,; domic:llios pc!KJuh;udo5. 

Cum11 se VC:. Sr. Presidente. 1ob a ruiu de at6 I SM 
nível de rend11 c:onsidc:rudo p.ios t~c:niCO!o do Ban.:o 
M undiul c:omo ruhm da pohrela no Brasil, temos 
211.773.2K2 palrfc:ios nCI!Ii!iDS, habitando 5.470.159 do­
mic:ni'l.'l urbanos e rurui5, 5endiJ que: do total dDii do­
miem,,.._ J.JQH.861. 1iin de: propriedade dos moradorC'fl, 
fii'IJ.IOJ s:io ulu1add!ii, 1.466.706 são a:dido1. c: finalmen­
lc. 1.4KK domieniuli n!'lo tCm declaraçi\o, aeimu da .:ha­
madal linho du puhrc1.u c:/ n.-ndimc:nl,l5 de I a 2 SM veri­
ric:umw; 27.790.363 residentes em 6.227.475 domic:Oios 
dll.'l quui!o J.M.l.027 Aào prbpriCM, 1.277.112 lltio uluga­
dn!i, 1.30h.l59 siio cedid05 e finalmente 1.177 domic:flios 
llii\o hllbitudos rem dec:laraçi\,, a I"C'5ipeito de c:ondidu de 
lllt:'Ut;iicl. 

1\i;t fuixa cha~ma~da nhel ml:dio ou classe m~ia, com 
rendimento 01cns.al de mai1 de 2 u ~ SM tem,,s 
40.9QJJC71 midentcs. em H.677.4ft9 domienios. dos 

POPULACAO EcONO.MICAMENTE ATIVA 

POPULAÇÃO RESIDENTE DE 10 ANOS E MAIS DE IDADE 
E VALOR M~DIO SEGUNDO RENDIMENTO MENSAL, 

POR SEXO SEGUNDO A SITUAÇÃO DO DOMICILIO 
E O RENDIMENTO M~DIO MENSAL 

(1960 E 1980) 

ANO 
ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS EXTRATIVAS 

..... Do .... llo 
ollad-oMNio TaiiiGnl 
-I Tolll Hooa.. MaU•• Tacol 

Totais .•............•. 48.828.654 24.965.618 23.218.677 1.756.941 23.863.036 

Att 1/2 SM 4.788.174 3.046.507 2.752.353 2!14.154 1.741.667 
+de l/la ISM 5.705.774 3.864.073 3.694.654 169AI9 1.841.701 
+dci•2SM 3.585.504 1.217.505 1.198J04 19.001 2.367.999 
+de2a3SM 3.259.538 1.106.821 1.089.548 17.273 2.152.717 
+ de3K5SM 1.955.740 664.093 6.53.729 10.364 1.291.647 
+dc5ai0SM 649.165 79.898 78.727 1.171 569.267 
+de IOalOSM 
+ ck:20SM 
Sem rendimentoA 28.509.690 14.874.622 ll.6l5.D70 1.239.552 13.635,068 
Sem declaração 385.069 122.099 116.092 6.007 262.970 
lnalivao C/rcnd. 1.215.876 
Pop. lrabolhando 19.943.895 9.978.897 9.467.515 511.382 9.964.998 
'1!. Total Oarol 40,82'1!. 
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quui", ~-2~h.RI7 !oln rr•1rri'"'· 2.344.MI7 sã11 de: alus;uc:l. 
1.073. I.:U eedid''" c 2.SR::! que n3o dl:.:lararam a!l ~o"'..n­

di.wi,c:!o du 11\'Ur:h.,'ÕII. 

l1.1ru u ,·hamud.l da~s!OC' all.t. de rendas u.:imu de S SM 
c:n~o"\lnlmmu" .lO.KM2.401 JlC"-"'"'s n:'iidindo em tt.S97 .111: I 
h;,thitm,."l'iC:!o e dc:"lll"- 4.4JO.fi4K J1C.Tlc:O~o'CDIC',; :lOS mllfitd\"1-
rc:!o, 1.79fl.ll7 itlug:tda!O, JM.K29 c:C'Ciid:1,; e 587 !liC'm dC'I:'Ia­
rac;ii'' 111hre m• ,,,ndi~;õeo d.1 lnca.wãu. 

Seja rtel11 OÍimi.TU de domiciliQlll, 10.4.ll.IS49 (JK,07%J 
d11 h1t:1l. s1,h us dc:"iJ:!nllct\c" de alupadas. c:cdidU5 c: 1em 
dc:c:lurncl'iu ll!li qu:d10 ubrip.and11, 43.1 53.229 alma", IC'\·u­
"''s u pcn~tur num:t~oofcti\o":ISUhL'Slima~;àn da remia dos d~o"­
d:mmlf .. "'l. mu" de qu:~lquer rnrma, ""''m'' a curruburar a 
idéia da suhcstimot._;ão de: n:ndimc:nlcP.rt., hUl'ltaria ter em 
\i!olit que. I J.M2. 730 re~~idencius a,nstruid:t,; na ÍlfCil ur­
hunu a partir de 19(,0 dcUõl"· 4.474.(11(1 fomm finunc:ia­
dol' utr:t\"Í:!o d1J BNII c: du .. i!ol1.'11111 hrusilcinJ de poup:m~;u 
C: c:mpri:,lilnCbo. :1li:m dll'i arli~ai;ÕI.'S de miliS de Um (li tri• 
lhi1n de .:ru1eir,,.._ :~lra\"1:!1 do RECON. pura linanciar 
nmteriai10 de: L"\lD.,Iruçiio. 

Siiu !iillisfeilo c:um 01 dadn10 do ESDEF. mais que 
illl!oJlic:i,,sus. sem nenhum:t díh·idu para os que 
pre,x:uparam-!le !oincc:ramc:nte c querem uma !IOiuc:ao 
!ol!n":llõl e ju"li.t pura 111 ntai!ll que indt.'lejúvri5 dcsnfvc=is. 
:t.:.:ntu:tdm de: vid:1 du nnssup..:nle, busquei outros m~lo­
d,n de pc:.,qui"a" c outro" .o~i!.tc:ma!l de: inform;u.:ik"· 
.. -cj:~mn-1'" ,·om n'i nt1mcnl5 ·qu~ retratam os unlbr. de: 
I'JftCI e IQICO. 

Aqui lcmm um quudru que n."lrala a1 purula~;üa tn­
t:lill. P11p .... ~.unumia:llmc:nle .-\ti\ as tutai!ii ( 111 anUJI c: m01i11 
idudeJ u p.1pul:t~;ii" creli\·an1c:n1c ocupild:~ e 0/11 rendimen­
hb r11r (aill.il" 'lilh1ri:1i" nn'i 2 períodos. uno" de 
1%0/19110. 

......... 

1960 
ATIVIDADES URBANAS 

HaBIHI Mau,.,. 

17.391.936 6.471.100 

547.845 1.193.822 
1.296337 545.364 
1.994.623 373.376 
1.813.294 339.423 
1.017.977 203.670 

537.120 32.147 

9.916Ail 3.718.655 
198.327 64.643 

7.277.196 2.6R7.802 
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POPULAÇ.(O ECONOMICAMENTE ATIVA 
POPULACÃO Rf.SIDESTE DE 10 ANOS E MAIS DE IDADE 

E VALOR M~DIO SEGUNDO RENDIMENTO MENSAL, 
POR SEXO SEGUNDO A SITI,;AÇÃO DO DOMICILIO 

E O RESDIMENTO Mf!DIO ME~SA!. -
(IM ol!IIO) 
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('I) ('lo) 

Ta !OI 

ANO 1980 

ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS EXTRATIVAS ATJVIDADF.S URBASAS Da talo! Dalllhll 

Gorol Tatol 

88.149.948 27.024.896 

7.710.534 3.495.152 
10.570.316 4.102.669 
1).204.513 3.051.765 
5.539.320 785.o38 
4.852.129 S21.243 
).245.335 234.161 
1.384.700 80.069 

659A40 42.999 
40.746.017 14.654.032 

237.644 57.768 
7.779.229 

47.166.287 12.313.o96 
53,51'1 

Examinando o Quadro n• 37-A, temosaiCiuintc ai­
tuaçlo: 

fm 1960 tfnhamoo 1.215.876apoocntadoo e ponsionio­
tas permanentel. 

Em 19SO, 7.779.229 apoocntadoa e pcnoionistu pcnna­
nentes. 

Como oc vi, em 1960 sobre uma populaçlo de 
70.119.071 habitantes, encontramoal9.943.895 com rcn­
dimcntoo, ocndo S2,59'1 a~ I S.M., 17,98'111 de I a 2 
S.M., 26,16'111 de 2 a 5 S.M .• e somente 3,26'111 doa rendi­
mentos acima dos 5 S.M., aisnificando que. em 1960,10-
mentC 40.82'1:, da populaçlo economicamente ativa ti­
nha rcndimcntoa ou então, 16 28,43'111 da populaçilo total 
tinha rendimentos. 

Em 1980 pa111 uma populaçilo aeral 119.o70.865 habi­
taniCS e uma populac;lo economicamente ativa de 
88.149.948, tfnhamos 47. 166.287 com rendimcnl0s,j6af. 
revelando um perfil bom melhor, ou ocja, 39,61'111 oobrc a 
população aeral e 53,51 '111 aobre a população oconomica­
mente ativa. e o que i muito sianificativo, em termos de 
diltribuiçio de rendas visto, que, em 1960, 59,18 da po­
pulação economicamente ativa nio tinha rendimentoa e 
em 1980 este percentual caiu para 46.38. 

Por outro lado, dos 52.S9'1: que em 1960 percebiam 16 
até I S.M., em 1980 este percentual caiu para 38,76'1, e 
subindo para 2ft 01 17'1 que aanhavam de I a 2 S.M., 
cmbor• decrescendo de 26.16" para 22.03'1 os que&•-

-· Tolal 

14.010.1194 13.014.802 61.1~.052 29.444.496 

2.163.111 1.332.041 4.215.382 I A38:214 
3.534.788 567.881 6.467.647 3A06.608 
2.115.766 235.999 10.152.748 6.640.226 

740.872 44.166 4.754.282 3.593.740 
497.409 23.834 4.330.886 3.331.786 
224.944 9.217 3.011.174 2.391.504 
77.840 2.229 1.304.631 1.120.707 
42.428 571 616.441 575.885 

3.876.108 10.777.924 26.091.985 6.870.335 
36.828 20.940 179.876 75.491 

10.097.158 2.215.938 34.853.191 22.498.670 

nhavam de 2 a 5 S.M., clcvou-oc de 3,26 para 11,21'111 01 

que recebiam acima de 5 S.M. 

Examinados os rendimentos, abranaendo .. e 01 inati­
vos com rendimentos, no cuo 01 aposentados e penaio­
ni&tas permanentes, iremos ter um perfil acentuadamente 
melhor em 1980, vejamos, em 1960. 10mado1 os 
19.943.895 ativos eom rendimentos aos ap01111tados e 
pensionistas. c:hepremos a 21.149.771 o que wrrespon­
deu a 30.16'111 em relação a população aeral del960 ecm 
1980 c:om 47.166.287 ativos c:om rendimentosacrescid01 
do• 7.779.229 aposentados o pcnsioniltu, perfazendo 
54.945.516, saltamos doo30,16'11> de 1960para 46, 15'111 em 
relação a populaçilo total de 119.070.865 habitantes. 

COMENTÁRIO SOBRE POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA 

Tomando-se o n6mcro doi ativos ocupados maia 01 
aposentados e pen5ionilltas de 1960, eomo vimos. temos 
21.149.771 pessou c:om rendimentos, o que lignifimu 
43,31._, sobre a populacio economicamente ativa, total, 
que ero de 48.828.654 pc11011. 

Em 1980, somados os ativos ocuPKdOs aos pensionis­
tas e aposentados chegamos a 54.945.516 peliSO&s eom 
rendimento para uma populaçio economicamente ativa 
total de 88.149.948, elevando de 43,31'1 (de 1960) para 
62,3H o percentual du peuoas acima de lO anas e mais 
idade c.:om rendimento. 

Moiiiii"CI 

31.680.556 

2.777.168 
3.061.039 
3.512.522 
1.160.542 

999.100 
610.670 
183.924 
40.556 

19.221.650 
104.385 

12J54.521 

Genl 
IM 

100,0 

9.8 
11,7 
7,3 
6,8 
4,1 
1,3 

58 A 
0,6 

Gllol 
1910 

100.0 

8,8 
12,0 
14,9 
6,3 
5,0 
3,7 
1,5 
0.7 

46,2 
0,3 

Valendo notar que o crescimento populac::ional 81181 
no pcrfodo foi de 69,81'111 enquanto a população econo­
micamente ativa c:raceu 80,52'1 e o que 6 maialianlra­
tivo, al6m da substancial elevaçlo dos rendimentoa J8r& 
01 patamares superior•. foi o incremento verirac:ado no 
n6mero das pessoas c:om rendimento nos 20 anos com­
parado que atinaiu 159JIO'I,, ou seja, de 2 vezes o lndic:e 
de crescimento populacional. 

Com a substancial elevação doa padrões de rendimen­
tos rumos obri&ados para melhor ordenamento e com­
preendo dos comparativos, entre 01 anos de 1960 e 
1980, tivem011 que englobar nos totais da coluna de aci­
ma de 5 S.M .• todos 01 rendimentos acima de 10 S.M. 
como tambim 05 acima de 20 S.M.,Rfundo o anuiria 
IBGE, que compuiBBmos, em 1980, osaanhos acima de s 
S.M ., estuvam assim distribufdos. 

3.245.335 de 5 a 10 S.M. 
1.384.700 de 10 a 20 S.M. e 

659.440 acima de 20 S.M. totolizando 
5.289.475 o que representa, de fato, 11,21'111 oobrco to­

tal de rendimentos de 1980, comprimidos na ''camisa de 
rorça .. da coluna de "acimu de 5 S.M". 

Um nutro dado muito representativo em relaçlo a m­
luna de rendimento de at2: I S.M. i: o volume de menores 
de lO a 14 anos, cerca de 3,2 mHhões dos quais 4(R. rre­
qUentam CACOia c trabalhos simultaneamente, vejamos. 
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BRASIL 1970/1980 
POPULAÇÁO DE MENORES DE 

10 A 14 AllõOS 

IM 19'70 

Dezembro del983 

1- 1960/10 

Menores de 10 a 14 anos •.•...•.......• 8.573.877 10.463.900 13.549.66) 558.03 
Fora da escola e do trabalho , .......... 4.943.080 1.467.039 
Exclusivamente no trabalho ............ 463.600 555.633 
Simultfesc. e trab ............. , ....... 145.721 178.933 
S6 freqUentando esc .•.•.....•......... 304A76 • .,,;., -,ca" 

Com 609.321 meno .... em 1960. freqUentando escola e 
trabMiho simultaneamente, verificamos para o mesmo 
caso, 3.197.731em 1980,o que significou um incremento 
na ordem de 355.32" no aproveitamento de menores no 
mercado de trabalho. 

Relratando o quadro acima uma diminuiçio de 125,57 
no níimero de menore5 fora da escola e do trabalho e um 

aumento de 17.42'1 no n6mero dos que 16 freqflentam a 
escola. 

PtJr outro lado, como veremos mais adiante. albn do 

srande aproveitamenio da mio-de-obra da mulher no 

men:ado de trabalho, temos o sianincativo nÍimero de 

3.197.720 usalariados em 1980, menores com idade de 

650.3114 • 658.02 
1.924.052 -315.D2 
1273.668 -774.D4 
Q.701.559 +221.08 

10 a 14 ano1, dos quai1 39.84':\ freqUentam escola e tra­
balho limultaneamente, ratos estes que demonstram 
mais um a1pce1o paiitivo na melhoria que vimos. apon­
tando nos rendimentos da porulação. 

Aqui esti~ J quadr~s. inclusive com grAfic:os para nos 
diir uma idéia melhor, quanto ao ingresso de menores no 
mercado de trabalho noR 61timos 20 anos. 

DISTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS DE 10 A 14 ANOS, NA CONDIÇÃO DF. FILHOS, POR 

SITUAÇÃO DE FREQCENCIA ESCOLAR E DE ATIVIDADE 

I'OPULAÇÀO DE 10 A 14 ANOS - 8.573.877 - ASO 1960 

I. SófreqOentandoaescola .•... o •••••• •o•o•• •••••••••••••••••••••• o. 35,24 3.D21 A76 
2. Exclusivamente trabalhando ....•••.• · ..... o •••••••••••••••••••••••• 5,41 463.600 
3. Simultaneamente escola-trabalho ................................. . 1.70 145.721 
4. Fora da C~Cnla e do lrabalho .•.•••.... o ••••••••••••• o •••••••••••••• 57,65 4.9-13DKO 

100,00 8.573.877. 
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DISTRIBUII;'ÃO DAS PESSOAS DE 10 A 14 ANOS, NA CONDIÇÃO DE FILHOS, POR 
SITUAÇÃO DE FREQOENCIA ESCOLAR E DE ATIVIDADE 
POPULAÇÃO DE 10 A 14 ANOS - 10.463.990 - ANO 1970 

1. Só freqOc:ntando a eswla ......................................... . 
2. Exclusivamente trabalhando ...................................... . 
). Simultaneamente escola-trabalho ................................. . 
4. Fura duescula e do trabalho ....................... , .............. . 

-ORÁFICO-

..., .., .., ... 

..; ~ 

"' o,; .., ..... ... 
~ ... ~ .., ... 
•li ,... ... -
i 

(i) I __ j r 
--..----

Q} 
I 

78,96"­
DI'l-
1.71'11 

14,D2<;f 
IOO.OO'l. 

"' ~ 
,.: 
.:: 
...: 
• 

/i,, I).:~ 

Q 

8.262.295 
555.633 
17R.Q)] 

1.467.0:ol 
10.463.900 

DISTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS DE 10 A 14 ANOS, NA CONDIÇÃO DE I'ILHOS, POR 
SITUAÇÃO DE FREQ0E)o!CIA ESCOLAR E DE ATIVIDADE 

POPULAÇÃO DE 10 A 14 ASOS- 13.549.663- ANO 1980 

I. Só freqUent1111do a escola ... , ........................... , ...... , .. . 71,6% 9.701.559 
2. Exclusivamente trabalhando .. .................................... . 14.2% 1.924.052 
3. Simultaneamente: escola-trabalho ................................. . 9.4% 1.273.668 
4. Fora da escola e do trabalho ...................................... . 4,8'' 650.3~4 

TOTAL ......................................................... . 100,0% 13.549.663 

-GRÁFICO-
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Al~m da acentuada ineorporaçlo dr menores na foi'ÇII 
de trabalho, como demonstrado, façamos a aeguir um 
exame comparativo abrangendo os nfve.is illlariais urba­
no c rural no aproveitamento das mulhera na força de 
lrabalho nos doii setores c nos anos em exame, teremos 
que. na faixa de at~ 1/2 S.M., em 1960tfnhamos nos dois 
sei um um tolHI de 4.788.174 e dcsla, 1.487.976 do sexo 
feminino: em 1.980. com 7. 710.534 no total tlnhamos, 
4.109.209 mulhere!i o que currcspondeu a um incremento 
ch: 176.!JO'l.. 

Ganhando mais de 1/2 att I 5.M em 1%0 dnhamos. 
no total. S.7DS.774. Jendo 714.783 mulheres e em 1980 o 
nGmero se elevava para 3.628.920. significando, 40'1 de 
aumento. 

Com rendimentos de I a 2 S.M. em 1960. tínhamos 
3.S8S.S04 e d .. t .. somente l92.l77 mulheres e em 1980 
num totul de 13.204.513 u mulhcrea j6. partieipavam 

A~ l/25M 
A~ 15M 
+delalSM 
+de 2a 35M 
+de la SMS 
+ de S a 10 5M 
+del0a20SM 
+de20 SM 

A~ I/2SM 
A~ I 5M 
+de la 2SM 
+de 2a 3 SM 
+ de la S SM 
+de SaiO SM 
+de 1Da20 SM 
+de20 SM 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

com J.748.S21.sisnifiçando um inaresso de 85ft. a. mais 
de mulherea. . 

~nslobando· as faixu de 2 aS S.M. tfnhamoe um to&al 
de ~.21 S.27R a .. alariadoo em I. 960 e datei 116 ~70. 730 
mui hera e em 1.980 com um tolal de 10.391.258 as mu­
lheres alcançam o na1mero de 2.227.642, mais 2~ de 
mulheres para esla faixa salarial. 

Pura a faixa de 5 a 10S.M, em 19fi0, Unhamo• um to­
lal geral de 649.16S e dest01 somente l3.31R mulhereo; 
em 1980 com 3.24S.JJ5 no &otal as mulheres ating.iam 
628.887, significando mai1 1:787,B de mulheres. u 
quais, como se vl vi.o ocupando cada vez mais. 111 faixas 
doi ~al~ri01 maiores. 

Somando as 2 fai:ru11 que de 10 a 20 S.M e a de acima 
de 20 S.M que ni1o fisuravam nas atatlltiCill de 1960. ve-­
jamos entilo, o que tivemos em 1980, num total de 
2044.140 aualariados nas citadas faixas, as mulheres 
atinsiam 227.280. 

Dezembro cl" 1983 

Uma avaliado que dar.& um id~a do quan&o melhora­
mo• em termos de mer'C'ado de trabalho e do aproveita­
mento e valori7.açilo do trabalho da mulher e o fato de 
que, em 1960. UnhamOJ o aproveitamento de 511.3112 
mulhures na asricultura e 2.687.802 mulhei'C'I empresa­
das na economia urbana, significando 16,04'1 sobre o to­
talaeral de emprqad05, que eram 19.943.895. No entan­
to, em 1980, a panicipaçào dld mulh•es no vdume as­
salariado atingiu 30.89% ~&Jbre um tolal 1eral de 
47.166.287. isl~ porque. em 1980. Unhamos 2.215.9l8 
mulheres na aaricuhura e 12.354.521 mulheres, traba­
lhando nas atividades urbanas. 

Por outro lado. 'Para uma vida mais panori.mica da 
c-.tro~urdin6.ria melhoria no padrio de rendimentos e. ao 
mamo tempo, uma melhor distribuiçio de renda, espe­
cialmente, para a milo-dc-obra feminina que foi incorpo­
rada no perlodo de 19li0/80. Vfjjamos o quadro que se se­
pe: 

TataiGenl-1960- ...... M-

7.71D.S34X D.SD• 3.8SS.267.0 
ID.S7D.li6X D.7S• 7.927.737,0 
13.204.513 X I.SO • 19.106.769,5 
S.S39.l20 X 2,SO• 13.848JOO,O 
4.152.129 X 4,1111 • 19.408.SI6.0 
3~.33S X 7,SO • 24.340.012.S 
1.384.700X IS,OO• 20.770.SOO.D 

659.440X20.00.. 13.188.800,0 

47.166.287 123.14S.901.D 
•2.61 SM 

4.10!1.209 X O,SO • 2.DS4.604.S 
3.628920 X O, 7S • 2.721.6!10.0 
3.7~8.S2! X I.SO • 5.622.781.S 
1.204.708 x 2.so. l.OII.770,0 
I.D22934 X 4,00 • 4.1191.736,0 

628.887 X 7,SO • 4.716.6!12.S 
186.1Sl X IS,OO• 2.792.29S.D 
41.127 X 20,00 • 822.S40,0 

14.s"lll.459 25.834.069.S 
•1.77 5M 

4.788.17l X O.SO • 2.394.086 
S.705.774X0.7S• 4.279.330 
3.S8S.S04X I.SO• SJ78.2S6 
3.2S9.S38X 2.SO • 8.148.845 
1.9SS.740X4,00• 7.822.%0 

649.16S X 7.~ • 4.868.737 

19.94l.89S 32.892.21S 
•1.6S SM 

1.487.976XO.SO• 743.988.0 
714.78l X 0.7S • 536.087.0 
l92.377 X I.SO • S88.S6S.O 
lS6.696 X 2.SO • 891.740.0 
214.034 X 4.00 • 8S6.136.D 
33.318 X 7.SO • 24li.88S.O 

3.199.184 3.866.401.0 
•1.21 SM 

Parti:ipaçio du mulheres no n' de omP'"Io 
Panicipa.;lo du mulh•es na malll. aalarial 

1960 (IJI.) 1980 (IJI.) Variaçlo (IJI.) 

• 

Como se vi. em 1960. para 19.943.89S peuoas traba­
lhando, eram pagos 32.892.215 sa16rio1 mlnimos. o que 
corresponde a 1,65 sal6rioa mlnimos fll' .,U.. .Em 
1980. para 47.166.287 pesooas quelrabalhavam.rendeu 
o total de 12J.I45.90Jsalârioa mlnimos. equivalendo,jA 
ai, 2.61 saiArios minimos ,er eaplta mensais. 

Mas, como aalientando, o que retrata com fidelidade 
melhor e maior participaçla na renda, 6 o quo M vcrin-

16.04 
11.76 

30.89 - 92,110 
21,15 - 80.00 

cou no perfodo, 1111 relaçio a mio-de-obra feminina, 
18m~m em term01 quantitatiVOI. 

Com l.l99.184 mulheres trabalhando e pen:ebendo 
2.866.401 aal.t.rios mlnimos, por mh, em 1960, o que cor­
respondia a 1,::! I aalêrios mini mos mensal per capJta e 
uma panicipaçio na mall8 aalarial mensal na ordem de 
11.7~. Ji em 1980, vamounconlrar 14.S70.496 mulhe­
res. participando ou recebendo 25.834.069.S lllirioo 
mlnimoa men~&il, equivalendo a 1,77 1BIAri01 mlnim01 

per eoplbo m""sal e panicipaçlo de 21.1S'll na ma111 
mcnaaltotal de saiArios. valendo ressaltar, que a partici· 
paçio de J!~Uiheres, no número de empreaas cresceu em 
relaçlo a l%0. em l55'11. 

Outro fator que induz a subslimaçio da renda real ~ o 
aislerna de

1 
vida no meio rural, com larsa faiu de pro­

duçlo par.q 5Ubsi&tincia (autoconaumo), mas m11mo Hm 
termos como apropriar a aubstimaçlo de renda, veja-
mos: : 
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PARTICIPAÇ~O DO SIITOR RURAL; MASSA SALARIAL 
NÜMF.RO DE EMPREGADOS; APROPRIADA SOS A~OS 19(il-1911l 

lHO 
F o lu 

.... rt.l N• .. N•* -....... Filiar alú.,. . , ....... 
Ali: I/2SM 3.046.507 MO 1.523.253 
De l/2u I SM 3.864.073 0,75 2.898.054 
De1112SM 1.217.505 .. ~ 1.826.257 
llc2a3S~f 1.106.821 2.50 2.767.052 
Delu5SM 664.11'13 4.00 2.656.372 
De5oiOSM 79.898 7,50 599.235 
De 10:~20SM 
• de20SM 
T,,tul .......... 9.978.897 12.270.233 

Rolo. 1,23 SM "por npllll" 

F.m 1%0. a fui'" de ate I SM: 6.892.580 de Dll· 
saluriudns, ab'ion·ia 69.251:. de todo o trabalho. e, 
estt, punicipuva tihJ somente em 36.0.31J dos sa­
lúrios. 

1910 lHO 

N• .. N• .. .. _,.,,_ Foblr •"""" Enop .... .. , ........ 
30.53 
38,72 

3A95.152 0.50 1.747.576 12,20 
4.102.669 0,75 3.077.001 11,09 
3.051.765 1.50 4.577.1>47 6.65 
785.0~ 2,!{1 1.962.595 0,81 
521.243 4.00 2.084.972 
234.161 7.50 1.756.207 
80.069 15.00 1.201.035 
42.999 20.1Xl R59.'1HO 

100.00 12.313.11'16 17.267.013 

Relocio 1,40 SM ''per eoplta" 

Em 1980, oh!ll:rva-sc uma mellklria ou desloca. 
menta pura u faixa 11upcrior, mas mesmo as111im ti· 
vem05 61.711- na faixa de ate I SM e participan­
do a mt'5111a. somente com 27.94" 1110brc os sa­
bi.rins. 
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IM 

.. .. .. 
Solór. r..,,... Solir • 

12,41 28,39 10,12 
23.62 33,3:! 17,82 
14.88 24,78 26,51 
22,55 6.38 11,37 
21,65 4,23 12,07 
4,89 1.90 10,17 

0,65 6,96 
0,35 4,98 

100,00 100.00 100.00 

Na: ..:lassc de OI u 02 salürios mlnimo1, a duplicação da 
renda e no número de p&~nir.:ipantes. de 02 a OS ocorreu 

elevação dos assalariados para pulamarcs mai1 alt05, na 
faixa de 03 U 05 roram munlidoS OI pen:entuaãi, 

nmandCMe o mesmo equilibriu na raixa de OS 1 lO 111-

lirios mlnimos, ressaltando as faixas de lO a 20e de mais 
de: 20 sulârios mlnimo5. que anteriormente nlo exi1tiam. 

Oh~erva-se ainda um m"Scimento de 23.38' na mio-de-abra rural no pcrfodo de 1960/80. com o que tema5: 
Al- Mào·d .. Obra Aarlc:ola- lqiiO- 12.313,096 
Bl - Mão-d•-Obr• Asrlc:olu - 1960 - 9.978.897 
lnL-rernenlo d11 Miio-de.Obra 1960/SO 2.l.14.199 ou 

23.38% 
Para uma c..'i.Jmpreenlàn melhor da parti.,:ipac;lo rural na massa men511.1 de salãrio1 e miio-de-ohru empregada, 

vc:jamlll 0111 númeru1 a seguir: 

1980 ~ 1960 
Emprepos latail 47.166.287 100.00 19.943.895 
Emrnet:05 Rurais 12JIJ.096 26.11 9.978.897 
Eml'. Urhan,,s 34.853.191 73,89 9.964.998 
Salários TOlui,;, 123.145.902 100.00 32.892.215 
Sulári01 Rurub 17.267.013 14.02 12.270.223 
Sul:irillh Urbtmu1 105.871.889 8~.98 20.621.R92 

,. 
100.00 
50,03 
49.97 

100.00 
37,30 
62,70 

Ve-~~c:. Jldi.ol, que em 1960. utilitando 50.()3'1- da mào­
dc-"hra. rceeheu J7.J0'1. do1 li.llilrilM mlnimus. Em 1980, 

..,m 26.11 da milo-d .. nbru, participa só em 14,02'i dos 
rendimento5. 

A SCJuir, examinaremos O quadro que cspelha toda 1 
evoluc;ão e mobilidade das faixas salariais no perfodo de 
1960/1980. 
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PARTICIPACÃO DA PEA POR FAIXAS SALARIAIS NA RENDA TOTAL POR SALÁRIOS MINIMOS 

19(() 19~0 

PEA- 48.892.215 S.M. PEA- 811.948 
Ronda- 32.892.215 S.!'d. Renda- 123.14~.'101 S.M. 

Cio•* ·-... PEA ... ........ PEA. .. ·- S.M. ......... ..... S.!'d • . ....... ...... 
AI~ 1/2 S.M. 2.394.086 9,80 
1/2/\ I 4.279.330 11,69 
la2 5.378.256 7,34 
2aJ 8.148.84~ 6,68 
3a5 7.822.9(() 4,00 
SaiO 4.868.737 I,JJ 
10a20 

32.892.215 

1960 Cluolfteoclo 

SM PEA'i ........ 
1/2 9,80 7,28 Indigente 
1/2 11,69 13.01 Pobre inferior 
ai 

la2 7.34 16.35 Pobn: 

2al 6,68 24,77 M~dia inferior 
laS 4.00 23,78 M~dia 

5 aiO 10,68 48,55 
+ 10 I,JO 14,80 Médiaaha 

Do quadro que retrata a parlicipa.çiio da Populaçlo 
&onomicamente Ativa, por faixas salariais na renda to­
tal por .salârios mlnimos, entre os anos de 1960 e 1980. 
lemos uma rcduç3o substancial em termos dos percen­
tuais da PEA, que r11uravam na faixa indipnc:ia. ou seja, 
9,110'J, em 19(() para 8,75 em 1980. No entanto, em ter­
mos relativos(%) sobre a renda. aparentemente os li­
nhos individuais seriam menores em 1980, o que nlo 
ocorreu, porque a unidade é invariivel, sempre 1/2 u­
hirio minimn. 

Na faixa de ali OI SM. em 1980, tivemos um liaeiro 
aumento no percentual, o que poderia indicar concen­
tr~~~;iio de renda, ma.li entendo, conforme observações jA 
feitas, decorre das ac:entuadas ineorporações de inenores 
e mulheres na PEA oc:upada. 

No entanto, na faixa de OI a 02 SM. verifica-se, prati· 
camente, o dobro dos participantes em 1980. 14,98~ 
contra 7,34'1 em 1960, o que explica-se pela quase tripli· 
cac.io da PEA de 1980 sobre a de 1960, na faixa de mais 
dc02 a 03 SM. é favorcc:ida a PEA de 19W,com um per­
centual de 6,68.., para 6.28~ em 1980, e a partir da faixa 
do OJ a OS SM. o 05 a 10 SM. que somadas, abri1a•am 
5,33'11 dus 811131ariados na PEA de 1960. encontramos 

7.28 3.855.267 8,75 3,13 
ll,o2 7.927.937 11,99 6.44 
16.35 19.806.769 14.98 16,otl 
24.77 13.848.300 6.28 11,25 
23,78 19.408.516 5.50 15,76 
14,80 24.340.012 ),6K 19,77 

33.959.300 2 .. 12 27,5K . 

100.00 123.145.901 100.00 

1!110 a..JIIeorio 

PEA'i ......... 
8,75 3,13 lndi~te 

11,911 6.44 Pobre inferior 

14.98 16.011 Pobn: 

6.28 11,25 M&lia inferior 
5.50 15,76 Média 

11.78 27.01 M~diaAita 
2,32 27.58 Alta 

9,18'1 da PEA de 1980 na faixa de 10 a 20 SM. que ine­
xistia em 1960. 

Diria os distributivistas, mas houve concentraçio de 
rendas, os ricos e& tio mais ricos. S. verdade, Sr. Presiden­
te, Cll ricos facaram mais ricos, mas araçu a Deus, não 
poderão dizer, ante os numeras que os pobres ficaram 
mais pobres, visto que. em realidade, ali:m da quase Ui· 
plicução da PE/\ ocupada em 19(()poral980, 47.166.287 
contra 19.943.895, efetivo aumento de 136,50'1. enquanto 
o inaemento populacional no perl'odo roi 69,81'1o. Loso 
o crescimento na PEA nos niveis a que atingimos1116 seria 
poMÍ\'el com a incorporado de menores, menores estu­
dantes e das mulhere5 ali entio marsinalizadas na força­
trabalho remunerado. Por acrt!ICimo, alán dos quase in­
contáveis sobre-salári01. ossalirios indiretos que ine•is­
tiam at6 1960 não apareceram e slo considerados nas 
nossas estatlsticas. 

Por fim. pelos níimeros e de maneira mais simples po­
deremos demonstrar que a partir de 1960, IC os ric:os fi. 
caram mais ric05, muitos indigentes foram tirados da­
quela condiçio, inuitos pobres passuram pa.ra mWios e 
muitos pu!Miram para ric05, vejamos, comparando os 
percentuais remunerados da PEA de 1960 com o de 
1980. 

IM .. ·- .. 
Atê um saiArio minimo 10.493.948 52,61 18.280.850 38,76 
OI a 02 sahiriDli minimos 3.585.504 17.99 13.204.513 28,00 
02a0S uliriosmlnimos 5.215.278 26,15 10.391.449 22.DJ 
Mais de 05•utirios m[nimos 649.165 3,25 5.289.475 11,21 

19.943.895 100.00 47.166.287 100.00 

Dezembro de 1983 

Temo• quoo52,61'11odeatUI SM,em 1960, foram..,. 
duzidco pura 38,76 em 1980 o a n:duçio. os 13.85'l fo­
ram promovidos para as carnudas superiores. I0.02'to na 
imodiala de OI a 02 SM. quo eram 17,98'1em 19We pKI· 
saram para 2K.OO't em 19KO. dos 26, 15" quo porccbiam 
de 02 a O!i SM em 1960, somente 22.03' rUlo foram pro· 
movidos em 19RO. os I'CIIItantcs todos furam elevados 
para a faixa acima dos OS SM. 

Bcndrta concentraçllo de rendas. Sr. Presidente, que 
nos permitiu ate 1980, absorver toda a mão-de-obra que 
e1istia di111ponivcL me111mo crescendo desordenadamente 
como temos crescido em tcnnos popula.:ionuis. ao ponto 
de entre 1960 a 1980. o nos1o contingente humano ter 
aumentado na forma que se segue: 

A)- 02 vezes ao total da população da Argentino; 
8) - 02 v.:t:cs ao totul da populaçio do Canadá: 
CJ- 4,5 uo total da população do Chile: · 
0)- 3.!i ao total da populaçllo da Venezuela: 
E)- 3,5 ao total da população da Autraliu: 
F)..:.. 0,9 \'e7.CS ao total da população da França; 
OI -0.9 vezes ao total da populac;ilo da Qri­

Bretanha: 
H)- 0,8 VCZC!II ao tola. I da populaçlo da Alemcnha; 
I) -0,9 YC7.CS ao total da população da ltAiia; 

E apcsai- de ahsorvennos todo este crescimemo ati 
1980, de li para c:ã, o que i que temos assitido. Sr.Presi­
dentc, senllo a uma cre!ICentc. onda de desemprcso que 
decorre, em parte crise mundial que nos visita, mas em 
lermo• objetivas, terão que convir com o bom senso. nlo 
tf'm havido e nio haverá criaçlo de empresos sem capi­
tali7.acio. sem inYCiitbnentos e o que aera capitalizac;lo. 
ICIIào a acumulaçlo do lucro! San concuntraçi.o de ren­
da!!? 

Empregos noY05 sem concentraçio de rendas, Sr. Pre­
sidente. pressupõe milagre teológico na accpçlo da pa· 
labra. ~eria pretender "omelete sem quebra de ovos" ou 
estancamos o con,;umismo desordenado CJLponador de 
divi5as e moderamos. pelo mcn05 o furioso distributivis­
mo entre nó1, ou cntiio, vamos aguardar a piedade dos 
cius para que chova pão e mel no Brasil. 

Para se ter uma idaa das dificuldadc1 ali aqui trans­
postas para propiciar empregos ao enorme contigente 
humano que eslava marsinalizado do mercado de traba· 
lho e aos no\"OS que naaceram ap6111 a fase de moderni­
zação da nos• economia, e o quanto no• re51.a famr em 
termos de capitalização e os c:onseqUentes investimeni.05, 
vejamos um estudo que aqui traso da irea de empre1os c 
sal4rios do MT que apelha a cvoluçlo c a modalidade 
da PEA de setores e explicar a no11a impoti:ncia para 
atender satisfatoriamente a quantos trabalham e lcsiti· 
mamente aspiram um melhor padrão de vida. 

Veremos como e porque tem sido dillcil ao governo 
coordenar as nossas contradiçC5a conaàlitas. as decor­
rentes das arandc!ll transformações que temos sofrido, 
como tamb6m atender i. orqu•tração do di&tributivis~ 
mo, desta fábrica de anaíistias que nio busca aoluçõcs, 
pelo contrário, cini::amcnte nos impede a capitallzaçio 
de poupança• internas e nos remetem para os empr6sti· 
mos externDH para .financiar a criaçio de empregos e su~ 
bempresos que, em úhima anAlise. estimais provado, i 
bem melhor que o descmprcso puro e simples em que 
nos mantinham, quando no governo, muitos dos diltri­
hutivi&tas de hoje: aqui eslA: 
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QUADRO I 

CARACTERISTICAS DA EVOLUÇÃO DA PEA BRASILEIRA POR SETOR D~ ATIVIDADE 
1950-19110 

Setor de 1!1!0 1960 19'10 19111" 
Ad~~--------------------------------------------------------

PEA PEA 

A&:rfcola 10.232.139 59.90 12.276.901 
Scc:undi\rio 2.427,3(,4 14.11 3.012,61).1 
Terciãrio 4.~3 1.947 14,72 6.683.033 
Outras Ali\'. 205.~12 1,20 777,481 
TOTAL 17.117,362 100.00 22.750,028 

FO!'Iln.: C'cn•u DrllldJr~n.:o - FIICi ~ 
• T;ahii!C'ico. Aun;.~du~ do l'cn1u Demasrlru:o • 19!10. 
•• lnclu\i•e 11• 612.,)11 peMOIII que atlo procuro~ndu t111balh.,, 

PEA 

53,96 13.01!7,521 
13,24 S.424.J6::! 
~9.3~ 9.674.9'7 

3.42 1.370.384 
100.00 29.5~7.224 

PEA 

44,21 ll.I09,4" 
18,35 10.674,977 
32,73 17.87~.618 

4.64 1.2!\~.K 15 
100.00 43.Nb,7&J'' 

~9.93 
24,37 
-10,81 

2,117 
100,00 

QUADR02 
CARACTERISTICAS DA EVOLUÇÃO DA I!EA BRASILEIRA POR SETOR DE ATIVIDADE 

1950-1910 

Setor de 1!1!0 1960 
A-

loonlnolao PEA 'IPEA PEA 

AGRICOLA 10.252.139 59,90 12.276.901 
SECUNDÁRIO 2.427.364 14,18 3.012.604 
lnd. Transf. 1.608.309 9,39 1.954.227 
lnd. Com~t. 584.644 3,42 781.237 
Out.Ativ. 

lnd. 234AII 1,17 277.140 
Tf.RCIÁRIO 4.231.947 24.72 6.683.035 

Cum.Ma-L':. 951.509 5.60 IA86.797 
Pr~::111t. Serv. 1.672.102 9,77 2.745.958 
Tr.ms. e 
Ct,munic. 689.319 4,03 1.047.433 

So~.:iotl 398.673 2,33 689.943 
Adm. Públ. 512.644 2.99 712.904 

Ot:TRAS A TI V. 205.212 1,20 777.481 
TOTAl. 17.117.362 100.00 22.750,020 

F_..: Ce11"1 Dem01nir1C1'1 - FIBQf.. 
• T:1ft11~-&\ ••uncildu do" Cen~e~ De11101rllko de: 1910. 
•• lnclut~ve 111 112.9]8 pnsa• que alio procurandu u.bulhu 

O pmblemu do emprego em qualquer pais se torna 
rriori&ãrio, quando o crescimento econõmico é: insufi­
ciente raraJlarantir a 11.b'Wn;ão de milo-de-obra que pro­
cura o mercad,, de trabalho. O crcscimento demogri.fico 
nào é um fenUmeno IOmenEe brasileiro. Todo!' os rafses 
dll mundo enfrenlam o problema de ~.:riar no,·os empre­
U",,~» uu de garun&ir o nivel de emprego. Nio se trata de 
uma tarefa fádl p,u 1i mnma,jã que não envolve a parti­
cipaçJ.n de to\I!J!Io sehJrc5 resJ10nRiiveis pelas decisões de 
in"·e'itimento no Pais. A preocupação com o emprca:Õ 
exige a conscientimç.ii.lo) de su:~ impurtincill para o 
equilíbrio da 11'C"iedade. 

O cre~teimmto econõmico na sua dinãmica transfor­
mativa altera a anrulura da mio-de-obra disponfvel 
através do tempo. Com o aperfeiçoamento de um setor 
moderno. ~o."'m melhores sal6rio1, localiado na zona ur­
bana ~o-um o seu conjunto de serviços que a caracterilam, 
cria-se uma tendência .secular de morimenta;in da po­
pulação da zona rural para a zona urbana. Todo pats 
que experimenta um processo de crescimento registra 
modificações na composiçlo da mlo-de-obra disJX'nlvel. 
O Br..1sil não escapa à regra. 

19'711 -
'IPEA PEA 'IPEA PEA 'IPEA 

53,96 13.087.521 44,21 13.109AI5 29,93 
13,24 5.424.362 18,35 10.674.977 24.37 
1,59 3.241.861 10.97 6.158598 15.66 
3,43 1.719.714 5,82 3.151.094 7,19 

1.22 462.717 1.56 61>3.2M' 1.52 
29.31 9.674.957 J:!,n 17.87).618 40.81 
6.54 2.263.5)9 7,M 4.111.307 9,39 

12.08 3.626.494 12.27 7.089.709 16,18 

4.60 1.226.713 4,15 1.815.541 4.15 
3.03 1.405.870 4,76 3.044.909 6,95 
3,13 1.152.341 3.89 1.812 . .,2 4,14 
3.4~ IJ70.384 4,64 I.~SHI' .2.17 

100.00 29.551.2~4 100.00 43.7116.763 .. 100,00 

As informUÇÕÇ5 dos quadr011 I e:! dão um• id~ia aeral 
de comi) se deu esta tran&fonnuçi1o eslrutural na compu­
~tiçà,, da mão-de-obra. Sum perfodo de JO anos. entre 
1'150 e 19MO. a Pllpula~o Ü'lo)DOmiCilmente Ativa CPEA) 
n:~ .o\gricultura, passa de um tlo)tal de 10.2!'2.839 para 
IJ.IOIJ.415. So mesmo perinda. em termos relativos, a 
Pt: 4 pa1sa de uma população que represenla ~ da 
PE ... ugri~la, para uma que rerresenta apenas ~-. 
Trata-JC de uma modilicaçlo estrutural importante. No 
~ttlor Sa::undário a;sa. modificação se deu no sentido in­
verltD. ou seja. a PJ:A .no Selor Secundário, em termo~t 
absoluto•. P""" de 2.427.364 em 1950, para 10.674.977 
e.m 1980. Em Lermos relativoi, houve um"i~w~mento na 
panicipaçlo percentual da PI!A n,, Setor So,;und6no, 
pusstando de 14,18'$ em 1950, paru 24,37'1- em 1980. No 
Setor Ten:eário. a PEA pa ... de4.231.947 em 1950, para 
17.873,618 em 1980. sia,nificanda uma mudanÇa em ler­
mOI relativos, de 24,72'!1. em 1950, para40,11'lem 1980. 
Assim, a maior percentapm, bem como o lll.llior conlin· 
pnte da PEA brasileira 10 cn('Qntra no Setor TereiArio: 

Em outrus palavras, a PEA na Agricultura esti longe 
de d1,hrar en1re 1950 e 1980. ma011 no Setor SecundAria, 
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mui& que quadruplica no mesmo periodo. O mesmo 
a~ontec:eu nlo) ~or Terccário. F.sta1 informaçôes indi­
~am que 11 pf.,\ br11sile1ra paSMJu, nos llltimos JO anos, 
de uma PE.A bi&icamente lucali..r:a\la nu zona rural para 
umu Pt-:A tipicamente urbana. O cre5Cimento da PEAno 
Set,, ServiÇt.'"' estli em torno do~t 324'.4: entN 1950 e 1980. 
Trata-1e \te uma mudança estrutural cum sl:rius impli­
cac,\er. em termo'i de política de empn:go, formação de 
màu-d&.--obra e a politi~.:a 1oci3l em seral. 

,\ ocil'Sidade urbana é: diferente d11 ocio11id11de rural, já 
que m1 z,,na lJrhana exi5te um muiur prau de dependtn­
cia entre a!l pe5Wi.l'i. O desempreJr:o urhuno cria uma si· 
tu.tç.io munn dificil para as família!~ c pura as pC!iMJas. 
um o~ ve1 que nal".ona Lirbuna é quase imJ"DS5Í\oel o auto· 
c.·on~umo ou a praduçllQ para 5uNisttncia. O emprea:o ~ 
que garanle 115 cundiçóC'l<o de sahrc:vivé:nc:ia. Portanto, 
estu mudança tlitrutural criu, em termo~» de empreJ:Q, 
um:. necessidade m;ti'" de ,1cupa~wW disponi"·ci5. JllrieJtes 
b:rmo,, urn puis onllr grande J"arte da populuç-Jo \.'Siá na 
Z~Jna Rural, :~~oofre uma mcnnr pres!o~U s.nbre lo) mercado 
de trahalhu do que um p;ns, ~uja muioria da PE·\ está na 
Zon01 Urbuna, ~o.umu é o ca111o do Brasil. 

Ouln'l!l aspectos dcsla mudança estruturaltamb!àn po­
dem ~tr facilmente obsef\·adlls nos Quadros I e 2, entre 
011 quais destacamm que. em 19!'0. a Agricultura tinha 
uma Pt:A duas veze5 e meia maior do que a do Setor 
Tel\.-.:ário. l:.m 11180. esta 5ituHdo inverte-se com o Setor 
Tcn:drio, aprewntandu uma Populaçilo l::":cnnumica­
menle Ativo mais elevada. Em 19SO, o Selar Agrícola ti-

. nhu quatro YCa'!l e meia mais trabalhadoRA do que o Se­
tor Secundário, mas em 1980, este exce510 era menor do 
que uma ver. e meia. 

Se quisermos examinar ~o.'\."lm mais dctulhe5 es.~a mu­
dan~a estrutural no período ~omprccndidu entre 1950 c 
19ICO, p.Jdemos destacar no Setor Secundário, a lndLbtria 
de Tran1furmacão e a lndUstria de (.'onstruçilo Civil, que 
5e modilic11ram violenlamente. A primeiru passando, em 
19~1. de umu PE.o\ de 6.85ti.SQ8, representando l!li,66r; 
do lotai. A 5epunda, mais que quadruplica suu Pl!A, pas­
sando de um h1tal de ~K4.M4 em 1950, para um total de 
~.1~1.094, em 1980. ~o Setor Tero:ário. o ilem de Pre~~o­
ta,ii.u de Sef\·i~1S se whn:'i5iii, ao lado d~J itrm Comércio 
de Mercallorias, apresentando a'i parcela5 qur aumenta­
rum mai!o sisnilicuti'lllmente, no senlido de d11.r ao Setur 
Servi,_ ... , a primeira pO!oição, em lermo~ de ahsorçilu da 
milo-de-ohr:t. O item Pre5tuçài.J de Sc:r ... ·iço,. cres~.:e de 
1.67:.M02. em 19!1i0, pura 7.0K~.70Q em 19MO, o que equi­
vale u uma mudan.;a de parlic:ir'udu na Pt;.A tolal de 
11.77111 (t:lrll lft,ll!l'l:. O ilem CCtml:rcio de Mercadoriu'i, 
mui.; du que quadruplica 1:1 PEA. 

Por lim, lendo em vistu 1!11 mesmas infonnações, ob· 
stf\"amos que u PE-\ mais do que dobra nos 30 ano.'i 
con1pi"Cl.'11dido!i entre 1950 e 19KO . .'\. PEA apn."Kntou um 
cre~~CimL'Dhl r3IOÚ\"t:l com um aumento midio ge~JmCtri· 
c.'\• anual de .l,INr;. 

J-.,la vi!IÜ.Il gerul sobre:~~ Pl!A deiu claro que nrstes úl~ 
tim''' JO uno.; houve uma cresc.-cntc pn.-ssilo sobre a dis· 
p~Jnibilidade de empregos. O tipo de cumpc.lsi~o da 
Pl:":A qur se consolidou com o Sctor Tcn:dri,,, congrc­
gandlo) cercu de '(Uarenta por cento de\ta populacão re­
nete. entre nutrl)5 a5~los. o csrorça para ah5orver a 
m.:lo-de-ubril disponível. Este crescimento do Setor Ter­
c."C{trlo na,, pode ser ex.pli~o.·.tll,, 'iomente pelo crescimento 
dn Se11•r Secundário. ~o caso bra11ileiro. houve um cn"S· 
cimento do Setor Ter~o.-eáriu. inderendente do Setor Se­
cun!.lãriu, jti. que a liberação da mão-de-obra do Setor 
Agri~ol.a •uPeruu a capacidade de absorçllo do Setor Sc­
eun!.l.irio. fazendo com '(Ue n EJ.Iado auumis!IC um papel 
impurt11nte nu que se refere 1111 aJ"roveitamento d11 mio· 
de-ohra existente. A 16m disso. o crescimento da desigual· 
dadc da renda fel com que &5 disparidadn dos salirios 
condicionauem o aparecimento de um mercado Jl,e pres· 
ta.;Uo de servi~o"Os superdimensionado para a realidade 
brasileira. 

Para se ter uma id6ia mais· completa do merc:ado de 
trahalhn, C: interessante examinar a PEA nos aeus upec-
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tmacruis mais ~levanta. Ncuc 1entldo, uaminaremos 
a PEA por lelO, a PJ:A por Faixa Eliria, a PJ:A ooupa­
da o proourando empi'CJIO, a PEA pai Rqilo o Solor do 
Atividade e a PEA Formal c informal. Em cada um des­
ses aspcct011, podemos vislumbrar caracterfsticas do mer­
wdo de trabalho de suma importlncia para aç6eA de cur­
to ou de &onao prazo, tanto em tennos de Polftlca de Em­
prelO como do Formaçlo do Mio-do-Obra. 

Quundo examinamos a PEA por sexo, observamos ai­
sons aHpcclOI de arunde relevincia para um melhor cn­
tendimt.."Dto do Mercado de Trabalho. 

Setor. Ramo .. 

Allrilla* E:n r•alca 

RURAL0 

URBANO 
lnlhbtria 
Comércio 
Outros Serviços 

TOTAL 

Nio há dllvida que a sociedade bruileira •alterou ho 
que se refere ao trabalho da mulher. Os qull:di'OJ 3, 4 e.5, 
ilustram como foi a alteraçlo da Populaçlo Eeonomica­
mente Ativa dade 1960,seaundo o ano. Em 1960. eram 
18.673.167 milhiles do homens o:onlra 4,076.861 milha.. 
de mulhei'CII, Em 1970 eram 2l.391.n7 llomena contra 
6.16S.447 mulheres. Em 1980, JI.7S7.83J para 
12.038.930 mulheres. Estas informacôa mostram que o 
lolal do mulheres do 1960 para 1980 qoadruplic:ou, ao 
passo que de 1970 a 1980, quase dobrou. Nestas duas d6-
cadas. as alteraçôes c:uhurais. o aumento da pobreza fez 

Tallll 

"-· 12.408.299 
10.341.729 
2.809.317 
1.486.797 
6.114S.615 

22.7SO.o28 

QUADRO 3 
BRASIL - 1960 

PEA 

Ho-

.. .u ...... 

S4,5 11.179.959 .. 
4S.4 7.493.208 
12,3 2.31S.3JI 
6.S 1.315.966 

26,6 U61.911 
100.0 18.673.167 

.. 
S9,9 
40.1 
12.4 
7,0 

20.7 
100.0 

FONTE: Censo Danoi'Ar10o do 1960 - FlBOE. 
· (0 ) A1ri1>1IIUia, Pocoiria, Silvicullura, Alividados Eallalivos. 

QUADR04 
BRASIL - 1970 · 

PIA 

lloleroRamo* 
ToOII 

Alhlllade-loa 

" ........ .. - .. 
RURAL• 13.090.3S8 44J 11.132.699 50,6 
URBANO 16M6.866 5S,7 11.559,078 49,4 

lndllslria 5.295.427 17,9 4.6S9.53S 19.9 
Comir<io 2.263.539 7,7 1.893.152 8,1 
Ouii'OI Serviço,s 8.907.900 30,1 5.006.391 21.4 

TOTAL 29.5S7.224 100.0 2l.l91.m 100.0 

FONTE: Censo Domopfio:o do 1970- FIBGE. 
(

0
) AJrioullura, Pocoiria, Silvlcullura, Extraçlo VfiOial, Caça o l"'lco .. 

QUADR05 
BRASIL - 1!110 

PEA 
llolwoa-• 

AdtiUde I& :1 11dca Tolll -
A-. .. A'-11101 .. 

RURAL (Ap.) 13.109.415 29,93 I1.376.4S4 35,82 
URBANO 29.804AIO 68.05. 19.790.520 62.32 

lnd6stria 10.674.977 24J7 8.885.952 27,99 
Comir<io 4.111.307 9,39 2.941.S86 9,26 
Oulros Serviço• 15.018.126 34,29 7962.982 2S.D7 

TOTAL 43."l911.763 100,00 31.757.933 100.00 

FONTE: TabulaçÕes Av•no:adas do Censo DanOIIriF'ICO do 1980- FIBGE. 
(•J Inclusive 01 S90.859 homens e 292.D79 mulheres quo ostlo proounndo lrabalho. 
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com que a mulher começasse a panicipar do I'IICI'CIIdo de 
trabalho de uma maneira mais intenu. e efeliva. 

. Da oboervaçio doola panicipaçio na Força de lraba­
lhu, conclui-se que o crescimento desta panicipaçlo foi 
eminentemente urbano. bata observar que no Setor Ur­
hllno de 1970 a 1980, o n6mero de mulheres mais que 
dobrou, pa•sando·do 4.907.788 para 10.013.890. Donlro 
do Selar Urbuno. destacamos outros serviços como Jtcm 
hi\si&.-o n:sponsãvel por esta duplicação. 

M-• 

" ....... .. 
1.228.340 30.1 
2.848.Sll" (/1,9 

493.986 12.1 
170.831 4.2 

2.183.704 SJ.6 
4,076.861 100.0 

Mo..._ 

"- .. 
1.2S7.6S9 20,4 
4.907.788 79.6 

635.892 IOJ 
6,0 

3.901.S09 63.3 
6.165.447 100.0 

Moi .... 

Alloaloll .. 
1.732.961 14,39 

10.013.890 83,18 
1.789,025 14.86 
1.169.721 9,72 
7.055.144 58.6 

12.038.930 100.00 
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Este fenõmeno de crescimento da P~ feminina urba­
na dA ao merc:ado de trabalho uma carac:terlltica muito 
inlereuunLe, ou seja, aumentll o continpnte de joVCIUi no 
mercado de trabalho poiR as mulhere& mais ido1111 ti:m 
ro.trições de outna natureza: aumenta, ponanto, o total 
de pe510as com men01 conteC.do de capital humano, en­
-=jando medidas apeciaila para .viabilizar a formaçlo 
proflqional delta grupos. Al&n dat.es problemas de ca­
pital humano. também 6 possível observar o crescimento 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

feminino nas llreas de profiulo liberal como advogados, 
profc:uon::s, cnaenhciros. com uma rcmuneraçlo razoê­
vel e nas Arcas de emprcpda domática, faxineira e pres­
taçlo de aerviços em acral com uma remuneraçio me-. 
nor. 

Uma caructerlstica muito imponante sobre as mulhe­
res, e que tem Rriu conseqdincias para a adminiltraçio 
de mercado de trabalho. 6 a constataçlo da llllistincia do 
um total de cerca de 32 milhôeo de mulhe,... em idade de 

QUADR06 
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trabalhar, mas que se encontram rara da Populaçlo Ec:o­
nomicamente Ativa. O Quadro 6 mostra a distribuiçlo 
deste continsente de mulhere1 por Rea;iGa de PNAD. A 
Rqiilo Nord05te com 9.1182.225 de mulheres, Sio Paulo 
com 6.SJS.8S2 de mulheres, o ParanA, Santa Calarina e 
Rio Grande do Sul com S.I81.14S destacamoose como as 
rqil\u5 onde este fenômeno é: mais acentuado. Em ter­
mos relativos, ~ntre 62,81" e 79,94 du mulheres e1tlo 
fora da PEA nas diversa5 resiôes da PNAD. 

PESSOAS QUE ESTXO NA FORÇA DO TRABALHO E FORA DA PEA 
19110 

REGIJ.O • • • • • l 2 3 4 5 
SEXO Rl SP PR,SC,liS MG,IS NE 

ABSOLUTO 1.350.697 2.333.798 1.779.S40 1.562.998 3.414.011 

CJLEMRELA(;XO 
HOMENS A FORÇA DE 31,11 24,22 24.75 27.60 28,83 

TRABALHO/ 
HOMENS 

ABSOLUTO 3.236.919 6.535.952 5.181.145 4.420.629 9.682.255 

CJLEMRELA(;XO 
MULHERES A FORÇA DE 69,72 67,22 71,21 76,91 76,19 

TRABALHO/ 
MULHERES 

ABSOLUTO 4.587.616 8.869.650 6.960.1185 5.9113627 ll.Cl96.2fi6 

TOTAL CJLEMRELA(;XO 
AOTOTALDA 51,06 45,82 48,12 52,44 53,34 

FONTE: Tabulaçi!c:s Avançadao do C01110 Dem01rtlic:o da 19110 -
I'IBGE. 

Estas anac:terlsticu do men:ado de trabalho 10bre a 
presença reminina exiJem, por parte du autoridadel 10-
w:mamcntais, uma cena preoc::upaçio no 11111tido de 
mantC-Ia11 emprepdasaem a di~eriminaçlo por um lado 
e o aviltamento ~alarial pelo outro. A uiatincia de uma 
enorme força de trabalho feminina fora da PEA exiJ:irA 
das autoridades uma mudança em suas metas de for­
maçiln profiuional, procurando oferecer maiores opor­
tunidades de treinamento do sexo opnato. 

A Pt:A, estudada segundo a faixa etAria, pode comple­
mentar a infonnações sobre a sua composiçlo por seto­
res ec:unõmicos, qualincando-a para nn. de treinamento 
ou fonnaçio profiuional. 

Uma PJ:A envelhecida 6 muito ri&ida em termos de 
treinamento, mas 6, relativamente, maia qualificada em 
tenn01 de tecnologia existente, uma YC.l que o treinamen· 
to no trabalho 6 de auma imponãncia na qualificaçlo da 
mJ.o-dc:..ghra. Uma PEA mais jovem 6 menos rfgida em 
termo5 de treinamento, mas 6 menos qualiru:ada em ter· 
mOJ da tecnologia existente, devido a pouca u.peribcia 
adquirida. A composiçlo etlria tem grande importlncia 
na detenninac;lo de outras caracterr.ticu. A composiçilo 
atAria tem srande imponãncia na detenninaçlo de ou· 
tras caracterlstica& da sociedade., tais como o srau de 
mobilidade de aeus membros. a produtividade e o arau 
de dcsiJualdade dai rendas du peuoas, etc. 

Do ponto de vista de uma polltica de empreao a eom· 
posição etária da populaçilo 6 importante para o atabe­
lc:cimento da uma polltica de rormaçilo de mio-do-obra 
que po118 gerar o maior retorno, em tennoa eçon6micoa. 
A16m di11110, 6 muito importante. quando do estabeleci· 
mento de incentivos para a criaçlo de ocupaç6es. Se as 
pe110as que estio procurando emprqo, na 1ua maioria, 
sio menores de I K anos, o tipo de criado de empreao 
que se deve incentivar ser4 diferente se a maioria que 
procura empreg,, tiver uma idade acima dos quarenta 
anos. Nlo h4 d6vida de que a infonnaç,lo da idade deve 
!liCr complementada, também, com outras informações 
de fonnaçio profiuional. e~.perincia no uabalho, etc. 

As informações do quadro 7, complementadas pelas 
fiJurus I e 2, dio·nos umd id'ia, ainda que limitada, da 
compo5içlo etãria da PEA no Brasil em 1980. Dada a 
populaçilo por faixa etAria, ouua informaçlo importante 
é o percentual de pessoas de cada faiu que faz pane da 
PEA, iato 6, uma tua de ocupaçlo por faiu. atAria. Tan· 
to o quadro 6 como as figuras I e 2 indicam que a tau de 
ocupado 6 manor para idades inferiores a 19 anos e para 
idadeA superiores a 49 anos. As demais faixas etArias tam 
uma laxa de ocupaçlo entre 62,2'f, e 66,2'1;. A faixa doa 
2S a 29 anos apresenta a maior tua de ocup&Gio, uma 
vez que das 9. 709.453 peo1101s da populaçio, 6.426.853 
fa.tem po~rte da PI:!A. Em termos absolulol, ata faixa 

• • TOTAL 
6 7 

DF NORTE,MT,GO 

112.118 1.143.467 11.696.751 

27,06 26,18 26,92 

280.167 3.319.136 3165Ulll 

62.81 79,94 73,06 

392.275 4.462.Sl3 44.353.111 

45,59 52,38 50,32 

etAria com maior populaçio cons:reaa 14,7'1 do total da 
PI:!A. Comulativamente. observamos que 71,9'1 da Po· 
pulaçio Economiamente Ativa tem no mAximo 39 
anos. 

A taxa de ocupação da populaçlo apresenta« de 
acordo com as çaracterlslical esperadas, isto 6., uma taxa 
de ucupaçio menor para os joven1 e para 01 velhos. Os 
jovens. por CMU58 da educaçlo e por falta de experiincia, 
tCm mais dificuldade em arranjar empreao, al6m di111o, 
c::en01 problemas institucionais, como prestar IICI'Yiço mi· 
litar os tornam meno5 procurados pelai empre&Bs. Os ve­
lhM, em virtude da apoACntadoria e da depreciaçlo do 
aeu capital humano, ou ainda pela conc::orRncia de sru· 
pos mais jovens na oferta da mlo..c:le-obra. Estas con· 
dic.&s ohservada1 graficamente m01tram uma curva que 
cre&c:c com a idade, atiDJC um máximo e decresce. 

Por outro lado, a percentagem de pessoas da popu· 
laçi.o com lO anos ou mais. fora da PEA por faiu etAria, 
dcc:I'C5CC com o aumen.to da idade, atinp um mfnimo e 
depois volta a crescer a partir dos49 anos, sugerindo um 
srãfico em forma dr "U", como 6 o C8IO da r11ura 2. 

As infonnaçõcs mostram que a PEA 6 relativamente 
jovem, j6. que 71,9'1 nlo tinham mais de J9 anos em 
1980. A percentqem da1 peuoao fora da PEA repreoen­
ta uma relaçlo em forma de "U" com a idade das peso-

"""'· 
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QUADRO? 
I'OPULAcAO 1'EA 1'011. OIIUPOI DI! IDADE 

lrall- 1910 

1'1 1 I liol/ PIA(-) 

....... ...... ........... ............. 
u I I& AI , . rwen,.. T_. 

• • ...., . _,..(T ... ) 
13MU57 lnl.lll 14,3 4.4 
13.153- t.l40. ... 41,2 14,5 
11.555.946 7.417.00 M.l lU 
9.709.45) U26.1Sl 41,2 14,7 

14.221lm 9.404.164 66.1 21.4 
IOJ57A54 6.441.3:14 62,2 14.7 
7AJU7S 3.1SS.IJS SI .I u 
4.76SJIS .. , ..... 33,5 J.7 
l-'57.016 369.1161 11.1 Q,l 

69JI7 40.453 51,3 Q,l 
17.71).674 . 43.'1'M.76S 49.9 "100.0 

F-1 Tal!~ ... nçadu elo C...O ~floo * 1910- FIIOE. 
I/ Jloplllooc:lo ....... .. 

IJI.ASIL 1910 .. TAXA DE OCUPAÇAO (PEA X I'OIIULAcAol 

.... 

... 

... 

••• ••• •... ··" .... .. ... • ••• .. ... 
...,.,. ...... 

Dacmbro de 198) 

... e c-.......... 
T ... 

4,4 

•••• 35,1 
~,5 

71,9 
16,6 
95,4 

"·' 
"" 100.0 

100,11 

.. .. 
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BRASIL - 1980 

PERCENTUAL DE PESSOAS C.'OM 10 ANOS OU 
MAIS FORA DA POPULAÇÀO ECONOMICAMENTE 

ATIVA POR GRUPO DE II>ADE 

~·· 
..... ... ., ••11 ••••• .. ... 

~u Bras.i1, a1 pessoas ocupadas e as procurando em­
prego cc."'mpclem a Pt:::A. Para 1979, o Quiidro 8 mostra 
que os dois atributos estão diJ(KJnlvcis por faixa L"I.Aria e 
podem as,;im, enriquecer a Rlll!lil informaçlu sobre as ca­
ractcrlstit:as da PEA. As fai"as etAriaa com u menores 
p:rL-entuaens de pessoas oc:upada11 sln de 15 a 19 anos e 
:!n a 24 a.ntls. A primeira. cnm 94,41\ de ressoas ocupa­
das. currapondendo a 404.590 pe511nas procurando em­
prego .. '\ ses,unda, 'L-cJm 95.4% de pessoas ocupadas, cor­
n:!<>pundendu a .144.7R4 pcs!iOi:l!l procurando emprego. 

O nUmero .ie pess!.'t.IS da PE.A ptl'K:Utl:lindo emprega 
decresce com a idade. tanto em termos ahsolutn5 como 
em tennt'5 relativos. Tal evidincia supi'C' que o proble­
ma de descmrrq~o ni:' Brasil e5lfi. fortemente liaado a en­
trudu na força de lrabalho, j4 que mais de 60'J. daa pa­
sous procurando empregO té:m idade entre 15 a 24 anos. 
Apc""t do dc~u:mprcpn em 1Q79 ser caracterizado como 
um problema de absun;ilo de novos L'f.Jntinsentes de 
mãu-de-nhra, isto não nega a e'f.istincia de pe55085 com 
idade acima de 4Q ano5 pracurando emprego. 

QUADRO 8 
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l'lf:. " 

11 I lt .... 
. -• 

t'..s.ta~ lnf\lrma.;ôe5 t.ugen:m em termos polftico5 de em­
prego, a na:essidudc: de dedicar uma apccial atençlo à 
crn1c;olo de emprego~ para jovens entr;mdo no merc:ado 

de trabalho. Alim dil5u, como se trata de jovens, i ne­
c:euãriu ti'C'ini-los adequadamente u lim de que possam 
ser mai!l rãpidamente absorvido,;. Esta infonnaçio es.tru· 
turul é muito importante.já que nos mostra um caminho 
paru a.taheleL-er rrioridades na gcraçilo de novo:. cmprc­
J.O~. 

POPULAÇÀ0°, PEA0 E PEA PROCURANDO TRABALHO• 
. POR GRUPOS DE IDADE . ' . 

Bmil- 1979 

Papal leio • PEA PEArr--Tnbollo 

~ NIÍIDmtl Núo- "Emnlacio t. bonfllch "-.., Nim- t.Eo. nlocio t. Em nlociot. .\...,,_, nl. ........ ........ -- .,.,_(p/- o PEA -1 ..... olllolubll o PEA p/lfll• o PEA prae. o PEA ........... ,.., PE.\10101 ,.., ...... ho -(I) (2) 3-2/1 4-2/(2101.) s-4acum. 16) 7-7/2 8=6/(6 tot.) 9-Bacum. 

10al4anlll 14.501.909 3.1140.886 21,0 6,7 6.7 107.131 3,5 8.6 8.6 
ISa 19anos 13.00.563 7.202.736 55,2 15.9 22,6 404.590 5,6 32.~ 40.9 
20a 24anos 10.918.244 7.482.349 68.5 16,5 39,1 344.784 4.6 27,7 6~.6 
25a 29anos 8.82li.60S 6.068.597 68,7 13A 52.~ 158.019 2,6 12,7 81,3 
lO a 39 anos 13.344.000 9.208.033 69,0 20.3 72.8 140.825 l,S 11,3 92,6 
40a49 an01 10.111.852 6.648.345 6!1,7 14,6 87.4 61,744 0,9 ~.o 97,6 
S0 M 59 In OI 6.854.467 3.132.220 55,9 8.4 95.8 21.435 0,6 1,7 C)CI,.J 

601: mais 6.783.499 1.925.727 l8,4 4.2 100,0 8.351 0,4 0.7 100.0 
TOTAL 84.385.139 45.409.893 53,8 100.0 1.246.879 l,7 100.0 

FONTE: PNAD 1979- FIBGE. 
Excluiu-ae as pesaoas com idade ia;norada. 

----·-------------------------



5818 Sibado 3 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sodo 11) Dezembro do 1983 

BRASIL - 1979 
PARTICIPAÇAO DE PESSOAS PROCURANDO TRABALHO POR FAIXA 

ETARIA (TODOS OS SETORES) 

...... " .. ........... ,.. 
O& 

-.. 
.. 
... 
.. 
.. 
... 
.. . .... 
.. 
• ••••• 

.... 

,, • lt 

A ponioipaçio espacial o oetorial da PEA Indica certas 
oanoterlstioas do Mercado do Trabalho que nlo podem 
ser aquccidu nas tomada• de dec::ilael de curto e lonao 
pr.azo. 

A rcsiio com maior PEA 6 a Rqilo Nordeste (IA,· 
PE.S~.AL,RN,CE,MA,PI), com 11.453.960 pctl081. 

. .... 

. 

~~ 

I 
,. ... 

I . .... 
I '· ... ..... .. ... • •• lt .... , n.u 

o Eslado do Sio Psulo atinse cerca de 10.489.622 peso 
soas na PEA. A Resilo Sul (PR,SC o RS) apracnla um 
conlins.ente de 7.304.281. Por outro lado, Rio de Janei­
ro. Slo Paulo, Minu Gerais e Espfrito Santo totalizam 
20 milhCies de trabalhadora, quase a metade do toda a 
P~. Sio Psulo, por sua voz, oons,.... cerca de 2/4 d• 
Pf.A total. Todos estes dadosllio para 1980. 

QUADR09 

. ... 
•••• 

.. .. ,,,,. . . 
r.u .• 

Sob a ótica dos setores de atividades dcstaca-ae o setor 
terci4rio, com 19.129.433 peiBOKI, 101uido do Setor Pri· 
mi.rio 6 • Reail.o Nordeste com um tolBI de 5.628.796, 
ocsuid• da ResJlo Sul, com 2.S3l.636. O Distrito Fede­
ral, com 11.245 c o Rio de Janeiro com 184.870 
destBCIIm-te como os menores contingentes no Setor Pri­
mário. 

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA POR REGIÃO E SETOR DE ATIVIDADE 

1980 

-· ........... ........ .......... Tanlúlo Tllal 
... llo 

R R. Janeiro 184.870 1.197.409 2.878,462 4.396.191 
R SloP•Jo 1.312.524 3.988.368 S.D46.927 10.4119.622 
R Psnni, S. Ca· 
tarina, R. Sul 2.532.636 1.767.627 3.107,S06 7.S04l81 
R Mines Oeraile 
Eop. Santo 1.800.482 Jl36.361 2l6S.560 5.428.119 
R Nordolto S.628.796 1.711.824 3.823.844 11.453.960 
R Distrito Fod. 11245 81.924 364.676 468.133 
& Nono,M.Oros· 
sooOoils 1.638.862 691.464 1.642.4SB 4.CI56.4S7 
TOTAL 13.109.415 10.674.977 19.129.433 43.796.76S 

,_, Tabulaçi!a Avaaçadas do Censo Dem01r6rooo de 1980- FIBOE. lnoluldas ao J1011011 que estio d-m­
PfOIIIdu. 
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QUADRO 10.1 
POI'l:LAÇÃO ~CO!'IOMICAMENTE ATIVA POR REGIÃO E SETOR DE ATIVIDAD~ 

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DA REGI.~O EM RELAÇÃO AO SETOR DE ATIVIDADF 
1980 

SotorAIIY. 
R ... lo Prlnirlo Senndlirlo Tore"rlo TOial 

11., Ri~l de: Janeiro 1.4 li,:! .,,0 10.0 

R, Sa,,I,.J.uln 10,0 37.3 26.5 23.9 

R, Purnnii. St:a.Cat. R.G. Sul 19,3 16.5 16,2 17,1 

R, M inalO GcraD e f::sp. Santo 13,7 lU 11,8 12,4 

R, N,,rd"'te 43,0 16.0 20.0 26,2 

R, Distrito Federal o .• O, R 1.9 1.1 

R, ~onc, Mono Grus50 e Goiás 12.5 6,5 8,6 9,3 

To&al 100,0 100,0 100.0 100.0 

F'"'lr: Tabulações Avançada• do Censo DemOJJrificu de 1980- FIBGE. 

QUADRO 10·2 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA POR REGIÃO E SETOR DE ATIVIDADE 

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DO SETOR EM RELAÇÃO AO TOTAl DA RE<lli\o 
1980 

Selar de 
Alltldade 

... lio PriiiUirlo Secndirlo T...Urlo Toul 

R, Rio de Janeiro 4,3 28.1 67,6 100,0 

R, Silo Pllu1o "12,7 38,5 48,8 100.0 

R, P:nanú. Stu. Cat. R.G. Sul )4,:! 23,9 41.9 100,0 

R, Minas Gerais e. f.sp. Santo 34.0 23,3 42,7 IOO,Q 

R, Norde"tc 50.4 15,3 34.3 1011,0 

R Distrilo Federal 2.!'i .. 17,9 79,6 100.0 

R Norte. Mato GM550 e Goiás 41,3 17,4 41,3 100,0 

Total 30.5 24,9 44,6 100,0 

FOBie: Tubuluçile• Avunçada• do Censo Demogr&ir&CO de 1980- FIBGE. 

&i,, Paulo dcilac:a.o5e c:omo u Região de maior PEAno 
Sctnr Secund1irin, com cerca de 4 milhões de pc5!10as. O 
Distrihl F""C::crul e as Regiões Ccntro-Oe~te e Norte apa .. 
ro..-cm L"llm &»o menore1 contingentes de mito-de-obra no 
Sell'r Se.:undtirio. Aoo demais resiões oscilam entre 
1.197.40'11 RJ 1 < 1.767.627 na Resião Sul. São Paulo •ur­
~ nnvoun~nte com,, a regiiio de maior PEA 11locada nu 
Setur T ~rcioiri,, .:nm c:erca de 5.046.927 pe55o:JS, U(lroxi­
nmdamenle 1/4 de 100o1 PEA deste 5etor. O Nordesleéo 
se1und,, contingente de PHA no Seh,r TcrC'iári,,. c:om 
3.823.844. O Di!Uritu Federal com apenas 364.676 pn­
"''a" na;He <~~elur. t:m todas i15 resiões o Setor Terciârio 
!loU(ICril o<~~ d,,j,. (lflmeims ~lares em lermos de PEA. c:om 
cla=çiio dn ~,udestc en1 qut:: u Seror Primário tem quase 
u dohn1 de pcs!IC);J!Io d,, Setor T erciãril). A Regiilo Centro­
OL-,.te a(lresenta um certo equillbrk> eom o Setor Pri­
n\ártn tr.e 0\(lm,imu.tldo d.., Sel4.'r Terci;\rio. 

O Quoadm 10-2 (ICrmite--nuoo ressaltar que o Setor Ter­
!:i;irk' é .tqucle que c:onp:retm a maior porção da Popu­
haç;iu Ecunomic:.mentc Ati\"a em todas Rq:iões. O Nor­
dc~~otc ~ u unicu cKCÇilo eom 50.4~ ela PEA no Setor Pri-

mãrio. O Rio de Janeiro e o Distrito Federal apraentam 
u menor pantc:iJ)KÇiio do Setor Primário c em c:ontrapar .. 
tida aos maiores percentuais da PEAno ScLOr Terci.iriu. 

De um11. maneira geral, pode-&c afinnar que o Brasil é 
um País terciarizado em funçil.o do crescimento progres­
siva, da urbanizaçio. Além disso. estu informaçaCii siio 
relevantes na análise do merc::ado de trabalho brasileiro. 
que ('Cia sua ntasnitud.: se divide em vArias mercados de 
trabalho c:om caractcrlsticaR muito diveBII!I. ~~~o se pode 
pen111ar nu mercado de trabalho brasileiro c:omo ulgo ho­
mogineo. Estn informações silo úteis f'3r& mostrar sua 
cl'mplcddade. 

Outro a!lpCCI.o do Me-rcado de Trabalho que não pode 
!ICr esquecido 6 o seu cariter formal e infonnul. A impor­
tàn.:ia deliSI distinçlo para a implanentaçfto de polrticu 
i muito arande. 

O Mercad\l Formal pode ser sucintamente definido 
oomo o mercado reaulamentado, ou seja, &oba Qide da 
lei. Eue men:ado repercutirA os efeito~~; dali resulamcn­
tações diretamente. ji que 6 regula.mentaulo. Nesse mer­
cado. lanto .... .-abtllhador wmo a empre111 atao com-
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pramelid05 institucionalmente c:um o poder. Em aeral, a 
dimensão fk'lll!lr mercado 6 relevante para se ter uma ide­
ia da re(l •• u.:U5silo de detenninadas medida1 1omadas 
pelo soverno nu diverSIIs Arcas que afetem o mercado de 
trabalho. ~es!lr melt'ado, a idí:ia de anpresa e de empre­
so tem um sentido ban definido e c'Uivel. Em geral, o 
!.ter!:ado Fonnal 5C identifica .:om o Capitalisml) jl. bem 
dtsen\-olvid.J com um c:erto grau de produtivicblde que 
permite a regulamentac;;io dos tt.Rentes econõmic:as. 

O Mcrc:ado Informal i entendido como o mercado 
niio resulamcntado, DL' veja, a deriva da lei. Sesse mer­
cado, nem as empma~t nem os trabalhat.-.~.es são protc­
aklos, umb05 existem em l"'Rdiç(;es rrC-capitaliSIBS de 
prndu.;àa. onde as rq;ra1 sill estabelecidas apenas pelos 
qenta econõmicas em func;iio du oferta e da demanda. 
~r\anlo. aR rcgulouncnlaçõcs feita" ):iaTa o mmado de 
trabalho nem 11.m1pre afetam esla parte do merc:ado. Em 
ap:r-.11, a informalidade de55e mertado está a1soc:iada a 
baixos niveis de produLi,·idade. baixos niveis de sal6rios. 
pobreza, falta de alliisti-nciJ. tanto para as empresas 
como para os indivlduos. 

Esse mercado também pode ser entendido c:omo um 
c:stâg.io no desen,·ol\"imento do caJlitalismo. A divenida­
de de situações de um Merc:ado Informal no& impede de 
cora\:lerizâ-lo cabalmente. Dependendo da õtica utiliza­
da 1\lt.ra deKrevC-Io. remos diferentes idtias.aobrc o mes­
mo mercado. Apmar de nase mercadl) prevalecer a ins­
tabilidade de emprego, de produção, de sal4rios. ele exi&­
te como um meio caminho entre estar ocupado edesocu­
pudo. Em muitos casos. diz-se que neue merc:adu é mais 
L-nrrelo falar-se em subem(lrefu do que em empresa pro­
priamenle dito. 

A ex.pcriéncia nlls mostra que I) mercado infonnal 
cresce com a. dc:sac::eleraçào da a:onl)mia e se reduz ou es­
tabiliza. c:om cresc:imento econõmiço. Na desaL-elcraçlo, 
mu1\os que perdem seus empregos. formai• engr01osam as 
fileiras do merc:ad\J infonnal como uma estratigia de 
!iUbrevivincia. O Merc:ado ln(ormal pode 10r vistl' c:omo 
um .eand bnt Jlara os desempregados do setor formal 
nos momentos de daaccleraç.ilo ck:lic:a ou conjuntural. 

l"<i'OJI pafses em dcsenvoJ,·imento nio hã com~ evitar a 
existência desle5 dois tipos de mercado. j.G. que se torna 
diflc:il transformar uma eoonomia ou uma sociedade não 
n:gulamentnda numa 50Cicdadc resulamentada de uma 
hora pa.r.t oulra sob pena de inibir c:erto.o& till'J de ativida­
de" que de uma maneira au. de outra cumprem u.m deter­
minado papel social. ~um proc:esw de desenvolvimento, 
alguma., partes do Setor Informal acabum se fonnalizan­
do. 

Nestuoo ~.-undiçÕC'i. os formuladCII'Clll de Política Ec:onõ­
micu e em partic:ul:1r m formuladores de J10IItica de em­
(lr'-'1!0 (lre"isam ter <liL"mJ'I"C uma idf:ia. ainda que aproxi­
mad:t, da mup:nitudc dm dois merc:ados e 1te posslvel do 
m1."C."'.tni~~omo de interuc;iio entre amb05 nO!i momentos de 
mud11nc;:as na ulividade ccontimicu. 

No nn..,;n ca•n. obH"rv:amU!i no quadro li que a mag­
nilude do Setor lnfotmal n,, JXrfodo de 1976 a 1980 Old­
hlu entre JJC.4'~ e 41.7'~ da PF.A.. Trata- 'Se de uma pan:e­
•~• muitl' grande e que não pode ser esquecida em quai­
"'Uer un;,ilio;e de mer"-ado de m:.halho. 

Em termu~~o ahsolutu'i, o Mercado Informal em 1976 
C•'nJre!!:tVII !:cr.:a de 14 milhões de trabalhadC'reli e em 
l1Jtlfl. ulilii.andoJ oJS. d;.u.lo.». ck1 C""nm Dcmogrktico. esli­
m:tmtlfo que I 8.2!'4.184 nutriam nu mercado informal. 
1-.,.le" lntais demonstram a imr•milncia d~se1 mercud01. 
f\islem (l:doocs que têm uma PEA menor do que o !.ter­
.:ad,, lnf,Jrtnal Rrasileirll. Dai a liUU sr.1nde importincia. 
O Merc;ado Informal signifi!:a. baiu n.-nda. baixa rrodu­
tividude. tno;tahilid:tdc. faha de assislén.:ia. (IObre111. for­
Rntr prt-c:.L'J1ilu.liF.\al de alividach."' er:anõmic:.a. O núme­
r•l de (ICSStllli que vivem em fundo desse merc:ado c:ena­
nw:nte se a(lroxima dn~; 60 milbbea de i11divlduo11. 

Ntl '-"WIO bra1nlcin.,. o Mercado Informal t uma verda­
de dnidu que precisa ser enfrentada com realiRmo e cora-
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gem. Paru e;se men:ado. falta quue tudo. t como IC ti­
vi:l;5em05 doi5 Bru!lifi. Um Brlllil rcaulamentado DOI 
mold.:s d1, muia moderno c:apitalismn, outro Brasil não 
RIUiumentado. marainul com formas prt-c:apitalistu de 
atividada. A vonvivCncia destes doi5 Brasil, no curto 
ru··o~zo i: nec:essi\ria c imprC5Cindlvel. uma vez que eles se 
complementam no que 11e refere ao empi'CfO. 

SUo se pode eliminar a pohrczu, a baixa produtivida· 
de inHlantaneamente. f: neeessíirio um lonao proc=euo de 
c:re'iCimento. u fim de que se possa ir formalizando u 
men:udo informal. transformando cerlaH formal de su­
hempres.u e e5trut~,:ias de sobrevivincia num emprego 
r,umal cstâvel e bem remunerado com toda1 as garanlias 
e hcncRc:ioa. sociais. 

. QUl'IDRO 1l 
POPULA(;AO ECONOMICAMENTE ATIVA - FORMAL E INFORMAL 

PerloU 
I'EA 11'76 1m 

PEATotal 37.413.815 38.916.565 
(100,0) (100,0) (100,0) (100,0) 
PEAFormal 23.039A28 23.746.888 

(61.6) (61 .OI 
PEA Informal 14.374.387 15.169.677 

(38,4) (39,1)) 

F,..,., FIBGE- Censo Demosr{lfico 1970. 
Tabulaçõeo Avançadas do Censo 1980 

1m 19'19 1!1110 

40A79.674 42.105.566 43.796.763 
(100,01 

23.719.644 2~A65.446 25.542.579 
(~8, 7) (60,5) 58.3) 

16.710.010 16.640.120 18.254.184 
(41.3) (39,5) (41,7) 

1/ Foram considerados integrantes do mercado informal todos os empregado• sem carteira de trabalho e mais 
05 i.ut6nomos e os empregadoi'CI c:ujo rendimento m&lio mensal nlo ultrapaw dois suJArias mfnimos. 

O problema do empresa em qualquer pa.f1. em qual­
quer e..:anomia de mercado ou atatal tem sua soluçlo 
fundada no c:rescimento ec:onõmico e este 6 refreado ou 
acelerudo na medida em que o nrvel de invutimentos 
ac:omrtanha o desenvolvimento. 

No nQISI.I caso um parljcular. com um crescimento dc­
mográrh:o acclerad~. somando-se as muito rccente1 e 
muito profunda5 alterac;õe!i na estrutura da economia, 
praticamen1e voltada para o sc:tor prim6rio at6 1950, 
quando a uJ:ric:ultura detinha 59.90'\ do emprego, para 
ingrewrmo1 mai1 aceleradamente no setor KCundãrio, 
na rorma com que o fiLemos, na ãnsia de recuperar o 
tempu perdido, promovemos uma alocaçlo desordenada 
da mio-de-obra do campo para a cidade, cujos I'Ciulta· 
do~~: negativos roram absorvido! e compen5Bdos, na fase 
da subHtituic;lio de importações, pelos manufaturadOA 
protegidos por artificios legai5. 

Supcr-..du a faH: init:ial, de desenvolvimento auto­
suslentado, merc:ado cativo e em expansilo poupanças 
internus somadas as reservas de diviliaa externas, manti­
das e ampUad:IJI as vant:lgcm ofcrcc:idaJ a mio-de-obra 
na llrea urbana, foi mantido e au:elerado o nuxo rural ur­
banlo), e, ai. começando a aparo.:er os primeiros proble­
mas pura ab50rçio de toda a mio-de--obra de~~.~ualilica· 
da que pa550U a pi'Clisionar o Mercado. 

Com o atendimento das nece&sidada priorilárias do 
mercado inlerno de manufaturas e jA com uma aaroin­
dástri-.. maiH bem aparelhada, iniciamos aa primeiras in· 
cunões no mercado internat:ional, constatando-se a ne­
L'C55idade de n05 aparelharmos melhor, em termos de 
equipamento e tecnologia mais avançada, de altos custos 
e que extrapolavam as no553.5 disponibilidades de capi· 
tal. no5 levando, ao socorro de poupanças u.ternas que 
ohlinhum01 a jui'OI razobeis compatlveis com os aa· 
nh05 que expcriment.Avamos com a proaperidade da eco­
nomia naciomtl e CJ!portaçio de manufaluradol. 

Experimentando fndic:n invcjlveis de crescimento 
num periodo relativamenle lonao, multiplicamos 011 no&­
sos e!loforços e in'ICitimenlos, com recursos pr6pri01 e ex· 
ternos. pal'll a implantado de ama infra .... trutura de 
enefl,la .c tl'llnspones com vistas ao dncnvolvimenlo eco-

nõmit:o auto-suslentado, eis que, somos surpreendidos, 
no c:&50, como vimos, a surpresa foi mundial, surpmn· 
didos pelu crise do Petróleo que n-um curto espaço de 
tempo multiplitou os seu5 valores, nos atingindo de 
cheio ante a no1sa extrema dependCncia de eneraia lrqui­
da, pura o noMo transporte. como Iam~ para os equi­
pamentos industriais, ainda nio atendidos suficiente­
mente pela energia el~triL"H hidráulica, cujo1 projetos ain· 
du se encontravam em elaboraçlo e uns poucos em fase 
de implantação. 

Concomitunlemente a elevação brutal dos juro5 e a es­
C85SCZ de dólares para emprátimos a longo prazo. 

Enquanto os de5envolvidos, n05S05 compradore5 -
fornecedora~, especialmente de emprátimos pararam 
para "Arrumar a ca111a" adaptarem-se a nova realidade 
mundial, nós os otimistu crónicos e que sempre temos o 
••Jeitinho"' para tudo, continuamos nio sõ com os gran­
des invcstimentus na infra-estrutura e na própria estrutu­
ra de produção mas. mais, muito mais no consumismo e 
utililarismo e o que i: pior continuamos alimentando o f:. 
xodo rural. 

Trazendo paru cidades para aastarmos o equi\l'&lente a 
15.000 USS empl'tllados para criar um emprego urbano 
pura H:r desempenhado pelo braço rural, dnqualificado 
paru as atividades urbanas enquanto este mesmo braco. 
e a fumflia que com 011e veio para as cidades, poderiam 
ser empree;adoa, e bem remunerados na agricultura com 
um d6c:imo dOA investimentos. 

Quanto ao oon~~:umismo de5necesslrio e absurdo basta 
lembrar nonmente o petróleo que livemos que impor· 
lar. 

Quanto ao endividamenlo interno e externo da econo­
mia como um todo e o 1overnamental,lembrarfamas os 
námeros, 01 milhões de cmprq:os na atroa urbana, que 
exiaiam al~m da infra ... trutura e estrutura da urbani· 
zaçao aJmo també:m os 14 milh&s de moradia• nascida· 
des e todos os equipamentos de conforto destes do­
micfliOI construidos e equipados no perfodo. 

No entanto, Sr. Presidente, oaadwn6.rl01 do reaime e 
muitos dos democratas que fazem oposiçlo ao BOYCmo, 
ate ifaqueados na 1ua boa-R:, m.as 01 primdros, 01 cfis.. 
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tribuitivistas ideulógicos. diab61icamente. inflamam res· 
Rnlimenlos nos men01 avi!ii&dos, 01 quais frustrados 
pelo buixo poder aquisitivo e pelo desemprego, doutrina­
dus e massificado' conlra o patrlo e contra o aoverno, 
vio os di5lrihuitivista5 ideológicos. repito, convencendo 
o "'povilo" de que o endividamento interno e externo nio 
lhes beneficiou ou ao País e por ata razlo nio bá como 
R' lhe• cxiair qu•d'Juer ~:~criru.·io e o dcsempi'Cio ~causa· 
do pelo desvio do dinheiro e por isto 6-lhes legítimo o sa· 
que a depredação de5respeito e a desobediincia total as 
leis e a urdem. 

A este respeito, endividamento interno e eJI.terno. 01 
quantitativos e suas destinações, oportunamente. 1rarei 
para este PlenArio no bojo de um levantamento que es­
tou ultimando. 

Finalmente, nesta etapa de hoje, para a qual espero a 
renexAo dos corrcliaionârios e dos homen1 de bem da 
op.15içào, nada esperando dw distribuitivi5tas ideolóai· 
cos, porque lhes conheço suficientemente e sei 01 objeti· 
vos que perquem. 

At~ mCHmo porque, Sr. Presidente, os que combatem o 
''Bom combate" de opusic;lo ao Governo, pretendendo 
a ~rrec;ào dos nosliiOS desacertoa. estio hoje. vivendo na 
própria carne as111ruras. IUi dificuldades do& aovernantes 
porque 11 frente de muitos sovernm Estaduais e impor· 
tantes prefeiturus de todo o BraHil. 

EHlão no aaverno, muitos que, inadivertidamente, fi· 
zerum r.."Oro. arlaudiram e estimularam o dislrihulivismo. 
prumeleram criação de milhcles de empreg01 e altos sa· 
lirio~r~ e agora, numa n~ie de rcvlravolla "'o feitiço vi­
rou contra o feiliceiro"- jâ esl.ão lutando como go\'Cr­
nunlc:~~~ com asJrevC5, com os daempregos, com os sa­
ques. com o desconlentamento do povo, enfim com a in· 
lranqUilidade e eom a insq.urança que pouco ou muito 
para tudo isto contrihuiram. 

Sr. Pr.e5idenle, L'Onclut1, enfatizando a minha preoc::u­
pação de que este nos5a lrabalho, a exemplo do outro 
que a es1e sc:guirã, e do outro que estou çoncluindo as 
pe:;qui!Mis e que: "-ersarA: sobre u problema do endivida­
mente interno e exlerno, na buliCa ana;ustiada que antes, 
Sr. Pre.'iidenle, para 511ber, para demonstrar a nossa gen­
te onde está o dinheiro que o nosso Pais deve. Purque, 
tm verdade, os agitadore5já estilo. por todas as formas e 
mrius. tentando convenct"r os menD:S 1visados. que as 
dh,.idas do Pui5, que as dh·ida5 da economia brasileira, 
que as dh·idas dos tL'IiDUro5 estaduais, federais e munici­
pais, não seriam compromis50 da pnte bruileira, que o 
povo nilo estA obrigado a cometer nenhum sacriRcio, 
porque c:ua divida niu foi feila com o seu consentimento 
ou em seu beneficio. 
~ uma falácia criminosa, Sr. Presidente, mas que RIA 

induzindo o povo ao desc:ontentumenlo, agitaçlo, deso­
bediCnc:ia e ao saque. 

Dai por que, Sr. Presidente. com o consentimento de 
V. l:::x• e du!ii Srs. Senadom., oportunamente, trarei ao 
conhecimento da Ca11a a !iCgUnda etapa ou o chamado 
~egundo !!apíluln, como prefiro, deste trabalho que aca­
bo de ler. 

Muito obrigado a V, Ex•. (Muilo bem!) (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Parente) Concedo 
a· palavra ao nobre Senador Pas50s Põrto. 

O SR. PASSOS I'()RTO (PDS -SE. Pronuncia o oe­
guinle di!ICUrso.) - Sr. Presidente, Sra. Senadore~: 

No dia de ontem, no Instituto Rio Branco, o Senador 
Albano franca proferiu uma palalra sobre as perspecti· 
vas econõmicas brasileiras, sob o ponto de vista ernpn­
aarial. Pe-la impon;lncia da mat6ria abordada, ptaria 
de solicilar de Vossa Excellncia que consideraue como 
lido, para que conste dos Anai11 elo Senado, o pronuncia­
mento feito pelo Presidente da Confederaçl.o Nacional 
da lnddslria. 

Era o que linha a dizer. (MuiiO bem!) 
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
PASSOS PORTO EM SEU DISCURSO: 

CONFEDERACAO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
AS PERSPECTIVAS ECONOMICAS BRASILEIRAS 

UMA VISAO EMPRESARIAL 

l'lllelln•o-AJNoofnaco 
... llaloRiollnMD 

Exmts. Sn. Embaixadol'efl 
Exm•. Sr. Embahcador 
Din:tor do Instituto Rio Branco 

Novembm 1983 

F..xm"'s Senhores Membros do Corpo Docente do lnati· 
tulo Rio Branco 

Minha5 Senhoras 
Meus Senhores 
Senhora Alunos 
Foi com snmde satisfação que aceitei o honroso con­

vile para vir ao Instituto Rio Branco falar sobre as pers-­
pa:tivas ec:onõmica5 brasileiras dentro de uma viiAo em­
presarial. 

DC5Cie 05 meus primeiro• contact01 como diriJeme 
5indical com o Minis~rio das Relações Exteriores, hA 
mais de uma dil.:ada. finnei convicçlo que, a cada dia se 
AOiidilic:a. sobre o relevante, operoso e eficaz papel que 
desempenha o hamaraty na defaa dos interasea doBra­
sil, tanto no relacionamento bilateral entre parsa, como 
nos organi5mos internacionais de que: pa.nicipamus. 

Nu duc:mpenhu da PresidC:ncia da ConfL"Cic:raçlo Na­
cional da lndú5tria tenhu,sc:suidamente, a opununidadc: 
de tc:5temunhllr o quanto de talento. de inteligtncia, de: 
culturu. e de: trabalho incans4vel dito exemplos marcantes 
05 nOSSll5 diplomatas, dt:ntre 01 quais destaco para 
exemplificar o Chanceler Saraiva Ouerreiro, o 
Sc:cretãrio-Qeral Mini5tro Joio Clemente Bac:na Soares, 
o Ministro Pauln Tano Flc:xa de l.ima, Chefe do Depar­
tamento de Promoçilo comercial e tantos outros, que, na 
Secretaria de 1-:.tado. nu chefia de miS&Ões junto ao5 ao­
vernos de dc:zc:nas de pa(&es, honram as tradiç&a do lta­
maraty. 

Nlo t fãcil ser diplomata de um pa(s em vias de dc:sc:n· 
volvimento, pobre ainda, embora futui'OIO, em um mun­
do ~o."anturhado pelo confronto das arandc:s potlncias, e 
em procc:s50 de dc:sequillbrio econõmico pneralizado. 

E. nu entanto, nlo se pode na corUuntura tio adversa, 
~en;lo louvar a açlo do ltamaraty, e deplorar que a ela 
nllo se tivesse recorrido com mais freq0à1cia e·intensida­
de, porque R auim houvcsiC ocorrido, melhoreli seriam 
os 1.c:nnos de tanto5 c: cadd vez maiores compromiiiKJI 
que o Brasil vem a11sumindo no âmbito do reh•cionamc:n­
to finun~iro internacional. 

I - A f.eooooalo llnoolloln oo Perfoolo ....... 

A LTe.SCC:Ote interdepc:nd~ncia econõmica entre a& 
naçaes nllo permite que se: analise o desempenho da eco­
nomia brasileira sem que se incorpore uma avaliaçlo da 
economia inlc:macional. 

Os anos de 1982 c: 1983 foram neste: sc:ntido panicular­
menlc: sinaulares na medida em que ac: observaram o es­
gotamento de dc:tenninadoa mecaniamos institucionais 
que: flJram respnnú.veis no5 anos 60- 70, pela intc:naifi­
caçiln de crescen1ea nuxoa de: com6rcio e capital entre 
paisc:~. Esta obsolesrincia institucional, acompanhada 
por políticas macroeconómicas inspiradas em esquemu 
an&~llticos de reduzida conlistC:ncia, pelo qravamc:nto da 
siluaçlo dos palsc:s devedores e por profunda• transfor· 
maç6c:s na c:strulura de: produçlo delimitaram o cenirio 
inlernacional enfrentado pelo Bruil no corrente ano. 

P. impnnante oblei'Var-ae que Cite quadro nlo aurp 
de: forma inesperada. Ele representa a culminlncia de 
c:vc:ntoa que: jA vinham ae desenvolvendo, e que da c:ena 
forma, eram previlfvei1, 

N11te sentido, uma avaliaçio realista hA de incorporar 
o fato de: que a presente criae internacional nlo 1e identi-
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fica com variaç&s de curto prazo no n(vel de atividade 
sc:nckJ ao contrArio, um pc:rfodo de: ajuste estrutural que 
envolve tanto a c:strulul'l. de produçlo quanto mecanis­
mos institucionais que: rq:ulam o funcioqamc:nto da so­
ciedade. 

A economia b111silc:ira recebeu a influencia dos eventos 
de 1982 atravá da retriçlo da oferta no fluxo de recur­
IOJI c:xtc:rnm (c: elevaçio dos sc:us custos), da queda dra­
m6.ticu das relaçôes de: troca c: de crc:sc:entc:s dificuldada 
quanto i\ colocaçlo de: prt1dutos no mercado internacio­
nal. DeMa. c:fc:itus, a crise que ae abateu no sistema ban­
cêrin privado internacionalmente pode ser considerada 
como a de: maior imponância, sendo talvez impróprio. 
as~iA-Ia exclusivamente: às ~rises do Mtxico e Arac:nti· 
na ~c:m observar, que tal crise 6 uma manifc:staçlo direta 
da recessio internacional e da crescente incapacidade: 
dOJ paisc:s devedores honrarem os seus compromiSIOI. 

A reduçio da ofena de c:mprtstimos que: H fez ~c:ntir 
de fonna mais intensa no último trimestre de 1982 -
quando virtualmente ocorreu uma paralisação doa em· 
pr6slimos - tem relaçio com o aumento do arau de ••e•­
pousure" dos principais paises devedores e com a re­
tru~;ão dwc bancas de médio porte como supridores de 
rund05 dos grandn bancos c:mprestadores. 

Desde a reuniao de Toronto, o Sistema financeiro In­
ternacional prindu intimidado pelas incertc:za!i cresccn­
ta, reduziu o seu papel de: financiador, indicando que: 
por si só, não teria capacidade: de: rec:iclar a divida do1 
pai~c:s drvc:dores. Aasim, torna-se mais evidente a impor­
Hincia do fortalc:cimc:nlo c: agilizaçio de novos canais 
in!ilitucionai5 de: financiamento (810, FMI, c:tc.l. 

Neste: aspecto, o sentido da!i mudanças em cuno pare­
ce mo5trar que em face da rigidez da oferta de: fund05 
privado5, o Sistc:m11 de Financiamento Oficial (FMI e 
c:mprc:5tadorc:s de úllima instincia como o FED) dc:verio 
adquirir crc:scc:ntc: imporulncia, quer como financiado­
n:5, quer como pdrticipantc:s de soluções 1.c:nu.tivas no 
Rntido de restaurar o papel do sistema financeiro priva­
do como financiador d01 paiKI devedores: 

No proc:esso de: ».justamc:nto orientado no sentido de: 
fazer frente: aos problemas cambiais, o setor industrial 
brasilriro tem sido paniculannc:ntc: atina:ido. Nós lllti· 
mos tres anoa, a persistC:ncia de taxas de: juros reais em 
nlvc:is superiores a m inviabilizou a realizaçlo de: no­
VOS investimentos c: contribuiu para novas reduçiSc:s no 
nível de produção corrente: a contençlo dos patos 
pdhlicos ao diminuir a5 encomendas ao Rtor privado re­
ferendou tais tc:ndCon~iaa, enquanto os controles crescen­
tes sobre as importaçôes delerminaram dir~euldadc:s adi­
cionais e criaram presiÕes sobre os preços industriai&. 

O impacto da recc:sslo sobre o setor industrial pode: 
ser ilustrado pela compi.raçio entre os dados de: pro­
duçilo da ind6stria de tranaformaçlo entre o I• semulre 
de 1980 c: o I• semestre de: 1983. Neste perfodo, a pro­
du~"io slobal da ind65tria sofreu uma queda de -
20,60'1, enquanto I pruduçilo &lobal da indd5tria de 
bens dt" capital n.odu.1.iu-sc: em - 43,7K, a de: bens duri­
veili- 22.211f. a de niiu durAveis- !1,01'1 e a de: inter­
mediários - S,OI 'i·. 

Com base em infonnaçc}c:s parciais, atima.,. que: a 
queda do PIB em 1983 em relaçio a 1982aituc:-Rem tor­
no de - S,()lt, Tal ruultado 6 particularmente preocu­
pante, na medida em que: revela que pelo terceiro ario 
consecutivo, a oconomia brasileira dnc:mpi'CIOU traba­
lhadores e empobreceu aqueles que: ainda sc: mantem em 
seus poAtos de trabalho. 
11 - O proce110 de: rc:nc:a:ociaçio c: Bl penpctivu para 
19114. 

Diante do quadro internacional c dos an6ncio1 relati· 
vos A polftia macroeconômica a ser desenvolvida no 
próximo ano, nilo t poss(vc:l estabelecer ceniriOA marca­
damente distintos do ano de 1983 talavaliaçlo repousa 
em an61ises aobre o componamento da economia Inter­
nacional incorporad01 noa boletins informatiYOI do 
FMI e OECD c: na a11tima cana de: inten.ae. do Bra1il ao 
FMI. 
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Com base natas avaliações. cujos fundamentos do 
aqui apreac:ntadoa de forma supc:rriCial, importa definir 
uma esLrutl-,ia que: permita reduzir a sravidadc: de um 
novo ano em que o nlvel de atividade deve apreac:ntar,. 
du.t:idas possibilidades de: rc:cupera;lo. 

No sentido de evitar que: após mais um perlodo de 
queda do produto c: da absorçllo de mio-de-obra venha­
mor. u no11 per(!untar H ao final de mais um ciclo de: re­
~o."C55iio ~Dotaremos em situaçia diferente: do final de: 1983, 
cumpre orientar a polltica c:conõmica brasileira em di­
rc:çr.o ü definição do seu horizonte de: planqjamc:nto al&n 
do fechamento L'OnlAhil das contas externas. 

A dimemiil.o c: uni\·er5.111illçio do proh(c:ma de PIIJI· 
mc:ntus revela a impra.cindlvel no.:c:s.'iidadc: de se atabe­
k:cer un1a vi1ilo c:5tratflaica de rcnqoc:iaçio da divida no 
lons;o pruzo com base na ~o.-oopc:ração internacional. O 
c:slrito cumprimento do pasamento da divida externa 
nos tennos c: prazo5 prc:ac:ntc:mc:nte acordados, conduzirA 
u suh5UJ.nciultransferenciu de recunoa reais para os pal-
105 cR"dores em um periodu relativamente curto. 

Tal altc:rnathra. marcadamente a51im~rica, localiza o 
ónus do lljuslamc:nto primordialmente nos pa(sc:s deve­
do~ a vc:lacidude de ajustamento requerida nc:ua c:stra­
tq,ia, compromelc: a estrutura econõmcia e aocial desses 
paia c:. por consequC:ncia, abre pouibilidadc:s para uma 
ruptura mais aignincativa na5 relações internacionais en· 
tre cn."CCorc:s e devedores. 

A superaçio de tni'i cenArio!l catastróficos requer a in­
COrJlOracin du vi5ilo de rnpansubilidadc: mCnua de: c:rc­
dnre5 e dc:vc:d,un quunto ao processo de ajustamenlo. 
('um efc:i1o. nilo pndc: o debate: internacional 110bre a 
qur5~1o du divida externa s;lobal, pi'CIIIcindir du idenlin· 
caçilo dm elementos c:xÕ(!eno" ils economia1 endivida­
d~ts. que comprometeram a suu capacidade de: servir o 
servi(O da divida BCumulada. A dirc:çio c: o rigor das 
rnUtiC:t5 mttcruec:onõmica.~~o dCl" pa(5C!I indU5lrialiladCl5, 
em c:speciul a dos EUA. determinaram sc:vem5 limites 11 
capacidade de patutmc:nto do!l pafsc:!li drvedorc:s all'l.véli 
d11 elevado da taxa de jur05 internacional u da rc:trado 
dn demundu dr imJ'OrLa(,ilCS por parte destes pa.lses. Sob 
tal pulitica. o aju5tumc:nto bai5ico dos paie devc:doi'Cii 
roncc:ntra-se no curte de importaÇÕc:i. Para a economia 
brasileira. tai1 efeitos n:Oc:tem-se diretamente no nfvel da 
atividade indu5trial em fUndo dos requisito!l de: impor­
t:l\:àO de bc:n1 de cupitul. matfrias-prima1 e insumos 
c:nc:rgt-li'-'01 na-e!i!l.irio,;, uo desenvolvimento da atividade: 
produtiva. 

A munute-nçilo de uma Cllpacidade m(nima de: impor­
tado. revela-M: portanto. fundamental, para a atabili­
dade econômica c: poUtica do1 pafses devc:dol'll. ~ em 
busca date arau de: liberdade: capaz de fornecer con· 
diçüe; puro1 que: 01 pai51:!1 e-ndividados pouam realizar o 
lieu ajustamento em um pc:r(odo de tempo em que: ~eja 
faclivelll rcoraanizaçiiu da. 5ua atrutura de: produçilo via 
aumento de c:1.ponaç6c:s c: diminuiçio de: importaçôes 
compativc:l~o.'Om a manutenção do n(vc:J de: emprego. que 
se: fu1 nc:cc:isllria a reavaliaçio ampliada do problema da 
d(vida internacional. 

lnfc:lizmc:nle, as estrutura institucionais hoje a.istc:nte 
rc\"Ciam-se incapacitadu para lidar com tal problema. A 
natui'C7.8 da crise: internacional c:xiae uma reavaliado da 
af'licltçiio simultãnc:a du poUtic111 de ajustes do FMJ d 
nlvel alohal. 

O FMI apresenta elevada c:xperiCncia em fiuslc:5 de li­
quide' para paÍM:5 CXJm dificuldadc:1 tcmporirias de: ba· 
lançu de pq:amc:ntos. nl\u estando dc:vidammtc: prepara· 
do pardo ajuste: de: problemas de liquidc:z em palac:s que 
sofreram dc:siquiUbrios estruturais pc:rmanc:nlel. Como 
j6 advertiu Henry Kissinaer. o problema bltsico 6 que as 
condiçllc:s do FM I nio podem funcionar 1e aplicadas ao 
mesmo tempo em muitos pa(&c:~. particularmente de re­
<.,.io 1lobal. 

As soluçõc:l para a crise de papmentos internacional 
pa111 nc:ceasariamc:ntc: pelo rec:onhec:imento de: que: a n­
uçio de novo1 praZO& e c:ondic;lles .. ra o papmento da 
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dfvidll, (:> rundall1enlaltanlo para a estabilidade dos ral· 
,;a; dcvedo~ quunto dos credore,;. N:lo hi eomo C:K'B· 

par de ama avulior;olo lhcio-poJitica para a mmpreerrsil:o 
do!l r'lfOblemas dn dJvida global. 0!. C~~lreitos limiles do 
po:~llfvel termindriln por niar, na au!lincia de prupusta1 
consislenl~ para o rre5C8lonamento. condi~ ck drse­
quillbria capuzeflli de afe1ur. de forma rrofunda a estabili· 
dadc: d•J silt&:ma financeira inlemacional: 

A.5 cnndiçõeR capalc:5 de interferirem no desvio deste 
cenârio, exi(!em uma ampliaç~o da coOperado inters;n· 
vernamental capaz de estabelecer n ra:sc:alnnamc:nto da 
divida em um horizonte de 1cmpo mais amplo. a n:cupe­
ração da economia interna!:iunul e a maior coordenuçilo 
das polhica5 macruecon•lmica" do1 paJ1cs indus1rhlli1a· 
do5. · · 

O balizamento dc:sLII esuat~ia deve estar vina~lado 11. 

recuJM."f".açilt jnterna do• in11rumemo• da: polfliça eoonõ· 
mica. Os desqjustes inter1105 desen\-olvidos nos dhimos 
anos. fotam de llll intensidade. que nilo 11:rA pos5i .. ·el se 
readquirir u controle pleno sobre a ~lilica ec:onõmica, 
sem que a.eja realizadas importan\cs reformllli de nature­
za inlilitucional. 

A interderendtncia da adminiRtraçiio interna da eco­
nomia ao problema5 do setor nterno, vincula. no entan· 
to. allernativu de política econômica domhtil!a ao pro· 
c:c:sso de renegociação da divida. Tal relado uansrarec:e 
de forma direta por meio do5 acordos de ajuste interno 
eslabelccidCI!I com o FMI e por via indireta, atravb dos 
efeitos do risco cambiaiRobre 11s ações iniLTnas do5 agen· 
te& a:onómicos. 

Pur asta avali;u;ào. ~ imprópria a opçllo usualmente 
formulada. de que a cstratiJia mais racional n:sidiria em 
ajustarem internamente a eaJnomia, para que posterior· 
mente. alterAssc:mos o pn~ de negociação e~Cterna 
com uma maior base de çredibilidade. 

Infelizmente, 01 sraus de liberdade para a economia 
brasileira nilo são tãu amplos: a c:apacidade de c:ra11:i~ 
mcntO da eL'OndmiH tem !iido limitada pelas melaS de 80o 
raçilo de superA\it5 de balança comen:ial, localil:adas es­
pecialmane no rlsido cunuole da5 importações. Por ale 
prOCCiiiO de ajuste, marcadamente lliliimL."trico, por nio 
envolver aijustamcntos por parte dos credorc:~: o Brasil 
atarll de forma prematura. transrerindo. nos próximos 
anos. recursos reaiJ para o exterior. 

O significado de5ta. observado i: que a reoraanir.aç.ilo 
interna da economiaapusmca-se diretamente vinc:ulads 
i\ rcorsani:pçid externa. Na au!llhcia de um proceuo de 
rencgoc:iaçilo diltinto d\J atual, seria exatamentr os limi­
tes impulltos i capacidade de se cxera:r na plenitude a 
administraçio du polftica eoonõmic:a dombltica, que 
criarlo u mndiçõe.., para rupturas c cen6rios. nlo previ&~ 
100. 

A ideniificaçL' dcstH intefc:lependtncia nlo significa 
nos vint.-uJarmos a uma iifilude imóvel, dcpmdernt do 
que venha a ocorrer em termos de rea~peraçlo da roono­
miu initrnal!ional e reforma.lli do sistema financeiro, O 
Brasil. postui inlernamcntc, rc:strit,-ões 5UiicJcnlcmentcs 
fortes rm""termos de absorçlo de emprego, manutençio 
do tecido 5ocial e preservado da estrutura indu5trial 
pllla jusziru:ar mudaiJ(u de orientaçilo de poltzic:a eco-
nõmic:a. · 

A nfvel dom6atico, a principal prioridade deve estar 
vinculada ê recuperac,i.o dos instrumentos de polltica 
econ6mica, de forma a rataurar a capacidade do Estado 
eurcer o controle sobre B& polh.icas monetiria e nscal. 
Nata direelo, i oportUna a reavaliaçio do liltema insti­
tucional que permite a a:istim:ia de ath·os e passivos em 
moeda atrangcira. A incertea. cambial que n011 de\'C 
acompanhar nos pr6xim01 an01 e a penpectiva de ma­
nutençlo de pollticas ativu de de&valoriza~io do c:ruzei~ 
ro. inviabilizam a praente umaçlo imtitucional em que 
o taouro emite t(tuloa com correçlo cambial eu empre­
... privadas e p6blicas tem aa auu dfvidu contraklu 
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pelu rc11PiuçL,, 63 e Lei 4.131 Qlrrisidllli de acordo com. a 
evolbdn do ·cimbio. 

PtlT este ~istemu, ineiillitem C<~ndições para uma rwr· 
paniz-o~çi'CI da e5irutura de financiamenfo plibllco e para · 
a n.-duçàt'l da taaa de juros, na medida em que ante o ris­
~o.-o cãinhial, a5 empresa., endividada5 em moeda e5lran­
sc:ira anto.:ipam o pagamento 4a11 suas dívida5, pres11io· 
n:~nd,, o mercado domi:llitico de Crklito. 

A complC'Ilidade da~ açõeS pulilicafl nec.:ftsArht'S k reor~ 
s;;mil.;ldl\ da L"'-"Onomia bril"'ileira suscre que. um prop:ra­
mn de m:uperilçilo a:unõmica deva estar .vinculadt' a 
umu umpht hase çan!lienllluul a nível intci-nO. l.im proGra­
ma mínimo de"·e ic.-r dC"Sen .. ·olvido a partir dos seguintes 
ponto!l hlisii!O:~~o: 

a) RL'Ref:OC'iaçào dos pratOii e cundiliÕCS da divida 
externa: 

bJ RecuJieruc;ilo das instrumentos de polrtica econô­
mica a.truvéo; da atuaçilo sobre os ati\"0111 c pusivo!l em 
moeda nlrans;eirn: 

c) um prtJa:rama de defesa dd nfvel de emprego: 
dJ reduçao da aceleraçllo da innaçlo atravh de uma 

politic.1 de aba5te<:imenlo e rendimentos: 
e) retomada do investimento privado via redução da 

tau de juros real: 
f) rCorpniza~o daR ntrutura5 de financiumc:nto 

p~blioo e privado; 
1> definic;ilo de uma polllica de investimentos pübJi .. 

cus plurlanuul~ 
hl definição de uma polltica de exportação de manu­

faturados e substituição de importações anh::ulada a 
uma nova poli1ic:a industrial consistente com o ~uilfbrio 
do Retor externo. · 

· l:ste prosrama nlo dew se resumir, no "entanto, a uma 
reursanizaç!lo e reforma de instrumento.Oii, O restabeleci­
mento do estado de confiança e a crenc;a na isonomia do 
proc:e5so de alucac;lo de perdas sio requisitos para que a 
direção da ação da polltica econõmica nJo sofra desvios. 
em função da reaçilo contrAria do5 agentes econõmicos. 

.4.o concluir e5ta exp05içlo aproveito para firmar que 
a inicialiva privada rem ainda um Jupr destacado ni 
vansuarda da cnnstruçio do h0551J desenvolvimento eco­
nõmiL-o, polltiL"O e s<h:"ial, sendo um instrumento de reali· 
mç.iu internac.ional dos mais lesitimos anseios do pais 
que, Pelas suas potencialidades, aspira e haver6 de ocu­
par uma posiç.ilo realmente •isnincativa no çené.rio mun­
diãi. 
~Oha afirmaçlo de interes!ie, no continenti: america­

no e no mundo. pas5a pela .. ·ia hAbil do ltamaraty, em 
cujm quadros func:ionais", os alunos do Instituto Rio 
Branco. tendo aprendido a cultuar a5 lradiçc1es e a utili­
zar 01 modernos inatrumento5 que a ci~ncia põe a •crvi~:Q 
do homem. continuaria pres:lando ao Bra1il, com pa~ 
triotismo e honestidade, 05 meritórios servi~:Qs que fa­
zem os nossos diplomas alv0111 da admiração e da grati­
dlo do po\O brasileiro. 

Muito obris;ado (Muito bem!) 

O SR. PRESIDE!'II"E (Raimundo Parente)- Conce­
do a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PDS- SE. Pronun­
cia o 1C8Uinte di~euno.)- Sr. Praidenta., Sra. Senado­
reo: 

Com o falc:dmenlo oc:orrido ontem. em Ar&Qju, do 
Doutor Marcos Ferreira de Jtsu1, desapareceu, 101 90 
ano1 de idada, um aulintico, IStimado e respeitado ho­
mem público que. no decorrer de sua rrajetória politi~ 
admini&trativa • cultural, preatou os mais auinaladoa 
serviçus a Scrsipc. 

PrefeiiO da AI'Jialiu,. Deputado Esladual, Pmid'"'le 
da A1scmblf:ia Leaislativa em 1946 e Constitulnto, tive 
oponunidllde de conheci-lo melhor, como colep, c pa,.. 
Jamenur aulduo quo se carac.ter.i7.ava peJo seu alto aenso 
de I"Ciipon&abilidada o dedicação aos intci"CIICI do povo . 
sergipano. 

Dez=bru de 1983 

E111 ludas as iR:.&:~ c setores undt desenvolveu a,. suas 
au ... idudc!i. atruv~s de uma lqa, ·digna e fa:unda cxis­
tCn~ia. Mar&:l)S Ferreira de Jtsus se destaoou como De­
pul~do Federal, 9ecn:t".irN-Otral ao Go\"Cmo, PRsiden~ 
te du t'ai~a EC\Jnómicã federal de Scrgipc"e DelegadO 
Feder.11l da Saúde. • · · · 

s~, plana cultural, ~arco5 Ferreira de Je'Sus, membro 
da Academia Scrg:ipana de l.etraS...:.. da qual foi fUnda· 
dor - evidem.:iou OIS suo~s aplidões inltlccluais, e conhe­
ciQ,, 1alenlo, inelu5ive como sócio fundador do lnslilulo 
Hi!!otóriL'O de Sersipe e da Aliança J:runc:esa. 

Homem de rara 5CIIsibilid~de.1Cmpreatenro :t•M inrc:­
r~:~~oes e eAisi:ncias dn bem~aLar su~•al. foi );"";.:,,•·~ .: :ilw 

panicipaçii.o nu ãn:as fi~nlrópi!!as c cultuHai, .h: ~~r~i­
pc:, ru.clt5 pelas quais tomou~~~: um dos moth ou.;.amc. .. 
liderL'!ii da comunidade maçónica, tendo Sido vúriaa; ve.t.cc 
eleito ventrbel de Loja MaÇtinica Capitular CotingUiba. 

Sergipe lamenta o deíiapare ... 'imento de um dos &eus 
melhores ~alores humanlls. 

. Não poderia, portunto, deiur de manifestar o meu 
prof'='ndo pesar all regi&lrar, nesta breve c~Jmunica.çid, o 
fal~imento de Man."US Ferreira de Jesus, ao mc5mo tem­
po em que me assucio às hlo)menagens que lhe estio sen­
do lributad'as peld povo strsipano, c, sobretudo, a triste­
za e c:unsternac;ão de !liUil disna ramilia. 

Era ll que linha a dizer. 

O SR. PRESIDF.:IITE (Raimundo Parcnlel- Conce­
do a palavra 110 nnhn: Senador Humberto Lucena. 

O SR. Hl'MBERTO Ll'CE:-õA (PMDB - PB. Pro· 
nuncia o scguinl.l:' discurso.1- Sr. Presidente, Srs. Sena­
dora;: 

O Ministêrio da Fazenda, atraví:s de sua Delesacia no 
Eslado da Puraiba, fC".t. divulgar Edital de ConcorrCneia 
P~blica mediante o qual anuncia a lic:itaçild, no próximo 
di:a I' de dt.I!CI11bm, em Joãu Pc:uoa, das obras de cons-­
trDçilo do l!dific•o-!iiCde dÕs Orgias Fazendérios na c:api· 
lal do E.:~~olado do Pl:iraiba. 

Iniciativa do Mini1tl::rio f: hem recebida n\J l:stado pela 
cnntribuiçilo que trarâ certamente ao melhor desempe­
nho das·atividudes da Fazenda l'tacional em novo 101~ 
bienle.ll altura do nível dos seusiCI'Yidores 11 da u.pecla­
livo~ dd popuJaçJo contribuinte. 

Decerla a obra, cujo valor ~ e..itimado em Cri I,S bi~ 
lhilo, n.-rresenlar;:\ um incremento ao desen\•olvimento 
urbano de uma cidade L"Uju crC5Cimento acc:letado, supe­
rior a 4.0'~ ao ano, renete a elevada tonvergi:ncia demo· 
srãnca que vem definindo o perfil da5 capitais nordesti-. 
nas como pulos de adcnsamenlo populac:ionar em funçio 
das atividade! produtiva• ali nucleadafl. 

Seria de5ejãvel que a polltica de obras do Governo Fe­
drral na construção de ediflcios píiblicos levasse em con· 
ta lumbi'm és:tU realidade. Todavia, como f: exemplo 'o 
Clllill de que damos noticia, u deciaaes adotadas para 
condu.dr Cli53 politiaa espelham aa inúmeras di&torç(Jes 
que Lim mutilado a estrati:gia da desenvolvimento do 
Pais, tornando-a instrumento do centralismo soverna• 
mental como contraraçio da enonne conc:entrac;to do 
capilul c da renda nas empresas metropolitanas, em de­
trimento das Re&icks e dos E1t11dos menos desenvolvi­
dos, 

Em comunicado diri1ido ao Senhor Ministro da Fa­
lenda e demais autoridades responsAveis pela ebra, o 
Sindicato da lndllatria de eonstruçio Civil de Joio Pes­
soa denuncia a discriminado contra as empresu con&­
truEoru do Estado c da RcJilo contida em diusulu do 
Edital de Com::orri:ncia publicado pela Delqacia do Mi­
nist&-io da f"azcnda na Paralba. . 

Com efeito. tal como Htlo RdjJidoa. 01 lton1 c alíneas 
da ,:16.usula 2.2.2.3, notadamente as allneu "a" o ••a" do 
documento, estipulam parimet.I"OI de capacidade l.a em- . 
presas participantes que nio somente excluem a totalida­
de du construtoras locais e regionais c:omo praticamente 
individualizam a rutura CODRtrutora permitindo UIOCiar 
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su;1 imqcm à de uma empresa privUeaiada com o apa­
rente monopólio dasa5 arandes obru. 

Vale destacar o texto da5 alineu apontada5 pelo Sindi· 
.::tlto. Conrorme a alinCII ••u", 50mente acrio habilitado 
3 licila"ilo empresas que l!ompro'l.·cm terem "(duas) 
nbra:~~o edilicllda,;, em estrulura de Ç('lncreto armado cum 
ãrea mínima de 6.SOO m~ ~ada uma c pelo menos 6 pavi­
mento:~~~ cada. com 115 caracu:risticas d'l pridill a ser cons­
truid,l, d,"'tadas de aif.tema central de ar condiciooad\lo, 
ele..-adorC!Ii. ,;uba;taçilLl transrormadnfa minims. de 500 
K VA e grupo prado r de no mínimo 100 K \'A •·. E, 5e-­

gundo a alínea& '"1'', que a edificaçlo realiada disponha 
de ''imna1aç4cs de \."entrai de ar condicionado e ventt.. 
laçüu anilidal, em um tlniro edifkio, com carga drmic11. 
de .:!00 toneladas de refri&u:rac;ilo". 

Tr.uu-~ rurtanto de ineg:h1cl di5CriminaçAo contra as 
cmprcsu pretendentes llidta.çào que se con!lidcram cx­
..:luida,;, por condições que all:m de nlu definirem por si a 
&:ilpacidade t!cnita da oon~Cirrente comprometem defini­
ti\·amente o carAter competitivo do procedimento adota­
d,, para c:ontrata~lo da obra. Quem se deth·er no exame 
do F.ditul de C~noorrenc:ia \"Crifill:ará que as wnstrutnra5 
·~l&:ai!o uu resinais tem plen;l oondit;:l" de atender il tndas 
a'i ~o:xigências fonnulada,;, quanto à capacid;1~le jurídi~.:a. 
reg:ularidude li5C111, e idoneidade finant"Cira qualilicando­
IIIC, igualmente. do ponLO de \'i5la tCc::1ico, 1e ncluidm• as 
nurmils casuísticas, as quai!l. alem das restrições mcncio­
nadu5, exisem que e5tas se tenham verificado no espaço 
temporal do!l.l anos imediatamente nnteriores A. concor­
ri:ncia. 

l:m acórdio ~ente, cJ Tribunal de Contas do Estado 
da Puraiba c:on5iderou irregular uma licitação ~emelhan­
Lc promovida por empresa e!ltatal S<'b controle do Oo­
\erno daquela unidade da Federação. Arrimando-11c em 
d\.-c:i!iCle5 e na melhor doutrina, o Tribunal de Contas 
acolheu denuncia encaminhada por deputado estadual 
diJ P~fDB ,ara ro.:onhQ.'Cr a ileplidade da inserçlo em 
Edital de ConcorrCncia de qualquer cláusula que lhe mi­
re a competitividade. caracteri1.ada pela di5criminaçilo 
pnm com os. demais ~n"-orrcntes. 

O episódio objeto desta demlnci:a ~ un1 testeDlunhu 
~.:undente do fSlilo de aoverno fruto do centralismo auto­
r:!."~rio inslaurado no Pai1. Em nome da eficii:ncia as de­
-:i .. ,ic& passam a ser tomadils il partir de uma lógica. cujo 
&:"~o:rcicio termina por comprometer duplamente os obje­
li\'~"1 do desenvolvimento c il própria lisura dos atos ud­
ministrativos. À sombra de,;sa nlral~sia norescem no 
l1n1..;, neaóc:ios illcitm; que defraudam o E11ado e desacre­
dit:.nn seus agentes perante a sociedo~de. 

l·eli.lmente a ampliaçlo do espaço de participação dus 
l'~'!.lcres representativos e da imprensa tem permitido que 
.Jenúnc:iils çomo a que ora f1Jrmulamo1 de5penem as au­
turidada dCSilletargia pro\onpda cujo dtsenlace pode 
tornar-se o dcscrid.ito final das in5lituiçlles na voragem 
da insatisfação popular. 

Era o que tinha a dizer (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Parente!- Conce­
do :a palavra ao nobre Senador C"r"ol!llilo MUIIer. 

O SR. GASTAO MVLLER (PMDB- MT. Pronun· 
..:ia o seguinte discurso- Sr. Pre~idente. Sr~. Senadoi'Cfl: 

Ra:ebi da lcx:alidade de Santo Antonio do Rio da!l 
M 11r1e!l, uma cóPia do abaixo-assinado de centenas de la­
"·r:~dures e lavradoras daquela localidade membros do 
Sindicato dos Trabalbadarc!l Rurair. de Slo Fdb. do 
,.\r.teu:aia. em Maio Clr0111l c que .:r& enviado ao Sr. Dr. 
Puulo Ynkota, Mui DiiJDn Pre5idente dn INCRA. 

Ne55C documento afirmam os puPC"iros que após mui­
ta lutu, conseguirilm que o Go"·crnu (bapropriasse uma. 
ilrea. aquela em que vivem c trabalham, com o fim de se 
prati~o:~:~r u Reforma Asraria. 

.lrr. aa:ituw.;lo. a luta do5 pn11eir05 c fazendeiro• vem de 
)Q'7J, mas. Sr. Presidente. Srs. Senadoreli. wm"-nte, ago-

ra em 198J h6. esperança de 1e c:hes;ar a bom lermo, 
quanto a siluaçilo dos p01seiros que vena-ram a causa, 
n:a Jltitiça, diante dojulsamento a eles favoraveis do Tri­
bunal de Justiça de Mato Grosso. 

01 posseiros reivindicaram do INCRA na epocu do~ 
demarçhes quanlo ao assunto, em 1980 e enviaram ao 
Presidente do INCRA as seguintes ex.isinciP: 

"Quand.., em outubro de 19ISO fomos cundenados a 
sermos dcspcjadC'!il pelo 1' Clll'tôrio de Barra do Garças, 
nó111 en"·iamo'i rara o Senhor um abaixo-assinado eligin­
do: I'J a tot:al de!laprupriaçiln da iirea: .2") rnpeilo do 
módulo rural da irea de 22 alqueire11: 3•) \o'ajio livre para 
criaç;io dentro: 49) n~o pasar a terra nem suas demar­
~o:açôo;, porque já tinha sido paga!l pur nossn!i pslos no 
procnso judicial. na perícia e nas viasens a Bra5ilia e 
Rnrr:a do Garças". 

Sr. Pr~idente, Srs. Senadares, ditem m rcpraentantes 
dus J'IOSseims. em 1983 que: 

.. Al!uril chcpam uns lilulos pro"'illórim. e pi.lra recebe­
l,,s e515. na fala do próprio documento que tcmo111 que: I•J 
r:t~:lr :1" de ... peo;us da dcmarc:açl~L,: 2•1 acatar toda a pro­
p-r:lmu~:'u du IS<:RA na l!:rea: .}f) c:an5idcrnr nulo o pro· 
CC!ro'i~\ judicii.ll ttUe tCVC em ti mel desta terra C ror \.'On!Cea 
1:1uinu: U'i dircito5 que IJ:IDhilmos de recehcr :.1 terra d~ 
m:.arcudil !i.crn pi.lgar. 

Or.a. Scnh~, Pro;id\.-ntc. romm; nós mesmOlll que fia."­
m(M :Lo; pic:1d:.•s e nem tentos u suficiente pura c~Jmprar o 
L'llll'tOtivel p:ara "'i"·er com a,; no!iliu familia. 

IJor i!Cllo. nós. 011 abai'Co-assinadO&, nos sentimos obri­
pdos a não a5sinar ses titul,• provisórios. E denuncia­
mos mais umn \'CZ u atitude dn INCRA que sempre tenla 
filler as coisas so~:inho sem acordo \.'Um ninguíml. 

Sentim,, que n!IIL!s condiçÕ\."!111 nos documentos nilo fa­
~:em pari&: de título e por isso nil~, pudemos m..""eber". 

F-"ac;o um apelo Senhor Presidente. SenhoRil Sena.do­
rCR, para que o I~CRA.. nio prejudique mais os poasei­
rOtõ, aceite as e1.iJéncias dos mesmos e trago a paz ilquela 
região Eilo lumultu:u:la pcla111 luta5 entre poue.iros e em­
pret~o~rios e que niltl levam a nada. 1-:!I!IC apelo é extensivo 
ao Sr. ~ini,;tro Danilo Venturlni. 

f.ril ,, que tinha a di~:er. (Muito b"-m!l 

O SR. PRESIDENTE (Roi mundo Parmtol- Conce­
do a pah•HR au nobre Senador hamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO (P~IDR- MO. Pronun· 
di.1 u !iC!Juinte di111cursoJ- Sr. Pre!loidente, Srs. Senadores: 

TrallJ a o.Ul Casu. o apelo de prcrcitos mincuos das ro­
gil1c;, Lete c Nordeste do l::,;ludu. que, reunidOR nu més 
raMad,, em Governador V:.dadares. debateram ~s 

prohlem:as e as diliculdade!i. de seus municipins, com o 
ohjetivo de bu!IC'ar solu\:ÕCS adequadas e efetivu para o 
~teu desenvolvimento. 

Foi el:ahorado naquele c:onclave um d«umento dcno­
min:ado ••carta de Valadares'", no qual dinsnosticam o 
qu:.dro atu:.l daqucla!l cidades e reivindicam medidu ur­
p:cntcs à5 principai• o~utoridades do Estado e do Pais. 

Os prefeilw entendem que a atual ai11e só tcrA chance 
de ser vencida através da "municipalizaçilo dos recursos 
peradus nos próprios municlpiQS,aumentando de manei­
ra considerlivel a sua pa.rticipaçio nos tributos federai1"'. 

1\rJ;umcntam com muita propriedade que as pequenu 
cidades e ali cidadcs-p61os ncces~~ilam de maior volume 
de rccur!iOS para melhor11r a infrd-cslrutura urban11, es­
t:lnc~:~ndt' O nuxu mil!-rHIÍUiO hoje dirigido 101 grandes 
centrO!I urbanos. 

l:.ntrc as principais rei"''illd'lea;6es destacani·IC o au­
mento de 2fN. para JOit da par~Wpaçlu muni\lipal na ar­
rcc.adaçilo do lmpOiito Sobre l-11'\.'lllaçlo de Mer\:adurias 
e di'itrihu1ç\X:s 801 munidpio11 da quota de ~\ do I-' IN· 
SOCIAL ncln arrCCMdad.m;, 
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Pela sua impurtãnt.ia. Sr. Presidente. leio a mensasem 
daquc:l:as liderançu!li mmunitiria• de meu Estado: 

"CARTA DE VALADARES 
E-..xcclcntfJu.imo Senhor Presidente da Repdblil:':a 

General J oilo Baptista de Oliveira Figueiredo 
~AL"elentioimo Senhor Go"·ernador de Minas 

Gerais Dr. Tancredo de Almeida ~C\'e& 
Excelentf!i!limos ~emhrns do Consresso ~aeio­

n:al 
F-. u:elentis..;.imn!li Senhores Membros da As­

semhl~ia Legislaliva de Mina• Gerais. 
O'i prefeitas da'i regiões Late e Nordeste de Mi­

n:alii Gerais. reunidus em Go"-emadur Valadares em 
13 e 14 de ou1uhro de 191$3, representando 16'-i- da 
população do Estado, considerando que sio os rcs­
J"'1111ih"Cis diretl"'ll pela milnutençllo de um clima de 
pa1. s«ial nesta "·asta ãrea. a mais dcsi:IMistida pelos 
lW""erno!o dn E!lltadu e da União nos (lltimos 20 ant\5, 
da:idem elaborar e11e do .. ·umcnto, cujo objetivo é 
ln111.r às lide.rJ.nçac:. &: Minas c do Br:tSil a uraente 
nec.:essid:1de du fnrt11le.:imentu imediato dos municí­
piO!~. 

f! inoont\.~t;hcl lJUC bld;l oi .u;J.o produti\'U de um 
l,ab !tC d;.t "'' M unic(pio e \IUC a l:stu.da c a U niim 
o;;iu apen:IS rurrnil!i jurfdicd!o. hoje totalmente disso­
cilldti!C do tido~dil~l . .'\. grave cri5C econômica e !iUli:.ll 
que \h·~mos urisinnu-~<oC nil fuga do lh.1mem do cam­
po. n:.1 migração dcsrrelfada ern busca d~s pa.rqu\.'5 
fahris, f81.endo \."Om que o Brasil tenho hoje uma 
ealnomia que funciona à11 avessa.'i, atendendo a05 

intercs!oe5 de uma minoria. O 5etor terciário da \."CU­

"''mia se ilt!isnnta e !IC a5semelh:lllquela dU!ii pafs"-s 
mais descn\'t.llvid~s. O setor industrial foi implanta­
do la CU~tlõl d~ s;ll:'fillcios da pupula~Uo e com base nu 
ll:rud:tti\·o cndiv1dumento externo brasileiro. O setor 
primir1o fi\.'OU rclepdo a um sesundo plano. 
api'C!Ccntando-se fal1us "silfras recordes'", quando 
milili de: 40 milhões de br:asileiros passam fome. 

J\!1 cidudet~ sofrem pela inexistf:nc:ia de infra­
atrutura adequada. h vida. enquanto os campos fo­
ram ahandonado111 pela ausi:n"ia de uma polltic:a rir· 
me de ilpoin à agricultura e l1 pc.:uãria. Enquanto 
nns 6ltin1011 20 anos a cconomiil nacional C.TC!ii.'CII em 
40(Y';. w. rendimcn\\11 d\1 u:ab-J.th,'\ pcrtkram 40% de 
~u "·alor real. A crcsc.""ente derendênda e:~tcrna se 
deve a dc!i:IC\.TlU~t ili: uma P.'liticil econõmic;.~­
financ:eira. que n:l,, IC\·ou c:m \.'ODta que um Pai 'i ne­
"-..:,o\i\a, antes tX C:11.Jk)rtar. a.lirm.."111111', cdu~ar, dar 
!ii.l6de c vestir :1'' seu J'O"'"· 

:\ !'liaw.;ilo dC\·e viver em func;àodu município, que 
e ,,nde muram a5 pe5'1DII'I. onde criam seus lilhot. 
onde dcscnvoh-em sua." atividades econõmicas. A 
~:w;ilu. hoje. \.""itâ mnrrendo no municlpio, tornando 
ranta11ia a &'i'IC'rli\'i.l de que o municfpio ~a "c:f-luhl· 
mater" de uma PAtria. O sistema trihutãrio "'i&ente 
in~.:entiva os rtndimentos de capital. que nada priJ­
dul.em e penali~:a os rendimento,; do trabalho. quo~n­
dn deveria inc:cnti\'llr .,. d.tividadC!I produtoras. sc­
rando mais emprep e cvit:.mdo a fome e a misi!ria. 

A u.lual cr\se adv6m do centralismo. das decí· 
!k)e!li de cOpula !ICm ouvir u bues. praticando·!IC 
uma polltica tributâria que asfixia os l:stados e os 
Municl'pi011. A reforma tributAria de 196S foi, ao 
Wn,.a do!li anas. alterada ao sabor da intCiaie único 
de cenlrulizar recursos e din1inuir a autonomia dos 
E'lltado!l e d,,~ Munidpios. fa«ndo c:um que os pre­
rcilas !IC' trall~trormi.IMCm em mendigos A, purla do!l 
l'ah\cius. 
~a prática dC!Ita polflica. centralizadora, tanto o 

Fsrado como a Uniilo pu!i3ram a apropriar, de for­
ma absurda, ilq:al e inciJnstitucional de rccur!iOI 
que w.bem aos munidpio'l. numa tcnd"encia que pre­
cisa urgentemente ser estancada e rncrtida. 
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O centralismo esvaziou os campos, implantou a 

fome para um terço da porulaçlo brasileira, crian­
do nta insustentli.vul situaçil.o de crescimento du 
tensões ~iaifl. Cabe aos Prefeitos. no ;lmbito de 
seus municfpios, tentar deter o ""inchamento"' das 
cidades, reordc:nando seu crescimento. buscando 
fonnas de atender ls neccssidadm bâ.•icas de ~e~~s 
munfcipes mmo 181.\dc, educado, serviços de infra­
estrutura urbana e equipamenlOI comunit6.rios. 
alravh dn1 cscali505 recursos de aeu orçarm.-nto defi­
citârio. 

Tanto o Eltado como a Uniio obrigam 01 mu­
niclpios a assumir encarp que nilo do eus, 1oh a 
forma de conv~nios que miram, em mklia. de 22 a 
2$'~ das seus ji parcos recur505. Desde o pagamen­
to de aluau&is para J ulzes. Promotores de Justiça, 
autoridades militares e 6rgios dos governadores do 
Estado e da Uniilo. at~ a retendo de rec:unos que. 
por lei, deveriam ser imediatamente repassado~o os 
municlpiw;. do compungidofl a manter funcionârios 
para o funcionamento de: vlirias entidades sovema­
mc:ntail. quando nln sio obrigados a reter parcc:lu 
de: sua5 cotas dt ICM t do FPM para pagamento de: 
K"rviçns ou manulc:nçiln de: 6rgim estaduais c: fedc:­
rai5. 

A Uniin c: o E1tado nlo tim competinc:ia consti­
lucional para lqislar ou regulamentar impostos 
municipais. atravb dt dc:crelos-lc:i, rc:solut;6c:!l ou 
pornuias. ma!l i!I50 vem ocorre-ndo cada vez com 
mi!ifl freqUi:ncia c: com efeitos cada vez mais danoliOS 
nd realimc:ntaç!lo da c:risc: econômica. Dnuncc:ira 1 

50Cial. 
0!1 f'rc:fc:itos da regi lo l.c:!ltc:/Nordc:stc: de: Minas 

Gerais. indc:pc:ndc:ntc:mc:ntc: de: suas filiações 
rntrtico-panidirias, c:!ltilo convictos de: que: o Brasil 
!õ6 tem c:flancc: de: vencer a atual crise: atravis da mu­
niciralizado dos rccunosac:radO!I nos próprios mu­
nidpu.ll, aumentando dt maneira considc:rbel a sua 
panidf'açio n05 tributos federais e estaduais. 

Somente a agricultura poderi dar ao Brasil tran­
qüilidade interna. Pois ~ preci110. antc:l de tudo, ma­
tar a fomt dm brasileiros. (mica forma de diminuir 
u tensão social. E a agricullura 116 existe no munic:(­
J1io. exigindo-se:. portanto. que os recursos a ela des­
tinados sejam rc:passado!l b prefeituras. 

As pequeniUI comunidades rurais precisam rece­
ber 01 confortos modenna&, para que 111 famlliassc: 
fixem nos campos. Os rec:unos para o aUmulo • 
produçio aarfc:ola não podeni deixar de çantemplar 
o Er6rio Municipal, para que 01 prefeito• possam 
evilar a fuga do homem ruraL d1111do-lhc:s um m(ni .. 
mo de condiç6a para viver com dianidade. 

As pequenas cidades e as cidade~oop61o necasi­
tam ch: recursos para melhorar a infra..atrutura ur­
bana. evitando allim que o nux.o migrat6rio, hoje 
direcionado para a1 reaiõCii metropolitanas. seja 
contido e att: revertido. 

Ba!ic:ados no acima expo5to vimos aprc:sr.:ntar. 
respeitosamente, aos Senhores Presidc:nteA da Rc:­
p6blica e Oovemador do Eitado de Minas Gerais, 
ao Congresso Nacional e à Assembl~a Legislativa 
de Minas Geraifl, u re5oluções discutidas e aprova­
das nu lt F.ncontro de PrereiiOI du Rca:iões Leste e 
Nordeste de Miaas Oerais. enfati1andn o 5eU ime­
diato CRtudo e a urgente concretizaçio das medidas 
qut abilixa !lio relac:ionadiS: 

I - Que todos O!l 6rgilm rederals e tstaduais 
exisu:ntes no!l munic(pios sejam mantidO!I, la tala•• 
pela Uniilo e pelo Estado. 

:! -Que ~a aumentada a participado de. mu­
nicipinfl nn Fundo de Panidpaçlo dos M unidpios, 
de IO,ft nalc: ano, para 20'f. j6 a partir de 1984. 

3 - Que seja derrogado o dilpOflitivo lqal que 
autoriza os munic(pios a pagar parte dos alugu1Ns de 
Ju(za. Promotoi'C!I de Justiça e outras autoridades. 

4 - Que suba de 21A> para lO'l a participado 
municipal na arrecadado do lmpoAto Sobre Circu­
laçio de M ercadoriu (ICM~ e que, de imediato, ,.. 
jam repa55ados aos munic:fpios tambh1 01 juros e 
corrcdo monetA.rla recebidos dos contribuintes na­
e lmpo~to. o que estranhamente nlo acontece. 

5- Que nlo haja tratamento diferenciado para 
01 municlpios. seja por pane 00 E•ado ou por pand' 
da Unillo, levandd em conta a filiaçlo panid6ria 
dos Prefeitos. 

6 - Que o INCRA repasse, imediatamente, os 
:zoç; do ImpoRto Territorial Rural (ITRJ retidos ina 
devidamtnte nos 61timos 5 anos. com juros e çar­
~lo monetiria. 

7 - Que a Ct:::M IG repas11e diretamente às Pre­
feituras, men1111lmente atravh do Banco do Bra1il 
ou outro e5tabelecimento bandrio, a pane do lm­
J'IlllU Único Sobre Ellei'Jia El&lrica !IUEEl que 
cabe: a01 munidpios, que: hoje vem aendo retido. 
Km correção monet6ria, para pagamento 10mente 
no ano seguinte. em forma de ações pelo valor no­
minal. quando essas ações atlo cotadas na Bolsa de 
Valora por ali: 1/4 de ICU valor. 

R - Que seja vedado aos Estado~o aeja por De­
creto do Governador ou por Rc:soluc;ões da CE­
DEC, dec:lurar "'Siluado de EmeraCncia"' aos mu­
nicípios sem ouvir os prefeitos, uma vez que essa ati­
lude redu.Liu em 9()11., somente neste ano de 1983, « 
receita de ITR de 111 (cento e onze) municlpios do 
Estado de MinaR Gerais. 

9- Que sejam munidpalizados os recuno!l para 
o 1e1ur Sa6de. objetivando dar au1 munic(pios con­
diçilc!l de atender adequadamente a populaçl.o 
pobre. 

10 - Que 01 inunidpio5 participem com uma 
quola de pelo menos 30't do1 rec:ursos neles arreca­
d•dos pelo FINSOCIAL 

li -Que h'\]' a panicipaçio de m. para os mu­
nic:ipio5 na arrecadaçio das LOterias &taduai1 e de 
IQII. na Loteria Federal e nos Testes da Loteria Es­
portiva e da Loto. que os Estados tambl:m aejam 
contemplados com IO'i da receita da Loteria Fede­
ral. da Loteria Esportiva e da Loto. 

12 - Que 1ejam concebidos aos municlpios os 
mesmos bc:neRcios que ampararam os motori1tas de 
tbi, para compra de mAquino e mquipamento1 em 
impostos e financiados pela Caixa Econõmica Fc:dc:­
rul. vedando-se o heneftclo para veiculo nlo · utili­
t6.rios. 

ll - Que aeja extinto o DNER e todos os ~eus 
imóveis, equipamentos. rec:ui'IOS materiais e finan­
ceiros. sejam repal!lados BOI DERs. racionalizando­
IIC assim a assistencia ls e1tradu, diminuindo os 
custos do aovemo com a exi1tl:ncia adr6xula de 
dois organismos que desempenham a mesma tarefa 
e. por isso mamo, a desempenham mal: que 60" do 
Fundo Rodoviârio N' acionai lejam repa11ados aO!I 
DERs, obriaando-~e 111es a complementar as ações 
municipais no aentido de ampliar e melhorar a rede 
viiria do!l municl'pios e. con~eqOC:ntcmente. dos Et­
tados. 

14 -Que oejam dotadasls Associaç&s Mic:ro­
Reaionais de M uniclpios de pelo menos trl=s tkni­
cos da SUPAM- Supc:rintendancia de Articulaçlo 
com os Municfpios- da Secretaria de Estado do 
Planejamtnto, ou tknicos da SAREM, objetivando 
du infra-estrutura de planejamento aos munidpios 
&5!10Çiados. 

Exmos. Senhore5, c:st1111 medidas apresentadas fo­
ram por nltl considerada!l de fundamental impor­
tlncia para que po111mos readquirir, no m(nimo, a 
autonomia que ~ preconizada para os Munlcfpios 
na própria Constituiçilo da Rep6bllca, a 10 mesmo 
tempo nos manifestamos preocupados com o Qra .. 
vamc:nto do di ma de tc:nsio IOCiallatente no Pala. 

Dezembro de 1983 

comprometendo-nos a trabalhar, independentemen 
te de nos181 filiacõel panid6ria•. para a dinami­
ZIWio da economia de nossos municl'pios. no objeti­
vo 61timo de oferecer a Minas '·.a Brasil, a nOSIB 
parte de trabalho para manter a pãz e a ordem, com 
justiça social. 

Qo...,madur Valadares, 14 d•dlnubro de 1983." 

Era o que tinha a dizer, Sr. Prc:Aidente. (Muito bem!) 

O !IR. PRESIDJ;NTE (Milton Cabral)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Raimundo Parente. 

O !IR. IIAIMUNIJO PARENTE (PDS- AM. Pro· 
nuncia o aeguinte di5Curso.)- Sr. Presidenle, Sn. Sena· 
dores: 

Todas as vezes que venho a esta tribuna. para falar a 
respeito daa. nece~!lidades mais prementes do meu Esla­
du. faço qucstlo de repetir. at~ mesmo enfaticamente, 
que o Amazonas ~ uma realidade diferente dentro do 
contexto geu81ico, scoeoonõmico e gc:oantropol6sico do 
nuuo Pufs, em dc:carrCncia du suas peculiaridades, da1 
•uas características próprias. 

Eslado em !!Ujo território a 6gua tem a predominãncia 
de quue dois terços, aproximadamente. o Amazonas 
prc:c:ifiB ser encarado de maneira realmente apropriada e 
particular, con1iderando que os seus problema• tf:m uma 
lipicidade IÓ conhc:c:idu daquc:le5 que: vivem o stu dia-a­
dia dramâlico e angustiante, numa ambh~nc:i.a marcada 
pela~ difi!!uldadt!i mais punatntes, pelos ohstAculos mai5 
terrfveis para cuja remoçl.o torna-se necc:ssirio um arao­
de: somatório de esforços por parte do Governo Federal. 
dentro do entendimento de que. para salvar o AmBZDnas 
da Jiltdd~ tutaL ~ preci10 legislar de modo mpecffico. ~ 
preciso orçumentar verbas aiped'ficas, como K fora uma 
terapia de emerPocia para a qual toma-se obriptório o 
uso de recurSCM extremo1. 

Hoje, Sr. Prc:~~idente e Sn. Senadores. quero me referir 
ao problema do cooperativismo aaricola no Amazonas, 
atualmente em via1 de desaparecer de uma vez por todas, 
tendo em vi!lta o estado de insolvmcia em que encontra 
pela falta abloluta da sastentat;lo financ:cira que. como i 
l'flcit c:nmpn:ender,' rtpl't'Senta a l&rantia de IDbreviv!n'" 
cia de um orgt~nismo daquela natureza. 

As cooperativas qrlcolu, no meu Estado, tem uma 
fundo s6cio-econ6m ica da mais alta relevância como re­
passadoras dos recurso5 financeiros indispens6veis lati­
vidade prtm.t.ria. ainda desenvolvida de maneira rud•­
menUir, quase toda ela sob a rorma de aaricultura de vi,.. 
zc:a. na dc:pc:ndi:ncia. ponanto. do nux.o dclico das , .. 
@Ua5. 

A111im, apdo 805 Exm-s Srs. Ministros Amaury Stabioo 
lc:. da Agricultura. e MArio Andreazza. do lnlc:rior, no 
sentido de que:, tal qual vem sendo feito para ._,udar ao 
Nordeste, destinem rc:c:unos financeiros do FINSO­
CIAt. à1 rooptrati\'81 do Amazonas objetivando a que. 
com e511C auxilio indiRpensAvel. pos!IBm elas atender aos 
redamos justos d~ nOJ!IO!I pequenos produtores, presen­
temente todos em atado de inadimpll:nciajunto U insti­
tuir:ôel creditícias, tanto quanto as próprias cooperativas 
que, em ra.t3o de!il3 penllria, nlo tCm condições de sair 
em kJCOno daqudes produtorlll, cwj• atividade 6 de rug.. 
damental importância para a subsis~ncia da populaçio 
amazonc:me. 

Se o Nordc:slc: 10fre sob o fenómeno da sec:a, o Ama­
.tonu padc:\."C aob o Daac:lo du enchentes, rcsponúveis 
por dcsa!ltres sociais os mais inclemcntn e de consc:qUCn-
cia5 as mais funmtas e mais trfq,icu. . 

Que os l::xmts Sn. Ministros da Apicultura e do Inte-­
rior, sentindo toda a extensilo desse drama, de existCneia 
tiCI antiga. po1sam R sensibilizar. conhec:endo como co­
nhCIC'III'I as realidades do Amazonas, e destinar 01 rec:ur-
1011 financeiros de que: carecem as mopcrativu llrkolu 
amazonenses para que du nlo de51pareçam. provocan­
do o colapRO total da no•a Incipiente atividade pri .. 
mA ria. tio dependente dns serviços de sustentaclo advin .. 
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dm do cooperativismo. num Estado em que o homem. 
por si mesmo, nio t.erA nunca condições de MJhrevivan­
c1a. em rulo dWi peculia.ridadas jl M)bcjf&tlmente: a1odiw 
dlli. 

Era o que tinha a dizer. f Muito bem!) 

O SR. PU:SJD~ (Raimundo Parente) - Conce­
do a palavra ao nobre Senador Denral de Paiva. 

O SL DUVAL DEPAIV A (PMDB- 00. Prunun· 
cia o Rguin.te discun0)- Sr. Praidente Sra. Senadores: 

Todos nós sabcmDii que o Brallil ~ o pa(5 no mundo 
que 1em a maior extensiio de terru aaricultlveis nlo uli­
.Hzadaa ou oubutilizodHA. Albn du terru temoa 1nnd; 
continacnte de mio-de-obra subemprcpda ou reJqada 
ao abandono. Porque isto oeorre. Sr. PI"CCIidente? Terra e 
trabalho, como ensina a emnomia. sia dois fatora b6si­
c:oa de produc;io. O terceiro (ator bluico ~o capital, eon· 
scqUinc:ia automâtica da utilizaçilo radonal doi dois pri­
meiros. 

As provicR:ncias econômicas do atual Ocwerno atlo 
condu7.indo ao dnmantdamenlo da atividade no setor 
agrícola. NJo existe programuçio pOIIifvd para os em· 
praA.rios do setor rur11.l, mormente no Brasil Central. Se­
gundo lidera empresariais. a politic:a~ de Clidito rural ~ 
extremamente erri.tica e inconlli&tente. com mudanças 
\."'ftS\antes e incrn:a.zes, o que \raz insegurança para o se-­
tor. 

O VBC- Valor Bâsico de CWiteio- ~tão irrisório 
que ni.o serve de parimetro para os empresários. Serve. 
isto !iim, de parãmeno pura aferir a c:lh.iênciu de nowu. 
autoridade~~o cc:unãmicu quanlo à sua política agrícola. 
O que n&o só i: desanimador. é incompati\e1 Qlm os ob· 
jetivas de resgatar n&J55a Naçi'h.1 da srave cri!ile que vive. 

Pura Lermos uma id~ia, ~ t.ridito concedido tendo 
tomo referência o valor bllsko de cusleio não cobre 2t::A 
d05 cu11.teios. Em ciJntrqpartidu os ap:entes linant.-eiro!l. 
penhoram 100% do vaiÕr da. produç.ilo. 

VtãamD!il o CiiKO da Rnja - ~0% do financiamento da 
i:ultura desta legumino&a foi suficiente apenas pura a 
compra de ICII1entes, 9SCJ. dos produtore!il do Centro· 
fk:ate siio de mbdio aarande parte. Este ano o agricultor 
estA com o 10lo preparado e ~em rec:ursus para o t&rmino 
do plantio. Ni.o existe qualquer previ1lo de suporte a05 

pequenos produtoi'CI, c 01 grandes e m~dios produtores 
siujo~r:ados .llona sofrendo um permanente prot'CS!Ioo de 
desc:apitalizaçlo. Data forma. como & que o Gcwcmo 
deseja engajar a livre empresa na exprm5io de nossa ati· 
\'l'dade ecanãmica'! 

l:.sle ano tivemos uma queda na safra americana de 
srl!OA de 80 milhões de tonelada!. Com uma poUtic:a 
agre55iva de crédito rural, poderfamoa ocupar no merca· 
do internacional a lacuna aberta pelas difia.ddade~ de or· 
dem L"limâtica que a qricultura americana sofreu. O que 
ocorreu? Pelo aJntrârio, as condiçôc:s de c:Rdito nu Bra· 
!iil foram agravadas, como se bouvesse o intento de pro­
te~r a hegemonia americana no mercado intc:macional 
ae grilos. Com tri1te ironia ae este t o objetivo, o Gover· 
no Federal deve comuniçar u fato aos agrh."Uitorc~ brasi· 
lei1011. r-ara que estL"S nio prejudiquem Ofl parceiros 
norte--americanos do Governo brasileiro. 

Outro fato r."U.rioso~ Sm.: A.p.:nas ,._ dos produtores 
foram beneficiados pela m:ente alta dos produtos agrl· 
colas. Os" outros 9'"' entregaram os lucros oriundos da 
ulta para os intermediêrios. E qumt t o maior interme­
diAria dos produtos agriL"DIWI no Brasil? E: precisamente 
('I Governo Federal. Ora. Sn., o ~etor asrlcola nacional 
não poder p.rcar com o 6nus dos equlvocus de gertncia 
finsncx:ira do Governo Federal, de exduliva n:spon111bi· 
lidr~de de no•as autoridadL'5 econômica1. 

O Governo Federal t veemente na acu1açia ts opu­
liÍÇba. di1.endo que eatu 1óanbem criticar. mas niio pro­
põem alternativa!i concretas de açlo. 

Entl.o, Krs .• vamos ls SUBC5lões. 
1. Que o Governo Federal libere para 01 plantadora 

do Centro-Oeste da soja. como ocorre no Sul. 
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2. Que o Governo Federal antecipe a verba de feve­
feiro alocadu para o plantio de milho imediatamente. 
Desta fmma, os plantadores de milho poderiam comprar 
sulfato de amõnia que ~ o fator de aumento de 2Q'I. na 
produtividade desta cultura. 

J. Alf:m de nova listemâtica de financiamento. que o 
Gm.,.emo 1-'cdL't'al crie mcçanillmos diferenciados de ai­
dito para o Brusil Central, que por ser irea de fronteira 
agrfcula tem um L"Usto de plantio por hectare bem supe­
rior BOI custoli dos asriciJitures da Rqiào Sul, que lêm 
me11011 dapesu devido a pra:.:imidade de fontes de inau· 
mo e dos mercadOR consumidores. altm de terem o IOio 
j6 adequado a culturas por muitos anos de plantio e estar 
o Sul aparelhado da infra·estrutun ncceu6ria a prAtica 
de uma 111ricultura de 1rande capacidade de retorno. Por 
tais motivos t que a qricultura em úeMs de fronteira no­
c:cssita. atençio prioritlria do Governo. 

4. Criado da UPA - Unidade de Padrlo AsrArio, 
vinculada aos custos dos inaumos, eombusUveis e imple­
mentas agrfcolu, anAioso .l ORTN. o que ~aria llsauto­
ridadL-s econõmicas um instrumento realista nos cAiculos 
dos valores de nnanciamentu .l agricultura. 

Sr. Presidente. Srs. Senadoreri: 
O Brasil importa arroz. feijio. milho, leite, carne e a-­

tará importando alaodio a curto prazo se prevalecer a 
atual orientação de polltica apfcola. Tal situação i: inu· 
ceit6vel u menos que se QIJL"Íra a inviabilit.açli!J total de 
quaisquLT atividades econõmicas em no~~t~o P11ís. Apcla-­
m!Jii para o Governo Federal para que tenha uma postu· 
ra patrióticn com relaçL.1 ãs nD!iiiHS lfii\'L"!II nec01sidades 
de ''iahilizaçüo dD5 empresi1rin1 agrícolas no Pais. 

Por orortuno. apelamos igualmente para o Banco 
Central do BrU!Iil. no seruid,, de que baixe, pn.,mova. ur­
~r:cntemente. instruções psra todos os a,en~ financeiro1 
que OPL.-ram em crt"CCito rural na :i.rea da Amaz6nia. 
111ohretudo para 011 municfpios incluldCM pelas cartas eir· 
<ularesdo 8...-.m, de n6me""' 945/Ue 955/ll. datad .. 
de 13 de outubro de I O de novembro. Determinando re· 
troatividade, por Rr de direitn, para 01 mutulriol' que 
4..'0Rtrutaram ctatcius qricolas, anta. da vtp.encia das 
cartu cin:ulai'C!I acima referidas, ajustando-c1s U taxas 
de jui'Ofl. Por iniciativa do próprio asente financeiro e 
dando citm.ia ao cliente mutulrio. 

Era o que tinha a dinr, Sr. Pz'eilidente. (Muito bem!) 

OSL PU:SJDENTE!Roimundo Parentel-Conc:e­
dn a pala"·ra ao n~bre Senador João Calmon. 

O SR. JOXo C"IAION (PDS- ES. Pronuncia o oe­
guinte distur!KJ.)- Sr. Presidente. Sn. Senado~e~: 
Quando se estA en~rrando a seMio legislativa de 1983, 
de.sejo manifestar m'inha profunda aratidllo a todos 01 

nobi'CII colegWI do Senado Federal c da C Amara dOA De­
putado" que, na memorlivel noite de 23 de novembro, 
aprovaram a proposta de emenda l C01111lituili:lo que 
vinculil nunca meno1 de 13 por tento do orçamento da 
li niia e 2' P''' cento dus orçamentos dos Estados, do 
Distrito Federal c: do1 municfpios A manuten.;lo e desen· 
\'olvimento d~ en11.in~. 

()epoil' do inHuc:e5so de uma rropusla minha, que esta· 
helecia. vinvul~lo semelhante e. ao IICI' colocada em YO· 
tação em 1976. viu.se rejeitada por falta de...,.., foi 
de!iivuneccdor para mim pi'Ciienciar a manife1tacão ine-­
qu(vo:a de vontude de5te Congre!l.to f\acional '"'incluir 
e11a determina.;lo em nossa Carta Milgna. Nada menos 
du qur SS Knadora e 360 deputado!!. estiveram pre.11en· 
tu, ap6s todn um dia de se~~ões eJ.Lcnuantcs. J)ara apro. 
vara emenda que injetar/i noY05 m."Unoll.l no!IIB sofrida 
educac;ào naciunal. prantindo escola a milhõa de 
criv.nças. de jovenL que hoje ã.tlo fora dela ou a f,. 
qUentam pc.u periodns extremamente curto!il. 

Dei!l~ que o exame dos efeitm dn emenda seja feito 
peli4 muis qualifK:ud».. dentre \odos os brwtileii'OI, para 
~rwinar a I'C'ipeito dela: a Ministra da Educaçlo eCultu· 
ra. Pmfe-i5Ura E1ther de Fisueiredo Ferraz, que afirmou, 
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em entrevi&ta dada a 1• de det.embro aos Sistenia Brui-:­
leir~ de Televislo, ser a data de aprovado da emenda 
'"umtt •c:ie de 13 de maio que deve figurar no noaiO 
clliL"DdâriiJ nacional". Considero extremamente feliz 111a 
cnmparaçiu com a data em que !IC aboliU a escravatura, 
pois na verdade o Congre!iiiO Nacional deu nesse dia um 
grande PURO para liherlar um grande nümero de brui· 
lc:irO$ da CM:ravidio da.i1norincia. d011rilh6es do anal· 
fahetismo. 

Di!i!ie mais u eminente Ministra da Educação. Ao de-­
clarar ao Si5tema Brasileiro de Televisil.o que vAriO& fatos 
impurtantcs para a educaçio acontea:ram nas flhimas 
semanas. a~~everou que '"o maia importante ddes foi a 
aprovado da proposta de emenda constitucional apre-­
sentada pelo Senador Joio Calmon que es1abelec:e a 
obriptoriedade de apliçaçlo anual, pela Unilo, de nun-­
ca mcn01 de 13 por cento e pelo• estadoa. Distrito Fede-­
ral e M uniclpios. de no mfnimo 25 por cento da receita 
resultante dos impoatol na manutençlo e desenvolvi· 
menta do ensino". 

Eue percentual. mais elevado- e auim mais adapta· 
d~ ks aigi:ncias da moderna MJCiedade- 5Upera inclu1i· 
ve o j.i fixado pela nossa dmloc:ritica Constituili:•o de 
194&. lembrada pela Ministra Esther de 1-'iaueired:o fe.-. 
ra1 em sua entrevi11ta. Truduz algo, al6m di•o, de euen· 
dal para a LlJmpreensiio do atual processo poJftico brui· 
lciro: a c:onscii-ncia, que o Confi'C510 re1.oma. de sua pr6· 
Pria força. 

MOitNu a M1ni11tra da Educado que. ao aprovar a 
emcnd:1. '"'parece que todo o mundo enlendeu que ni.o 
ha!ila apenas ditL'I' que a educação ~ a prioridade das 
priorid:1m:s, mas que deveria 11er também refletida em 
termos orçumenlllrios~~. Foi o que fe1 o Con1rc:uo, na· 
quc:le inesqueC'ivcl dia ::!3 de nuvemhm, dia em que. ao 
arwn.lVilr duas emenda" con11titucionai,. ~o'\lntra toda a ex· 
rteli•tin dos que ainda procur:rm tolher aR iniciativas 
rarti\Jillli dos parlamc:nllll'ft, voltou a calocaNiC: como 
Puder. 

A batalha nãn estil terminada. pori:m. O Conare55o 
rrusseguir6. no rumo de Rua reafirmaçilo. E estll neSIIC ca· 
minho a luta rara que a deLerminaçlio que aprovou !ICja 
efetivamente cumprida. ~;uperando ato ardilnllafl ma· 
n''hra~s e \)11 jogos amtAbei1 dos que ainda não com· 
preenderum que novoslempos chegaram. Incorporo ao 
texlo deste pronunciamento, para que Haure nos Anais 
do Senado u relação doll parlamentares que se nzeram 
prCIICntes nuqiJCie ines~o~ua:lvel 23 de novembro para dar 
~u 11• li causa da educação no Brasil. 

Era o que tinha a dizer, Sr. PI'C!Iidente. (Muito bem!) 

DOC"t'MENTO A f)l'E SE RU'I!Rf." O SR. 
JOÃO CALMON l"M Sf."lt DISC'l•RSO: 

RESI'ONOEM À CHAMADA F. VOTAM "'SIM" OS 
SRS. Sf."NA/JORF.S: 

AdL-rbal Jurema - Llder do PDS. 
Humberto l.uc:ena- Uder do PMDB. 
Robc:rtn Saturnino - Lfder do PDT. 

lris Ctlia - Mi.rio Maia - Rain\undo Parente -
Galvlo Modesto- Odacir Soares- Gabriel Hermes­
Hélio Gueiros - Alexandre Cmta - Joio Castelo -
Albertu Silva- Helvldio Nunes- João lobo- Almir 
Pinto- Jos~ Lina- Vira;nio TAvora- Carlos Alberto 
- Dinarte Mdriz- Martins Filho- ~iltun Cabral­
Cid Sa.mpaio- Marco Ma.del- Guilherme Palmeira 
-l.uiz Cavalcante- Albano FranL-u -l.ourival Bap· 
tista- PISIKJI POrto- Jutahy Magulhile11- Lomantu 
J6nior - Joio Calmon - JosE= lsnâtio i=erreira -
Amaral Peixolo - Itamar Franco - M urilo Badar6-
Alfredo Campos- Amaral Furlan- Fernando Henri· 
que Cardoso - SBYero Goma - Henrique Santillo -
llerval de Paiva- 01111tllo MUIIer - Roberto Campus 
-Jose Fragetli - Mara:lo Miranda- Saldanha Derzi 
- AtTomo Camargo- f.nh1 Faria- JaisOn Barreto 
- Jorr:e BornhauiiCD - Lenoir Vargas -Carlos Chia· 

-relli - Prdro Simon- Octi.vio CardOJio. 
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O SL PIESIDENTE (Moacyr Dalla)- Votaram 
"1im" S5 Sn. Senadores. 

EstA aprovada no Senado. 

RESI'O/VDEM À CHAMADA E VOTAM ''SIM'' OS 
SRS. DEPUTADOS: 

-Nelson Man:hezan- Udcr do PDS. 
- freitao Nobre - Uder do PMDB. 
- Bocayuva Cunha - Uder do PDT. 
- Celoo Peçanha - Llder do PTB. 
- Irma Paosone - Lldcr do PT. 

An 

Jollll Mello - PMDB. 

A._ 

Carlos Alberto de Carli - PMDB: Mlrio Frota -
PMDB: Randolro Biltencoun - PMDB. 

FrancisaJ Ena- PDS: FranciiClO Sales- PDS; M6-
cio A lhayde - PM DB: Olavo Pires - PM DB: OrC5ICS 
Muniz- PMDB: Rita Furtado- PDS. .... 

Ademir Andrade- PM DB: Anl6nio Amaral- PDS: 
Braba de Carvalho - PMD B: Carlos Vinqre -
PMDB: Coutinho Jorae- PMDB: Dionl•io Hqe­
PMDB: Domi1111os Juvenil- PMDB: Gcroon Pem­
PDS: Ronaldo Campos - PM DB: Seb.,tiio Curi6 -
PDS: Vicente Queiroz- PMDB. 

Hilio Manhles - PMDB: Jollll Carlos Fonseca -
PDS: Luiz Baptista- PMDB: Mu Mauro- PMDB: 
Myrthes Bevilacqua - PMDB: Nelaon Aauiar -
PMDB: Pedro Ceolim - PDS: Slilio Dias - PDS: 
Theodoric:o Ferraço - PDS. 

Rlo .. Jaoolra 

Abdiao do Nucimento- PDT: Alnaldo 1im61100-
PDT: Arildo Tel01 - PDT: Carlos Pa;anha- PM DB: 
Clemir Ramo•- PDT: DWiodosSantos- PDT: Deni· 
sar Ameiro- PMDB: Fiaueiredo Filho- PDS: Fran· 
cisco Studart- PTB: Gustavo Faria- PMDB: Jacque1 
D'Omellas - PDT: Jorae Cll'y - PTB: Jorp Leite -
PMDB: Joat Colaarossi- PDT: Joat Eudeo- PT; Jollll 
Frejat- PDT: UzaroCarValho-' PDS; UoSimões­
PDS: Le6nidu Sampaio- PMDB: MAreio Bnsa­
PMDB: MAreio Macêdo- PMDB: MArio Juruna­
PDT: Roberto Jefferson - PTB: Sebutiào Alalde -
PDT: Sebuliio Nery - PDT: Sútio Lomba - PDT: 
Wilmar Palis - PDS. 

AnlbaiTeiHira- PMDB:AntanioDias- PDS: Bo­
nillcio de Andrada- PDS: Carlos Eloy- PDS: Carlos 
Mooeoni- PMDB: CA•io Gonçalva- PMDB: Cuto­
jon Branco- PDS: Christóvam Chiaradia- PDS; H o· 
mero Sanlol- PDS: Humbeno Souto - PDS: Israel 
Pinheiro- PDS: Jairo Mqalhileo- PDS; Joio He..,. 
6no - PMDB: Jorae Carone- PMDB: Jorae Varpo 
- PMDBi Joat Aparecido- PMDB: Jollll Carlos Fa­
aundeo- PDS; Joo6 Maria Mqalhia- PMDB; JGR 
Mendonça de 'Morais- PMDB: JoRUiiiBCI- PMDB: 
Juarez Batlata- PMDB: J6nia Marioe- PMDB: Loo­
poldo BeoiOne- PMDB: Lula Dulci- PT; Luiz Bac:ca· 
rini - PMDB: Luiz G- - PMDB; Luiz Leal -
PMDB; Mqalhia Pinto- PDS; Manoel Coota JOnior 
- PMDB; Marcos Lima - PMDB; MArio Auad -
PDS: Melo Freire- PMDB; MHton Roia- PMDB; 
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Navarru Vieira Filho- PDS: Nylton Velloso- PDS: 
o .... , Corlia- PDS: Osvaldo Morta- PMDB: Oza· 
nan Coelho- PDS: Paulino Clcero de Vuconcclloa­
PDS: Pimenta da Veita - PMDB: Raul Belán -
PMDB: Raul Bernardo - PDS: Ronaldo Canedo -
PDS: Rondon Pacheco- PDS: Rooemburao Romano 
- PMDB: Sá-tio Ferrara- PMDB: Vicente Guabiro­
ba- PDS: Wilaon Vaz- PMDB. 

Slo-
Adail Vettorazzo- PDS: Ainon Sandoval- PM DB: 

Albeno Goldman - PMDB; Armando Pinheiro -
PDS:Aurlllio Perco- PMDB: Bete Mendes- PT: Car· 
doso Alves - PMDB: Cunha Bueno - PDS: Darcy 
Passoo- PM DB: Del Booco Amaral- PM DB: Djalma 
Bom- PT: Di01o Nomura- PDS: 'Doreto Campanari 
- PMDB: Eduardo Matarazzo Suplicy- PT: Elilevam 
Oalvio- PDS: Farabulini J(lnior - PTB: Ferreira 
Martin!l- PDS: Fl&vio Bic:rrenbach -.PMDB; FranciJ.. 
co Amaral- PMDB: Francisco o;.,_ PMDB: Guio· 
ne Righi - PTB: Oióia J6nior - PDS: Israel Dias­
Novaeo- PMDB: Jolo Bastos- PMDB: Joio Herr· 
mann- PMDB: José Oc:noino- PT: Mtluly Neto­
PDS: M on:clo Galo - PM DB: M&reio Sandlli -
PMDB: Man:ondeo Pereira- PMDB: MArio Halo­
PMD B: Mendes Botelho - PTB: Mendonça Falclo -
PTB: Moacir Franco- PTB: Nd10n do Carmo- PTB: 
Paulo Zazur - PMD B: Raimundo Leite - PM DB: 
Ralph Biaoi- PMDB: Renato Cordeiro - PDS: Ricar­
do Ribeiro - PTB: Roberto Rollembel'l - PM DB: 
Ruy Cõdo- PMDB: Salvador Julianelli- PDS: Samir 
Achôa- PMDB: Theodoro Mondes- PMDB: Tidei 
de Lima - PM DB: Uly51eo G uimarles - PM DB. 

Manttbio 

Bayma Hnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB: Edi· 
aon Lobão - PDS: Jayme Santana - PDS; Joio Alber· 
lo de Souza - PDS: Jolé Bumett- PDS; Joo6 Ribllltlar 
Machado - PDS; Podro Novais- PMDB: Wqner 
Lato- PMDB. 

Plul 

Celso Barroa - PDS: HerAclito Fones - PMDB: 16· 
nathas Nunes- PDS; los~ Luiz Maia- PDS; Lud!lero 
Raulino - PDS: Milton Bnndio - PDS; Wall Ferraz 
- PMDB. 

.Ucio de Borba - PDS: Antanio Morais - PMDB: 
Evanm-o Ayrn de Moura - PDS; Furtado Leite -
PDS: Haroldo Sanford - PDS; Leoroe Bdán - PDS: 
LOcio Alc:Antara - PDS: Manoel Gonçalves - PDS: 
Manoel Viana - PMDB: Man:elo Linharea - PDS; 
Mauro Sampaio- PDS: Moys6s Pimentel- PMDB: 
Orlando Bezerra - PDS; Oslan Araripe - PDS: Paes 
de Andrade - PMDB: Paulo Lustooa- PDS. 

Rio Grudo .. N-

Aaenor Maria - PMDB; Ant6nio Câmara -
PMDB; Antllnio Flottncio - PDS: Joio Fauotino -
PDS: VinS' Rosado - PDS. 

Carneito Araaud - PMDB: Edmo Tavara - PDS; 
Joaci! Pereira - PDS; Joio AJripioo - PMDB: Joo6 
Maraobio- PMDB; Ootaclio Queiroz- PMDB: Rai· 
mundo AaftJra - PMDB: Tarclllo Burili - PDS. --Arnaldo Maciel- PMDB; Corloa Wiloon- PMDB; 
Cristin8 Taval'fll - PMDBi Ealfclo Ferreira Lima -
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PMDB: Fernando Lyra- PMDB: Gonzap Vuconco­
los - PDS: lnooàlcio Oliveira - PDS: Joubu Vasoon· 
celos- PMDB: João Carlos de Carli - PDS: JGR Car­
los Vuconcelos - PMDB: Jos& Jorp - PDS: Josl: 
Moura - PDS: Joaia• Lei li>- PDS: Mansucto de Lavor 
- PMDB; Oswaldo Coelho - PDS; Oawaldo Lima F~ 
lho - PMDB: Pedro Corria - PDS; Ricardo Fiuza­
PDS; Robeno Freire - PMDB; Sá-tio Murilo -
PMDB. 

Albérico Cordeiro- PDS: Djalma Falcio- PMDB: 
Fernando CoDor- PDS: Jos~ Thomaz Nonà- PDS: 
Manoel Afonso - PMDB; Nelson Costa - PDS: Re­
nan Calheiros - PMDB. 

Autusto Franco - PDS; Francisco Rollemberl -
PDS: Jackson Barmo - PMDB: Joo~ Carlos TeiHira 
-PMDB. 

Anaelo Mqalhles - PDS: Carlos Sant'Anna -
PMDB: Djalma Beua - PDS: Dominsos Leonelli -
PMDB: Elquisson S...rea - PMDB; Eraldo Tinoco -
PDS: Fernando Gomes- PMDB: Fernando Mqalhieo 
- PDS: Fernando Santana - PMDB: Francisco Pinto 
- PMDB: Genebaldo Comia - PMDB: Gol'(!õnio 
Neto - PDS; Haroldo Lima - PMDB; Hélio Correia 
- PDS: Horlcio Matos - PDS; Jorae Medauar -
PMDB: Jorp Vianna - PMDB: Joo6 Lourenço -
PDS: Joo6 Penedo- PDS: Jut•hy J6nior- PDS: Leur 
Lomanto- PDS: Man:elo Cordeiro- PMDB; PriiCO 
Viana- PDS: Raul Ferraz- PMDB: Rõmulu Galviio 
- PDS: Ruy Bacelar - PDS; Vil'lildbio de Senna -
PMDB; Wilson Falcio - PDS. 

Aldo Arantes - PMDB: Bruflio Caiado - PDS; 
Fernando Cunha- PMDB: lram Saraiva- PMDB: 
lrapuan Costa Jllnior- PMDB: lturival NMc:imc:nto­
PMDB: Onlaio Ludovico - PMDB: Siqueira Campos, 
- PDS: Tobias Alveo - PMDB. 

Dante de Oliveira - PMDB; Gilson de Barros -
PMDB; Jonas Pinheiro - PDS: Maçao Tadano- PDS; 
MAreio Lacerda - PMDB. 

MaiD Gntoao ..... 

Albino Coimbra - PDS; Harry Amorim- PMDB: 
Levy Dias- PDS: Pllnio Martins- PMDB; Ruben F~ 
piró- PMDB: Saulo Queiroz- PDS: 56rtio Cruz­
PMDB; Ubaldo Berlim - PDS. -Alceni Guerra- PDS: Alencar Furtado- PMDB; 
Amadeu Gean - ~DB; Anselmo Peroro - PMDB: 
Antônio Mazurek- PDS; Antônio Ueoo- PDS: Arof. 
do Moletta- PMDB; Ary Kflllri- PDS: Boraes da 
Silveira- PMDB: Ccl., SabOia- PMDB: DDson Fan­
chin '- PMDB; Eucllda Scalco - PMDB; Fabiano 
Brqa Corlel- PDS; Hilio Duque- PMDB; Joo6 Car­
los Maninez- PDS: Jollll Tavarea- PMDB: Luiz An· 
tõnio Fayet- PDS: Nonon Macedo- PDS; Olivir Ga· 
bardo - PMDB: Oscar Alva - PDS: OtAvio Coúrio 
- PDS; Pedro Sampaio - PMDB; Reinhold Stepbaneo 
- PDS: Renato Bernardi - PMDB; Renato Bueno -
PMDB: Santinho Furtado - PMDB; Sebl!liio Rodri· 
.,... Jdnior - PMDB; Valmor Oiavarloa - PMDB; 
Walbcr OuimJriea- PMDB. 
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Adhemar Ghisi - PDS; C•sildo Maldanrr- PMDB; 
Dirc:eu Carneiro - PMDB: Epitlcio Bittcncoun -
PDS; Evaldo Amar•l - PDS; Fernando Baslos- PDS; 
Ivo Vandorlindo - PMDB; Luiz Henrique - PMDB; 
Ne~on Wedekin- PMDB;Odilon Salmoria- PMDB: 
Walmor de Luca - PMDB. 

RloGnadedoSod 

Aldo Pinto- PDT: Amaury MUIIer- PDT: AUIU5Io 
Trein- PDS; Balthaz.ur de Bem e Canto- PDS: Dare)' 
Puna - PDS; F.m(dio Pcrondi - POS: Floriczno Pai­
do- PDT; Guido Moesc:h - PDS; Hermes Zaneti­
PMDB: Hugo M;miini - PDS: Ibsen Pinheiro -
PMDB: lr;Uá RudriguCB - PMDB: lrincu Colato -
PDS: Juiio Gilbeno - PMDB; Jorse Uoqued -
PMDB: Jooé Fo1131:a - PMDB: J61io Costamilan -
PMDB: Lélio Soo1a - PMDB; Matheus S.:himidt­
PDT: Sadyr Ro•seti- PDT; Nilton Alves- PDT: Oly 
facchin - PDS: Osvaldo Nascimento - PDT: Paulo 
Mincarone- PMDB; Pedro Germano- PDS: Pratini 
de Murui!i- Pl)S; Rosa Flores- PMDB; Ruben!i Ar­
denghi - PDS: Siqfriod lleuser - PMDB: Sinval 
Guai!lelli - PMDB; Victor Faccioni - PDS. 

Clarck Platon - PDS: Geovani Borges- PDS: Paulo 
Guerra - PDS. 

Bonl•• 

Alcides Lim01- PllS: Mozarildo Cavalca.nli- PDS. 

O SR. PBESIDENTE [Mo•cyr Dalla) - Votam 
""SIM"' J60 Srs. Deputados. Est4 aprovada na Clmar.a. 

Arrovada a Proposta de Emenda i Conllituiçilo n• 24, 
de 1983, em segundo turno, a Prcsidinc:ia convocarâ 
oportunamente: sc15ão conjunta solene para promul­
gação da matiria ora aprovada. 

O SR. PRISID~NTE I R ai munda Parente)- C once­
d,, a l"ahl\"rll uu nobre Senador JoK Lins. 

O SR. JOSE LINS !PDS- CE. Pronuncia o OOBUinte 
discuf'M'I)- Sr. Presidrntr, SB. Sermdorcs: 

Tive n pruz.:r dr purticipur da \.'amitivu oficial que 
UC1lml":.mhou o Pn."'iidente João 1-"isueiredo em sua ,·baita 
ia . .\ rric:t. 

2. Pude. a,.'iim, let~temunhar o êxito insnfismávd 
d~~~• "ill(lC'm. que uleunr;:.mi, Jem dlivida. rcpc:n:u55ÕC!i 
durLKk•uras na n:lacklnumcnta inw:mac::kmal do Braliil, 
'"''"SI)Iidando r e-.pandindo nos58 presmça no grande 
L'\lnlinente ufricuno. em f:~ .. ·ur da pi17 e da cooperau;llu in· 
ternuci,ln:li!l. 

l. Verifiquei de manciratan1ivcl n BI"J"C\.'0 e mC5mu a 
udmirm;3n. que o n&l!ifol1 P..d5 merec.:e no exterior. pela 
otiO:tCI diplnmt"nica direta do Pn:sidcnte da Repilhlica. 
1\f:l'' tn1h:dhu L"'Unstuntt: dt' Mini,.,té:riu Sarai..,·a Guerrci· 
ro. de sua dedicada equipe de muu:s.'iCJres e dos nossos 
1-:mtt..aixildllrC'i. que. em todo!ii os qu:•dr:.mtefi, atu:1m. in· 
euft!rouvclmentc, nu dciC5a dus intercM~CS do Bruil. 

4. Pude. também, Sr. Prc:sidrnte, constatar a perfeita 
almi"I"L'\."Rsa,, que 01 l"ilf!iL'!I ufriean~ ICm do Brasil e de 
!IIUil polilic:u exterior. ~in(!uém nm vi wm temores ou 
dCM:t.mfian\;a. Ninpubn du"Vida da coerCncia e da lea\ti· 
midude de nO!Iik.l'i rmrt~'iil\,. Todn!i nos viem como palll 
e'cmrlar em "''S~U conduta internucional. em no111u de­
re ... u du L"UOpera.;ão i(!,Ualit:1rll1. em DOfiiU C!iplritO de inde­
pendi:ncia ••utêntic-.1. 

!'i. De-.·o rcssultar n pupcl dr:M:mpenhado. pessoal· 
ment.:. pelo eminente Prclllidcnte Joio Fi1ueircdo nesse 
cuntt:'IO. llutadt, de quulidade inata.!i para os contatolt 
intemaeionai!l, o Pre;idenle Fi!r:ueircdo. por !IUil frunquc-
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111 e objaividadc, pelo ~eu espírito aherto c cordial cativa 
"cus interlocU\orn. aos quats cx.preua com clareza os 
prul"ólitCM du açilo bra1ileiru c as haHC!I em que propo­
ma!ll a inten~~oincuçào do diAioJo entre 01 puvas. 
lml"rcssiunou-mc rurliculanncnlc a alo...liiO"ilo prc!lidcn­
dul em CiuiM-Bi!IS:I.U. quando do halcD:o do Pali1cin dn 
(im.·erno diriJ!!iU·SC direlamente uo fiO\"O JUinecn~&: rcve­
lotnd•1 lod;a u 'Wa dimL"Ro&llcl de C'iladillit;.l c alcan.;omdo 
fFiiRC.I COR!IOII!tril"iio. 

ft. A orientado da paliticu e~~:tern01 do Ci ''"crnu d11 
Presidt:nte f"i(!ueiredtJ, lllillh 11 1errna oondudo dn ~1 im""" 
In' Ciuerrciro. tornu n Chefe de t-:~t:ldl1 hra!iileiro llder 
n:.atur:tl do mcwimrnto dn!i JlOIÍ'iL'S que • .:nn10 l' Br:l.'oil. 
rmpcnhum·~e na a1n!lltrudn de um mund11 maiH ju'ih1 e 
1":1cifico c na cnnqui!lilil do dirt"iln inulitnhel dn dCHen· 
vol\·imento. 

7. O hil,, de~ ta 'ViiiJ!Cm dcvr liCI" n1cdido nu J'ln,_ie"'•i\n 
ha.,;ll;ric:. que ela ena:rru. Ela vem a1rl1:1r an&l!l e an'"" de 
e .. ror~r,"CJ'i diplnmúticoo& de apr..nim1110iln. caraclcri7adl1'i 
in...-tu~i\e pelas .. ·ioi(!Cn'i que o Mini1tro Ciuerrcirn reali· 
,,,u, Jlif"'Miillmcntc. àr.~ueh: l"'ntincntc. dco~brJ\"olndn Cil· 
minh,,~. csUthele~o.-.:ndn fc1nl'-'li de enlendimcnto. Cll\."lar.._._ 
~o.'Cnthl m:d-entrndidn,., firmando proprco;o&i .. ·umente nus'iJ 
im3!!em CtJmll rai!ii O,IDihi\"CI COITh.l pureeiru ud'-"qUIIdO C 
r.::.~li'ila ... ·omn pilfJo inten.'!ll!liildn na hu!ICu de emJ"'n-.=ndi· 
mcntu" f'OsitiY<J'i e mutuamL-nlc \"LI.Rtaj~o~s.o.J'i. 

M. HiMtóric"' 111mhftn serão a10 rcrer.:u:c!il)e; dL"'iSa 
vi:.aJem. Pclu )lrimeira ve7 um Pre5idmte tk1 Br:•llliltranli· 
JIÕii 11 o .. "e~no Atliantii.."U Jlarol t'!litahell'CCr contalu!li dr 
nivel maior L'\Jm 05 nusSCJ!i, t~mipos ufricano!li. E!ilie pe!iitl.l, 
UJ"'&Irlun,1 e licpuro. enL-crru em Heu !iipnificado. a de­
mon!lltrit\;àu da plen;.a ~o.·nnfiunç;t na extraC1rdin1iria poten· 
ciulid:Jdc d•l rtelaci•,n•'mcnhl otfro-hra5ih:irn 1.: ahrc a~ 
r•'nus de umil fil!il: de c~o~opcruçào e entendimento ainda 
mai!i ~o.-un .. Tetu e prlllicua no!l cumpus pnlftko e ecc.~ni1mi· 
c''· foi com pra1cr que lt:'ilemunhei ~o~ue CI05C e<ipirihl de 
uherturil e .:onfiunça t plenamenlr I."Orrcsp&lndidu Jltlf 
nci!ISll'i itmiF'"'· 

9. .4. ii'-'\Jihida propur1.innada ao Presidente Fi(!ucire­
d•' e ia n!Jll,su cnmiti'Va foi ~emrrc extremumente caloru~u 
e am i pu. t :m lndu5 n'i p:dliL..,. "Visit;•do'i, ind~J'Iendcntcmen­
te de !IUa!li orit:nlll(,'"t'\e~ inlernas Dc.l Cllmpn J'lllfliCO•ICICial, 
indepcntemente de !liUiU• dimcn!oÕC!õ fi'ii..::.~~ e e..·nni1micas. 
indercndcntcmmte de !IUlL'ol antiJus vincuhtÇi"Jes 1i!i difc­
rcnte:c I"OICnciml colonizudoras. pudcmclli t&ldn:c J"'en-ehcr 
c1 resl"ei111 que merccr n nustou puf!li. a oompreen~iiu e a 
!:nnfi;anc;:l em nu!IJ.a.o;, iltiludL"'i r o dnejo Ctln'iUIOle de 
aprofundou :l'i HUUS relil~r,i"~CS L"Om o Bril!llil. Foram inlime· 
n•' "" demon!lllrações de 11fe1o e umitade que recehemu~. 
otoo .. im C•lmn n~ manifl~hl~r,'C·..,., de rcctmhc:.:imentu e de: 
..:unenrd:inciu L'\Jm llli linhu~ hãMicas de n01Mu aluac:li•• in· 
ternucinnill. 

10. ("om cfcit.u, o que mais motin. 05i pai!!.Qi. africa-
nnllli il L"Unus1."0 di:dop.ar e etloperar ~a dimcnsilu de inde­
pendênciu e de equillhrio que irrachamus intcrnacinnal­
mcnlc. As liderunc:WI dos pulses "Visitados reconheccm­
ntl'i com,, l.:t:itimos J11ln:.I·'VU7CII e cxe.:utoi"Ci de umu 
pnlfticu c~~:tem11 dL"!iimpedidu. que atende direlamcnle 
a,,s inlen."""'C'!I do prn&I"C'!Ii!iU e da concórdia, sem rivalida­
d.s mteHquinbM. 

I I. Conhecem perfeitummte a nmau a1uad,c1 e a 
aL,;t;am. Aa:itilm-nu e valnrizum-na. ConhL'C."'Cm Jlcrrc:i­
tumenle c respeitam o fato de sermos. a um só tempo. 
piiÍ!II do Ocidenle c pal!l do Terceiro M undu. Entendem e 
11dmirolm o nnH!iU desejo de diaJc,sar c: de cooperar com 
tudos !ICjam de qu;alqucr rcpi;lo ou de: quulqucr ní"VCI de 
deMCI1'Vol\.irntmto relativo. 

Foi pura mim um pranr esJiccialter nrincadn concre­
tamente o mpcitu. a camprcunsio e u confiança que 
D&llilllin paí!l desrerlu. interna~onalmentc, fu1o que tanla!l 
\"el:Cii r11111!111 dcsupercubido a011 olho!l dos brasileiros. 

I:!. Es!lt'!li resultud05 foram obtidos, em prande mc-
dida.(lrac:aH a nOAAa c.1pilcidadt de a~mpra::nder il!i luta!l 
du~ nac;i'l~ urric:mus cuntr., o raci~~omo. o co1oniulilln1o e a 
d,•minuc:iao: c de iiJirl"Ciilr, em seu .. -ulor rcul, o lliririln 
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sni-.Ttlntl I."'"' que a ;\frica d.,'lll:'j;l prnjetur-MC, hi:DitiJ'il· 
lt:rnuli~mu dt: qu.:-m qu'-T que M:jil, ~m ~ouhme1\T·~e 11 
L'llndiçl'ul de s;Ui:lite 1111 de {~rende influimei01 de inlerc.,;~c" 
e!ltnm(leirn~. 

f:l. Cho1mnu-mc Jlilrti..:ulur uten~r,•ia,1 u \i1:!,11r d:1 
'-'"C1n'iciên.:iu ufrie:nlil, que cncnntr;l c\rre~o.,;ia,1 nilid:1 nu 
eilrialer rnlfUndiiOiente ilrr:.UJ!UdU C lilll'lt:"l'nl, du r&:!"Qdltl 
a.. mumfe~tilçl\c~ du r11Li~n1o c. ~11hn:1nd•1. il rr:1111..":1 in'iti· 
tUcllln;alit.ndn di! dl'il"rimin;tc:ill' ru .. ·inl. .:ur;•clcrilildn J"'Cin 
o;i..,lcmil .. ul-:africtmi.l d11 aputlleld. 

1-1. htu i: Ul'llil quL.,I:i,1 que a feia n pnipri;.a L.,.,Cn-
.:i;a d:~ idenlidi!dc ilfri..:;anu. Dil ~ual '' l'ICnlidu tle ju"'li.;;t 
llnC·M!' Ü 'i:lh'--dtlriõiJ'ICIIfli...-:1 r:lril d.:lcrmin;lf 1101:1 J"'IIÍ.,'illl 
de in'-'\flli\"•Jca llpu:c.i~,;iio :a .,.j,1l.,,lil\'i\n dt' din-iln ia ipu.ll· 
d;.ade raeml c p;aru n.'t.)ULTCr ~o~ue ,, Rr,,..,il, e"emJ'Ih1 de dc­
nltl!:"r:tl"i3 r:tr.:inl e mtcrc!to'oillh' em uo&,..;purur ,.~ hoi!IIC'Ii 10,1-
di:l' que fund:1mentilm •1•~'~il .,.,t:iL"'..m:h:. m:mtcnh.l l'lrmc 
o&na rnlili...-:1 d&! '-'"tlndcn;aç.ill 1111 m.:i,.n1t1 ~i ... tcm;tlil:uh1, 
:•inda cn1 \"iLt&Jr na .-\fric:• dv Sul 

15 Se gr:mdl'' rnr:am ,, C\ita1 e" imp•.nimd:a d,,.. 
il'irecltlo; rulili\.-U'i p:l11h:1i~ li!_!:adtl~ 11 \i;'l!em d&1 J•re!tlidenle 
Jui\&1 J-"ipueirL'II&I ia .\fricu. n;j,, ft1r11111 ele"' menurc'i "'' 
que ..:un!:"l'rne :111 rel:ll'i''"''"'enlu '-""J"''-'t"ifi!:n dt' Br;l .. il 
'-'llm .::.1d.1 un1 du~ paf!ol" ,-j~it;•dn'i. 

Ih. .-\ NiJ~riol i- um pai'i ~o~ue ~c de~l;ac;a n;,,\fri.:-:1. 
rur !IICU dimtnn~mll, "lia pulrncmlidJ.dc. M!'U l!fiiRt.h: !o."IJn• 

lin.,:cnte rtnrulnl.'i,,nul. S\l'iMI relitci,m:.•mcnlu jil L' mten-
111, lendu alinp.idtl ~~~ lmcao; '-'"tllllcrciui,.. em ;amh''' "' 
'il!'ntithi!o. ti r:.1111mar de l.!i hilhàn de ditl:.arC'i em IQHI. 

17. Tnmhi:m "'' eumru euhurul 'ioiu muih" ,,.. 
liii,;Cbo que nn' unem c que tiv.:ram e\pre,..,ii&l ~o.'"tln.:rct.l "'' 
dii•lnpnuuvadn !:um a a1munidade nepr:1 de uripcm hr;t­
~ilciru que relnrnu~ il L:IJ!CI'i.. nu 'é.:-uh1 pao;~adn. 11.1 rc· 
cnnqui'i.la de !IIUil libcrdo•de. \M:iL'IIoiàn em que u r•re'lidcnlc 
Fi.,:ueiralu lf' todo!l nc~l!.. hra!oilrin"" e nigeriiiRII'i, r\101111 .. 
tc1madu~ de ,ivn tPMJÇào. 

IM. O Pn."lllidc:nle Sheul Shutmri. re'"i'm·rteleitn romt 
ntw,, pcrfmlo pn:o&idenci;al, demt,nstrou vivn intere"i.'oC em 
e"f'andir L\!1 n:luçi"JC'i enm" Rrus.il. "''" mui!o di .. ·erstb a'i­
rectns . ...-.msdente dil L'umplementuridudc exislrnte '-'rllre 
it'i el.'\lnnmin~ dos dc1i" p:IÍ!Ii\':'i c d;t 11finid:.1de de ..:u'i iniL"­
r'-"lllk"". 1-.m Ctln~'-'t.JIIênciu du .. ·i'iilu. :1 1.."1111peruc;3o u.r:ri!:nla 
c ;aJU\I·indu~lriid M:r{• dinumilotdu. ~~~o&im L'tlmll 5er{1 ~sli· 
mulado1 u e'l"urlaçãc' de J'lrodutns indu'ilriais hru:c.ilt:ims 
e 11 J"':.arlit:il"ltÇiin d.: no'l'illllli firmas forncCL'Cinrus de ~&:r· 
v\4,;,,.., C\111\ra utn :mm.:n\1\ d:'s 'llo\:ndas de J"":II'Õietl ni!!C· 
riuno u,, Rr;l'iil. lmrnrl;mteo. etln!llider.tÇi'lco; f,,r .. m di'i­
ren'iud;ao& iJ. DCCL...,.idilde de ~up:rur il fallil de liquidw que 
ulmtn= ti ncK'ill inten"".imhi11, ;alr:~"VL"'i de medidils L,Rl•' n 
l''ituhelcc•menln dr m'-'\.'ilni~lll•lS de cri:dita rt.'\.irr••cn • 
qu.: \oi!1:1m u norm111i1.ilr t: re\i!!tlr;lr u!li rNJSMU'i mínuus lrtl· 
CU' I.'ODiert"iili'i. 

19. To1mhem nu!li úre11s du J'ICinlquímica. da elt:lrici­
dude, dil pruduçãn mincrul. ~rim n.,..·i(!.,mldns m no!i'ill5 
enlendimcnlos e. nu 5elor da ..:t11.1perac:àu industrial­
militar. ter{, lu1ar \1-.d,, um cnnjunla de illh;idude,., en· 
vui"Vendu dL"'ide 11 pn:l"ura10i'iu de quudro!!. ati: u mtiCferlli· 
7ilçliu dn equirumentCI militar ni1erianu. através da L'OD1· 
J'lf:t de m;tteri:d. '-'"tll'rerilc;i"all tt\:nicu c rmrrcendimenh•s 
cunjunhlll L"'iJICCífi'--u~. 

20. Trula-~c de umil dura demonstrdçiu do vi(lur de 
n,Ksa CiiJI;H:idade induslri:ll, neste CilntJ"· e du1.-unriunc:a 
"" aliludc J"'l!loith·il e fr:nernu d11 Rru~il a1m rclac:ã.n 110 
L'"tlnlinenl~ ufric:mo. ~i''' é e\lrJnhot, ihl desc:jn ni1eriunn 
de L"OC.ll"er:lc;àll milit;.lf, :.1 p.dítica que lcmll!l cb:5en,nlvidu 
Ctlm rchlllià&l :n, Atlãmicn Sul. afirmo~ndo ser e1101 uma 
ãnm afel;l. primordi.dment~. aullli intcn:~~sc:s du'i paf'iCtl em 
de .. en\\llvimcntu que n marv: .. i:.tm. dcvendn. ror i1so. !ler 
munlidn 11 siiiYcl de lcnw'\es foritncus e servir. euiullivu­
mente.un intcn.:iimhiu JliiCifiL'\1 entre a.' nuçi\c!ll. O Atliin­
tic•' Sul dcove !!ler vi!il&l IXlmu elemento d:.• L"OOJ'Icrac:r•o hcl· 
rllt1nl:ll e iJ:ualit:1ri;l enlrc 11 América l.alina e a Ãfri..:u e 
nia11 ~o.·umo L1:n6rh1 de L"Unfrontallifle!l, que \i!it"m u di,it.lir 
11''""!1 pni'iL"'i em hln~o.-..!11 ha11ti~. 
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21. Tamhi:m "''Senegal obti~eram-se cxct'lenta re­
,;Ultad•'s. cup•ll~ de cnlucar em no,·o patamar os vincu­
lo" billncrais entre os dois pai~~oL.,, Particular imponãncia 
ti~ram os entendimentos destinadOs u !1Uperar a limi­
lm;ão d:111 compras M:nes;ale!i.Wi au Brasil, atra\·Cs de con­
lraii'\JI que (1LTmitir1h, a ULJuisiçào de ik:idu fosf,\ri~ e a 
c:oordcml~àu du cnmcr~ialilat;ilo internacional de fosfa­
tos. alí:m do de-=nvolvimento de projeto!!., no Senesal, 
que wntar&hl com a particii'I:ICi!liO de firmas hrasilcira5 no 
M:tor de infru-e!ltrulura. de seniças e de produdo mine­
r:.ll. 

:!2. O Pre!iidenle Ahdou Diouf, húhil çandulor do!i 
inlei'C'i'ie'i de ,;eu pais. sahendo aliar a muderw,:iln an di­
numn;mo. deu mo'ilr.n• de perfcilil am1(treensüo du ne­
CC!OSidadc de- elevar O!il la\."OS entre os nos.sus pai!ioe!ii, a 
níveis comrutiveis com as pc:rs.,ectivas reais, que 5t abri· 
ram com 11 visita d,, Pn . .,;ide-nte Figueiredo. 

23. NU!i!i.O relaciomimcnto tom 11 Afltlia. por outro 
lad,,, j6 rc:vel:1va alto arau de- divenincaçãu, n:flc:xo do 
progn."S'iO de ambas as na~w'ÕC"i. A \'isita presidencial pro­
duziu n."5.ultados c:nn\.':rclo!i nu e~mro a.-unümico., utrav&i 
du participação bru10ileira em inumcrll\·c:is projetos arge­
linos de desenvolvimento, ahrangL-ndO u Area dos tran5-
portL.,, sobretudo o Ferroviário; de inFra-estrutura. prin­
cipalmente n'' que oonccrnc à conllruçào de barraa:cn~: 
da siderurgia. com a compra de produtos e cciuipamcn· 
tos br1U1ileir011 c nossa participaçilo em obru de dcscn· 
volvimento dC55C setor naquele: pais. Tamhim serio pro­
movidas as compras arplina!li de: produtos agrlcolas do 
Brasil. ICIIIfiR no1 linha da diveniific11çillo eomercial. que 
tanto nn1 interessa a nós. quanto a noua~ pan:ciros. 

24. O PrC5idcnle Chadli Benjedid tem lilbido condu­
zir aeu p:IÍ!II, com preci~('l. neM assuntos internacionais, 
1.-omo o dden'Kn def,tacudo do nilo-alinh11mc:nto em r;,ua 
nprL'I!W.io nuu:ntica. A travá de sua diplomacia modera­
da. l'rQmiitic-o~. coerente e firme:, a A,Piia t um pais em 
a""c:ns:iu. que: !õUpera IUW. propurçc}cs propriamente aFri· 
c:ana~~o c: que dil grande reah:c: ü. c:ooperac;ilo entre 0!11 pa(scs 
em dL-sc:nvulv•mento em sua polltic:a cxtcri"r. A visita du 
P~idc:nlc: 1-'it:uc:in:dll u Argel Fui. particularmente, 
op11rtunu diomtc du prlhimu realização do conl):re!õW da. 
Frc:nlc: de: Libert;u;ã,, Nw:inmd AllJ:c:lina. quundo seri11J 
h~nçudn,; a.'i novas dirc:trizc:" naciono1is. as quait. darão ãn­
r:.ase U prumod,, d:a ..:noper;•dt, Sul-. .. ul. 

2!'. Foi nolávcl o clima de congrac;3mento que CJ.rac:te­
riiiJU a vilila presi~ncial 11 GuiM-BiYu e Cabo Verde:. 
A~ pmfundus idcnt1d:adL"S culturai,; e ufeti .. ·us. que: im· 
prc=t~nam ni.K'Io n:h•Liunamcnt". re\·elam-sc: a Lilda mu­
mcnhl e. p.,r vctC:!Ito de: m:1ncira ali: surprc:c:ndc:nte. L"Omn 
no• uc:a10iiio em que um 1rupo de cabovcrdianO!i cantou, 
pura nÜ!io. um:. m6,;ica uadiciun11l de seu pais, na qual se 
di.r: t.~UC: t,1d1)!i, os .:ahuvcrdianoll têm o Brasil no peit11 e 
que Cubo Verde: é um fled:u;o pequenino do Br:.sil. 

26. (: prc:ci110 que tenhamos a nu~ào L'Oncreta da im· 
p.•rtfincin de no!LIOO Pais p11ra c:S!IICIII ntMisns vizinhus d&• 
uutrtl Indo do m:.u. L'('lmo irmiln,; de verdade. que lanlo 
!õC urpulham oom ac,; nofr.10:1s rro~hzaç& ..... 

:!7. Sã,, c:IL'S, Cabo Verde: e Guiné-Bis!iuu, pequenos 
pal'scs de: c:x.prc:ssào portUJ:UC!ill, cuja impl)rtimcia tranli· 
u::ndc: em muito su:•• damemw.)e; llsicas. Cabo Verde:. JX'II' 
~ua elite int~ectual e por !luas carac:tc:ril isc:as própri111 de 
p;lis in11ular. estratqicamc:nlc loc:uli.r:adu c vi\·amente in­
tern,;ud,, no diãlogn p;,m...:~Fric:mo. tem a:rande capacida­
de: de: irradiaç:iC' p..llltic-o~ dcntrn e Foro~ da ÃFrica. 

28. Ciuiné-Biss:.u ê um pais em que, oom n.>tursos re­
lutivamenle reduzido!!!, pude-se demomilro~r, com nitidez. 
que: a ~'lJO('Craçãu hoi-itontal prestad:. pelo Brasil t-clic:az 
C ig,ualilâriu, O que lerfi c(cito n1ultiplicador em toda a Á·, . 
rrica. Através di)S entendimentos mantidos podcremm 
adensa; mais ainda. uli, a nns.'ia coopcr~à''· sobrc:1udo 
nu campo aJ:r(cula. dtra"·~ de noua parlicipado em 
pro)c:to!li de ck."51:0voMmcnto. que: contam, também, cori. 
financiamento multilaiC1111. 

29. ~ hur'u de L'Oncluir esta jfi longa exposic;io, que 
FU\."O com orJulha, Sr. Prc:lidcnte. Minha participaçllo na 

wmiti\'11. oli.:ial dn Presidente 1-it:uc:irc:do renovou minha 
cnnli:.mç:.1 ~m noStoa cupuc:idadc: de atuação intcrnucio­
nill. tà1J bem cnndu.r:ida por Sua Excdi:ncia .. 

)0. Tal oonli11nt;;a aumentil ainda por que sei que u 
indi"pc:nllfivci~~o m"-didw; de 11mmpanhamcn1o. concrc:ti· 
taçfu.• c: evolução dO!õ lWOrdos. compromissos e entendi­
nlenhl'l :a QUC L-heJ;:am,,s já ellitia sendo tomada• com re­
luçilo u tod011o ot. p:.iscs vi~r~itndos, au-..vés das reuniõcs de: 
DllliSIL"' cnmi!lo.\Ue. miM:u; hila1c:mi1 e do interc:imhio de 
mi!>."i,'\c:s Jc: rspC\:iuli~u•s em divenw. áreas mpc:cific:as. 

J I. Sãu er;,sas us razi1c:s que me le\·am a considerar 11 

\'i~~oilu de: Sua t=xcelimci11. o Senhor PresidL"nte da Rc­
públi('u à Ãfricu. a1mo um éxitu de proporções históri­
..:0110. Silo t."'rrsoas a,; ra.tr:3C!I )'Cia!l quais me )'Crmilo 
l.'tlngr:.tular-mc, com ele c com u Mini!lltru Guerreiro. 
p:lo 01..:c:rto de sum• iniciutiva5 c pela sc:a:uranç11 eom que 
~~ Bro110il !iC dnenv•llve nn .. ~.-umplexos c:uminhos du politi· 
C'll intc:rn:u:innal, 'itmpre em dcre~ou du paz, da wopc­
rac;ãu e du afirm:~çio crescente da= nos.sa idependCncia e 
n1U!!oa idc:nlidude nacional. (Muito bem!) 

OSR. PRESIDEl"ITE (Raimundo Parente)- I' a pro· 
se-nte SL."Nõào terminou o prazo para apresc:ntaçiao de 
emendu10 &lll5 Prujelo'i de Rauluçilo nts 119. de 198.3, de 
11uturi:.t 00 Senador Itamar FrunL'D. que extina:ue o§ 3' 
da nrtip.o 71 do Regimento Interno do Senado f'ederal: e 
120. de 1983, de autoria do Senador Henrique Santillo, 
que ulter11 di5posi~'lcl ret:ulamcntui!ll utinenles hs comis­
Mlcs de inqu6rito. 

Aos pmjL'IU!i nila Foram oFerecidas emend111. 
De IIL'\Jrd~J com o di,;posto no RCllimcnlo Interno. as 

m:.uCriillli serão desJ'Ia..:hadas à..'i Comissões de Consli· 
tuiçiln e Ju10tiç;a e Dirc:toroa. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Parente)- Nada 
m:.till huvcnd~l a lruuu. \'OU encerrar a pre!iicntc ~silo, 
dc:~õi~n11ndo 11:1ra a ..es5!1o nlr:.aordinâri:a, a reali.r:ar·se, ks 
I K ht,r:as e 30 minuto~~o, anteriormente c:onvo..:llda, a !IC-­

g.uinte 

ORDEM DO DIA 

I 

Dis..:us.,üv. em turno 6nic:o. d01 redução linul torc:rc:r.:ida 
pc:lu Comissilu de: Redação em seu Parecer n' 1.06.3, de 
19M3 L do Projeto .te Rc:lll"lu~:i\o n" 1111. de: 1983, que uu­
hUi/.1 o Oo"·erno do f.,;lado de SlJ,,, Paulo, a contratar 
,...,em~:iin de: LTCditn "'' v11lor de Cri :!H8.037.264.~ Cdu­
lenaus c oi lenta c oito milhões. trinta c sete mil, duzentos 
c: .:~nt11 e quoatro cru.r:c:iros c "·inle oito a:ntuvos). 

O SR. PRESIDEllln (Raimundo Parente! - Eotii 
en..:c:rr:~da ;t ~s .. ~hl. 

Ata da 226• Sessão, 
em l de dezembro de 1983 

I' Sessio Legillatlva Ordinária, 
da 47• Leglllatura 

EXTRAORDINÁRIA 

Prt!sidrnl'io do Sr. Raimundo Port!nle. 

.~S 181/0RAS E JO MINUTOS. A.CHA.IMiE.PRE­
,ÇE.~TES OS SRS. SEIVA. DORES: 

.lrili Ctli~- Mârio ~aia - Eunice Michiles- Rai· 
mumW Parente - Galvlo Modesto - Odac:ir Saarea -· 
AIÕ)·silo) Chavc:i- Gabriel Her~cs- Htlio(iuei-:os ~ 
Alexandre. costa - Joio Castelo - JoR Sarney - AI· 
bc:rto Silv~ - Helvldio Nunes - Joio Lobo - AJR;ir 
Pinto - Jo!d: Lins - Carloi Alberto - Dinarte Mãriz. 
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-Humberto l.UL'CD:I- Milton Cabral- Aderbal Jure­
mu -Cid Sampaio- Marco Maciel- Guilhenne Pai· 
meira ·- Ju!lo l.d('iO - Luiz Crvalca.nic: ..:.... Albano 
Fr:anL-o - tourival B:aptista -· P..asso!l Pdno - Joil.O · 
('almon -Joé IJ1nâc:io Ferreira- Moacyr Dalla- Ro­
berto Satumino - Itamar franco- Murilo Badaró­
Alfredo Camp"s- Fernando Henrique Cardoso- Se· 
\Cro Gumes - Rcncdilo Ferreira :...._ Henrique- Santillo 
- l>c:r\·al de: P11ha- Gaslilo MUIIer- Josi: 1-'ragelli­
Marcelo ~irand11- Saldanha Del7i- A1Ton10 Cumar· 
gu - Jorse Bornhausen - Lenoir Varps- Pedro Si· 
mun - Q(:t;hio Cardusu. 

O SR. PRF$1DESTE (Raimundo Parente) -A lista 
de- pn."SCnça acusu a comparecimento de 51 Sn. Senado­
res. Havcnd,, nUmero regimental, declaro abena a w­
,a,,. 

s,,b a JUOlL"Ç.ilo de: Deus iniciamos nOISO!I trahalhos. 
O Sr. Jt..Sccn:tãrio procedc:rti A. leitura do Expediente. 

E lil.lo o seguinte 

EXPEDIENTE 

OFICIO DO PRESIDEI"'TE DO 
SI.:PREMO TRIBVNAL )'EDERAL 

N• S/ll. de 2 do correnle mês, enca.minhando cópia 
do acdrdilo proFerido pelo Supremo Tribunal Federal 
nos. autos da AÇilu Penal n' 276-0, do Distrito Federal, 
do quul L"Onst.a a decisão de inconstitucionalidade do an. 
I• d11 Resoluçilo n' IJ, de 4 de maio de 1983, da Cãmara 
dos Deput:.dos. na pane em que deliberou sustar o pro­
.:e~so criminal c:m cuno no STf .• contra o ex-Deputado 
Domingo,; .4.nlunio de Freitas Diniz, designado n01 au­
los du cit11d11 ,\çil.o c:omo Dominsos de Freitas Dini.z Ne­
to. 

(.-i Cumbr~Jo dr C'rm.rtltui(ào r JwllfQ. J 

• O SR. PRESIDENTE tR•imundu Parente)- O Ex· 
pc:dientc: lido vai à public:~çi'i.o. 

Sobre 11 mcs;.a, requc:rimc:nlo que vio ser lidos pelo Sr. 
I '·S:c:c:rcl:iriu. 

Sào lidos o~ quintc:., 

REQUERIMESTO S• 1111!1, DE 1!113 

Requeremos urgência. n••1111ermolli do an . .371, aline-a b 
do Regimento Interno, para o Projeto de Lei da Cli.mara 
n" 26'1, de 191i3 (n' 1.41Wf8.~. na Casa de origem), de ini· 
..:i11tin do Senhor Pre5idente da RepúbliCII, que altera a 
e!oolrulurat.lll C'atc:l:'oria Fun ... ·ional de t:ngenhciro Flores­
til!. dn Grupu-Outras ati\·idndes de S(vc:l Superior, e dâ 
11utr .1s providi:n..:ia!i. 

Sala da'i s~.~5Ões, 2 de d..:zc:mhro de 1983. - AIO)'IIo 
CllaYes - Hambl:rto l.uHna. 

REQI.:ERIME:vrtl N• IIIJO, DE 1!113 

Rcqueremu.s urgên..:ia. rios. lermos do art. 371. alínea b 
do RL'(!imrnto Interno, para o Projeto de Lei da Cãmara 
n' :!7:!. de 198J, que di.spc}c: SC'Ibrc a conceuio da perma­
nêncna nu Brusil a!Jii estrangeiros rc:gislrados provisoria­
mente:. 

Sala dali Scs~~õôe., 2 de t.lc:/cmbro de 1983.- Aloplu 
('haYeS, Lide: r PDS. - Humlwrto Lll~, Lider PM DB. 

O SR. PRESIDEI'iTE (Raimundo Parente) - 0• re· 
querimentos lidos serão apreciados após a Ordem do 
Dia da presente !IC!Isla. 

O SR. PRESIDE:\'TE (Raimundo Parente)- Paosa­
sel 

ORDEM DQ DIA 
Item único 

OilcuYàu, am 1urno úriico, da redaçlo final (ore­
I'C<:ida pela Comiuilo de redaçilo em ac:u Para:er n• 
1.063, de 1983), do Projeto de Resoluçio n• 116, de 
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IIJIO, que aurori7.a o Governo do Estado de Silo 
Pi1ulo a L"Ontra.tur operação de credito no valor de 
CrS 2RH.037.264,28 (du7entos e oitenta e oito mi­
lhões, trintu e sete mil, duzentos e ~eSH'nla e quatro 
crunoiNii e vinte e oito ccntawos). 

F.m di\CU!i~~oilu a redaçiio final. (P.J.ulia.) 
Não havendo quem queira discuti-ra. declaro-a enL"Cr­

rada. 
Em.:.:orruda a di!ioCUS!iilu, a reda!l'iio final t con1iderada 

dcliniti\·amente arrm.ada. nas termnli do an. JS9 do Re­
gimenlu Interno. 

O projeto \':J.i à promulgaçio. 

f. a seguinte a redaçio fin11l aprovada 

Redacio llllol .. Prvjtta de Rnaluçio "' 116, do 1983. 

J=açu iiaher que o Senado Federal aprovou, no5 termo• 
du art. 42. in~iso VI, da Constituição, e eu. 
Pnnudcnte, prumuJp,, a !ttg:uinte 

RESOLUÇAO N• • DE 1983 

Aororlza o Go,.roo ü Eltado de Sio Paulo a ...,. 
rnrar operaçio de crlf'lllto ao nlor lle 
CrS218.11l7.Z64,ZB (........,.o olt.,ua o oito •llhies, 
trinta e 11t1 •11. diiHIItos e 11111nh1 e •••tro CIUHI­
ros e 'late e alto ceiiCIWDS). 

O Sc:nada federal resolve: 

.-\rt. 1• C! o Governo do Estudo de Sio Paulo, nos 
termos do an. 2• da Resoluçlo n' 93, de li de outubro 
de I '17ft, do Senado Federal, autorizado a contratar ope­
raç:io de credito no valor de Cri 288.0 • .17 .264.28 (duzcn­
hJ5 e oitenta e oito milhões, trinta e sete mil. duzent&Js c 
~!illenta c quatro cruzeiros e vinte e oito centavoa). cor­
I"C5f'Ondente5 a 120.088,02 OR TNs, considerado o valor 
n11minal dd OR"r" de Cri 2.~98,55 (dois mil, trczenlos e 
no\·entu e oito çru1.eiros e cinqüenta e Linco ccntavoa). 
\"l(l:ente em outuhmf82,junta à Caixa Eoonõmica Fede­
ral, mediante a utiliação de recursos d•' Fundo de 
Apoio ao Desen\·olvimento Social - FAS, com fiança a 
5er pre5tada pelo Banco do F.stado de Silo Paulo S/ A -
BA~ESPA. destinada a&> tt-rmino de obra5 que pcnniti­
ràa u mclh11ria e ampliaçlo de divenas entidades hospi· 
talare~ sem fins luerativru, naquele E1Uldo, obedecidas 
a-. cundi"'"ÔC!i administrativas pelo Ranço Central do 
Brasil no rape.:livo prUC~."S!Wl. 

Art. 2" Esta Resoluçilo entra em visor na data de 
5Uoi publil.:açàu. 

O SR. PRESIDENTE f Raimundo Parente)- Esgota­
da a math'ia L"Dn!lltanLc da ~rdcm do Dia. 

Paua-11:. agora. à apreciaçlio do Requerimento J19 889, 
lido no F.xpcdientc de urgi'n.:ia para o Projeto de Lei da 
("ilmaru "' 269. de 1983. 

Em votado o Requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

scntadm. {Pau11a.) Aprovado. 
Aprovado o Requerimento. pa~~a-se ilaprcciaçlo da 

mat~ria. 

Diseuuio, em turno 11nico, do Projtr:o de Lei da 
CAmar• n• 2119. do 1983 ("' 1.4110/83. na Cua do 
nrisem). de iniciativa do Senhor Prnidcnle da Re­
pQblica. que altera a e1tru1ura da Calqoria Funcio­
nal de Ensonhoirc Floratal. do Grupo Outru Ali· 
Yidades de Nfvel Superior, e dA outras providCnci11 
(dependendo de para:ora doa Comi.mos de Serviço 
PO.blico Civil e de Finanças). 

Solicito ao nobre Sr. Senador H~io Gucii"OII o pa~recer 
da ComiHio de Serviço P6blico Civil. 

DIÁRIO DO COJI:GRESSO NACIONAL (Scçiio 111 

O SR. HtLIO CUEIROS (PMDB- PA. Para emitir 
p:1re~.:er.l- Sr. l1n.-,.idenle. Srllii. Senudnrr!ii: 
~ iniciuti'f'a dC'I Senhor Pn:o;idcnlc da Rcp[lblica. noli 

termns d11 ;.art. !li I. d:1 Constituição. \"Cm a nilmc docta 
CollO:I. dept'i"' de c-.aminudo c aprovado relu (";imnra dl)."' 
Derut;ldUI'I. rr".ic.1u de lei, alterando H cstruturu da Cate­
i!'''ri:l l'un.:ion:d de F.nJ:enhcim Flnn:o;lal, do Grupo Ou­
lru .. Alividnde"' de Ni'f'cl Surcrior, c dando t1Uir:t5 rrovi­
dên~.·kts. 

Quandn du seu envio li Ciim:m1 dos DL'J1Uiadm., se fa1 
3Companhilr de F.lposiçãa de Motivw do Senhor 
Dirclor-Geral do DASP, csc:larecendu que '"Aicndendo 
a que fnr:.•m cumrrida11 todot5 3111 fnrm:11idad~ L'\1DL"cr­
nenle& au •••unta. incluo;ive a cumprov;1çiin de di5pnni­
hilidade ortolmcnlilriu por parte dt' ln~tituto Br:u;ileiru 
dC' O.."Sen'lr·,,lvimentn f"l,,restal- IBDF, órgiio inlcre-."ll· 
do, a muléria mereceu manifes.uu.:ãn favurá\·el da S&:cn> . 
taria de Pl:mejan1ento, ~o.•nnformc A\·iso/GM/S•477, de 
12 de maiu de 19K.1.. 

r:ntrdanll). face \) lempu decorrido. o anleprojeto de 
lc.i ftli ft''itiluido pela Gabinete Ci,·il da Prc1idCncia da 
República c este Dc:partamento, para atualizaçilu, alra­
vá do A""i5u n' :!:!7, de 27 dr maio dn c:orrcnle ano." 

O prujeto. "·;u:ido em "(5eis) arlil!o&. eslabelct.:e que a 
C""o~lei'Jria Funcinnal de EnJCnhciro Florestal, Cbdigu 
NS-913- ou LT~S-913. do OrupoOutra.s . .&\tividado 
de ~ivel Superior, c que ,;e refere a Lc• n' !'.645, de 1970. 
fl~a ullerad,, de forma a que mediante pruJJI"CIIISUO fum.iu· 
n;ll uu nutra"' furmaslepai1 de provimenlu, as ens:enhei­
nJ:r. n,,rco;tais d11 Sef\·iço Püblia' poSR:.tm aM:endcr ali: a 
dil!ist final. 

Dct~rmina LJUe 05 lii:I"Vidurn atualmL-nle po5ieionadtJ5 
na"' rcferencia"' NS-1 u NS-4 li~am automalicamcnle lo­
c:uli.t:udos nu rcferCncia !'I.IS-S. inicial de Cla•e A. 

Con~•dcrando que, n-,;salvada u nuva J1<15idilo de refe­
rêndu. nàu Krã alterada a retrihuiçilo dos dcmai• ncu· 
panl.elli da ~o:alesoria. os quais permune~o."erào na mnma 
referfn(ia de vencimento,. nu !ialariu~ c que O!i wus efci­
tnfl linun~o:eiros n:k1 rclroasiril.,.,, somru;, n-1 ilmbilo data 
Comis51'iu J'C'Ia apro'luçào du pmjelo em e111ame. 

O SR. HISIDDn'E I Raimundo Parente-)- Conce­
dn a r;llaHa ao Senador JoR Fras:elli, para proferir o 
panoc:er du Comissãn de Finanç;u;. 

O SR. JOSf: FRAG[LLI (P~IDB- MT. Para profe· 
rir parecer.)- Sr. PrcAtdentc. Sr. Senadores: 
~a forma regimenlal. vem a exume da Comissão de 

Findnça~o o Prujclo de Lei, de iniciativa do Poder Execu­
ti\"U, que altera a C5trulura da Cateaoria Funcional de 
F.ngcnheirn FJ,,restal. do Grup,,·Outras Atividada de 
~i\oel Sup:rior, c dá outrao;. pr,widências. 

A ~fens.ilBcm Prc:!iidencial de faz a~o:ampanhar de Ex· 
posição de Math··os do Senhor Diretor-Geral do DASP, 
que dC5taca: 

""P.,Ia ~.posição do Motivos DASP n• 283. do I O 
de novembro de 1981, foi submetida à elevada con· 
sideraçào de Vo&SU Exeelineia anteprojeto de lei 
consubstanciando prop.l5ta no sentido de Kr altera­
da a cslrutura da Cate1oria Funcional de Enpnhei­
ro Florestol, do Grupo-Outras Atividades de Nivel 
Superior, de que truta a Lei n• 5.645, de 10 de de­
zembro do 1970. 

2. Atendendo a que foram cumprida todas as 
formalidada concernente. ao assunto, inclusive a 
comprovaçio de diAponibilidade orçamentéria por 
p~~r&e do Instituto Bruileiro de Desenvolvimento 
Florestai-IBDF,óraiio interessado, a matf:ria me­
receu manife~taçio favorivel da Sec:ntaria de Pla­
nejamento eonforme Aviso GM/N• 447, de 12 de 
maio de 1983. 

'1 Entretanto, race o tempo decorrido, o ante­
projeto de lei foi restitufdo pelo Gabinete Civil da 
Preaidincia da Repl1blica a cate Departamento, 

Sábado J 5829 

para atuali1açilo, atravi:!ll do A\·is11 n' 227, de 27 de 
maio du L"Orn:nle anu." 

Tramitando na Cli.mara do~~o Deputado5, o projelo foi 
apru"·ad11 em Pleni\ri,,, após receber pareceres favorbei5 
das Cumi,;ll(\elll TCc:nica5 daquela Casu do Congi"CS50 Na­
cional. 

A modili~llo le1al propu1t11 vi~a a possibilitar ao~ 
engenh.:iNs flurestai!i du Ser'li'"o Pühlico a progressão 
fund,,nal. 

t-io que dr~ respeito ao a5pc:cto financeiro, vale re51al­
lar que os efeitos linancciroo;. da Lei 5C darilo a panir de 
HUII puhlicaçiio. 
~tundo comprovada a exi5tÕnL.ia de recursos orc;a­

tncntúrtos no I RDF, para atender as providencial conti­
das nu pn.,jeto. nada temo5 a opor à sua apro\·aç3o. 

FuL"\': as ra~õ~ aprescntada.5, manifestamo-nos pela 
arruvu~o:üa do prujelo. 

O SR PRESIDENTE (Raimundo Pan:nte)- O. pa· 
reL-..:re& 11ilo favar6.vci5. Completada a instruçio da ma­
ttriu, pa51a-se à discussilo do projelo, em turno 6nico. 
(P.r.IU5D.) 

'\lãl) hdvcndo quem queira usar da palavra, dc:c:laro 
enL-çrradu a di5CU5Sii.CJ. 

Em \"otuçilo. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permano.:er 
!iCntUd\lS. ( PaU5U.) 

Aprow.do. 

A ma1ériu \"ai ê. ABnçlo. 

F. ,, 5L-guinte o projeto aprovado. 

PROJETO DE LEI DA cAMII.IIA 
l\o"9 1119, DE 1915 

N9 1.410/IS, na Cua de ..-p 

D~ inil"ialiva d1, Stonhur 
Prnick-nr da Repúhlka 

AI..,.. a etrutun da C.tqorla fuadmol do Ell· 
Jll'nhrl-o Flore11l11, do G1Upo-0utn1 1\d-.ldada do 
NiYII Superior. a que 10 moro a Lr1 D'1 5.1145, do 10 
do driOIIIbro de 11"10, a .......... na- do ane­
mdolralrl. 

() CunJ:-11'"" Nadnno1l dtc"n"la: 

An. 1° A Cau'J(Oria Fundnnal d~ Engmhrim F111ft'5-

Lal, c'Õdi~ :'115·!11! nu LT-~5-915, do Grupo-Ou1ra~~o Ali­
""idadc·5 de :'llh.-cl Supt•riur, a c1uc se reiiTC a Lei n° 5.64 S. 
dt· JD dco dt'ft"'llbm ct~ JQ70, fK"a ah«arla na lomw dn 
anrxn dc·va h·i. 

Parãsr .. lu Unil:o. O prcenchi1111:nu, dos r .. rgu~~o ou ~rn­
pn:Jto!lo da c:laMC r!!opn·ial c das inr~ediiírias tlllr·5e·á mt>­
dianlc progrn;din lunrinnal uu lMllras tOrmato h'jtilil clc­
pr IJ~.-iiTICiliCIS. 

An. 211 O!tlft"vidOil'!ll atualrnernr posicionados nas rc­
lrri'nc-ia5 NS-1 a NS-4 lir.am auramatica!'M'nrc localizados 
na rrtcrmci .. NS-5. inicial da da.uc A. 

Arr. !I• Rl'5'll.lvadn o dispos10 no ar1igc' anlf'l'ior, nlo 
scTá ahc"''llda a rrrribuiçln dos demais ini."PaDIC!I da Cll.r· 
goril, qUC" pcrmanc.'ll"Crl.o na mcm~a rftrlfnda dr vcnd­
mt'rxn ou salário, ainda que raa rcfcrfnc:ia w:nha a situar­
k" rm rla.lllf' infrrinr il arual. 

An. 4" A nova rsnutu1-a nio Pftiuclir.ari a tramirac;lo 
r a sc1luçlo ele- pedido~ dr nnsli:rtncia ~ movimcn11.çlo 
de snvklon·•. aprcscnladm a~ a data de visfnda dela 
lei. 

An. 59 Es1a lei cnrra em vip na data de lUa publi­
caçin, inclu!tiw quanto a seus eti:iros linanc-riros. 

An. &• Rt"VUprn-se u disposiçarl em am1r.irio. 
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A!lõEXO 

IAn. I o da Ui nY , dr clr dr 19M 

Grupo Ca ........ 
Funcional 

C6dlso Ref'ermciu de Vendmento 
ou salirlo por das~e 

······· ................. : ............................................................................. . 
Oun.1" Ali,·idatl~ ........................•..•.......................................................•... 

de.• IIÍ\1•1 1upcoriur 

C~S-900ou r'Enl{c.•nhrim Fio- NS-91J ou Cla!owo úpc."<·i~l - NS-22 a 25 

LT-NS-913 Ll"-~S-915 Clii'W' 
Cla•f' 
Cla"'wo 

C- ~S-ll• 21 
U- N'S-I:.!a lfi 
A- Jloi'S-.t;all 

O SR. PRESIDEI'ITE (Raimundo P•rentcl- Pas'"· 
se. agor3. à apreciaçlo do Requerimento n• 890, de 1983, 
lido no F.xpcdiente, de ursência para o Projeto de lei da 
Cãmar-.1 n' 272, de 19ts3. 

l:im VL'ta\'àU o fL"''uerimentu. 
Os Sn.. Sen:•dores. que o aprovam queiram permanecer 

M:ntad,,s. (Pausa.) 
Apru..,adu. 
Aprovado o rLoquerimento, pu!i&ll-se l arreciaçlo da 

ma ti-ria. 

Discussão, em lurnu Unioo, do Projeto de Lei da 
Cãmara n" 272. de 1118ltn' 2.715/83, na CMII de 
,uit!em}, de iniciativa du Senhor Presidente da Re­
pCiblica, que dispõe 50hrc 11 CODÇÇJ5ilo da permani:n­
cia no Brasil aos e5trangeiros re1istrados pro\·isoria­
mente (dependendo de parec:ere5 das Comilli5Ôes de 
ConstituiçU,, e Ju!rotiça e de Relac.,'Ões Exteriores). 

Cl."lnt.:edu a 11alavra uo nohre Senador Hf:'lio Gueiros 
para pn,ferir o parecer da <:omissão de Constiluiçil.o e 
Jusaiçu. 

O SR. HI:LIO GUEIROS (PMDB- PA. Para emitir 
pam:er.).- Sr. Praidl91te. Sra. Senadores: 

O projeto 1ob exame. ordinãrio do Poder Excc:"utivo, 
disciplina a1 OODL'CS.!i.;.iu do pennani:nchr no Pais, 101 es­
trangeiros I'CJiStradus proviliuriamente. 

'' medida fl.li a11ro\·ada nu outra <:na lesislath.11, com 
emendas apre5entadas pela sua douta <:omissão de 
Cun,;tituiçào e Ju~~otiça. 
· A!i referidas emendas procuram reabrir pruo para be­

neficiar e5lrangeiros ainda em situado irregular; simpli· 
li"ar a L"OD•.:t:s!llüo de permanência ao5 nlhOJ menores da­
quele,. l.jUe tenham obtido o rqistro permanente e, firial­
mente, ~tahclccer normas quanto a procedimentos ad­
ministrativOJ. 

A mat~ria não encontra óbices quanto ao aspecto 
jurldiL"D-constitucional e, no m&ito, como al5inala o 
E'm" Sr. Ministro du Justiça. na E:~posiçio de Motivo1 
que acompunha a Mensagem Presidencial, vem IOiucio­
nar o srave problema d01 estrangeiros registrados provi­
soriamente, aem deixar de re51uardar os internses nacig.. 
nais. 

Diante do exposto aomos pela aprovado ~Q projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Parente)- Conce­
do a palavra ao nobre Senador Saldanha Derzi, para 
proferir o parecer da Comiulo de Relac;lo Exteriores. 

O SR. SALDANHA DERZI (PMDB - MS. Poro 
proferir pare ... -er) - Sr. Pre'lidL-ntc. Srs. Senadores: 

Com a Men5apem n• 424. de21 de novemhro de 1983, 
n s~nhur Presidente da Rep6hlica submete à conside­
r~ã,, do CunfR:!iso Nacional projeto de lei visando a 
p.H.IIiil:tilitar o obtençAo dt vi!iolO de perm:mrnC'ia definiti­
\'~ r .. , Pai!io an C'!iotrangeiro!i portadores de regi1tro pro'li· 
~~oúrio. 

A f.xposido de Motivos, suh5Crita pelo Sr. Ministro 
do• Justi.;o:~. eKiõlrCL"C que de!ide o ad\-enlu da Lei nY 6.81 S. 
de IQRO, \"em o l!UVC:rno ha~Cundu 11 I'IUiili"a de imi~uçil.o 
IK' princil'liO d11 •·protcc;ào da mi\o-d.e-nhra nacional"" e 
por L'Un!U:puinte, estabc:Je"endl."l crit~riOlll seleliV05 C:al'll­
ll:'i de evilar un1 in1resso indilllicriminadn de alienlgenus. 

O E5UIIUh.l do!io Estran~~J ... -iN!II. adotado en1 I QRO, vetou 
a rcpulari.~:m;ãn do imiprante \"i\o-endo clande1tinamente 
nn Pads. Referido diplomu le,al. entretanto, atento 110 
f:~to de que existiam inlimer:~s pet~!iO:I!I nesla!io c:ondic;õc:A. 
fuculblU uo Pctder l:xecutivo firm3r aatrdus"'!!om 0'1 I;.~ 
tadn"' de que ~jam nacionaiR os eotrangeiru~ro que estejam 
em ~oituuc;àn ilepul no Brasil ... por forç:1 doR quai• tal !ioi­
tullf,.·:\o S&.~u n:gularizuda"". No ano !llel:'!uinte adotou-se 
prnvidL"Dcia IL'Iall permitindo a '"rcpulari7aç&,, prl1\isória 
du,; cstraneeiros em situ:~ào ilegal"' (lei 6.QM de 9-12-
Mil tendo.:m vic,;tu 11 demnra na oonclu!io!o d•'5 ao.,rdn5 
internaci,,nai'i que viriam a dispor delinitivamente sobre 
U a~~Suntu. 

Surpn:cndentemcnte. !le(!undo infonna a (."hun ... -.:larii.l. 
ncnhun1 Estado. atí: o momento. manifL"'tou intere'lllie 
em firmar aju!rote com a reuomencionada finalidade. Dai 
a ini!!iuti\·a ora sob exame. Sr. Presidente, ..:uju e!iOOJ)O é 
propieiur a~ cstrangriros n=&istrados pN\"ii'IDria.mcnte a 
ubtenc;iio de \"i5to de permanCncia definitiva. 

RL,.,.IIhe-5C que 05 beneficiâric's putenl!iailll du projeto 
j4 !ioe en ... 'IJntram plenilmente integrados no mercado de 
trahalho. ral:ào pela qual nit.o cabe faler qualquer exi­
(!i:ncia quanto h. ati\·idade pr..,fission:~l. Por outro lado, 
wmu bc:m oh5erva o 1ignitãrio da Exposiçil.., de ~1bti­
vus. •• ... a g.rund~ maioria dessL"!i atr.mgeiros t geradora 
de emprq~us com !IIUali PL'QUCD35 empresas comen:iai5 e 
indu"'triali~". 

A proposidu insere-~~~e nu cunte:~to de um tradicional 
esplritO bmpitaleiro que sempre marc:ou a po1tura brasi­
IL-ira em rela..,·lio ao!io que para aqui \·ieram colaborar no 
nos•o de•en\"t.llvimento. De resto. cumpre acre!IIL-entar 
que nio seria jus1o, nem humano. deportar iníimera5 
fõln1ilia~ que hâ tanto• ano1 se encontram em 1errit6rio 
nuLiunul. contribuindo para o progresso e a prosperida­

-de da Nado. 
No ãmhito da compethcia regimental desta Comis­

'lilo, nadu há que possa a oposto li iniciativa, razlo pela 
quul t'pinamos pela suu aprovação. 

O SR. PRESIDEIIõTE (Raimundo Parente)- Os pa· 
receres silo favor6veis. Completada a instruçlo da m .. 
t~ria. passa-se A discusslo do projeto. em turno único. 
(Paus•. I 

Nüo havendo quem queira u1ar da pala\·ra. declaro 
encenada a diRCU!Ii!l&o. 

f.m votado. 
O'i SN. SL"'Uidorc:s que o a11rovam queiram permancc:"er 

5Cntados. C Pausa.) Aprovado. 
A mtlli:ria vai AI sanc:i:\o. 

~ o quinte o projeto aprovado. 

Dezembro de 1983 

PROJE1U DE LEI DA CAMARA 
N•m,DEI!I83 

(S• z. 715/13, 11 c .. .. orlp11) 

De lni..:'i;.nha dl' Senhc1r 
l1n:!roidcnte d~ RepC!hlica 

Dllpile ..,n· 1 .,_noio u ,.....-. 10 Bntoll 
... - ..................... protlaorl........ . 

O Coni!F(S!IO ~ul!iunal decrctn: 
Art. IY Os estranp.eirn'i bc:nefici:ld05 relo rcgillitro 

rr''\"i'i!.\ri,, de que tr~ua o a ri. 134 du l.ei n• 6.81 S, de I" 
de olpnsln de I ~HII. :dter~td~l pela L L-i n" 6. 964. de 9 de de­
/C:mhm de t9RI. poderão ohter :1 permanencia no Pui'i, 
uf'J!rocr\·nd:lli õl'i di!ip.,si'-"''""' de"'t:l lei. 

P01r:lgr:1f,, ímico. ("unL-edidu o rcgh.lro prrmanrnle 
au'" p:t;'l. cts nlhC'iS mennn:" de 21 anos m:eberiio a rei"­
nmnCncia. indL-pendentemenle de L"Umprirem &5 di5pn· 
si~ÕI.""' du art. 2• di:'ilil 1~.;. 

Art. 2' P.o.~ra pleiteotr a I'ICrm:mC:n"iu. n estran(!eim 
f,,rmul;.lrfl rLoqucrim!!nlu Ih' Diretor-Geral d11 Departa­
menlu FL'C.Ieral de J LL"'tlç:l d'' M inilili:rio da J U'otiça. in!ro­
truidu '""''m "" scg:uinte• dOC'umcntas: 
I- L"t.\pia autenti!!ada da l!i.ITicira de idcntid:uk.o pm\·i­

!illri;.a eli.pcdida pcln I>L'J'arl;cmento de Pl'llid:~ Ft.'C.Icr;ll: 
11 - dL-...:I;aruçü,, di: que nito se Clliquadra n'' iri,·i'i!.l 111 

de, an. ft" de!rotlt lei: 
111 - utc .. t:ldn polici11l de antecedentes P"'"'""du p!!h' 

,\r~ih' con!pclenlc dc1 lu~t~.~r de 1ua residência n,, Hr.l!roil: 
I\'- atc .. tadn de saUde fnrne!!idu pc.-lo õrg:;'i,, ClllnrL"­

tente do Ministt-rio da Saüde: 
V - rrn\·11 d11 C\ercicio dil profis.'ii1l1 UU da pn.;...,· de 

hen'i "uficientcllli ~ m:mutC'nçi\o pr6priu t da famili~•-
\'1 - a1mpru\ ante do reoolhimento de tu\~• ~.:••rr~. ..... 

p.mdente ac1 mainr \";dor de refen:n~.:ia. 
Art. Jt' Verifi,·adõl. a t.lll:llqucr tempo. u ful.;iolmlc 

ide(IIÕBIC':I nu material d~ quulquer dOR dOC"umenh~<o de 
que tr:lt:l ,, urti~,, ;mtcrim. ser:'! decl:1rada nula .1 t.•nn ... ·c"· 
~ào d:1 permuni.'nci~1 !ioem prejul7u da açã,, pcnal.:;.ahhd. 

4. n. 4" Ccm"'litui infra.,:~o puni\"i:l ~o.-om eli'IUI!rori•' ,. 
d ... 't.·h•rnç:lo f;.ll.;;c em prnce"'!ioO de con"e"'!l.ilo da perm;mCn­
ciil. 

4.rt. !'Y O requerimento de que trata o art. 2Y dc .. t.t 
ILi de\·erai !ioer entregue DOR Sen-iço~ de Policia Marítima. 
.o\\.ore;1 e de Fronteira"'· da Surerintendrnciil ReBional d,, 
l>el'l:arl:lmento de Poli.:i:1 Federal na li nidade da Fede· 
r~ICi3C'I em que re!iidir o inlen:'l'"adu, ali: o diu 31 de muil' 
de l~R4. 

Pari1g.rufu llni ... 'IJ. l>ur:~nle o perioch1 em que estiver 
sub exame do MiniRti:rill d:a JWitiça o requerimento, 
prurrU~J:Im-~oe ()!io efL-itu!ro, pura hldt\5 05 fim&, do regilatro 
pru\·isõriu. 

An. 6t São 5er_ü L"On!!L'C.Iida a pc:rmanCncia_ ao e5; 
tranpeim: 

I - ccJnsiderado no~ivo à ordem püblica ou ao1 inte­
re .. llle!io nacinnai5: 

11- e:~puls,, dn Pais. salvu !iC.' a expul1ão tiver rddo rc­
\·ngada: 

111- .:undenado nu proct!i!IIH.do em oulro pais por cri· 
mu doloso pH5sl\o-el de extradic;ãu segundo u lei bru~oileira: 

IV- que niio 1a1isfuça as L"Ondic;&"S de ,;ulide c:~~tahelc­
cidu"' pelo Mini~oti:rio da S01Udc; 

V -que u requeira fora do prazo atutuído no art. St 
destu lei. 

An. 7" Concedida a permanCnciu. o e~otranp:iru de­
verA rc:Jislrur no llcparlllmento de Policia Federal nu 
prailo de 90 (noventa) dias, canadU5 da publicado do 
ulo nu DIArlo Ollclll, soh pena de caducidade. 

Arl. 8• Fica reaberto por 120 cccnto e vinte) diaa o 
prazo para qua os ntl'llll{!eiro5 em siluaçio irregular nu 
Pui11 pos10um utilizar .. • dH5 pu111ibilidades do art. 134 da 
Lei n" 6.964. de 9 de dezembro de 19RI. 

An. 9" O; estran&eiros rm situac;iu irrcaular nn 
Pai!ro, que inl!re.1115:Jrum em rerritõrio na"iunal no período. 
de 20 de lll•l!lohJ de 19ROa 9 de dezembro dC' 1981. pode-
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rào obter registro provis6rio. nos termoa do art. 134 da 
Lei n• 6.964. de 9 de dezembro de 1981, dade que ó re­
queiram no prazo de 120 dias, a cuntar da data da publi­
C"açio des.La lei. 

Art. 10. Esla lei aura em vigor na data de sua publi­
cu._.iiu. 

An. 11. Revogam-5e o arl. 133 da lei n• h.BI~. de 
19 de "~""'" do I !1110, alteruda pela Lei n• 6. 964, do 9 do 
dezembro de 1981, e 11 demuia di1po5içôe5 em contrArio. 

O SR. PRESIDENTE 1 Raimundo Parente)- Eqota-
11 mattria da pauta. - Conc:edo a palavra ao nobre Se­
nador Saldanha Derzi. 

O SR. SALDANHA DERZI (P~DB- MS. Pronun­
cia o seguinte di5C'uno)- Sr. Presidente. Srs. Senadores: 

Neste in1tante de imen5a tristr-lll nacional, quando a 
N11(;ào pranteia a morte de55C homem e1traordinário, 
por seu idealismo. caniter, austeridade e amor clvico, 
desse defensor inigualâvel e inca.n!IAvel da liberdade e da 
democracia, aostaria, a550Ciando-me ao sofrimento de 
todos 011o bra5ileiros, de lembrar as próprias palavras de 
Teotõnio Vilela ao caracterizar sua força, sua coragem, 
seu impulso vital pelo m~ndo exterior: '"Ora slo poeira1 
da e~trada, ora sio plh01 que caem em cima de mim, 
ora 6 o cf:u que se rassa. relimpagos que me arrebatam ... 
mas nin11u~m vai me impedir." 

Realmente ninguém o impediu, nem a ira dos podera. 
sos, nem a doença incurivel que o atonnentou em seus 
Ultimas anos. a se insurgir sempre, a batalhar sempre, no 
clamor de: sua paixilo, desde os tempos iniciais da polfti­
cu alagoana. quando se elegeu, em 19S4, deputado c:sta­
duul, contra ()5 moinh01 de vento que: julause c:ntravur 
os destinos da Pâtria, que percebesse ncl'astOJ ao interes­
se do povo. 

Reulmente ningu6m o impediu a prosseguir ICU cami­
nho, na lula por seus ideais, 1eja na Vicc-Governança de 
Aht.JOO.!I, seja no Senado e, mais adiante, por todo o Bra­
sil. Caminho que trilhamos junt05, fraternamente, ape-
5ilr da5 muitas e nuturais diversências, desde 01 tempos 
du linião Democrática Nacional. caminho que o levou 
à5 fáhricus e uo campo, às prisões e ás univenidada, a 
difundir wu canto, seu hino de: amor b liberdades demo­
~râtic:as, a oferecer M'luç&s para 01 problc:ma1 nacio­
nuis, a propugnar por condições melhores de renda e 
dignidade para o p&JV\l bNsilciro. 

Realmente ninautm o impediu, Teutõniu. Nem hoje, 
quundo desapan."CC o mene5trel, mas ni.o cesta o canto, o 
seu cant\l, que allnra aos lébi01 de: todos nós. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Parente)- Conc:o­
do a palavra ao nobre Senador Gabriel tfermes. 

O SR. GABRIEL HERMES (PDS- PA. Pronunoia 
" seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

A famlliu paraense comem\lrou o centenério de nuc:i­
mc:nto do Dr. Avcrtano Roc:ha, que: nasceu em Be1tm do 
P.o~rã, em 27 de outubro de 1883. Paraense de: aha cultu­
ra. mi:dico, bacharel em Direito. Professor, destacou-se 
na1 duu proli~lles e brilhou como roeta, en58ista, acri­
lor e confcrenci!ila. 

Mereceu " Prof. Raimundo Avertano Barreto da. Ro­
cha. cntrç tt5 v6rius homenqens que recebeu a realill.da 
no Instituto Hi!itótico e Oeosrifico do ParA, na noite de 
outubro llltimo, quando, com brilhanti5mo, o acadi'mico 
Pedro Ja!il!: Martin de Mello proferiu a saud11.çilo que so­
licit\l sej;t tran~rila rara que conste dos Anais dnta Ca-
5il. 
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DOCt•MENTO .f QUE SE REFERE O SI! 
GABRIEL HEIIMF.S. EM SEU DISCURSO: 

11\õSTIT\JTO HISTORICO E OEOGRAFICO 
00 PARA 

A VERTAI\õO ROOfA: GWRIOSA PRESENC'A 
Pedra J_, Motnl11 •• Mello 

do Audoalla Pontonoe olo Lotru o 
•• llllllaiO Hlohirlco o ~lka •• hni 

S;ln se trata de ver 111 vida de Oocthe 
,,:um o Ciac:thc a viu.,CI.\ft\ • sua v1sio sub­
jeti\'11, mm~o peneirando Come~ bróarar.., 
no cln:ul('l migi~o.v de sua exi~tlCneia. 
pura u,.i•nir ao lremendo aC'flnl~imenlo 
ob,telh.o que foi a 1u11 vida e da quul o 
próprio Cioethc nio era scnio um inlre­
d~te. 

ORTiiGA Y GASS~~ 

Os jo"en5 desejarilo saber que penonagem 611se, cuja 
memória se eelebra, na palsiiJem de seu ccnten4rin, 
como uma divida hi5t6ric:a, 

O paneglrico nilo bula. Admirar i: uma forma de 
oomprccnder e toda M c:omprecnsio 6 um jul1amento. 
Pura nilo nc:,sar, nem exagerar,aó se tomando as medidas 
.l vida que se interpreta. E e&Sa 1:: tio complexa que tem 
de ser analisada nos sc:ustrllÇ05 rundamentais, pondo-se, 
de parte. outi'OIIi aspa..'los exprus01 por suu variedade. 

A totalidade bioa:rüfica, cumo a soma dos títulos de 
umu pcnonalidade m6hipla, exc:ederia .l dimenslo deste 
trabalho. 

Do homem, pouco tenho a diter. Criatura nossa, do 
no!i50 trmpo, da now intimidade. de corpo inteiro, 
como se fosse prew:nte. 

Eu. lisura humana nlo se a.pres\8 para. \lm perfil movi­
mcntad&J. O homem normal pode ter uma hi&tória, mas 
perde o lii.lbor da aventura, de um piloresw que pudrsse 
ser romanceado. 

Eru Ra)mundo Avertano Bamto da Rocha o homem 
de talento c o homem de enera,ia. Nuccu. em Belf:m do 
P..arli. a 27 de outubro de 1881, sendo filho do Prof. An­
tonio Gonçalves da Rocha e de dona &albina Maria Bar .. 
reto, filha do Senador do lmp6rio, Camilo JoM: dos Su.n­
tor. Barreto e sobrinha do Alferes de Cavalaria, Antonio 
Loureiro Barreto, herói do movimento de 14 de abril de 
1823, pu!iiO dc:ciaivo para a adeslo do ParA .l lndepen­
dCncia. fato ocorrido em I S de agosto subscc.iüc:nte. 

t.:m pc:quen\l, já demonstrava o ãnimo. Cursou o ele­
mentar no Colégi&J dos Santos Inocentes, sob a desvelada 
d~rec;iln de seu virtuo10 pai. mestre de peregrinas quali­
dadL'S, 

Estudante do Liceu Parac:nse, começou muito cedo, 
com notas distintas, a abrir aeu caminho. 

L:'ltimados 011 estudos em Bcltm, transfere-se para a 
capital da RepUblica nasc:c:nte, onde: freqUenta o primei­
ro 1emcstre da conceituada raculdadc: de Medicina do 
Rio de JuneirtJ e 1oma um võo. Anos depois. bac:harela­
!iC em c:iências juridicu e sociais pela tradicional Facul­
dade de Direito do Rc:c:ife. Onico paraense de uma turma 
de setenta e oit&J concluintcs, B~trreto da Roc:ha obteve 
distinçlo e loovor em todas a.s disciplinas do turr'iculo 
ar.:ademit:o, o que L'Omprova oui.I'UA atributos poaitiYCJI, 
Para es.~ resultado. teriam que c:oncorrer, tanto quanto 
a inteligencia, o esforço e o metodo. 

Com t\ldo" potencial de arandeza, o Bacharel de: vinte 
anos. rq.rc:s'âOu a Bellm, e "·iu-~e nomeado, pelo Gover­
nador Auausto Montenegro. Seaundo Promo&or Público 
da Capital. Cintilllnle. sua passasc:m pelo MinisL6rio 
Pll:hlico: Subpro..:urad\lr Geral do Estado, por duas vo­
as; Curador-Geral de Orflos, Interditos e Ausentes e 
Masllil!lo Falida1 e Procurador-Geral do Estado. 

A ligura humana de .o\venano Rocha projeta-se de: 
maneira accnluada, quando ele en\-erga as vates do ad-
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vogado. Mul11ido da escola. enceta a carreira profillio­
nal que, por força do talento, conduziu-o ao suc:euo, Sua 
inleliafncia, seu bom 1enso, aliados a uma r61ida cultura, 
abriram .. Jhe o luaar que mereL'ia. C · .11'ado por Farias 
Brito e Augusto Meira, movimen.ou uma das bancas 
mais acreditadas de Bel6m. 

Em plena maturidade, Avertano retoma o curso m6di­
co. Doutora-H pela Faculdade de Medicina e Cirllraica 
do Paro. Sua tose:- Er/olorl• • Psico-Paro/orlo do Tit/io 
.Vórbkln- men."CC aprovação unànime da banca exami­
n:u.lora. Obt6m o grau máximo, a 16m de: distinçlo e lou­
vor. E fuzendu \'&ler a YtXaçio,foi mrdlm tJ ,.sro da ritla. 
Clinicou srm inlrrnll'(titJ. Alrt~fdo tUnda r .JMtp,. p«a 
nli'nl~ hwnallll. ~.,~,·iu/i:mr." rm Pslqulalrla. d«<icando­
·'r u ~ .. ,~r c·umpo da mHicilltl. (Jarbas PaAarinho, Discur­
·•• tk pu.r ... Bcl~m. RAPL, 1963, v. X) 

Objetivou quurcnta e um anos de sua exi1tCnc:ia no 
ma,ist6rio. A câtedra parac:nse foi rica de revelações. 
Muitu5 profe~sores P&Jderiam rivali1.ar com expressõea 
conf.u.sradas de outros centros de ensino. Avenano, um 
dele,;, Se os alunm. não estudavam -seria raro- estu­
U11vam os mc!lo\Je!li, I:.Jtc:s enlliinava.m a pensar. auociando 
o es.pirilual ao matc:rial, conciliando o pensamento com 
a5 atividades Utei5. contribuindo, enfim, para fonnar 
uma civilizuçilo de trabalho orsani1ado. 

llomem de feiras, Burreto da R«ha emprestou valio­
so ~ontribuoo ao werguimenl\l do Instituto Hist6rico e 
Geográfico do Pará. Ocupou a cadeira n• 3S, tornando­
se: ,, rall'f.)n\l, em 19M. Com Orlando Lima c outros, fun­
d\lu o Instituto l'antense de: tlistória da Medicina e Cien­
cio~~a A nns. Por doi5 períodos consecuth.·tJ5, ex.etceu a pre­
sidimdu da Academia Paraensc de Letras. Membro vi­
taUcio e per('étuo, detinha ;a dtc:dra n• 11. 

(."hefe de famflia exemplar. as voZC!ii infantis afeiçoa­
ram o Mestre A verta no. Casado duas vezes, a primeira 
com Alexandrina Vilar, de tradicional estirpe pernambu­
cana, e u squndu com a PNf'i Raimunda de: Macedo 
Burn:t11 da Rocha, sua colega de magi5t6rio, teve prole 
numem!NI.. Dus nUpcius. deze55eis filho5, dentre os quais, 
snhn:ssui-Re o r:onfrade Otávio .o\vertano, CKudeiro in­
dnrmido da memória de seu ilustre pai. 

POCI.II, Bn~B.ilta. esc:ritor, conferencista, A.vertano Ro­
cha. de conversa asradável e atraente, era sociúvel. sem 
ser mundano. Conviveu. não fui um ensimesmado. nem 
o Só, nem o t:u. do nervoso Ausu5to dos AJUos. 

Eis o retrato aizado de: quem foi maior, como adiante 
• verá. 

A Hora llo Ro,.laçla 

Se o positivismo dominava o l'lplrito dos intelectuais 
do sul na antemanhi desta ccntCiria. o monismo evolu­
cionilta. nas penpec:tivas de Spenc:er. Haeckel e Nobt, 
roi a exprn!iâo do naturalismo filos6rico que. após os 
anos se1enta até o últhno quanel do Sf;c:ulo da História, 
animou o ambiente cultural do nordeste brasileiro em 
suc:essivas irradiaçiies partidas da Faculdade de Direito 
do RCC"ife. 

Na visão de Cl6vis Beviliqua, a ~~rola do R«(fr rtlo 
rrt~ um rfrltlo tonjunlo th prlnciplm, umasiJI,.tlzarlo 
drftrrltltl tlr ldiiru . ...... •lm. u""' orlr•raçio fi/tntlf/ct~ piO­
grrl!dYa. qu~ 11io impftlla a t:tlda um lll~.,llpr por JUa 

n»tUI ~ ltr ftlilas próprla1, ronJanro qur nonHdaJ clrnrtft­
com .. rr. ( Hisrórla do Ftlt:llldodr dr DI,.. /r o do Rrr:ifo. 2 v. 
Rio, Franeilco Alvos, 1927, v. 2. p. 121) 

Ainda &Obre a f.scola, informa Clóvis: Sílllio Rom~m 
dmominou Escola do Recife o brillranrr ,.,;,_,.,o l111t.o 
le('rwal. queo lrW por lralro a~ dn R~dfo, qur foi pri­
m~lnzmnrte poillm. d~poiJ, crlrkn ~ ./lltnóftro, ~.por flm, 
Juridln1 • . fMdo, rm IOdd., tl~s. figura prrpondrrantr Tobitu 
BaiWIO, rartio pfta flUI/ Sprnar Vampri Jt lltdlnaritl. 
atrndmdo. partlcllltJrm~t~. I! úhlmt~/aM. a pn/rrlr a th­
mmllttlf'àfl d~ escola de Tobias. (ap. cit., v. 2. p. 83} 

De: prindpio, a Escola apresenta umu expresdo lite­
réria nu pueriiu huauana de Tobias Barrelo e Castro AI-
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WL Depoia, encaminha-te pela vertentel Dlol6ftcu do 
cvolucioniuno. do monino, do kantismo 1 do po1itivi ... 
mo, para, an •auida, culminar em naexpnt~slo jurld.., 
ca, aocial e econômica. Seu lnftuxo foi sianincativo no 
pais inteiro, notadamente no Nordate. 

Sem DIICI'OI, o meio jurfdico nacional 111pira a at• 
mosrera criada pela Escola do Recll'e. Doi oeauidorea, 
Bcviliqua, autenticamente nlho espiritual de Tobiai. 
torna« o jurista maior. Por IUI pena equilibrada e aua 
palavra aerena, a divul1açlo du id6ia• ftlos6rccao trazi. 
dao. debate pelo polêrnil:o rundador da Escola, tomaria 
um colorido todo oapecial. Porlloo, diri AnripeJ6nior: 
A obTd tk Toh/01.,. -• miol...,lllf,._, A .fllom}lll 
lllodrmtl 111/11 da1 rrg#MJ doi 1rtlfiW1 t •• trrrv-11tliM1 
f'IIM porlrtll' nos llfMfttJI .,,lls til lrmpmJIICYI r do 
•"""· Cl6vl• Br'llldqwltmprlm,_,. 1tJ10 • ,.,.,.tdtJ,dl th 
SUtl frtdolt. r como Htrmtmll Post, wm doi Mil tnfillo~l 
_,,..., .. - •• ,., drldtJ ,.. /01111, •• dâmlth • .... 
rio/o Qrt&tlr:o. (C/611• Btvl/dqUil- lntr:oduçlo a Cl6vio 
lloviliqua - &boços • ,.,,..,ar. Rio, Laommen, 
1899,p. XV) 

Avercano Rocha l'reqOentou a Faculdade de Direito 
do Recire no inicio da quana rase do movimento - que 
vai da morte ele Tobiao (1899) at6 o paosamento de SOvio 
Romero (1914) -e caracteriza-se pelo abando~o da es­
peculaçio ftl016ra. Os corifeus • dilpenaram tanto 
poaraficamente. quanto pela variaçlo temitica dos lm­
b~oo de atuaçlo o intereooe d .. oobreviveniOI. (Cf. Ant6-
nio Paim. A fi/Diof/D' d• E•com do hclft. Rio, Sqa, 
1966. pp. 83-85) 

Em talambincia, Barreto da Rocha con101idou a 111a 
rorrnaçlo jurldica. Doo preceptorea, Bcvillqua, lente de 
Lqislaçiio Comparada e pai de Aquftea, o l'nlterno coJe. 
ga de turma. inftuiu funda e duradouramente em seu 
eopfrko, rato aarrado pelo pr6prio Avertano, em Qóvl• 
Br~l/dqutl, mat&ia publicada em um dos jornai1 locais, 
presumivelmente em 1944, quando do falecimento do 
elabondor do C6dilo Civil Bralilei•o. Do aniao, vale 
tranoc:rito o lance: A• ltçiks th C/6vls Btvlláqoo '"'"' th 
uno modo lncomptllfÍRis pfta ~rwliçlo qw dmrtJII.Jirallll 

o tlrrlndt mt.rfP, ptlt> '"' mlrodo til ex,.lçlo. tw/o mtJtlo 
"l"ro th txpnr o ,... lfldO<IJio, twl• ,.;,,... dt JtU 

oltar. pfto lrtlltmmtltJ amoo para com 01 uus dln:lpulos: 
por llldn luo C/6vl1 Br'lii6PQ ,._,IAtiWI tiMI,(a. IM­
IrtiÍa • «iuca'ltl, por ls1o qw, ~,,,., a dlndtl jutfdlttl, 
<tJfff,..,.Ji-/Q, ,.,.,,...IJS.Ia ........ rifo'"""' ,.,, th 
clirrC'ia tldmiTd'ltimMit btla,lliio I bem o_,,. qot põ-ltJ 
.,. prtitlm, •,.;..la, lthotijlcaNJ..., com ti•. como já:lfJ 
Clóvis Btri/dqua. 

A oportunidade de lançar-se, teve-a Avertano no Mi­
nist6tio P6blico do Pari. Uma criaçlo de acontecimen­
tos ulinalariam-no como orador e combatente. Achou 
uma arma para realçar-lhe 01 m6rilol e VÍ\o'llr em periao, 
na expanslo das reservas que lhe enriqueciam a mocida­
de luminou. e ou11dL 

Senhor de verbo ardoroso, cleoconhOilOIIdo o medo, 
primou pela palavra exata. pela sl'ntese IUbll:ancial, pela 
precislo, pela limpidez. Tudo medida e clareza, 
animando-o a oratória e a ••tida aponlaneidacle da a.­
posic;io. Abolira o verbalismo. O 16cnico da exprasio 
estava praente. Nada de livruco. enciclop6dico, ainuo­
oo, abot111to ou daisual, dalinau•m embandeirada ou 
campda de uma erudiclo ocio11. 

Era. por excelênc.iL o araumentador. Nada de desarti­
culado ou incompleto: e:~~.uherance na r6plica. aempre 
8bena e arrasadora. Eua forja levantava mntdha e cria­
va uma 10lid• podei'Oia. Agipntava-ae Rm preci1ar de 
er,cenac:ÕC!i. in'dependente ele p~to1 e de ruldo• do clema-
101!0. 

Gnulrro Promotor l'lihllm. proclama-o Aldebaro 
Klautau. fDtpn/mmro. Belõm. o &rodo do l'ord, edido 
de 28 de outubro de 19801 

Juri1ta de inCSfol.lvel recursos, HUI parece,., como 
aLudas de ronsciCncia. 1lo modelos no Foem. pela con-
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. cialo, pela valorizaçlo doo ratoo, pela 11udeza Intelec­
tual, pela propriedade. Mais firmeza do que movimento. 
rtada de barroco, de rumo• de doutrina. Tudo objetivo e 
iricisivo. Prevalecia o velho oonceito: 6 melhor 1aber bem 
do que saber tudo. 

Nlo 111 quebrava asi harmonia com enurtosiWI.uo-
101. Nada lhe faltava em extenslo, nem em capacidade 
de rllciocfnio. 

Imprimiu cunho pasoal a01 seus "trabalhos e nlo 
abandonou o espfrito dial6t.ico. Servia-111 du palavru 
para ser entendido e nlo para a ane de Fahricar mis­
lilriol. Seu maior prosreuo. a tendâlcia para .. mplificar. 

Sob o Dumlnio do dlrriro, entusiuticamcnte preracia­
do por fariill Brito, e En1al01 dr pr«r.ullllllltlea trlml­
lflll, merecedore& daa referincias elogiosas do comedido 
desembargador Auguato Borborema. secundam a afir­
m~lo. 

u .. Co·dlacla ......... 

HA uma consciCncia. a religiosa, que nlo pode 111" dt­
bil. Reina a atraclo do absoluto, mas o verdadeiro rer­
vor, o zelo mlstico freqUenta poucos eleitos. 0 que 1C ve, 
atil hoje, f; uma onda de indiferença com o r6tulo de reli­
silo. Antes a negado do que a R mutilada. Ningu&n 11 
obrifado a crer. Dom de Deus, f: uma fonte de amor de 
naturezas privilegiadu. Ponanto, a crença deve 1er total. 
Altuán se diil: católico praticante, como 11 fo•e admi•f­
vd o catolicismo sem culto e sem ob&ervlncia doa man­
damentO!I. sem piedade, Rm devoçlo. 

o homem f; eranero. tranait6rio. o livro da labedoria 
observa que ele deixa na vida um 1ulco idàltico ao de um 
barco. singrando 81 Aauu de um rio. 

A pas1apm terrena de Avenano atA pontilhada de 
religiosidade. Mais que esperanc;L havia fl. R: vibrante e 
dlida. inteligente e 1oergucdora, lfmpida e firme. a 
iluminar-lhe a alma pan 81 mirada do invisfvel. FI: de 
corado humilde que o fazia tUoelhar, amU~de. ao~ da 
maa sagrada e receber abruadamente o pio da vida que 
dfl vida ao mundo. Aquela R indobrêvel e impivida que 
o levava 11 igreja na maili reverente deaobrisa dos devera 
de crente fervoroso e atento. 

Tirante o Cristo. Avertano. o homem recatado,jamai• 
confeuou a nlngdm a1 horas qra levadas de roldlo. 
Quem 10ube acaso das renllnciu, doasacriftcioa, das ne­
cessidades. da pobreza, do autor de ,.,..,..,"' .fl/o!Õ.f/· 
t"o.,.' Que corajoso e bravo que era! P111ou do muito far­
to para o men05 farto com belo dntemor. E foi vivendo, 
vivendo e criando a penca de filhos, que eram tantos . 
POIIUfa a ltoca ternamente fechada por santa sobrance­
ria. Sobranceria. hoje, que 6 o orgulho doa que lhe her­
daram o nome. 

Mestre Avertano pertencia • praçlo de 1900 e 
passou-a no Recife. prlnwlro pono ucJonal dtJta«<llo 
fltlrtl o «<dmlr, rsprn~ndo IIMitml~ "-' lftJnu do wrlho lftllll· 
itl - no r.Tprru/WJ dlzrr dr S11'llo RommJ. (C'f. ProWJ­
tdtMI r drbarr., C'011trlbui~l fHIIrl o Estado do Bra1ll 
S«itll. l'orlo, Uvrari• Chrdnn. /910. p. JjOJ 

Seu11 colegas. todos acadãnicos, un1 filósofos. outros 
juristas. outros literatol, outrol poetas, ferravam discus­
aaa de aluir c:h1 e terra. Nos quanos das repGbllcas, 
eni:allinhavamo~e oaenudantes em polhnicu ferventes. 
Dabatiam. horu a fio, temas de determinismo e livre 
arbllrlo. Kant era citado com venerac:lo e deslumbra­
mento. Discorriam multo sobre catqorias e lmprftll~o 
C'tllrgórlm. Repetitiva e enfadonhamente. u11.vam o vo­
cêbulo ltrlnst'rlldental. Socorriam-R de Espino11, Rous· 
1eau e Schopc:nhauer. Cultivavam. ainda, u ldf:iaa de 
Spencer. 

O pecado f; belo, a violencia f: bela. tudo que afirma a 
Wda f; belo- a mêxima que definiria. por_ si 116, uma filo­
sofia de viver. 

Para mostrar superioridade. desdenhavam da religiio. 
Aplaudiam Voltaire- o Jdtlro divino, o mOnstro da iro­
nia - 1obre o sacriflcio ·de Cristo: E Dru,, crudjl('(lt/o a 
Drus f'tlrtl ap/aC'tlr a nJirftl tk D1111. 
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E 01 poetaa'! A h. nlo eram •quecidos~ Fisguemo• um 
dda, Antero de Quental, o poeta fil6sofo transcenden­
tal, cantando a ldf:ia, c::omplelamente dapojado de Uri&o 
mos e pieguices. Reconhecidamente ateu. os venoa de 
Antero pauaram a ser recitados pelos joven1 de 1900. 
Admiravam-lhe: a atitude negativista de Deus. Quental 
difundia o Nilo-ser. o Nada.· o Nirvana. com fim dnic:o 
do homem pensante: 

Jl provamo• os fmtos da verdade ... 
0 Deus arande. 6 Deus forte, 6 Deus terrfvel: 
Nlo pas11 de wna vi banalidade! 

O vale lusitano. tamb~m. negava ao Cristo. por nlo 
mais satisfazer a humanidade sedenta de luz. Indicava 
outra opçlo. outra fonte. al6m do Nazareno. 

Pilido Cristo, a CUlto qora a tua mio tio doce 
lncerla nos conduz ... 

e a11im. 
Força 11 pois ir buscar outro caminho! 
Lançar o arco de uma nova ponte 
Por onde a alma passe - e um alto monte 
Onde 1111 abra. l luz o nosso ninho. 

Doce e brando era o seio de Jes111. 
Que impona? Havemos de: passar, seguindo, 
Se altm da seio dele, houver mais luz~ 

Em mLiu a tanta dncrença. em meio llqudc caos de 
díavida,; e desC!Ipero, que hem refletia o estado de espfrito 
de uma geraçlo, Barreto da Rocha permaneceu na f!. 
sem um minulo de vacilado. Nascido numa famllia fer­
ventemente católica, educou-se num c:olf;gio irrepreensi­
vdmL'llte católico. F.sforçava-se para marchar dentro das 
viu comuns e 5Cgllras da perfeicio cristl. 

Pela vida toda. fiel ao seu credo, avesso llsinaularida­
de. nilo compreendia a ml1tica extraordiniria. Quando 
do tran11cuno do 93• aniversi.rio do Ginúio Paraense 
(:!li de julho de 19)4~ rolando à mocidade eotudisoa de 
n051ia terra. mo1trava o valor da prece: 

De uma feita. disse-me virtuoso sacerdote da 
Arquidiocese do ParA. em cordial palestra: 
- Quando me ordenei, meu amigo (e i1to vai 
para mai11 de vinte anos). o meu dlliejo iupre­
mo. o maior ideal. era sair mundo arora. a 
converter os homens, pela palavra falada, pe­
la palavra escrita. Se pos5l\o-el, desejaria c::on­
vener as pedra1 ... Hoje estou convencido 
que, reunindo os fifis e rezando, um Padre 
N0110, consigo efeitos ben~ficos c: duradouros 
do que poderia c:onaeauir com oa meus lons:m 
diiiCUnliOI, 
Ease sacerdote era cheio de aabedoria, quan­
do falava a55im. 
Também L"U. já vou descrendo da orat6ria. 
A sociedade estA sujeita ao ritmo du mes­
ma!l leis naturai11 que aovemam o c:o~mo. A 
cada tpoca. o 11111 tipo padrilo ... 

Realista por temperamento. BO!Itava de en~~:eraar a. 
coisas com muita nitidez. Corria da bmma que deforma 
o contamo da realidade. Conduzido por eue bom senso, 
ele la realizando seu projeto vital. pleno de dec:epçaes e 
provaçl»es, 1uponadu com 1upcrioridade. 

Sofreu. 'COhl rc:siiJnaçio, todo o rude tnbalho do aper­
feiçoamento moral. que aprouve a Deus confiar-lhe,. 
pura que merec:e55C a palma da vida elerna. 

Mantinha em di os suas leituras piedosas. lmitaçlo de 
Cristo- sc:u livro de 12beceira. ApaiCCRtava o apirito 
no prado finil das Elcrituras. mergulhando o olhar na 
feiç&:a de Cristo que ele amava tanto. Compreendeu-lhe, 
no verdor do1 an01. a voz cheia de encanto e a grandeza 
do brando: Se algllim rrm .,rtJr, 'hYIIItl a mim r lwha. 
Qurm ""' rm nrim ... das rntl'tllllrtu. rlo.f dr cipa WWI lhr 
hirJ tk irlf'rtlf'. 
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A venano Rocha bebeu dcs5a Qua e ela se fe.t:: rio, a 
redundar-lhe do peito para banhar de confono o olhar e 
'' coraçlo de seus de5CCI1denta., todosiCdentOII da verda­
de! 

O dedicado condutor de tanlas geraçÕCI pre!15Renliu o 
diiCacolo da darldtN/r rtmrtl. E manleYC·IC lranqtlilo 
diante da morle. (Cf. A Provinda do ParA, cdiçlo de 29-
IO·MI 

Brn,_.Q,WIIUf'lllltu us qw rhutrlm ... Absorveu, na hora 
para tantos de tristeza, o significado dcua hem­
aventurunça. 

Resigna-se a CliiU axpressilo dos dmlanioa purificado­
res de Deus e aceita, conliunte. a provaçio. 

Lá distante. o curado aculilado de OtAvio Avenano 
fundt-'ie neue mesmo ~ac:rificio. unindo-os a dor da se­
parBÇào comum na mesma agonia. 

Um ano após tio doloro5o transe. Ot.ivio recorda-o 
em comovido pobre canto: 

Quando ele morreu, muiLUs falavam do profa­
aur, do amigo, ou do CliCI'itor ... O filho que u amou 
por toda a vida, nada mais di1se BOI demai1, apenu 
triste. thorou amarpmenlc: a lUa morte. Orsulha~o 
do ~eu pauadn, sua memória cultivou em liO lidlo. 
Seu Cllrinho puardou, 111ua ternura, suas palavras fi .. 
caram inlactu no oora çilo do filho que o amou •.. 

Quando Avertano nasce, em 1883, o Brasil vive, ainda 
em plena monarquia. Cinco anos depois, a Princiesa 118-
bel promove a abnliçlo da eacravatura (1888). 

Quando Avenano morre, em 28 de outubro de 1960, o 
Brasil já havid atrave~sado momento5 dec:i1ivoa de 1ua 
hU.tória: Primeira Repllblica, Rovoluçi.> de 1930 e a Se­
aunda República ji dava ainais de sua deterioraçio. E as 
folhas de Belm, no dia sc:suinte, deploravam o aconteci­
mento. 

Aos setenta e sete anos. lutando pela aobrevivbcia, 
A\"Crlano fale\:eu, liCII1 definir, por que5tilo eiAria, 1ua 
condiçilo de professor catedr6tic:o de Economia Polftica 
de nossa L:ni\-enidade, em face da inteara;lo a esta, da 
Fal!uldade de CiCncias Econõmicas, ContAbeis e Atua­
riais do Parú. 

t:m compensaçlo, apb o pauamento, ICU nome foi 
dado i antiga Rua de Brqança, onde residira, por lar1os 
anos, no nllmero 140. Nea:rlo de Lima, no Rio, inaugu­
ra, em JacarepBJul, a Escola Avcnano Rocha. E na,._ 
rrópol• du IIOftksr.- Recife de seus amores- no baino 
Cordeiro de Faria, ê. ~em implantaçlo, riiQ'anm 
visto5a avenida, perenizando-lhe o nome. 

A posidu polflica de Avcrtano 6 o reflexo de uma pos­
tura religiosa. Se houVC55e mai1 f6 haveria mais conleiin­
cia. A vida social e polltica ICI'iam beneficiadas por essa 
itica purificadora. Por tudo que aperfeiçoa o carAter e 
compae a penonalidade. Pelo5 valores espirituais que 
emers;em de muitas origens. 

Lulava pela criaçlo de uma consclincia polflica, mes­
mo como panidos vazios e emperrados a farejar circuns­
tlincias. Reconhecia, por exc:eltncia, aoa reauladores da 
conduta do cidadão, instrumentos de captaçlo de princf­
pios, falta de conte6do para nutrir o upfrito pllblico e 
diriair uma atividade. que tem 01 destinos da pAtria nas 
mlofl, como detentora do u:erc(cio do voto, nas supre­
mas decisões. Perguntava-se a si mesmo, como modelar 
o comportamento polftico por qremiaçcles decadentes 
que abriaam, provisoriamente. candidatoa com auporte 
Jinam:eiro, às vezes advindo de prélieu da ec:onomia In· 
visivel, eatranhos, ponanto, ao seu am~ente, para en· 
prdar lepndaa? Ou, entlo, pactuam as maia contradi­
lórias ligações decorrentes de acordos lnconfesdvcis, 
numa trQua manhosa, a~ pa111.r a eleiçlo? O oponunis­
mo nilo tem incompatibilidades. 

A consei4!ncia dviea de Avenano oio endouava a ati­
vidade poUtica, nu aferas mais viciada, que M oeva na 
administrado, absolve crimes e encobre acãndalo1. Att 
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inventa, por outro lado, entre nomes exponinciu, fllu­
ras hebdomad6rial que só duram o bastante para c:enas 
aventuras. 

Al6m do prestigio intelectual, Avertano revelava von­
tade própria e uma coleçlo de principias norteadores de 
seu comportamento. Sua fibra batalhadora nlo fora ate· 
nuada no Lrünsito por ambiente5 neutro•. Avesso 61 con· 
ciliaçôes cautelo5aR, nunca ~eria prisioneiro de cenas 
convenii:ncias. 

Só admitia um compromi110, o preexistente, o consti­
tuldo: o conlllJrado: a mística da IC~alidade. 56 adiante 
da lei, tomava-se 1ubmisli0. Seu controle era a disciplina 
lesai. AI, desaperaciam u uturr•al 'IJiuntarltntu qw ti· 
nluzm f•ito os h•I'Õ/8 do BtJ/st« • StMtlhol. 

Toda revoluc;ii.o deldobra-~e em duas et11pa1 iniciaiR: o 
upurgo e a fonnaçilo de novos quadros. A repreulo 
pode ser uma atitude de defesa ou um ato punitivo. HA 
e!!.ce~~oiiOs. Prisões Rm causa ou que se prolonpm sem 
motivo. Para 1er fone. i prec:iso ser justo: DA-se, tam­
b6m, o que parece irüustiça, a~ prova em contrArio. Nlo 
se pune a idefu; a pena !16 .se aplica ao crime. ~lo se per­
quem princlpios. 

A Revoluçlo de 1930 onconuou Avcnano Rocha 
como Procurador Geral do Estado. E. por ela, viu-se de· 
milido de tio reln·antes fun.;Cies e dntituldo da cat!dra 
do Ginlsio Paraense. 

Se a Revoluçlo de 30 quis impor a Avcrtano o trau­
matismo moral de quem paga a i&;norar o seu destino, 
com ele, deu-se: o contrArio: ignorou-a, o aoverno doEs­
lado perdeu a culaboraçilo de um jurista de arande pone 
e ;u; ca.madu5 populare5aanharam um competente midi­
co, em tempo intepul e dedicaçio exclusiva. 

Em Carbullo, depararam-se-me, certa feita, as ICiuin­
leli clas~CS de pmfis5Ões: at"olhtdtu r drmrolhldas, segun­
do coincidam ou nilo com o eslilo existencial de um aru­
po humano. A de mediw C uma das VOCIÇÔCI tlt'Oihldtu 
pela sociedade. A vocaçlo de poeta ocupa um lusar in­
termtdio entre elas. Por Yia de regra, os poetas, pelo me­
nos no passado, eram considerados seres extravqantea, 
e1~ie de ouu/thrJ. de dalocado5. A vocaçlo do poeta 
nilo abriga nin1utm. Desampara, ati. Conaoante a ótica 
de Carballo, a primacial misslo do poeta i a de chamar a 
si a realidade total, ou !ICja, reabilitar a vigfncia das coi-
51:1.5 pn::dmas que a soçic:dude, na sua cstruturaçlo do 
con..::reto, abandona nas maraens do seu aistema. Qual· 
quer b"m artista I; sempre um m.rsld•r. um deslocado. Se 
nlo for. de!il.:onfia-se de que nlo se trata de um anista 
verdadeiramente bom (CF. Juan RofCarballo. MHidltll 
.v ,,·tMJad c.•m:u:/ura. Madri, Revista de Occidente, 1964. 
p. 256/259). 

Avertamo, bom poela, atendeu 11 duas. E seria bom 
m6dico, como seria bom jurista, como seria bom enp­
nheim ou em outra qualquer embocadura que tomasse, 
chepria a pano !ilguro. Uma criatura que, depois de 
compor a comi111slo examinadora pan a c6tedn de In· 
troduçlo 6 Cien..::ia do Direito, da Faculdade de Direito 
do Par6, aceita o desafio de panlcipar, como examina­
dor tambtm, a menos de quarenta e oito horas do con­
curiO, da de Microbiolosia, da Faculdade de Farm.t.cia 
do ParA, destacando-se em ambas pro brilhante atuaçlo, 
revela tudo. 05 examinadOA - que ainda vivem e slo 
profiMionais de aho cotruno - podem confirmar o va­
lor exi!Cpcional de Avertano, tanto numa 6rea do conhe­
cl~ento humano, como noutra, por mai1 dispares que 
sejam. . 

· Avertano nio desconheda o desamparo aócio­
econõmico. Como m6dico, assenhoreou-se do problema, 
e, mais do que ninsuerii, sublimou o momento de annde 
beleza do ato clinico: o relato doa pad~imenlOI pelo 
doente, em resposta à cordialidade inquiaidora do mtdi .. 
co. O instante em que o abismo se abre ou nio se abre. a 
verdade vem ê tona ou nlo vem, se realiza ou nlo se rea­
liza o enconiN da aOiçio com a piedade. O midico, 
como tal, nem pode fechar as portas da alma, nem apa­
p.r a luz do entendimento. 1:. todo o humano que o soli­
cita a toda5 as horas: o que sofre, o que aimula, o que 
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teme e o que desvaria. E 16 a araça de cena dimenslo 
afetiva e mental permite corresponder eficientemente a 
tantos e tio diversos apelos. 

O período do consulado Vargas, Avenano viveu-o 
alheado. Fora, absolutamente fora. Jamais tentou -
mamo com o permissivo lepl que o amparava -a revi­
do do ato que o demitira sumariamente do cargo de 
Procur01dor Geral do Estado. Aldebaro Klautau, seu pa­
rente e amigo, desejou ronvencõ-lo a tanto. Avenano 
dissimulou polidamenle e n4o admitiu a hipótese. O caso 
mereceu o total desapreço de suas atençc)es. 

Com a queda do Estado N"ovo, Avenano volta A pol(­
tica. Participa ativamente de comicios. Presa as suas ide­
ia!ll. Puana pela candidatura de Zacarias de Auunçlo ao 
BOvcmo Estadual. 1-"iliado ao Panido Lihenador, de 
Raul Pilh1. seu amiao pessoal, vemo-lo depois debater-se 
na campanha pela eleição de Jãnio Quadi"OI à Presidin­
cia da Repüblica. 

Filósofo, Avenano nlo ianorava que a liberdade -
pio metafisico do homem - as mais das vezes haveria 
de Cl"'nqui1111li-la na vidu comunitiria, porque tuda e qual­
quer sociedade acaba por desumanizar o homem nas 
sua1 qualidades fundamentais. 

Dal, a obstinação conquistadora do polltico libera. E, 
como Mi@uel·ro..,a, neste pa150 do C"tinrimdo Homrm, 
eJLCiamaria: 

Livre nio sou, que nem a própria vida 
Mo consente. 
Ma~~o a minha aguerrida 
Teimosia 
f: quebrar dia a dia 
Um arilhlo da corrente. 
Livre não sou, mas quero a liberdade. 
Trqo-a dentro de mim como destino. 

A FaceO...Ita 

A contemplaçlo do aeu admirAvel perfil intelectual e 
moral, vemos que Raimundo Avcnano Barreto da Ro­
cha, cavaleiro da5 id~ias de justiça e liberdade. com o en­
tranhado fenor de um predestinado, entregou-se primei­
ro à cauRa do Direilo, sem cohiçar prCmios ou pretender 
recompen~~as. 

Consa.,rando sua vida, deflde cedo, ao bem comum, 
nilu dc:serdava os seus deveres civicos e, assim, meroceu 
projetar-se na imortalidade e no reconhecimento de seus 
c:oncidadilOA, pelo permanente trabalho que daempe­
nhou em favordos interesSCI do ParA e do ensnndeci­
mento do Brasil. 

Pelos atributos de carlter. pela aabedoria. pelos predi­
cados morais, soube Avenano refletir, ~em intermiten­
cia, a alma de seu povo, transpondo 01 umbrai• e percor· 
rendo os caminhos da carreira do magisterio com a in­
confundível mar<:a do idealismo e do patriotismo que lhe 
compusera a fisionomia espiritual de homem p6blico. 

Pontificou na doc:incia dos mais tradicionais estabele­
cimentos de ensino da Capital. Ligado, sentimentalmen­
te, ao Col6a;io Estadual Paes de Carvalho, 6, no imhito 
da Fãnhr. Caixeiral Paraense, que Avenano firma-ae 
como emtrito educador. Diretor, por quaae dWii db­
clas, da Escola Tf:cnica de Comircio, de tio prestimosa 
instituiç.lo educacional, ele sempre demonstrou acentua­
da solidariedade com a juventude que, antu de procurar 
conhecimento, procura fUturo. 

Concedeu ê. 1ua direçilo, um toquo peuoal. Deixou. 
para trls, os reacionlrios. destitufdos de sentimentos de. 
renovaçlo. pesados a uma poUtica de educaçlo usada e 
sastu. Deixou. tambtm, no isolamento, a polltica de am­
bisUidade e confuliilo com u suas guinadas. 

Foi nesil faae, adolncente ainda, numa manhl qual­
quer de um lonsrnquo dia de fevereiro de 1945, que me 
aproximei de Avenano, 10b a chancela de meu pai, seu 
admirador e ami1o. O encontro se deu na Caa Slo Pau­
lo, na conflulncia da Joio Alfredo e 7 de Setembro. Na 
ocaliillo, conheci outros dois homens admiréveis: Ar-
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mando Corria Pinto, o infatãpvcl presidente feniata, e 
Antonio Gonçalves Ba&lOI, o maia completo professor 
de contabilidade da quadra. A panir de entlo, cultivei a 
amizade dos trã at6 que Deu11 01 levUICm de nosso 
convívio. 

Àquela altura, ARamando, Avertano e Gonçalves 
Balstos tomavam 11 primeiras medida& para a cria;lo de 
uma faculdade de oconomia, no Pari. 

Com a inata dignidade e cultura. Avertano Rocha, cs­
pí:cie de um con&ultor pral conriAvel para 01 maia varia­
do~~o assun101 - jurldicoa e humanos: poUticoa e econ6-
mico5 - animava o projeto. Desfrutando de reconheci­
da auloridade, Avertano estava acima de tudo: uma ins­
tituição dentro da instituiçlo fenista. 

Foi 6rdua a batalha do5 idealizadores: uma 6frica in­
alória, como sanava de dizer Avertano, ao caract.erizar 
o dispindio de eneraia em tan:fas 10bre-humanu. 

Finalmente, sai a rundaçÀo da Faculdade de Ci&ncias 
F.eonômicas, ContAbeis e Atuariaia do Pari, mantida 
pela t-·enix Caixeira) Paraen~e. Avenano, por unanimJ .. 
dade de volOs, f; e!ICOihido aeu primeiro diretor. 

Nova5 lutas do enfrentadaa. Aaora, oa da Flnix, sem· 
pre respaldados na "ido de Avenano, trabalham pelo 
runcionamento da Faculdade. lnvatem-te quase doia 
anos. Depoi5 de marchas e contramarchu, o Governo 
1-"ederal concede a aurorizaçlo preliminar de runciona­
mento. h10 em 24 de maio de 1949. O dec:reto estabelece, 
em cartter expcccionaL o inicio do Curso de Ec:onomia. 
em julho subaeqGente. 

Os exames de habilitaçlo ao primeiro ano, e~ivadoa 
em junho de 1949, permitem a realizaçio da aula inausu­
r.al, em primeiro de julho aesuinte. ~m belrasima aoleni­
dade. no salilo nobre da sociedade mantenedora, Averlli­
no prorero-a. Subordina-a ao tema: A tmporrdnt:la dos e.J­
tutltu «<OIÕmlto.r e a IWllltklth bfflSI/elra. Cabe a mim, 
pelo corpo discente. dizer liso. Diacorro aobre a valida­
de do curso para 01 jovens da Amazõnia. E o primeilo a 
ser efetivado na regilo. Ao tf:rmino da aolenidade. Aver­
tano me procura. Troca impreuclelaobre a minha rala e, 
com um cordial abraço, deapede-se, afirmando-me haver 
aprec~ado o enfoque abordado. 

Do cuno, a primeira aula, deu-a Avertano Rocha, ti· 
tular da cadein de Economia Polftica. Distribuiu o pro­
sramL desbordou de seu conteddo e catabeleceu, entre 
firmie e suave, para apanto da turma, a nara do joao, 
quunto A avaliaçlo do rendimento acadimico: dez para 
Deua;: nove para oa livros: oito para o docente e sete para 
o aluno distinto. Quando da areriçlo, benf:volamente. 
nl.o proc:edeu usim. Mu atinaiu seu objetivo. 

No decorrer do p"'Falado mil, ouf1e o Centro Acad6-
mico I• de Julho. Como seu presidente, estreito oslaço1 
de amizade com Avertano. 

À tpoca, certo, diftcDima, a conduçlo doo dcatinoo de 
um 6raJ.o de repruentaçlo eatudantil. Para reunir em 
uma das depend6nciu da escola, era neceuirio peticio­
nar ao Diretor, com antecedincia mfnlma de oito dias. 
rop.ndo-lhe a autorlzaçlo para tal fim, declinando-• 
lhe, por iJual, o móvel da "'uniio. Ão....., aoFrepmen­
le. diriaia-me a ele e lançava-lhe meu deupontamenlO. 
Ouvia-me, compasaivamente, eiiCiarec:ia que, nu horu 
do upediente. eu poderia, com 01 coleaas, utilizar u 11• 

las de aula para oa estudOJ. luo ele me pnntiai portm, 
ma1 pan •• reuni&n do Centro, somente cumprindo o 
rito, pois aua decido era paulvel de apreciaçio do Dr. 
Edpr Pinheiro Pono, tiJoroollllimo no dcaempenho du 
llançiles de inspetor l'ederal do MEC,junto l Fac;uldade. 

lnii"CCII• ao mqisdrio 111perior, em 1955, com a res­
ponaabilidade de ...., a dileiplina História du Doutrl­
aas Econ6micu da citada unidade de enaino, sob a di· 
reçlo do Dr. Antonio Oonçalvw Bastao. Avortano moo­
&rava acentuado interease pelo conteddo do PI'Oir&mêti· 
co da minha cadeira. Por iuo. daf para fnnte. pnhei um 
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extraordin4rio colep sempre disposto a nOetir 10bre a 
evoluçlo da teoria econômica. ~ quando aoube da ori­
acm de sua preocupaçlo constante pela ciência de Say. 

Remontava ao tempÕ de estudante de direito. Nase par· 
ticular, mais uma vez, a inOu&ncia de Beviliqua 111 faz 
sentir. Nlo s6 dele, mas, por seu turno, do terceiro lente 
de ECCJnomica Política, Dr. ApriJio Jualiniano da Silva 
Guimariles, considerado, por vêrios autoi"CI, o precursor 
da sociologia no Brasil. 

Avertano Rocha, homem de iof:iu, com o domfnio 
. rormal do melhor padrlo literério, sempre upiUSOu um 
liberalismo em que resaoavam u voze~ eternas de todos 
os pensadore1, dnde oa BJ'CBO&, valorizadorn da pusoa 
oomo fim do proçaso, necessariamente coletivo, de 
criaçilo e aplicaçlo do direito, do funcionamento do po­
der estatal e, enfim, da oraanizaçlo da sociedade. atravh 
dos pactos hiatúriCOI de cada povo. 

ORecaolleclmeaiD 

r-.;estes dias escorrea;adios e de insesurança, nutea dias 
de cegueira e de perpluidade, precisamos exumar euas 
vidu edificanles como eapelho tutelar. 

Raymundo Avenano Barreto da Roçha 6 um aome 
que os pósterm retf:m com seu instinto de seleçlo hialóri· 
ca. Uma fonna espiritual alimentada pela f!, a irradiar­
se. dentro de um RaJio. elabonndo a conscii:ncia de sua 
projeçlo imonal. 

Evoco sua &ICCndência sobre meua pa1101, eom 
emc>çiln. Parece que alOu a ri-lo, com um ar de tranqüi· 
lidade e 1C8Urança de quem conhece sua aenda, a repelir­
se, a martelar n01 coraçiJel. para que jorrasaem a1 1uas 
fonla maia puras. 

Devo-lhe a aenerosa prorecia de minhas continaentes 
aSL"Cnçôes: devo-lhe a palavra aemp~ amip e de conror­
to em viriu ocasiões de incerteu.. Devo-lhe, por&n, 
mais do que tudo, na oportunidade em que falo pelo lna­
lituto Histórico e GeoarifiCO do Pari, como seu intf:r­
pme, o que fez pelo Estado. o património espiritual qur 
nos lesou, sua sloriOIB presença na 11leria de paraenses 
ilustres. 

Ouvimos. exultantea, as vozes de Bel6m, de minha ter­
ra, de sua terra natal, entoando 01 hinos do berço qUe lhe 
embalam a memória atremecida. Ouvimos, tranlfiJUra· 
dOI em "ritmos, os ecos de todos D1Rntimento1 do torrlo 
antiao, elevados ls alturas infinitas, onde sua alma se 
debruça para abençoar nossa fidelidade aos seus enaina­
mentos e a valiosa lembrança de sua exiallncia terrena, 
com clnticoa. em lupr de lêgrimas, com u alea;rias festi­
vas de sua bem-aventunnça. 

O IIJL PIESID!Wfl (Raimundo Parente)- Nlo hi 
mais oradora in&eritos. 

A Presidencia convoca ICISio extraordiniriaa realizar­
li hoje. ls 18 horas e 46 mintiiOA, com a sq:uinte 
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-I-

Diacusslo. em turno 6nico. da redaçlo final (oferecida 
pela Comilllo de Redaçio em seu Parecer n• 1.061, de 
1983), do Projeto de Decreto Lesiolativo n' 7, de 1983 (n' 
128/82, na Clmara dos Deputados), que autoriza a ade­
llo do Brasil I convençlo que institui uma Organizaçlo 
lnternadonal de Metroloaia Legal, conclulda em Paris. ê 
12 de outubro de 19S5, e emendada em 12 de novembro 
de 1963. · 

O IR. PRIIIIDEHI'E (Raimundo Parente) - Eoti 
encerrada a 111110. 

( Ulltlliiii-H 11 leUào lli.r 18 IHmu • 4J mJnutOJ J 

· Du.ombro de 1983 

·Ata da· 227•. Sessão, 
em l de dezembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 47• Legislatura 

-EXTRAORDINÁRIA -

Prrsidt?ncia do Sr. Raimundo Parrnrr 

ÃS IR HORA.S E 46 MTNL'TOS, .fCHA. M-5E PRE­
SENTES OS SRS. SE.V.fDORES: 

lris Cf:lia - MArio Maia - Eunice Michiles - Rai· 
mundo Parente - Gah,·lo Modesto - Odacir Soares­
Aloyaio Chaves- Gabriel Herma - Hf:lio Gueiros­
Alexandre Costa- Joilo C11stelo- Jose Sarney- AI· 
berto Silva - Helvldio Nunes - Joio Lobo - Almir 
Pinto - Josf: Lins -Carlos AlbCrtu - Dinane Mariz 
- Humbeno Lucena- Milton Cabral- AderbaJ Juro­
ma - Cid Sampaio - Marco Maciel- Guilherme Pai· 
meira ~ João Ldcio - Luiz Ca"·alcante - Albano 
Franco - Lourival Baptisla - Pas50s Pôno - Joio 
Calmon - JoR l&n4cio Ferreira - Moacyr Dalla -
Roben.o Salumin\)- Itamar Franoo - Murilo Badaró 
- Alrredo Campos - Fernando Henrique Cardoso -
Severo Gomes- BeneditO Ferreira - Henrique Santillo 
- Derval de Poiva- (ia•tão MUIIer- Jollll Fl'll8elli­
Marcelo Miranda- Saldanha Derzi- AITonao Camar­
ao - Jorae Bornhausen - Lenoir Vargas - Pedro Si· 
mon - Oc:t1h·io Cardoso. 

O IR, PRESIDENTE (Raimundo Parente) - A liota 
de presença acusa O compurec:imento de SI Sn. Senado­
ra. Havendo nCimem rt~imental. declaro aberta a ses­
oio. 

Sob a protcçio de Deus iniciamos n0150a trabalhos. 
Sobre a mesa, requerimento! que vio ser lidos pelo Sr. 

1'-Secretirio. 

Si.o lidos os seguinte~ 

REQUERIMENTO Nt 81, DE 1!1113 
Requeremos urpncia, nos lermoa do art. 371, alnea 

" do RCJ,imento Interno. para o projeto de Rao­
luçion• 113. de 1983, que ••autorizaa Prefeitura Munici­
pol de.'iumar6(SP)aelevarem Cri 1.746.SSII.OOO.OO(um 
bilhão. ~etecentoa • quarenta e 1eis milhões quinhentos e 
cinqüenta e oito mil cruzeiros) o montante de sua divida 
consolidada interna••. 

S•la d•s SeMiles, 30 de novembro de 1983.-A­
,_- AI.,... C __ -~'--

REQVERL'IIENTO Nt 82, DE 1!1113 

Requeremos uraCncia, DOI termos do an. 371, allnea 
""b"' do Rea:imenlo Interno. para o Projeto de Lei da Cã­
mara rt' 267, de 1983 (n•94S/83, na c ... de Oriaemt. de 
iniciativa do Senhor Presidente da Repdblica, que fiu os 
valores de relribuição da Catcaoria Funcional de Artfn­
ce de Conrecc;ão de Roupas e Unirormes, e dfl. outras 
providencias. 

Sala da& S..sões, 2 de dezembro de 1983.- .u.,.Jo 
a..- Hllo G..._ 

O IIJL PRESIDENTE (Raimundo Porentel - O. re­
querirnenta~ que vhn de ICr' lidos aerlo votados após a 
Ordem do Dia. nos termos resimentais. 

.O SR. PIIISIDEHI'E (Raimundo Parcntel - PaliO­
se ll 

ORDEM DO DIA 
IM lllioa . 

Discuulo. em turno llnico. da rcdaçlo ftnal (ore­
recida pela Comisdo de Redaçio em seu Parecer n• 
1.061, de 19R3l, do PMjeto de Deaeto l."llislativo 
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nt 7, de 19Kl (nYI28/82. ns. Cimara do5 Depula· 
dt1!toJ, 1.1ue auturi.~~:a a adc."'ii" do BruHil à con\"Cnc;iio 
que in!olilui uma Orga~ni1:1..;lo lntt.:rnm:i,,nal de ~h:· 
lmJ,,pi;• Le.,:al, C't,ncluldu ern Parill. i! 12 de oulubro 
de 19~~. e emendada em 12 de nn\embr,, dto 1963. 

F:m di~u!O.'iàtl a n.-dui,;Ü.,, final. tP..tusa.) 
~i.tl h••"-endn quem ~o~ueira di!Õr.:uli-la, deduro-a enc:er­

n•du. 
1-.nccrruda 11 dilo4.:u~àn. u rcda~àtl fana1 é tonliiderada 

der~nitivamentc apru"·ada. no5 lermo. .. do an. 359 do Re­
!!imC'nlo Interno. 

0 prnjeto Vlli il. rrC'mUI@IU;àtl. 
f: a 10epuin1c a redação final aprovada 

llotloclo ...... PnoJtto .. Dlcntu 
LoPIIIIho ., '· .. 1983 (., 1:18/ll, • 

c, ....... ~ ..... >. 
Faço ""'~r que o Cunsm111n Nacional upru"·nu, nos 

termu .. 0<\ art. 44. inciso I. da Conslitui._:iLo. e 
eu, . Pre!iidente do Senado Fedcnl. promulgo 
'' M!'tEUinte 

DU"RF.TO LE(;ISI.ATIVO 
S• . DE 1983 

Aatodla o .-., .. llnllll C•-rll• .aelootl­
..... Orpnlzocio latomotl- .. Mllrolol" 
'-l ..... ald ... Porlo,. 12 ............ 1955,. 
_ ... .,. 12 ole -bn> de lf63. 

O Con~n,.,s,, ~acionai decrda: 

·"n. I' F= o Poder he~o:otim autori..:ado a aderir à 
C"n,em;ilo que institui uma OrJUiniliu;i'lu lnlcrnadunal 
de YJrtrtllog:ia l.epnl, (."\lnl:lufd:l em Paris, :1 12 de ou­
tuhru de 19~~. e entendada em I~ de no,·emhro de 19(;3, 

"n. 2'' F11te Decuh, LL•g:i!dath·o cntruem 'il!',1f na 
d.tl.l de !iUil pubhc:;.tçà''· 

O SR. PRESIDE.,TE (Raimundo Parente)- l.:"'gotu­
d., ,, mnt~ri:• constJ.nte da Ord"""' dt' lliil. 

P:tl''"ll·,.e. agora. i• :1pr"-ciaçi\o do Requerimento n" K'll, 
de 19lc.J, lido no Expediente. de urg:i!ncia, paratl Projeto 
de Re .... ,lu(i'i\J n' 11.~. de 19M.1. 

1-.m ,.,nu~;,., o requerimento. 
o, Srs. Stn:•doi"Cii que o aprn,·am perm11n'-oçam senta-

·\J'lfii\;Uicl. 
·\rr••,.ud,, u requerimento. pa..,u·se ã 

lli~usMiu. em turno ünico. do Projelu de Rekl­
luc;iin n'-' I B. de IIJ8J (apre-;cnlad,, peh1 Comi5!J5o 
de [~o:on•'mia r..'lHnll "..,nclusiiu de seu Pare~:er n" 96K, 
de 19HJ). que t~uturiza a Prereitura Munidpal deSu· 
m:ni:- (SP1 :1 clC'\"ur em CrS 1.146.55RJ0),00(\.Im bi­
lhoio. setC\."\."11hJ:ol e .:juarenta.: ~~eis milh3e,, quinhen· 
IO!oo 1: r..•int~Ucnta 1: ,,itu mil cru,n:irmu o monlante de 
sun dh.-ida L"\ID"'nlido.d:~. tend11 

PARR"ERf.S. S<>b n'> 9ff! o 970, do 19bl, dus 
CumisSI'e': 

-De C_.bllcio • J.rlca, pelu constiluciona· 
lidude e juridicidude.: e 

-De M• .. dplol, rii\'UrÍI\'el. 

l:m di~u .. 'iàtl o prajL'ln. f Pau"'il.) 1-:nr..-.:rrud~. 

t:m VUl~IÇÜll. 

Os Sr". Scnadt'I'L"" que o urrl1\·am rermaneçum senla­
dus. (P:IUSII.) 

"'"" .. "d''· 
1\ m:né:ri:1 \:li à ComiMi'IIJ de Rc:da~5o. 

O SR. PRESIDESTE (Raimundo Pu rente)- S('lhre ill 
mCI'i:l. reduçfin finul que \Ui ='!:r lida relu Sr. 1'­
Sa:rdilriu. 

f· lid.1 a sep.umte 
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PARECER N• 1.10!1, DE 19113 
Do Comlllio de Rttloclo 

Rtdoclo llool do Projeto * Rlllllucio ., IIJ, .. 
1!1113. 

Relotero .,._ Soldo"'" Denl 
A Camis5ào apresenta. li rL-daçào fintd do Projeto de 

RC!ialu"ã" n' 113, de 1983. t~ueautori..:a u Prefeitura Mu­
nicipal do Sumalt {SPla elevar em Cri 1.746.558.000.00 
(um hilhiW, !JCtr..occ:ntos c: qut~rent::~ e seis milhõe1. qui· 
nhentu11 e dnqUent::l e oito mil cru..:eiro!l) o monht.nte de 
suu divida oon51Jiidada interna. 

Sala dus Comissões. 2 de de1cmbro de 19U. - Jaio 
l.ollo, Praident: - Saldaaba Den:l, Relator -- JOié 
lJaL 

ANEXO AO PARECER N• 1.109, DE 1983 

llodoçlo flnll dol'laJtlo de Reoolucio ., 113, .. 
1983. 

faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos 
do art. 42. in~:iso VI, du Con1tiluiçào, c: eu. 
-----• Pre~tidente. promu'sn a sep.uintt 

RESOLUÇÃO llõ• • DE 1983 

Autoriza o PrefoiiMo MualdJII .. Sounon, Eato­
do 4e Sio Pulo, o ooolrOior operoclo de afdiiD ao 
••lor do CrS I. 746.558.000,00 (om blhlo,llti..,..IDI 
e ••reata e seis mllliet, ••lalleniOI e clatilenta e 
oko mil oruolraol. 

O Senadl) fll'dr..Tul I'C!il)h·e: 
Art. 1• ta Prefoilul'll Municil"'l do Sumalt, E•tado 

de Sàn PuuJ,,, noos termal do art. 29 da Rcsolu~lo n• 93, 
de li de outubro de 11176, dn Senadl) Federal, autorizada 
a contra&ur oreraçã,, de cr~ito no valor de CrS 
1.746.5~R.OOO.OO (um bilhão. lliCiecentos e quarenta e seis 
milhlies, t.:~uinhcnto:'l e cinqllenta e ailc1 mil l!ruzeiros). 
carre5pundmtes a 600.000 UPC1. considerado o \'alor 
nominal da l1PC de CrS 2.910,93 (dois mil, novecentos to 
de1 cruteiros e no,-enta c: uis centa,·os), viJt'nle em ja­
neiro/83, junto ao Banco do Esludo de sa.,, Paulo S. A .. 
ate n.1 qualidade de apentt financeiro do Banro r-i acio­
nai da Habitação- BNii. destinada à exec~Au dn Pro­
jeto CLIR.'\ I, naquele Munidpil'l, ob.::dL-cidas as con­
dições admitidas pelo Ban"'' Central dn Bra.;il na rL"!Ipec:· 
tivo pn,ce!i!i.O. 

Art. 2" E5ta Resolução entra em viji'!or na data de suu. 
rubi i(."lll;'àlJ. 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Purontol -
Achandtl·!ie em res:ime de urgênl:iu a muté:riu cuj3 n"­
daçlio final acaba de ser lida, deve ata ~er suhmetida 
imediatamente ã deliherm;àn do Plr..'11ârin. 

Em discuS~~oiio a redaliàO final. (Pausa.) 
Jll,'üo havendl) oradorc!l, declaro-a en ... ""erruda. 
Em "Ot"'iàu. 
Os Sn. Senadores que a arrovam 11ueiram penn:tner..:er 

.:omll ,;e acham. (Pau"'U.) 
Arro,·adu. 
A 11\ilLé:ria ni à promuJs:açitl). 

O SR. PRESIDENTE (Raimundo Parente)- PaS>a· 
!IC, a.p.ora, A. a.prec:iaçio 00 Requerimcnlo n9 892. de 1983, 
lido no Expc:diernc:. de u~cia. para o Projeto de Lei da 
Ci1maru n• 267, de 1983. 

Em votaçilo o reque-rimento. 
(); Sni. Senadores que o api"UYum permaneçam senta­

dos (PUU!13.) 
Apro\:~du. 

Apruvudn o requerimento. puua-se b apreciuçlo du 
matéria: 

Di~ussàa. crn turno Cr.nico. du Projeto de Lei da 
CJ.m:~r01 nt' 267, de 1983 (n° 94Sf8J. na Casa de ori-
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gem), de iniciati\·a do Senhor Presidente da Re­
pllhlica. que fixa os valores de rctribui\.iO da Cale· 
goriu Funcil)nal de Arllflce de Conrc:c:ção de Rou­
pas e llnifl)nnc:s. e dá outras providàlcias. (Depen­
d ... "ndo de parr..-c:em;, da1 Comi"'!ÕC!il de Ser,·iço Públi­
C\1 Civil e de Finaru;m1.l 

Eostando a mat~ria em rq:in1e de urgé:nc:i:t c dependen­
do de parecer da Comi5!1lu de Sc:rviQ.l Públ&:o. e 
verificando-se a auRncia temporária da maioria de seus 
n1cmbros. ata Pre1idé:ncia, nos termos. du R.e(limento In· 
temo. de&igna o Sr. Senador Hélio Gueiros como subsli· 
tuta eventual da rererida Comissão, para prorerir o pare­
cor. 

Col'tL'Cdo a palavr..1 uo nobre Senador H~lio Gueiros. 

O SR. HtUO GUEIROS (PMDB- PA. para profi:. 
rir parecer.) - Sr. Presidente e Sn;. Senadores: 

O projeta de: lei !iOb ex.ame, ele inic:iilltiva do Senhar 
Prc11idente da Rcpühlica. fixa os valores de mribuiçll.l 
da Catep.oria Funcional de Artific:c de Confa.~iln de 
Roupa5 e Uniformes c: dú outro~:~~ rrovidencil:ls. 

.~cnmpanha a Menaag:r..om PI"Cdidencial EA.rosiçiio de 
Moti\'UIIi do Senhor Diretor-Geral dl.l DASP, que afirma: 

"Pela Expusi~ão de Motivos de!itc: Derart.amentu 
n' 45. de 4 de abril dto 198J, fi.1i submetido à elevada 
cunsiderlll;àl) de VoS!Ja ExcelenL-ia projetu de decre­
to ~:onsubstunciando proposta rormulada pelos ór­
gãos de J1C5!110al ch·il dos Ministi:rios da Marinha. 
Aeronáutica c: Exér.:iw nu sentido de !ler çriada, no 
<iruf\\)"Arlesanahl, de que trata 11lei n• 5.645, de 10 
de de..:emhn.l de 1970. Clltruturado reln lk'C'rcla n' 
72.JJ6. de S de junho de 197.1. a Cale(!ori:J Funcio· 
na I de Artffice de Conrl.':\:çàl) de- Roupas e Unirur· 
mC',.. 

2. Fm conformidade com o di111pos1o dl) an. 4• 
da Lei n• 5.64-S, dto 1970. e tendo em vi5t3 us estud\Js 
re:1li..:adm pti1JJ1 órgãos té:cniciJ!I deste Departamen­
to. lllma-se neCC'S!Iiiiria a edição do in!ltruma:nln leg:al 
rara adequar os cargl)l ou emprc:sos que irilo inte· 
gr:u a no,·a cuteporia funcional il e'Sc:ula de refLTé:n­
eiu que estat'ltiL"L-.:rã Cb n:!lpccti,..os Y'.llore,;. de retri· 
hub.;:lo. 

l. A par diuo, a retribuição ora. proposta obje­
tiva m;mtc:r 1imilitudc: com a jii fixada para outras 
l:illcgorias de i(!Uid n(vel de complexidade C: difJCUI· 
dude. 

4. Conrorme fiCOu esclarecido na item 4 d::1 Ex­
r'''foiçàn de Mnti\'OS n" 45, de 4 dt abril de 19MJ, a 
medida só se tnrnarii efetiva após 1 ne'-"C!!sária libe­
ração dos rec:ur5ns on;amentArios própiO!I para Se· 
cretaria de Planejamento d:~ Pre5idência da Re­
púhlica." 

Em 5Ua tramitsçào na Cdmara dos Deputados. a ma· 
ti: riu ohte\-e pam:cres ravorüveis das Comis&ôes Técnic:u 
daqudo~ Casa lcgis1illtiva, sendo ap6s eMa~ manift)ro 
tuções arruvada em Plenirio. 

Trata o projeto de estabei«er vat.uao de retribuk;ilo 
para uma no\'8 Categoria Funcional, criacl3 nos termos 
da Lei nv ~.64S, de 10 de du.embro de 1970. 

Sob u~r~opccla nnanceiro, devemos 10lientar que 05 estu· 
dos realizadC'IS no àm hito do DASP mostrum que a retri­
buic'illu rrorostu Juarda 5imilitudc: com as catcsorias de 
igual nfvel e atividade. 

PI'C\'é o artigo 5' do pru~to que 111 despe5a!ll decorren­
"'"' da uplil.."ac;ào da l.ci 'irrito alendidas pelas dotaQlC'!i 
cunslanh:a. da On;amL'I110 du L:nião c das aularquias rL'­
derailil. 

.o\ \'i!lta d•• exposto, ,,rinamo."' pela apro\'ilçàa do pm· 
jell). 
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O &11. PRESIDENTE 1 Raimundo Porenle)- Com a 
Jllllavrao nohre Senador J1lS6 Lins. para proferir parr.:er 
da C cWJ.is,., • .li(l de J-"inançali. 

O SR. JOSt LISS IPllS-C~. Para emilir pam:er.l­
Sr. Pn::!r!id~o.onlc. Srs. SC'nudnres: 

l>e inicialiva du Sr. Pre"idente da República. nos ter· 
mn"' dn ar1. SI. da C&ln~~otituiçiio, vem u exame desta C'&!i.a, 

11p6"' teor ,;ido euminadoe aprovado na Câmara dos De­
putados. projeto dr lei, nxando Oti \'UIOtn de retribuiçio 
da Cuac..,oria ..-undon;:ll de Anifrc:c: de Confecçc'\a de 
Roup.15 e ünirorma;., e dando outras pruvick.õncial. 

Quando du seu envio A CCmura dos DeputadO!õ, o pro· 
jctn se fel iiL"Umpanhar de Ex.ro!i.içàn de Muti\105 do Se-­
nhnr Din:tur-Ger11l dll DASP, es.:lurcccndu que "'em 
~o:unfonnidade com o dispo~to nu anis:u 4Y da Lei n• 
S.~.a~. de 1970, e tendo ~..-m \oi!ilil Ofr. estudos reali7ad&'l5 pc· 
l1rs pelos ÓI"I'ÕO!i té(Oit.."'S delite derunarnenlu. tarni.l-sc 
na:~itria a tdiçr.o do imi\rumento \q:al J'i.I.Fi.l ;~dequi.lr us 
cur,p1"11C nu emrrq~.adoo;, LJUe iriio in1ea:rar a nova catesl1· 
riu runciumll. 11 cs~alu de rererCneiar. que auabelecer;i "" 
rnrL"Cli v&» valoreli de rctribuido. 

A p.:tr di'ilio, il rc.:tribLIK;:àu ora propO!illl objetiva man· 
\cr Mmilitudc com "jâ líKv.da pura auuas ca\qur'IL'i de 
i8:Uitl ní~tl de complc'li.idade c dificuldade. 

Cunr urme licnu. C'idaNcidv no item 4 da 1:.\r<JHido de 
m1'1.iv'"" n' 045, de 4 de: abril dt lql'.). a medida só ,;c tur­
n:.mi crc:1ivu ilpós il ncce~âria libcraçil'' du,;, recun;us 
on:umc:ntário" própriol pela Sfcrctaria de tJtancjamcn\'' 
da PI'Clloidi:n.:iol di! Rep61'1lic:1". 

1\ praJul'liçàu, Vtl/ltd:l em b fse;s) artitm•. c!llahclcce 
que ã" clol~""" inlqrun1c:s di! Categoria f'uncional de 
Artífice de l'nnrcc:f."t."k"!i de Roupa" c Unirorrncs. induidas 
IK' Grut'u - ArtL'!r!.amuu - ART .. 700. designado pelo 
a\di,1!1'·7HI. ou l T-ART-710. curre•pondrm :11 referên­
!:Íil'i de Y~:-nr.:imentn nu ,~;~lirio ror clao;.:ec, cstahcl«idas 
em anc,n. 

1-:saahciL'CC que o ing.reo!NJ nu Calq:oríu run~iunal fur­
....... r. na c:lil!iSC: iniLiõll. mediante C'OI1CUt'50 pllhlioo, no regi­
me de IL-gi,.,la-.;ào lro~balhistil. ubHervudal a1 normas lego~i!l 
I'L'\'!ul:lment:~n."!!i pcrtinc:n\Cfl. exif:indo-se hahilituçilo lef::ll 
C.\lllh:lleniL' à 4• Sé:r~ de em.ino de Jl' grau. 

f: que à conc:g:ofia rcrcrida conoorrcr~o preferencial .. 
mente. mediomte upc;à,, por tran,;po"i~Uo. os O!:U{'antn. 
em lJ de uulul'lro de 1974. do carao ou tmpref:O de ai· 
fui:1t~ ~ al!itura. nilt' fw:endn ju1 à difcrcn10u de venci .. 
menh' 11u !llod(lrin ~,,m ef'eit'' mr,,ati''''· 

Tran~>~~:ri."'-C u an. 49 do projeto que ao ser\·idor inclui .. 
dc1 nõt Calc.-,oria f'undon:aJ dt Artificr d~ Confe.:çõcs de 
Roupil"" c Uniformc."5.. mediante tran,;ra5içilo dn respcli· 
"'' eilrpo uu emprcgtl, apliçar-sc-â :1 rtftri:ncia dt \'alnr 
de.· \'en!:imenlt' nu sal6riu iJi!ual ou !IIUJ''-Tic.Jr mais próximo 
ao perccbid'' nlt. data da vif:i:ncia du alo que o tranlpu­
~~oer. 

Considenmdu que as desrelii.ls dL-wrrentcs da .suu upli­
~õllilhl senio utcndidiiS p:lu'i doliiÇÔCfl COn5lante; do 
Or~:1mento da llniilo e das uutarquilll federais e nada 
vendo que o )'kJ!i.'ioa invalidar snm()s. nu ãmbilo dL.,.ta (.'o­

mi"""rau. pelil ••rrovaç;.iu do proenle ""'jrtl.". 

(Art. I• da Lei n' 
ANEXO 

, DE 

O SR. PRESIDENTE IRa~imundo Parenlc)- 0• r•· 
re~o.'Cn:!o ,;,i'm ru\'urúveil. 

('"'mplelotda il in~~olruçã,, d~ moué'ria. rii,'Sõi·5C' a dis­
t'Url'l'iiiU d,, prujelo em lurnl, llniro. 

Em discur'i:ÍO. (PuU'iii.J 
Siiu h:~vcndu qucn1 peça u puluvra. en\.'Crro a dillcur­

lià,,, 
Em \Ul:IÇão. 
,,5 Srh. Scnadon"i que aprovam queiram pern1iiRCL"Cr 

litlllildus. (P.o~u5a.) 
A pruvoulo. 
.ltr. multTill ,·ai à sanção. 

t u 5C~uinle u rrojti.IJ apnn·udo: 

PROJETO DE LEI DA C AMARA Nt :161, DE 1913 
(N• 945/113, u Co• de ..tpm) 

~ lnldatfwJ dCI St~~hor Prf.ddMII dtl Rrpfibli~tJ 

Fixa 01 ••lano .. -lllolcio do Callprla F••· 
eloul do AriiJioe de C""'ocde de IIOIIpu e Vrrll'or­
mn, e ü 1111ru JII'O'Idlnclll. 

O Consreso Nacional decTC\a: 

An. 19 Às classes integrantes da Catcaoria Funcio· 
nal de: Artmce de Cont'eççio de Roupas e UniFormes in· 
clulda no Grupo-Ar1e111nato - ART-700, designada 
pelo.'l!digoART-710ou LT-ART-710, <orrespondem ls 
referência• dt vencimento ou salário por clasHe, estahele· 
cidus no anexo desta lei. 

An. :Z. O içrt5.'SO no~ catesoria funcional lar-se-á na 
clnw inicial mediante conc:urso público, no rqimc da 
legiilau;üu trabalhisla, observadas as nonnus legais e re­
sulamc:nta.res pertinentes. exigindo-H habililuçio legal 
equivalente à 4• série du ensino de I' arau. 

Art. Jt Ã. calegoria de que trata cata lei conc:orrerào 
prcfcrcncialmenlc, mediante opçl.o por transposição, os 
ocupanrcs, em 31 de outubro de J974, do cargo ou em­
prego d:e Atraia te e Co&tureiro, niio razcndo jus .l dife­
rença de vencimento ou saiArio com efeito rttroativo A. 
dala anterior 11. da viJincia desla lei. 

Pll.r.lgrafo Onico. Aplica-se o disposto IIC!ite artigo aos 
.CI'\o'idl)res que tenham sido aprovado5 em concurso 
p6blil:o para insresso na Categoria Funcional de Auli­
liar Operacional de Serviços Diversos. na Arca de costura 
c alfaiataria. 

Art. 49 Ao servidor que, mediante transposição do 
rtspo..'tivo cargo ou crnprego, for incluído na Catcs.oria 
FunL-ional de ArtU'JCe de Conrccçlo de Roupas e Unifor­
mc5, aplicar-se-á a referência de valor de vencimento ou 
li.lláriu igu:ll ou IIUJ'erior maU. próximo ao perc:ehid('l nlt. 
data da vigência do ato que o transpuser. 

An. St A despesa decorrente da aplicaçl.o cinta lei 
a:ri atendida pela1 dotaçõn constantes do 0rçHmento 
da Unido c das autarquias federaifl. 

An. fi' &ta lei entra em vigor na d11ta de sua publi­
caçio. 

Arl. 1' Revogam-se as dispo~içõa em contrArio. 

de 1911 ) 

Referências de vencirnento ou salârio dOI CBIJO& efetivos C emrrq;os permanentes 

An.esanalo 
(ART-700au 
LT-ART-710) 

Artcr ... de eonr..,. 
Q~o do Roupau 

Unifonnes 

lt.RT-110ou 
LT-ART-710 

..._ ... v-... ... ~~alirto 
parCia- . 

Especial 
Mestre 

Contramatre 
ArlffioeEspe­

cialiDdo 
Artlr ... 

-NM28a30 
-NM 23K27 
-NM l7a22 

-NMllal6 
-Nilo! 7ol2 
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O SR. PRESIDESl'J.: (Ro~hnundo P:mmlc)- C,Jncc­
du a f'õlll.l\'ru à nuhrt Senudor:t l:.unk-e Michilts. 

A SR• Eliii;ICE MICHILES (PI>S- ,\M, Pmnunci11 
'' 111eguintc di!k:UrliO.J- Sr. Pra.idi:nlc, Sn. Senildl)rtlo: 

hnplc'lllcnladu a 16 URI)s alroio;, 11 nmdclc.' d;a ll)na 
Franca dt Milnau•. fo• oricnlad,, rara 1er um ~~>urnrle 
coonômh:" c dt inleJi!ru.:-Jo de uma \ilt~la RcJ:!iolt'. uhro~n­
g.cndo tnda a .o\ma1ónia Ocidenlal. 

Alé- a:n:u ck 1511001 alrá~~o o E-ilUdo du Amamnu .. .,,,. 
rria o rc••' de umo1 cnmpleta atagnaçilu c.::un,trni..:or. o 
ahl que ~riou a Zuna Fran~a de Manau1, demon,trnu o1 
di,.Jul!oh:ào d11 ll"''crnu de. atruvh de uma "mL"CCidu hcr,,­
i!:a", acrunur ,, de!ICnvolvimenlo c.::unúmi ... ·u daqu!:l:a 
:ire a. 

Alrolvés de \'l11'1lo1gen,., lisr.:ui!ii. cmprni.\rios for:un alr:li­
dull • .1/i colucand,, '""" e5~ran.;al c !ICU tr:~halho. 

Manaus que era em \l)70 uma cidMde d~puuco mui-. de 
I.SU mil h01bilunles hoje ahrigu. peno de um milh;lu de ha· 
hilarUC!o. ·"" indú,.lriõl,., ali in:atal01das ,:eram mai!l de ~ 
mil emprcg.olo dir~ld'ii, ali:m deIS mil nu c:omarcio c muis 
de .35 mrl empreg,,,., ger.a:d''" indiretamente: n6mems que 
par si \I>Ó atc'itam a imf'l'rlU.ncia da ~na Fr\\nca para 
ai{Ue"l.l I(~Ji!ÍiiLl. 

Sellle m•,menlo, Senhores Sc:nadun:~ tsle model11 eslá 
umeaçad,., enlrc outro,., moti\·os l'lelali restriçün. L"amhiai" 
e pelo ..:nntinscnciumcnlo às importações. A fim dC" pC"r­
milir uma Vi5:lU de.,sa realidade~ f prc:c:iao registrar o im· 
f1U..:hl ~o.·uuftildu pela reduçiil) d11 quota que em IIJIS2 era de 
USS 500 milhiie!C, d~oocre5cendo no corrente ano pura USI 
4(KJ milhc.\e,., de: dc.;lares, o que representa a me1ma quoto• 
de 19'71J; a 5itua~oln C.'iili.\ se tornando insu5tentâvelpara o 
cnm~r~iiJ e u ind6s1riu ali instuludm; e tendeu agruvar·K 
.:a!i!.l medida" urgC"nl~.'i niiu vtnham il ser ud'-'lildus. O 
modelo da Zoni.l l,.rJnca criado pei1J Decreto-lei n" 288 i: 
cmincnlemenle imJIOrlud,Jr, a que u lorna inteiramenlc 
dependente c ufetad11 pela~ mcdida111 rcstriti\·as re.:ente­
mcnle adotadas pel11 Gu,·ernn FcdL-ral. A grande inda· 
J:lç;i,, que pcrmane~e sem MpOAia é: qual11erã o destino 
da Zuna Fran~i.l dt Manau!!.'! 

J::nlendC"ml"S qu~ o P...ri1 rodo vem ulrdvtSJ.:rndo mo­
menlos difiL-eis que cxig:em de cada bra5ileiro uma cota 
cxlra de sa!:rificio. f.: no5!ill de\"Cr no1 dc!l\'encilhurmo5 da 
~ursa dispens;hcl ,,p supérnua !ii qui1erm111 che,ar sal­
vos ü outri.l margem. malÕ nüo padem01anirar o molor d,, 
bllrco ãs liguas c as ind6strias que se implantaram em 
Man:IU!> são hoje o motor qut impulsiona n dc~nvolvi­
men!" du RegiiitJ. 

1-.n\endcm,lS, repi\u, o al'urço do Govcmf• que: bu!i!.:a 
··suptravit" na balunçu L"Omcn:ial e que não lcm medido 
csJ'orçnll paru rt!ii11lver o grande- prohlema du divida ex­
terna: C5se esfOI'\'0 in!:lui, é claro. rc5lriçõcs as impor­
taçõeo mas não rodem''" tsqua:cr que a silua-.;olu de ~1a­
naus é 1'\.'CUliur e ~uc o imJ'hcto dessa.,. medidas rC5Irili­
,.aJ v.io t!õmo~gar a Zona Frunc:1 de Manuu1. 

Se as re.•nri~w"t.'\e'Oiõ aling.em a oulrus ind6strill'll ,,,ra da 
7.onil Frun~a. seu imruclo !IC dilue, puis as im.hi!tlri;u; dc­
pc:ndenle"" de comron.enteos importõldOS sUo tm nllmLTO 
rcdu1ido enquanto que em Manaullli cr.sas cmpmas. res.­
por~dem ror l.'CI"t.:'a de ISO''i- da C!:onumia da Reaiio. 

Nolli,;,n modelo 11:10 surorta um rrutcSSO reccuivo. O 
P"''' C\.'OnUmi~n de Mun.J.u5 pn:c::i11a se con110lidar e para 
i55o i: nC\.-eswinu que o Banco Centr11l lhe dé um lrata­
mcnlt, ~ompulivel C11m suu1 caracterfliticas pr6pria5. 

Na.li l'et.'l"ntn TC'pon:JBCn5 publicudas pelcJ Jarul ft 
Bn1Dia c: ti\u bem escriti.l pelo jornali5ta Josi: Osório Na­
VC'i, \ro11.em cxpi'CMios os puniU5 de vist11 dus dirip:ntcs de 
õr,:àc.l!'o de claue. indu11riais e pelo Supcrintcndenlc da 
SUfR,\MA: as pusiçõa; ali expos1111 deixam-me muito 
aprcenlli\·a visto que hxt:l5 apontam para o riJCO de um 
colap50. N.ilu padcm"s pcrmi\ir que isso ocorra poi1 n:lo 
1: ju1t-' que o delrino daquela Resilo seja n:leaada l 1ua 
própria sorle. c ca1c.1 venha a ocorrer um desmorona­
mento da!IIC modcll) os custos c os sofrimenluaiCI'io in· 
calculáveis para toda a área. Serã pior do que o fim do 
ciclo da borra~hu no inicio do s6culo. 
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Qu~rem"'!i. por outro lado ro.:onhccer que muita couw 
prccisu ser melh,uada e ajustada para que os objeti'IOS 
re3i\ da Zuna t-ranca lr.CJam alcançados. 

O P.o~rque lnduslrial que se instalou em Manaus, o rez 
mo .. ido por uma grande concentra~u de estfmulos gu~ 
\·ernamenl.li!t aLru .. ~s. e:apLocialmente, du SGDA)i e da 
St.II-"H.A\1.-\. [>t:i")i~ de I !i ano1 de in:~talaçãu. os resul­
lildll'i ob\i\1\bo si7u\ já b"o~~lan\e mensurA.\·eis e embora n:­
":onhe~arnus que u pruCCAAu Qtoi ainda em maturação os 
reotuhadu." l,)blidos c:sul.o muito aquem da~ e~('L'\:lativilS 
ini..:iui5, c,o.pcciollmente D\1 que IC: rererc: U repcrcussi\0 
Mlhre o apan:lhtJ produtivo da re(!:iilo e em relação com :1. 

\"Oç,uçàu n.'l!:lllDIII. 

De .. emos h:mhrar que a prc:ucupac;iln c:om a inte­
grllçào da 'i indústrial i: h~Jjc de ~arãtcr nac:ionul, quando 
exige índi~.~ de na..::ionaliza,:lo, q"amdu deverá exigir 
1ndi~o.-.: de rclli,lnalitn._ãu. pura c'ritar (IU.C os oompunentcs 
uso~dm, tenham qu~ atravessar o Brasil até tt Zona fran~ll 
r dep11i~~o voltar C:1Jm1J p1"04Julo linal para serem oomerc:ia· 
li1adoJro no~~o sr .mdc~ c:ontro5 de consumo. 

Dados da Cf.A(j- AM- dão L"Onta de: que as indd• 
Irias U!loam um valor lnfimo de insum01 bésico1 do &ta­
do do Ama~:onas. 

Ro.:onhaa:mos, par" finalimr. Senhor Presidente e Se­
nhore~ Sc:nadoi'CI. que o modelo da Zona FranL'8 de Ma­
nuuli tem sido a alavanca que tem pado prosresso para 
o .-'mat.onal, mas por outro lado. rec:onhec:em01 que • 
tão havendo distorçcles que poderio gerar renex.os nep­
liYO!Ii panl a o:onumia e o drsenvolvimento do l:ltado. 

f.stamo1 na metade do período de vigençia da Zona 
Fran~a; cn:io que é a hora de avaliarmos os seus resulta· 
do~ro c redira.ionannos sua pulfli(;a. 

.'\~o.-b,'l oronuno sugerir ao Governo federal a criaçllo 
im&.-diuta de um Grupn de Tr01balho dr alto nível do qual 
participem 11.li=:m das. autoridades da irea F.conàmic:a, 
SI·PL.-\N. Ministêri,, da Fannda, Minisli:rio da lndds­
tria c du Comércio. rern::~ntõlntc du SUFR.o\M.-\, Ccn· 
tr,, de lndú~~otriils d11 .-\ma111nas. Asllh:iaç:lo Comercial 
de ~lunuu ... 1-edcra~Ao da11 lndúslria•p"lilicos. l!mprc· 
11!1rios etc. "'iS~Ind1l pmpor ,..._, Poder E'eculi"'O a ad1"Çi.IJ 
nncdut1:1 de mcdid01s 'luc a .:-uri~J rra1o rerm1tam I'C\'ita­
litar c n:.nrientar \\ tn\\Cicl,, d1. z,,na. Franca de M"'naus. 

.o\ mvcl de Conprcsll!n ~a&.i1'111al, propondo atra~v~ dtJ 
PNjclll de Rcsulu.;.:io n"' que se in'ltale uma Comi!l-­
!rolio F. .. redal c:omposlll. de Senadores e llcputad~JI com o 
uhjcli\·,, de estud~lf a'i ~ausas du fr:lgilidade do modelo 
d.t Zl.'lllil 1-ran~a .Je M.:mau ... lslo diamlc da preocupação 
de h,d,ts IJ'i set('II'CS pela garuntaa da a:ontinuidadc: do pro• 
c.-e!lo"' de dt:M:n\·,-,1\imenb'l da\fuehl Rqiào, prac:urando 
idcntdi~:ar us a:ausas dos pn.1hlemas ocorridos no pas!ia• 
dl.'l c L(UC' .. -em ~roend,, projetados para"' futun,.tornando o 
modcl'' da Zuna Franca de Manaus sempre expC\5to ~ 
..-ulnerü .. ·el Ü.llii cri'c' C('Ontjmia:a~~o, ao me.mo tempo que 
5ug;lfa mrdida."' niJ sentido de tornar •. n resultadll.'i da 
Zon:t franca de ManiiUll mais efetivo!! c reai~o. 

l-rit '"~que tinha u di1er, Sr. Prr'iidcnte.l~1ui\o hem!) 

IJOCTME".\"TO .f (lt'f." SE REf"ERE .4 S/10 f." V· 
.'\lCT .11/CI//LF.S f:.\f Sft' PRO.\"L',\TJ.4ME"JV. 
TO: 

RF.QUF.RIMESTO 1'0• 

R&.-quciro, ouvida a Casa e com fundamento no an. 7!'. 
ulinea c, in tine, do Resimento Interno do Senad~:t Fede-­
ral. a c:riw.;iu de uma Comislio Eipecial Mista. compos­
ta de!' (cinco) Senadores e S (cinco) Deputados, para no 
pra1o de 90 (no ... -cnta) dias avaliar os rcsul1ados da Zona 
f-'r:1n~a de Manaus hem oomo propor medidas de rco­
tlentação de sua polflic:a, examinando ainda 01 motivo1 e 
causas da fragilidade do Modelo da Zona frança de Ma­
naus. 

Sala dal S..oilu, 2 de dezembro de !983. - r.ur.. 
Mldllles 

O SR.PRESIDENTE (Raimundo Parente) - Conc:o­
do a palavra à nobre Senadora lris C61ia. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO!IIAL(Seção 11) 

A SI\' !RIS ctUA tPI>S- ... c. l'ronuncoo o oesuin· 
lc di!ICUnill.) - Sr. Presidente. Sr11. Sonadoru: 

Hoje. presto um:1 homrnil!Wm nilo tnuitu e.pec:ht.l. 
propriamc:nlc, mas disumo5 que e.sc:ncialmenle justa, a 
efio!iC »er lilo discutido. aPunlo polémico: a Mulher. 

A elil. ch11mada "sc~~:o fra\1tl''. ma11ào forle, e ~o~uc lan­
tu 1cn1 lutado com hra .. ·ura indómita alra.,.és dos tempos 
...,,,r umn Jki!Oii;Üo dip:n;.~, equitativa denlm da SIJciedade, 
dcdicrJ mmhw; pah1vrn~ro. 

f: dificil ~ deli~ada a tarefa de falar sobre a mulher c: 
~oua luta por um lu,i!.ar aiJ sol. !il:'m" ampanl da coragem 
de enunciar O'i f:ttU'i e a ~o idéias rom dcla~~o~ronmhr.l c vera­
dd:ulc. O futu i: ~o~ue. hliJC. f'lldcmo~~o ~•firmJ.r que ela pm­
liUi un1:1 parti.:ipu~,:ilo e~~:pRlllh·a no ~o."anle,ln 50\.'tal &.'Omu 
-p&.-..~ou. CL'mU@Cnl~ uma a:nnquisl:l qu~ vem dos pri mt;r. 
di11S d11 ~i .. ·iliza(;'iio. Um wfrid'' galgar dr dc~Jrilu'il. Uma 
CO.J'IG~t ~1\i"ta. 

.-\tu:llmenlc as mulheres cnmpõem mai'lo d~ um tcrÇ(I 
du porula._;íu CC.::11nomicamente ati\'8 du mundo e 4tt''; 
da" mulherCli cn1re I Se 64 ano~o~ fazem parte dn fOI\'11 lO· 
I ai de 1r01halho mundiul. Hü. en1retan1o. 111do um pi1Siliil· 
d'' que delinciil os J'llllikll da mulher rm dire.;lo a um ro· 
~rok:ionamenl,, di1no como 'iCr atuanle c partlcire da 50· 

cic:dadc. 
.A,s mulheres não prrmaneceram omi1sas nu pnssi\"alli 

ao ),,.,go da hist6ria nacional. Na verdade.. u pcfiQuilas 
n:alizudu 10bre a cundiçilo feminina dc:mnnsuam que se 
tratou mrno• de um silinçio flOr parte dus mulheres. du 
que dn siiCndo imposto pela rec:unstruçio hi!itórica. pela 
UU!iiênciu de doc:umcntaçllo uu sua pracnça em docu­
mentos e manu11critos de dificll MCell\!10. 

E· inlerc!i'ililntc res:istrar a expansão de jornais cditadC\!i 
'PI'' mulhertli, ao final dn !lél:ulo passado em Silo P..tulo e 
nu Rio de Janeiro. l:nlre ele~. de~~to~ca-sc: ··o Sexo Femi­
nino" (de: IMM:' a IR901 diri1ido reJa Prnf't mineira Fran­
cioic:u Senhl.'lnnha d~ Muta Dini1. ~o~uc trahalhuu pclo!i di· 
reitu'i da mulh&.T em prol da instruçã,, fen1ininu e pelo di· 
rrito 110 VOhl. 
~u ..:,,meço do Kc:ulo. acorreram as primeitll.'l mani­

fc'iluç(Jes de operúriu11 em &.'fln~eqUéncia dn pr11L"C'i.IIIO de 
indu!rolriali7ill;ii''· ~o~ut utilimv11 11 mãu-de-C'bra femi11inil 
na." p11u~ ..:undh,'ix:,... lne,istiu. umalq~isla._a., que r-riJ\e­
(!&."!i~roe 1:t!i intera.Se'i d:t cla!iSe opcr:iria. 

Sury:c. cntàl'. gh~rin,.u. a figur11 de Rena l.utt ~o~ue 
iiCIImpunhuda ror 01~.1. Pai..-a. reprewntaram. em IIJI9. 
,, RriUiil nll Cnnselho Feminm,, lnlemacional da orr. 
Tr-.uuva-se nada mui1. nada n1enos. du ~o~uc a mulher hra-
5ilcir.t eslithei&.'\"Cndll, mundi:llmcntc, rtelil primeira vct. 
um marcn na "\lu lulu ]leio direito afl \'otO. que finalmen­
te lhe ft'i "'~'ep.urado. no Br:~~roil, n11 ano de 1 9.14. 

A parlir c:nlà''· dtJrota vitória. a'i em.mciraclonitootu."' 
pa.llisaram a lutar por nn't'U!i e não menos Importante• ob­
jelivos. rnlrc' eles: ma1or ac:e-5&.1 li edua:uc;ilo: mclhnl'f'!i 
,,portunid~td('ll de Lro~hulho: mclhnr remuncra(;'ilo. Em 
a:onst\IUênciu. foi uprovadn em I Q.14 n'"Eslatuto du M u­
lhcr"". 

"iln podcm,,s d&.-i'"lr dt cilar aqut, "''mes outru!ii de 
[!nmdell pen;,,nalidild&."S femininas. mundialmente fumo· 
~u ... que c•,ntrihuír;&m pura a "''nfotruçru' de um mundtl 
mL.oJb,,r, com,,: Jnamt D'Arc: •. o\nilu Ciarihaldi, Ana r-oieri 
e tmi,Liii tnoai:o. que in&.-umrr&."Cndidll~ro n01 su:a épn~a. hoje 
!iilll 'rUinrilad;.p. c R'COnhecida .. et'mo 11tr:ur:llii de inegável 
vulnr. 

A 'J)TO'f"\!iiUl, a mulher tem 111ido an hml'-"~ d11 sua hi'I­
Wria. incumrrccndida e suhliilimadu. Para algun5 fK'\'O~~o. 
nu antiqaidude. o seu nas,,,imentu &.'OftStilula uma infeli~i­
dudr, c o chefe da (amllia procurava compens{t..lo com 
slf:um nrpúcil" rend"!Kl· em que a filha aluaMC ~orno ob-
jelo nu merc:1doriu ne1oc:iA..-el. · 

A tradiçio religiosa sub M inftuinclajan!iiCIIista hoje re-­
lilicada, 'atigmalizou a mulher QJmo ser inferior . .e: co· 
nhec:ido o fato de que 11 mulher quando dava lr!lur. ao li­
Ih•"~· er;a proibida de .ir A ig:rej11 durante o seu I'Ciguardo. 
Finda ata fa!ooC. poc:h:ria retornar ao seio da comunidade 
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rcli!,!iC\!iu, dl!lllde que fc,llsr, anh,;. purificada pel.:l bmçilc1 
du AIIC\.Td111e. 

H dit.ia São r \'KnÍI./ \lUC \'\ homem ft.\Í fe;\\'\ :. liieme· 
lh:an•.'lt de Drtl~ro. mas ni'io u mulher. 

A Rihliu r'clui e!~opec:ificamenlc ali mulhrrcs d1'1 llllcer· 
d•'K"in. Trata-R". então, da dimen~roã'' panicular du dnm 
d,, !iiiL'\.'nh'kio del.idido p11r Deu:.. E ne'iHa decisão. ;UI 

~o~ue run.~e. u mulher rliit:l excluid;t, 

S11 entanto. a lsrcja, mni~ro ~o~u.: quaJ~o~uer tlulra 1nsti· 
lui~i'iu Sll(iul. tc:n1 'tivenciildlo) c hu!il:'ndo ultera~ões a c"te 
re!or~o.;ln. Atu:dmtntc. a d11Utrina Crtstã L'Onccdc ã mu­
lher. uma [!r~lndc uhcrlura no C'iPU\.''' social. 

O Sr. llenedlCD Fernlra- Pcrmilc V. 1-.,• um aparte'! 

A SRo IRIS CtiJA - Poi' niio. 

O Sr. lleHdlto F.-relra - 1-.u ~C'If.tumo dizer que 
l>eu:~o. @.en&.TO!Iamcnlc, ror entender O lu.nta que eu IJO!Io\U ~ 
de mulher. me fo filho de n1ulher. t. nós. oH a-i!iilàO!Io, so­
mo:o realmente pri..-il~o..,iadns. pri..-ilee;iados em fazer jUJro· 
liç;a üs nll!illi15 mie;. em fater justiça à Mãe d:t lipmani­
d;tde. ~o~uttndo m\s tt enlmni/amus, como cri5tilo!lo, na 
1:11ndiç?to de M!ie de l>cus. na altar que mal• cundi1 com 
a imr,JrtãnLia ds mulher pnratodns nõs. E i: tio ,.ignifi­
cati'oa, tà<t imi'Qrtant.e ... -..a. "'"~rru.-nq.em que: u. nohre ~ 
nudnr pre:sta às mulhere!l que cu, hoje. jai interferi lanlo 
nos dch:~lcll, eu que jü me rrcpurava ~~~para huS!.."ur um 
ranklio rara minha t:arar:anta, nãn pude me &.'Onter e ~o~ui~ 
JUntar a~ minhas pula .. ·ras c oc meus aplau11o0s pela '-'Jk•r· 
tunidade do ~eu rronunciamcnlo. A nobre Smadur alu­
diu. r iriu mui lo lonp:c !Ir fó~.:mo111 CIIUmerar o quanto u 
Humunidudc. n quuntn n homem. me hic:bo brub'l, ~tli· 
nul. teve ulcnuada u sua hru1ulidade eu sua condiçãn de 
~mimalidade. nn momento em que Deu'- muito sabia­
mc:ntc. cniL'Dck.,. que n:W era h.'m que c-Ir flca~o.o;c foh. PCII' 
i'i!ill, fet-lhc umu L'l'mJillnhetr;l [na ~un 11ahedoriu infini­
ta, OC'u .. tc"·e a cautcl:1 de f:11cr c.-um que~ mulher. atê 
(ICII,I "imh,'llll di! mat~rÍ:l·prin1U. fLI!ro.'iC O SU'ilenlãcUIIl du 
e~trutur;a d11 h11111em e. rnai~~o de' qur iJro'il'. a I!Uilrdià d11 !tCU 

"''raçiln. d11 seu licnlimentll. fa.t:endo-a .Ja a1strlu do 11\l­
mcm. ~,, n\1!>.'1!.' caliiQ, ;.1indn "~' pnuc:.o. eu a1inha\·:.w;.~ ai· 
g'UI1!ro d:ui1t-. S,lhre a pnrulaçfi,1 Ca:"Onl\l11icam.:nte illi\'U, C a 
prc'iL.'TI\iilli~t mulher hr:a'iilcir~1 nn nolo;)O de!it;'n .. -,,l .. ·imL"DIIJ 
e R~' Oll!ro!i\1 !"t.l[!rC'iSI\, é' lllg11tàn mitrcantc C' tii1'1 nltl;hrl. 
"'ohretudL'· nns O.him''" \'intc anns quC'. n:;.almrntr. im· 
pn..,..'iil•n:t. \'c.;,io.1 bcnL .i1 mulhern:t JlllpULII,·ilo o.:nn~Jmta:-3· 
n1cntc ;Ui"·~a em JQhO, em 19 miJh,)e'i c 990 millup.trL"' 
\l\.'UJ'mliJ'i, e);.,,. tinham um.t rrc,.t:nç;l de 3 mi1'h\kol e '700 
milluJ!;In...,.. J~i a8'oru, em IQtcCJ. tl:l" ocur~w11n1 ~o~ua,..e O 
n1ilhiic'i de lu!J:Itlo."'lii na fun;a-trah:dho cfetiv:tmente o~u­
pnd;.t, En13ll. c'i.'le dcsempc:nhn e\lnanrdinitrio qur nó11 
npcrimC'ntaml.'~ro. em tcrm''" d&:: dc!ien ... ,,l .. ·imcnto, em ter­
m'"" de prugr~"~•' no nUJro'ill Brafod. in~o~uc~tionu\"t"lmf.."Die. 
dc .. ·Cmu-kt, em (!randc Jlilrle, 010 tmh:~lho da mulhrr. 
.1\(!llfit, n &~Uc é mo~i, nolÍI\'CI, c eli!IC i: o p.mlo realmente 
~o~uc eu quc.:ria ~o.-hegur c teS"'illlilr. ~ il pn:lioenca du mulher 
na"' fai'IC.ilfo .. alariaii maio~ alta.;. f: n11\:Í\'d, "'' trabalho in· 
tclc&.111~11. n qu;mln 11 n1ulher !iC' i_,:u;alil t alio ~~ourcr:tiJ hu· 
mern. em que pc.;c adjcti'o'llrmOJI, l:ll.,·e.t: alio por ele@!:inciil. 
a mulher c:nm" 'IIC',,, fr:1co. \1.15 c.:omiJ s;t,. riJrles as mu­
lhrrc~o~ (\IDhl !i.:1o IOrle!t. a,, ponlo de ~~o"portarcm. ali:m 
de amforlarcm. OJro h,,mcn~ro. ~!uito 11brigadn pela nrmr­
tunid~lde que me L"Uncedeu. 

A SRo IRIS dLJA- Quero IIJrodec:er, nobre Seno­
dor KenrdiiiJ Ferreira.,, &J'IBrtede V. Eu, que vei~J ac:.re5-
centar Hl' meu diHcursn c:onsideraçôeH espetaculares acer­
ca da mulher. notudamenle quandn V. Ex• se refere à 
mulher mile de todo~o~ 01 homen~. Maria Santisstma. 11 
quem lleus entrer:ou à H umanidadr com tanto carinho. 
Naturalmente qde o n1l«.lii0 c:sp(rita religioscl. tradicional­
mente devolo 11. c~ mulher. à Mile de Deus. 6 Mile do 
Bra111il. fica scn1ihilizado em vc:r V. F.x•. um homem tin 
oa:upad11 cum 111 problemas que o cercam. ter me cari­
nho. C'i\;t p~~niculuridade. esse c:uid11do tilo (nlimo em rc-
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&ervar. no liCU cur.açüo. o Ido e o amor pela M ic de to­
dm m\.s, NOMa Senhora. Que ela o proteja e o abençoe. 
cumo 11 tcxlo5 os bra~ilciros. 

lfoje. herdeira de um acervo de sofridas conquistas, a 
mulher vivenciu liiiUUJ.."Ôft di,·ersus: 

Notoriamente siiu prccll.rias Wi mndiçltc:s de sa6de no 
BraYI, a mulher, c sit:nilit:anivamente u de condições me­
nos privilql!iuda~~.. quando nilo é bem alli!itida nCiise &e­

lnr. [! c~pTC5Si\'o o n6meru de doenças genilais de toda 11 
""ff('éc'ie. o que ocorre a:raçm; ao rarw atendimento p6hli· 
co nCI!õC M:ntido. e à notl\ria faltu de orientiiÇitO. inclusi­
"'C· nu que RC rcl.:u:i,,na ao uso dOA antiçnnccpcionais. 

A mulher i trunlifnrmada. pelos meios de comuni· 
c:uçtl,, de mu'i!la, em ohj1.10. i disse:radu no que do mai!il 
Intimo c invit,liiv.:l que~ o ser vi v.., denlro do SL"U cnero. 
quandu envolvida em campanh:e;, abonivus. 

f: hum lembrar'' que a mestre du Obsoti:trici::1 hra5ilei­
ru. 1-"crnanda de Mqalhi\L.,;, jll definiu: ••oemhriila i um 

• ,;uj..:itn de direito e. pelo (.'óditw Ci"·il, toda sujeito i um11 
pe55m1. (: um individuo. e alp.uCm e. pelo Cõdis:o Penal. 
mouur alp:uém 6 crime". LemhramoR ainda. "H nlncausto 
df: um Inocente" de: Luillli015, referindo-se aa embrião: 

"Não &.'5tai5 prote!-ido cnntru o peris:o. 
Nüo c:1tai~r~ i.\ento de sofrer vioiCncius. 
Nii.o estai• livre de mio; aua55inas, 
Não és tido c.:umo pe550a ne~te mundo PD!-uni.t:a· 

do. 
Nilo i:s respeitado ntm pelos quejul1am d&:fender 

u vida. 
Não tenL &."nfim. aMe!-urado o direito de aistên· 

~iu'". 

Quanto ao en1ujana:ntu du mulher na fol"(a de traha­
lh•' evidenciamos que qundo a OIT dois terço1 das ho· 
rm; de trahlllho do mundo sUo reprnentada.• pela mão­
de-obra feminina. n:a:bendo somente 10§ da5 rendas 
uferidus, num n.'limc: de suhemprqo. sendo rrsponsAvel 
rur ~da rroduçãa de alimentos segundo informaçõn 
da FAO. 

Rt..,;'itdtamos ainda que no• Pulses subdC~Cnvnlvidos 
hil nlilhõt..,; de mulhen:5 obri!-ada'S à aHumir • condições 
de chefe de fumnia. com inteira re5J1Cinsabilidade coonó­
miC;,, r10anc:eira. e educuth-·a dos nlhos. 

No Brusil. a parlir de 19~. período em que a Nação 
u~r~ooistiu a um ripido pruc:es!iO de crescimento ec:on6mico, 
Ut:umpanh11do de industrialilaçào e urbanilaçin acelera­
das. mORtra_que. R por um lado houve e'l.pansiln na1 
oportunidades de emprqo para o sex.o feminino. de ou­
tra parte. c:5Sas oportunidadC5 llC limitaram a poucas 
oc:upac;Ues. em geral no sclor de serviços e, na maioria 
do11r1 ve1.c5 nas postos mais baixOR da hierarquia ocupacio­
nal. onde as c:ondiçõa; de trabalho, (entre ch1111) e os ~a· 
!CuiDA. nilo silo 01 melhores. 

Dado,; nos mostram ainda que, mai5 de 8'"- do c:on­
tinJc:ntc feminino ativo dcdiL'll« a um pequeno nilmero 
de: oc:upaçõei, con1ideradus de baiu rcmuneraçio: em· 
PrL'I:IdWI domi!iticls, 27%, trubalhadoru rurais 19%1. 
funcioniria5 p6blicas (8'1o) e costureira5 (~ 1 etc. 

l'li"Uia-se portanto. que embora tenha aumentado a 
partic:ipaçlu du mulher na força de trabalho, perliste 
ac:irrada scpe(l:açiko ocupacional. com pequeno nllmero 
de opurtunidada de emprego. 

l'lio campo do microcc:onumia. mais espec:incamente 
m1 6rea industrial. a presença feminina,~ hoje. bem me­
nos expre~a~iva do que já o foi. As ft'idbc:iasli.o muito 
claras nu sentido de mc.trar que. a transformaçlo das 
empresas rabris modernas, çonstitufu uma fonte de ex­
publào da mio-de-obra feminina que, em pral roi 1C lo· 
c,.izar em a&:upiiÇÕcl desenvolvid85 a donic:Dio. Estas 
mulheres int11ram os imensos c:ontinaences de COAturei· 
ras, bordadeira. serzideiras c cmpresadas domáticu. 
que em 197S. atinaiam mais de 50% da populaçlo remi .. 
nina econõmicamente ativa. f.vidà'lc:illl CIIBI, de um re­
char de portas para a mulher de baixa ac:olaridade. no 
luc:ante a mais uma oponunidade de emprego. Em 1940. 
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tlnhumm no Br111il 6Sif da populaçlo remlnina bru,;ilei· 
rn economicamente ativa atutmdo nu indíastriu. Hoje este 
d11d1l caiu p11ra 30.11". 

J;\ no c11mpn cduc:uc:ional, ~ not6riu a presença da mu­
lht.T. No Bra1il. em 197R. 86fl. dOR integruniC5 do corpo 
docente ck1 1• 1rau, eram mulhere,;. A partir dal, R t.'On· 
clui que, ape!iõlr da baixa remuneruçào. ~a mulht.-r qur. 
e'preMivumente. se dedico à tarefa de en5inar. 

Nu iin:u du 1a6de. n:li•tra·5e 111mbi:m. prande pera:n· 
tua I de médiroJ e principal mente de enfermeiras. Ei11 por 
c"n~uinte. latente. a fndole feminin11, que rt~palduda 
na perlinllciu, li.t d~tiiLõl ne!iia.'i duras iirdull5 tarcfa1: 
educur c: curar. 

Ni! antUi~e d01 participaçiln do sex.o feminina no mer­
cadt, de trabalho estatl!iitic:a!l da ONU nos informam o 
full' de milhiie~~ de mulheres estarem 110frendo e'au51iko 
crtlnic:u o LJUC i=, em su;1 opinião um dos maiorc1 pmhle­
mil" de 5016dc do mundu. 

Q1101nto à Pulfli!:u, u mulher 'ICm assumindo. paululi· 
namenle nc,;,;e cumpo a Rua po!liçiln. 

A Sr• E11lao Mlchlln - Pennitc-me V. Ex• um apar­
te"! 

A Srll lrls CfUa - Pois nlo, nobre Senadora. 

A S.. Eomlce Mldlllos- Scn•dora lris C61ia, creio que 
pelo menua eu desrruto, ne1tc momento, de um privili=aio 
no mfnimo raro, uma Senadora apaneando uma outra 
Senadora. Quero auociar-me l.s suas palavras nesle mo­
menlo an que presla uma homenagem • mulher. Vejo, 
como V. 1::!'1.1 que a mulher, hoje, começa a di111putar seu 
CIJiiiÇO, pois em todos 01 ramos da atividade humana es­
tA ela prea."'te, ainda nio com a força que esperamos 
dentro de pouco temp&) ela possa alcançar. ainda IOfren· 
do. aqui e ali, di!IC'riminaçc)es. Quando V. Ex• citava o 
nome de Bana Luu:.lembrava-me de que. há mais de SO 
anos, pelo trabalho daquela mulher extraordin6ria, con· 
seauimos o din:ito de voto. Mas em ma~ria de polltica 
nilo pmaredimos muito, Nós ainda precisamos proaredir 
muito, 10mos qua1c mCUide do eleitorado brasileiro e te­
mOR uma representação ainda numericamente insianifi· 
cante. Acho que do nosso trabalho nnta Casa muita coi· 
sa poderá mudar. Ooslaria, tamhi:m de usoçiar-me a V. 
1:'1.• no momento em que ae pronuncia contra o abono. 
AISOCio-mc inteiramente e para isto tenho lutado e por 
uma bandeir.a que t o planejamento familiar, aquela 
bandeira de levar a codas as mulheres. especialmente as 
de bab.u renda. 01 recursos de infonnaçio para que as 
mulheres possam ter 01 filhos que acham ter c:ondiçllcs 
de c:riar e alimentar. Nobre Senadora, 01 meus mais sin· 
c:ero1 parabtns. Para terminar, aostaria de dizer que a 
mulher pn:cisa ocupar um espaço muito maior no Poder 
F..xecutivo brasileiro. Por eemplo. na Colõmbia hA, ho­
je, 4 ministras e todas u aec:retarias de minis~rios. na­
quele pufs, estio na mias de mulheres. a exc:eçlo apenas 
das forças annadas. No Bra5il, nlo temos sequer uma se­
cretario de Minist&io. Felizmente. temos uma ministra. 
Vejo por isso que ainda temos um lonao espaço a percor­
rer. Tenho suaerido freqUentemente que a mulher ocupe 
luJo"" toi• como a COBAL, SUNAB, COHAB. Quem 6 
que entende de hahitaçio, se nio nós., quem t que enten­
de de preços de compras de abastecimento. N6s entende­
mas. A no111 atividade milenarmente tem sido voltada 
para e5!1U a1pec:to, para esse campo. Repetindo palavras, 
de uma política francesa, cu diria que, na medida em que 
um Pufs nio sabe aproveitar o trabalho da mulher, a mu­
lher. perde. Ma1, perde muito mais aquele Pais. Muito 
obripdo, Sr• Senadora, por esta oponunidade. 

" S.. lrlo c•• - Quero qrad ... r o IOU apane, 
nobre Senadora Eunice Michiles e, ntste momento, res­
saltar a no11a presença notadamente como uma homcna· 
aem minha, a aua presença no Conareuo Nacional, 11 
primeira mulher que aiCCndcu ao Senado Federal, numa 
demostraçio espetacular de abenun deste Pais. De­
monstraçio de reconheclmenco pelo valor da mulher. E 
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V. Ex• tem proc..-urado prcstisiar essa dádiva, correspon· 
dtr a essa connanç-.a do povo brasileiro, notadamente do 
povo amazõnida. 

Estou tambtm muito felil pela a oportunidade que me 
foi dada. Junla!l poderemos razer alga. embor.a em pe­
quena ncala ainda mas. al1o que seja como o plantar de 
uma semente, o despenur de uma eonsiCnciu no nosso 
pO\&). Nilo de movimentos cxtremi5ta5, mas de uma con· 
siL-ênciu de que a mulher tem pndere5lllu isuais quanto a 
homem: a mulher tem radcres. tanto qullntu o homem. a 
mulher tem !:etndições tanto quanto o homem de admi· 
ni1trar. de repn.'5Cntar. de orientar e de txerc:er todas as 
atividade:! du vidu. Por isso ela tem obri1ac;ilo de as,;u­
mir. de cslar presente. Nt5tc sentido l a no~a luta, .,, 
lado do homem, em iaualdade de !:ondições, em ipualda· 
de de po;dcr lutar p.:lo desenvolvimcntu da nO'Isa Pá Iria e 
da rrópria Hum;~nid11dc em 1i. 

Sr. PrelrlidC'nte, eu C!ilava ICL"Cndo c:oment6rio111 50bre a 
c'presll:iu d::1 mulher na \"ida rolfticu, como Deputada,; • 
Senadoruoo, Prefeita!ii. Primeira-Ministra. pelo mundo 
aforu. Ne~te parliculur temos o cxtmplo de Golda Meir 
que deixou ;l posteridade arande ICJ:::IdO de imponantes 
deci11ões e ,.-onquistaoo, sesuida de outras. Na adminis· 
tru~;àu permitam-me citar a nos!lil querida Mini!ltra da 
Educação, Professora E1ther de f. Ferraz e5le mt1nstro 
RiiJrado da Educuc;ão brasileira que tanto no1 di(l:nilica. 

P..uticipundo de maneira e'l.prc:R5iva na vida pilblicu do 
Pais. qualitati\·amentc. ainda que niio quantilati\·amen­
tc:. a~~o mulherus, nc.."Stcs úllimw ano1. estilo criandn enti· 
dade5, pruc..-edimentos c espaço1 novos para a sua 
atuuçiio. 

A verdade i: que a Mulher. Cllhl criatura fn\J;il fi~~oica­
mente. tulve-L mu1 um rnrtc."Od,, de ~o-uraJ;em. apt5ar de 
111da~~o us dinculdadc...,; ent.-untrada~~o uu lonso da 1ua his­
tórill. 01 dcspeilo d01111 c,."(plicitas ou mnn111 discriminac;ÕC!i 
!k,fridus, tem M1hn-pujad'' .:~otas houn:ira1. Vem luhmdo. 
Km tri11ua, p:lo direito de ip.uai~o upnrtunidudes li lut da 
lei. da JUÍide, da educu._iio e do lrahalho. 

1-.la, que em 1962 11inda era consideradn pelo C1\dign 
Civil Brasileiro, n-l.ativamente inCUJ"õlit, ,;uiu à luta, em 
hu!K:u de trub;dhn. colaborando para u 5U5tento du sua 
f11mnia. ombreando-se com u seu wmpanheiro, não divi­
dindo rc5pnnsuhilidade. mWI sim. acumulando-as brav;•­
mentc: esrosa. mãe. dona-de-caRa e ......... ...,. IID Ir• 
oiL 

E a vcx:é mulher. quejam.:1i1 dt5i!ltiu, ofcnarms o nos-
50 c:aiL"IroMl aplauso: por vocC. mercc:idumente, reivindi· 
camuR ne5te momento: 

I - i(l:ualdade de chanc:es em todos os sctui'C!I du so-
ci~adc: 

2- in1trução CIJ1CCificamente diripida: 
3- melhore1 sal6riD'i: 
4 - mtlinr B55i,;tCncia e orientuçlo na campo da u6-

do: 

S -oponunidades J;enerali:r.adas de empregos: 
6- c:rec:hcs para~ seus nlho1. para que possam traba­

lhnr de5prec1cupudamcnte: 
7 - A busc11 da paternidudc respon56vel, com o res­

raldo de um maior amparo da1 autoridadn e do• te'lolus 
lq:uis: 

8- Incentivo e apoio • pe5quisa no lOc:ante ao con· 
trole da nutulidade, a nm de qur mkodos muis humanos 
e di1nincantes, venham a • dCS&.-obcrtos e implanlaclos. 
prm.cpndu-a. na dc<:isio sobre o que de mai1 belo e lin· 
pulur lhe rui concedido: 11 maternidade: 
9- Equiparaçio ju1ta no seio dos no!ISOII textos le­

pi5: c. finalmente. direito f'leno il vida em IOC.icdade a 
fim de evitar 115 vdada1 5C8fC1Hç&l e preconceitos. 

O Sr • ........., ,....... - Permito-me V. E'!.• mai1 
uma obllcrvaç.ilo? 

A IR• IRIS ctuA - Poi• nilo, nobre ScnKCior BenO. 
dito Fcrmra. com muito pram. 
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O Sr • .-ao ,.,..,. - Eu nlo ICi bem. MM5, em 
realidade, me usulla o que vem ocorrendo 001 Estados 
Unida5., onde a omisslo dOl homcna.. de um lado, e nlo 
sei se dizer a ousadia du mulheres do outro, mas, em dc­
~o."fJrrãlciu da omi55lo dos homens. n6s c:~tamoa veriracan­
do um Cendmcno realmente muito trisu: nos Estad\JS 
L:nidos. Sohrec:arrcgaram tanto 11 mulhere5 que aquela 
,..~oiu. no fuiJnr do seu de5C11volvimento. caminha, a 
c!lemplo de outra"' 1randc~ civiliza.\o'Ões que ai cslj:ia nas 
púginu1 da tfist6ria, muito rapidamente para um esbo­
mar. As nath.iu5 que cu tenh,, do número de mulheres 
enrartada!O e com probh.om":Vio de estómapn ~a. inacstã.n 
continuada de aspirina 6, realmente, uma coisa preocu­
pante. 1:. a aspirina ~ tomada na tentativa de evilar o in­
farto. Na. tealidade, observando matlsticas • re5peito da 
CCIJnomia americana sobre a localizaçilo da renda e da 
capital, nos Estados L;nidos, tive: uma inrormaçlo reaJa 
mente surpreendente: dos 20 milhões de: a.:ionistas da 
Cic:nerul Mot01'5 4/S. em niimeros redondos 16 milhlta. 
eram do sexo reminino. l!nlio, houve es'SC pa55ar da res­
ron,;ahitidade, da adminisUaçilo da C\."<tnomia por L"OmOa 
dh~mo talvez do homem amL'I'K:an~. sohrecarres;andn a 
mulher. muito mait1enslvel pelos seus sentimentos. muia 
ta mais delic'llda. E conseqUenlemente paga num preço 
muito mai5 alio pehu; emOC:ÔCK. muito mais lea.l aoa 
prin.:ipius, muito mai~r~o apc:s;ada ao' valores ea:pirituai1 
CtJmo silu as mulheres. l.embrarlamos no\l'amente. Maa 
ria. quilndo Cru11o. tão carinhoRO. tio amurflvel com 
.seus aróstoiO!I iiO ponto de lhes lavar 05 pá., Ele C'ruciria 
c;td<tlrl no madeiro. 116 ~filria. 116 a mãe i' que ali permaa 
n~eu ao ~ da c:ru7 .. p<trque lodos os sc:u11 amad011 após­
tolo~r~o. possuídos pela rraquCla, inerente 8 lUa condh:io 
de: homens. de~naram. ra:eio505 Uth-ez de: serem tama 
hém imoladl'lfl, ou por razões outras que a!ll anotações 
bíblicas não noticium. Ma5. em verd~de. es.1011 lealdade da 
mulhtr. L.,.!ia dedicuç.ãn rm ser mai!ll et~ril(:iO e alma do 
que mati:ria. pelo menos nus F.llitados tinidos, nilo tem 
sido boa. sobretudo em termos de preserva~Ao daquele 
pnis. E: "·erdadc que. no Brasil, talve7 por nus.'io sistema 
p:llrian:al. in.:orris;i\l'elmente arraipado no latim. o noRa 
5C\ legislador. por ceno, ror innucncia tambim do muna 
th' não LTistão- eu ni1o diria pagão, maR do mundo não 
cri~iolào - L.,;hthele""'Cu, nos no!illl'!il códiso5. e'i.!iiC dirercn­
..:i:tl que. (1&11"11 muit"~· poderia parecff uma min•mil.acão 
du \olllor da mulher. Ma5. eu tenho pura mim que il in­
lendo reul era proteper a mulher. ante~ de apequenã-la. 
Mas, P.'deria.. também, 5er J'l.'' innuência. porque- a pró­
ria Bíhli:t, n'' Velho Testamento e tumhém no NO\o·o Tcs­
tumento, M: rerere uu homem e nunca it. mulher. 1'4l'lflsa­
hemus.. que.. no mundo mukumano. cum rari«simas eii.­
L"'e\'Ôe'i, mu'i na mai,,ria dO.!ii raf!k."S. as mulherCR sio quase 
C11mo um animal domto5ti\."O. Não tem a mulher es5a dis­
nidade que. tem entre nár.. araças a Deus e para glária 
nu!l~a de C'fi'ilà•'· elu não de5fru1a eSRe conhecimento que, 
re:tlmc:nte. nó5, ..:ristão5, lh1."S lrihut:~mns. Duf puque eu 
'\OU um 1rande admirador do Senador ~elson l"ameiro, 
upeR:tr de di\o-ers;irmos, \l'i5C'Cf"almenle. em als;umas llllpe..:­
tu!'. mus ror S. ~:;,, eu tenho um carinho todo C5peciul, 
maior d,'"l que:, muitas veLe,;, n,; menos avisado5 pOS.!iiam 
",n~.-eder. em vinude do!l W:riC\IIi alrilus que nós jb. tivt. .. 
m"~ aqui 11e\ld Casa mw;. evidentemenle. dC"Iutrinãrio5. 
pela óti"-u que S. E" tem q11an1l1a determinado!' upt'l. ... 
tu"' de direih1 de ramOia. Ma5, em realidade. não h.& 
comu ni."JJII": o Senador Ndson Carneiro devcrfl. ter no 
coração de cada um dc:nóRe. de modo particular. duJe-­
ru.rãcs iltuuis c ruturiL'i du mulheres brasileira!~, um eRCll· 
11inho tOOo npecial, porque puueN, nu Parlamenlo ~a­
ciona), da~ em que me tem sido pc:rmilido acompa­
nhllr. pnueru se pontificaram tanto c:om a preocupação 
L"Om a rumflia e. sohretudo, com a mulher. Ali: mesmo. 
puque. prcucupar-5e oom a famfiia. dil.Cr« preocupar 
com mulher. ~Cria quase çomo que pleuna5mo, porque 
niio hé ramnia. como nio hé C"ivilizaçlo. onde nio h.fi 
mLIIhercs. dc:Rempenhando o seu magnlfico papel de 
mAs. ~ L"Om eMa obscrvaçilo que. mais uma vu .. interfi· 
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ro nessa homenqrm, jURtlaima. sratincante para todos 
nó&. ROhretudo nesse apaaar de luzes dc:SK perlodo leais­
la.\ivo, tln conturbado e. lamentavelmente. tllo pouco 
provcitUJIO, porque-. meu Deus do &.tu, quanla coisa at6 
DOI reRlllndo raLei" neste PalA. e que. lamentavelmente, I 
e"'iJOidudt do tempo, a nossa ptrda de tempo. muita'S ve­
LC5. na periferia do,; problemas. impediu-no11 ati aqui. de 
encontrar caminho5 para tanli15 QrUri15, para tanUIS difi­
ruldad~ que no~r~o visitam c que nos inrelicitam. M uilo 
ohris;ad•' 01 V. Ex• pela ge-nerosidade com que me: ouviu. 

A SI• IRIS ctuA - O aparte de V. E•• inl"''ari n 
meu di!iltun.o como realce. 

A Srt Eulee Mlddl.- Permite-me V. E'' um apar· 
te'~ 

A SI• IIIS CILU. - Poio niio. 

A S" lulco Mlcllllco - Eu piaria de lembrar, 
nobre Senadora, que a fras;ilidade da mulher f: muito 
mais uma quc:stlo de ararinL;a. porque. na verdddc, as 
ellitatiRtÍC'as pro\o·am que lemos uma sohrevida de cinco 
anos. f.studoR ra:enlefl dcmonRtram que a mulher, mem· 
so submetida ias mnmu'S pre5.!ioõel !iOciais que homem, ela 
não~ IÕO acomclida de en!ilema J'Uimonar, mQmO ru. 
mando como o homem. ela nilo f: ummelida da doença 
nn m5m:a rrororç:iu, comlltamb~ ela nilo é acometido 
de enrurte na mesma rn•rorçiJ,, dt maneira que o mito 
du rrasilidadr remi nina. di.l infrrinridade hiológicl:l e- al­
gumu &."Oilia que alã ahsolutamer11e 5UJ1c:rado. AL"11o qur 
'iomru ali: 5ureriures. 11iulup.icamcnte. 

A. SR• IRIS CI:LIA. - Muilo obrigado. Deus que-ira 
que ~jilmos. reulmenle. um rouco rone5 me~mo a esse 
punhJ. 

Sr. Presidente:. Srs. Senadores, neste fim de tarde. de 
mandntu. inclusive, em que- ra~er"·ci um momento de ho­
menap:m à mulhtr. à mulher brasileira, eu quero, \am­
hém. ao mamo tempo, pre5lar uma homrnag:em an 
Conpi"CI'iCI l'iacional, noladilmentr ao Senado. em cujo 
ambiente eu rennaneci, 'f\('r dois me~ e mein, em sran­
de reli..:idade na minha vidu. E muito tem a ver uma coi5il 
L"<'m a oulr:t. Niin !lei se mr senti mai5 JtOiflica, mai111 ali­
va, nu mais alguma cnisu, mUl\ sei quemesemimai' mu­
lh~r. m;li'i mulher e mai5 miJe. talvez porque aqui eu te­
nha visto mai11 irmilo~J. muitu rr.uernidade e muilo amor, 
sohretudo. em \etnpO Wo pequeno que rns1c:i, ma'i que 
rude apreciar momentcw tilo da intimidade- da vida da 
ramllia. como o aninl'54rio de alsutm, que comemora­
mo.. t R manr. que choramm. f.u me IC'tlti muito mai!ll 
rortalecida como pe5soa humana. F.. quando aqui c:he­
'u'";· quand,, en1ruva no Plcnârio,tinhu aR pernas tri:mu­
las e a cahc:.,;a atordnuda só em ptn5ar que eu iria perma­
na:er alpum temru ao lado de: !1C!II!k.14:15 cuja hiogralia, 
cuj,, a.rrlculo eu wnho..ia pelas tele-visões e pelos ráldioR, 
a eficiência de tr01batlho, a prande caracidade de trabalho 
de muitos homen1 e de uma mulher que aqui estaava. 

1'4ão ~ti IC de\l'erialembrar nomC5. mas me preocupava 
em aontsr perto do Aderhul Jurema. da Academia Brui­
leiro~ de l&.'lras. o Imortal. Mu, é verdude que L"U vou n­
cur rtrtll d11 Severo Gnme5"! f. m~ diueram: "Vai ser cu­
lq~ .. dele"'. "('alega é dcmuis!" Safa a L"un..-rnar com ai­
puma' p~o."!!.'iOas e a indapr 5obr~ cada um. O que era, o 
que ruzia c como era. l.embro-m~ hem que perguntei a 
ulttuém: "f."""e homem. ~ilo Coelho. que i Presidente­
a cujo di,;,cuno de po55e e11 H!lfiislira, com uma L'Crtu !SIItiR­
fa~iio. pela leleviRÜu. ainda. quando criliç&\l'am \anlu a 
lc:cnOC"racia, e subrrlevava a polftic-.1, a imrortãncia c llli­
d!:runça do pol11ia1 - quem ~ eMe homem? 1-:!lliie ho­
mem, reulm&.onte. ele: rala 1.-om a gente?" "Fala. mas í: 
muilu Jl:rio. Repreende-u alio um certo alsuém, que pma 
vucou tumullo5 em Pern11mbuco, e prendeu Frei Cane­
ca." Ma!ii, quem 5io es5es homens? No dia-a-dia e no 
L"'Un"·ivin. cu pude ver que sio me~mos ~ homem• e apenas 
humL"D!ii: homens que crCRceram, que sobrelevaram-se 
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nu ati\l'idadeR polfticu e administrativas. mas não deiu­
ram de ~tr 1ente. nio perderam o tcntido do amor. da 
50iidaricdade. da fraternidade. E f: por isso que eles •tio 
ilqui, porque c:onsc:s;uiram • queridos de todos e ser vis­
tos pela comunidade. Alê o Adcrbal Jurema, que eu pen· 
savu no imortal da Academia, eu o vi quando fazia um 
(laliantrio para u Eunice. Ah~ ele t tilo simple,; assim! 

Na Rimplicidade de lodoR \I'01:Cs e na demonslraçio do 
rodcr do homem, do roder de razer, de desenvolver, de 
inlc:ILoc:tuali.tllr. e às vr-.mi atf:o de represernar, mas, sohre­
tudc, de sc:rem justw. i que tambán eu consolidei um 
tanto maiR u minhil pcnonalidadc de mulher, e mudei 
um pouco O\ meus poi'I.O!I de vista ea:tremistBR. O ho­
mtm c a mulher. na ma~ma dimcnsiu, amando-se, COIW· 

litucm u essência da vida e da humanidade. Nlo pude­
m08 lutur por um lus;ar de de.taque. nem de um lado, 
nem do outro. a mais um do que o outro, mu por um lu· 
pr de igualdade. para junlos caminharmos na conJ­
Irução de um mundiJ novo. 

A nossa re5ponsabilidadr é tü.o imensa, sobretudo ne!l· 
5e momenh' em que o Palll, o nos.llio Pars e o mundo intei· 
ro alraveuam Krias dificuldadL'5 t problemu muilo sru­
ve.. I: que nlo nus e5QUC:Çumos dt que sumoR @Cnle. que­
somos homem. c: nos unilmO.!ii nes!it' amor. porque so­
mente o amor con!ltrõi e pode Kr a arande arma na SIJ· 

luçi1u d'"" rrohlcmaR e das 1randesguerraR. t-: neste mo­
menlo em que homenaJeio a mulher, quero homma~r:car 
lambe-m O'S homen!il dt todo o Brasil, 50hretudo aqutll.'S 
que aqui representam as ramfliatlli brasileiras. Qut OI SL .. 
nhora conlinuem 1c:11dn a forçu de lutar. a coraaem de 
ralar, UO'i omiRSOR nilo tCm l'erdào. a coragem de ralar 
peJ,, bem e pela \"erdnde em favor d,, que f: c:e:no c da que 
i: juShl. l'iüo se aquet,;um duquelcs "'.Ue são menores, pora 
que inrerinr nilo há ninJu~m. ma'i aquele!il que dependem 
de nós.. do n!JS50 raciocínio e da nos.,... decida. Aqueles 
que j.i. tmnh:1ram que Deus O'i tenha. Os seus lus;aresju­
muill Rri•' ocupados. Di1.em que o lu(l:ilr de um homtm 
nil.u pc.lde 5er OC:UI'I&dC"I em momento algum. O tmmem 
I'Ude :tti'ser suh"ituldo, mas hnmen5 como Nilo Coelho, 
..:um1' l"cntónil' Vilela, COm\1 tantos OLIIR'I!Io que aqui ras­
"aram c aqui tC"Imharam na luta pelo t."\lmprimento do de-­
VLT. peh1 conquiRta do bc:m e da verdade. pelo de&envoi­
Yimento d,, Pais e da humanid:~de, pelo hem-eslur de um 
'f'll\'O, e!ll\1.'5. nãn tem !llub'i\ituil;iu e jamMis tc:Jio os JCUS 

lu,:an."i n.:upildo'i. Que Deus 11s lenhoii1Um lugar !lll@:radu 
e nu santo rq:açn da cternid:1de. e que nÓ!i, cli na terr:l, 
vivnm11.'i fe1ii.C5 os eus 1t"-C:mJ1hl!õ. 

Era o 4.JUC tinh:a a dizer. Sr. PN~idente. Muito obriga­
do. (M uill' bem! Palmas. I 

O SI. PIIESIDENTE I Raimundo P.•renle)- EKiã OS• 

~r:otada1 d li5t:t de or11dorcs. 
A Prcsidi:n..:1a ron\\"oca sessi.a ulraordinfl.ria a 

realit:~r-se amanhà.ll!ll li horas. ne5te plt:n.i:rio, com a se­
puinle 

ORDE.\1 DO DIA 
I 

tl::m regime de urg.éncia- art. 371~••do Regimento In­
temo) 

Diflcussã,,, em 5e1undo turno, do Projeto de l.c:i da 
Câmara R' 210. de 10M3 (n' 1.4"N/R3, na Ca5a de ari. 
(l:~m,, de iniciativa do Senhor Presidente da RepQbliea. 
que di!III'ÕC ... uhre a renrsani1.ac;ão da c:slrutura dil Justiça 
Federal de Primeira ln,;.tãncia, e d&. uulras pruviden\.;as, 
1end11 

PARKER. oub n• 1.1011. de 19U, da Comi,.ãa. 
- .. ledaçlo, oferecendo • Rcd&~;ilo do •encidu. 

z 
Di~r~o~:uRsio, em turno {mico, da Redac:io Final (oren=ci­

du pela Con1i!iiAiio de Rc:daçio em seu Parecer n• 1.062. 
de t9K3). d,, Projeto de Dec:relu Lesislativo n• 21. de 
1983 (n' S/Rl, na Cãmara dos Deputados), que aprova o 
texto da t'onvençilu lntemueional sobre norma5 ch: trei­
nam.mlo de marltimos. expc:dic;io de eenifiCMdos e ser-
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viçu de quarln. ad&Jiada durante a conferi:ncia diplomi­
li.:o• re;lli,;,tda em L11ndrcs "'" ma;.es de junho e julho ck 
197K, ~o~1h l)!r, au1picioli da Or(!anizado Marltima lnter­
p.u~crm•mental - IMO. 

O SR. PRESJDt:.'IITE (Raimundo Parente) - Nada 
mui'i h;~~endu que 1ra1ar, declaro encerrada a HS~ilu. 

ll.l1"11HIII-.U' u .n•ntiu ,;, /0 h11ra.' r 4S mlnutu.f., 

III,Ç("I!RSO I'ROIV(!NC/ADO PELO SR. Jo­
SF. 1./NS N.4 S'fiSSÃO DE .IMI-IIJ E Qt1E. EN-
1"Rf:CiU~· Ã RI."VI.UO DO ORADOR, SERIA 
"l't 1HI.IC'ADO I'OSTiiR/ORMENTF.. 

O SR. JosE UNS IPDS- CE. Pela ordem,)- Sr. 
Pn:l'loidente, dcs.ejo. c:um b~t~e nas disl'">sições do Rega.. 
mcn1u. pmtotar mntra a falta de rapeito que. durante 
Indu a 5e'tllàu ded.a noite, tem 1e verincado contra o Pre· 
liidcnle du Meia. 

O SR. PRESIDENTE tlomanto J6nior)- Nao me 
10in1o L"C.•mo tal. 

O SR. JOst UNS - Quero pedir taml*m a V. Ex•. , 
~o~ucrn prnp~u ao Ph:n.liriu. que ~jum limitados. ne55e 
c;,5u de urp.~nc:ia, os parecere~~, a I !li minuto5. ~ o que 
prnp1tnho a11 Plcm'lrio. 

DISC't'RSO I'RONt'.VCIADO /'f:I.O SR. JOSE 
I.I,'I;S NA SF.SSiiO Df." .111-11-HJ F. QtiE, E.VTR/iGt'E 
-~ Rn'mÃn no OR.4DOR, SF.R/.4 l't'BI.ICADO 
I'OSTF.R/ORMF..'tll"F.. 

O SR. JOSit UNS (PDS- CE. Pela ordem,)- Sr. 
Prc5identc, Sn;. Scnadom: 

"em mesmo nos tempo5 da oh!itruçilo dos dois anos 
p1U1Hadm. em que um dos nOK501 colesas. praticamente, 
p;.mlli5U\'U u açã&J do Senado. ouvimos tanto5 asravo!l., 
tnntu."' inju~liç;.t~. lantw; J:WS5el'ias com um colega n11 
Prc!iiidência da Me511, eamo hC'je. 

l:u realmenle não entendo, Sr. Pre1idente.jâ que a hoa 
.. ·nnludc de Inda a Casu para apreciar esta ma~ria ~ pa­
lcnlc. Rc:cunhemu."' o dircilo dlklucles que lentam ob5-
lruir a voluçào. mas s.ilu chegamos a IK:eilar os meios pe­
los quuis o fa;l'!.:m. 

Qurro. Sr. Prc.,.idenlc, ju1tilicar u 5Upestio dos I' mi­
nuhu •. 1-.la esui hun"Uda no art. 16 do Rea.imento Interno 
que liu o pra1o durante o qual os Senadom podem fa­
har. Em cud;t C'aso. quando lhe asliHtu C55C direito. o art. 
Ih, 111. lelra a, n' 2. R:J:UI3 a di5eu!i!iào da-; propo111içlie5 
de qu;dqu~ nalurc..:a. 

En~ndo. Sr. Pre5idenle, que a meia hora ai previ5la 
rara o aulor e pura o relator du mat~ria deva sc:r reduzi· 
da qu;tndn 5C lrutar de matf=ria em resime de urgênda. 
Or11. nurmulmenle a reduçilo 1: de ~'i. c:onforme se: ob­
sen·a d11 Rcpimenlo lntc.:rno. 

A minhn propoRia. que foi ah50iutamc..'l1te pell!loal. de 
ctmc.."c:§.'oilo du pruzu de 15 minulos para o relator proferir 
o seu purcccr. nc'iht noilc, é. portanlo. ab1nlutamenle 
coerente C"nm O!il termos do RC)!imcnto. 

AJ;ora. atendendo ao pedido de V. ü•. Sr. Pr~~~idente. 
com•' Vice-Pre11idenle da Comisslo de Finamça!l, Indico 
o Sen01dor Almir Pinto pa.ra imitir o parecer dC51a Co­
mua,ãu. 

f.ra o que tinhu a di1er. 

D/Sct'RSO I'RO.Vt'.VC"IADO 1'/ii.OSR. JO. 
st LINS 1\"A SESSÃO DE J0-11-RJ ~- Qt'E, f/10-
TRECW/i À REVISÃO DO ORADOR. SERIA 
l't'BL/C.4DO I'OSTfRIORME.'tiTE. 

O SR. JOSit UNS I PDS - CE. P•ra emitir pon:cer.l 
-Sr. Presidenle. Srs. Senadores. a Comis.'iilo de Econo­
mia se: manifesta favoravelmente 111 l:mendHII D'S I e 3, e 
pelu inconvc..'l1i~ncia. portanto. pela rejeiçio, da Emenda 
n• 2. ~ o nos50 parecer. 

ATO DO PRESID!tNTE Nt 111, D!t 1!113 

O Pm;idcnle do Senado Federal, no. uso das atri­
bui._àe!l que lhe conferem o& artiso5 S2. item 38 e 97, inci-
50 IV. do Regimento Interno e de acordo com a dele­
J:UÇ;lo de competincia que lhe roi outoraada pelo Ato nt' 
2. de )973 e n:vigor•d• pelo AlO"' 12. de )983, da Ce>­
mis.~~;ilo DireiiJru, e à vista do disposto na Resoluc;lo n' 
130. de 19RO. resolve autorizar a oontrataçio. sob o regi· 
me jurídico da Cnn5olidaçii.o das Lei1 do Trabalho e do 
Fundu de Guranlia por Tempo de Servi""' de Hclion 
\1 orcira Sih·a, para o empre(!o de A.!I5C550r Tknico, CC1m 
o 5al;\rio mc115al equivalente 111 vencimento da cara:o 
llAS-3. a panir de 2ft de ouluhro de 1983, com lolaçào e 
nercício nu Gubincle do Udcr do Partido Trabalhi,;ta 
Bra~ilciro, Senud,,r Sel5on Carneiro. 

Senado Federal, 2 de dezembro de 19113. - MGUJI' 
DaDa, Pre5idente do Senado Fcdc..oral. 

A TO DO PRESIDElloTE N• 119, DE 1!113 

O Presidente do Senado federal, no um du atri· 
buic:ões que lhe CC'Infcrem 01 arliB05 52. item 38 c: 97, in~i­
so IV. do Resimento Interno e de acordo com a dele­
g:t.;à" de compciCncia que lhe foi ouLOrBIIda pelo Ato J19 
2. de 1973 e revi(l:orada pelo Alo n' 12. de 1983, da Co­
mis'ii.io Diretaru.. e à vi~~ota do Di,;poslo na Rc50iuçào n• 
130. de 1980, resolve autori1.ar a contrataçilo, sob o regi­
me jurfdiaJ da (.'onwlidaçin dus LeiR do Trabalho c do 
1-'undo de Garantia por Tempo de Servi('() de Flôrida 
Mariana Acioli Rodrisues, pura a emprcJ:O de A55CSIOr 
Tb:nico. com o ~t~~lârio mensal equivalente ao vencimen­
to da carJ:o DAS-J. a partir de 21 de outubro de 1983. 
com lutaçilo e n.crcit:io no Gabinete do Xnador Almir 
Pinlo. 

S<nado l'edL'fal, 2 de d...,mbro do: 1983. - M...,.. 
Dalla, Pmlidenle do Senado Fah:nl. 

A TO DO PRESIDENTE N• 1:111, DE 1'113 

O PI'C!iidenlc do Senado Federal. no uso dU!I atri· 
buic:ões que lhe conferem 01 artiJ,Oii ~2. item 38 c 97, inci-
50 IV, do Rep:imcnto Interno e de acord&1 com a delc­
p:m;:ão de Compcti:ncia que lhe foi outorsadal pelo Aro n' 
2. de 1973 e ~·il''rnda pelo Abl nt 12, de 1983. da Cu-

l>~~~:embro de198j 

mi5S:ln Diretora, e fi vi5ta do· dispU!~ tO na RC!iolucão n' 
130. de 19RO, n."KOive autorizar a oontrataç!lo. sob o regi­
me jurldico da Con501idação das Leis do Trabalho c do 
Fundo de Gouantia par TemJ'C) de Sel'\·iço de Drault Er­
mmny de Mello c Sii\'U Filho. para o emprego de A5llic5-
sur Ti:C'nico. cum o sahirio men5al equi\·alcntc ao venci­
mento do cargu DAS-3. a partir de I K de no .. ·cmbro de 
1983. eam lutac-ào c exercício no <iabintlc do Ter<:eim­
Secretãrio, Senador Milton Cahral. 

Senado Federal. 2 dr.: de.ccmbm de 19M3. - Moae,r 
Dlla - Pmddente do Sc:nado Federal. 

PORTARIA Nt 53, D!! I9IJ 

O Diretor-Geral do Senado .Federal, no u&O das atri­
bui..,'Õcs que lhe conrere o artiso 21Sda Resoluçlo n• ,8, 
de 1972. Regulamento Administrativo do Senado Fedc­
rlll. rwolve, daisnar os ~ervidores Vicente Sebastiio de 
Oliveira. Contador, Cl.,.e Especial. Referenda "' 25, 
João Bosco Alto~. Contador, CIWJSe Especial. Refcri:n­
cia n• 25. 11 Franci&eo das Ch&J:U Medeiro5, Adjunlo Le­
siHialiva. Clus C'nica. Rcfrincias n• 17. tod05 do Qua­
dro Permanente, para. 50h a pre5idCncia do pri mciru. in­
leJ;rarem a ComiMlo incumbida da Tomuda de Conta~ 
dn5 Almoxarifados do Senucln Federal. relativa ao 
exerclcio de 19HJ. 

2. A Comi~sào de que traia a prew:nte Portaria fiC'a 
in~umbidu de adotar a~~o pro"·idência5 nc:ce5d.ria5 ao cum­
primento do di5p05IO no5 • I' e 29 do art. J•da Portaria 
n• 50. de 1983, do Senhor Diretor-Geral. 

SC'n;~do Federal, 2 de de1embro de 19R3. -AI••• N• 
•eira lia a. .. , Diretor-Geral. 

GRt:PO BIIAS.ILEIRO D~ UNIXO INTERPARLA· 
MENTAR 

Reullo lia Coloiulo Dlnlura, 
nollzada • 1'-12-413 

Às dei hora5 do dia primeiro de de1emhro do ano de 
mil no .. ·c ... "Cntos t oittnla e tri:!lo, retine-fie, em 5ua Sede, a 
Comissão Diretora do Grupo Bra!tileiro do1l!niilo lnter­
p.!rlamentur, preKnlC!i os Scnh&lrc.."'i Dc..TIUiiuJo l:di110n 
loba..,, Prbid-=nte: ScnadiJI'C'!i José Lins, Primeiro Vic:e­
Presidenle. e Humher1t1 Lu ... -c:na. Segundo \'i..,"c:· 
Prcsidcnlc: c Dc..'PUUtdn Sebastião Rodrigue11 Júnior. Se­
crclitric.,, .1'\uscntc. por moti .. ·n ju5tilicado, o Senhor De· 
putado .o\frf11io Vieira lima. Tesoureiro. Havendo nUme­
rn les:al. n Senh11r Prcsidcnlc dc.."Ciara abtrLU~oo us truba­
lh'"' c submete 010!1 prcsentc'i o pL'Ciido de lilinçào formu­
lado pelo Sc..'11hor Senador João l.obo, o qu-= ~aprovado. 
Prt,5111CJ:Uind,,." Comhilll1'1.1 l'f'IK1h·e 3utnri1ar, no11ermos 
d~1 ini!i"'u VIl do artigo I S do Resimento Interno do 
Grupo. a ~onfc.."c..'\:iio na lirm;1 ••Rcle .. ·o Araújo" de: a) 
ICXXJ C mil) C'itrlÕe!io de n<:tlill, com envrlope11. no \'alar de 
Cri 370.000.00 (lre/ento~ e 5etenta mil cru7.eiro5): e 11) 
1000 (mil) C"artües de .. ·i!iita, em nome do Prc.."Hidcnte do 
Grup11, no vulur de Cri 150.000.00 l~cntu c cinqtlcnla 
mil c..Tu/ciro'i). 'iada mai~ havendo a uatar. 5U5pende-5C 
11 Se5.11ii~O para que se lavre a Ata. Reaher111S us trahalhu5, 
à5 dc:1. hora.llii ('trinta minutns, ~a mc.."!tma lida c arro"·ada. 
r:u, Sebasliãn R•xlriauc.."'i Jr .• SL-crctúrio. lavrei u presente 
Ata, IIUe irã à rublicat;il11. 


